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Rússia não tomará medidas contra Berlim Ocidental
Governo francês seguirá

política independente
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Giuille

gft <ic Soeurança, na segunda-
feira, quando os russos ^pretendemapresentar Mias acusnções de "es-
y>i<inaRem sórea" con Ira os Es-
(«dós Unidos. (UPI)

BERLIM, 20 •— O primeiro-ministro russo, Nikita Kruchev, declarou hoje que se
absterá dc adotar medidas contra Berlim Ocidental até que esse problema seja deba-
tido numa Conferência de Cúpula, porém acrescentou que o presidente Eisenhower não
estará presente a essa reunião.

Os paises comunistas, jiro_.se-
Ruiu, tom o tlircito dr firmar uni
tratado dr par. riu .separado com
a Alemanha Oriental, e invalidar
Cbm rlc todos os direitos dc
ocupação dos aliados em llerliin
Ocidental, Mas a Rússia, acres-
centoti, decidiu abster-se dc ado-
laí qualquer medida antes que a
questão seja discutida na próxima
Conferência dc Cúpula. Acentuou
que isto indicava que 

"no 
que se

refere ao tratado de paz e a Ber-
lim Ocidental, será mantida a si-
tuação atual ate que se reúnam
os chefes de governo. (UPI)

BERLIM, 20 — Herter. DU-
lon c Nixòn figuram na primeira
linha dos que pressionaram Eiscn-
hower para que esta abandonasse
o "espirito de Camp Davis" afir-
iridu Nikita Kruchev no discurso
lido que pronunciou no Palácio
dos Esportes,,

Disse também que o fracasso
da Conferência era culpa dus Es-

tados Unidos, que a Rússia que-
ria a paz r que aproveitaria qual-
quer ocasião para dcfendè-la.

Lendo um texto que tinha pre-
parado. Kruchev acrescentou que
ti pentágono, temendo que as nc-
Rociaçõcs tivessem um final satis-
fatúrio, havia feito o possível pa-
ra sabotá-las. Também acusou u
pentágono de scr o causador do
incidente aéreo dc Swcfillowski.

"Proibimos o inimigo que no
futuro entre nn espaço aéreo rtis-
so, Se reincidir encontrará a
morte ali", afirmou o orador, que
comunicou que o piloto Puwers
será processado e jurado. Acres-
contou que não acreditava que o
incidente do avião americano fús-
se o prenuncio dc uni conflito bc-
ÜC0. "Penso — disse etc — que
o nosso protesto oficial terá acal-
mado os exaltados."

Kruchev voltou a exigir que o
governo americano condene o vôo
dc Powcrs sòbrc a Rússia, peça
desculpas c prometa castigar os

-súf^ -biruta..' <MU(tOf>4
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CABO CANAVERAL — O lançamento do foguete "Atlas", que percorreu a dis-
táincia de H.400 km, em 52 minutos, entre esta base e a ilha do Príncipe Eduardo, em
frente à extremidade da União Sul-Africana. A direita, o mapa nos mostra o trajeto
seRliido pelo foguete. — (Radiofoto UPI)

Stevenson critica o
republicanogoverno

CHICAGO, 20 — Adiai Stevenson afirmou, à noite
Wàssaciâ, que foram os Estados Unidos, com sua "série de
desàtirtos", que "proporcionaram a Kruchev o malho e a
feigórna" para destruir a superconferência de Paris. Stc-
VèYisôn, em discurso pronunciado durante uma ceia do
PâVtido Democrata no Condado de Cook, disse:

v<0 ptimeivo-ministro Kruchev foi quem íêz fracassar
à tòViferèVieia. Que ninguém se engane sôbre isto". .

Toáavia, acrescentou, "sem a nossa série de desatinos,,
Ivíniòliev Vião teria tido um pretexto para sua exigência
Wiíjírésivel e p'ara suas violentas acusações. Que ninguém
ve eVièane sôbre isto".

paralisação das experiências nu-
cleares, Figurou entre os oradores
a senhora Eleanor Roosevelt, viú-
va do saudoso presidente dos Es-
tados Unidos. Diversos lideres po.
líticos, entre os quais Adiai Ste-
venson, enviaram mensagens de
encorajamento aos manifestantes.
Êsse comício foi organizado pela"Comissão Nacional a favor de
uma Política Nuclear Sensata"
organismo que não é filiado'a qual
quer partido. (FP).

X critica de Stevenson foi, sem
ÒKtViáa alguma, a mais vigorosa
íèftà por um alto dirigente de-
Wiòérata desde o incidente do
avião U-2.

¦Stevenson censurou enérgica-
WfèWtè ò governo pela série de'declarações eVn que primeiro ne-'giM é logo admitiu que o avião
MVíà sido utilizado para fins'dè espionagem, anunciando final-
fAtfYte que tais vôos haviam si-'do. suspensos.'O dirigente democrata disse,
Wíàis adiante:"Desde já podemos predizer o
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dò V>e1ft Votação da terra.
Ô "Atlas", a melhor arma espa-

cidl de que dispõem os E.U.A.. su'
biú 1-.6Ô0 km até os confins do es-
PJfcô. òoííi suíi-fictícia cabeça ex.
iVlòsivft e ríieia. tonelada de instru-
Wíefttos <Je "investigação e opera
Ws iionmals". Ò foguete, de uma
sA etapa, desenvolveu uma veloci-
safcdè superior a 16.000 km horários
JÔ dispam láuperou o recorde de•oistàiieift estabelecido anteriormen-

te pov tim projétil soviético: 12.500
k'A1 .sôbre o Oceano Pacífico, per-tfòMdôs èVn janeiro último por um
vWèiilõ chaftiado "superfoguete".

A PÕrçA Aérea disse que a fina-
ildadè perseguida com a experiên-¦cid. "fôi obter informação sôbre a
Volta à atmosfera terrestre a fèlo-
íMàdès crsscéntès resultantes de
Vôos *, distanciais maiores". (UPI)
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culpados. "Se essas condições fo
rem cumpridas, voltaremos a sen-
tnr-nos à mesa das negociações",
disse éle, mas acrescentou que não
bastariam medidas ou declarações
incompletas.

"Falamos detalhadamente do:
problemas do Tratado de Paz c
da questão de Berlim com os di-
rigentes da Alemanha Oriental",
disse Kruchev, depois dc afirmar
que era anormal a presença de
tropas aliadas cm Berlim Oeste"
— Krucllèv repetiu que era pre
ciso assinar um Tratado de Paz
com os tlois listados alemães
Aduziu que era preferível adiar
a Conferência dc Cúpula por 6
ou 8 meses até qnc se acalmem os
ânimos.

Depois dc ameaçar com repre
sálias sangrentas qualquer agres
sor, Kruchev lançou scus ataques
costumeiros contra o chanceler
Adenauer c contra Willy Brandi,
prefeito dc Berlim Oeste.

Lembrou que Berlim está em
território da República Dctuocrá-
tica Alemã c que qualquer tenta
tiya para integrar Berlim na Rc
pública Federá! Alemã, fracas
sara.

Nada se perdeu, apesar da Con
ferencia dc Cúpula ter sido torpe-
deada — acrescentou o chefe do
governo russo. Antes éle havia
dito que a assinatura de um Tra-
tadp dc Paz com a Alemanha
Oriental resolveria o problema dc
Berlim.

Depois dc observar que a Rús
sia esperaria um ano para firmar
o Tratado de Paz com a Alcma-
nha, assinalou que o regime de
Berlim Oeste não podia conser-
var-sc por tempo indefinido.

Disse, também, que acreditava
que, na Conferência de Cúpula
que poderia reunir-se daqui a 6
ou 8 meses, "os 

quatro vencedo-
rcs. solucionarão o problema ale-
mão .assinando um Tratado de Paz
cçmTf* dçis Estados alemães, que

Soje^xi.itçm 
de fato. Na esfera.

fêsor'a Rússia iwo 
"firmara 

úm
-Tratado dfr Paz separado. Deixe-
mos que ó assunto amadureça",
acrescentou. (UPI)

LONDRES, 20 — O discurso
pronunciado na Berlim Oriental
por Kruchev não contem nada"verdadeiramente alarmante" dc-
ciaram, esta noite, meios extra-
oficiais de Whitehall.

As declarações do chefe do go-
verno russo, acrescentam esses
meios, confirmam a impressão dos
diplomatas ingleses, segundo a
qual, apesar do fracasso da Con-
ferencia dc Cúpula, a Rússia não
provocaria crise imediata cm Ber-
lira. (UPI)

ROMA, 20 — O chanceler An-
tonio Scgni responsabilizou o"premier" Nikita Kruchev pelo
fracasso da Conferência dc Cúpu-
Ia cm Paris e pediu que tanto o
Leste conío o Oeste se abstenham
de alterar "unilateralmcntc" o
slaln quo internacional atç que
se possa realizar conversações,
(UPI)

que os republicanos dirão ao po-
vo nos próximos meses. Dirão
que o presidente Eisenhower,
com sua paciência e sua dignida-
de, logrou um triunfo diploma-
tico ao pôr a descoberto a insin-
ceridade de Kruchev. Que os
russos estão a espera de que, em
novembro seja eleito um presi-
dente democrata "mais brando".
Que um voto em favor de um
candidato que os russos descon-
fiem será um voto contra o apa-
ziguamento."

Segundo Stevenson, o governo
republicano "contribuiu para tor
nar impossível qualquer negocia-
ção feliz com os russos — ne-
goclações tão vitais para a noss^f
sobrevivência — enquanto estr
ver no poder."

Stevenson advertiu, que "não
podemos, em nome da unidade
nacional, ocultar esta lamenta-
vel embrulhada debaixo do co-
bertor. Nao podemos nem deve-
mos". i ]

"Nesta era sem precedentes na
história humana, todos nós, nor-
te-americanos e russos por igual,
temos um inimigo comum: o ini-
migo é o perigo da guerra, o
qual juntos devemos derrotar.'

Disse, mais adiante, que Kru
chev, "apesar de seu' histerismo
de anteontem a noite", se decla-
rou a fayor do progresso pací-
íico por meio da negociação.

"Esperemos que o demonstre"
— acrescentou — "e façamos
com que os Estados Unidos com-
pareçam às Nações Unidas não
contentando-se com discursos co-
muns, com os habituais votos an-
ti-russos da maioria, mas sim
com proposições construtivas, po-
sitivas, afirmativas, que restaú-
rem a esperança de paz."

Stevenson qualificou isto de"o mais forte senso comum", em
contraste com "os 

que não vêem
nada mais que o vício russo e a
virtude norte-americana"-.——
(UPI).

NOVA YORK, 20 — Mais de
17.000 pessoas encheram ontem à
noite o famoso estádio ' nova-ior-
quino de Madison Squáre Garden
a fim de assistir a um comício em
benefício do desarmamento e da

Jacobo Arbenz prepara
invasão da Guatemala

CIDADE DE GUATEMALA, 20 —
O governo informou que os ex-pre-
sidentes Juan José Arcvàol o^acobo
Arbenz estão preparando um-"mo-
vimento invasor" contra a Guate-
mala, ajudados pelo governo dò
"premier" Fidel Castro, de Cuba.

Um comunicado à imprensa de-
clarou esta manhã que "informa-
ções confidenciais em poder do go-
vêrno indicam a existência de um
movimento denominado "Vinte dc
outobro", cujo cabeça principal é
o ex-presidente Arevalo, que con-
ta com o patrocínio do "premier"
cubano, Fidel Castro;'. • '

Acrescenta o comunicado que "o
antigo presidente Arbenz, deposto
cm 1954, será o chefe militar, das
forças invasoras. Arbenz se acha
ou está para chegar a Cuba para
treinar as milícias destinadas a in
vadir a Guatemala.

Dentro do plano conspiratório,
figura a vinda de Areválo à Gua
temala -para-' organizar os ¦ "grupos
rebeldes".

Assinala ainda que o plano com
preende ações internas dos parti
dos da esquerda com "o fim de
espalhar o caos na Guatemala". —
(U.P.I.-),:\\
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LONDRES — O Palácio Real desmentiu a notícia dc que Sir Arthur Penn, dc 74
anos (à direita), estaria prestes n casar com a Rainha-Mão Eliznbcth o que seria
bem acolhido pela Família Real. A esquerda, a Rninhn Elizabeth II uo chegar à Cn-
tcdral dc São Paulo para uma cerimônia religiosa. (Radiofoto UPI, exclusiva para

o Correio da Manhã)

Avião militar americano
desapareceu na fronteira
da Alemanha Oriental

WASHINGTON, 20 — O presidente Eisenhower revê-
lou hoje, ao^retornar da malograda Conferência de Cúpula,
que um avião militar de transporte norte-americano, de-
sarmado, desapareceu perto da fronteira da Alemanha
Oriental, e que talvez esteja em gestação um novo inci-
dente com os comunistas. Falando à grande multidão que
compareceu para saudá-lo na base aérea Andrews, disse,
ainda a bordo do avião: "Na atmosfera em que vivemos

. agora, não podemos estar certos de que o pior já passou".
Acrescentou que se encontravam a bordo do avião "désfl-
parecido nove pessoas. (UPI)

que prova mais do que nunca
que o Ocidente tem razão.

Disse mais o presidente: "A
BERLIM, 20 — O. a vião mili-

tar americano "Douglas C-47",
com nove pessoas a bordo, que
tinha sido dado como desapare-
cido, íêz uma aterrissagem for-
cada na província de Meek-
lemburg (Alemanha Oriental),
anuncia-se dc fonte extra-ofi-
ciai. (FP)

WASHINGTON, 20 — O pre-
sidente Eisenhower foi calorosa-
mente aplaudido à sua chegada,
esta tarde, às 14 horas, à base
aérea de Edwards, situada a uns
20 km de Washington, quando o
presidente dos Estados Unidos
apareceu na porta do avião que
o trouxe de Portugal.

Depois de pronunciar breve
discurso, Eisenhower passou cm
revista um destacamento dchon-
ra das tropas norte-americanas,
tendo ao lado a esposa, c o vi-
ce-presidente Nixon.

Pouco depois, * subiu Eise-
nhower ao carro presidencial
que o conduziu à Capital dos
Estados Unidos, onde também
lhe foi dispensada recepção
muito cordial.

Declarou o presidente Eise-
nhower ter quatro motivos para
estar satisfeito com sua viagem
a Paris:' V|'

1) A "solidariedade essencial
dos Estados Unidos", manifesta-
da nos últimos acontecimentos
através das reações do Congres-
so c da Imprensa, ao passo que

pais proclamava a sinceridade
de seus intentos pacíficos.

2) O comportamento da Grã-
Bretanha e da França cujos dois
principais mandatários, presi-
dentes De Gaulle e Harold Mac-
Millan, "adotaram magnífica
atitude".

3) O unânime apoio da OTAN
aos três grandes paises ociden-
tais.

4) A calorosa acolhida dc queontem foi objeto em Portugal, o

LONDRES. 20 — A rainha-mãe
jamais pensou em contrair segun-
das núpeias. Êsse categórico des-
mentido oficial britânico tem pororigem a informação publicada pe-lo "New York Daily News" de lio-
je de manhã, que adiantava. "Ue
fonte próxima à família real inglfi-
sa", que a rainha-mãe Elizabeth
desejaria casar-se de novo, se para
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decisão russa, de pôr em relevo
o incidente do "U-2" è um
mistério", e aduziu que, segundo,
êle, a Rússia não quer compro»
meter-se cm qualquer espécie de
entrevista.

Acrescentou o presidente Eise-
nhower que, levando em conta o
interesse comum dos Estados
Unidos c da Rússia, teria sido
possível realizar-se algum prw»
gresso, cm Paris, no que tango
ao desarmamento, aos contatos
entre Leste e Oeste, quanta *
Berlim e ao problema alemão, e,
finalmente, a respeito do con-•trôle das experiências nuelea-
rcs. (FP)

RAINHA-MÃE ELIZABETH
NÃO PRETENDE CASAR-SE

MACMILLAN
INFORMA
OS COMUNS

LONDRES, 20 - "A garantiadada pelo presidente Eisenhower— garantia que foi comunicada'publicamente — a respeito dasuspensão dos vôos sôbre o ter-ri tório russo tirou toda base àafirmação de que as negociaçõesna Conferência de Cúpula se ce-lebravam sob ameaça", declarouho.ie na Câmara dos Comuns o'PJ.'_,_neu'0"mi;nistrc' Harold Mac-Millam. \
"Por isso — acrescentou — não

ppsso dcixiv rie sentir-me deccp-cionado pelo fato de Kruchev tetapresentado novas condições quedificilmente podiam scr aceitas
por um chefe de governo.

Antes da minha chegada a Pa-ns — afirmou MacMillan — jáuma carta de Kruchev, que re-cebi a 9 do corrente, me infor-maya dos seus receios quanto aoexito da reunião de Cúpula".
O primeiro-ministro britânico

prossegiu dizendo que "no entan-to,, nada podia fazer supoir na-
quelc momento que Kruchev senegaria a participar de negocia
çoes construtivas sôbre os pro-blemas que deviam scr objeto deexame na conferência dc Paris
Nao é fácil' definir a exata sig
nificação dos fatos de que foi
toatrn a capital francesa. E menos fácil, ainda.' prever os futu-ros acontecimentos, — proclamouo chefe do governo britânico.

MacMillan continuou:' "Kru
chev disse que concedia o reata
mento das discussões do Cúpul;
dentro de alguns meses. Êsse
prazo pode ser ou não realista.
Mas nós garantiu que a realiza-
ção de uma conferência de CúpVi-
ln) continua sendo a política da
Rússia. Sc é assim — afirmou
MacMillan — ê difícil compre-
entler a atitude russa em Paris"

O chefe do governo britânico
concluiu anunciando que come-
cará na segunda-feira, dia'30 do
corrente, um debate na Câmara
dos Comuns sõbré a situação in-
tcrnacional e o fracasso da con-
ferencia de Cúpula. (F.P.)

isso obtivesse a autorização da sua
filha, a soberana britânica. No co-
tado artigo também se citava o no-
me do pretendente: o setuagenà-
rio slr Arthur Penn. impenltente
.solteirão e pessoa de confiança dos
círculos da corte: gentil-homem da
serviço e cstrtbelro da rainha EU-
zabeth c tesoureiro da rainha-mãe.

Os advogados de slr Arthur Penn
também desmentiram tv existência
de tal projeto, do qual se torna-
ram eco vários vespertinos brltà-
nicos.

Como o secular protocolo da côr-
te inglesa manda que a viúva de
um monarca não devo Jamais ca-
sar-se pela segunda vez. o referido
Jornal de Nova York afim» quoos projetos da rainha-mãe. qu»completará 60 anos de idade em
agosto vindouro, "teriam criado
uma situação tensa no selo da ta-
milia real", acrescentando que "sa
espera uma decisão sobre essa
questão depois do regresso da ral-
nlm-niãe. atualmente em visita ofi-
ciai ã África". Seu espôiso. o rei
Jorge VI. faleceu em 1052.

Sir Arthur Penn íêz seus estudos
no "Tiinlty tíotlcge"; de Kton e,
naturalmente, em Cambrldge. Na
primeira guerra mundial serviu eo-
mo ajudante nu "Drenadiers
Guards" tia rainha. Na segunda
guerra mundial slr Arthur Penn
ascendeu ao.cargo de ajudanta"ma.vov". Foi geutll-hoinem de ser-
vli;o do rei Jorge VI o secretário
particular da rainha-mãe. antes de
já o ser da rainha Mary. avó da
atual soberana.

Reside atualmente em Ciarenee
House. domicilio da rainha-mãe p
até pouco tempo da princesa Mar-
Baret. tPP)

T
ZECA,

O
CARTEIRO
Novo personagem surtirá iu> iu

plcmcnto colorido tio Correio Aa
MtinliA, amatthi, dia z:. tlt leti
identificado jior ZECA, O 1'Vttl'Kl.
HO \f- e temos (jerter-a do que *
Carotuda e... \a Sente grande irá le
divertir k larga eom as suas tra-
jialhadas.

ZECA, Ò CAUTIilUO, viverá suas
aventuras na sexta página no nos
so suplementa, começando por,.
Dem, nio diremos nada. Vamos
deixar que, por st mesmo, o leitor
descubra o impagável '/KC.V ama-
nbü. \
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NOVO SERVIÇO DE TELETIPO LIGA
'DISETAMENTE SEU ESCRITÓRIO A 36 PAISES

ÉífÈlkVIÂ RAD10BRÁS
y «SpT SERVIÇO INTERNACIONAL
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COKREIO DA MANHA, SAbndo, 21 do Mulo de 1080

Florestas e reflorestamento
__, lt* Caderno

Onde estão «« notttl msiore», nuioivj. espoliado* lio MttlM• mil* opulMtM (lorettat? El Gerai», Bahia, SAo Paulo, Santa«vidente que na Ama-Anta. Catarina, Rio Orando do "Sul,
Mal* ou menos — a Kjitatiítica j Paraná, Alagou, Parati).- e Por-
i> cirm-ia de aproxlmaçSo ~|namoiuv. Calcu;a-«o que cvtva
.1.SOO.000 quilômetro* quadra-1«<•' ottoccnta* mil tonelada» do
dos. Convidado pelo presidenteicarvão de madeira proporclo-
da República a ir ato perto da UU- atualmente, lucro* de 500
margem do RIoGuamá, com uma |« 800 tmlhOe* de crunlras.
comitiva ondo havia mltllstroí Aqui bom próximo, na* oaohooi-
de Estado, embaixadores, eheío* ras de Vumaça, do ondo so dis
militares, magistrados o Joma-lQUC Paulo de Ktvntin trouxe; ire_ue ».^ marechal xtas-arenhat de
!i*tns, voei de Rolem do Para ate P*W ost.i Cidade a áfUB em|Uont*. presidente d* (Ymi-tto de
q ponto onde um enorme e con- seis dias. a devastaçáo dai tio-
tenárto jeqjnitlba dividia exata-' restas e um grande e continua*
mento a distancia entre a Capi-1 do crime, cada vo: mais dosou-
tal naraenso o Rrasilia. Cerca volvido. Não seria caso do o
de cinco noras de vôo diretol-r-trlmônto HUtórloç intervir,

...KOt.ei.ma da vegetação bravla q-| atendendo ;\ circunstância do so
esmagadora. Dentro do avião da , ter perpetuado o feito..notável
VAR, sentel-me ao lado do pro

Dentro de um mês a
entrega do panteão

tVntra dr trinta dia», no mUimo,
«star* concluído o M.mumínto Nu-
ctorvat tem Mortoi da 3* Guerra Mun-
dial. obra que tt-f inicio a 34 de
Junh* de 1M7, no attrro da OlOria,
Pronto o Monumento, »cr* éle en-

fossor-doseiiib.irgador Otcar Te-
norio, Eu lho diria, o éle con-
contava gracejando, que, vista
do alto, a selva amazônica dava
a impressão do um vastíssimo e
fantáitico repolho, Nunca, coma
nessa ocasião, tive uma idéia
tio sugestiva e emocionante
do Inferno Verde descrito porAlberto Rangel!

t, no setentrião soviético aue
se encontram as mais formidá-
vels florestas do mundo. Sabe-
se que lio 9.570.000 quilome-
tros quadrados. Pois o Brasil,
graças ao fenômeno amatônico,
está em segundo lugar: 3.959.000
quilômetros quadrados. Vêm

do famoso engenheiro? Intervir,
para proteger e garantir a con-
servacão daquelas matas?

O Serviço Florestal tom os
seus rumos traçado*, eom agen-
tes fiseais em todoa OC muniel-
pio*. Menos, t.tlvo*. em deter-
minada região de Itabira. Ali.
as febres e os mosquitos dispen-
sam a vigilância oficial. O de-
vastador recua diante dos pan-lanais. As matas estão natural-
mente defendidas. Além do Ser-
viço, há também o Conselho
Florestal Federal, de Âmbito
nacional, o* Conselhos Flores-
tais Estaduais e, em numerosos
municípios, os de atribuições
comunais. Sem falar nos Hortos
aqui, ali e a«.v'.á, nem n>\s con-

i.wu quilômetros qunora- Cn0 os visitantes. Plantam-seO que depois se enumera ¦¦ _m__ milhões e milhões dc pl-.uropa, na Ásia. inclusive a nheiros diversos, para reflores-a, na América, na AMca c tamento. No Nordeste, não se

dtípotl o Canadá, com 3.:8..000; tratos com as empresas ferro-os Estados Unidos, coro. 2.525.000; f viárias, como acontece coma
f-.-KÍSf Equatorial, com... Companhia Paulista, em Rio.253.000; o Congo, com....;Claro, cujo centro de tratamen-.203.000; ca -ndon&ia. 

çom to e cultura enche de admira-1 200.000 quilômetros quadra- ^v, os visitantes. Plantam-sedos, O ~
na Euri
China,
na Oceania fica abaixo de um (Vèa"atrás eom as carnaubeiras,mi.hao. o vereador carioca Luciano

O que há de prejudicial em Lopes, que í estudioso c idea-
nosso pais ê que as suas flores- j lista dessas coisas, pediu-mo a
tas sao mal distribuídas. As'atenção para o problema, Êle
grandes são as eternamente \ está aliciando companheiros pa-sacrificadas. Isso nos acon- ra uma campanha visando a
tece desde os remotos tem-1 uma exploração muito mais ra-
pos da colonttaçio e das inva- j cional e defensiva das florestas
sões dos piratas e mercadores j brasileiras, com apoio no reílo-
europeus. Ê do Potengi ao Rio Testamento intensivo e benemê-
Grande do Sul que as selvas rito. Não é só abocanhar, eom o
costeiras se alargam. Sáo exten- | extermínio das florestas brasi- j
sos claros abertos para a lavou- (loiras, os bilhões de cruieiros
ra. as pastagens, o comércio do que e'.as dão pelos processos
carvão e mesmo para a planta- arbitrários, ilegais, nocivos c
ção, como diria o poeta em ruinosos de que se têm usado e
Ò CflCfldor de Esmeralda*, de abusado, i multo mais tè-las
cidades. Compreende-se melhor,sob a guarda dos governos e do— elementos obtidos no Serviço! povo para que um decidido e
Floresta] do Ministério da Agri- i bem orientado reflorestamento.
cultura, superiormente dirigido de Norte a Sul e de Leste a
pelo dr. Axambuja — porque a Oeste, poupe ao Brasil a cala-
produção dc lenha cm todo o j midade de ser mais tarde trans-
país è de cerca de cem milhões ! formado num imenso e desola-
de metros cúbicos, por ano, va-ldor deserto tropical. Legislação
lendo mais dc dois bilhões dei há. Ate mais que suficiente. •
eru-eiros. E os maiores produ-|
toros, escreveria melhor, os! 51. Paulo Filho

Encerrada a Semana da Enfermagem
Ana Nery homenageada como pioneira

tUpatnament* daqueles morto*, rujoi
despojai encontram-* no ecmiu-
rio de Pistoia, na Itália.

O projeto do Mauiolíu .seleciona-
do entre 33 concorrente» 0 dc au-
torla dos arquiteto* Hélio Ilibai t
M.v.v. Konder Neto. O» painéis ito
de "autoria üe Anlilo Medclrcr, - *••
cultura dc Alfredo Ccschlattl e oi
r-»ineti metAllcvu (oram confeecto-
nados por Jullo catclll Pilho.

O MONTMENTO

A ;¦:..:::.¦:.-.-..\ do monumento a-
I'•.'.-.¦ c :-.:.i a torma de U revertida dc
tramto preto, obtido na Tijuca, c
dela dcttaca.se o "pórtico monurnen-
tal" com 30 metro» de altura, «m
cuja base cncontra-ie o túmulo do
aoldado deaconhccldo t a chama
simbólica, qne permanecerá 

'ttmprc
crcpltantc. Em plano ainda superior
A plataforma, cujo acesso t feito por
(rande escadaria também dc grani-
to, crcue-se o painel metálico no-
menajeando a partlclpaçlo da Força
Aírea na 3» Grande Guerra. Na pa-
rede externa da entrada do mauio-
leu. (oram colocados trí- painéis cm
cerâmica, com 13 metros de compri-
mento. representando a participação
da Marinha dc Ouerra no condito
mundial. Na bate sabre p-ranlto pre-
to, oi nomes das nossas belonarcj
atingidas pelo inimigo. No (lanço
direito, ainda na entrada, outro pai-
nei com t> mesma dim«nsto lem-
brando os feitos e os sacrifícios da
nossa Marinha Mercante, figurando

11 ni11 ti iaJÉ________________i
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Em trinta dias o imponente monumento estará em con-
dições dc receber os restos mortais dos brasileiros que
tombaram cm defesa da pátria c que se encontram no

cemitério dc Pistóia.
em tua base, os nomes das unida-
des torpedeadas no Atlântico.

No plano superior do monumento,
erguido numa área de dez mil me-
tros quadrados, será instalado o mu-

Recenseamento no país
foi tratado no Rotary

Encerrando a Semana de Enferma-
gem. foi celebrado ontem ás 10 horas,
na Igreja d* SAo Sebastião, missa cm
rc.\,p dc graças pela formatura das
nova» enfermeiras. Após o ofício rc-
ligioso, a Associação Brasileira de
Enfermagem prestou tributo dc res-
peito * veneração á figura dc Ana
Jíery, pioneira do serviço dc enfer-
ragem no Brasil. Associaram.se á
homenagem a srta. Evdyn Arnold
Cpicio. Conselho Britânico de Rela-
íOej Culturais, representado por mis-
ter J. M. Mlller, que colocaram no
pedestal da estátua da enfermeira
brasileira, corbclllcs de flpares natu-
rais.

Durante a solenidade, a srta. Emi-
liana Chagas, diplomanda pela Es-

INICIADA A OPERAÇÃO
MUSEU DA REPÚBLICA

col., dc Enfermagem Itachel Haddock
Lobo entregou á primeira aluna da-
quela escola, srta. Udla Folrinda, t
Limpada cuja chama slmbollsa o de-
sejo ardendo de servir ao priximo.
enobrecendo, cada vei mais, a profls-
s.\o de enfermagem.

Presentes á cerimonia achavam-se
delegações da Escolas da Crrr Verme-
lha Brasileira, da Escola de Enfer-
magem Rachel Haddc>ck Lobo, da Es-
col» de Enfermagem Cvrlos Chagas,
general Osvaldo Lima. representando

o presidente da Cru: Vermelha Bra-
sileira. irmS Emili.i Clariia,- diretora
da Escola de Enfermagem Carlos Cha-
eis. da Faculdade de Medicina da
Universidade de Minas Gerais, sra.
Valcsca PaixJo. diretora da Escola dc
Enfermagem Ana Nery, sr». Ana Na-

| vi, subdiretora da mesma escola, sra i
Maricta March. presidente da ABE,
srta, Marina Resende, presidente da
Associação Biasilmra dc Enferma-
gem. sra, Irene Milancx. diretora da
Eshot-i dc Enfermagem da Cru: Ver-
melha Brasileira e numerosas outras
pessoas.
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Conferencista fala
Censo em marcha

"A visita vlo chanceler Howai.1

BRASÍLIA, 20 — A! Divisão de
Obras do Ministério da Educa-,
ção c Cultura, cumprindo ordens
do ministro Clóvis Salsado e
atendendo solicitação feita pelo
acadêmico Josué Montello, ini-
ciou os trabalhos preliminares de
estudo do que tem de ser feito
no Palácio do Catete, no Rio de
Janeiro, para sua transformação;
em Museu da República. Esta'
providência, que mereceu umi
decreto do presidente Juscelino _
Kubitschek, visa a dar ao povo! C.reen ao Brasil íoi adiada c.xclusl-
brasileiro uma fonte preciosa de vãmente pela impossibilidade de
estudo c observação, dado qüe coordenar ns datas da sua presen-
setenta anos de nossa vida re- g? "^^..P1"5, - declarou o sr
publieana ali se passaram, com Era" S1 *' substvrctArio dos As.
a particularidade do Palácio do !ín,t^.E_Vrt"*íie*rosA,í?mivsCi che-
Catete haver servido, inclusive,: £?"0f ,R,°' ° sr; P*L Pfnnanecei
dç residência para muitos che-- ™J* 

J«« »«•* fldftd,e- aBuar"
tcX de eovérno "AnAo ° VlSt0 dn delegação do sesiiscic goMino. pals quo w ^ íestlvidadcs (Nos primeiros contatos feitos.; Buenos Aires e que é chefiada pe.jos técnicos da Divisão de Obras! próprio ministro das Relações Ex-
do Ministério da í.ducaçao e teriores. "A impossibilidade de queCultura realiiaram um contron- o ministro Howsrd Green se au-to com a planta primitiva do Pa—isentasse, antes, de Ottawa e a v'a-
lácio e verificaram o que será sem do sr. Horacio Lafer a Buencs
necessário para recompò-h. Esta, Aires fi:ernm com que os dois ml-
operação se Impõe para que o nlstros restringissem o seu segir,-
novo Museu venha a ter auten-ldo encontro á capital argentina,
ticidade no vasto documentário; prossegulndo nas conversações re-
que colocará à disposição de seus centemente iniciadas cm Ottaiva"
visitantes. p, |— informou o sr. Evan Gil.

O acadêmico Josué Montello, . 9l,nnt0 " ralAo da SUa vinda ar.-
por seu turno, está acompanhai-- rcípa?t"_dissc ° subsecretário qvc
do todos os movimentos, dado £!,£?]* ¦**_ cwjverKvçôes com o em;

Para demonstrar como se desen-
rolam, no pais, os serviços de re-
eenseatnento em 1960, ocupou
tribuna do Rotary Club do Rio dc
Janeiro, no almoço de ontem, rea-
li-ado no Automóvel Clube do Bra-
sil, o sr. Antônio Vieira de Melo,
diretor do Serviço Nacional de Re-
censeamento.

Uma explanação completa sobre
o assunto foi efetuada pelo rotaria-
no Vieira de Melo, que fé: refe-
rência aos trabalhos anteriormen-
te desenvolvidos e os que atual-
mente se realizam.

NECESSIDADE

Falando na necessidade do re-
censeamento, o sr. Vieira de Melo
disse que com cie se aferem o
crescimento demográfico dos pai-
ses, o grau dc alfabetização, desen-

Chanceler canadense
transitará pelo Rio
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volvimento industrial e comercial,
cursos primários, secundários e su-
perior, ensino profissional e técni-
co, além dos aspectos da vida so-
ciai de um povo, possibilitando o
conhecimento da riqueza nacional,
valores culturais, processos étni-
cos, tendências e vocações. Disse da
necessidade imperiosa do censo
que serve a governantes e gover-
nados, exigindo, para ser bem feito
c idôneo, uma aparelhagem capaz e
suficiente, com bom quadro de pes-
quisadores que coletam, de casa.
em casa, todos os elementos indis-
pensáveis à organização de quadros
c sinopses, a catalogar os algaris-
mos, que expressarão os resultados
finais de qualquer recenseamento.

TRABALHO PENOSO

Referindo-se ao penoso trabalho
do recenseamento lembrou o sr.
Antônio Vieira de Melo a tarefa
assoberbante da distribuição de
documentos de casa em casa, de
cidade em cidade e de povoação
em povoação. O trabalho, .frisou,
náo consiste somente na simples
entrega dc questionários, mas, so-
bretudo, nas explicações para o seu
preenchimento, e até na cataque-
se a que são forçados, porque vale
como predicação de que tais dados
são essenciais à vida do pais, para
que se avalie, no quadro integral
do recenseamento, onde há pro-
gresso o onde êle escasseia, para
as providênsias benéficas ao seu
aproveitamento. Demorou-se o di-
retor do Recenseamento na expli-
cação da aparelhagem eletrônica
recentemente adquirida pelo Insti-
tuto Brasilerio de Geografia e Es-
tatística. Depois de citar em deta-
lhes a importância desse material,
que, aliás, já serviu para atender a
outros órgãos do país, o sr. Vieira
de Melo concitou aos rotarianos~ao
atendimento do trabalho do cen-
so, já que eles se encontram repre-
sentados em todos os recantos do
Brasil.

que seu iMerèsse é o de poder bnlxador do Canadá no Rio, sôbrè
Subsecretário sr. Evan GUI:

Amanha tem mais
wntregar ao público, o quanto «!*$ffliâyS^?" „ -
antes, o Museu da Reoúhliea Noi ° ministro Howard Green, so
SSI eSTaSenorp?^" pt;!o R1° amanMl p*-81*
tacet i foi Inteirada 'A& ou- to formvcr " >'»P™»w« esclnreclmcn-
inTr» VpiVmli,, Sr, p,i TW» sóbre o momento Internacional,
r-ton li Z ! i^iÍJi;!.° ,!_MnrBPW no que din respeito ao
SaÃ.T.A., i0Ca lad0!l Ul desenvolvimento das questões le-
«"d0.nKR.r f-sar . U,S Prime-vantadas quando da visita do mi-
5*iu !Í22: •' uvc as quasP18*1* Horáclo Mfer a ottaxro, emvários lustros, poltronas o ou- mari,0 „lümo„ _ condlllu SURÍtros valiosos pertences de impor-'declarações o sr, Evan Glll. \tâncla histórica e artística. Êstc
acervo será cuidadosamente tra-
tado, dc modo que os visitantes
possam ver as peças postas em
ordem racional. Neste sentido, o
acadêmico Josué Montello já de-
signou um técnico do próprioMuseu Histórico Nacional paraefetuar a verificação de todas as
peças e qual o melhor modo de
dispó-las na. antiga casa do go-
vêrno brasileiro, (AN)

^^^^ãm«*aios^B' Ai
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embaixadores
do irão em Visita
À A.B.I.
Estiveram na Casa do Jornalis-

ta o sr. Manmoud Feroughi, Em-
baixador do Irão em nosso pais
e o sr, Ardeshir Zahecli, Embai-
xador do Irão junto ao govêmodos Estados Unidos. Recebidos
pelo presidente da ABI, os diplo
matas deram como objetivo principal dc sua visita agradecer,
através daquela entidade de cias-
se, a cordialidade e a simpatia
com que a sua pátria vem sendo
o_hiida_pj-la imprensa brasileira

uinas de Fechar Sacos de Polietileno
Solda Hermética — Entrega Imediata
FERMAC Av. Rio Branco, 106 —

s/1112 — Tel. 52-1492

JOVENS ESTUDANTES
NA FEIRA DA
CINELANDIA tb

Alunos das escolas públicas, ca-
riocas, em companhia\dc profes-
sores e pais, além de transeuntes
que muitas vezes se interessam
e acabam acompanhando, têm
visitado a Feira de Livros, que
estará nn Cinelandia até o dia 5
de junho. Essas visitas são ori-
entadas e explicadas, cada dia,
por um escritor, especialmente
convidado, c as já realizadas ío-
ram coroadas de sucesso. Estão
programadas, para os dias vin-
douros, as seguintes: dia 23, alu
nos do l.o distrito educacional,
com o historiador Viriato Cor-
reia; dia 26, alunos do 29.o dis-
tvito, com o critico Antônio Olinto: dia 27, alunos, dos distritos
7.° e 24,o, com 0 romancista
Dalcidio Jurandir. Cada dia, asvisitas começam em frente à bar-
raquinha da Associação Brasi-
leira do Livro, na própria Feira
(Cinelandia). de face para o Tea-
tro Municipal. \Hora do encontro
dos visitantes:1 três horas da
tarde,

"\.

Xv \ \-' :

seu, com vlata para a baia, onde ae
destaca belo painel, lembrando os
feitos das forças brasileiras no cam-
po Inimigo. O primeiro plano da
obra de arte, representa o ataque aos
nossos navios. Em seguida, o povo
exigindo a dcclaraclo de guerra, *
hidra nazista aendo atacada petas
forças brasileiras; «ma enfermeira
socorrendo soldados feridos: o térmi-
no da guerra; volta a Pátria e, fl-
nalmcnte, os praclnbas sendo reln-
tegrados na vida civil e l o rcgosljo
pela vitória.

O MAUSOLÉU

No subsolo está situado o mauio-
léu, ou Jazigo perpétuo, cujo acesso
á feito por amplas escadas de mar-
more. Os túmulos em número de
4«8, com tampas de —lArmore de
Garrara rcccbcrio os despojos dos
nossos mortos do Exército, Marinha
e Aeronáutica. Neles eitto gravadosos nomes dos nossos heróis. IS tam,'
pas de mármore branco, todavia, nSo
apresentam nomes. A lápide diz
apenas: "Aqui Jaz um herói da FEB.
Deus sabe o aeu nome".

O -cel. Walmlk Brchsen, responsa-
vel pei» construção do monumento,
que solicitamente recebeu o repor-
ter, esclareceu as razoes da ausência
de maiores dados sóbre as 18 lápi-
des:"Dos nossos mortos nas batalhas,
14 n&o foram identificados, e 2 de-
saparecera—i. Por isso, somente Deus
sabe os nomes deles".

ROTEIRO DA FEB

No Jardim Interno do monumento,
seis triângulos de mármore simbo-
liza—i os grandes combates mantidos
pelas nossas iôrças, ¦ nos mesmos,
gravados, os locais das pelejas, quelhes deram os nomes,

GRUPO ESCULTÓRICO

O escultor Alfredo Ceschiatti estádando os últimos retoques no gru-
po escultórico que representa solda-
dos das três armas, que atravessa
ram o Atlântico em defesa da Pá-tria. o trabalho estará terminado
segunda-feira próxima.

OS NOMES DOS HERÓIS

Na parede fronteira do mausoléu
(subsolo) estáo gravados no mármo
re os nomes de todos os que tomba'ram na guerra, inclusive íos tripu-
lantes dos navios mercantes, tralço-eiramente atacados. A parede onde
foram apostas as placas de mármo.
re, é revestida de quartzo verde
procedente da Bahia.

ALOJAMENTOS E ADMINISTRAÇÃO

Ainda no subsolo estão alojados a
administração do monumento e as
acomodações para a guarda perma-nente, constituída de 14 soldados, um
sargento1 e um oficial.

A SURSAM, segundo determlnaçáo
do governador do Estado da Guana-
bara, empenha-se no ajardinamen-
to das áreas próximas ao monurnen-
to, estando as obras Já bem adlan-
fadas.'

COMEMORAÇÃO DO"DIA DA INDÚSTRIA"
Com a presença do governa-

dor Sette Câmara, á Federação
das Indústrias do Estado da
Guanabara c ÍContrò Industrial
do Rio de Janeiro comemorarão
no próximo dia 25 o' "Dia da
Industria'], que deverá obedecer
o seguinte programa: às 17 ho-
ras, reunião comemorativa na
sede daquelas entidades, à Av.
Calógeras, 15, 4,0 andar; às
18,30 horas, recepção e coquetel
oferecidos às autoridades e aos
industriais.

PARECER SOBRE
AUMENTO DOS TÁXIS
SÓ NA PRÓXIMA
SEMANA
O sr. Mário Tobias, assistente

do secretário-geral de Interior
e Segurança, designado pelo sr.
Erasmo Martins Pedro para exa-
minar o pedido de reajustamento
do preço das corridas de táxi,
informou, ontem, I gue somente
segunda ou terça-feira próximasconcluirá seu parecer sobre a
matéria. Escusou-se de adiantar
se aconselhará o atendimento do
pedido nos termos financeiros em
que foi formulado ou se aponta
rá outras bases, elaboradas atra.
vés de estudos econômicos reali
zados pela Secretaria ou outro
órgão oficial,

CANDIDATOS
A GOVERNADOR
I'arece-iiie que os partidos nüo

compreenderam aimla as aspira-
(¦•Vi r/dj verdadeiros cariocas ttes-
le alvorecer da sua autonomia po-
litica.

A julgar pela lista dos cândida-
tos a governador do listado da
Guanabara, os políticos estilo mui-
to enganados se pensam que vão
obter votos para a quase totalida-
de dos nomes apontados como
pretendentes à governança desta
unidade federativa.

Tenho ouvido muita gente a res-
peito, gente graüda, mídia e gen-
te humilde. Ninguém,ê a favor da
continuarão do atual estado de coi-
sas. Todos aspiram qualquer mo-
dificação que venha dar maior
dignidade aos mandatos represen-
tativos.

Os partidos precisam prestar
atenção aos anseios do povo, aus-
cultor suas tendências, se não qui-
serem ser ultrapassados. Foi-se c
tempo cm que os candidatos eram
impostos ao eleitorado pelos domi-
nadores da situação. A eleição fa-
sia-se a bico de pena, uma verda-
deira farsa r o resultado não po-
dia deixar dc ser favorável aos
manda-chuvas do momento. Com a
adoção do voto secreto, orgânica-
dos, dirigidos c apurados os piei-
tos pela Justiça especializada, só
ganha quem realmente obtiver
maioria de votos válidos.

Os partidos entram nisso com c
vantagem de poderem incluir nas
suas chapas elementos secundários,
mas se não as encabeçarem com
figuras dc prol, estarão liquidados.

R certo que nesta cidade, mes-
mo na época das fraudes eleito-
rais mais vergonhosas, sempre
houve um tal ou qual respeito pc-
Ia opinião pública.

A não ser o caso dc Irineu Ma-
chado, que eom piais dc oitenta
mil votos indiscutíveis, "perdeu"
para Mendes Tavares que obtivera
apenas dose mil, na disputa de
uma senatória, eleição aqui, de
maneira geral, era a expressão da
vontade livre do povo.

Agora, mais do que nunca, essa
vontade livre pode exercer-se sem
o menor constrangimento, daí o
motivo por que convido os parti-
dos ao bom trabalho e honesto, no
sentido do atendimento das aspira-
ções de que os habitantes têm da-
do mostra.

O futuro governador do Rio dc
Janeiro não pode ser qualquer um.
Espero que a qualificação eleito-
ral atinja aos dois milhões, mas
mesmo que não chegue a tanto, pe-
Ia preguiça de muitos, comodidade,
falia de civismo dc outros, ou se-
ja lá o que fôr, deveremos encer-
rar o alistamento com mais de um
milhão de eleitores.

Essa gente vai escolher o gover-
nador c os trinta deputados que
elaborarão a nossa Carta Magna.
Tem grande responsabilidade. No
momento de deitar na urna o voto,
deve saber que está resolvendo sô-
bre o destino de todos nós.

Trinta são os constituintes, sen-
do talvez inevitável que entre êlcs
possa -.'ir a figurar alguns sem o
gabarito necessário, mas governa-
dor c só um, o que toma mais di-
fícil a escolha.

Para deputado, o voto c propor-
cional, ensejando a entrada dc
maus elementos. Para governador,
porém, o voto c majoritário, c vo-
to nominal, portanto cada eleitor
sabe em quem está votando. E ê
bom que assim seja, para não ha-
ver possibilidade ,de confusão.

Por uma questão dc lealdade pa-
ra com esta muito amada terra ca-
rioca, nosso dever, nossa obriga-
ção é votar num homem dc bem
para governador.

Se fosse possível ressuscitar
Paulo dc Frontin, eis em quem vo-
iaria dc todo coração.

Ali Right

João XXIII: Não há barreiras

para homens de boa vontade
Sua Santidade o Pcpn JoSo

XXIII recebeu, no Vaticano, ns
delegações dos 20 países mem
bros do Comitê Intergovernamen-
tal para as Migrações Européias
(CIME), que ncaba de efetuar
surr XII reunião na cidade de
Nápoles, por convite do governo
Italiano. Juntamente com os
membros das delegações, estive-
rnm presentes a oudléncla do
Santo Papa, o diretor do Comi-
ti\ sr. Marcus Daly, e altos fun-
cionários da Administração do
CIME.

Em nome do Conselho do
CIME, o sr. Francis E. Walter,
congressista norle-aiiierlcanoque
exerce qs funções de presidentedo Conselho, dirigiu a palavra ao
Sumo Pontífice. O sr. F. E.

SEU TALÃO VALE
UM MILHÃO
Segundo comunicação da Se-

cretaria de Finanças, já se es-
gotaram os certificados numera-
dos da campanha "Seu Talão
Vale Um Milhão" corresponden-
tes às séries "A" e "B", restan-
do apenas cerca de 300 mil bi-
lhetes da série "C". Por esse mo-
tivo, alerta a população para
que troque com urgência seus
talões de compras por certifica-
dos, de vez que será incerto o
lançamento de uma quarta série.

Walter manifestou o sjjrradíc!-
mento do CIME pelo constante
apoio que a Santa Sé tem dado aesta Organização e pela manei-
ra como a Igreja Católica vem
se interessando pela causa dasmigrações.

FALA O SANTO PADRE
"E* com grande prazer qu« cs

acolhemos, senhoras e senhores
representantes do CIME. HaveU
interrompido por um momento
vossos trabalhos, em Nápoles, pa-fa vir, com vosso diretor, vosío
presidente e membros da Admi-
nlstraçãp do CIME, apresentar-
nos vossa amável homenagem.
E' um gesto que nos deixa real-
mente sensibilizados.

"A Igreja Católica, com efel-
to, se sente obrigada a interes-
sar-se p*la- obra das mij-fações,
como expôs claramente o Papa
Pio XII. Esta afirmação de nos-
so antecessor não foi esquecida.
Assim, hoje convosco nos con-
gratulamos pelo excelente traba-
lho que vem executando essa Or-
ganização, desde sua fundação, e
os exortamos, de todo o coraçãpj,
a continuar uma ação tio ne-
cessaria, porque, como foi dito
em 1953 aos nossos queridos fiéis
de Veneza, na ocasião da Morna-
da dei Emigrante" — "O Mundo
è pequeno e não existem nem
podem existir, barreiras insupe-

(Continua tu. 7.* pigi-u)

Exposição retrospectiva no
centenário da agricultura

Um programa especial foi Já ela- lo alusivo aó Centenário,
borado para as comemorações do
Centenário do Ministério da Agri-
cultura, què transcorrerá a 28 de
Julho, coincidindo com a Semana da
lAgriii-ultura, recentemente institui-
da pelo presidente da República
para o período de 22 a 28 daquele
mês e com celebrações anuais' em
todo o território nacional. Desse
programa constam-dlversos_atoa_pú^
blicos em que, objetivamente, serão
apreciados c debatidos problemas
ligados à produção rural, ao ensino
agrícola, desenvolvimento comunltá-
rio, e a todas as atividades em que
a'" presença do Ministério se faça
sentir, .- ' _¦

Também pela presidência da He
pública foi nomeada uma ComissSo
Executiva 'para coordenar aa sole-
nídades do Centenário, integrada pe.
los diretores do Serviço de Informa-
çâo Agrioola (presidente), do De-
parlamento de Administração e do
Superintendente - do - Ensino Agrícola
e Veterinário, que cohtarn com o
concurso de diretores das , qefiíãls
repartições.

EXPOSIÇÃO EM BRASÍLIA
\ \Da agenda de trabalhos constam

comemorações em Brasília, no Rio
de Janeiro e nas Capitais dos ou--tros-Estados,—através -não- só-das-re-
partições do Ministério neles sedia-
das como/ também das Secretarias de
Agricultura, entidades profissionais,
Associações Rurais etc, sempre com
a finalidade de destacar a participa-
ção desses setores no desenvolvi
mento do pais e de sugerir medidas
que os possibilitem acompanhar o
vertiginoso progresso por qué a Na-
ção vem passando. Emp Brasília se-
rá-realizada_iima^jrmdj__exposÍ5ão
retrospectiva das atividades do Mi-
nistério da Agricultura no século
que agora transcorre.

O Ministério da Viação, associando-
se ás celebrações, vai emitir um si-

A

cuja íes-
tivldade, juntamente com as da Se-
mana da Agricultura, deverã,o apon-
tar ó caminho para uma decisão co-
letiva, de todos os setores oficiais e
privados que se vinculam à produ-
ção agropastoril e mineral do Pais,
no sentido de fazer da data um mar-
co de renovação.

FLUVIÁRIOS EM ,
GREVE AMEAÇAM
SAQUEAR COMÉRCIO
PIKAPORA, Minas, 20 -^ Os em-

pregados da-Companhia Fluvial São
Francisco, que há 60 dias encon-
tram-se em greve reivindicando
melhoria de salários, ameaçam sa-
quear o comércio desta cidade em
busca de alimentos, uma vez qüe
ps -comerciantes deixaram dè lhes
vender a crédito até que saldem
sua8=dflvldas- ¦ — v 

'A
Enquanto isso, encontra-se em

Brasília o sr. Anisio Bispo Coelho,
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores nos Transportes Flu-
viais do São Francisco, procuran-
dò encontrar uma solução para a
greve junto ao presidente da Re'
púhlica.

Se até_amanhã o presidente do
Sindicato dos Fluviáfios nãõ~chégar
com uma solução para o impasse,
os grevistas poderão, inclusive, pro-
mover violências, pois estão pas-
sando fome, juntamente com as fa
mflias, e não mais poderão perma-
necer nesta situação aflitiva. O co-
mércio, por outro lado, está te-
mendo qualquer manifestação hos-
til. , : ¦ \

Como é sabido, a origem da pa-
rede foi o não cumprimento de um
acordo firmado" entre a direção da
Comissão do Vale do.São Francis-
co e a diretoria do Sindicato, se-
gundo a qual a empresa concede-
ria aumento de salário de 40 a 50%
aos empregados. (Asp.),

NOÍAS E INFORMAÇÕES
O BRASIL E AS DITADURAS

Publicamos, em nossa edição de ontem, a Integra do discurso pro-
nunciado pelo sr. Álvaro Lins, ex-embaixador do Brasil em Lisboa, por
ocasião do banquete que lhe foi oferecido nesta cidade pelos seus aml-
gos e admiradores portugueses e brasileiros. E' um documento da
mais alta importância essa página serena e objetiva que nos desven-
da uma ampla perspectiva sobre os acontecimentos verificados du-
rante a vigência da sua missão na capital portuguesa, acontecimentos
que estão na origem do seu afastamento daquele alto cargo. Em so-
bstância, trata-se de uma perfeita "mise-au-point" da ação que vem
sendo desenvolvida de modo desordenado no terreno diplomático
pelo governo do sr. Juscelino Kubitschek. Através dela, fica clara-
mente demonstrado aquilo que vimos sistematicamente afirmando,
isto é, que a tradição brasileira e o sentir da Nação sio deturpados,
nesse como nos demais campos, pelo Executivo federal. As contradi-
ções entre o sentimento popular e a orientação seguida pelas nossas
autoridades no que se refere k política exterior são inúm-ras e gra-
vissimas. Os homens que estão k frente do Itamarati e o sr. presi-
dente da República agem de maneira a ferir constantemente os prin-
clpios que desde sempre determinaram a nossa ação no plano inter-
nacional. Desprezando os arquivos da casa de Rio Branco e a linha
de conduta retilinea traçada pelos que guindaram a nossa diplomacia
a uma posição invejável no concerto das nações americanas, os nos-
sos atuais dirigentes transformaram a política oficial do Brasil em
relação às demais nações do Ocidente em elemento de surpresas bem
pouco condizentes com a nossa autoridade moral e com os interís-
ses do conjunto de povos do Hemisfério.

O caso Álvaro Lins é uma prova do que estamos afirmando. No»
meado para a embaixada de Lisboa num dos momentos -"«is deüca-dos das relações entre o Brasil e a Mãe-Pitria, teve s. exa. de eníren-
tar uma situação extremamente dificil, criada pela solicitação de
asilo político que lhe apresentou o gen. Humberto Delgado, ex-can-
didato à presidência da República portuguesa. Conhecedor profundo
da doutrina clássica brasileira a respeito, o sr. Álvaro Lins nio he-
sitou: concedeu o asilo. Essa atitude, que, estava perfeitamente ds acár»
do eom o sentir da Nação brasileira e se apoiava na mais legitima tra-
dição da nossa diplomacia, foi, entretanto, insoütamente impugnada pela
ditadura Salazar. Os pormenores do incidente são de todos conhecidos
e por isso nos abstemos de repeti-los. Recordaremos, tio-sòmente,
que, ao contrário do que seria de esperar, o Executivo Nacional, di-
ante do rumo dos acontecimentos, resolveu, por intermédio do Ita-
marati — então nas mãos de quem jamais revelou posfnir as con-
dições mínimas para tão altas funções — dar ganho de causa as exi-
gências do governo de Lisboa, retirando da capital portuguesa o sr.
Álvaro Lins. Essa solução e, sobretudo, a maneira como ela foi
executada, representou, é evi lente, um triunfo diplomático para o sr.
Salazar. Mas que ela não correspondia de modo nenhum ao interesse
e ao sentimento brasileiros perfeitamente integrados na linha defi-
nida pelo conjunto de povos do Hemisfério, di-lo um fato de suma
importância apontado pelo sr. Álvaro Lins no seu notável discurso.
Logo a seguir ao caso Delgado, produziram-se na capital de Portu-
gal incidentes de todo em todo semelhantes ao que ferira a sensi-
bilidade brasileira. Em embaixadas hispano-americanas verificaram-
se nada menos de oito casos de asilo político, o que veio demons-
trar que era unlvoca e unânime a posição das demais nações latino-
americanas em' face da situação portuguesa e que o sr. Álvaro Lins
não agira com precipitação ao conceder o asilo solicitado pelo candi-
dato do povo à sucessão do sr. Craveiro Lopes, pois nada mais fl-
zera do que participar de um ponto de vista perfilhado por todos os
representantes das Repúblicas irmãs em Lisboa. Tais fatos deveriam
ser o suficiente para aconselhar às nossas autoridades uma atitude
de prudência e de reserva em relação ao ditador Salazar. Não foi isso,
infelizmente, o qué aconteceu.

Sempre fomos decididamente partidários de uma politica de in-
tegração entre Brasil e Portugal. Jamais hesitamos em reconhecer
a necessidade de uma aproximação cada vez maior entre ambas as
nações. Isso, entretanto, não nos impede de convir em que feriria-
mos frontalmente a maneira de pensar e de reagir do povo irmão ee
não\ estabelecêssemos uma diferenciação total entre a nação portu-
guêsa e o regime que neáte momento a oprime. O povo lusitano sig-
nificou recentemente a sua intransigente oposição à ditadura que há
trinta e quatro anos pesa sobre os seus ombros e fê-lo de forma ex-
J>xessi\^J^cJtm?Mo_ej|-i-jjias.5a nas ruas das suas principais_ cidades o
candidato liberal, cujo nome sufragou nas urnas numa proporção que
causou profunda impressão em todos os países do Ocidente. Nestas
condições, tudo nos estava á indicar que nos abstivessemos de levar
as nossas relações diplomáticas com Lisboa além da mais estrita cor-
tesià. Qualquer outra linha de conduta desvirtuaria os desejos da de-
mocracia brasileira. Que fêz, entretanto, o governo federal? Segundoo sereno depoimento do sr. Álvaro Lins, pretende agora levar avantea regulamentação do Tratado de Amizade e Consulta, sucessivamen-
te adiada desde 1956. Vale a pena lembrar que por esse Tratado noacomprometemos a estabelecer consultas prévias entre ambas asChancelarias toda vez que tenhamos de assumir uma atitude nocampo internacional. "Como se pode realizar isso na prática >— per-gunta o nosso ex-embaixador em Lisboa — entre um governo de-mocrâtiço.eum governo ditatorial?" Sim, como se pode realizar isso
na prática — perguntamos nós — diante da Declaração de Santiago
do Chile? Terá ,ò>, nosso governo esquecido de que aceitamos o pontode vista imposto ao sr. Lafer pela maioria dos chanceleres reunidos
nesse conclave em que a América se declarou incompatível com asditaduras?\Terá s.i exa. o presidente da República esquecido que oitem 1.° dà histórica Declaração estabelece que os sovemos das Re-
públicas Americanas devem surgir de eleições llyres, que o item 4.»
diz que os' governps dos Estados Americanos devem manter um regi-
me de liberdade individual e de justiça social fundado no respeitodos direitos fundamentais da pessoa humana e que o item 3." salien-
ta que a perpetuação no poder ou o exercício dêste sem prazo de-
terminado-e com manifesto propósito de perpetuação são Iníom-uti-
vels eom o exercido da democracia? Pelo que nos diz respeito, lem-bramo-nos perfeitamente de que a Nação brasileira não estava como nosso chanceler quando s. exa. procurou furtar-se à assinatura domencionado documento. Da mesma forma que não está hoje ao ladodo governo federal quando este pretende empenhar o prestígio doPaís num Tratado que viria forçosamente a comprometer-nos comuma ditadura que cada vez mais caminha para o terreno da violênciana sua luta para sobreviver. O povo brasileiro está empenhado comas demais nações do Hemisfério num combate sem tréguas pela De-mocracia e contra as ditaduras que oprimem algumas das Repúblicashispano-americanas e, precisamente por isso, não pode adotar em re-lação a qualquer outro povo do Ocidente atitude diferente. Continua-mos e continuaremos a ser contra os regimes de força, onde querque eles consigam implantar-se e manter-se.

(Transcrito d'"0 Estado de São Paulo" de 14 de maio de 1960.
p — Artigo de fundo). _____
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l.8 Caderno CORREIO DA MANHA, Sábado, 21 do Mnln de iuii»"Operação Limpeza" no Rocha
Governo não foi e teve voto

t-S.^ACrme noticiamos
25522! £5^» « xnbsmos da; bem vária» notificações Vmora-ir*™0*-Operação Limpeza"...
\*ohcon?0u wm™ ^^"W™" municipal,

íoram; de «eu» .foi aU efetuado e tam-;|radouro5. Também a desobstru-Umaf""'0 P,rpí,U° "" '""""^ n°

•¦¦—^— —

Sepultado com simplicidade, IPDC defende posição de Juarez
ontem, o sr. Guilherme Guinle de apoio à candidatura Ferrari

presençaíoverr.Kdor Sette Câmara, aocontrario do que aconteceu cora'o Grajau e o Leme, Nio obMante! Umo fovemaoor do Estado da Gua- bairro

no,dores foram entregues pelos visi-
do '- ¦
do

CAP1NAGEM

Çáo de bueiros foi efetuada em »fm,itado ontem
parte da Hua 24 de Maio e outras.á„ lnou"iriíl •".

'Kl 
Ci-? I

^^B> $W ^^KMH~ J^mÜ m%\

m,'xArmwmmmmm p^g» . tm\MmW

m ,r°'4U H I L' ^ mmM

¦i!| :W@^W if Hl

rio de Suo JoSo lUtiiti, tol
A tarde, o corpo

• t, Guilherme Gulnle,

no b/lr oP urb-tifi ntC f™ manWritajía pouco .nle. dó de»enl«A
tt SS!???h?ÍSS SS ^.?£h » ,cu" «mlllarís, o, funerais foram

do, maiores trabalho, no raiò^^d^ft^^bf?^ de '^MM'- «mbo»
é sem dúvida o da capina- nado o servic, SW1 T Sit^Z^ZtZ

&& ^àSSUS^S: °"c'al'd0 cnm'rcl°e d' '"•
autoridades di> antiga mtmicipa- A „lidade

LEITE EM PÓ
DA COFAP PARA
HOSPITAIS DA
SECRETARIA DE SAÚDE

Guilherme Gulnle nasceu a
27 de Janeiro de 1AB2. falecendo por-tanto aoi 7S anoi de Idade. IM cinco
dl*», aproximadamente, aquile indui-
trlal e homem de negócloi «entiu ot
prlmeirqi alnlomaa do mal que o vi-
Ht.ou. -um insulto cardíaco, verltlctdr
A» S.-tO horta de ontem,

DADOS niOGIUFICOS SÔBHK O
SR. GUILHERME GUINLE

O »r. Guilherme Gulnle dedicou
I6d.-, a «ua vida a atividade» e reali-
raçiea em beneficio da coletividade,

Pnr »ni.nj,-n,»„, » |e»t»ndo «eu nome liando a numeroiaiPor entendimento pessoal, o W.'initttulçSei de caridade, que sempre
Guilherme Romano, presidente con,»ram com a «ua b6lia aberta em
da COFAP. informou ao sr. Gen-!'');?!r,.do„',lrí'xi",0•nyson Amado, scerciário dc Saú-L? \i*midad", no ntundo finan-
de e Assistência do Estado da!"'n°.*Aí"*™ mlcl° quando ÚM&
Guanabara, que aquela 

"cntTdadínX"» 
. °' *?"*"

, ;»,,!,„. »".?,„,B,hla- Retornando ao Rio de Janeiro.
elítriea na

enviara, para consumo nos Pos- fundou ò s»Z.
in(anUsPUerÍCUltUra ° hospltaisl^SÍ,,,0. Si

Arvores podadas
Moradores contentes

r.stira panhou ummoradora do bairro*e;a candidato aoecupa.
O INÍCIO

"""fundou o Banco Boi Vista, do qual
5 v crta , tan '"" ""d? prtildm,e c onde comP»

tidade de leite em pó * ZZm V'"* Ü"r°s dl" de vlda-
Essa deci<ão rin «r ri,imn,m. Icl um do* Krand« «nlmadorci da

!Romano ainda não íoi wncr™' 2T2? mmuto-mU*^voto de uma gem e nèlc os trabalhadores se Sl&d^ès^wementM0^ Üü*"!? ,oa»P<«mw™ M^o?^tsttoo',
nao empregaram, nâo só nos recan- toreTuSStenSS? d»mt&StT 

c°mp»nhla Doc" ** s.ntos e er,
ruas. como c principal- de Saúde cuia -f ,< ™ ímbro.do Conselho Executivo da

entre os paralcíepipcSos.' ?entcani foram S?«jim«°í" 
Coi2Mnhta Btl«°-Min*'r». da Mesbla

Gen. Jaguaribe estava bicadas no- m.JwJ"°.eJnen,e.í ,da Companhia Sou,, Cruz; Era
ri" dessa operação de nomia °3 °e CC°" *cimM* à» Companhia Brahma e dc"••""«» outras orsanizaçSes comerciais

embora
cargo que tos das

mente
A Rua
necessitando

iJÍlSijyj0?5 ums PfViona con- capinagem. Foi ,:;,
SS?2!i ™.SSPÍ!?? n* Cí- u.ma senhora à porta da residèn- —
q—^ das ruJS 24 de Maio e Gen. cia revelou para o repórter-

9 l^^wíi H' ^VR

O Diretório Niielimiil d» PDC.lmlssío pedoclstu que dirige, emcm reconta reunlfio, analisou o todo o pais, n campanha pela vi-
notlclátlo da Imprcnsn sAbre iiltórin d» chapi JANIO-FEURA-
poilçSo do marechal Juarez Tá-|Rl: 7." — Moinem de honra, lenl
vorn em f-icc dn candidatura tl« o correio, o marechal Juarei nín
sr. Fernando Ferrari à vlce-pre- faltaria aos seus compromissossldfncla da República, O pronun- partidários, porque, depois dn re-
ciumento do PDC, tornado ofi-intincla do sr. Leandro, «urslti aclnl. através de uniu que abaixo IndtcacHo da candidatura do se-
divulgamos, esclarece « orienta-1nador Milton Campos; fl.° — No
Vfio do parildo em rclocfio a dois momento, o marechal Juarez su
correligionários e á campanha do encontra no Nordeste, expondo •
sr, Fernando Ferrari. Seguo-jO,[iun saúde, nunii comovente pe-abaixo, o documento da direção
pedecistn:— "O Diretório Nacional do
P. D. C. estranho e deplora co>
mcntnrios aparecidos na impien-

rcgrlnaçio cívica pela vitória doi
candidatos populares à presidên-cia e virc-prcsldènciii da Repú-
blica, r.s. Jânio Quadros c Fei-
nando Ferrari; 9.° — Melhor se-

O corpo quando baixava à sepultura, no jazigo perpetuo
da família

e industriais, tendo ocupado ainda a
presiatncia do Banco do Erasll.

NO LIVRO DO MÉRITO
NACIONAL

O ir. Guilherme Gulnle era por-

Pp'*?^wmm^B5!£{t *-i —-¦ -r-ú mmw^m' «7^

m^ÊM* ^^^^mm^mmWmmL^ fitff^^y^M^jyj^E^iiC^i^^^^

"O. P.":
Rocha de roupa

Cardeal Câmara conclama eleitor
a votar com cautela e seriedade

Or.tex. As 2033 horas. 3ne da Raiio Vera Crus. oJaime de Barros Cimara
a eejuinte palestra:

o rojerofo- pita, C:r. dias de pleitos eleitorais nacardeal d. imia.
pronunciou; Assim ati ss religiosas de vida1 contemplativa acorreram 4» urnas,•Prezado ourinte da RVC: 'psra nio'suceder que. se tornasiemE' bra.«:le;ro. E' eleitor? JA eslá'. ctaplices por sua ausf-ncla e abs-ex ertíem seu :::-.;Io. para exerceri'eaCão. de futuro* males que Ties-direito de roto aos 3 de outubro tíís-i"™ a?«tar a felicidade e vidat« ano? ; pais.

do

S:m. i d-.reito que ibe au:;te, mas
de muita r«pcn-

Sina dc liçio para nossos meloarellülosos aquela atitude do lnesque'clrcl Pio XII

nova

inicio dos "Quem fazia c^e trabalho rio ra 
'a 

¦?- , a«n!«ca <J-e os íesteíos; brincadeiras, como aquile de se
chegada de pihsaem éramo« n£ m mwarfh f RiqUeItí dUs °"p'm '" a° C*"*c°- Tris,e ,inaI de

ncntí5cchc.'fiK A«4 ,S™^°?-.¥ ™?™d?: Unt0 "u in:'rí^ « í*«w- a Ponto » «poça.

s?u
até que eu

Kíáripjes marcou
trabalhos. Depois da
írJ;-í;Cf„dí..>^ar^raCn,°'5 e Cnc" S^ Asora vicram « homens do de" olridar e.
;fV"r--c^jC°>« í2*% P/esente Es»ado. o que. aliás, deveria ter % « dl,
^ij:^*™"711™ Pcdr0- se-, acontecido antes". E. concluiu: £cre^r.o ae Sepirança e poste- "Sabe de uma coisar.c....ên.e_o sr. Ivo Magalhães, se- vou dar meu votocre.arao ne \iarao e Obras. Os Câmara"sen-cores do deparumento de
Oaras com os homens da Limoe-i P'^^)4 V t»t.-,.,, ...ra Urbana começaram pe™ R. BL-^n^ „„:«. P,r ........ it _....T
Ger.. Bodiisues, bem como o pes-

Umbém derer,
sabtlidade.

Eis a razão por que na qualidade! Abster-se de votar è multo como-de prelado bra=-;!e:ro venho aqu!. dejdo. porém tíe.xa perturbada a alma
publico, adverti-lo de que o último'ie quem ainda é capar de reações
i-raro legal >par» registrar-» como:mora'.?.
e'.;i:or terminará As \S horas"^UõTiãr—TínrTem—hmbrarque elelc6es-*~as^24 de Junho próxijno. íunto bem £érlo, que nto comporta>Ao lhe aconteça que os íesteíos I bnr.radeiras. como smiíl» ri» •- T0.

nos-
ponto

grave obr-.gaçio dei A:4 parece, como aliás J4 se manl-
alistamento cieito- j Vstaram certos órgáos da imprensa,

que votaçáo tão cerrada obedeceu a
• -<• < .- S* náo conhecesse meu povo. habi-! alguma ordem secreta de qualquera e_e weue tuado que esti a deixar tudo para (organização Que pr<tenlle ridjcuJ,ri.

i ultima hora. ati os assuntos nua oi o sistema governamental de nos-
POD\ F •RT-Finnc; ilér:0S * urS"'"' omitiria este le.-n- « W-rla.'"JA *• -Dl--t.lMUb íbrete. por carecer de motivo, I O caro ouv.r.í. soube que ae dl-

intençáo de, pela
. O caro ouvinte

n <-=*,,iv,„ ^-«- • , Nio se esqueça meu amigo, de queima Por aí haver
pt.abalhoae poda das arvores, felizmente ainda remos no Brasil >!

Prefeito de Angra dos Reis
expõe seus vários problemas

com espirito
Íntegros e DE GIGANTESCO

CRUZEIRO

Esteve ontem em visita à nos-
ta Sacursai, em Xiierói. o sr.Jorge Paulo Wishart, prefíikTdéAsgra cos Heis, que veio manifes-
tir so -Correio da Manhã seu
e&hEiasma pela maneira como
es;e jornal vem di\-ulgando ia-
ws e coisx.$ co Eslado do Rio, le-var.co-ns a iodos os rincões do
^rasil e do mundo.

Aproveitando o ensejo, ouvi-
mos o governante daquela cida-ce fluminense de quatrocentoswas sobre os problemas atuais
ce sra população e do progressoce sua produção e da sua gente.

EXPANSÃO ECONÔMICA
Cidades das primeira fundadas

Do Brasil, Angra dos Reis íoicescobena seis dias após o Rioce Janeiro — afirmou o prefei-to. No tempo do Império teve
grande esplendor, sendo centr.i
produtor e exponador de café.

Era tal a- sua importância que,em ISifl foi elevada à categoria
de cidade juntamente com Nite-
»i e Campos.

Ocupa atualmente o S° lugar
entoe os municípios bananicul-
tores e_ produtores de pesca.Possui um porto marítimo eom
c-èrí-a de 500 metros acostáveis
itnâc contribuído para a econo^
mia nacional, em 1959.60 com
mais_rie 30 milhões de dólares.
Por êle transitaram, na exporta-
ção de 1958159, 620 mil sacas de
caie e. em 3959,60. 1 milhão e 500
mil sacas do mesmo produ-to. Segundo nos informou o sr.~3dgg 'VTIt.ucu 

1 tsbe Uiuvimentu se-
ceve a três fatores: grande pro-duiüvãdade -do sen-iço portuário,"caixo índice de encargos fiscais
e_ pronta liberação dos cafés ali
ei-eganos do interior. \

'y- ¦¦¦ /.-".'¦'-'¦ '--¦- W'*' s' ''\N'-'L -.-''/ L"-': i

m\\ '•'£

voto consciente
. mas que o merece.
j Par-se mister uíi-io
: público, de brasileiros
; probos.
j Se ainda, sabre o dever cívico queatinge todos os compatriotas de
: qualquer rehgiáo. a consciência ervs-
LU alertada po:_«euç__:esi:imos pas^
I tôre« aponta o caminho das umas.
1 a ninguím seri licito, mesmo ven-
£ld.° ^5|icuIos « à c-s:a « -«ca-1 para a construção de um glganíicios. furtar-se ao cumprimento de lesco •'— .*.'*.¦>"
tio importante encargo.

Nio é sem rarão que o Santo
dre Pio Sn. de Santa memória, tdou abrir as portas das clausuras

O governador doEstado san-cionotnei abrindo o 
"credito 

es:
pecial de 2 milhões de cruzeiros

desmoralização do governo, chegar-se nSo só a eníraquecê-lo mas a ml-nar-lhe as íôrças por completo, atéderrubá-lo na primeira oportunida-de?
Se tal foi o objetivo, o que nâoaíirmo, eó poderia proceder de umaorganização empenhada em mudan-

ça dc regime, como certamente o de
seja o comunismo.

í que força organizada existe atu-«lmente capaz de provocar convul-soes sociais de tal envergadura?
Não será o parlamentarismo, nemo municipalismo, nem outra 'qual

quer.
Ainda mais. Em-geraHas-corrcntcs

de opinifies se desenvolvem e atuamis claras, sem a técnica do sigilo,cujos efeitos irrompem brusca e re-
pentinamente dos pontos mais dis-tantes e sem discrepância, numa sódireçio, trazendo a marca de préíiascombinações secretas. (

Tambim nSo Imitemos os peronls-tas que. na Argentina, votaram embranco, por ocaslio dos últimos piei-toa, visto que é notória a influínciavermelha no caso,
E tanto baata para suspelção.
Ainda no tema "eleições" ocorre-me acrescentar o tato, aliás bomcompreensível, de Já estarmos nó»,sacerdotes, perseguidos por numero-

tador de várias condecorações nacio
nais e estrangeiras, tendo tido ainda
a satisfação dc ver seu nome inscrito
no Livro do Mérito Nacional, pelosrelevantes serviços prestados à causa
pública.

Por ocasião da fundação da Uni
ycnldáde Católica de Petrópolis. a
exemplo do que fizera com outras
Instituições dc ensino, deu o extinto,
mais uma vez. mostra do seu espirito
filantrópico c amigo da cultura, con-
correndo com apreciável soma.

FALECEU AO LADO DOS IRMÃOS

O sr. Guilherme Guinle. que era
solteiro, faleceu em seu palacete si-
tuado na Rua São Clemente 213, don-
de saiu o féiclro. rodeado pelos seus
Irmãos, us indust-ials srs. Carlos. Ar-
naldo e Otávio Guinle c as senhoras
Cellna Paula Machado, viúva do sr
Lineu dc Paula Machado e Heloísa
Ribeiro, viúva do industrial sr, Sa-inuel Ribeiro.

ENCERRARAM O EXPEDIENTE
MAIS CEDO

O Banco Boavista e a Companhia
Siderúrgica Nacional, em sinal de
pesar, encerraram seus expedientes
mais cedo. a fim de que seus dire-
tores c servidores pudessem compa-
recer aos funerais.
"X~CER1M6NIA 

RELIGIOSA^-

O corpo, ao baixar á sepultura, às17 h foi encomendado pclo bispo dcPetrópolis. d. Manuel Cunha Cintra,estando ainda presentes A cerimôniareligiosa representantes das faculda-des católicas da mesma cidade.
PIONEIRO DA GRANDE

SIDERURGIA
Nota da Companhia Siderúrgica Na-

clonal:
'."Em sinal de pesar pelo falecimen-

to do dr. Guilherme Guinle. seu
primeiro presidente e membro doConselho Consultivo, a Companhia Sl-derúrgica Nacional determinou

sa, nos últimos dias, a respeita da Irá que oi o prediletos acusadores
conduta do incluo marechal Jua-ldo grande democrata limitem o
rez TAvora quanto hi candtda-ljeu exemplo, deixem <í conforto
tunas ,i vicc-presidència da Ro-|do asfalto e porcorram o pais, ao
pública. E, para evitar que a òpl- encontro das populações sof.cdo-
nião pública seja confundida, ôstelms do Interior do Brasil; 10.° —
Diretório vem lembrar; l.o — O O Diretório Nacional do P. D. C.
marechal Juarez em 1995, foi..pela para 01 valoroMM aliados •
candidato do P. D. C. à prcsldôn-lcompanheiros da campanha ja-cia d.i República, recebendo, pos-Inlsla, pedindo-lhes compreensão
teriormente, o honroso apoio da e trabalho em defesa da BrandaU. D. N, e de outros partidos, causa comum",
quando o candidato udenista, mi-|
nistro Etelvino Lins, renunciou á
sua candidatura; 2.° — O primei-
ro partido a escolher candidato
ao cargo de vice-presidente, pa-
ras os eleições dc outubro próxi-
mo, foi ü P. D. C. que sufragou
o nome do deputado Fernando
Ferrari, elegendo-o companheira
de chapa do deputado Jânio Qtr.i-
dros: 3.° — Posteriormente, a U.
D. N. que, também, apoiou .1

MELHORAMENTOS
NO MERCADO
DO CASTELO
Hoje, As li horas, o coronel Danil-

Io Nuno, srcrct.irm-geral do Con-
sellu) Coordenador do Ahastecimcn-

São Paulo, indicoifscu cândida-1£ "° 
^""f",.ü°r™«"i°' 

«.•>.
t _ . ,. Castelo, comemorando o primeiroto a vice-presidência o sr. Lean- aniversário d., sua inauguração, fa-dro Maciel; 4° -• Pira facilltar|rá cntrtga ao pübHc0i dp umk pl(lUinterna pavimentada, destinada ex-

candidatura do ex-governador do:.
Q"wi TJ-lii l,i inr)!,,n.. «Alt .....uli.;.,.. "'•

os compromissos cio sr. Jânio
com (a candidatura do éx-gover-
nador de Sergipe, o P. D. C. e
seu candidato à vice-presidência
passaram a fazer campanha em"área própria", como ainda ocor-
re até hoje, mesmo após a re-

cluilvamente ao estacionamento de
veículos dos consumidores que it
abastecem naquele empório.

Outros melhoramentos serio lnau-
gurados nn ocasião, quando será pres-tada uma homenagem ao governador

núncia do candidato Udenisl*; 5.'JlSct,c Câmara Filho, em cuja get-
— A hipótese da candidatura doP"- co"u' secretárlo-geral do CCA,
eminente sr. Milton Campos não íl" ° Mercado do Castelo construído
ultetou nem poderia alterar a po-
sição do P. D. c, que sc mantém
fiel à candidatura <io sr. Fernan-
do Ferrari; 6.° — O marechal Jua-
1C7: Távora é membro dèsíe Dire-
tório Nacional e integra a Co-|de Ramos

c inatiKur.ido, dando assim Inicio a
rede dc empórios em toda a cidade,
como a Feira Permanente de Ira)á
e do Mercado 11." 2 — Central, em
pleno funcionamento, c a próxima
construção dos Mercados do Mcier •

Plano de circulação em
Copacabana já funciona

sas consultas ,orais e escritas, daqui cerramento antecipado do seu expee de longe, sobre qual o candidato dienlc, ontem.

cruzeiro — em ponto quepossa ser observado de qualquer
i parte do Rio de Janeiro — "co-
mo homenagem aos seus funda¦ dores, ao povo e a Cristo".

Como principais produtos de
Importarão transitam por ali car-
vêo nacional, ira ordem de 300
mil toneladas anuais, para a
Companhia Siderúrgica Nacional
e grande quantidade <}e trigo a
granel, para consumo no Val^ do
Paraíba,

Ei atualmente grande movi-
amo para implantação da in-
díkfea .pesada'em Angra dos
Seis, _ íaltando-lhe, entretanto
energia elétrica suficiente e uma
rodovia inteiramente pavimenta-
da ia que existe não tem pavi-

Prefeito de Angra:"Impostos de hoje sio os de 1931"

rã da execução de planos a seu
cargo".

APOIO ADMINISTRATIVO

Revelou-nos ainda o sr. Wi-
shart, que o governador flumi-
nense determinou a pavimentação
parcial da RJ-17 que dá acesso à
cidade, tendo ainda ordenado a1-errovaçao aa rede de abasteci-

Delegação seguiu a' B. Aires
Argéntiua sente-se honrada

fr^^ead° h?nras militarei da mensagem do governo e do povoltropa da Aeronáutica, os membros do' Brasil à República vizinha e
riari«IHSffÇcf0br-aSlle,ra-àS í«liT"" ™«. a Argentina, na ocas ão emidades do Sesquicentenano da In- oue ela festeia o 150 ° aniversárioaependência da Argentina embar- 2a suTindepèndência. Cr£S
Sí^rw01!1'"1 nm'°ia Buenos Ai"ímento perfeito e completo que há
í,ü'm três ministros que com? entre os dois países. a cooperação
^„a..c"P^a 

da missão recebe-na cruzada americanista queram as honras milnares em sepa- identifica os seus homens pútili-
Ma5 vta?1™,e,0nal-mlrante Ma.toso!cos, a sentimento amistoso que
bordo rio ^r-1^53!?3- 

" S"blU S.llga os dois P°vos- íazem tom quebordo do DC, da Panair junta- essa festa argentina seja compar-mente com tt ministro Horácio Itilhada pelo Brasil como se sua
¦x\n.r- .lòíse. São êsses os sentimentos

or-nrií a m«w 
en,10a-rc5ue- PrajQue a Delegação Brasileira, com-gr«nde a movimentação no Ae- posta de três ministros de Esta-roporto. ja que o mesmo coinci- U, ia„„ „ ¦_-, .. „diu com a passagem de diversas\fl leva a Buenos Alres-

delegações estrangeiras pelo Rio, ^ão a seguir, o embaixador da
que, também se destinavam a (Argentina em nosso país também

que deve merecer seu voto.
Atò o momento, sempre tenho evitado manifestar-me, por nao Julgaroportuno. Limito-me a relembrar

princípios de procedimento consclen-ciosoem assunto de tal mcnU.E umdeles é o seguinte: Candidato que«ao respeitar os direitos da Igrejae das famílias sobre a escola, teráde contar com a denúncia da Igre-Ja. Ningiftm estranhe, portanto, seeu tiver de publicar alguma decla-raçio a respeito. Deus permita quenâo percise manifestar-me.
A orientação escolar é -matéria deque a Igreja nâo pode abrir mão.Neste campo se tem travado as maio-res lutas em vários paises.' Aceita-se o combate, mas ceder, nunca!E' bom estarem avisados!

FERROVIÁRIOS
NÃO SERÃO
SERVIDORES

mento de água local, e a exten-são-da rede de iluminação a di-
versos bairros, e logradouros pú-blicos.

! Tem recebido, outrossim. apoio
financeiro da Secretaria das Fi-
nanças, cujo titular, vem forne-
cendo numerário - à Prefeitura
que, com isso, pôde efetuar o
calçamento de diversas ruas, e
construção de pontes e de gale-rias de águas pluvias na exten-
são de 2 mil metros.

CÓDIGO TRIBUTÁRIO

Os tributos
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Delegação ao SesqiücehfcnárTo: "ISêTTíumsírormunicipais estão
sendo cobrados através de Códi-,
gos Tributários aprovados emÍRnonnt i.v„- x— • ^

,1931 e 1939. São dos mais bai- wí£ 
°L'^f ' ^° nCV!>"e' con-;se manifestou, declarando que éBjenlaçao, tornando-se difícil seu j xos os impostos, contribuindo pa-1 „"„ D„l~ "a ,e„ .atTO ™Pr?vi-1 uma alta honra para a Argentina

traff = D por ocasião das erandesira oup n nrpfpitn luto ™m =r,„r.ráo por ocasião
tísiivas).

-FJ-\T.4A'OAMENTO
' Sáo palavras do prefeito: '"To-

da o _esíòrço do atual governoaranicipal tem incidido em ar-
ücular os órgãos federais e es-
ísduais capazes de financiar a,..
solução dos problemas vitais de! à
Angra, tais como energia hidre-
lèírica (o mun-cípio possui óti-
üus quedas dágua) estradas ps-vüneniadas. melhoramentos no
sêinr portuário^ è ampliaçãü—do

ia que u pieieuo iuie com enor- dá n=i'cí.- Aírá.^iS-. — -~"~—-1- f-Í^TÍV0 uc ucs juiuisuus ue
mes dificuldades para adminis- SSSw?S- Enquanto a Estado do Brasil nas festividades
trar o município atualmente. 29 K°ÍÍ^ÍSp'chce"aara- ^lo f=-:«acionais.e 21 anos respectivamente após £«S« 

"-PiSS sr' G.!uho A"Í
a; última-'.revisão;  gggWregttt, era festivamente recebi- DELEGAÇÃO
n-f.- . - ^- ,, !da.PelasuaembaL\áoanõTliõrnor~iJai ter proposto a Câmara Mu-:pruneiro andar, e a missão vemcipal e reforma do Código. 1 zuelana, encabeçada oe'ouma **"•" "¦"- ----- ' "----¦ - ¦

ne-1 O aviãeí da Panair levantou vôo
sr.jexatamente às 13 horas, com-os

tura poderá fazer algo
popula-ção angrense.

TURISMO

O dr. Guilherme Guinle tem seu
nome indelèvelmentc associado
causa da grande siderurgia em nosso
pais. Estudioso dos problemascionais e entusiasta das possibilidadesdo-Brasil-no-campo-slderúrgico»_fo]
Incumbido pelo presidente Getúlio
Vargas, em 1940, de chefiar a Co-
missão Executiva do Plano Siderúr-
gleo Nacional, então recém-criada, edc cujas recomendações resultou 0advento da Usina de Volta Redonda
e da Companhia Siderúrgica Nacional,
esta última constituída especialmente
para construir c fazer operar o gran-de parque fabril do Vale do Paraíba.

A Comissão do Plano Siderúrgico
tinha por objetivo realizar os estudos
técnicos finais de dim.cnsionamento,
localização, produção e dc construção
da Usina. Um ano c um mês depois
de instituída, concluía os seus tra-balhos, apresentando os planos com-
plelos para a Usina Siderúrgica dcVolta Hcdonda, que logo viHa cons-
lltuir um marco na história do de-.«envolvimento econômico de nosso
pais.

Criada a Companhia Siderúrgica
Nacional, em abril de 1Ü41. o dr. Gui-Ihcnrie Guinle foi escolhido seu pi>'-sidente,. cargo que exerceu até 191.1.
quando nomeado para a presidênciado Banco do Brasil. Durante o periodo em que dirigiu a CSN, notável
foi, também, o trabalho do ilustre
extinto na estruturação do sistema
econômico e financeiro em que deve-
ria operar a nova empresa e que ba-lizaria os rumos de Volta Redonda
pelos anos afora.

Mesmo afastado de cargo de I dire-
çfio da Companhia Siderúrgica Na-
cional. o dr. Guilherme Guinle pres-lava-lhe efetiva colaboração com seus
preciosos conhecimentos c exercia
até o seu falecimento, ó cargo dc

do Conselho Consultivo da

dos Ferroviários.

Após uma série de entendimen-los realizados em Brasília entre asdiretorias dos Sindicatos dos Fer-rovários da Leopoldina e a Santos-Jundiaí, da Federação Nacional dosFerroviários, dos ministros da Via-
Ção e do Trabalho .líderes de par-tidos políticos, do presidente e vi-ce-presidente da República, a Cã-mara de Deputados deliberou, porunanimidade, rejeitar o parágrafoúnico do artigo 82 do Plano deClassificação do'Funcionalismo, qiietransformava em funcionários pú-blicos os ferroviários da LeopoldUna e da Santos-Jundiaí, já que 'a
aprovação do referido parágrafonão convém salàrialmente à classe.Assim, a posição . tomada) pela membro
Câmara afasta a idéia de greve, empresa
cujo comando vinha sendo organi- A, diretoria da Companhia Sidcrú
A.PJ1* va.r.10.s dias pelo Sindicato Rica Nacional, à frente-Trreng-o-íioão

Kubitschek de Figueiredo, compa
receu incorporada aos funerais- dodr-„C34iUhCTme_Guinlc^yn_dcrradelia
homenagem ao extinto. Também <servidores do Rio e de Volta Redond
em cujoynelo desfrutava de largaestima, associaram-se às manifesta
çues de pesar pelo seu passamento."

AS HOMENAGENS .DO JOCKEY
CLUB BRASILEIRO

A diretoria do Jockey Club Brasi
leiro, Jogo que teve conhecimento dolutuosn acontecimento, mandou has-tear a melo pau o pavilhão social nasede, cujas portas ficaram semi-cerr.v
das. Incorporada compareceu à rèsidência^ do ilustre extinto,- acompanhando, o íéretro até à necrópole diSao João Batista, fazendo depositar
no jazigo Uma coroa" dc flores Tiatti-
rals. O sr. Guilherme Guinle era
membro do Conselho Consultivo do¦lockey Club Brasileiro, do qual foium dos mais prestigiosos elementos c
a quem a sociedade deve relevantes
serviços.

No túnel o tráfego e sempre contrülínlo7-dc-modo-a-que-
não suceda congestionamento, graças à sincronização dos
sinais c o pronto escoamento. Todavia, a travessia de

pedestres é ainda um problema que está a reclamar
solução urgente.

.prática para impedir anomalia.
Este e um dos senões.

PEDESTRES
Outra anormalidade c a traves-

Finalmente- foi posto em prá-tica ontem o "Plano de Circula-
ção do Posto 6" que. conforme
noticiamos, foi elaborado pcloServiço de Trânsito para dar meí-lsia de pedestres, logo" após 

'a[ "sã 
£

m,M»dnaríbUHÇa0 .;>0.^So "a- da do túnel. O Correio ri« AíJ,|ffquela parte da cidade. O plano nfixouV um aviso no alto da en-possibilita melhor escoamento de trada do túnel solicitando aos
inwíí8 fJí'™«bai70? de Copa-i motoristas que acendam os faróis
m£?a;JPanema ,f peblon e íoi no seu interior, durante o dia,satisfatórios resultado do Snmei- justamente para evitar atropela-

ro dia, salvo dois pequenos se»- mentos na saída, pois |há grande
nões, com respeito ao túnel Bara-ií?."!ira!^/cluz , cn} relação a

I '

¦fl ^^Ê mmÊk^f^*!: m
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ta Ribéiro-Raul Pompóia.

COLETIVOS

/

"IMGDRÀTaÕ-

PE ESCOLA EM
NITERÓI
Realizar-se-á amanhã, às 10 ho-ras, a inauguração da Escola "Ro-

salina de Araújo Costa", que fun-cionará no Horto Botânico Munici-
pai, à Rua Galvão, no bairro doBarreto, em Niterói.

O novo estabelecimento educa-cional tém capacidade para 300alunos. -.—;—-

RESPONDERÁ ^
PELO EXPEDIENTE
DO DASP NO ESTADO
DA GUANABARA
O Diretor-Geral do D.A.S.P., Sr.João Guilherme de Aragão, assinouPortaria nos termos do ártico 1- dpDecreto ^ümero 48.142, de 27 dcabril de 1960, designando o Sr. Cie-nlcio da Silva Duarte, Consultor Jurídiro do

^Bn?„2 5S? -,COm4° atu4i Or-| Inácio Arcaya, discutia 
"-assuntis!seguintes 

membros da delegação
tur™epodedráfifazmef 

'£? 
^i^i;00-"1 ^ ?eni^s da suaia bordof Sfro Horieio ffi°>-.„ -o„..a ,„..,. „..,-, ,-,. utü representação diplomática, no sa-.chefe, ministro da Marinha, alm'.guao do Aeroporto, regorgiiava a! Matoso Maia; ministro da Aero-

| pequena, mutüdao que. de cada' náutica. Correia Mello e o repre-u.imisteno, lora despedir-se dojscntahté do ministro da Guerra,
ter- '• nfr^m^0"!6^^0^013'!6'0 órKSos d0 D'A'S"E- «o Estidb da
do4- CRUZADA. AMERICAXKiTA S 1 T if 

d Aca^em,Ia •B.raslleJ- Guanabara. Para substiluto eventual
- ----m :-,:a?u?i A^^fe^^^^^H^/J^^ ?f. ^'^ftegBj^JfeJP-^fe^JpSq Guilherme^Aragão

probleanas, a iniciativa parü-lrismo, tendo a Prefeitura enca-1 Horácio I^w fí^, «S,-in^ rt» í ^d^' - v -, • , . "o cargo de Diretor-Gerai do d.aT
cdar com, rendimentos seguros; minhado plano, nesse sentido àVlaraçfo w CoSrie H v«^ vAdeleSa^ brasileira .devera s.p. foi designado o Sr. Waldyr
paa o capita! empregado, cuida- Comissão Brasileira de TurSmo I "Ã%*wtíéTb'-^-- ?eva -l^"^ a° Rl° no proximo dla Í°' Satl,0B' Dirc,or da DivisSo d01 " «ae8*sao orasueira ie\a 0IJ6. Pessoal daquele Departamenlo.

Região das mais lindas do
ritório fluminense, — Angra -

paro.ue industrial. Resolvidos taisj Reis presta-se também para tu-l Antes

SÁ FREIRE

BENEMÉRITO

quem esta exposto à luz solar.
Mas, mcímo à noite, há grande
perigo na ' travessia próxima àsaída o a feitura dc uma passa-gem subterrânea naquele local cimprescindível c inadiável.

Pela manhã, o escoamento dotrafego foi muito bom e à noite
não íoi pior.

O major Antônio Delmas Filho. '¦
diretor do ST, em exercício, dis--
tribuiu pela manhã e à tarde, de-i
zenas de guardas para discipli-
nar o ]|tráfego. Na saida do túnel|
Barata Ribeiro-Raul Pompéia,
houve1! necessidade de vários po-liciais para fazei- os ônibus en-
trarem pela Rua j Sá Ferreira c os
lotações pela Rüa Sousa Lima.
Outros guardas impediram que!
os lotações parassem logo após o Através da Sursan, íoi abertatunelpara 1 deixar -passageiros, concorrèhcia para as obras deAli, nao obstante existir placas de construção dc 2.266 metros e de
parada proibida, os motoristas: 4.612 metros de esgotos sanitários
param sistematicamente, causan-!em diversos logradouros dos su-do algum transtorno. Os guardas burbios de Ramos o Braz de Pinaanotaram diversos infratores, po-l respectivamente. Essas obras es-rém. uma outra medida mais tão orçadas em cerca de 14 mi-
enérgica 

"devera 
serposta—'emflhões-de-er-iKECifon.

ESGOTOS NA ZONA
DA LEOPOLDINA n~

itôíOTbMIDOREM
DE GÁS ;f

A Societé Anonyme du Gaz, em virtude do
vulto dos ^reparos num de seus compressores,
apèía, MisljÉEfc dos
seus consumidores, no sentido de com ela coope-
rarem nesta, emergência, evitando sobrecarre-
gar o consumo, entre 10 e 13 HORAS DE DOMIN-
GO, dia 22, período em que haverá maior con-
centração de consumo, pela utilização simultâ-
nea dos aquecedores e fogões. Como medida de

D.A.S.P., para 'coordenar <¦ • i i 1 > • r .iiííí^^t^ 6 importante manter as torneiras te-T '- '" pela Câmara dos Vereadores,--o- , ~~.— 

|^^»3£!d^il chadas quando não estiverem êsses aparelhos,
dadao Benemérito da~Ciítade^dr,f

\

Rio dè Janeiro" ao sr. José Joa-
quem dc Sá Freire Alvim, antigo
prefeito da cidade. & i

\, AAA

em uso. •A
70734

Al
:'" .
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O TEMPO
PKKV1SAO VAMDA PARA |{0.I

Hio DE JANEIRO — NiTKiioi — Tempo lnitável, cliuvai 110 decor-
rer do período. Temperalur» entrará em declínio. Vento» do Ocue a
Sul modelado», raiado, Máxima: 31.8 — liai Au de Caruinliá, Minliiiu:
11.« — Jardim Botânico. S. PAULO — CUHITIDA — FLORIANÓPOLIS
— Tempo chuvoso, Temperatura em declinlo acentuado, Venlo» do Sul,
moderado», PORTU ai.KCHK — Tempo nublido. Teiupertlura em de-
cllnlo, Vento» do Oeite fncoa 1 moderado». VITÓRIA — Tempo nu?
blado. Temperalur» em elevação. Vento» do Norte, fraco», BEI.O 1IORI-
ZONTE — Tempo nublado panando k Initivel, Temperatura entrará em
declínio. Venlo» do Ue»te fraco» k moderado». CUIABÁ' — Tempo clm-
\uso. Temperatura em declínio. Venlo» do Sul fraco» k moderado»; SAL.-
VAIitnt — Tempo nublado, Temperatura estável. Venlo» do l.eate, fra?
ro». RECIFE — ARACAJU — MACEIÓ' — Tempo panctd»» de chuva».
Tempertlura ealivel. Vento» do I.e»te, fraca». IIHASH.IA (DISTRITO FE*
DERAI.i — Tempo Inttkvel. chuva» no decorrer do ptrlodo. Tempera-
tura entrará em declínio. Venlo» do Oette ao Sul, moderado», ESTADO
DO RIO GRANDE DO SUL — Tempo nublado, Temperalur» em declínio,
Vento» do Oeite. fraco» k moderado». ESTADOS DO PARANÁ' — S.
PAULO — SANTA CATARINA E MATO GROSSO — Tempo chuvoso.
Temperatura em declínio acentuado. Vento» do Sul moderado», ESTA-
DOS DO RIO DE JANEIRO, DA GUANABARA E SUL DE GOIÁS — Tem-
po lnitável, chuva» no decorrer do período. Temperatura: entrará em
declínio. Vento» do Oeste »o Sul moderados, rajada», ESTADOS DA BA-
WA — SERGIPE — ALAGOAS — PERNAMBUCO — PARAÍBA E RIO
GRANDE DO NORTE — Tempo pancada» d» chuva» no Litoral e nublado
no Interior. Temperatura: eitável no Litoral c elevada no Interior. Ven-
to» do Leite, fraco». ESTADO DO ESPIRITO SANTO — Tempo nublado.
Temperatura em elevaçko. Vento» do Norte, fraco». COSTA NORTE (DO
CABO ORANGE A PONTA DO CALCANHAR) — Tempo nublado, pança-
da» eiparaa» de chuva. Visibilidade bo». Vento» de Leal*, fraco». COS-
TA LESTE (DA PONTA DO CALCANHAR A CABO TRIOI — Tempo nu-
blado. Visibilidade boa. Vento» de Leite k Nordeate. frico». Mar pe-
quena» vaga». COSTA SUL IDE CABO FRIO A FOZ DO Cl»!li — Tempo
lnitável eom chuvas. Visibilidade moderada. Vento» de Oeite k Sul, mo-
dando». Mar agitado. ,

CORREiO DOS ESTADOS
10 MIL MENORES VIVEM E DORMEM NAS RUAS — "ItUmet

profundamente «gradtcldoi k Câmara Júnior dt Uahla", pela l.lli
t benemérita campanha qut Iniciou tm favor do menor dtltm?
parado" — declarou tm reuniio com representantes dl comlllio
dt Educação d* Câmara Júnior, nt Julitdo dt Minorai, o ir. Evin-
dro Ptrtlri dt Andridt, Juli dt Mtnorti,' "Prtltnttmintt, Vlvtm
t dormem nil rui! dt Salvador cerca dt 30 mll mtnorti, Illl cam-
pinhi ora Iniciada Irai t chave dt itlueio pira o amparo dtuti
mtnorti dtiprtiidoi" — concluiu. (Aip.}

RAMA
PLANO PARA FOMENTAR A;desempenhando Importante- mis-

LAVOURA BORRACHEIRA — sio de dlvulgaçÃo Jornalística.

RESENHA PAULISTA
— {SUCURSAl) ¦

Atrasos na Central
provocam tumultos

S. PAULO, 20 — Oi coitumtlroí atraio» dt trtm dt subúrbio» d*
Ctntnl do Braiil Um provocado geral descontentamento doi uiuá-rios qut, dt quando tm vtx, ameaçam depredar ai eitaÇãe» dique-
lt ferrovia. Ainda onttm k noltt, i policia prtciiou adotar provi-denclai tiptelili, reforçando o policiamento dt Estaçáo Rooitvtlt,
pirt Impedir qut populares revoltado, provocassem milorts dis-
túrblos.

PROBLEMAS RODOVIÁRIOS: POS-
StVEL PLANO ADICIONAL

S. PAULO, 20 — Na última reunláo
do Comelho Rodoviário do Eatado,
compareceram o governador Carvalho
Pinto, o ««cretárlo da Vlaçáo, o sub-
chefe da Casa Civil e o diretor do De-
partamento de Estrada» de Rodagem.
Foram estudados diversos aspectos do
desenvolvimento do Plano de AçSo.
relativamente aos problema» rodovia

dore» afetado» por outra» doença», e
lua aulatêncla médica, radlológtca e
dentária »So ineficiente», provocando
generalizada grita daa entidade» »ln-
dlcals".

Eu próprio vou plantar «erin-
gtielra paia dar o exemplo aos
lavadores baianos", disse o go-
vernador do Eslado, quando lhe
ini entregue, ontem, uma muda
da ávoie da borracha!

Pouco ante*, o chefe do Exe-
cutivo tinha mantido conferén-
cias com o prefeito de Prado, sr.
Benjamin Maswrenhas, sobre a
necessidade de plantio de serln-
fuelras em terras baianas, espe-
i-ialmente as do sul, consideradas
de primeira qualidade puni o
cultivo desta planta. (Asp)

SOFRE A CIDADE DE POJU
CA OS EFEITOS DAS INUNDA-
COES — Sofre a população da
cidade de Fojuca as conseqüèn-
cias dos fortes aguaceiros que,
desde sábado, vém desabando sô
bre a cidade, e a enchente do rio
Pojuca, atingindo as suas águas
maii de um metro e meio.

A enchente, por sinal a tercei
ra que assola aquela cidade neste
nno, dadas as conseqüências que
vem causando com desabamen-
tos de inúmeras casas, assemelha-
se à de 1947, quando sua popu-
laçào viveu dias de verdadeira
agonia, sofrendo prejuízos totais.
(Asp)

EM FORD 29 CORTAM A
AMÉRICA DO SUL — Montados
num velho Ford 29, dois jorna-
listas colombianos chegaram a
Salvador, atingindo um dos pon-
tos visados por eles no roteiro
que fazem pela América do Sul,

PARAM

José Mendonç-i Eidlalou e Ka
dn Abril desenvolvem atividade,
no sentido dc estabelece:- uma
fórmula única pira a Imprensa
sul-americana e estfio sendo pa-j
trocinadoa por vários Jornais M*
lombianos. (Asp)

ESTAGIÁRIOS DA ESCOLA
SUPERIOR DE GUERRA — Em
aviões da FAB, chegaram ontem,'
n Salvador. 114 estagiários oVt Es-
cola Superior de Guerra, entre osj
quais patentes das três armas, de»
sembargadores, juizes de direito,
médicos, professores - agi-no-!
mos. Encontram-se todos em via-
gem de estudos, como fazem onu-f
almente os alunos daquele cur-
so em diversos Estados do pais.]
Os alunos do curso superior de
Guerra, deixaram o Rio no dia IA!
do corrente, seguindo diretamen-j
te para Natal, partindo em se-i
gulda para a Ilha Fernando No-
ronha, Orós, João Pessoa e Reci-
fe, donde vieram à Bahia. (Asp);

PESTE SUÍNA DEVASTA
REBANHOS - Cerca de mil
rabecas de suínos já morre-
ram no distrito de ltaíacoca,
di/inuidos pela peste.

p iii.il vem assolando os re-
banhos de Conceição, Sete
Voltas, Mato Queimado, Roça
Velha e Serrado Grande, sem
que «s autoridades responsa-
veis pelo selor de higiene, em
Ponta Grossa, tomem medidas
para evitar a sua propggaeío.Infoi iii.n iv de fazendeiros
da regi.W, adiantam que a
maioria dos animais afetados
pela peste já estavam vacina-
dos, sendo desconhecidas as
suas causas, (Asp.)

BANHA MISTURADA COM
ÁGUA E SEBO — Tem-le re-
[listrado em Curitiba Inúmeros
casos de falsificação de pro-
dutos alimentícios, principal-
monte de banha e manteiga.

No mês tle abril foram
apreendidos 2.166 kg. de ba-
nha e 4úl) kg. de manteiga que
não seguiam as normas impôs-
tas para colocação do produto
à venda. Além de percenta-
gem de água em demasia, vá-
rias vezes foram encontrados
materiais estranhos ao produ-
to. principalmente sebo.

Para se ter uma Idéia do
vulto das falsificações, segun-
do as autoridades da SSP,

MINAS GERAIS

(lixem que a alia do sebo n_
prav* provem da feita do pro»
duto empregai.',' qu.i,->c o,uo
totalmente em i.__»tur_ vom
a banha. iÀ*p.i

NAO HAVERÁ VALTA V»K
TRIGO — Ao que tudo UMS_<
ca. nio haverá £_lt_ d.» tr'_v
para o abastecimento do e'**
í.iuj Em que pese ainda uâo
ter sido feita a distribuição
das cotas de trigo es.v.iiwb.o
para o» moinhos, tudo leva, a
crer que o governo continuo-
rá liberando a ImyoíUçio, do
modo a atender às necoasida-
des de consumo do nosso Ss-
tado. Várias importações já
foram feitas nestes újtbuo*
dias. o que. até «sla aHuu.4*
foi suficiente. tAsp.)

CURITIBA PODERÁ VI-
CAR SEM LEITE - CuriÜ-
ba poderá ficar sem iene a
partir de amanha, caso persis-
tam a< condições precária* do
atual fuiK-ionutneivto da U*i-
na de Pasteurização. & que os
leiteiro.-» estão decidido., ,t
suspender o fornecimento, _!*•¦
gando que não mais suportam
o regime de trabalho do oro-
duçào daquele órgão da Sau-
de Pública, que os. obrijja
principalmente a perder grau-
de parle do tempo que "po-
deriam normalmente dedicar
ao plantio e cultivo de suas
chácaras", conforme d»çla-
rarant á repoi'(agem. (Asp.)

RUSSOS BRANCOS CHE-

"SPÜINIK PARA 0 GOVERNADOR
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PTB APRESENTA PROJETOS
— A bancada do Partido Traba-
lhlsta Brasileiro na Câmara Mu-
nicipal de Juiz de Fora apresentou
dois projetos de lei. Um deles, cria
o Departamento Agrário, ttst De

seguisse dar produtividade real à; GARAM - Nov.i leva de Mo
terra, num período de dois anos.
poderia, então, adquirir, em de-
finltivo. sua granja, mediante pe-
gamento em suaves prestações. O
outro projeto, quase no mesmo es-
lllo- cria o Departamento de Habi-
taçfio Popular, Este Departamento.

PARQUE TURÍSTICO NO HORTO
FLORESTAL

S. PAULO, 20 — O governador Car-
ralho Pinto recebeu anteprojeto que
Visa erigir o Parque Turlatieo da Can-

rios. tendo aido sugerida a nece6Slda-jlareira, com.» transformiçlo de nau
de da elaboração de um plano adido- parte do Horto Florestal em local deitai, saco de 60 quilos, sofreu Uma
nal, nesse setor. atração turística. Hotel, piscinas c; alta de CrJ 10.00, passando dc

outros atrativos, serão construídos na- Cr? 730,00 patvi Cr$ 740,00, o mes-
VAGÕES PARA TRANSPORTE DE | quele parque, estando orçadas as obrai!mo acontecendo com O algodão

partamento, segundo o projeto
apresentado, se encarregaria de lo-
tear as fazendas de propriedade da i segundo o projeto, teria lniclalm-n-
Prefeitura Municipal, criando vá-1 te. uma dotação correspondente a
rias granjas, que seriam arrenda- vinte por cento d» arrecadação do
das por preço módico a pessoas de- Imposto de indústrias e profissões.
sempregadas. O granjeiro que con- O total arrecadado seria a pile -

ent construções de casas populi
PER\ÂMR11CO que seriam vendidas a preços mo-i nnnAMDUw jJcog e m suavM prMt^ôes.

BAIXOU O PREÇO DO FEI

russos brancos chegou, a Curi-
tiba. para ser encaminhada ao
interior do Estado. O presi-
dente do Conselho Mundial
das Igrejas no Brasil, conde
André Moravieff. disse à im-
prensa que pretende localixát-
los próximo a lmbiiuva. iAsp.)

S\ W&V&Qi v,9w_ma<m^ •*•».
O n/txwihHlmr <Cvt\*%bX>im
WtabKtt *o*. <Cwnpi& __tbfM_.
o» «JNfmj^tJMh, <ftft<t<Nti<t« *
¦*» n*&*t.\ _* _*<(* _* »«*»
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HAIFEITORES A6.M,
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>Jfííp»<»w*«í Aa V»<a ív^w*. »n\
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S ASSISTÊNCIA DA EXTENSÃO RURAL A0SiS^3KSÊ" 
5IJIN0CÜLT0RES DO RIO GC4NDF Ml SIII S^S^^S

O proíéfeor Robeito Navarro FESTA DA primavera - A JUMlUtULI \Jl\.LJ V\J MV V.'NMni'L VV JUL -,.,,-. hS-. m^ km pw&tatiià
funcionará como juiz, sendo que casa de Itália de Juiz de Fora fa- "nio ^>jes &e$ije, wàèa. Y^ssa-
os advogados de defesa e acusa- rà reallttr hoje a sua tradicional1 A introdução de reprodutores do doeoca.i íí^sc^Wiwm^ííav*!.:*^ t*fri. «m >*fi,«i<i». * ínvíKtí',- ca
Cão e demais personagens serão Festa da Primavera, que contará de raças, paia melhoria da qua- ij^^Jq.çji}©*. <fcffcro_tàN!. qj<«, ._!«> >*VrtK\Vi íkvs W<>ríK(ç>r«s cias *Çt»

de Cri 2.400 00 a 2.500,00, res-desempenhados pelos próprios'com a participação de seus associa- lidade dos rebanhos, e o uso do ;vssJOító*i»i ^ithi, <b\)ítt^tt^tò %'*> ítWorK-i^s. <*e-_»nvlí> TrteMtv a
pectivamente desceram para CrS alunos do Colégio Marista. (Asp)! das e dos membros da Associação rações balanceadas, para loroar 8w», 'Wf.tfíwar vrft rtoww <!e ?0 sísw

iDante Alighleri- mais racionai o sistema dc ali- Aw» dl*, w^m- -a -'ttffirtAris í*s>«<K th»?t* estimai tv >çvn.\' 
jfiQ CRi^DE DO SUI ^CIP^C^X11*?^0 ,_,NIV SÍ" me"tacào dos animais, encon- da qu.i!.<>_»s.o ^v t«j--f>h-í <- -rtc £«* f*íi 1fvVi)e lhes «W Âi»)tè*v<\

JAO EM RECIFE — Espetacular
baixa ocorreu, ontem, no preço
do feijão mulatinho e prelo, que

1.900,00 e 2.000,00.
Por outro lado, o «cucar cris-

OITO AUTOMÓVEIS
i. PAULO, 20 (Sucursal) — A

"SOMA", Companhia Sorocabana de
Material Ferroviário, lançou hoje, em

em 100 milhões de cruzeiros

PROBLEMA DA FALTA DE LEITE

"sertão" e "mata", tipos 4 e 5.
ESCOLA PRIMARIA INAU-

GURADA — Com o empreendi-
mento do Estabelecimento de

cerimônia realizada na» oficinas de s. PAULO. 20 - Segundo denúncia Subsistência da 7.» Região Mili
«eu conjunto Industria de O.asco. os d. um deputado estadual, a. indús- lar po,. iniciativa do cel. Heleno
primeiros vagões construídos especi- t.i«_ .i« i«„„ .... ..... ..-.„ ..,.._ t
almente para transportar 8 automó-
veis. Os primeiros vagões estio sendo
construídos por encomenda de uma
empresa especializada em transporte
de automóveis das' fabricas para os
postos de dlitribuiçüo e agencias de
todo o pair. :__: z_z_r

ll?.. A AmA,témsitl0 «sP»»-iCastelar, íoi inaugurada no su-
ai 1?«m ZLT Pr°dUt° M,u- búrblo de Afogados uma escola

Ainda d. .TArri" 
"d° *° c°°'«mld?r- primária para 120 alunos, desti-Ainda de acordo com o ponto de vis- n-j, -. aHaheli7arãn dp rrianra<:

l":-V: iZlZL\T>ui^l-\ ^LGAMENTO SIMULADO
-uma-ret óue lo^iroduta em.pónio-es.

.TARIA — Realiza-se hoje. na Fa- tram-se entre as íecomeudaçoes sga aU.iWí.uçJ.v.. y.v «í.vvví.ví^ív- fo,r Viíftítttft. mva-trãm « re*i«
TViiTrttRArin da pn\'Tp!cuWadp dí DilfUo de Jun de Fora uue os exlensionisUs da Associa- l_s da, A.!íC.Xs *><««) V-i-Míítóííiflíi ^ík\* V)í> vr, Xve 'B.arsíuinNx

«PBrnsinwiiKn a ™, H* Concentração Universitária. çào Sulina de Credito e..\_-as_- W.ts* os 5i*m*í»s d> IftsíwS* ** ^«>» Utcí*).. <*_< sc v\Vt>?>SOBRE O RIO Rtur>u-A P0"",destinada a tratar de vários pio- tè„cia Rural (ASCAR) vem ta- o vw do w.f^o.*.'- WiOjfíaífK*^ * ,rtK*-.*\'a vm anix^s^arw que?,te do Rio Keuno, na zona üo JL>a-|blemas ligados à criacáo da Uni- zel,d0 aos produtores gaúchos. toi;a.in)u.V.ca.i. u:,x sVí^/^i \«í-ftrt!v*A 
'í*i*'»w* 

twx^ív e __\-C^í»dS v\v
jeado Melancia, ligando os «Hs-j verstdade de Juii de Fora. Na opor- tendo em vista o aumento do suas higHii.o e- \<íi,w,mVíí*í*a k V.th #<¦ rw\ iois^v r*iW\ csvrtc *o „c*ç>

DESCENTRALIZAÇÃO DA JUSTIÇA
DE MENORES

S. PAULO, 20 (Sucursal) — O Juiz
da Vara Privativa de Menores, sr. Al-
do de Assis Diaa, solicitou ao prof.
Carvalho Pinto sua interferência Jun-
to à bancada paulista da Câmara Fe-
deral, a lim de que o projeto de am
pllaçio da competência dos Juizados
de Menores tenha andamento. Juiz
de Menores da Capital, Informa que
3«0 pessoas, em média, procuram dià-
riamente o Juizado solicitando solu-
çSo para os mais Intrincados proble-
mas de menores, cujo andamento aõ
poderá aer eficiente com a descentra-
lizaçlo da Justiça de Menores, no Es-
tado. A descentralização visa dividir
• Comarca da Capital em 5 zonas: cen-
tro. norte, sul, leste e oeste. Infor-
mou mais o sr. Aido Dias de Assis
que já foram criados si subcomlssarla-
doa, em Vila Mttila, Pliilielius, VH»
Matilde e Freguesia do O', para aten-
der á população da periferia.

CAMPANHA DE AUMENTO DE
ELEITORES

S. PAULO, 20 — Diversos munlcl-
pios Jâ, Iniciaram a campanha de au-
mento do eleitorado para 

"4""iri-lhOes;

tá sujeito a
maior renda

tabelfimento e oferece

NA COAP O RELATÓRIO DO ÓLEO

S. PAULO, 20 — Já se encontra naCOAP o relatõrlo elaborado pela Co;missio Técnica que Investigou a si-tuaçío do óleo comestível no mer-cado paulista. Segundo o documento,
o produto deverá ser tabelado a COcruzeiros o quilo no atacado e IS ou8» cruzeiros no varejo. Por outro'lado,
recomenda a comlstlo que o amen-dolm sej» tabelado a 4u0/4Si> o saco,enquanto o caroço de algodão níi
poderá ter preço superior a lio cru-
zelros a arroba.

DST COLABORARA NO EXPURGO
DOS MOTORISTAS DE TAXIS

S. PAULO, 20 — Segundo afirmou
o diretor do DST á Comlssio Parla-
mentar de Inquérito, aquela reparti

! DE FLORIANO PEIXOTO NA A.
plT-ST. — A-Vcademtâ~Recifen-
se de Estudos, associação cultu-
ral dos alunos do Colégio Maris-
ta, realizará hoje o julgamento
simulado do marechal Floriano
Peixoto.

tritos da sede e da Candeia: ia, foi
inaugurada, tendo falado por oca-
sião das festividades o presidente
e o secretário da Câmara: o sr.
Alcidè Brust. prefeito de Crischi-
ma, e mais o prof. Amoldo Ger-
mano, da Escola local e o prof.
Antônio Kappes, coordenador do
Ensino. (Asp)

O DIA MAIS FRIO DO ANO
EM PORTO ALEGRE — A mas-|
sa de ar frio que atingiu impie-j
dosamente a fronteira oeste, íêz-
com que se registrasse, ontem, a!
noite mais frio deste ano em Pôr-j
to Alegre. Em Livramento a tem
peratura íoi de quatro graus
(Asp)

tunidade. pronunciará uma confe- rendas eom a exploração de sui- ço-tsoiaí a. ocoüWK'* tf* tf^/^s; ^a <*»>* TsVios tVses *aws íü»
ríncia o prof Fernandes Sobral. nos< » WíMi.Wí» * *snísWtícW. <*s VÍVi- "*m K-vs^s aç. e^fcK^fr*iH>>
catedrático de Direito constltucio- ^ assistência a suinocultura duior*. í.^ gJpMBNM-M. %'sV**'- &»* IfírtMir.waiíev <i„ YV^SvSa çí*nal. que abordava tema ligado a um dos pontos de relevo no plano CrucãOiçfe iSfM&^v^v ^^(^v s OsVm^ V>i*_w}e \í$vN Vv.r.V,

de trabalho da ASCAR. uo "Setor uma e.\j?i!Oía\'*^ W*s í*WíSÍ>ííl_. \^ ínw r>í(<ia ücti-íirA v>a:it xSvr>ír' *
Criações de Importância Bcon<l>- uabaJboÀ da, tfifcVn.Wv- . ^,ttiti vif»\ *b,i«> riw íi^idos
mica". devido à sua importância Vi. t^ifejds.s. dit, &$£&_; -=- í*«ifr- X-íf«*i ^\1 ^ aT^-f *« rox-a»na economia rura! gaúcha, wna oaj»>, 3$, M;W...i,N^.i,>ts tfí, ^í}^. ^.vs &* V>is >íí\-» *»va **(* Ç»\ ez que cerca de 300 mil Cai ni- »oív qi^ifs ^ <t<mm^mi -W^ «d _)$* _<> Yv^ia « vnv>sí<>«nv <»c-lias do Estado tèm como princi- po^Jíno,^ *iíflíft StíJ.WK'^. Vtòí.#WrtW\
pai fonte de renda a exploração
suína.

Universidade. (Do Correspondente1

S'f.0 PAULO

OCORRÊNCIAS POLICIAIS NOS ESTADOS

çSo colaborará na devassa a »er íei-
ta nos prontuários dos motoristas de
praça, tendo em vista expurgar aclasse dos maus elementos. Os traba-
lhos deverão ser iniciados oficia.lmen-
te na próxima segunda-feira e a pri-meira fase aerá a de um levanta,
mento completo da «Ituação do» cho-

preconizada pelo governador Carvalho
Flnto. O município de Itapetinlnga
por exemplo, destinou diversas viatu-
ras públicas para o transporte de cl-
dadtos da zona rural que desejem
alistar-se e liberou a verba de 50 mil
cruzeiros para os gastos com fotogra-
fias.

COMISSÃO DO IMPOSTO SINDICAL
INOPERANTE

8. PAULO, 20 •— Em oficio enviado
ao ministro dei Trabalho, salienta o]
povo delegado da CIS que aquela co

feres, após o que a comissão inicia-
ra o processo de expurgo,

TROCA DE AÇÕES VASP - CMTC

S. PAULO, 20 — Assessores Jurídi-co» da Prefeitura estão autorizados a
realizar estudos para a venda de açóei
que a Municipalidade possqi na Vasp.
Segundo apurou a reportagem, e«-
tão sendo realizadas sondagens, jun-to ao governo do Estado, no sentido
de se permutar aquelas açíes portítulos que o Estado possui na CMTC
Dessa for(na, a Prefeitura ficaria coni

missão "nenhum beneficio tem trazi-'m.,,or "úmero de ações na concesslo-
do a coletividade operária, pois apre-!n4rl* de tr*nsPortes coletivos, ao
cia morosamente os pedidos de lnter-
nação de tuberculosos e de trabalha

PREFEITURA DE
NITERÓI CHAMA
FUNCIONÁRIOS

SARGENTO FUZILOU O
GUARDA - SAO PAULO, 20 —
Por volta das 20,40 horas de on-
tem o guarda civil Arlindo Vile-
la, n.° 1.113. da Divisão de Di-
vertimentos Públicos, íoi assas-
sinado a tiros quando se encon-
trava de serviço na porta do ci-
nema Astor, instalado no Con-
junto Nacional, à Avenida Pau-
lista. O homicida, José Nery,
Sargento da Guarda Civil, fugiu

"ÔVO FENÔMENO" — Uma
galinha da marca "leghorne"
pòs. ontem, um òvo que apre-
senta a forma de trompa
numa das extremidades.

A galinha que pertence à
Granja Nossa Senhora Apa-
recida, de propriedade de João
e Marcílio Cechetto. foi pos-
ta em exposição, juntamente
com o ôvo, que vem atraindo
a atenção pública. (Asp.)

EXPORTADO MINÉRIO
ATÔMICO — Foram expor-
tados pela Orquima Indústrias
Reunidas de São Paulo, qua

% O movimento juvenil
católico na Orà-Rretanha

PROBLEMAS DA CKIACAO
Calculado em 8 milhões de ca-

becas e embora considerado o me-
lhor do Brasil, o. rebanho suino
gancho, no entanto, apresenta
problemas que impedem seu am-
pio desenvolvimento. Segundo es-' LOjS-WfclfcS _- <0.WlNf(iSri_t. Jf^r«-:ttftt.i.K»s. Par* «>s íykVss existe*». tiudos realizados nos Municípios. Wicaw im* çoíwf^çsw^, wM» V« fu-Ç-le-c»; vsxveütwsíc-fttcs vi*

I abrangidos pela Extensão Ruía), si.:»Jstii:o da Kvw.ca.rf.v> wftóí!,-y, ;^ttfià«»?N>„ws e"„m O^ns-^Vrto CV*vios principais problemas sáo a a twttdo (^W.oiíí-Oi WflWvvOjHisW^ «t!;fiw ^t^hcvi íe 'SsrKÍeíranses.
' predominância de raças pouco de-j X*fi*-W8S wvyeií,^ _% tfí^^tii-. x'>X'TTi\*.S IMtVST *.\TKS' finidas. com baixo rendimento, :'J* e^tTWS ta- v««WW_, cy*«^iffçtíi ¥.*_ v^\'C'í!\íVXCvs'SS

mil
A Polícia, de posse dos elemen-

... Ii0-_-_-all___o_i-P__la-Polícia técnica.
após o crime, utilizando-se de um está tentando esclarecer o assai-

O prefeito de Niterói assinou
portaria determinando o regres-
so imediato à Municipalidade, de
todos os funcionários que se en-—contrem- à- disposição_de_ outros
órgãos. No mesmo ato está ex-
presso que- o servidor municipal

—naquelas condições, _ que não
atepder ao chamado terá suspen-
so o pagamento1 de seus venci-

\ mentos.

ÀS SETE QUEDAS
E IGUAÇU

passo que o Estado passaria a contar
com maior quantidade de ações na
Vasp.

BRAGANTINA CONTINUARA

S. PAULO, 20 — De acordo com as
conclusões do Grupo de Planejameii-
to do governo, a Estrada de Ferro
Bragantina não será extinta, \ coitio
eín pensamento inicial da admlnis-
Iração pública do Estado. Acredita
aquele Grupo que a ferrovia poderáser recuperada para atender à popu-lação daquela zona. Não obstante es-
sa decisão, os ramais de Piracala e
Vargem serão extintos, por serem
considerados antl-econômicos,

, INTERDIÇÃO 1)E PRESIDIO

S. PA-I.O, 20 — A partir de-l.o de
junho, a Casa de Detenção estará in.
TeYdltSdsrs medidi'fór adotada pelocorresertqr permanente dos presídios,rm virtude da superlotação existente
no casarão da Avenida Tiradentes.
Paralelamente a essa providência, o
sr. Valentlm Alves da Silva determi-
nim que o presídio de mulheres, da
(asa de Detenção, seja imediatamente
colocado em condições de ser utiliza-
do, uma vez que se encontra em pre-cario estado de conservação.

carro de praça que se encontra-
va estacionado próximo ao local.
Desconhecem-se ainda os moti-
vos que levaram ío guarda a li-
quidar seu companheiro de far-
da. (Asp.)
—EM- ESTADO GR AVE -A -MU-
LHER QUE MATOU O FILHO —
SAO PAULO, 20 — Encontra-se
em estado gravíssimo na Casa de
Detenção a presidiária Zulmira
Ferreira Dias, que assassinou a
golpes de faca seu próprio filho.

Zulmira está sofrendo de vari-
zes no estômago, cujo tratamento
só poderá ser feito no Hospital
das Clinicas. Todavia a direção
olêsse nosocômio negou-lhe as-
sistência, apesar dos insisten:es
pedidos da Corregedoria. (Asp.)

CARTEIRO LIA A CORRES-
PONDÊNCIA: FOI PRESO —
PORTO ALEGRE. 20 - Foi prè-
so ontem, em sua residência, num
barraco situado no Morro de San-
ta Teresa, o carteiro Paulo Ga-
briel Soares, de 46 anos de idade
que há mais de ano não entrega
a correspondência para divertir-
se lendo-a calmamente em sua
casa..

O funcionário desonesto, servi-
dor há 16 ano; que é pài de dois
filhos, desculpou-se dizendo "que
a correspondência não continha
dinheiro, não sabendo que era
crime o simples fato de lê-la".
(Asp.)

ACONTECIMENTOS DE OURO
PRCTO: MILITARES EXPUL-
SOS DA PM - BELO HORI-
ZONTE, 20 - O cabo Julino
Gualb.erto: dos Santos, e o solda-
do número 25.910, do Batalhão
de .Guardas, envolvidos nos san-
grentos acontecimentos de abril
último em Ouro Preto, foram on-
tem expulsos da corporação¦_ en-
tregues à Polícia civil. Como se
sabe, o incidente culminou a
morte do delegado Amilar Baeta
Neves edé um soldado da poli-
cia, (Asp.)

ASSALTADO O FORO DE BE- trorento. e trinta e dois tutvs .fiíi.iu';.! , u-,v,v.,m.!C .t> .• • ¦¦-••••' -' ¦ ¦>-¦' - . . - ......
TIM — BELO HORIZONTE. 20' de cloreto de cério, minério culdadcs na'obtenção de vepro- ^.o*- fíWfWR-í W^^SWttS«i> %^^^^?^^^ITÍSSsLadrões ainda não identifica-; atômico, tendo ainda o vapor dutores de maior valor zootécni- ?a5v,> 'w'v '.'^'^^^-f* Wi í*;Wn- .{^¦^"tv^tc c* YCW c>uVo*»«i

penetraram, pelo telhado, noi alemão "Cap Roca", levado co: a falta de uso geiiçralhado, :u.oo — as^ií.íi çyí.f^. ^t* í.vjas '^ ^viy;';^ \v\v-w«-$ tj>iwnt«<.etório do 1.° Oficio de Notas.1 um grande carregamento rie de uma alimentação racional, à o^saos WH :?*>>* Sí&íjK SCLjs^^, .-vV-U-i . ,L, to__.
Av. Governador Valadares.: frutas cltricas, 10.897 sacas rie base dc rações balanceadas; o rie- , i^S'^^8^^ * "W^ VSt'a&oV AÍ ^"sw 1-*_tvvíSSí.

4, na cidade de Betim, surripi- café c cinco fardos com pêlo ficiente estado sanitário, pela W&KOj sviíAi^ e^ w:^KI.hí<> ^^PíjS^ sS«4^i»wS
outr^ =ngo^CdeV.^ b°VÍ"°- 

{MP) \*^**m*m, de parasitose e 
^|^^^^^^|^^

cruzeiro- 5— ~~*-  I:*ift8a* »^^fs ^ Wííhlííii ^ \>;^X í^""1 ^* tr*i»t«-c*

dos
Car
á
2'
ando
e

Composição da floresta
do Amapari, no Amapáto. (Asp.)

ROUBO DE OVINOS - PÔR
TO ALEGRE. 20 - Ovinocultores!
de Pelotas. Canguçu. Camaquá.i O tiiventário da floresta de Amapá- i- de umas vintv. que consiituem 5õ''t
Pinheiro, Machado, Rio Grande, ri, que íica ao noite da cidade de do volume de madeira encontrada,:
São_José do Norte, Santa Vitória| Macapá, capital do Território dolargelim-pe-ra, cuplO.oa. maçai -uiduba,

Amapá. Já foi concluído pelo natura- quatuba isi. caniaru. louro-vcrmalho,
lista Artur de Miranda Bastos, que acariquava, louro is» matainatá, CV-
durante cinco meses executou a la- iaiper..na, acapu e favor as (,s)..
reta. O sr. Miranda Bastos abriu na
mata do Amapari-Matapi-Cupixi uma
faixa de cerca de 50 mll hectares e

do Palmar, Herval do Sul. Pira-
tini, Jaguarão. Arroio Grande e o
novo município de Pedro Osório,
estão alarmados ante o crescen-
te número de roubos de ovinos
que ali tem se registrado nos úl-
timoS dias. A respeito o sr.
Fernando Riet, presidente da
ASCOOPEP. oficiou à Chefia de
Polícia do Estado, sugerindo aue
fosse intensificada a ação da Po-
lícia Rural Montada naqueles
municípios, com o aquartelamen-
to de um grupo de "abas-largas"
na cidade de Pelotas;

Os fazendeiros locais oferece-
ràiri seus cavalos à policia a fim
de levar a cabo uma ofensiva,
contra o alarmante roubo de o vi- ° número de espécies botânicas é;de madeira pa;
nos (Asp |superior a 200, mas a predominância i ou de matei-

Jaçóc.-v <MQftfò_& -*í_ 5"i>)*WWív ^tí- H w>il Tftwnbíw, entre í\>\ns> e
¦Iry* o, s^a **>»í^. ;'Kí>í»v-«>s, -c>k!e Í^WhtWíi a o\\s\\ >ío

Oi SjflSkt.vfii^, -XtR^íW^ííí- íjjjyí,-- P«i v-ccv\>s ^vsis.
; u;»>4 *.\i)itih-ià* çviftti!Àw<i>Yíii _w»s As tí>^s xv>ntsm aii^ví* <\\i\ *Q
i Sttçyifi.orfe. J?j,\<f_í):jj; .7* (çíí^-Jèj^.v. \viij>í>V\ vyí«i C\xva çie ti» _>il
jtanJja cí.í, uí.>, ^'-íofíj ^ \.(, $tii>s "_í*tt»ííiv>s. vitViÇi^ v*^ Instituto
ipridad.os. w*s, s^* ^'^ (fj^m x^ ^k-%^ \.i-_t.> <.fv»i>\ws\V\doações; si^s>;a»«i*is « *>.-«? ><*-- <-tit<.li<>!»v íçne t>»k. se _e_s>_m ev-
)<ft,wc--. .,._....,..--,_.,. _/_ ,|^<!^p^^v!>tr;^nce *os movimentes J«»A i^í ,.'i ' v_': ,v P® X«s, „üo ntft» eofttriNiK-e »«M*J>

a. .^YfflWwW9W»_yEra 'tt.ftre 1u>sse s-eter. VSssv NitMM
Afe«fr-\*.. Wffi-t**í*i>. .t.i«fr- '!hí-»«ím r !íN>iedi_de 0.tMk<» á«

«s co- *> w^oi:,áiK'iFí, *í, t^ijí^rfitó 4ií> '.S*\fns. <;<«>. s desjs-iw d> is>_«\
dia de VO-MBSÍSBffll. Wh mamwkii. Òir- ilhf.li.i *\^s <-nti>e sws raeroeAM.
;io vo- voiírt.. fl., y«çij<o, <4ííí#-. WnWrHiC tt^vFen »vm* MtoWeentes.

Pela ti eqiiíncia. a árvore ma
nium é a cupiúba, com a nicdm

• il* exemplares poi- hectare; pelo vo- v'ftiW-. fl», VCMC^i '<'<!?¦. .

toAZ 1 Lt; í«r,*H^vr«V_»hro» cúbicos por hectare, seguido Mh ">* P«* % ^k W «SljflílttrtWÍN •& &». VíÍMrA». Otltra i(M>>««»«te
JA trvi™ vtLíff J^^ilÍHm cupiúba, com 6.5 meü os cúbicos, a >'<«',** Wi, »« «,; ífe *» «^Safl» <!e v\W)KXVi >r«C*. ? »
lo, S& h Sir! 

"maçai-anduba. com S.t e a' qu.v. uba, NWP A'^ fe "«^^^ *• •iMMMÍrtoftrtlW.l»» «S_^S t*-
tais daquele orgao do Ministério da; .... «aWSSÇ**, » r.*Wlhe W> sWr J.iW»« -- • W-Aíricultura. o volume médio de ma-! O estudo abrange a descrição dw " 

£ ^^^ .C^Í^kjS ^* ír^V-lT''^W T^' W."r*M^Vdelra por hectare é de 83.4 metros;caracteres gerais das 30 ^H^^|||«»»g^^^?^^«^- %ii«0 |g£ ^U-et-ítcA é S'" tr>»Kvr 
•

contv^utvi» re»?
setor 4vV<

,al de heibano. «^j, (&$$&}& )£Hfl&X$* Ç-*W- g tV,ftW(1Vrt K» <í*?*-rç„W,

cúbicos, em arvore de 55 cm de dil-1 madeiras ma» aounoiuites oeui a... w^Nv-yw <? v *i»v»w íwkiw-t- aj,,^ m Uv^ià ívis *metro para Cima, ou de 181.3. se con-ja lista da classaicaç.io botânica de • w *ffi^(-l Wm «* »S» "ò SS* Ssjjawnj, .
siderada a média das árvores de mais mais de cem das espécies exi.it*» te.y passível; Oijm'^*. * WoVttftWiN'' SS r*)í« ;„tí>l«.-*x '
de 13 cm de diâmetro. e de que ioi possível obter amostra*! Juveoil -_lõ__o, SiNtt S_51_S|__m.K5Í$5J£ES? «,c«-«1» '

POLÍTICA ECONÔMICA DA GRÃ-BRETANHA
lisa...

(Por John Kings- I qualquer ano anterior. Sua I inequívoco que talves liv
n m-inciDal obietivo dai principal cliente, a indústria prlmir o crédito em íutu:
U puntipal ol.ji.ti\o t1a I ^utom^bilIstica> vem produzindo I A advertência « tornou agora vea-,^..,...., -,,

em ritmo recorde (cerca de 32

zar o convite formulado pelo presi-
dente Arturo Frondizi para que ,o
professor Carvalho Pinto participe d-isíestividades que assinalarão o 150."
aniversário da independência argén-tina, qse transcorre ' 

no próximo
dia 25.

Pondo em prática seu famoso j carvalho pinto na argentina
lema "Conheça primeiro o Bra-i

, iil", O Touring Club levará a| s- PAULO, 20 _ Na próxima se-
efeito, nos Últimos dia__ian.__.or.. gúnda-léira, o cônsul-geral da Ar-
rente -mês, mais uma de SUas|8e"tlnal S_" s- Paulo, comparecera" _apreciadas--Excursões^-às--=Sete4^5s-â!n-i'P5._Ellsios_a_.iim de.íormali-.

. Quedas e Foz do ' Iguaçu. Os
excursionistas partirão do Rio em
confortáveis ônibus, dirigindo-se
a S. Paulo, onde pernoitarão. Em
trem de luxo da E. F. Soroca-
bana, alcançarão Presidente Epi-
tácio, onde os espera um- navio
do Serviço de Navegação da Ba-
cia do Prata, o qual os levará a
Guaira. Aí visitarão as célebres
Sete Quedas, das mais belas do
mundo. Em ônibus, irão a Porto
Mendes e daí, por lancha, à Foz
do Iguaçu, onde, visitarão os fa-
mosos saltos, o Parque de His-
tória Natural, o- Museu Nacional
do Iguaçu, o Marco das Três

—Fronteiras,—além_da__cida_:l___xl.ç_
Presidente Franco, no Paraguai.

\ Da Foz do Iguaçu regressarão ao
\7Ri6 em avião da Cia. Reali =

V

NÃO RECEBEM
VENCIMENTOS
HÁ 4 MESES

PONTO FACULTATIVO
DIA 26, EM SÃO PAULO
SAO PAULO, 20 - O gover-nador do Estado assinou resolu-

ção declarando facultativo o pon-
lo_nas_r.ep.á!itições .públicas no dia
26 do corrente, data em que a
Igreja comemora a ascensão do
Senhorf-¦--(-A¦¦-. -NtH --±™

O pessoal do Posto Agro-Pecuá-
rio de Cachoeiras de MacacU, que
é pago pela verba 3 do Ministério
da Agricultura, está sem receber
seus vencimentos há 4 meses.

Ontem alguns servidores da-
quele Posto estiveram na Sucur-
sal do Correio de Niterói e nos
declararam que estão passando
privações e os fornecedores lhes
cortaram os créditos, motivo por-
que, por nosso intermédio, ape-
iam para o titular da Agricultu-
ra.----- --.--

LONDRES
ley)
política econômica britânica no
corrente exercício é aumentar
as exportações e permitir que a
produção se eleve ainda mais,
mantendo estáveis os preços. No
momento, quando o ministro da
Fazenda acaba; de tomarY novas
inedidas para moderar a expan-
são do crédito privado, a econo-
mia- britânica, geralmente ¦ fa-
lando é satisfatória.- A produ-
ção se mantém boa, os preços
continuam estáveis e o balanço
de pagamentos ainda apresenta
cifras razoavelmente satisfató-
rias.\,'Vale a pena frisar essa
estabilidade econômica, uma vez
que ajuda a explicar porque o
'Governo — mediante'uma séVie
de providências iniciadas com a
elevação do_ tipo de desconto uo
princípio do ano, às quais se
seguiram um Orçamento previ-
dente e. mais tarde, certas res-
trições sobre o credito — agiu
deliberadamente.

Essa estabilidade econômica
significa que o auge econômico
¦— aumento na produção, invér-
soes e emprego — pode prosse-
guir sem despertar temores.
Por que então, pode-se pergun-tar, tomou o Governo essas me-
didas restritivas suaves que po-dem ser suplementadas por ou-
trás? A resposta ó que. sem
elas, o auge poderia ter forçado
excessivamente !a economia.

A indústria britânica do aço,
por exemplo, produzirá êste ano
24 milhões de toneladas de aço
bruto — total que supera o de

^mW^.l__&_-?__&-__ã 
' 

X in»fit..iCW e«*ç^« e *
ss, o rt«Ve íov-

jv>r «ttt íiv
ifinhss.

¦ ton.vo: 3-r'V..','i,Oií; _9__H3fi__tfe íiWi ; ', « ro"!"' <"«•"

ro proNimo. as Sfo^[& (feh §K_BÍsróS .V}- ,^ W í*»**"*" v

mil automóveis por semana em
março) e consome quantidades
crescentes de chapa de aço im-
portada. As vendas a prazo ele-
varam-se continuamente (em
m^rçò, os contratos para as ven-
das a prazo de automóveis ío-
ram 41% superiores aos do ano
anterior) e os bancas haviam
concedidos mais eir^pféstimos do
que nunca (os adiantamentos
efetuados jselas onze casas de
compensação em princípios de
março se haviam elevado a 98
milhões de libras esterlinas)

WiBrfi Óki «t>WWr>-<>
lidade. Acabam de entrar em viaorCwv.'!,!)'?':;. W(?.'r<;>ííJKv> 'M *íit<í_«>iíS
duas medidas para moderar a e.\i>.u)-'sei»a_>3.s. % qiífj. ts^tiji 4^, ajjggíftiL-,
são do crédito privado e, portanto,'» edMcai^tfi t_iX's--f^O>Ík- (t**íi^ * -
para evitar que a procura ultrapassa, idad* díf .ii % X$ ®tiòy?) 'iUi^^íff.

KJ^íBSÇftX _jg XN'iws\m\At\v?
\„<i evlste «niíovirikíiHí*. eotre-
iritò. fiís <>!nt»e-s Ju\-ei\iS <^s Vyl-à-

ÍSi^turtifi fv<iím s» ettc^ntrMM
i capacidade de produ,.^ do 

^ 
igWíffm * S» ES ^'^ ^^^''^-^'"erT^

„,ó- pousava í^a iNM&KN&o m*v,u^ ^.^S^S-STÇSLl!!
íjrnf^s s«»m <y>íievS* e\oeci«\ cw»
cJ(i(i!c{(^r 1«í>1ií.»_i>. t<sm PvV <>>3*ti-

venda a prazo de muitos art
consumo (tais como automóveis,
veis e aparelhos de televls.to).
ram tornadas mais rigidas. O com-|
prador tem de fazer maior paga-ibiüdad,* t?_A wiiti^^kò '^ WòV;-
mento inicial, e o prazo Íoi reduaid"}. \i«W.Wr Jw^/j-fl^^íSWR* ti* Ifíi'^-
A segunda medida, no que din X9&-\'
peito ao Reino Unido, constitui, qua
se uma novidade. O Banco 4* Ill_

Além disso, a indústria britânica jtfaterra. com a aprqvacSo do minis-'

pretende inverter mais capital em *}'» «"a Fazenda exjgiu doa rnal!.i:«s.w qfas WKWfi w<p,ww,HíATPS WS&iimfttoo^ km «^ «*í\»r«W e Ç-.
„o'« ins aTaçíesr . maquinaria noS ^o, 

britânicos ;a H.stituiç.W dj^|^S^^^ *W ^WW- « -v^K &I «%.'"depósitos especiais" (equivalentes r_,Xonea_> iWCWWR;., IUi*,,k t.r.cOr»W-'!<vs em tvViss »< <«*-
l«i dos íundos depositados por seus. (.•SN'!tl<\> ggg& V<^ :V-- V;V „,„; K^R^k scnáv «?>» «« «W»
clientes) até o dia 15 de junho sw-;_ C> Çlif&Wfíi^ tft^ÇÍ-.V-.V-.A-, *é-h^Ms „òtüwis fiftaltô-des favíttisv

" 
^i-,^Vt ; I V 

'.^ 
\E& f^Í> ^ntvietilv-í, tediVHAtvd *

próximos meses do que em qualquer
época anterior. Essas indicações de
auge na economia são bem recebidas,
mas existe o perigo de que a cies-
cente procura nacional torce a att»
dos preços, de que cada dia o rrter-j
cado interno consuma parte maior!
dos produtos destinados à exportação,

A,*\j*i»i: % Tfettwf/.sto-tfuNvs <j<tt. sdj.jM.rn x,tt,a r«íl_ae ip.
^-S^a^X-i-SÈS^^bãM' í-r-tM- sirt>sfcles fwwlsii».uito contribuíram, para tlum^ta^X Ifeifj.^:; ^Jft O^tíg^t-V-i^t- ^jfhtei x>í>o'!í(^s. c~f!NS>i.«ura inlerna. !aonsr*!i Wí* Vfíi ___ i[^?iít>>í*. *iHti  " "' ' '"' " "*'

ximo. A medida visa^ íeprimir os Kggft
emprést;imQ3 efetuados pelos baiir- (^yit
CO.S, que
ele-var a procura interna. SQMiK'ítraH

1'Spera-se que essas medidas n«U_HÍ®?^^^fl^^z.Í*_w»L^P»3
e de que a importação aumente num tem na repressío das despesas pri;

^aswr--«íWr-*><o.h, «pj» n_jfçp.-, k t vnrii* iixtA>.ado eo.. !>«(.;•% $, ^ tf.?.íM- _íl_srl| A vN.r.lAvAv
ritmo demasiadamente rápido. I vadas. no Reino Unido, especlalmeii-.PC' *^W;t^^K^^_J^Í 

Bf TtsilKSfOÇB
HA alguns meses o governo anun-! te a de actj_fp.de consumo. Ss.w .ni!.;unU WiW.te^ííl .\VAk\S Wi»-.; ''• A^^-WV «

ciou claramente que não.estava dis-, didas. segundo o minlsti». não .111-jtO boi?? ^.'.NMAOi.^fí-^A^Íi «t^A
nosto a permitir que isso aconteess-! pedirão a continuidade d;i empaii-.dos .HV-v^Vo!?,. ffc ÇOJsWi 0|«s ;*VV-
se mas que nãó queria também liu- são sadia e constante, dentro do nc.-.laea Wg88l[l_RS-. . . -. . .
uo'r controles além dos absolutamen-i sos recursos." iít.ifjl.oi.í. ÇgSSft^fi^ "3*JfltíMsi

ti 'necessários. Se limitasse dema-| A operação é delicada. 0> gov,lrn,,9spoCt,OS^í*_í«^?S«»ti;_** «-. <Gs

F-WíCA'lA)íKS DOS
SUBI
tv>ftifh etiti-oçt*» «.ct-em à IW^tf

íVíi^-VÍIto1!!. '?Nie\{_l e >V»ne>«-e»*>
«íadamente cs créditos, ou tomava está disposto » tomar meadas v|-,X-- fi. SVfr V/ft .tií^»i <WÜW> to «ff^- •«)? y>--»^ * * M-çarneM*. fei-N- T»1*
outras providências para diminuir} teriores s« as circunstâncias ^ mmtm&i&ii mMíemR^, -a^-r^WfOTÍlSíb *e Rumí^lk^iw e tJíiííW
rápida e intensamente a procura.| girem. As duas recentemente toma,-^ escoWCWi * ^.^ííit^if^, v_<ii*. ift^- ^j, <!f ^v.s,lsfy,..,(M í^.wvlivK» Ç«í
correria o risco de provocar a de-; das — restrlç«es sobre as vendas a,çlUôtti, BV-vX^í C*W.<>\'*>«. |>Wi<»ft_,h^j^y^ <W> T6l* <(« íanei^.
pressão, com^a conseqüente queda na' prazo e depósitos «peciais nos ban-.tra ijW^ *S10^^fi_?ííSS* '^X^ÍJ-! ^Bfj,)Hflo * {.folM:^ at>'.-ei.w_<1»«v\ t<>-
procura de artigos de consumo, na cos ainda n3o haviam sido aplica-:srvai.içtjt.rí c%1f.Vi.to-, ;&.it ^ *r!,ns{V>!,>N>* íeot^vtii-toi ^«*
produção e nás Inversões. das em conjunto, nem se sabe cc-mj ffiSííjSSJSIM <?» $bt> ¥Mp4vi '{it>.'«íW*?N\. *« subín-í.^ t-t-iec-S. rrín-

As providências tomadas para con- que rapidez e eficiência, contribuirão, escoltou iKt; í'íü,4#íí^iUiii * ^'fs VttíJWf>li?the-.t<s <^i ti*t» -tis Olrsíal * <Ji*
trõlar o auge foram, portanto, essen- para moderar a procura. E' opíniã»,Gates,. ÇOlft Vift tfWíA Vlí> _í Sr_v|_>ib^â-tr_i, ^!W!•k'í-^ ti t«í«g!íMj xt»^
cialmente seletivas e moderadas. Es- ijeral que o govênio agiu acertada-, eAoi))<.ft.íO_i.. <Q bJSKl ^;iitóÃ <é Sír^ittfvSi .n>s!<ti»H» <<» 1R»<^.
ta a razão de não ter o Ministério mente não permitindo que a prós-. sjd$u,t$- do> ^Oi_t5>í4?>Í7 ,Ort?iv<«ff<0.| '<> :t>MrMi ViMii » *i»s>oç(_r * \V">i?i^
adotado no Orçamento qualquer me- peridade anterior absorvesse o» pro-, CatwlJÇO^ d* í!SCOÍtii_Jfíí?>. <íf*tfe Ipíp-jMít * trtifetx> miboi^no, tk-**v>4c-<\
dida\qite pudesse estimular ainda dutos destinado», À exportação., bÜR* SUA PíóífS»* 5.«jyi_^ % OJil^r»-! _fe 'toti!« tiíifftM* dt WN» « d» tt?-
mais a procura, advertindo d» modo- (BNS) l£«- V.&M 4í!%?_ií*-r?*-f_«* f*¥*pii3»;



CORRKIO DA MANHA, Sábado, 21 de Maio de 1800

__f *"N(-om pimenta e revólveres imobilizaram
o caixa e levaram um milhão e 400 mil

AW».**». lummlft . «,1* »vm»«» (v, Mote* Um .»« et extàlta «'ai Io cild >f ap.cirnUi»e de irtnd.?¦wh "*» VMltò& ^w- *hW«m, ?mi'* **¦'-'- «* -"orii-iiriam o di..nnu. importAncia, |.*i»ou a dirigir ai pri-
f»'.- ,-*»w »,.->,»•*> Wm-wi/wi «'T"> *w'*' *¦ ^ntlnufi Jlw MiVimo, Imcirai InvrtligacAci, com » colabo-
w„ .^ ^ «í"* '*» *»w «rniffl hi mau de umiracâo dot comtitirlo. Braynor, No-
_____» «o, .*_ 2_f»£_. _S 5'"'*"*¦¦ * * 0,'x»- t"** *¦"-•*«•» i»o .Inata t Moura. IU«fado na. Informa-
__5f___E__.'"'*" **£ S5P25S**!* *n<>fc- *• B"»" O' s»« *""' ¦<•"'*•. com do ral-» que havia anotado nWkJWWMM 2S_*!_3íw íIau f,,n. ,m> «... «wd* iu» «imitUo nn ban-inúmero c cmcterlitic. do carro.MNMHâ ,»o, <U ís-Niliir» »« continuo co.*. o!iniciou a dilliíncl». O Serviço de

JTrAnuto foi Alertado o mramo arou-
tecendo nat tiarrciras para íe evitar
a fu|a dot piMolelron. Pouco» ntimi-
tot depolt a policia ).. ?abi» de quem
era n amo e a garagem onde era
guardado, e-perando-ne que a» víli-
ma» (òtuem deicinbaraçadai na IIo. •
pitai Souta Aguiar' e mandada» oar,*
a deleg«,:ia a fim de terem inieno-
gadat.

1-RtSO

c / . .i dai I..30 horil, acompanha-
do de um dot donot do autn que
•erviu aot pittoleirot attaltantei, che-
gava ao «.« DP o niolorltta Pedro
Moreira Coelho. O primeiro a falar
ao delegado Jtul Tcnorio foi Antô-
nio Mendet. uni dot proprietário» do
veiculo. Ditie que. caiualmente, che
gara numa oficina rie borracheiro na
Rua Moncorvo Filho, periencente A
garagem da cooperativa onde teu nu-
lo e guardado, encontrando Pedi o
multo nervoto, Perguntado porque
te encontrava ali naquele momento,
hora em que deveria estar rodando,
dltte qu» fora mudar um pneu. Dn-
confiando da atitude dc teu moto-
rlsta. interpelou-o novamente, aia-
bando éle por duer que acabava ilc
ter assaltado, Resolveu eni.'io condu-
7i-lo em presença das autoridades,
poit soubera pelo rAdio do fato ocor-
rido liorat anles na Praça 15, det-
confiando de que algo sc ligava n.i-
quela história.

QUIS CONTUNDIR A POLICIA

Km seguida o delegado Rui Teno-
rio chamou o motorista, submeten-
do-o a interrogatório. Em principio
tentou êle confundir a autoridade,
mentindo cinicamente. Apanhado em
contradições, acabou por confessar
«ua participação no audacioso assai-

^o. Desde segunda-feira, esclareceu.
ihavia articulado com o mentor do
assalto os planos. Quinta-feira acer-
taram oi detalhes, levando a cícito

______ ^» ''WS WB
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"É uma campanha infame de oficiais
desejosos de me ver desmoralizado"

Toma aspecto diferem* • eaao doa
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\ - tiliv DO BANCO

As 11.05 horas. Máximo, o continuo,
fobrueurtdô « pasta oom o dinluiro.
süiii da .-,' *1 do Mercado, juntanicn-
te oom o c«íxa, Os dois caminhava...
pela "-sc- 15. quando, nas provr.i-
dfidí-s àòt fundos df- Kòro, vtfraw o
auto parado, dele .citando dois ho-
mens brancos bem tríjados. Cada
«m traria um saquinho de p*ptl na
fnJio. ijuando o eoivtfn.in e o caix.
-* aproximaram, segur.do dec fit-af-im,
foiam atacados de Súrprisa pelo? dois
doyconíiecidos. que atiraram em seus
í-lhos um pé que se presume seja
Pimenta do reino moida. mi_-.ur..oa
com «mtra qualquer substancia, se-

¦ sroindo-_e logo . ou 5 disparos dc
arma de fogo ipistôla oxidadas. Dis-

rSfc o caixa <jue ao receber o pó nos
te-lhos ficou Oftontcfldo, mas vivi quan-
jdo um rios dois indivíduos arranca-
vam a í>asta do dinheiro das mãos
d* continuo. jA a esta altura ati.-.gi-
do pelos disparos. Os homens embar-
caram no auto e saíram rumo ao
Tíntreposto de Pesca, desaparecendo

i no auto. alem do motorista, havia
í permanecido xim terceiro homem,
!v»mb6m empunhando uma armai en-
:<iianto Mes. ainda nSo refeitos da
*m*pr£vft, ^m o continuo sanRvand.i

jílo ferimento recebido, reRreysavam A
filial „o banco onde trabalham, fa-
rendo uma narrativa dos aconteci-
mentos ao Rcronte Oldemar Muni?
í"ijj«Vc-irCdo. de quem haviam recebi-
do o dinheiro momentos antes, ts-
te y>.-ovidencioi. sòò&rròs c levou o
fato ao oonhecimento do comissário
Xonato. no 6." DP.

rOUClA AGE RÁPIDO

O delegado Rui Tenorio. titular do
(..'¦ 1ÒP, estava na delegacia e como

p..,..r_r na noite dc ,-mteonlem, No-
Vai IncrlminuçAei foram (eltaa ao
diretor do estabelecimento penal, cel,
Joio Pereira da Cunha que. novamen-
le ouvido pelo Correio da .ManhA. íe-
(mou. ponto por ponto, as ',iciitaç6ei.
Afirmou que tudo n,.o pntaa de Uma
tórdida campanha peisoul pois, vem
tendo vitima de penegulçlo por par-
te de alguns oficiais da Policia Ml-
lltar, tncnnformndoti rom sua escolha
para iqutlt cargo. A.sevciou que
dutante 39 «nos de viria militar, é
rios oficiais daqiie',,i iorporaç,'io que
mais elogiot recebeu < que }amali
soireu qualquer corretivo, Exlblu-noi
documentos rapares de provar aua
honestidade citando, inclusive, um
artigo do Código l-en.il que lhe per-
mile utllltar presos em serviços cs-
tevnoa do Presidio.

•-.:• UMA INFÂMIA"

VUivelment. Irritado com as noll-
cias divulgadas a «eu respeito,
acusando-o de, Juntamente com aeuíl
auxiliarei, conceder facilidades aos;
detentos mediante propinas, o cel. |
Cunha ao receber a reportagem dc-
clarou: "El uma'Infâmia. Nada mais
do que uma inlAniia Qucicm me ver
dc.inoiMli.ado mas não o conseguirão
pola sou um homem Integro que Ja-
mala cometeu qualquer ato ilícito,
como os JoriMis disseram. K por i.so
— aduílu — solicitei uo chefe dc
Policia, abertura de Inquérito crlml-
nal". EUn seguida passou a nos mos-
trar documentos para refutar as
acusações que lhe foram feitas.

PERMITIDO POR I.Kl

Inicialmente fulou sóbre a saída de
presos em autos oficiais. Nfio negou
que os detentos Luiz Fernando Lou-
7adn Qulntcla, Venâncio .MMrcos dos
Reis. Antônio Alves Chagas e Clovis
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Autorlzaçío dada ao prt-so:
Permitida pelo Código Pcunl
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Jooã José Máximo, contínuo do banco, atacado pelos dois
Rangsters, recebeu dois balaços no braço esquerdo. Os
pistoleiros levaram n mala contendo quase três milhões.
Um milhão quatrocentos c dez mil cm dinheiro e o resto

em cheques.
cias poderiam sei prejudicadas pelo presunção dc que funcionários donoticiário. Podemos adiantar, no en- banco possivelmente estariam cnvol-

;tanto, que a policia .lá tem id.ntiü- vidos no fato.içado pelo menos o chefe da quadri-i
lha, baseada nas declarações do mo- PRESO UM DOS ASSALTANTES

jtorista que serviu ao bando e que
iconhece bem o mentor do assalto. Cma turma dc policiais composta
|Tratar-se-ia de um militar reforma- doi investigadores Ribeirinho, Gu-
do. Ainda assim o caixa não está fo .
ra de suspeitas c a policia está nai (Continua na 10.* pág.)

JARDINS DE NITERÓI
ESTÃO ÀS ESCURAS
HÁ 15 DIAS
Por incrível que pareça, a iluml-

nação dos Jardins tio largo dc São
João e da Prefeitura Municipal, cm
Nlteiôl, há dias nüo funciona. Che-
ga a noite, a luz não c ligada e aque-
les jardins mergulham nas trevas. A
irregularidade vem se verificando há
seguramente meio mes e dela se
aproveitam alguns casais para .-c en-
trecar a excessos. Numerosas recla
marções já foram endereçadas ao
prefeito niteroiensc. sem qualquer
resultado prático, pois ambos os lo
cais continuam as escuras.

I Barco pesqueiro esteve perdido
durante quatro dias em alto mar

Joaquim de Carvalho tinham real.
mente permissão pina sair dirigindo
viaturas a serviço do Presidio, po-
rim, devidamente escoltados. E Mda-
ífccu que não conta com qu.idro dejmotorl_tas para os diversos lervlçoi
externos, inclusive distribuição de
alimentação para presos em 4!) dili-
rentes dependências do DFSP. Adu-
/iu ter fornecido as permlieflea por
se tratar dc ex-funcionários públicos
e por ser permitido pelo parágrafo
Io do Ari. 30 do Código penal que
diz: "O recluso passará, posterior-
mente, a trabalhar ein comum, rien-
tio do eiítabelcciir ou e.n obras
ou serviços públlci. ra dí.1 ".

Em março último, c-ssotl a i-nis-
eâo concedida a Lm/ Fcrnuh.o l.ou-
roda Qulntcla. publicando c_-_ deci-
são cm Boletim Interno.

OFICIAL HONRADO

Sobre a acusação de ser homem dc
maus 'antecedentes, o cel. Cunha dis-
.sc-nos que os oficiais apontados co-

lino autores da descoberta das irre-
gularidadcs no Presidio, não tem au-
toridade para fiscalizar 6C«s atos. E

Iacrescentou: 
"Não t>"-m compostura.

;Nào tr-m decoro e estão concorrendo
para o dc_crédito da corporação. So

; realmente vissem algo errado, deve-
riam notificar a quem de direito para
a devida comprovação Com averigua-
ções sigilos.is". Depois nos mostrou
a filha de seus assentamentos milita-
res. onde estão os numerosos louvo-
res e elogios que recebeu. Afirmando
ser um oficial com, 3m anos dc ser-
viço com conduta exemplar, é dos
poucos que foram distinguidos com
a medalha dc ouro com dois passa-
dores por boa conduta c bons servi-
ços prestados à ordem pública.

|militar no comando d.i gu.udo. par
questões dc insubordinação. Rema-
tando declarou; "X única medida qua
tomei a respeito de tudo Isso. íoi
comparecer ao gabinete do chefe da

IPolicia e solicitar abertura de Jnqué-
rito poif. sabendo que nada íii da
errado, tranqüilamente acuardarel o

! desfecho".

INQUÉRITO

Em nota ollci.il distribuída á Im-
prcnsM. o chefe dc Policia comunica

Iquc com referencia à denúncia «obra
aà irregularidades denunciadas pelo»1 ornais e atendendo ao pedido dn cel.

;Cunha, determinou abertura de In-
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O caixa. Joio Alvarenga, somente
recebeu pó de pimenta no rosto
e nos olhos. Disse que viu os as-
saltantes de arma em punho (duas
pistolas) e somente pAde anotar o
número do táxi. o que facilitou

em multo a açío da Policia

a "empreitada'' audaciosa. Quando
deixamos a delegaria, o motorista ha-
via saído com dois investigadores, ao
que apuramos, para o local onde ti-
nha combinado com os pitoleiros re-
ceber a sua cota da participação no
assalto.

NA PISTA DO MKNTOR DA
QUADRILHA

O delegado Rui Tcnorio. que vem
orientando as diligencias, reuniu a
reportagem em seu gabinete, facili-
tando-lhe o trabalho, inclusive per-
mitindo que interrogassem o moto-

, rlsta. Po.-tcriormcnte, a autoridade
Ipediu licença para náo prestar maio-
ires informações já que as diligen-
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4t$rôMftftfc_ w* yM-i.-i.il. \>e s«As mãos foi que os dois em-
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li crente da ^2Saa;w depôs
ontem no L° D, Policial
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]Veu muito, o, ,p'<r_ isso, teve quedeixai- o veiculo na firma onde
«i.ilia comparecido. Barroca
sov.be do falo c correu logo para'•enchei-" os ouvidos de von Du
tíl.t, mas éste, ciente do que se
passava, não lhe dera maior im-
peviáncia.

HABKAS-CORPUS PAÍ.A"BI.IGADEIRO"

_t_ dias que o delegado Murli-
r.ho vem esperando uma opoi-tu-
íiidade para prender ,Tosé Luce-
ne., x-tilgii "Brigadeiro", por ter
Me aconselhado a um dos moto-
visias envolvidos no caso a mu-
dar seu depoimento. A atitude
de "Brigadeiro", antigo compo-
noi-te de uma quadrilha do "Pulo
do riove", ora livar o barão, que
é sen amigo, do rol dos suspei-
tos na farsa do atentado. (Quem
admite a farsa é a Polícia). Foi
oívtáo que, abusaí.do da confian-
oa da autoridade, que lhe 'permi-
Inl ficar a sós com o depoente,
ordenou que êstc voltasse atrás
ewi suas declarações. Sentindo-
se ameaçado de cadeia, o prepôs-
to de von Dn Elst, através do
advogado Leonidas Cardoso de
Xleney.es, vem de conseguir uma
ovdeni de habeas-eorpus em seu
fax-or, sob alegação de que está
oom o seu direito ele ir e vir
ameaçado pelo delegado do 1.°

ÔNIBUS MATOU
UMA ESTUDANTE
E FERIU OUTRA

"Em meus Iriuta e cinco
anos de mar. nunca passei pjr
um susto igual a este. Por algu-
mas vezes já estive com meu
barco parado por desarranjo nas
máquinas, mas próximo à costa."Amarar" como desta ver., po-
rém, nunca, em todo o meu tem-
po de pescador". Asáim se ex-
pressou à reportagem do Correio
da Manhã o pescador Louriviil
Soares, vulgo "Pará" cotnandan-
te do barco "São Tiago" que du-
rante quatro dias esteve à matro-
ca em alto mar sendo, ontem de
madrugada, encontrado e rebo-
cado até a Praça 15. E prosse-
gue o comandante "Pará": "Nes-
tes dias que passamos em alto
mar. nenhum de nós pensou que
pudéssemos ser salvos. Mas co-
mo a esperança é sempre a últi-
ma coisa que se perde, nós tam-
bém não nos abandonamos e con-
távamos sempre com a sorte que,esperávamos, viesse quando tudo
estivesse perdido. E realmente
ela veio":

A TRIPULAÇÃO

Pediu-lhe o repórter para quecontasse a história desde o seu
principio. O comandante "Pará"
não se fê_ dc rogado e iniciou:"Saimos no dia 3 da Praça
15, com destino a Cabo Frio,
onde esperávamos encontrar um
bom pescado^ Éramos 11 ho-
mens, bastante experimentados e
afeitos às pescarias e às coisas
do mar. Como tripulantes, esta-
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. CAMPANHA PESSOAL

Ainda defendendo sua honrabilid.i-!
de. o diretor do Prcaidio do DFSP|
frisou que tudo náo pessvi de uma
campanha pessoal. Aduziu que quan-
do no comando do 6.» B.I.. um des-
srs oficiais que aparecem como auto-
res da descoberta das irregularidades,
tentou incriminá-lo com uma repre-
sentaçâo ao comvmdo gerol da cor-
poraçâo. acusando-o dc proteger ex-
milnares presos sob sua guarda. En-
tretanto nada ficou provado e o o[i-
ciai foi proso. Dai. acrescentou, natu-
ralmente «urgiu o ódio e agora o
oportunidade para a vingança. Não
declinou o nome do oficial, afirman-
do que embora possa dizer e provar,
não usa esse tipo de vingança,

NADA DE REPRESÁLIAS

Com respeito à medida que teria
lomado. mondando prender o sárgcn-
to -Mário Jo«c Frota, como represa-
lia. disse-nos ser outra mentira. Ape-
nas solicitara substituição daquele

Cel. João Pereira dn Cunha:¦-E' uma perseguição sórdida"

quòrito criminal a administrativo. So-
licitou ainda, ao procurador-geral da
Justiço a designação dc um promo»
lor público para acompanhar os Ir»»
haitios dc apuraçfio—tios—fatos.

CASA DOS ARTISTAS
AJUIZOU PROTESTO

A Casa dos Artistas ajuizou
protesto, visando preservar scui
direitos e responsabilizar o cl-
dadão Salustiano Pureza. Diz a
autora- que foi autorizada pelo
presidente da República a orga-
nizafc uma túmbola c, como nSo
pudesse arcar com as despesas,
associou-se a Salustiano. Este,
contudo, desapareceu, não dando
qualquer satisfação à suplicante,
o que deu origem ao protesto.

"São Tiagua"
Esteve cm)mares nunca antes navegados

Na tarde de ontem, o ônibus
da linha "102 — Saenz Peiia-
Largo do Machado" de chapa
8-31-73, dirigido por Antônio
Pontes, atropelou as estudantes
Míriam Fernandes (14. filha
de Manoel Fernandes, R. Na-
buco de Freitas. 74) e Vera
Lúcia (15, . filha de Manuel
Paulo Arueira, RS. Farnessi, 64)
quando as mesmas tentavam
atravessar a Av. Presidente
Vargas esquina de Carmo Neto.
Míriam sofreu contusões e es-
eoriações generalizadas enquanto
Vera Lúcia, atingida em cheio
pelo veículo, teve morte instan-.
tànea, O motorista foi preso cm
flagrante, í sendo conduzido ao
12.Q Distrito Policial onde íoi
autuado. O cadáver da menor
foi removido para o necrotério
do Instituto Médico Legal.

vam o Daniel Antunes Fernan-
des, Eduardo Moreira da Silva,
Damervile José dos Santos, Edu
Olms, Manoel Severino. Sátiro
Gonçalves, Manoel Araújo, Esau
Pedro dos Santos, Jonas José An-
tônio, José Maria Antunes (Zé
Meia Noite). Eu, como o mestre
do barco."

! DESARRANJO

E segue com desenvoltura mes-
tre "Pará":

— "Dia 15, após havermos efe-
tuado alguma pescaria, na quar-
ta-feira, lie sábado, 14, os bron-
zcs do motor do barco fundiram,
o que causou a paralisação ins-
tantânea do pesqueiro. Apesar
dos esforços empreendidos por
Edu, o nosso maquinista, não
conseguiu êle reparar ò desarràri*
jo, o que só poderia ser feito com
a substituição dos bronzes. Pa-
ra tal, havia a necessidade de
sobressalentes, o que não ocor-
ria. Ficamos, então, parados, de
início, sem saber o que fazer. Es-
távamos precisamente a 60 mi-
lhas da costa e sóbre 450 metros
de profundidade abaixo."

' — "Na noite deste mesmq dia,
avistamos um navio que passava
a algumas milhas de nós. Ime-
diatamente procuramos fazer si-

(Continua na lÓ.n pág.)

Mestre "Pará"
"Nunca passei susto igual"

\
SINAIS

,\ ,1E' ainda o comandante do "São
Tiago" quem .fala: ' .' \

APREENDIDOS
EM NOVA IGUAÇU
375kg. DE FIOS
ROUBADOS DA CENTRAL
Trezentos e setenta e cinco quilos

de fios roubados da Central do Bra
sll (oram apreendidos, ontem, pela
Policia de Nova Iguaçu, em poder dc
dois menores.

O material, que inclui chaves de
sinalização e outros materiais, ocupa
uma sala inteira ,da delegacia e foi
furtado nu- tí.ça-lílra em Mesquita,
e na quarta-feira em Andrade de
Araújo. No primeiro furto, desapare-
ceiam 132 quilos de material e, no
segundo, 240 quilos.

Os menores presos em Nova Igua-
çu sSo Raimundo de tal. de 16 anos
e João Batista de tal. de 17, ambos
residentes cm Nova Iguaçu.

A Policia, da Central prendeu tam
bém Tomás Alexandrino, acusado dc
terceiro furto' de fios, ocorrido na
semana passada, este cm Engenheiro
Pedreira.

Menina Elvécia estaria sob a
guarda de seu verdadeiro pai

M

______ I
______^. _________'

____-____________l ^V ____t_. i_i_-----------------l

O caso do seqüestro da nicni-
ha Elvecia. ocorrido no último
dia 5, toma nova versão, segun-
do a Polícia dc Nova Iguaçu.
A menina estaria sob a guarda
de seu verdadeiro pai, lendo Te-
lesa Teixeira de Jesus, a do-
mestiça, apenas servido de ins-
trumento. Ainda assim as auto-
ridades da Polícia carioca desen-
volvem constantes buscas nos di-
.crentes bairros da cidade, para
deitar a mão. na mulher aponta-
da como seqüestradora. Telefo-
nemi.s anônimos têm causado di-
fieuldades nas diligências das au-
toridades: Uns viram Teresa com
a criança ao colo numa rua de
Copacabana; outros informam
que a mulher foi vista numa íci-
ral no subúrbio de Realengo e
ante a aproximação de populares
curiosos; tomara um lotação no
rumo de Cascadura. Enquanto
isso o delegado Elmo, de Nova
Iguaçu, diz do seu descontenta-
mento diante do descaso dos res-
pònsáveis pela garollinha, os
quais, até. agora, não apresenta-
ram queixa de seu desapareci-
monto naquela delegacia.

TODOS VÊEM, MAS iNINGUÉM
VÊ MESMO

Em meio a tanto desencontro
de informações, os policiais do
Rio e doEsládo, não podem orien-
lar s^as investigações pedido às

pistas falsas que lhes têm sido
fornecidas. Tanto a avó como
a mãe da menina Elvecia insis-
tem que Teresa é a seqüestrado-»
ra da garota. Teresa teria sido
vista também, na quinta-feira,
na localidade de Coelho da Ro-
cha, conversando com um desço-
nhecido. Ontem, segundo soube a
reportagem do. Correio da Ma-
nhã, a mulher teria novamente
sido vista em Copacabana. A
Policia íoi 'i alertada e todos o(
carros do serviço de Rádiopatru-
lha ficaram atentos mas ao fim
do dia a situação era a mesma.

TELEX
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PELO
SUPER \
CONVAIR
DA
REAL

0o próximo vez que fôr oo Nordeste ou
oo Norte vó pelo Super-Convair da ReoL
Você fará uma viagem mais rápida...
muito mais confortável. Voe 'pelo Super-
Conyoir da Real. Você vero a diferençai

Cabina pressurlzada a ralrlgerada.
Poltronas amplas e macias. Rafai-
ções saborosas. 400 km horários.
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I i CORREIO DA MANHA, Sábndo, 21 de Mato de 1000 !,• Caderno

A sede do regime Ir1"'

O Senado da República, cm
Brasília, está baixando tanto de
nivel que começa a se parecer
eom a. Câmara cle Vereadores.
Com apenas 22 senadores pre-
«entes, votou anteontem, em re-
Rime de urgência, um projeto de
resolução criando nos seus ser-
viços 86 novos cargos, Um ver-
òadeiro "Trem da Alegria" da
linha trántbrasiliana.

Ka sessão noturna da Cama-
ra, votava-se o Plano de Keclas-
siiicação quando o lider Jurema
recebeu um bilhetinho do sr. Jus-
celino. Pedia o Crealor que seu
lider fizesse funcionar o rolo
compressor. Para quc? O bilhe-
tinho explicava: as vantagens
econômicas aos magistrados pre-
cisavam scr votadas dc qualquer
maneira. Assim, o presidente da
República transforma um Plano
de Redasiificação num instru-
mento confessado de suborno. O
dispositivo da corrupção pclo
qual se interessava o Crealor lia-
via recebido parecer contrário dc
todas as quatro comissões tec-
nicas da Câmara. Pela primei-
ra vez na história parlamentar
do pais a norma do acatamento
aos pareceres técnicos foi viola-
da. Acapachado, alapardado. o
plenário atendeu ao bilhetinho
da corrupção. As vantagens fo-
ram votadas — vantagens, náo,
as gratificações para empregar
i palavra exata. Vantagens po-
dem ser normais, mas essas, pe-
la forma com que foram conce-
didas, com objetivo confessado
em bilhete de amaciar a magis-
fratura, rebaixaram-se ao nivel
das propinas. Advogou-as com
habitual empenho o Creator. As-

.>ini está, em Brasília, o Con-
gresso.

n* H* ¥
A insólita ingerência corrup-

tora do sr. Juscelino provocou a
rebelião das ComissSes Técnicas.
Rebelião contra o Plenário. O
Creator enxovalha a Câmara e
ainda a conduz a um processo de
desinteligência e conflito na sua
estrutura intima. Uma Câmara
que vota desatendendo ás suas
Comissões Técnicas náo é mais
um Congresso, um poder respon-
sável, mas uma chancelaria do
Executivo. O sr. Juscelino ob-
téni essa degradação, e por que
meios? Através de bilhetinhos.
A perda de dignidade é alar-
mante.

tf i/i >|:

A tradução do gesto do Crea-
tor é esta: subornando, tudo te-
rá. Ontem foi assim, insultuo-
samênte. que tratou a magistra-
tura. Quando chegar a hora
ua ivc.n.-i-iíicaçâo dos militares,
mandará outro bilhetinho. E ain-
da dirá que agiu sob pressão do
ministro da Guerra.

* * *
Ü pais aceitou a idéia de Bra-

silia quando a situação econò-
mica a desaconselhava. O país
aceitou o ritmo de Brasília quan-
do a conjuntura financeira o
contra-indicava. O pais aceitou
a idéia da mudança quando sua
impraticabilidade era evidente.
.Mas o pais que tudo aceitou, em
nome da miragem da interiori-
zação, da qual espera milagres
sôbre milagres, náo aceita ésse
espetáculo continuado de enxo-
valhamento e crescente desmora-
lização dc suas instituições. Xào
há brasileiro, por mais adepto

de uma marcha para o Oeste,
que aceite, em nome dessa mar-
cha, a decomposição das forças
democráticas, dos institutos le-
gais e dos órgãos republicanos
que compõem a estrutura conijti-
tucional do pais. Promovendo, es-
timulando, provocando, aceleran-
do essa decomposição, ou o sr.
Juscelino Kubitschek age de caso
pensado, ou então a eMá propi-
ciando por pura irresponsabili-
dade. Na primeira hipótese, tra-
ta-se então de um plano subver-
sivo, e éle já nào pode merecer
a confiança da Nação. Na se-
gunda hipótese, tratar-se-á de
um insano, e os destinos de um
pais e a guarda das instituições
não podem ficar à mercê de nm
insano. Para qualquer das hipó-
teses, a solução legal, constitu-
cional, é a do retorno do Con-
gresso ao Rio de Janeiro — á
mesma cidade de onde não se
afastou o ministro da Guerra.

Se o Ministério da Guerra não
pode ficar exposto em Brasília
aos vexames a que estão expôs-
tos ali o Congresso e o Judicia-
rio, por que desejar que se pro-
longuem esses vexames se eles
levarão ao desaparecimento, pe-
la total perda de autoridade mo-
ral, as instituições?

Brasilia só pode ser irreversí-
vel como Capital da República
se o Brasil continuar sendo uma
República e não uma ditadura.
Pará isto, é preciso que o Con-
gresso e o Judiciário voltem a
funcionar. Como não podem
comprovadamente funcionar no
Planalto, que retornem ao Rio
que, tendo continuado a ser a
capital militar do pais. pode vol-
tar a ser sua capital legislativa
e judiciária.

vlduals". fica dito, Art. 141, § 5,o "£' livre a
manifestação do pensamento, sem que dependa
de censura, salvo quanto a espetáculos e diver-
soes públicas". E' claro que um discurso pclo
rádio ou televisão nfio i "espetáculo e diversão
pública". Quanto às comunicações, a Consll-
t-ulçáo diz, no seu Art. 5,°, inciso XII, que com-
petc a Unlfio "explorar, diretamente ou medlan-
te autorização ou concessão, os serviços dc telé-
gratos, dc radiocomunicação, dc radiodifusão, dc
telefones interestaduais e internacionais."

Por isso é que, falando ontem na Confe-
deraçáo Nacional do Comércio, o jurlsconsulto
Seabra Fagundes trouxe de novo à discussão
pública èssc caso de sc arrogar o governo o di-
rcito dc regular a livre manifestação do pensa-
mento no rádio e na televisão, A garantia da
livre expressão do pensamento vem claro e Íim-
pida no S 5.° do art. 141, O fato dc a Consti-
tuição cometer n União Federal explorar dlrc-
tamente ou mediante concessão e autorização
os serviços dc rádio e TV, não lhe dá o direito
de censura e sanções. Em primeiro lugar, ar-
jumenta o sr. Seabra Fagundes, o monopólio
outorgado á União inspira-se menos em motivos
políticos do que técnicos. Estando a disponlbl-
lidade dos canais na dependência de convenções
entre diversos países, impõe-se a centralização,
no âmbito nacional, do poder de usá-los. "Tal
circunstância", argumenta, "já remove o laivo
de quase favor, que se possa querer atribuir às
concessões" e "mostra que não é possível agir-
se da mesma maneira em se tratando de con-
cessões de abastecimento de água, transporte
em bondes, locais em mercados, etc, e da últi-
lização dos mais modernos e importantes meios
dc comunicação das idéias políticas". Num caso,
a população terá dc se abastecer dc água ou dc
legumes em outra freguesia, mas no caso do
rádio e da televisão priva-se o povo "dos ele-
mentos de conhecimento e informação de de-
terminado pensamento político por isso que,
vedado êle numa emissora, o será nas demais".

O caso é bastante claro c inclui, para o go-
vérno, uma moral: escolha direito, segundo cri-
térios sóbrios e pensados, quem deve ter a auto-
rização ou concessão desses serviços: isto lhe
garante o art. 5.°. Mas desista, depois da censu-
ia: isto lhe veda o art. 141.

O mais é conversa. E, como estão sendo
disputadas as eleições que acabarão nas urnas
de outubro, cumpra o governo a Constituição
deixando rádio e televisão livres. Náo há Có-

digo de Telecomunicação que possa nobrepu-
jar a Carta Magna. Exercendo censura prévia
fora do estado de sitio o governo estii na ile-
golidade.

Chicago sem mulheres
K* Chicago. As 11 horas (onze horas) da

manhã, no Run Clnpp, portlsslmo do Foro Cri-
minai, ladrões assaltaram dois caixas de banco:
cegaram-nos com pimento do reino, imobiliza-
ram-nos com revólveres, roubaram 1.400.000
(um milhão e quatrocentos mil) cruzeiros; e
fugiram com o roubo.

Em todas as ruas adjacentes, nenhum guar-
dn. Ninguém para impedir o assalto. A cidade
está totalmente dcspollcluda.

A cidade está dcspollciada, porque todo o
aparelho policial está empenhado em perseguir
bicheiros e mulheres. A moral acima dc tudo,
O crime: como cm Chicago dos piores tempos,

Náo pode continuar assim. A polícia tem
dc deixar de obedecer cegomente a influências
estranhas quc o aspecto dc uma saia assusta
mais do que um crime dc morte. Não vivemos
cm Lisboa da Relíquia. O coronel Jacques Jú-
nlor tem dc voltar à tropa e a orientação da
policia ser mudada.

Falta de água
A adutora do Guandu saiu de carga segun-

ria-feira. Motivo alegado pela repartição de
Águas: reparação de vazamentos. E acrescen-
tava: quinta-feira, isto c. anteontem, o abaste-
cimento estará plenamente restabelecido.

Hoje é sábado, o continua a faltar água em
grande parte da Zona Sul. Há, portanto, uma
divergência entre a informação oficial e os fa-
tos. E quem paga por ela é a população. Va-
zamentos a reparar é trabalho dc rotina, não tar-
dam tanto para terminar, a não ser quc as pro-
vidências que geralmente antecedem ao servi-
ço nâo tenham sido tomadas. Logo, se assim
foi, é um problema de prudência ou de com-
petência.

Mas, se o motivo foi outro e a informação
foi inveridica, o caso já è bem mais grave, pois
em assunto de tal natureza não se pode admi-
tir jogo de esconder. Pelo menos, na admlnls-
tração anterior do Departamento de Águas, as
questões surgidas no abastecimento eram tra-
tadas cm relação ao público com maior res-
ponsabilidade. Havia exatidão nos informes,
como náo pode deixar de ser.

VISITA
O diretor-geral do Ministério ria Agricul-

tura da República Árabe Unida fêz ontem uma
visita ao nosso Ministério da Agricultura para
pedir certas informações.

São facilmente explicáveis os motivos que
inspiraram ao alto funcionário egípcio essa vi-
sita. Ficam em suspenso, até mais detalhado
exame das circunstâncias, os sentimentos e as
emoções que a visita deve ter criado na mente
do ilustre visitante.

Não sabemos que espaço nosso pais ocupa
nos manuais didáticos de um colégio egípcio.
Mas é possível que o diretor-geral do Ministé-
rio do Cairo tenha lido ou ouvido que o Bra-
sil é um pais essencialmente agricola. Espera-
va, portanto, que a Secretaria de Estado encar-
regada dc cuidar desse assunto fosse o maior
dos edifícios públicos do Rio de Janeiro; e cn-
trou diretamente no Ministério da Guerra.

Tendo percebido o engano, declinou gen-
tiJmente da honra dc ouvir uma aula do gene-
ral Taurino sobre o Serviço Agropecuário do
Exército. Enfim, encaminharam-no para um
prédio antiquado e pouco confortável, espécie
de Rotonda que sc parece de longe com o Mau-
soléu dc Hadriano: eis o nosso Ministério da
Agricultura.

O visitante perguntou pelos altos funcio-
nários. Não estavam. Mas não porque foram
tomar café, e sim porque sc tinham mudado ou
estavam em mudança para a nova Capital. Ah;
disse o diretor-geral egípcio, "o ministro sc en-
contra em Brasilia?" Mas ali. diziam-lhe, tam-
pouco encontraria o ministro, porque atualmen-
te não há ministro da Agricultura no Brasil.
Quem ostenta ésse titulo, é o ex-ministro do
Trabalho, produto de brigas partidárias em
torno do Ministério: chama-se efetivo, mas não
passa de um interino.

Essa palavra interiniciade lembrou o dire--
tor-geral, já desconcertado, o objetivo da sua
visita. A interinidade corresponde bem a um
estado de transição, como o em que se encontra
a República Árabe Unida e também, conforme
se diz no mundo lá fora. o Brasil: a transição
da fase de agricultura latifundiária para o Es-
tado industrializado. O missino link entre essas
duas fases é a reforma agrária, sobre cuja rea-
lização no seu país o alto funcionário egípcio
já nos concedeu entrevista: limitação das pro-
priedades de terras, parcelamento dos latifún-
dios, criação de cooperativas e do crédito agri-
cola, ajuda e estimulo aos novos proprietários,
etc. E agora veio pedir informações sôbre a re-
forma agrária no Brasil.

Informaram-no: quc a reforma agrária no
Brasil é mesmo ínissinr/, isto c. não há nem ha-
verá tão cedo. Entre nós, nâo se limitam as
propriedades de terras nom sc parcelam os la-
tifúndios nem se criam cooperativas nem se
concede crédito agricola o pretende-se indus-
trlalizar o pais sem tocar nos coronéis com que
Nasser já acabou e quc são'entre nós a base dos
partidos políticos..

¦: "''/--¦ -•'"\ ¦ . - ¦¦'• y ;'-,; - ¦

Não o informaram dc nada sobre reforma
agrária, no Ministério da Agricultura.' Convi-
daram-no para visitar uma exposição dei ar-
quitetura moderna.

as fronteiras administrativas, artificialmente
traçadas, chegará a impor a fusão. Por outro
lado o novo Estado da Guanabara não pode vi-
ver mendigando favores junto ao governo fe-
deral. Precisa exigir para obter. Só o conse-
guirá, apoiado na forte representação no Con-
gresso que apenas a fusão garante.

São Paulo tem, atualmente, 44 deputados
federais; Minas, 39 deputados. O Estado da
Guanabara c q Estado do Rio. somados teriam
34 — ou, conforme outro cálculo, menos otimis-
ta, só 32 — deputados. Mesmo com apenas 32
deputados, seria a terceira unidade da Fe-
deração, quanto ao peso parlamentar (e a se-
gunda, quanto ao poder econômico). Poderia,
então, impor condições ao governo federal.

Contra essa argumentação levantam os an-
tifusionistas uma grave objeção: já não exis-
tem as monolíticas bancadas estaduais da Repú-
blica Velha; os 44 deputados paulistas e os 39
deputados mineiros estão divididos entre vários
partidos políticos; o mesmo aconteceria com os
34 ou 32 deputados fluminenses — e como po-
deriam, então, exercer pressão sôbre o governo
federal'.'

Essas objeçôes podem ser imediatamente
refutadas. A forte divisão partidária dos repre-
sentantes paulistas e mineiros não impede que
São Paulo e Minas exijam — e obtêm — duas
pastas cada um no Ministério de qualquer ipre-
sidente da República. Mas há mais: também é
dogma político no Brasil que a Bahia (27 depu-
tados), o P,io Grande do Sul (24) e Pernam-
buco (22) precisam ser representados por mi-
nistros no governo federal. Mas ninguém falou
jamais da necessidade política | dc nomear um
ministro carioca ou fluminense. Pois os 22
deputados pernambucanos parecem o mínimo
para tanto; e o Rio de Janeiro e o Estado do
Rio. cada um, só tem 17 deputados agora. Mas
os 34 deputados da unidade fusionada podem
exigir o mesmo que exigem os baianos, os gaú-
chos, os pernambucanos: e mais. Tanto como
os 39 mineiros

• Quem ainda está contra a fusão?

Adendo explicativo

Tópicos & Notícias
Fusão e poder - > \

L=atmdade-4ebr-il=da---poiiticagem carioca e
dos já inúmeros candidatos ao governo do/Gua-
nabara poderiam inspirar a idéia de que 

'à ini-
ciativa da fusão com o Estado do Rio já pior-
reu. Mas não e. absolutamente, o caso.

A Constituição do Estado do Rio prevó a
fusão como eventualidade. Cuidaremos para
que idêntico dispositivo fique incluído na futu-

¦ ra Constituição do Estado da Guanabara. E até
então a idéia da fusão terá conquistado tantos
adeptos que se tornará irresistível. Quem não
acredita, pode observar a atitude dos círculos
econômicos: por motivos de política tributária,
consideravam inicialmente com ceticismo a fu-
são; hoje podemos publicar um estudo reali-
zado pela Federação das Indústrias do Distrito
Federal e pclo Centro dé Indústria do Rio de—Janeiror com conclusõesrTráncãmcnie favoráveis'è fusão..

Os motivos são óbvios. São econômicos e
financeiros. A evolução econômica, que ignora

Vindo de Brasilia, o ministro da Fazenda
lacônicamente informou à imprensa que o Fun-
do Monetário Internacional tinha autorizado o
Brasil a retirar, em moedas conversíveis, o equi-
valente a 47,7 milhões de dólares, sem fazer
quaisquer exigências quanto à nossa política
econômica ou financeira.

O laconismo do ministro precisa ser tradu-
zido. O Fundo jamais poderia fazer aquelas
exigências na operação que o Brasil ora reali-
za, pois nâo se trata | de um empréstimo para
Programa de Estabilização Monetária. A opera-
ção atual é uma operação normal, perfeitamen-
te definida pelo regulamento da entidade'. O
pais-membro tem direito a saques até o limite
da cota subscrita para atender a desequilíbrios
eventuais Ide balanço cle pagamento, compro-
metendo-se somente a saldar estas retiradas cm
prazos curtos. Como o de seis meses agora, ou-
torgado à retirada concedida ao Brasil.

.Êstés 47,7 milhões de dólares, que ora, sa-
camos, servirão para atender a compromissos
cambiais urgentes, que as quedas das exporta-
ções de café., agravaram. E', entretanto, Wia
simples; operação dilatória. Adiamos para no-
vembro osj pagamentos prementes de agora.
Mas como nos defrontaremos com \ os outros pa-j
garrtentos e êste em novembro? Não\sabemos!
Mas o ministro da Fazenda deve saber.

As medidas de ordem econômica c finan-
ceira só são requeridas quando se trata da soli-
citação dc empréstimos para programas de, es-
tabilização, isto é. créditos que ultrapassam os
limites das cotas imediatamente disponíveis dos
países-membros e que demandam prazos de pa-
gamento superiores aos , normalmente fixados
para as transações do Fundo.

O saque no Fundo foi uma medida dc einer-
.gência. Não tem- qualquer significado de en-
dôsso do FMI à nossa\política económico-finan-
ceira e, muito menos representa qualquer so-
lúçâo para a nossa crise cambial.- Apenas um
artifício dilatório. \

NO LEGISLATIVO CARIOCA !

Lamentadas da tribuna as declarações
do governador sôbre seus antecessores
Houve um duelo violento na da maioria que permitiu aprova-

tribuna entre os vereadores ção de tal requerimento e com a
Amando da Fonseca e Raul Bru- mesma veemência estranhou quenini e por isso a sessão foi inter-'o governador houvesse emitido
roVnpida por alguns instantes. Altal conceito sôbre os prefeitos ca-
causa íoi um voto de1 aplausos ao riocas e com o qual não* concor-
governador Sette Câmara, apro- dava por não corresponder à ver-
vado em sessão anterior a reque-Idade e por ser uma atitude gros-
rimento do representante udenis-'seira c descortés do chefe do
la Jair Martins. O fato invocado!Executivo,
pelo autov da proposição como;
justificativa foram declarações; VOTOU-CONTRA
atribuídas ao sr. Sette Câmara e'

Nasce um
gênio

O pai passeava no corredor, fu-mando um cigarro atrás do ou-tro. Papel de marido em mater-nidade é ésse mesmo — inutili-
dade ambulante com cigarro na
boca. As enfermeiras o tratam
mal, o médico quase nem se dig-
na a resmungar um vago eonso-
lo para sustentar-lhe a afoba-
ção impotente e a mulher, con-
centrada em fazer certo a má-

Igica respiratória do parto sem
jdôr. expulsa-o do quarto.
! Um cigarro, um passeio, um
jcigarro, um passeio. Até mesmo

publicadas num dos vespertinos' Em aparte, logo se apressou o;a.sensibilidade de medir a supe-
desta cidade: nelas Se afirmava | vereador Salomão Filho em es- «ondade da mulher, que punha
que os problemas do Rio de Ja-clarecer que havia votado contra l",^m£5d.° "m .varao enquanto êle

o requerimento Jair Martins è ™la ,"s*2^te AM "^^.f80'
também num aparte, o sr. Aman- ° Pa„l gf^Hf • „S° qJ",JLq"« a
do da Fonseca afirmou não haver P?rí*?.-Se_abnssee„al8tle.m aPa'
o sr. Sette Câmara feito tal de-

jclaração ao jornal. Mas o sr.
CRÍTICAS A MAIORIA , Brunini retrucou-lhe não ter si-

neiro não foram resolvidos antes
pela incapacidade e pela desones-
tidade dos prefeitos do antigo
Distrito Federal.

CONGRESSO
NO SENADO

1'ltASii.lA, 20 (Sucursal) —
Nio houve icSíSo ontem no Se-
nado «in virtude do falecimento
do senador Uma Guimarães, Conv
pareceram & sessão 17 senadores,
dando quorum para quc o pie-
sidente erk exercício, sr. Cunlw
Mello abrisse a sessão e comuni-
casse, oficialmente ao plenário,
a morte do senador mineiro. A
seguir, a mesa leu um requerl-
mento assinado por lídores dc
partidos solicitando as seguintes
providências, o que foi aprovado:
a) Suspendendo a sessão de ho-
je; b) voto do pesar pelo pasoi-
mento do senador Lima Guima-
ráes; c) envio de condolências a
íamlla do extinto, ao Estado de
Minas Gerais, de onde era natu-
rale ao pirtido a quc pertencia
(PTB) e finalmente dedicar a

sessão do próximo dia 24, t*rça-
feira, & memória do senador ia-
lecido.

NOVAS ELEIÇÕES
BRASÍLIA, 20 (Sucursal) —

Faleceu às 22,40 hs. de ontem,
nesta Capital, o servidor Lima
Guimarães, representante do PSD
de Minas Gerais, que desde do-
mingo estava acamado acometido
que fora de trombose coronáda.
Seu estado cm tão grave quc os
médicos desaconselharam a sua
remoção para o Rio de Janeiro,
onde reside sua familia. O sr. Li-
ma Guimarães, quc era suplente,
assumiu o mandato dc senador
com o falecimento do titular, sr.
Lúcio Bittencourt, vitimado num
desastre de avião. Dentro de no-
venta dias o Senado marcará elei-
ções para o preenchimento da va-
ga n.i representação mineira no
Senado.

O senador Lima Guimarães fa-
leceu aos 67 anos. Era natu:al dc
Minas Gerais. Deixa viúva a sro.
Carlota Guimarães. O casal tinha
sete filhos, todos maiores.

EXTINÇÃO DA C. I. S.

BRASÍLIA. 20 (Sucursal) —
O sr. Fernando Ferrari eneemi-
nhou à' Mesa da Câmara projeto
extinguindo a Comissão do Im-
posto Sindical e a Comissão Téc-
nica de Orientação Sindical. Dc-
termina o aludido projeto que o
Fundo Sindical, recolhido na for-
ma do «rt. 590 da Consolidação
das Leis do Trabalho seja distri-
buído 50 por cento para a cons-
trução da sede de sindicatos, 30
por cento para custeio de Coopc-
rativas Centrais de Consumo para
Trabalhadores, e 20 por cento no
custeio do funcionamento do Con-
selho Superior de Orientação Sin-
dlcal.

Justificando o seu projeto, o
ex-líder do PTB na Câmara as-
slnala que não se trata própria-
mente de extinção do Fundo Sin-
dical nem dc reversão ao patri-
mônio dos sindicatos pela sim-
pies adjudicação de cotas, mas
sim de destinar suas rendas ao es-
timulo das atividades sindicais
de maior importância.

NACIONAL
NA CÂMARA

BRASÍLIA, 20 (Sucursal) —
Os trabalhos da Câmara (oram
suspensos cm sinal de pesor pc-
la morte do senador Lima Gui-
maries. Aberta a sessão, sob a
presidência do sr. Sérgio Maga-
ihães, foi anunciado requerimento
assinado pelos srs. Pimenta Vel-
ga, Tarso Dutw, Ncstor Jost, Gui-
gel Amaral, Medeiros Neto. José
Maria Alkmin, solicitando inscr-
çâo, cm ata, de voto dc profundo
pesar pclo falecimento do aenn-
dor Lima Guimarães, bem como
que a sessão íôsse levantada cm
homenagem à sua memória. Ou-
trosslm, que o grande expedien-
te da próxima sessão seja dedi-
cado ao necrológio desse congres-
sista, c quc o voto da Câmara sc-
ja comunicado oo Senado. Di--
cursaram, a propósito, os srs. Pi-
menta Veiga e Medeiros Neto, pc-
lo PSD; Gurgel Amaral, pclo
PSP; Esreves Rodrigues, pelo PU;
Hamilton Nogueira, pela UDN;
Atílio Fontana Nome (PSD) n
Sérgio Magalhães, em nome da
Meta e do PTB. Em seguida a
sessão foi suspensa.

IRÃO A BRASÍLIA
TRATAR DO NOVO
AUMENTO DO AÇÚCAR
Os srs. Guilherme Romano e

Gomes Maranhão, presidentes,
respectivamente, da COFAP e
do Instituto do Açúcar e do Al-
col, irão a Brasília, na próxima
semana, a fim de submeterem
ao presidente da República o
plano da safra canavieira para
o presente exercício.

A informação íoi fornecida
pelo sr. Romano, que, todavia,
escusou-se de adiantar o mon-
tante do aumento do preço do
açúcar que decorrerá da apro-
vação do plano. Por ocasião do
último reajustamento do preço
do produto, há cerca de quatro
meses, ficou acordado entre
aqueles órgãos que, naquela
oportunidade o aumento se des-
tinaria aos refinadores. devendo
haver novo aumento nos meados
do ano, destinado aos plantado-
res decana. • j.-

recesse para anunciar-lhe quetudo terminara. Não fazia nem
questão mais dc um menino. Po-

.. , , i dia ser menina que não se inco-
lirv. • rt#1 . „, . ,dq a entrevista desmentida pelo modaria, queria era livrar-se daCom o "Diário Oficial na mao,! próprio governador. Nessa altura espera.o sr. Sami Jorge íoi à tribuna ejeerou-se um duelo de gritos e in- | A _^»Apmoi_a i ,

protestou contra o procedimento; sultos e o assunto foi encerrado. L.„» ,„„ V Jt Iiu J? p- a cjdjsse que era homem. A mae es-

K#&
TELS: 52-9051 c 42-2426

NOVAS SUGESTÕES
PARA FINANCIAMENTO
AVICOLA
Em sus última reunião, realizada

no corrente mês. a Comissão Nacio-
nal de Avicultura aprovou as suges-
toes enviadas á Carteira de Crétíl-
to Agri.-ola e Industrial do Banco
do Brasil paia o financiamento dai
atividades avicolas. ,

As principais reformas a «erem in-
Iroduiidas no atual regulamento
atualizam os valores dos montantes
empréstimos. Um» outra sugeítao
aprovada e encaminhada pela CNA
é a que a Carteira dt Crédito Agri-
cola somente conceda financiamento
aos avicultores que tenham Idonei-
dade técnica e profissional, vení-.ca-
da. principalmente, através de enli-
dades de classe regionais.

BANCO BOAVISTA S.A.
Uma completa organização bancária

CONGRESSO 
~

PAN-AMERICANO
DE RODOVIAS
BOGOTÁ. 20 — O Comitê-

Diretor Permanente do Con-
gresso de Rodovias, sob a pre-
sidência do mexicano Rômulo
0'Farril, realizou ontem • duas
sessões preparatórias do Oitavo
Congresso Pan-Americano de
Rodovias que será inaugurado
amanhã, ao meio-dia. pelo pre-
sidente Alberto Lleras Camar-
gò.

Nas deliberações do Congres-
so tomarão parte as delegações
da maior parte dos países do
hemisfério ocidental, incluindo o
Canadá que, pela primeira vez,
participará formalmente nesta
espécie de reuniões destinadas a
estudar novas técnicas para a
construção de rodovias e estra-
das e também a trocar expe-
riências em matéria de obras
públicas.

O Congresso, com a partici-
pação de vários observadores e
funcionários de organizações in-
ternacionais, dedicará, preferen-
temente, atenção ao programa
que prevê o término total da
Rodovia Pan-Americana que
unirá o Alaska. os Estados Uni-
dos, a Patagônia e a parte me-
ridional da Anvjrica do Sul.

Planejam construir três ramos
da Rodovia .Pan-Americana lo-
calizados entre a Colômbia e
Guatemala.

As delegações quc tomarão
parte no oitavo çongfcesso estão
chegando a Bogotá desde do-
mingo passado e 'amanhã, ao
meio-dia. estarão presentes em
sua totalidade para a instalação
dos trabalhos., que se prolonga-»rão durante dez dias. (UPI)

DISPOSTOS A RENUNCIAR !

O movimento pela renúncia da
Mesa Diretora da Câmara corne-
ça a ganhar maior substância. Na
tarde de ontem, o vereador Antô-
nio Dias Lopes, 2.° vice-presiden-
te. pós em realce a dissociação da
Comissão Diretora com os demais
podêres do Estado, particular-
mente co*m o Executivo. Lembrou
que até o momento o presidente
da Casa não retribuiu a visita fei-

tava passando bem. não sentira
nada e conversava com o medi-
co. O pai saiu berrando que tive-
ra um filho e a família inteira
postou-se dc sentinela à entrada
do berçário, para ver passar o
prodígio. As duas avós examina-
ram detidamente o recém-nasci-
do miudinho c, no íntimo, che-
garam à conclusão de que era
a cara do Gandhi.

— Quc amorzinho, disse uma.
é parecidissimo com o dr. Mi-

'guel'
ta pelo governador provisório no * ,. ' V ¦:"•_¦ , „„ ,T!
dia 21. de abril ao Legislativo eL.-: _9ue. "ada- meu. ^em. Mi

guel nao tem um nariz tão gran-

CARTA A DINARTE MARIZ

MARCONDES FERRAZ COMENTA
SUA EXONERAÇÃO DA CHESF S

S. PAUIÍO, 20 (Sucursal) —talado um i dos mais baixos que
Em carta que endereçou ao go-ítem obtido nestes últimos tem-
vernador Dinarte Mariz, do Rio pos. E, no fim. se é despedido
Grande do Norte, o engenheiro sem a menor espécie de consi-
Marcondes Ferraz agradece a deração, com um aviso sumário1 apresentado dez minutos antes da

afirmou ainda ser contra a Co-13. ,,- .. .„_„ „,,„ ¦ „„.„ .-¦ .
missão Diretora a concentração tíe Até Tca^Muinha é S-?cdos ataques è censuras dirigidas Sí1?* Ate a carec!ulnlla e P-re
à Câmara. Depois dessas decla-1
rações, o sr, Antônio Dias Lopes
manifestou sua determinação de

Liberdade para Rádio e TV :\\
Esse problema da liberdade dc manifesta-

_ção do. pensamento pelo rádio e a televisão está
sendo habilmente transformado cm tabu no Bra-
sil sem nenhum apoio verdadeiro na Lei Mag-
na, a Constituição de 1946. No Capitulo II da
Constituição, o "dos direitos e garantias indi-

inteligente, e isso é do nosso la
do. Mas não sei onde íoi tirar
uma boca tão grande. E essa ma-
greza! Vai dizer que não é o dr.
Miguel escritinho!

O pai, já mais refeito da can-
seira de seu intenso trabalho, in-
terrompeu declarando que ho-
mem não precisa ser bonito e
olhassem sõ que bela testa, queolhar profundo, que queixo vo-
luntarioso, que mãos de artista!

Só éle mesmo era capaz de pro-Uma comissão especial de cm- duzir varão tão perfeito, não era'"'" como as cunhadas, que só tinham
(ilhas. Declarado o que, e como
sua mulher já saia na maça, foi
dar-lhe notícias do novo herói.

Meu bem, o menino é uma
Meio feiozinho,

proposição de aplausos, apresen-
tada à reunião da SUDENO, pe-
la sua atuação à frente da Com-
panhia Hidrelétrica do São Fran-
cisco. Salienta o antigo ministro

— Pode ser. Aliás, tem jeito de!da Viação, que é ;'reconfortan-

renunciar junto com os seus com
panheiros de Comissão Diretora.

Por sua vez, o vereador José
Maria de Carvalho Júnior, 4.° se-
cretário, manifestou-se solidário
com as palavras do orador e dis-
se estar disposto a acompanhar os
seus colegas no gesto de renúncia.

COMISSÃO ESPECIAL

co membros para estudar as con-
diçqes do abastecimento dágua do

(Continua na lia. página)

BANCO DO COMÉRCIO S/A.
O mais antigo desta praça.

TORRÀDORES
NORTE-AMERICANOS
PROTESTAM
CONTRA VENDAS
MACIÇAS DO IBC
NOVA YORK. 2« _ A Associação

Nacional do Café dos Estados Unidos
enviou hoje mensagem ao Instituto
Brasileiro do Café. manifestando aua
oposição "às transações unilaterais
que não estejam nas mesmas bases
dé alcance de todos os setores do co-
mércio cafeeiro".

X mensagem foi enviado pelo pré-
sidente da A.\.C. dos EE.UU.. ao
sr. Renato Costa Lima, presidente
do IBC.

O preõlder.ts d^ ANC. sr. John
Mckiernan. du quo a posição contra
êste cipó de transações unilaterais foi
aprovada unanimemente pelo conse-
lho da entidade norte-americana. —
tUPIl

ACORDO BILATERAL
PARA COLOCAÇÃO
DE URÂNIO PURO
SA.0 PAULO. 20 (Sucursal) _ In-

forma-se nesta Capital que não se
cogita de patentear o processo origi-
ti*al de obtenção de urânio nuclear-
mente puro. Como se sabe, cientistas
do.IEA, «m colaboração com ,0 IPT
do São Potilo, descobriram método
próprio de fabricação dMquele com-
bustivel. utilizando matéria-prima cx-
clusivamente nacional. Acrescenta-se
que não há ainda decisão definitiva
a .respeito'.' mas que a orientação c
nó sentido de firmar um acordo biln-
teral com outra nação, mediante o pa-
gamento ao nosso país de "royalties"
e outras compensações. .,' '

Argumehts-se que o registro da pa-
tente óbri-gariá a descrição do pro-
ceseo orisin-.il, o que não é conveni-
ente para o pais. mesmo porque as
nações produtoras do urânio nuclear-
mente puro mantêm o método /df*
sua produçãu em segredo. Por outro
lado o método brasileiro permite ob-
ter aquele combustível por um custo
mais econômico c rom grau de purê-
za superior co . canadense.

grande figura.
. parecido com seu pai. mas com

cara de machão o toda a pintad» gênio. Vè-se logo que é meu
filho!

C. M.

CHUPO BOAVISTA Ot SEGUROS
•Op e Rc: CrJ 736 52/79S.B0

PAGAMENTOS
NO TESOURO

Pensionistas

V \ V \ \

A Pagadorla do Tesouro
efetuará hoje, das 9 £s~H
pagamento das seguintes
17.» dia útil.

Diversas pensões da Marinha
7.320 a 7.335.

I

Nacional
horas, o

folhas do

n.ós

Correio da Manhã
End. Teles-. "Correomanhfi"

REDAÇÃO, ADMINIST. E OFICINAS:
Av. Gomes Freire, 471.

Telefone: 52-2020 (rede interna). '
DEPT. DE PUBLICIDADE:

(Balcão, Assinaturas, etc).
Agência Central: Av. Rio Branco

185, esq. Av. Almirante Barroso
Tel.: 52-0156 (rede interna).

Agência Copacabana (Zona Sul).
Av. N. S. de Copacabana, 860-A

. Telefone: 37-1832.
Agência Tijuca (Zona Norte): Rua

Conde de Bonfim, 40G. Telefone:
34-9265

SUCURSAL EM SAO PAULO:
Av. Rio Branco, esq. Gusmões. —

Tel.: 33-3070 —'33-6981.
SUCURSAL EM MINAS: .

Rua-Goiás, 65 V Belo Horizonte.
Tel.: 4-0470. ' v,

SUCURSAL EM P. ALEGRE - R.G.S.
Av. Borges de Medeiros, 303/5°. —

Conj. 51 — Edif. Fronteira.
SUCURSAL EM NITERÓI:

Av. Amaral Peixoto, 60 — Conj
510/512 — Edif. Vossal.

Tels.: 2-3431 — 2-3432 — 2-3433.
PREÇO DE ASSINATURA:

(POSTAL)
Anual  CrS 600,00
Semestral  Cr$ 350,00

(DOMICILIAR)
Mensal  CrS 85.00
Semestral  CrS 500,00
Anual  CrS 950,00

(EXTERIOR)
Anual  Cr$ 800,00

(NÚMERO AVULSO)
(Rio — São Paulo e Belo Horizonte)
Dias útei  Cr» 5,00
Domingos  CrS 10,00

COBRADORES AUTORIZADOS:
Francisco Vieira de Souza, João Nu-

nes, José Salvador Gigante, Manoel
Morley, Mário Sim6es Gonçalves, Pe-
dio José de Souza e Sebastião Lincoln

* * *

realização da assembléia-geral.
Faltou grandeza ao gesto do go-
vêrno, faltou um mínimo de
elegância, que eu não desejo qua-
lificar.

Entretanto; são às centenas) as
mensagens o manifestações de
apreço e solidariedade que te-
nho recebido das mais variadas
classes sociais, vindas tanto, do
pais,como do estrangeiro. No Se-
nado da República me honraram
com seus aplausos membros de
todos os partidos, inclusive o
nobre senador Auro de Moura
Andrade, I digníssimo líder da
maioria. Na homenagem que me
prestaram no Rio de Janeiro, e
na que se prepara aqui em São
Paulo, tomaram e tomarão parte
pessoas dos mais variados colo-
ridos políticos. O fato se expli-
ca. pois minha ação à frente da
Diretoria Técnica da CHESF
sempre se pautou pela mais abso-
luta isenção política, tendo sem-
pre em mira exclusivamente a

Recebemos do 
'dr. Carlos Chagas melhor solução técnica _e os al-

te para um brasileiro que, em-
bora' modestamente, tanto tem
lutado pelo Brasil e pelo Nordes-
te, ver alguém — com as suas
credenciais — reconhecer o pou-
co que fêz".

Prosseguindo em sua carta,
afirma o sr. Marcondes Ferraz:"Durante doze anos vivi aque-
la obra, defendi-a com ardor no
Brasil e no estrangeiro, contra
todos os ataques* Ela lá está,
honrando a engenharia nacio-
nal, com um resultado econômi-
co notável, sendo o kilowatt ins-

Cartas à Redação
Ultracentrífugo

Filho, diretor do Instituto de Biofi-
sica da Universidade do Brasil, a se-
guinte carta:
/"Sr. Redator:

tos interesses da empresa, que
se confundem com os da região.

Todas essas manifestações mui-
lo me desvanecem e eu as devo

Sou forçado a vir á sua presença ;à generosa bondade de amigos e
com referência á sua noticia sobrei admiradores. A consciência do
a Unidade de Ultracentrifugação do dever cumprido integralmente
instituto de Biofísica da Universida- sempre me deu a maior tranqüi-

OS ORIGINAIS ENVIADOS PARA
QUALQUER SECÇAO (INCLUSIVE
SUPLEMENTOS) NAO SERÃO DE-
VOLVIDOS, MESMO QUANDO NAO"•"BLICADOS.

de do Brasil, para retificação de al-
guns pontos que necessitam de es-
clareclmentos mais precisos..

Em nossa' conversa nào falei 1 na
possibilidade de ser previsto o in-
farte pela determinação dak llpopro-
telnas no sangue. Há, na! verdade,
uma correlação entre a concentração
destas e a incidência do acidente vas-
cular, mas não sc pode, de modo ne-
nhum, falar em relação de causa e
efeito, a única que poderia prever
um evento desta gravidade.

De outro lado, provavelmente, dc-
vida a orientação do jornal, não foi
citada nominalmente a indústria que
me permitiu colocar a Unidade de
Ultracentrifugação, já existente no
Instituto de Biofísica, em condições
de prestar serviços clinicos como eu
o desejava. E' ela a Indústria e Co-
mércio de'Minério S. A. (ICOMI) e,
ao assinalá-lo, não faço senão uma
grande justiça, pois que é das pri-
meiras vezes que em nosso pais es-
pontáneaménte, sem nenhum espiri-
to de propaganda, uma grande in-
dústria auxilia pesquisa cientifica. O
auxilio dado pela ICOMI nasceu de
uma conversa que tive com o dr, A.
Antunes e Indica o esclarecido es-
pirito público deste ilustre brasilei-
ro que não conhecia antes e que de-
veria servir de exemplo para muitos
outros. Quando a citei, não > preten-
dia como não pretendo hoje, vir la-
zer-lha a propaganda de que não ne-
cesslta, mas apenas render-lhe justi-
ça, Do outro lado, na noticia não
aparece o fato também importante
de-queiaJUltracehteifugadqra é utl-
llzada também para a determinação
de macromoléculas em outros esta-
dos patológicos, tais como melomas
múltiplos e macroglobulinemias."

lidade de espírito e plena satis»
facão.

Não desejou a Sudeno associar-
se á' essas manifestações; terá os
seus motivos, que eu, como dc-
mocrata, respeito e;.. compreen-
do. Terá porém, com a sua ati-
tude. mostrado aos jovens que
labutam pela causa coletiva, o
pouco apreço e a nenhuma con-
sideração que terão de entidades
públicas, quando lhe tiverem de-
dicadó uma vida de trabalho ho-
nesto/ e sincero e se virem des-'
pedidos como lacaios.

Acho. tudo isto profundamente
lamentável.

Quanto a mim,, eminente go-
vernador e amigo, volto às mi-
nhas lides profissionais, parti-
culares, há doze anos tão abando-
nadas e prejudicadas, com os
olhos erguidosi para o bem co-
mum e sempre pronto a servir ao
Nordeste e ao Brasil. Creia que,
reconhecendo o elevado espirito
público e a generosidade dos que
na Sudeno me honraram com
manifestações de apreço, com
prazer as transfiro aos \jneus no-
bres\ ex-rcolegas de Diretoria, aos
meus excelentes colaboradores e
aos extraordinários operários de
Paulo Afonso, incentivando \ as-
sim, os que trilham um caminho
reto. \

Ao prezado e eminente ami-
go e aqueles ilustres brasileiros
que o acompanharam, a expres-
são da minha gratidão e do meu
respeito.

Creiar ilustre- -governador, na-
minha cordial amizade e dispo-
nha de mim com a maior fran-
queza." ¦

M
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Ferrari e a candidatara

do senador Milton Campos
,uI^,UA' i20 (,?ucur»*1> - El« «m Irraitrllo apoia em comido quepaleitra com joriiBilitu na Saln deImprema da Címara o deputado

remando Ferrari, que aqui chegou
procedente de Pirapora • Monte»Claroí, onde reallrou comlcloa poli.tlroí, dlue fitar vivamente Imprei.
slonado com o eitado de abandono
que le encontra o Itlo Grande doSul, O parlamentar gaúcho e can-dldato a vlce-prealdíncla da Itepú-blica pelo PDC diicunirla t pro-póslto nn Câmara caio a aesilo ntohouveue aldo auipenka em virtude
do falecimento do senador UmaGuimarães.

RErmA_tiA_„

A propósito da crlaçío de umarefinaria do petróleo no Rio Gran-de do Sul aiieverou o ar. Fernan-do Ferrari que há trêi inoi apre-
sentou na C1m.ir.-i um projeto, de-terminando a críaçjn deaaa refina,ri», eom aede em Santa Maria. lu-
|ar eitratéflco e economicamente
Indicado, conforme parecerea doConselho Nacional de Petróleo.

realiiou em Pirapora • Montei Cia-
roí.

VOTOS PCTEBISTAS

O deputado gaúcho moitra-io In-
telramente otimista com relação ao
pleito de 3 de outubro próximo.Dlue que terft rapar rie apoatar
ma própria camlia como ler* mali
de 80 por cento doi votoi petebii-
tai.

NOVA PNIAO
ENTRE EMPREGADOS
E EMPREGADORES
DA CLASSE
TELEGRAFISTA '
Realizou-se, ontem, às 15 ho-Acrescentou que vem lutando para ras, sob a presidência do sr.que o Congreno compreenda a im.

portincla do assunto a fim de »Ju-
dí-lo a transformar eue projeto
em lei.

COMPENSAÇÃO

Aludindo 4 candidatura Milton
Campoi, adotada pela UDN para a
vlce-prcildêncla da República em
iUbsUtulçío à do sr. Leandro Ma-
eiel, dlue o ir. Fernando Ferrari
que, provavelmente, aua candldatu-
ra perderia algum terreno em Ml-
nas Gerais, terra do senador ude-
nlata. Mas serA bastante recompen-
nado no Nordeste, onde sua pene-
tra-çSo ganhará mais profundidade
com a deslsttncia do sr. Leandro
Maciel. Náo acredita que Irá per-
der multo terreno em Minas Gerai.,
pois tem encontrado a mais ampla
receptividade por parte de lideres
udenlstos. que ainda lhe hipoteca-

Allyrlo de Salies Coelho, diretor
do Departamento Nacional do
Trabalho, uma reunião entre em-
pregadores e empregados em em-
prosas telcgráficas, telefônicas c
radiotelefònicas, a íim dc discuti-
rem reivindicações salariais.

Os trabalhadores rejeitando a
oferta patronal de 32% com um
mínimo de Cr$ 5.000,00 e má-
ximo de CrS 10.000,00 e 20%
para os mensageiros, reivindicam
80% com um mínimo de Cr$ ••
5.000,00 e 50% para os mensagei-
ros, gratificacão-férias e dispen-
sa remunerada do presidente do
Sindicato.

O sr. Allyrio considerou justoo que a classe pleiteia, entretan-
to os empregadores íiearam de
consultar às empresas e uma no-
va reunião íoi marcada para se-
gunda-íeira, às 15 horas.

GOVERNO DO ESTADO
Pagamento de atrasados através de apólices

O governador nomeou ii,.i._ dr
niivriM i i.imin.1 e Carloi TeUrlra
para oi rareai de aulitente e de rhe-
le do s.-rv ti.,, de Kspedlmle da He-
cretarla de KaAde, Km outro! atoi,
Kleaxar liou e (iraclette Ondlna Ito.
drlcuei Matarauo foram nomeadas
para oi cargos de adjunto e de chefe
do Serviço de Corrnpondtncla da gr-
cretarla de Vlaçlo, respectivamente.

O diretor do Departamento de Edu-
caçflo Tícnlco Proflulnnal da SGEC
dciignuu comlsslo para organizar o
anteprojeto de Regulamento das As-
•<>< i.iç.m-. de Alunoi dos colégios c gl-
náslos subordinados AquMr úrg.lo.

Será realizado, no próximo dia JI.
Ai I] horas, no hospital VcterlnArlo,
fc Av, Dartolomeu de (iutmlo, 1170,
lellio de animal» apreendidos na via
pública e náo rcclamadoi peloi isui
proprlttárloi.

A arrccadaçfio de ontem do Estado
da Guanabara atingiu a importância
de CrS M.754.067.30.

ATItASAUOS K.M ,U'OI.U rs

No próximo dia 23, serio pagos iv.i
merosos servidores relacionados nos
ofícios de ns. SÍI3 a 708. cujo* nomes
estilo publicados no "Diário Oficial"
do dia 10 último e possuidores dc ma-
triculas de ns. 71.7-16 n 82.210. tsse
pagamento, que se refere a atrasados,
será feito em apólices e a entrega
dos cheques efctuar-sc-A naquela da-
ta, das 8.30 As 15 horas, no Serviço dc
Pagamento do Departamento do Pes
soai, á Av. Erasmo Braga, 118, loja
O nio comparecimento dos servidores
chamados impllcar.1 no retardamento
do referido pagamento.

I mi'III;siimos

No M. E, M, terá efetuado hoie,
tutbado. 31. das 0 Ai II liorai, o pa-
gamentn das seguintes propostai de
empréstimos:

Código 31 — Antecipados dr acorda
rom o artigo 4° do decreto 10.344 —
Matriculai:

Lena Horne estava com medo
ao casar-se com um branco

"Sou negra e, como negra
luto contra a segregação. Ou lu-
to contra ela simplesmente porque sou humana?" — íez a per-
Sinta 

a sl mesma a cantora Lenaorne, que enfrentou o problemaracial sem o menor constrangi-
mento e da própria vontade,
diante dos jornalistas que ontem
• entrevistaram no Copacabana
Palace. "América é um grande
país, um ótimo país. Mas, infeliz-
mente, tem êsse defeito. Qual-
quer dia, talvez, nâo o terá mais,
pois já melhorou muito" — disse
a artista, íalando de maneira
simpática e objetiva. Sem dúvi-
da alguma, Lena Horne é a per-«tonalidade do "show business",
americano que mais impressionou
pela simplicidade e sinceridade,
de quantos já nos visitaram. Se-nao, vejam: "O que íiz hoje?
Torci, como torcerei até segun-
da-felra à noite, hora da minhaestréia. Oh! queria que já ti-vésse acontecido..." Ao lhe seroferecida uma banana (para efei-to de fotografia) Lena a comeu
de bom gosto e confessou que co-
me banana aos quilos, cm casa."O diabo é o regime que tenho
de fazer depois, para nao engor-
dar".

CONTATO COM POVO
Disse Lena que, entre cinema,

teatro e televisão, prefere o tea-
tro, porque o que mais gosta é
o contato direto com a platéia.Ainda agora, está às vésperas de
montar outra peça musical na
Broadway. "Nao sei o título, só
sei que é uma história do Texas". /

Lena apareceu na entrevista
num modelo verde-garrafa, com
sapatos de seda verde, com argo-
las grandes servindo de brinco.
Seu cabelo já tinha outro estilo,
diferente do dia da chegada.
Loyd Forgrave, seu cabeleireiro
particular, que encontramos no
corredor, disse:"Estou sem ocupação: não
eonheço ninguém aqui, não falo
o português, de .forma que me dl-
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AVISOS

As propostas ji anunciadas e ainda
pio procuradas, scrAo pagas até o dia

I do mOs em curso.
O Código 21 atingirá ao n. 14.433
itrada eifi 1955).

0 Código 31 atingirá ao n. 12.000.
O Código 32 atingirá oo n. 8.199.

PROPOSTAS EM EXIGÊNCIAS
NO M-42 — 50 ANDAR

(Sala dos fundos)

Compareça para esclarecimento ^-
Matrículas:

105 5.207 36.360 53.210
59.446 68.207 82.990 86.601
88.833 05.535 300.802 376.476

050.281 950.349 050.714 952.945
930.556

ATOS DO GOVERNADOR

O governador do Estado assinou os
seguintes decretos: jubilnndo o pro-
fessor Neil Barros Vasconcelos de ri-
nho, Zulelka Casanova Dias da Silvo,
Maria de Lourdes Ribeiro da Silva,
Lidla Naml Sarty, Olga Furtado Vaz
de Lucena, Ztlda Deschampa Cavai-
cante Neioreth. Alalr Villaça SimBes
e Hclia dc Alvarenga Costa; aposen-
tando os servidores Josí de Oliveira
Alcontoro, Vlctor Damosceno do Mou-
ra, Valdemar Marques Camilo, Joflo
Alexandre, Gustavo Hesse de Melo,
Rosa dos Santos Borsari, Cecília Cie-
mcntlno Duriez, Ana Thercza da Con-
celçJo Affonso, Manoel Sebastião,
Teodoro Godói Tavares, Miguel Sta-
mile, Paulino de Castro e Silva, Er-
nanl de Moura Caldas, Ignáciq Vcrls

Uni doi Santoi, Carloa da Costa Cer-
queira, Krmellnda Moreira da Silvei-
ra, Antônio I.elle lliaiuln», Dcocl*-
rln Vieira Coutinho, llermei Joi» de
Almeida, Adolfo Cardoio dai Santoi,
.'»»•¦ da Silva SlmAei, Cláudio l.eonor
Ferreira, Joio dai Santas Pinhal. Ar-
tluii- Joaquim de Frellai, Arlindo
nin... Joto Ribeiro Bogalhelra, Al-
elites pereira doi Santoi, Otávio Cou-
Unho, .in,.,, Luiz il.Hii,i-..i, Manoel Flr-
mino Gomei, Undolpho D. Oliveira
Moreira o Manoel Joaquim Vieira,

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

ATOI DO SECRPTARIO

Deilgmiçóri — Carloa Eduardo do
Oliveira Valle para cnmo consultor
técnico da Secretaria de Admlnlitra-
ç.'.o. desempenhar os funcAes de chefe
do seu gabinete: Julla Apetz, Valde
mar Mazelga, Odette Pimenta Gomei,
Noemla Pena Soares pira o Deporta
mento de Assistindo ao Servidor;
Adelmlro da Silva Santos para n Se
cretarla de VloçSo r Obrai; Murilo
Portella Capanoma de Souza para a
Secretaria de Saúde e Asilittncla.
Jogo Correia para o Departamento de
Assistindo oo Servidor; e Dalva Pe-
relra do Silva para o Departamento
do Pessoal.

DESPACHOS

Fernando Moreira Cosendo. Adir
Scrzedrllo dc Albuquerque, Raimundo
RodrlRiies do Rego Chaves, Therezl-
nha Monteiro, Jo.1o Pereira Gomes.
Sylvio Cabinas, Neuza dos Santos —
Indeferido; João Machado Lourenço,
Luiz Nunes da Silva, Josef Wcrner
Klelnz, Manuela Aljorlllo Gll, Celtte
Cordeiro Soares Hcnrlques, Salvador
Joaquim Guedes. Maria Joana Mugy,
Luiz do Nascimento Cardoso, Jos6
Roso dc Souza. Glória doa Anjos do
Concclçiio — Proccda-sc nos termos
do parecer da Banca Examinadora
Fernando Geraldo — Autorizo.

Departamento do Pessoal

DESPACHOS DO DIRETOR

Albertino de Barros Lobo — Retlfi-
c.ido o despacho; Henrique Antônio
da Rosa — Tornado sem efeito o des
p.-icho; Manuel Nunes Gonçalves Ncc
to, Hun.i Treltsman, Aostrogitdo Gls
tin — Concedidos trís meses de llcen
ça especial: José Cocsrelll — Conce
dldos doze meses dc licença especial
Osvaldo de Paula Rodrigues — Assl
nada a apostila; Adilson Duarte da
Silva, Gumcrcinda Teixeira. José
Brasiliano do Costa, Celso Pcfclra da
Fonseca, Isabel Pons Iranzo Martine:

Arquive-se; Antônio Nunes dc Oli
velra — Mantenho o despacho; Bcr-
tholdo Cllger Gomes da Silva. Jorge
Lopes Barcellos, Valdir Chio, Raul da
Silva Fcrr..o, Rlsoleta Nunes, Alzira
dc Souza Caetano. Luiz dc Oliveira
Almeida — Indeferido: Antônio Mar
quês dc Oliveira — Concedida a llcen-
ça; Maria Solange Mello Mac Cord
Maria Elflora Bezerra Coelho, Celina
de Oliveira, Zilda Dias Vasqucs —
Abonadas as faltas; Jane Neto Rodri
gues — Autorizo o afastamento; Fio-
rlano Ferreira Leite, Lourlval Fran
cisco Pereira, Pedro Camargo de As-
sumpçSo, Hugo da VelRa, Arnaldo Ma
cedo Dias — Indeferido; Hilda Garcia
Rodrigues — Arquive-se; Margarida
Glori Manoel, Jovcllna Pereira Men
donça, Emérita Cela da Silva — Cum-
pra-sc: Carlos Francclino, Semlramfs
Mendes Guimarães. Carmozina Dias
Pereira — Pague-se cm termos; Ni
valdo Gomes Barradas e Dlrce Latiu-
ca. Rosados — Assinadas as apostilas
dc efetivação.

Serviço de Informações

DESPACHOS DO CHEFE
DE SERVIÇO

Carlos Pcrrin .—- Compareça para
ciência: Jamillc Assem Calban —
Compareça para receber documentos;
Olga Garnter da Silva Nascimento —
Compareça para esclarecimentos no
6-PS; Cid Rodrigo Barcellos — Com
pareça para esclarecimentos no 6-PS:
Stella Fernandes — Junte os certldóes
dos filhos menores de acordo com a
lei 536/50; Heloysa de Oliveira —
Compareça para riência.

Compareçam para cumprir exigên-
cia: Olivia Gomes Moreira. Sebastião
Alberto de Souza Caravana, Mario
Duarte Silva.

Junte seu decreto de provimento

para o 16° Diitrllo Educacional; Evo-
ra Salies da Silva para a eicola Pre-
¦Idenle Nereu ltaiuoa: Jlelolia dn Pra-
do Viviam para o 23° Distrito Educo-
cional: Nélía Maria Oliveira Macedo
da Silva para a escola Bélgica; Joa-

aulna 
de Souza Ribeiro, Maria Heleno

e Mello Leal Ferreira para o ~i-< Dis-
trlto Educacional; Nlcollna Maria
Rangel Mendea Dlnlt para a eicolo
Plaul: NH/ii da Silva Parlo para o 20<<
Distrito Educacional; Rita Fruticilla
de Carvalho e Silva para o 10° Dli-
trlto Educacional; Zulmlra Navello
para a eicola Prof. Arthur Tlilrê;
Zulmlra Maria Dlnlz Porto para o ei
cola Alberto Torre»; Morly Mello Car
valho para a eacola Dom Boscn; Ma
rio Isobel Fernandes Viana para a es
colo Dom IIom-o; Msria Celeste Mes
quita Luhmeyei' da Silva porá a es
cola llonolil de Carvalho: Célia Maria
do Souza para a eicola Prof. Costllho;
Mario da Conceição Martins Leite
paro a eirnla Quintino dn Vale; Anii.i
Lulzo de Campos Ribeiro para a es
cola EUclIdei da Cunha; Vilmo Volen-
te para a cicola FAblo Luz; Marilda
Castro Silva paro a escola Amozonai;
Vera Mario Cruz de Moraei Jardim
paro o escolo Prof. Vidra Fazenda:
Normo Sonchez de Plcrrl para a ei

ola Lourdes Lima Rocha; Marlene
Ferreira de Paiva para a escola JoSo
Proenço: Regina Célia Vlanna Fil-
giielros Ferreira para n escola Nar
cisa Amallo; Sary Boboicff para a ei-
colo Coslmlro dc Abreu: Vllma Pinto
Vclloso paar a escola Japão; F.unlcp
Florenllno da» Rocha para a escola
Ponte dos Jesuítas: remoções — Ceei-
Ua Maria Ferreira para a escola Car-
los dc Lact: Divo Almeida Barbosa
para a escola Cóclo Barcelos; Fer-
nando Augusto Sapicnza Mano para a
escola Pedro Moaclr; Lauro Gomes
Rodrigues poro a escola Monsenhor
Rocha.

Departamento de Saúde Escolar

ATO DO DIRETOR

Designação — Antônio Domlngues
paro ter exercido no 6-SE, núcleo
2.321.

Departamento de Educação Técnico
Profissional

ATO DO DIRETOR

Designação — João Pedro de Oli-
velra para responder pela direção do
colégio municipal Souza Aguiar, du-
rante as férias rcguiamcnlorcs do res-
pectlvo diretor.

Instituto de Pesquisas Educacionais

ATOS DO DraETOR

Designações — Cintra Miranda dc
Menezes, Maria Cecília Carvalho de
Faria e Aryclca Tcllcs Ribeiro para
ministrarem aulas no Curso de Espe
cialização em Pslcomctria: Murlo da
Conceição de França Freire, Maria
Cecília Carvalho de Faria. Havdéo de
Carvalho Oddone, Marlc Beakline Se-
rõa da Motta, Odette Moraes Só, Car-
men do Carmo Rodrigues, Wsnda Pa-
poteo, Elzlra Gllcérla Lins, Maria de
Lourdes Jtecamier Sá c Thcreza Costa
para ministrarem aulas no Curso de
Especialização em Psleopedsgogia;
Carmen do Carmo Rodrigues para sc-
crelarior os Cursos de Especialização
em Pslcomctria e de Psicopedogogla.

Deportamcnto de História
e Documentação

DESPACHOS DO DIRETOR

Venerével-Ordem Terceira dc Nos-
sa Senhora da Conceição e Boa Mor-
te. Elysio Moreira da Fonseca — Ex-
peça-sc a certidão; José Ramos Fer-
nsndes — Compareço no Serviço deArquivo Geral paro cumprir exigén-
cias.

Nova presidência
na Brasil Central

Lennie e Lena: Branco e preto casam bem

penteado devirto mudando o
Lena".

OS PREFERIDOS

EM BRASÍLIA
0 PRESIDENTE
DO SJ.P.RJ. !
BRASÍLIA, 20 -- Encontra-se

em Brasília o sr. Luiz Guima-
rães, presidente do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do Rio
de Janeiro, que veio à Capital da
República cara cuidar, dos inte-
rêsses profissionais da Impren-
sa, filiados àquela i entidade de
classe, ora desenvolvendo ativi-
dades na nova Capital. (Asp.)

ROUBOU 29 CRUZEIROS:
VAI PAGAR MIL E
FICARÁ 10 MESES

NA PENITENCIÁRIA
O punguista Mário dos Santos

que no dia- do julgamento de Ro-
naldo Guilherme \e do porteiro

- Antônio João furtou a carteira do
comerciário Pedro Brando no in-
terior da "Sala dos Passos Per-

\didos", isto é, dentro do .Palácio
da Justiça\ ao lado ,da Sala ele
Júlgatnentos do Tribunal do,Jú-
ri, íoi condenado ontem, á. 10
meses de prisão e mil cruzeiros
de, multa.

>. O larápio áprovéitoú-sè da cón-
fusão estabelecida naquele dià e
surripiotí a carteira do comercia-
rio que'continha Cr$ 29,00. Prê-
so e processado, o ladrão foi on-
tem julgado pelo juiz Amilcaj:
Láurindo Ribas titular da-14* Va-
Ta Crlfninal; - • 

¦¦' ¦

"Quem são seus astros pre-
feridos?"

Lena disse rápido: "Ives Mon-
tand". Depois, pensou muito e
mencionou Burt Lancaster e por
fim, recorreu ao seu marido para
ajuda e foi assim que sairam os
nomes de Frank Sinatra e Law-
rence Oliver. Entre as mulheres,
Ingrid Bergman, Katherine Hap-
burn, Elizabeth Taylor.

Contou Lena ser supersticiosa
ao extremo: que sempre se le-
vanta ao mesmo lado da cama,
mas gosta de gato preto, se bem
que nunca o deixa subir em sua
cama. E contou ter' ficado um
tanto horrorizada com os últimos
acontecimentos da política mun-
dial, embora não o entendesse
muito.

DEMOCRATA
"O' que entendo e acompanho

de perto é a política americana.
Sou democrata convicta, sempre
o fui e admirei muito o presi-dente Roosevelt. Acho gue ago-
ra os Democratas vencerão: Ken-
nedy terá meu voto". E disse queo seu candidato favorito teria si-
do o senador Murphy. Acha-o
melhor que Kennedy."Acha que os Democratas
teriam feito melhor, na presentecrise.internacional? '

"Pois é_claro. Acabei de lhe
dizer que sou Democrata. Tudo
os Democratas teriam feito me-
lhor". •

CASAMENTO
Lena contou o seu casamento

com Lennie Hayton, que, naquela
época, era "band-leader" da Me-tro. "E'j inteligente, atraente,
simpático. Por Isso casei-me com

. — "Não teve medo I casar-se
com branco ?""Tive, sim, e muito. Mas, ao
sentir a ausência total de qual-
quer problema racial no caráter
de Lennie, subjuguei o meu mê-
do. Sofremos-as mais severas
criticas. Da família, dos jornais,de amigos, Mas vencemo-las tô-das. Somos casados há trezeanos". , '

REPERTÓRIO /
¦•"¦'-. f

Lena Horne disse que cantará
musicas que o público brasilei-

ro conhece. E cantará uni nú-
mero brasileiro: "Bim-Bom", de
João Guilherme. "Mas prometam
que não se rirão de mim" — pe-
diu, à sua maneira graciosa, so-
licitando a todos que torçam pela
sua estréia. "Ensaiarei muito
(começou já ontem) e todo o
meu programa nesses primeiros
dias depende do progresso dos
meus ensaios".

slmo de Melo. Lepblno Laurcano An- 'Antenor Gallotti, Joaquim Pereira
tunes, Aloisio SusseVrind de Moraes - • - 
Rego, Celso Torres, Mário de Queiroz
Rodrigues, Olegorlo Sabino de Arau-
jo, Nelson Lisboa da Graça Couto,
Raul Pereira. Noemin Cabral de La-
cerda, Antônio Joaquim da Cruz, Al-
fredo Silva, Carlos Alberto Gonçalves,
Manoel Aguiar, Manoel Antônio Ro-
drigues, Adriano dc Almeida, Fernan
do Teixeira, osé Pedro de Araújo Fer
reiro. Odilio de Souza Vieira, Antônio
Domingues, Luiz de França.Ferreira,
Cândido Coelho Moreira, Manoel Ho-
norio Corria, Sebastião de Azevedo
Marques. Francisco Domingos de Oli-
velra, Dalva Rezende Morato, Geral-
dlno Basilio dos Santos, Manoel Luiz
Ribeiro Júnior, Joaquim Josò Lopes,
Cuido Gonçalves, Narbal de Oliveira
Guimarães, Antônio Monteiro de Bar-
ros, João Ramos Garcia, Nelson Olim-
pio Coelho, Carlina de Abreu Carva-
lho, Antônio de Melo Matos, Sebastião
Fernandes de Azevedo, Eduardo Ma

PTB paranaense recebe
e aplaude Jânio Quadros
LONDRINA, 20 — O sr. Jânio

Quadros foi recebido ealorosamen-
te pelos petebistas desta cidade.
Faixas nas ruas diziam: "O PTB do
Paraná está com Jânio Quadros
para a Presidência da República e
com Nelson Maculam para o go-
vêrno do Estado".

Outras faixas do PSD, anuncln-
vam a candidatura do sr. Jânio
Quadros no pleito de 1960 e au do
sr. Juscelino Kubitschek para o
pleito'de 1965.

¦ A
A MARCHA DA PRODUÇAO

Falando aos lavradores sôbrc a
marcha da produção, o sr. Jânio
Quadros relembrou a proibição que
sabre ela baixou: .

— Nunca poderei esquecer, que,em dado instante, um movimento
legítimo como a Marcha da Produ
ção foi impedido pelo governo Fe-
deral, contra a Constituição da Re-
pública e com a presença das Fôr-
ças Armadas. Como se fazendeiros,
sitiantes e colonos fossem elemen-
tos subversivos ou desordeiros co-
muns e não brasileiros angustiados
por uma política econômica Irreal

COMPRE, AGORA, TEMPO f DINHEIRO
para renda,revenda ou moradia

__CE MTR O - R U A AN D RE-eAVÁf£ftNf_r-:M8
SALA e QUARTO SEPARADOS-Cr$ .890.000,
SALA e 2 QUARTOS -Cr$ 1:270.000,-

.Todos têm quarto de empregada
Preço fixo - Grande financiamento

uma' oferta B R A S I N C Q Fone 33-1377

FIM AO CONFISCO CAMBIAL

dos consumidores em condições
vantajosas, o que poderia ocorrer
se o produto total dos dólares fôs-
se às mãos dos seus legítimos sc-
rihores. Se, chegar à Presidência
da República, liquido-o em pouco
tempo, mesmo porque só acredi-
to na verdade cambial.

;. REVISÃO
Declarou mais o sr. Jânio Qua-

dros que precisa ser revista a ver-
dadeira função do Banco do Bra-
sil. "Da mesma forma — acentuou,
— o Banco do Nordeste, o Banco
Nacional do Desenvolvimento Eco-
nômico e toda a rede bancária do
governo Federal, com a finalidade
especifica de serem esses organis-
mos reconduzidos a um regime de
austeridade". i •

ADUTORA DO GUANDU
JÁ ESTÁ A PLENA \
CAjfôA MAS AINDA
FALTA ÁGUA S,

Ó sr. Jânio Quadros reafirmou
que porá termo ao confisco cam-
blal e dará ao pais o governo que
todos reclamam, ''com os intorês-
ses do Brasil acima dos interesses
dos partidos e dos grupos".

Disse adiante o candidato popu-lar que vai ganhar o pleito de 1960
por maioria absoluta. "Pernambu-
co — frisou — será de estouro.
Com- a adesão do PR, ganho em Ml-
nas.' Na Bahia também venço. Em
São -Paulo, saio com mais de um
milhão de. votos".

Voltando, a falar sobre o confisco
cambial, observou:'— Entendo que o confisco cam-
blal tem sido um crime cometido
no suposto beneficio da produçãoagrícola e do processo de indus-
trialização da nossa terra. É crime
porque, há muitos anos, compondo
um orçamento clandestino, vem
empobrecendo o produtor do café,
não- permitindo, por outro lado, -»3-is amnu bairros caiaria nor-
que o Brasil compareça aos merca-1 mailzado.

Gonçalves, Francisco Pereira de Sou
ta, Maria Francisco Magalhães. An
tonlo Pereira Dlniz, Máximo Ferrei
ra Dlniz, Máximo Ferreira Bouças,
Domingos do Nascimento, Luiz Tor-,
res, Antônio Gonçslves, Nadir Gon-
çalves.

SECRETARIA DO INTERIOR
E SEGURANÇA

ATO DO SECRETARIO

Remoção — Arthur Lavlgne Júnior
para o gabinete do secretário.

Voltamos a receber, durante o dia
de ontem, reclamações sabre a fal-
ta de água na zona Sul, entre as quias
a do morador k rua Nascimento Sil-
va, 115-B, que estaria sem Água ha-
via uma «emana.

Em contato com o gabinete do sc-
cretirlo-geral de Viaç&o e Obros, ío-
mos informados de que o Adutora
do Guandu, que fira submetida a
reparos durante trís dias,' entrou,
ontem, em plena carga e que a
Água nio havia atingido ainda os
locais situados nos final? dos linhas
de aduç&o, Leblon, Ipanema, Pftsto
Seis, etc, em face dos moradores
das zonas mais próximas encherem
vasilhas e banheiras, como sempre
acontece em ocasISo semelhantes, cm
prejuízo do abastecimento dos mo-
rádores nas terminais. Nosso infor-
monte assegurou que As primeiras
horas d» noite o fornecimento o tô-

DESPACHOS

Organização Lírica Nacional, Caso
dos Artistas, Costura e LactArio Pró
Infância — Conceda-se a IsençSo de
acordo com as informações; Marina
Guedes Lima — Restabeleço o despo
cho què aprovou o ponto para con-
corrência, deferindo a sua ocupaão a
titulo precário; Abel da Sllvs Coelho
— Deferido o pedido; Humberto Do-
nato — Mantenho o auto; Interna-
cional Pinturas Artísticas Ltda. —
Autorizo a concessão da licença como
simples escritório, sem depósito ou
stock" do mercadoria sem compras

e vendas no local.

SECRETARIA DE SAÚDE
E ASSISTÊNCIA

ATOS DO SECRETARIO

Designação — Jorge Saldanha Ban-
deira de Mello para responder pelo
expediente do Departamento de Saú-
de Pública; remoção — Eduardo Ra-
belo paro o 3a D. S. •

Departamento de Assistência Social
ATOS 

DO DIRETOR*- .
Designações — Marina Cardoso de

Mello Brandão, Almezlnda da Silva
Teixeira, Paulo Marques e Valvlque
d.i Rosa para assinarem as sextos
sòtimos vias de empenhos do Serviço
Central de Assistência.

Departamento Municipal da Criança
e do Adolescente \

DESPACHOS DO DIRETOR

Hclio Fausto de Souza e Lucià Fer-
nandes Tristão — Autorizo por 90 dios
de estágio; Maria da Conceição Fer-
nandes do Nascimento — Compareci
para esclarecimentos.

Departamento de Tuberculose

ATO DODIRETOR

{Remoção — Antônio Joaquim Ma-
chado para o hospital colônia Gui-
lherme da Silveira.

DESPACHQ

Napoleão Pereira do Barros — Com
pareça oo Serviço de Correspondên
cia dêste Departamento, para tratar
de assunto de seu interesse.'I ¦ '

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
ESCULTURA

ATOS DO SECRETARIO

Designação — Celina Maio Teimo
para o Departamento de Educação
TPcnico Profissional: remoção -^ Au-
roro da Silvo Pereira para o Depor-
tamento de Saúde Escolar.

DESPACHOS

Hílio JosH do Cunha Cavalcanti —
Certlfique-sc o que constar; Escola
Castro Alves — De acordo com o
parecer.

Departamento de Educação Primária

ATOS DO DIRETOR

Designações — Alda Brandão Lima
para o 23° Distrito Educacional; Appa-
recida Viana para a escola Coelho
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A direita, o novo presidente da Fundação e, ao micro-
fone, o ex-presidente transmitindo o cargo.

Tomou posse ontem, às 16 ho-
ras, na sede dn Fundação Bra-
sil Central, o novo presidente
desla entidade, coronel Nélio
Cerqucira Gonçalves, substituindo
ao engenheiro José de Paula
Retto. A solenidade da trans-
missão dc cargo contou com a
presença de militares e pessoas
ligadas aos círculos políticos, di-
retores c funcionários daquela
instituição. O sr. Paula Retto,
após retrospecto de sua gestão,
ouviu palavras de despedida do
sr, Aquiles Belo Carvalho, que
falou em nome dos funcionários
da Fundação. A seguir, falou o
coronel Nélio Ccrqueira.

DADOS SOBRE A FUNDAÇÃO

A Fundação Brasil Central.'
criada em 1943, tem por obje-
tivo o desbravamento e a colo-i
nização do centro do Brasil. Des-j
de 1945 até os dias presentes, a I
Fundação desbravou a infra-es-
trutura da rota Rio-Jacareacan-
ga-Manaus, construindo várias
cidades e campos de pouso aolongo da rota, tais como Ara-
garças e Xavantina (duas cida-des), hem como postos de ser-

viço (rádio, etc.) em Guarapu,
Tanguru, Xingu, Telles PirM,
Cachimbo, Crcputiá, Cabroá e
Jacarcacanga, todos dotados de
campo dc aviação para aviõef
DC-3 e C-47.

A Fundação desenvolvendo-se
no setor social dotou Aragarças
de escola primária e posto dt
puericultura, além de um hospi-
tal com 75 leitos. Xavantina,
também com escola primária,tem em construção um hospital
para 25 leitos. Espalhados peloleste do Mato Grosso existem
seis postos médicos, bem como
escolas em Vale dos Sonhos •Tucuri (Pará).

O ex-prefeito, engenheiro JosíPaula Retto, ao deixar o cargo,
externou a sua gratidão ao Con-selho Diretor c Junta de Contrô-le da Fundação e, em particular,à Força Aérea Brasileira, cujoauxilio tem sido decisivo no des-bravamento das regiões de dlfí-cil acesso.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

DESPACHOS DO DIRETOR

José Baptlsta Bernardo — Indefiro;
União dos Educadores do Distrito Te-
deral — Autorizo nos termos ds In-
formação do Sr. Chefe do Divisão de
Controle, subordinando o pagamentoas disponibilidades de caixa; Osvaldo
Ferreiro Machado, Amabillo Nery dos
Santos, Valdyr Rogick, Pedro Barros
de Souza — Atenda-se; Club Munici
pai — Autorizo: Osmar da Silva Ga
ma, Graclette Ondina Rodrigues Ma-tarozzo e outros — Aprovo; Antônio
Glglio, Nilza Dantas Itaplcuru Pelle-
grini, Edevoldo Nascimento, Jorge dc
Oliveira Pinto, Alderico Dias. Adriano
Rodrigues Pinheiro — Autorizo, emtermos; Maria" José Vieira Mendes —
Autorizo, tendo em vista o que opina
o Sr. Chefe de Divisão: Pedro da Ro-
cha Vidal — Indeferido;. Odete de
Araújo Muntorranu — Prosslga-se:
Maria de Lourdes Garcia Oliveira 
Prosslga-se, fcin termos; Mario da
Conceição Antunes Pinheiro, Luiz
Baptlsta de Moura, Fortec, IBM-World
Trade Corporation, Leão das Tintas
Ltda., Papelaria União Ltda , Oper-
vox - Comercial - Elétrica -' Impor-
taçío Exportação, Jorge Pereiro, Com
e Ind. S/A, Mesbla S/A, A Chaves]
Luiz Carlos Pinto — Pague-se; Mu-
rlllo Corrêa de Brito — Autorlio, em
termos, o empréstimo hipotecário de
Cr$ 190.000,00. Escritura em 870 dias,
a contar desta data.

DESPACHOS DO CHEFE
DA DIVISÃO DE BENEFÍCIOS

E INVERSÕES

Francisco Virgílio de Lima Filho,
Edison Luiz de Campos, Valter Fi-
guelredo, Olymplo . da Silvo Brum,
José da Silva Soutetro Júnior, José
Teixeira, André Cavalcanti de Araújo,
Renato de Chrlsto Vieira, Cezar Ma-
ria de Lima Campos. Oslr Cunhai José
Vieira da Silva, Silvio Ignacio Mar-
mello, Athaide Rezende da Rosa.
Adolto Dios de Oliveira, José Mon-
teiro do Carmo. Sebastião de Souza
Goma, Pedro Machado Lomba, Ani-
sio José dos Santos, Lauro Soares de
Campos, José Diniz Pinto Brovo, Al-
varo \Fernandes da Silva, Arlno de
Lima; Venino Morcollno dos Santos,
Djalma Apolinirlo da Silva. Helena
Glicoche de AtouJo Novelli, IMoria
Antônio dos Santos — Deferido.

DESPACHOS DO CHEFE
DA CARTEIRA DE PENSÕES

E AUXÍLIOS

Flávlo Antônio Machado, Castorino
Francisco de Oliveira Filho, José
Paulino dos Santos. Guilherme Alves
de Lima, Benedicto Feliciano Alves,
Renato de Paula Scassa, João Baptlsta
de Vasconcellos, Lourenço Bernardl-
no de Senna, João Monteiro. Amphi-
loqúlo Alves Barcellos, Antônio No-
nato da^Silva, Maria Corolina de Mou-
ro Couto — Compareça urgente; Vir-
gllio José Ferreira — Apresente a
certidão de óbito da primeira,, esposa
do ex-servidor bem como- as 'provas
de exclusão dos filhos do primeiro
matrimônio e de Delorme, Dolores,
Narciso e Luiza; Valdemar Galdino
da Silva — Compareça d. Creusa
munida do titulo de pensionista,

CLUB MUNICIPAL

Homenagem — Enfseu progranía de"ring a TV-Rlo homenageará ama-
nhã, às 213 horos, o Club. Munici-
pol. Dirigentes do Club estaVão pre-sentes,1 sendo também convidados os
servidores estaduais associados a com-
parecerem àquela emissora.

Campos do Jordão — Para as. pou-
cas vagas ainda existentes no ônibus
especial dá excursão _a realizar-se no
período de 26 a 29 do corrente a Cam-
pos do Jordão, estarão franqueados
inscrições até segunda-feira próxima

Funcionários com qüinqüênios —
Em audiência a efetuar-se na aema-
na vindouro, a Diretoria do Club Mu-
nicipol fari entrega ao' governador
Sette Câmara do memorial em que. os
servidores estaduais conclamam a
Administração a determinar que o
cálculo do abono e das gratificações
adicionais também incida sobre o va-
lor dos qüinqüênios a que têm direito

P.ecúUos — Aos beneficiários doi
sócios falecidos, José de Queiroz Li-
ma, João Francisco da Silva e José
Alves de Moura Bastos, foram pagos
lis importâncias do pecúlio a que ti-
nhom direito.

Seguro de vida — Por intermédio
do Club. a Cia. Equitativa patrou o
importância de seguro de vida em
grupo, ao beneficiários do sedo iale-

JULGAMENTOS
O réu Aloisio Camilo de Sousa,

que no dia Ti de fevereiro de 1919.
na ponte de Mangueira, matou a
tiros Mário Rela, foi Julgado on-
tem pelo II Tribunal do Júri. O
«cusado foi defendido peloa adv.
Antônio Newton Lopes e 1Umn„
Mota, que iustentaran a tts* a*
Xgttims deres*. A acusação eiteva
» cargo do promotor Jeferson Ma-
chado. o Juiz Bandeira SUmpa
presidiu o Conselho da Sentença.
Quando encerrávamos nonos tra.
balhos, prosseguia o Julgamento,

No I Tribunal do Júri não se
verificou o julgamento dos réus
Lourlval Callxto da SUva, José
Caltxto da SUva a Btnto Laurea-
no de Azevedo, por falta de ni-
mero de Jurados.

JOVEM COMERCIÁRIO
ESTÁ DESAPARECIDO
Encontra-se desaparecido des-

de a madrugada de segunda-íeU
ra última o jovem Franciico da
Oliveira Lopes, de côr branca,
21 anos, comerciário, residente à
Rua Haddock Lobo, 45.

Francisco, segundo seu irmão
Vicente Alves de Oliveira, de do-
mingo para segunda-feira, ao sair
do trabalho à Rua Alcino Guana-
bara, 20-A, em companhia déum
colega seguiu até a Rua Machado
Coelho, onde saltou do bonde, di-
zendo-lhe qüe iria para casa,
enquanto o outro prosseguia via-
gem.

Como o rapaz não chegasse acasa, como era do sfeu .Habito,seus parentes residentes
dade passaram a procu
seus parentes residentes neíta ci-dade passaram a prodtjKMfe pe-los distritos policiais. MoípftÜJs enecrotério, sem qualquer rèsul-tado.

Na ocasião, Francisco trajavacalça clara de linho, camisa' qua-driculada e calçava sapatos pre-tos, e qualquer notícia píiaeráser dada através do telefone ....28-4545, ou à redação dêste Jor-nal.

João XXIII: Não há barreiras
(Continuação da 2.» página)

laveis para os homens de boa
vontade.

Mais gue em qualquer outra
época, as vicissitudes políticas e
econômicas de nossos dias, sào
uma fonte permanente de nume-
rosos movimentos de população
que atraem delicados e inúmeros
problemas.''.Tais movimentos trazem, es-
pecialmente, e vós o sabeis me-
lhor que ninguém, separações
muitas vezes dolorosas. De ma-
neira qúe tódas es possibilida-des de reatamento dos laços des-
feitos merecem o mais franco e
decidido apoio. E, nesse período,vossa Organização ' 

conquistou
merecidos aplausos ao estimular
com o seu programa de Reunião
de Famílias, um aspecto essencial
da integração moral do emigrai!-
te em seu pais de acolhida."Não ignoramos as dificulda-
des que cria, para os governosum fenômeno tão complidado.
Mas, também, é certo que favo-
recendo, a reconstituição do nú-
cleo familiar, se facilita igual-
mente a integração do emigran-
tp na vida do pais de acolhida;
enquanto que o emigrante solitá-
rio, separado dos seus, constitui
um desajustado, rodeado de sua
mulher e de seus filhos, passa a
ser um elemento positivo na sua
vida social."Não menos digna de ser sus-
tentada e estimulada são vossas
iniciativas que tendem a assegu-
rar aos emigrantes a formação
profissional normalmente indis-
pensável para o pleno êxito dè
seu deslocamento. A formação
profissional, certamente, ao per-
mitir uma melhpr adaptação do
emigrante às condições da pro-
dução econômica, dando margem

sobretudo a uma feliz expansão
de sua personalidade, dentro da
preservação total de sua digni-
dade."Tantas razões, senhoras « se-
nhores, permitem desejar, queesta reunião internacional atin-
ja a instauração de uma verda-
deira cooperação, na escala mun-dial, para facilitar, dentro de uma
mútua compreensão, a solução doi
complexos problemas que acom-
panham o fenômeno' migratório:
recrutamento, transporte, recep-
ção, colocação, instalação e in-
tegração. Não falta trabalho pa-ra vossa consagração e vossa
competência ao serviço de todos"
quantos a necessidade obriga a
emigrar e ao serviço dos países
que necessitam de mão-de-obra
estrangeira. A análise rigorosa
das tendências econômieas e a
previsão dos movimentos demo-
gráficos, permitirá cada dia mais,
a adaptação de vossa nobre ação
ao objetivo almejado. Não há
dúvida de que os trabalhos des-
ta dudécima reunião do Comitê
It\tergovernamental. para as Mi-
grações Européias permitirão queseus esforços sejam ampliados.
Tais esforços contribuirão, num
mundo tragicamente dividido e
sensível apenas ao interesse, pa-ra tecer uma ajuda fraternal e
de intercâmbios pacíficos! ríara
benefício de cada um e de tô-
da a comunidade humana."Formulando êste desejo, se-
nhoras e senhores, nós pedimos
para vossas pessoas e para vossos
trabalhos/ assim/como também
para todos os emigrantes que
são os beneficiados, as melhores
graças celestes, em favor das
quais vos damos, de todo o co-
ração, uma grande bênção após-
tóflca".
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Neto; Dília Monteiro Alves Barbosa cido Leopoldo Magalhães

Banco do Brasil S.A.
CARTEIRA! de comércio exterior

SÍ^AXI_S_OL..:
Á CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR iorna público que

acolherá até o dia 10 de junho próximo, para lioetyi^
mento em cruzeiros nos termos do Convênio de Comérrioí.
Fronteiriço firmado com o Paraguai, pedidos cobrindo \ir
portações de extrato de quebracho, quebracho m brute
(madeira), essência de "petit-grain" e gado bovino em pé..

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1960
a) ignacio Testa Filho — Diretor
a) WaMemar Cardadw Rodrigues oo rente

45370
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Confidencias de Miguel Torga
Em foco o último volume do seu "Diário" — "Ainda ó quando ponho as mãos §
molho d peno nas chagas e no sangue dos meus que dou o melhor de mim"
"Cronista de um mundo que nem'me pode ler" -— O poeta diz tudo o que pensa
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Beportiujero de CARLOS DAVID '• J .

FM 1MI, Miguel Torg» principiou
a publicar o teu "Diário", dan-

do-noi, dai por diante, de tcmpoi
tm tempos, um volume clsro, en-
tremiado de prtrmai, llrlcai anola-
(Sei de viajante europeu e psita-
(ens que tradusem o seu senti*
mento angustiado ante um mundo
que dia a dia vê deiumanltar-se.
O vigoroso poeta e contista, 11.1111-
tal de Trai-oi-Montes, que em
nirnino-moçti andou tentando se
aclimatar no Brasil, numa (airn-
da de café, em Minis, mantém,
hi vinte anoi. êsse apalxontnte
diálogo além-mar, com expressiva
lepercussio enlre nò», embora Ml-

guel Torga ai veies cisme que
esti a (alar lòllto.

De um contista como êste, anti-

gamente ie diria: é de mios
cheias, e todos tablam bem o que
tal significava. Realmente, di essa
lmpresiao. Seu fone amo' a

terra, aos címponeses e aldeies

cujos silêncios sabe Interpretar i

risca; o seu apego ii rudes pene-
dias. as suas aturadas andançis

pelas regl&es menos turfsUeas de
Portugal, Espanha e França, a
procura de um passado menos ofi-
ciai, que empolga a sua mente de
poeta, tudo liso fax de Miguel
Torga uma testemunha lmprestio-
¦tante de noisa época. Sua ubri,
Iríegivelmentc, adquiriu ésse ca-
titer.

Nio se lè volume algum m
«'Dlirlo" para matar o tempo. Sob
êste aspecto a obra de Tnrea
mantém-noi em permanente alar-
ma, ao contrirlo de outras, slgu-
mas até Ilustres, que procuram
entorpecer o leitor até lograr a
sua fria adesio.

"É COMO ASSISTIR A
UM CRIME..."

No último volume, o oitavo,
aparecido bi pouco, que a cen-
sura em Portugal andou queren-
do boicotar, Torga confessa-nos
ter ao menos uma consolaçio:

Nio houve fato do meu tem-
po, nem recanto desta pátria que
me nio Interessassem como rasos
de *Hda ou de morte. Nio acre-
ditei em nenhuma eternidade, mas
acreditei no quotidiano concreto
como se êle fosse uma eternidade
diária. Por Isso, nunca deixei sem
meditação os grandes e pequenos
acontecimentos do mundo, nem
aem visita as chis e as encostas
da eourela nativa, no porflado e
honesto esforço de me sentir ao
mesmo tempo homem e português,
com a responsabilidade voluntária
de o ser. 8. Tome da realidade,
que, além de a testemunhar, a

i quis, sobretudo, compreender, me-
ti-lhe ai mios nas chagas até me
magoar e a magoar. E posso dizer
em boa verdade que a medi. Com
palmos pequenos, certamente, mas
paciência. Nestas geodeslas pes-
aoals, merecem-me pouca fé os
estalc.es depositados em Paris.

Contudo, passados estes anos, to-
dos, constata o freguês do caderno
que:

Ji dou à maior parte das
Botas dêste "Diário" o tempo do
fumar um cigarro. Teimoso, o
meu espirito recusa-se a destilar
o bagaço dos acontecimentos num
alambique sutil. Talvez porque o
resultado é sempre negativo, evita
as análises demoradas, e foge. Nos
primeiros tempos, quando iniciei
* grafia sistemática dos grandes e
pequenos sismos do meu inquieto
mundo, cada registro documentava
pelo menos a Intensidade da força
que originava o abalo, o seu epl-
centro e a reaçio frontal que êle
despertava em mim. Depois, in-

¦cnilvclmente, comecei a desfl-
brar com a minúcia poilvel esssi
relaçfies de cauia e efeito. Agora,
na grande maioria dos casos, nem
uma colia nem outra. Exaro >
ocorrência, e pano adiante. Mai
uma tal cobardla de avestruz nada
resolve. Enterrar os miolos na
areia e fingir Ignorar a slgnlfl-
caçio dos fatos, negando-lhes a
luz Interior que os deve Iluminar,

relas. Melhor fora que milênio» de
servidão, dc fome. de Ignorância
e de lâgro n.it, criassem dcscnii-
fiança, Inveja, mesquinhez e nvll*
tamento I Desta saber se, Iluminado
por outro sol, o panorama seria o
mesmo, e se, apesar de tudo, nio
é o único que dá esperanças...
Pelo que me diz respeito, apenas
a olhá-lo consigo descortinar sen-
tido e futuro A vida. E quanao

com que pego no bliturl. O cs-
nhrmro manuiramento deite pode
matar o doente; a má utillraçto
daquela, pode perverter o gaito e
torcer a comclêicla do leitor.
Ambos, portanto, exigem Igual
precisão t honradez, Nio é uma
boa prosa que ambiciono, mas ílm
uma claridade gráfica, Gostaria de
reiUtuIr is palavras a alma que
lhes roubaram, e que a língua ti-
vesie nas minhas mios, além da
graça possível, uma dignidade In-
soflsmável, que nio' agredisse a
sensibilidade alheia, e me teste-
munhaise e responsabilizasse. Que
cada frase, em vez de um hahlll-
doio disfarce, fosse uma seduçio e
um ato. Uma seduçio sem con-
descendência-, e um ato sem sub-
terfúglos. Para tanto, limpo-» ei-
crupulosamente de tddas as Impu-
rezas e ambigüidades, na porflada
esperança de que a sua claridade
se veja e te entenda ao meimo
tempo. E a vejam e a entendam,
sobretudo, oi que nio sio profls-
slonals da literatura. De onde re-
sulta que. multo mais do que o
Juizo da criUra encartada, me In-
tereise principalmente a oplnlio
do leitor comum e da policia, tle,
na sua desprevenlda entrega a uma
sollcltaçio atraente e leal, e ela.
na ma profissional desconfiança da
verdade, é qne me dizem se vou
por bom caminho, ou nio. Uma
obra desapalxonadamente lida e
estimada, e repressivamente apre-
endlda, dá multas garantias de ter
ao mesmo tempo encanto e auten-
tlcldade. E si êsse encanto e au-
tentlcldade, em meu entender, va-
lem a pena — e as penas — que
custam.. |

OUVE ÊSTE BÜZIO
AFONSO FELIX DE SOUSA
-*¦—_.  ,

OUVE èite búiio: mais que o mar a teu ouvido,
e mais que a eterna voz com suai fúrias ternas,
vezes multiplicado e vezes dividido
terás o coração de um homem das cavernas.
Que não te cegue tanto azul... Olha as gaivotas
em brandas suaestões de buscas e desenhos,
c poderás sentir qus imprecisas derrotas
cruzo antes do te ver, de cada vez que venho.
Sente ésse palpitar de imensidões e de ais,
e a distância a contar de auroras andarilhas,
e terás a razão dos trêmulos cristais
que o mar vai apanhando em suas armadilhas.

Fala depois ao mar — e estranha voz composta
dc espera e desespero, ouvirôs em resposta.

SERMOS SOLTOS' NO TEMPO
§ERMOS soltos no tempo — e ésfe globo que rola,
e êste gesto de amor que no ar teu nome escreve.
Êste hálito de mar num beijo quexconsola.
Entre as mãos esta flor que é a vido longa, e breve.
O amor vai por um lado, e nós por outro lado.
êste globo que rola.., e não nos encontramos.'
Horizontes que dão noutro horizonte, em nada.
Êste gesto que busca... e não nos encontramos!
Irmos rolando assim — e esta vida, e êste globo
te leva para um lado e para outro me leva.
Êste hálito que lembra um pássaro em arroubo.
E horizontes que vão beber a altura em treva.

Sermos soltos no (empo — e êste globo que gira,
e êste gesto de amor que a vida não nos tira.

DA OBRA-PRIMA
NACIONAL

ADOLFO CASAIS MONTEIRO
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MIGUEL TORGA

Inimigo da purismo caturra
ORoma nce moQemo e a razão

acaba por ser mais doloroso do
que enfrentá-los. É como assistir
a um crime, de costas voltadas.

"SOU UM DELES"

Mieucl Torga é um escritor de
nerves. Pode dizer, sem arremedo
literário:

— Nasci povo. povo continuo, e
povo quero morrer, (...) Aliás,
quer profissionalmente, quer literà-
riamente, ainda ó quando ponho as
mãos e molho a pena nas chagas
e no sangue dos meus que dou o
melhor de mim. Foi na clinica tu-
ral que me senti médico a sério,
e cuido que as coisas mais válidas
que escrevi sabem á terra nativa
que trago agarrada aos pés. "En-
vergonhado de representar o in-
grato papel de cronista dum num-
do que nem me pode ler", como
um dia confessei, ó nele que acre-
dito, é nòle que me inspiro e é por
êle que luto. Conheço-lhe os dc-
feitos, sei que são falsis.-imcs os
quadros bucólicos das moleirinha.-
liricas c dos pastores de aveni,,
e nejTj_me„quero-dar!.à-vprda!'ie-a-
manha dum honrado cavado:.
Mas. além de ser uma tolice es-
perar que a, condição humana
faça distinções, precuro compreen-
der a causa de certas dessas ma-

aqui chego, embrulhado na cultura
e no diploma — que, de resto, só
me ajudaram a conscienciallzar o
meu caso — é o bilhete de iden-
tidade passado pela tal camponesa
galega que me deixa bater sem
constrangimento i porta do ninho
(re£ere-se M.T. à sua terra natal,
S5o Martinho de Anta). Nem o
dono que me manda entrar, nem
os vizinhos que, curiosos, esprei-
tam dos seus buracos, me podem
estranhar. Sou um deles...

RESTITUIR A ALMA
AS PALAVRAS

'•: como nio se lê o "Dlirlo" de
Miguel Torga para matar o tempo,
também êle, o autor, nio escreve'
com essa preocupaçio, e confessa,
sem rodeios, que se esforça por
escrever bem:

— Inimigo figadal do cstcticlsmo
vazio e do purismo caturra, tento,
contudo, ser correto no que digo,
e dizer da melhor maneira. Nem
chego a compreender os slbillnos
alfabetos que me censpram um
propósito tio elejnentar._.Se_,na_
vtoa profissional procurei sempre
ser honesto ,e capaz, porque nio
hel-de fazer o mesmo como escrl-
tor. Ora, Um escritor honesto e
capaz deve escrever bem. Por Isso,
pego na pena com o escrúpulo

estética d o nosso temp o
MADA mais íácil de comprovar rio~ 

que o progressivo obscurecimen-
to da expressão e da complexidade
narrativa, como características do
romance, moderno. Basta lembrar
os autores mais expressivos do nos-
so tempo: Joyce, Kaíka, Faulkner.
Esta complexidade e êste obscure-
cimento de forma talvez sejam par-
te de uma "ra:ío estética" do nos-
so tempo. Segundo Dámaso Alonso,
cada época tem a sua razão esteti-
ca, embora umas épocas não en-
tendam a razão de outras. Dai o fa-
to dessas obras afeto rom um públi-
co ainda restrito, uma vez que o
chamado grande público, pouco pre-
parado para entender a arte mod-r-
jia em geral, pr.fere os romances c
romancistas^-do século—XIX,—que-
ainda são os mais lidos dos nossos
dias. A obscuridade de expressão,
aliás, é característica do romance
como da pintura, da música e da
arquitetura — de toda a Arte do
nosso tempo.

EDILBERTO COUTINHO
Dizia Ortega que a claridade "ê a

cortesia do fllósoío", mas parece
que, bem ao contrário, a obscuri-
dade chega a constituir unia espécie
tíe cortesia do romancista ao seu.
leitor. É. pelo menos — creio que
não apenas pelo gosto do paradoxo
V- o que afirma Jean Génet. Não
penso, com efeito, que com essas
contradições tenham querido, Orte-
ga, há trinta anos, ou Génet, agora
(ou queiramos nós, que as lembra-
mos). jogar com a boa-fé de nin-
guém.

Todo o contrário: is palavras de
Jean Génet sublinham, de mineira
perfeita, a importância quo o leitor
adquire como elemento-r.tivo-criídor
da obra de ?.rtc literária. André 1GI-
de,- no "Journal dei~ Fãiir-illcrma.
yeurs", o ensaísta Pont li«J, num ei1-
saio para "Tcnips Modernos'', niti-
tulado "Le Lccteur et Sou Autciir",
assim como ò òatalão Jcsi Maria
Castellet. que, junto ao- do's auto-
res franceses, citados antes, pode

ser considerado um dos mais pro-
fundos conhecedores do tema (e da
té.-nico) novellsüca dos no.*sos dias.
coincidem em salientar a importan-
cia do leitor, cada vez maior, que
talvez leve a uma situação em que
escritor e leitor já não pareçam dl-
vorçiados, mas, ao contrário, unidos,
pelo livro. Nos mais ousados de ai-
guns dos novos íicclonlstaa france-
ses — Michel Butor, Marguerite Du-
ras. Madeleine Serraute,' Alaln Rob.
bc-Grillet — qu: levam às últimas
conseqüências o romance exptri-
mental, parece chegar-se às portas
dissa situação. Querem fazer do 11-
vro uma "casa s*m chaues" (obri-
gaio. Pascoal Carlos Magno) para
o leitor. Nada de barreiras entre
Autor e Leitor, como as quesí es-
tabeieceram na tradição romanesca
do século passado. O livro, agora,
pretende ser traço de união, terre-

(Continua na 2.a página do
2.°, caderno)

JA um dia ilustre confrade meu
propunha (o punha cm pró-

tico) a estranha teoria dn di-
vi;io das obras-primas nu...
universais c nacionais, como so.
Incuti para o que lhe parcela
pobreza da nossa literatura
quanto & primeira categoria.
Embora insénun, c na rtalidnric
sem sentido, a idéia tem pelo
menos uma explicação: está na
consciência dc faltar à lltcratu-
ra portuguesa, nfio as obras-
primas da categoria n.° 1, mas
propriamente essa mesma ca-
tegoria, independentemente dc
obras-primas. Faltar, nfio no
sentido dc total ausincla, mas
do nivel em que elas tenham
sentido, rcssonâcia, melo ode-
quado a serem entendidas co-
mo tal, e como tal proliferarem
em superior cultura. •»

Dai, o critico cm questão ter
tido a peregrina idéia (mas prá-
tica!) das "obras-primas nacio-
nais", ou seja, direi eu agora, as
obras-primas ria mediocridade,
ou de trazer por casa, se pre-
ferem. Seria entronização da
deficiência, feita virtude, cie-
vada aos pincaros da excelen-
cia, como... o melhor do pior.
Isto é caricato, mas, como disse,
explica-se, e ai é que está o la-
do melancólico da questão. Re-
vela a resignação dum homem
que toda a vida lutara para ele-
vação do nivel cultural do pais,
espírito de grande isenção, e
que de modo algum via naquela
solução a maneira de salvar a
falta de gênio dc algum pro-
tegido. Não senhor, o mais gra-
ve de tudo é que a idéia foi Ian-
cada com a maior "virtude"...

De fato, não é do autor da
Idéia a culpa. Mas devia estar
cansado de se achar em desacôr-
do com a quase totalidade da
critica, e achou essa maneira de
pactuar com a província, cha-
mando-lhe capital — e levando
a capital para íora'do país. Me-
táfora com a qual quero preci-
samente dizer que éle, sem se
dar conta disso, estava expul-
sando do pais os Camões e os
Fernando Pessoa, empohrecen-
do sem querer a nossa litera-
tura, já que, para; deixar a me-
diocridade à vontade, punha as
obras-primas verdadeiras numa
distância inalcançávcl pelos ti-
midos vôos da inspiração "na-
cional".

Não sejamos injustos para
com êle. Na verdade, o seu
crime íoi apenas pretender sal-
var os escrúpulos. Mas toda a
critica, quase sem exceção, fazia
e faz desonestamente o mesmo,
com a agravante de não pen-
durar o rótulo "nacional" na
sua distribuição de títulos dc
obra-prima. Êle, ao menos, dei-
xaria entender que havia ou-
trás obras-primas — precisa-
mente as que a crítica na quase
totalidade se recusa sempre a
reconhecer como tais.

Muita gente,deve lembrar-se
ainda que, à morte de Fernan-
do Pessoa, nenhum jornal "im-
portante" de Portugal sabiá que
tinha desaparecido uma das
mais geniais figuras jamais apa-
recidas na nossa literatura. Não
sabia, sequer, que se finara o
maior poeta dês.te século.
Acham-se transcritas, no meu

livro sôbre o autor da "Od«
Marítima", algumas passagem,
desses necrológios. Nada exprl*
me mais rcallstlcamcnto » tris-
te condição do "espirito públl-
co1 cm 1035 du-que tê-lo ape-
nas por "multo conhecido no
melo literário". Mos, mas para
essa mesma imprensa, para és-
ses mesmos críticos, eram ge-
niais um Júlio Dantas, um Au-
gusto Gil ou um Mário Belrão...
E íoi precisamente essa mesmi
preferência pela obra-prima
"nacional" que levou um júri,
Kccèntcmcnte, quando se tra-
tava dc galardoar uma obra re-
prcscntatlva da cultura nacio-
nal, no campo das letras, tendo
podido escolher um Aquilino
Ribeiro ou um Antônio Sérgio,
a escolher o "gênio nacional"
Mário Bcirão. Com efeito, nfio
haverá nunca o perigo de éle
escrever uma obra-prima uni-
versai.

Em toda a parle tio mundo
existe literatura dc 2.* classe,
c daí para baixo. Não há nisso
nada dc grave. Mas acontece
que é grave ser ela, quase sem-
pre, tida como a representativa,
enquanto se ignora ou desvab-
riza a dc 1.*. E ela representa,
não há dúvida, alguma coisa:
o vôo curto, a reduzida ambição
criadora, o contentamento das
aspirações facilmente satisfeitas
com algum talento, e o pavor
ao gênio. Porque, na verdade,
os triunfes colhidos pela médio-
cridade náo exprimem tanto o
aplauso dela, como o repúdio
da expressão superior, da obra
anticonvencional. São as pai-
mas acadêmicas como prêmio i'literatura bem comportada que
tiveram a sensatez de não ultra-
passar a fronteira do bonitinho
c do bem escritinho.

Embora na compreensível
proporção, não é impossível o
aparecimento de gênios literá-
rios em Portugal. E da altitude
necessária para não haver re-
ceio de confrontos no plano in-
tcrnacional. Mas sucede que o
nivel cultural do pais não quer
esses gênios, que perturbam
precisamente a boa arrumação
interna, com a obra-prima na-
cional como cúpula. Como, pre-
miando um Antônio Sérgio, dar
o seu "justo" lugar a um Mário
Beirão? Então premeia-se Má-
rio Beirão, e "ignora-se" An*
tônio Sérgio, o que vem a ser
a tácita confisão de não haver
lugar para êle, e para todos do
mesmo nivel. A Academia das
Ciências, com o prêmio Ricardo
Malheiros, tem sido quase
exemplar a êste respeito, e só
digo quase, por excesso de es-
crúpulo, pois realmente só re-
cordo terem sido contemplados
medíocres com êle, que sè des-
tina, todos os anos a premiar o .
melhor romance.

Essa opção pelo medíocre,
pelo pouco, pelo insuficiente,
tem sido sempre combatida, em
Portugal, por heróicas "equi-
pes" de insubordinados; mas a
existência destas não pode
nunca atingir a sua finalidade
natural, que seria o esclareci-
mento público, a elevação do

(Continua ha 2,a página do
2.° caderno)

*y| CAVALCANTI PROENÇA, no estudo que dedica a Grande
Sertão: 'Veredas, rle João Guimarães Rosa, em seu belo livro

Augusto dos Anjos c uiitros ensaios (Livraria José Olympio
¦ Editora, Rio, 1940), seguindo aliás a trilha de outros autores,
entre os quaií modcstai.ientc nos incluímos — e entre esses há
um Antônio Cândido, um José Geraldo Vieira — identifica tra-
ços medievais na .Obrn de Guimarães Rosa. Vê cm Riobaldo
"um simile dc herói medievo, retirado de romance de cavalaria
e aculturado nos sertões do Brasil Central" (pág. 159). Mais
adiante, à página 163, Proença afirma: "O cangaceiro, como
herói de poesia narrativa sertaneja, é assunto pacifico entre
iolcloristas, •: o paralelismo com as epopéias medievais e seu
sucedâneo — o romance dc cavalaria, já tem sido apontado,
inclusive pela autor dêste ensaio." Eis que observa: "Joca Ra-
miro é um imperador cm três alturas, um chefe valente é par-
de-frança, Riobaldo lè o Senclér das Ilhas é se compara a Guy
de Bourgognc." (pág. 172). Por tudo isso conclui Proença:
"'.. .não encontro, além do barroco, outra classificação para o
estilo de Grande Sertão: Veredas. E dizendo-o, estou confes-'
sando que ela só me ocorre, à falta de termo que melhor defina
a estilística de Guimarães Rosa, nela compreendidos todos os
elementos que formam a personalidade da obra literária."
(pág. 211).

A falta de melhor içnno... Impressionad.osj:om-a_retorcida-
riqueza estilística de Guimarães Rosa, o seu espasmódico„sen-~
sualismo~vo?abu:lar, a trama labirlntica de^ua sintaxe, a ener-

• gia equatorial de sua frase c sua selvagem força expressiva,
a crítica brasileira, tão altamente representada por Proença, o
vem definindo como nutor barroco. Idas Proença faz o que-
outros não íizeram — faz a ' ressalva:. na íalta de melhor
termo...

É o último gótico — o flamboyant — uma categoria artis-
tica sumamente suntuosa. Nela, o ritmo orgânico das paralelas
e ogivas dissolve-se numa múltipla rede de ramificações, em
tão intrincado rendilhado de curvas e contracurvas que a deno-
minação flamejante provém da sugestão sinuosa e ondulante,1
como a de uma flama. que curvas e contracurvas produzem.
Por tal forma é o barroco também um"jogo de curvas contra-
riadas_ ouc_nóle os^mals-recentes- críticos de arte identificam"sobrevivèncias 

do último gótico, *- do gótico flamboyant. Teria
vindo daí a confusão dos nossos críticos?

Se considerarmos, ainda, que a época do último gótico c
a dos romances dc cavalaria; que a ética cavaleresca é fun-
dada nas virtudes heróicas; que o código gótico funda-se no
culto da lealdade e no afã de honra e de glória só atingíveis
através dos feitos guerreiros^e^se,Ljruah^Ma,_levarmos-em-—conslderãçâõ"~que ó~ íõüdalismo é a ruralização da cultura,
teremos que, por ser canção de gesta, saga sertaneja, Grande
Sertão: Veredas é romance flamboyant, — até qué porque o
sertão brasileiro que êle espelha, a realidade feudal que éle
reflete, com seus guerreiros, seus pares-de-frança, suas cava-
lhadas, sua ardente religiosidade medieval, seu pacto láustico
com o Demônio, é a realidade do último íeudalismo, o íeu-
dalismo gótico. A art? barroca está vinculada à realidade

VERMELHO & VERDE (I)
FRANKLIN DE OLIVEIRA \

social do mercantilismo, completamente alheia à da hinter-
lândia brasileira. No conceito de flamboyant" não estaria-o
termo que faltou a Proença? (Do capítulo, sôbre literatura

. brasileira, do livro Brasil, Brasilia, Brasiléia),
* * *

FÁBIO LUCAS é hoje uma. das melhores inteligências da
crítica brasileira. Admiráveis são os artigos que vem escre-
vendo, neste jornal, sôbre Eúclydes da Cunha, Neles, de-
pois de citar generosamente A^ Fantasia Exata «— um trecho
sôbre crítica literária — refere-se ao capitulo que, sôbre
o autor de Qs Sertões, escrev|_P3ra_o_texcéiro..VQlume,4omo--

--primeirpTTtíè. a Literatura no Brasil. Após declarar, sem-
rp.re com grande generosidade, que tal ensaio "inquestionà-
velmcnte constituirá estudo de consulta obrigatória a todos
quantos pretendem examinar a posição daquele escritor (Eu-
clydes) na literatura brasileira", passa a afirmar qne o
referido estudo "deixará no leitor certa insatisfação exata-
mente porque o crítico temeu, dentro i do espírito do tra-
balho a que servia, dar a Eúclydes todo o estudo) que a sua
obra pedia." Lamenta, em seguida, a íalta de aplicação, por
minha parte, da critica integral à obra euclidiana, isto é, critica
de forma e crítica de conteúdo. A orientação dada à A Litera-
tura no Brasil era a da crítica intrínseca, isto é, crítica essen-
cialmentc estética, estilística, formalistica. Fábio Lucas reco-
nheceu isto e atribui a esse fato o que, no meu estudo, lhe pa-
receu deficiência ou insuficiência. É verdade. Mas, ainda

• assim, nesse estudo, a partir da página' 304, dentro .dos limites /
da obra, procurei abordar as questões de critica extríriseca, de
crítica substantiva, de critica de conteúdo. E mais: quando
organizei A Fantasia Exata, reescrevi c ampliei o estudo que
figurara em A Literatura no Brasil, desdobrando-o èm três
ensaios, independentes, mas correlates. O primeiro, Os Sertões
como obra de arte da linguag«ini^p^gj^i8_ss.)+_sôbre-êste^

^problemar^a"que^ênerõ"líierário pertence Os Sertões? O se-
gundo. ensaio, Espírito e Forma de Eúclydes (págs. 256 ss.),
sôbre os processos estilísticos de Eúclydes, a estilística, a forma
literária de /sou livro; e o último, Eúclydes Socialista (págs.
262 ss ), sôbre os temas, a ideologia de Os Sertões e a~evo-
lução do pensamento político de Eúclydes. Este último ensaio
fôrá anteriormente publicado no Correio da Manhã, de 25 de
abril de 1959. Paschoal Artese, único sobrevivente do grupo

do jornal socialista A Resenha, fundado em São, José do Rio

Pardo, por êle e Eúclydes, teve-o por I tão justo que o (vans-
creveu rçum número da mesma Resenha, com uma nota de apoio
ao meu estudo, considerando-o interpretação fiel dò pensa-
mento de Eúclydes. E mais: Adonias Filho, em artigo no Jor-
nal do Comércio, dc 12 de dezembro de 1949, sôbrè A Fantasia
Exata, acentuou justamente que: "..,. Em Eúclydes da Cunha,
por exemplo, se ergue, a fixação estilística, completa a aseul- ,
tação ao vê-lo em projeção social." E Otto Maria Carpeaux,
também em artigo sôbre A Fantasia Exata, publicado simul-
tâneamente no Estado de São Fau]ojejioJ3MreloJaJttanhã, de

-J2-de-dezembro-de-1949:7"Aqüeíe trabalho sôbre o estilo de
Euclides é logo completado por outro sôbre as bases sociais
e as convicções políticas do autor de Os Sertões." . -; •

É pelo alto apreço em que tenho Fábio Lucas ípje venho
opor reparos à sua censura,. censura que seria justa Ise Fábio
houvesse citado somente o capítulo de A Literatura no Brasil.
Mas como mencionou' A Fantasia Exata, e ali há todo um ca-
pitulo sôbre as idéias políticas de Eúclydes e as bases sociais
de Os Sertões, sua critica só seria plausível se endereçada cop-
tra a qualidade do referido estudo, e não por motivo de sua
íalta. A critica à qualidade, esta eu a acataria com absoluta
humildade. ; ,

' •' \ 
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NÀ LINHA da revolução ria técnica do romancei é que
devemos incluir êste estranho O Valete de Espadas, de Gerardo
Melo Mourão (Edições G.R.D., Rio, 1959). Romance satânico,
demoníaco^ Alceu Amoroso Lima o atribuiu a um monge após-
tata, quando a sua autoria ainda era desconhecida.

A técnica da -parábola talvez seja, do ponto de vista for-
mal, a maior contribuição de Kaíka à literatura contemporânea.
"E se tudo não passar de uma parábola? Tudo é parábola.!L-

_J(fX_Valete-de EspadasrpágrSSJ.
A propósito do romance de Gerardo Mello Mourão, Antônio

Olinto lembrou Hermann Hesse, o H^sse de,O Lobo da Estepe,
e Adonias Filho falou em Kaíka. Penso, Iporém, que sôbre
O Valete de Espadas, novela que se desdobra numa parábola,
pu parábola que se encapsula numa novela, seria mais justo,
talvez, falar de um dos precursores de Franz Kafka: Gustav
Meyrink, um dos grandes da prosa e do romance expressio-
nista alemão (ver Fritz Martini, História da Literatura Alemã,
Stuttgart, 1951, pág. 519 ís.).t

Meyrink, autor do O Golem. Não me refiro apenas à
atmosfera encantatória, ao difuso ar eslavo, ao clima entre
feérico e alucionatório tão característico de Mevrink. Tal
atmosfera mágica Geraldo Mello Mourão a extracta de tudo,
tanto do delírio quanto da frase, pela mistura de liturgia ca-
tólica com um épico erotismo.

Ao recordar Meyrink, quero referir-me sobretudo ao pro-
i blema'permanente do autor de Ò (Golem, que é também a magna

questão do romancista brasileiro: o problema da perda de nossa
identidade íontológica. Esquecemos quem somos — permane-
cemos remotos, estranhos e solitários para nós mesmos. O Va-
lete de, Espadas é, no Brasil, a mais perfeita ilustração do
conceito de Gyórgy Lukàcs, segundo o qual o romance é a
epopéia de um mundo abandonado por Deus.

* * >1

SURPREENDENTE como o Brasil não aproveita as lições
que sofre em sua própria carne. É como se não tivesse me-
mória, ou ela fosse um fundo movongo onde tudo se perde. Em
qualquer outro lugar a frase clássica, segundo a qual a história
é a mestra da vida, pode funcionar com íôrça normativa, me-
nos entre nós. A história, aqui, não edifica: a alma nacional,
movediça e íluida, não oferece a compacta consistência, a
unida coesão forte reclamada para a,s grandes construções do

,espírito. É fácil ver. Em 1897, o país estremecia em seus fun-
danieritos\com a rebelião mística de Canudos,. Antônio Con-
selheiro comandava uma eclosão de loucura epidêmica que
convulsionava a hinterlàndia brasileira, promovendo òs encou-
rados das vaquejadas à condição de guerrilheiros balcânicos.'
A, comoção provocou a formidável sentença de Eúclydes, e por
tal forma, que se haveria de pensar não mais se repetisse.o
erro de levar a íerro e íogo^ üm problema cuja soluça» re-
clamava outros processos. Porém, eis -o que não se deu. De-
corridos, apenas, cerca de quinze anbs do massacre de Canudos, .

.o qual tivera seu precedente histórico no caso\dos Muçkérs,,"em 
1872, tremendamente documentado nó livro do padre Schupp.'

-7- decorridos apenas três lustres e eis que, na região disputada,
por Santa Catarina e Paraná, irrompe a epidemia mística do ,
monge João Mai|ia (1912); e, contra ela, à República' emprega
os mesmos recursos de que se utilizara em Canudos. Como
no caso dè João Jorge Maurer e JacoGina Mentz, em São Leo-
poldo, o de Antônio Conselheiro, em Canudos,,, os idos místicos
de Pedra Bonita e Juazeiro, também, nó CòritésJado,jDjiue: t_y..;

—dá-é-a-explosão-do mesmo_ramplêxõ^ê~psicõiogia social, a
unir, na disparidade de suas .manifestações, o. Brasil, mostrando

- que. os sertanejos do Nordeste, os beatos e os cangaceiros são
iguais, nas suas reações psíquicas de insulados da civilização,
aos teutos-brasileiros de São Leopoldo e aos caboclos do sul.
E, em tudo, a mesma diágnose. O Brasil é, hoje, como o sertão
das cartas do Padre Antônio Vieira: terra "largada de Deus e
dos homens". * "

As condições que geraram loucuras epidêmicas, não foram
extirpadas, - e agora, quando um sôpnr de' nléssiamsmõ-6ãtè
sôbre a Nação, que se pode esperar?
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AUGUSTO MKYER
ACADÊMICO

/""OM i eleição de Auguito Meyer
par» a vaga de Hélio I.ôho, a

Academia Braillclra de Letras cha-
ma para o teu grêmio mais um
dos legítimos valores da nossa II-
teratura contemporânea. Tendo-se
conitltuidn de Inlrlo com i|iiarenl.i
das figuras mali representativa*
dus nossas letra», a casa de Ma-
rhado de Assis, rnlretanlo, roínr-
(ou a solrer a Influencia de In-
.terêssrs políticos e a preterir cs-
crltores, dc mérito Indiscutível,
por medalhões e figura* de alta
representação snrl.il. Mas nos últi-
mos dei anos se tem verificado
uma reação sensível contra Uso, e
agora quem nAo e escritor de ver-
dade pode recorrer a Influencia»
pessoais e política* que nAo con-
segue forçar as porta» da Imor-
Ulidade.

A eleição de Augusto Mi-yer
constituiu, sob indo» os ,i*pectos,
um ain de Justiça f)e li.» mull»
que seu nome vinha sendo rerl.i-
mado pela Academia, lendo ele
iriii.ui.t a mm candldaturii cm
íwi, sp n.v» nos cnjit-namoi, quan*
do As%ts ciiatcatibrlanâ *<* apre-
sentou a vaca dr (iclúllo Vargas,

llepnl» dr 1'iilldidn Mula PllllO,
Critico do .Modernismo. rcriMitr-
mente eleito, mais um inodcrulita
encontra assento n.i cisa de Ma-
chado de Assis. Meyer surclu
como lisura de primeira categoria
no empo modernista do Ulo <;ran-
de do Sul. depois que a famosa
visita de Guilherme dc Almeida
a Porto Alegre concorreu de ma-
neira decisiva, para que os van.
guardelros gaúchos definissem os
seus rumos, rompendo seus com-
prnmlsso» cum o slmbóllsmo. Ma,
nao passou élc pela fase polêmica
da poe«la modernista, em que to-
dos os excessos foram admitidos:
nâo chegou a f.urr pot*mas*pla«i
das. emhora nos "Poemas de Bllu"
realizasse alguns malabarismo»
descnnreri.intcs Sua poesia tradu-
ria uma rcdescobrrta da trrra. da
natureza t do ambiente gaúchos
que se, vinham estereotipando em•¦clichês" pitorescos e decorativos.
t o que exprimem as melhores
romposiçõej de "CoraçSo Verde",
'•Giralui- e nos "Poemas de Bllu",
em que se encontra esse admirável"Minuann". um dos momentos
mais felizes da pnesia brasileira.

Depnls da década modernista.
Augusto Meyer passa a cultivar
menos a poesia para tornar-se um
dos nossos melhores ensaístas.
Com seu livro sobre Machado dc
Assis abre caminho para a inter-
pretacâo psicológica do autor de••Dom Casmurro", revelando-sc de-

¦pois em "A Somhra ria Estante" e"Prosa dos Pagos", ultimamente
reeditada com vários acréscimos,
lima extraordinária acuidade no
trato dos problemas literários, o
que caracteriza o Augusto Meyer
ensaísta é o perfeito acordo da
Inteligência com a sensibilidade.

S. 0. s.
NAIR BATISTA_

pERDIDA nos ondas,

quem me vai buscar...

Namorei os ostros,
fui noiva dos sóis,
casei-me com a terra.

Esculpi consciências,
lapidei amores,
areia, cinza e pá.

Arranquei do solo,
argila do sonho,
castelos e rosas.

^Pétalas de sangue
das maceradas mãos
unhas arrancaram'.

Ruiram as torres, ]\ \
bastilhas pularam,
pedra sóbre pedra.

Chamei pelos santos, .
fabriquei heróis,
corda, chumbo c patina.

Pincelei de sol
as trancas da vida
escorregadias.

As cores mentiram,
castelos miragem-,
lúbrkas as rosas.

11 Sóbre o sal de espumas,
IJ sobrevivo e náufraga,

não sou, não fui, nõo era.

Í\Perdida 

nas ondas,
quem me vai buscar.

C 'mmUfÊÊBmavtiriRH
ÍRIsÍsbKsTUVU&sbibB
l&^amSavBffiSESaafy
iB» yr~t*fà4WD**k

Sucesso
nas livrarias!?

m >

HISTÓRIA UNIVERSAL
DA MÚSICA

dando-lhe um Instrumento ds ani-
Mie t critica dai mali pircuclen.
tes, a sensibilidade te ptit •»
lervlçu dn critico, aguçando.lhe a
visAo. Ao ensaiimo de Augusto
Meyer cabe perleltamente a fór-
mula feita- que deu titulo ío belo
livro de Frankllm de Oliveira —
"Fantaila Exata". Porque é um
espírito domlnsdo pela preocupa-
çlo do exato ene proiador em
quem o poeta eiti sempre pre-
sente. Aulm, depnli de havir rei-
tirado ai melhores experiências na
critica pslcològlci, tornou-ie um
doi pioneiros, entre noi, da critica
rttlllitica. icm em nenhum caio
recair em exceuoi unilateral!.
Msi seria prédio ainda lembrar
o (olclorlita, o memorlalliti, para
dir a medida dèue eicrltor, digno
por todoi oi tituloi da cisa de
Machado de Auli, Já nio lhe bal-
lasse para l««o a condição de gran-
de nurhadlano.

O CONTO DA CIDADE E
O CONCEITO DE
REGIONALISMO

Oconcuno 
criado pela seção

"Eicrltorei e Livros'* deita IA-
lha, "Qual a melhor história 10-
bre a sua cidade?" vem propiciar
oportunidade para uma revliao do
conceito de regionalismo na llte-
ratura brasileira. Nao Iríamos ten-
lá-lo nas 'dimensões desta nota.
mu» queremos Insistir cm alguns
aspectos essenciais do problema.
Até huje a maior parte dos nossos
criliro» e historiadores literários
continuam a tomar o regionalismo
ua acepção quase exclusiva de ser-
t-inlsmo e ruralismo. Conto e ro-
manco que se passam na roça ou
no sertão levam sempre o rótulo
de regionais Por esse prisma In-
slstem rm ver regionalismo numa
parte da novelistlca de Coelho
Neto c em livros como n "Pelo
Sertão", de Afonso Arinos. Ora,
se pode haver divergência no con-
cito de regionalismo, num ponto
todo mundo deve estar de acôr-
do: e que nunca será regional o
que nâo caracteriza uma região.
Tomemos dos contos e romances
chamado} regionais de coelho
Neto e veremos que cios pode-
riam decorrer numa área seria-
iii-ja tanto do Nordeste quanto de
Minas nu de Sio Paulo. Nio há
no ambient: descrito, nos tema» e
nem nos personagens caracteres
específicos de uma determinada
rrgUn. Sabemos que Afonso Ari-
nos ao escrever "Pedro, o Bar-
quelro". reviveu uma Impressão
do senão mineiro, mas »c dermos
o conto a ler a qualquer pessoa
nAo Informada sobre os motivos
que o Inspiraram, cia, só por acaso,
poderá identificar ali os traços de
uma reglio.

Por outro lado, quase ninguém
costuma considerar regionalistas
os contos e romances cujs açAo
se desenrola numa Capital de pro-
vinda, com seus caracteres espe-
cincos perfeitamente fixados, co
mo no caso dn "Mulato", de Aluí-
sio Azevedo ou da "Norm alista",
de Adolfo Caminha. Um curioso
mal-entendido faz com que a Idéia
de ambiente urbano exclua a de
regionalismo. Há toda razio para
considerarmos regionalista o ro-
manco "Encilhamento". de Tau-
nay, descrevendo o ambiente dn
Rio, em 1893. Mas para todo mun-
do, o Taunay regionalista é ape-
nas o de "Inocência". Deve-se,
pois, acabar com essa confnsio e
estabelecer o seguinte: existe um
regionalismo rústico e um regiona-
llsmo urbano, mas em ambos é
preciso que determinado setor geo-
gráfico, se caracterize em função
do tema e dos personagens. Aca-
bemos de uma vez para sempre
em falar num Coelho Neto regio-
nalista ou em descobrir regiona-
llsmo em Guimarães Rosa. onde
encontramos um sertío feérico, dc
sonho e magia, em que os serta-
nfjos mineiros não reconheceriam
o seu "habltatl".

A DECADÊNCIA DO"EMPENHO" NOS
CONCURSOS
LITERÁRIOS

I medida que aumenta o número
" de prêmios literários, não se
pode deixar de reconhecer que se
acentua também a moralidade no
julgamento dos mesmos. Outrora,
mal se anunciavam os nomes dos
componentes das comissões julga-
doras c já começavam eles a re-
ceber pedidos. Quando éste's não
se faziam de maneira direta e ex-
plicita. vinham sob o disfarce de
recomendações para a obra de Bel-
trano e de Sicrano. "— Quero que
você leia com muita atenção o
livro de X. t um rapaz de grande
valor e que merece por todos os
titulos o prêmio. Tenho confiança
no seu juizo critico". Era uma
forma engenhosa de reclamar o
prêmio para aquele candidato.
Outros solicitavam benevolência e
boa vontade, i". tinham o cuidado
.de acentuar: "Não lhe estou pe-
diiido que dê o prêmio a Fulano;
desejo apenas que faça o que fór
possível por élc". Vinha entáo o
panegirico da obra e do autor, dc
maneira a constranger-nos se to-
mássemos uma decisão contrária.

Hoje. isso ainda se verifica, mas
cm proporções muito menores.
Ainda há pouco ouvimos o depoi-

(Continua na 2.a página
do 2.° Caderno)

O CONTO DA SEMÀrfÀ

POR QUE?
CNTRE mil cara» reconheceria uni-

, pre aquela cara, O rato cínico
e cruel, os olhns pequenos e aaei-
tado.s, cercado» de papadas im.-i.i-,
o nariz, adunen, JJ aqu-la vuntadr
férrea de obter tudo o que «i- -. -j..- -
¦e, mesmo que losse a vida rio pio-
ximo, como naquele iiuianie em
que, ao volante de acu carro, mira-
ra-o «Obre cl- rteliberadamcnte, «pc-
sar do sinal verde.

Gritos ecoaram de tonos oe la-
dos e, numa fraçAo de segundo, o
carro virou paia a oircm e passou
por êle raspando, tem machucá-lo.

O guarda correu, com o bloco c o
lápis na inflo,

— Alguém loinou nots do nu-
ir.eroY

NAo. ninguém reparara BI» era
o ún:co qu.- saoja c nao prctínüio
rlvelâ-IO. Populares rodeavam üj.

querendo saber com» se ci-nlia. Ks-
Uva bem Um pouco pando c o mor
nas palmas das mãos indicavam a
emoção c o suMu p los quai.i p-is-
j.irn. Forçou-se a .sorrir, continuai!-
do a trrvssln da avenida, enquan-
tn outros carres buzinavam « o
guarda tentava recompor a ordem
do traf:go.

Entí-.o o óoio t.nlia crKgado a C-.-c
ponto'.1 A ponto dc tentar m.ita-lo
em plena rua e daquela loroiH?

Êste pensamento pcrturbou-r> tei-
rtvelnuntc. Sabia que citava utian

£onro de ELIEZER BURLA

lembrar de ntnhumi traiuaçio qua
nio vieiio envolvida d<> sutilezas
imorais e desonestai, Como pudera
pactuar durante tanto tempo, ei-
que procurava le manter coerenu
consigo meimo e que defendia a
ano Integridade de caráter á lollci-
t.,<;.u, cada vez mais premente da
vida fácil com que lhe acenavam?

Era um minério, nAo to para êle,
como para irus amigo», ssotam que
cl- nAo se deixara corromper, que
continuava vivendo modestamente e
sem alard\ EntJo como explicar eu-
•a associação de d:z anoi — dezl —
esm um homem que êl- só poderia
desprezar e repudiar?

AlraçAo dos opostos, seria umn ex-
pllcoçAo ratoivel, Mas havia outra,
que élc aprendera a perceber com
o t:mpo: n proximidade finca e mo-
ral. que borrara a verdad» c des-
manchara r-s verdadeiros -contornos
da realdadc cotidiana, ilo.ncui « he»
mem, ser humsno f outra h'r luima*
no. era difícil manter o ódio uu o
desprezo permanente, dois a cada
instam; ocorriam fatos -|iie os ir-
mannvmn, êiíe.» pequenino.* nad.-.s
quo originam sorr «os comuns c te-
mores comuna c que váo atárracnan-
cio. a rada instam!, os laços de sim-
pntln c compreensão, hm oez a-ms.
muito, l.-çus tinham se apertado e
o mal já tinha se diluído na miv
vivência diária.

V V *

Dez fmc*. dczl un. como tie co-
nhecia cada olhar. c*dn ruga aaq-ie-

lo outro, como m seu cérebro íõue
da vidro cristalino. Apesar diun
continuava a pensar contra, a desa>
fia-lo um pouquinho mais cada dia
que passava, até que chegara o mo-
mento, o grande momento que éle
antevira em sonhos e que sempre
o aterrorizara.

Quando aconteceu, porem, e para
suu mrpreia, éle náo sentiu medo.
mas um alivio tranqüilo, Era como
se llratae. de cima de aeus ombros.
uma canga de duzentos quilos. Co-
mo se te dciitrelass: ria luxuosa
carruagem qu- puxara aurante dez
anoi.

Dissera-lhe que decidira nAo pae-
tu«r mais, mwmo da forma Indlre-
ta com que tinha pactuado noa anos
anteriores. Que precisava respirar um
pouco de ar puro. Abandonar aqut-
I» ambiente d- intriga» e chantagens
scnllm"nlals. Que ia voltar á íua
antiga profusão, de pacato profea-
sor particular, mesmo que isto lhe
cubtaeje a metade dos provento»
atuais, E qu» se precavesse porque,
toda vez qut chegiuse ao seu co-
nhecimento a repetição daqueles ma-
todos baixo» e crucia d» negociar,
tudo faria para olertar r meorrer
seus concorremos

O outro rira. simplesmente.
Pouco tempo depois, quando re-

cebeu » visita de um chlcamsta,
compreendeu porque não tinha sido
levado a ecno. A chantagem t a

do com um homem s?m escrúpulos,
capaz de qualquer vilania ou tor-
peza para destruir seus inimigos.
Mas nâo a êste ponto. Não a pon-
to de cometer um homicídio. So che-
gara a tanto era porque o temia...
e devia temê-lo mais do que a qual-
quer outro, para se obrigar a uma
ação violenta que lhe poderia acar-
retar graves conseqüências.

Esquadrinhou a memória cm ous-
ca dos motivos.

¦t V fc

Então seu ódio chegara a tal pon-
to que, ao ver o outro, não res;sti-
ra ao impulío da acelírar o carro
para matá-lQ?

Suas mãos tremiam no volánts e
o suor lhe escorria do rosto. Preci-
sava parar cm algum lugar paia to-
mar um cate e acalmar-se. N».-iíe
estado não conseguiria participar Oa
reunião que tinha marcado, para
dai a meia hora. Precisava recom-
por-ss, reencontrar sua segurança
interior, aquela tranqüilidade fria
que era o terror dc seus concor-
rentes.

Ainda via, diante dc si, a tiõlo-
nomia triste é. torturada do outro,
dcícendo da calçada para atravessar
a rua. Vcnüo-o assim, solitário e riu-
milde. uma grande raiva 'se desen-
cadeou dentro dele. Como ousava
viver ainda, respirar, comer e tra-
balhar, aquele que um dia sa arvo-
rara em sua consciência'.'

Não queria vê-lo nunca mais. O
simples fato de saber quo existia,
que falava com outros, que o despia
e desvendava a cada instante, bas-
tava para irrltà-lo. Pretendia nao S5
importar quando lhe flizam que. ca-
da um de seus atos era interpretado
publicamente. Mas na verdade. ísio
já lhe ocasionara um numero apr:-'
ciável do cancelamentos de n--goc'.o>
e o afastamento de pessoas que repu-
tava Importantes para atingir seus
desígnios..

Ao vê-lo descer da calçada, com
aquela inteireza de caráter que da-
va a todo o seu corpo um ar triste
e altivo ao mesmo tempo, compre-
endeu que precisava destrut-lo. Des-
trul-lo!

Pisou no acelerador.
v « «

Durante dez anos tinham traBa-
lhado Juntos. E não conseguia se
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"PANORAMA DA POESIA BRASILEIRA
— MODERNISMO'' , ,

Oiexto 
volume do "Panora-

ma da Poesia Brasileira",
antologia que vem sendo pu-
bllcada pela Civilização Brasi-
leira, abrange o periodo mo-
dernlsta, e foi confiado a Má-
rio |da Silva Brito. Nenhuma"
pessoa mais qualificada para
organizar êsse volume do qu»
o autor da "Historia do Mo-
dernlsmo Brasileiro", obra em
curso de publicação, que, a Jul-
gar pelo primeiro tomo, cons-
tltulrá um dos pontos mais
altos da nossa ¦ historiografia
literária. Mário da Silva Brito

faz preceder a parte antológica de. uma longa Intro-
dução de cerca de vinte páginas, em que traça um
quadro sintético do movimento modernista. Começa
pela Semana da Arte Moderna, mostrando em rápi-
dos traços como se deu a sua preparação, para
caracterizar em seguida os grupos que tomaram
diretrizes diferentes, embora coincidindo todas elas
com os princípios básicos do movimento. Resume o
sentido do ''Verde-ámarellsmo", da "Antropofagia",
da linha tradicionalista no Nordeste, concretizada no
regionalismo de Gilberto Freyrc, e a reação espl-
rltuallsta do grupo da revista "Festa", do Rio, 11-
derado por lasso Silveira, Andrade Muricl, Murilo
de Araújo e outros. Aliás — seja dito de passagem
— éstê~grupq reivindica a Iniciativa do movimento
modernista, que seria realizado por meio de uma
evolução, enquanto o grupo de São Paulo se adian-
tou fazendo uma revolução. £ um ponto que Mário
da SUva Brito estudará, naturalmente, no seu pró-
ximo volume da história do modernismo'.

Quanto 6. parte antológica, acompanhada de

le rosto triste, quo parecia pedir-
ihe, a cada instante, que não pe-
casse mais. ou que, pelo menos, ate-
nuass-í a profundidade desses peca-
dos? Como pudera suportá-lo duran-
te tantos anos? Talvez fosse por un-.a
espécie de sadismo, para não perder
,1 perspectiva de sua própria ânsia
de vencer. Neste inundo selvagem
havia apenas lugar para os mais for-
tes. tíl? era o mais forte, o outro o
mais fraco.Êle era ó rico, o pode-
roso; o outro, seu modesto vassalo.
Estes eram os fatos simples da vida.
Nada poderia modifica-los. Precisa-
va ter diante de si êsse contraste
permanente, para fortificar-se dos
momentos de fraqueza.

Chamava-o de sua consciência. Era-
o de fato, lembrando-lhe. a cada ins-
tante, o QU2 devia e o que náo de-
via fazer. Quando cm duvida, cha-
mava-o para lhe pedir opinião... e
fazer exatamente o contrario. Com
que prazer lhe comunicara as ope-
rações que acabara de realizar no
complexo e agitado mundo de nego-
cios no qual se locomovia! Com
que satisfação'sádica lhe. dava. to-
dos os detalhes de seu plano de
destruição da concorrência, de sua
ruína, da vergonha que os faria pas-
sarl E com que consumado prazer
via-o precurar as atenuantes para
os seus atos, como um rato a justui-
car o gato que o aprisionara I

* (
Prisioneiro sim, era como come-

cava a se sentir antes Ba grande
discussão que os. separara, Prisio-
neiro sutil daquela personalidad»
poderosa, daque'a vontade férrea e
som escrúpulos. Precisava libertar-
se antes que fosse muito larüe.

* <¦

Afinal chegara o dia da rebelião.
Vira-a crescer e desenvolver-se pou-
co a pouco, mês após mês, tomando
corpo e coragem, mas nunca corpo
e coragem em doses suficientes ça-
ra enfrentá-lo,

Êle próprio encorajara aquela re-
belião intima, acentuando desneces-
fáriamente alguns detalhes sórdidos
de suas negociatas. Queria ver ate
onde iam as resistências dc quem s>o
julgava íntegro e honesto, apesar
de pactuar — por mais indireta-
mente que o fosse — com todos os
seus atos.'

Sabia que todos os seus pensa-
mentos eram lidos com clareza pc-

chicanice estavam agora voltadas
contra êle e estavam prontas para
destrui-lo ao primeiro sinal de tn-
dependência

Claro que Unha de rir! O idiota
nâo percebera que, em dez anos de
convívio, revelara muitas Intimida-
des que poderiam ser usadas contra
élc, no momento oportuno. EptsO-
dlos familiares, cartas românticas á
urna mulher casada, recordações
sentimentais dc toda ordem, que,
trazidos á luz da publicidade, pode-
riam comprometê-lo de maneira Ir-
remediâvel.

Tinham sido guardadas cuidaao-
samente,. cada uma dessas cartas,
desses deslizes. Nunca sa deu ao tra-
balho de explicar como.

Aceitara » desafio. Qual dos oo-.s
tinha mais a perder?

^V^MAAlAik^ViA ^s^VAVAS^ ^

GUY MACGROVE

pAilKCK. a primeira vlltl, tratar-

ia de um -ilustre deiconhe-
cldo". Mai. nlo o «. efetivamente.
Traduzido na Alemanha e noi pai-
tea eicandlnavoi, "best-MlIer" na
Inglaterra a noi Estadoi Unldui.
o Hedonista (icocêa Guy Mac-
Grove, )* entrado em anoi, faz
nobre il meimo ai teguintei re-
velaçScs:

"Denominaram-me o Galiworthy
eicocéi. Sou um eicrltor regio-
nallita. Até agera todoi os meui
livros te desenrolam em Glaigow
e pintam a vida familiar e bur-

guesa, cujas tradições permane-
cem muito sólidas na Escócia.

Já disseram a meu reipeitu.
Igualmente, que sou um vitoriano
perdido no aéculo XX. Na reali-
dade, minhas admirações literárias
se dirigem para os grandes vlto-
rianos: os Dlckens, as tlrontc-, os
Thackeray. Contudo, o romance
que estou em vias de ultimar se
passa cm nosses dias. Mais do
que Isso: o seu herói t uma es-
pécle de "angry young man", que
deseja casar-se com uma arlsto-
crata, NAo sei como essa história
vai terminar, Não tenho filhos e
a juventude atual é muito difícil
de compreender."

NOVIDADES FRANCESAS

9 FORAM cedidos a Jullen Du-
viver os direitos de adaptação cl-
nemategráfica de "Boulevard", de
Robu-t Sabatler.

ANUNCIA-SE (ed. Edouard
Privai) o décimo tomo da "Cor-
respondéncla Geral de Salnt-Beu-
ve", reunida por Jean Bonnerof.

NOVO romance de Paul
Gulh consagrado a uma persona-
gem feminina: -Jeanne la Mlnce".
(Flammarlon).

ZOE Oldenbourg termina
mais uma obra de ficção: "Les
Brutes".

ANUNCIA Mercure de Fran-
ce uma cbra Inédita de Pierre-
Jean Jouve: "Proses".

"COCTEAU NÂO Ê UM
POETA"...

Cocteau

C8CREVE Jean-Jacques l.ebel no
semanário "ArÜ"!

"Um chofer de táxi me inter-
roga: "— O senhor, que é Jovem,
deve ter visto "O Testamento de
Orfeu", Dizem que é multo poé-
tico". Respondo-lhe que, para
mim, Cocteau e a poesia constl-
tuem dois mundos dlvenoi. HA
entre ambos uma diferença maior
do que entre uma bicicleta e um
helicóptero. O chofer, vlslvclmrii-
te contrariado, suspira: "Os Jo-
vens Já nio respeitam mesmo os
velhoil"

Nota da redação, visando a es-
clarecer o sentido da perverslda-
de: Jean-Jacques Lebel tem 21
anos de Idade, é pintor, poeta e
diretor da revista de arte "Front
Nouveau", que se propóe, com
efeito, a desrespeitar « demolir
01 "velhos" modernistas.

NOTICIAS SÓBRE OS
"BEATNIKS"

ATRAVÉS da "Evergreen Re-
vlew", um Jovem porta-voz da

"Beat Generatlon" norte-amerlea-

na moitra-ia revoltado com o quo
denomina da "Urrer ftudtado
pela porila nos circulai «KfBirt*
— liin é, bem-pensantei, bnrgui-
ars — dos EUA".

O deitlno da poetai "maldlusi"
remo Rlmbaud, Varlalna • Anto-
nln Artaud • Invocado em compa-
raçln rom o da llart Crane, •
«ulor dr "The Dridga", suicida •
atormentado. E prosieguem aa no-
tirtai: "Philip Lamantia — qua
Ilrrton comagrou como "o único
poeta surrealista doi Eitadot Uni*
doi" — ingrenou num mosteiro,
renunelsndo k sua obra, • John
Wleueri foi Internado numa eli-
nica psiquiátrica, quando cm Pa-
ris lhes concederiam, decerto,
prêmloi literários."

E am conclusão, dli o arUculíiUi
"t para destronar a página ai-

crlta, a pintura da cavãleta, para
abolir a Indústria rendosa dai
chamadas "belai artei", numa aó
palavra para quebrar a rotina, qua
reina nas artes • nai letras, quo
tentamoi a experiência do "Jazi"
e da poesia em estreita unllo."

LETRAS ITALIANAS

pEVELA-BE e publlci-se em fo-
¦* Ihetlm. num Jomal de Roma,
o romance "II Profenore a la 81-
rena", obra póstuma de Gluseppa
Tomail de Lampedusa, autor do
famoio "II Gattopardo",

Ainda no setor da ficção Itália-
na. a obra "Gll Egolsti", de Bona-
ventura Tecchl. (Ed. Bomplanij,

SETOR HISTÓRIA
AO grande interesse demonstra-

do pelo público diante dot aa-
tudos bíblicos corresponde agora
uma série numerosa de obras re-
lativas â arqueologia c i história
do povo judeu. A tal respeito, vala
a pena citar os dois volumes re-
cém-aparecidos de '•LTnlroductlon
i la Blble". de A. Robert e A.
Feuillet, com a colaboração de vi-
rios especialistas. Trata-se de
uma "suma" completa aõbre o
assunto, uma vez que, ao lado de
problemas puramente históricos,
há uma quantidade considerável
de artigos de exegese. (Desclée,

Paris, 1960).

CERCAS SERTANEJAS

O outro aceitara o seu desafio,
espantoso! E não sé mostrara assus-
tado ante a ameaça da vergonha pú-
blica. Agora sabia, com espantos*
lucidez, que no fmal da partida éle
seria o perdedor. Não podia aceitar
esta hipótese, de, forma alguma. Era
necessário, pois, destrui-lo, tíestrul-10,
destrui-101

Êle vinha descendo da calçada. O
sinal fechara. Pisou no acelerador.

Gritos ecoaram de todos os lados.
Num movimento inconsciente atirou
o carro para o outro lado, desvian-
do-se. Fugiu em alta velocidade.

¦n * *

Por que não d matara? Fora uma
questão de milímetros, e de segun-
dos, mas alguma coisa acontecera
nesse brevíssimo espaço de tempo.
Um arrependimento de última hora?
Medo? Um lapso mental?

Procurava revê*lo ao volante: o
rosto rígido, os olhos ilxos, as mãos
e pés obedecendo ao ódio... De sú-
bito, tudo se desfazendo. O ódio
dando marcha-á-ré. A morte sendo
driblada'.

Por quê?
Teria ficado alguma coisa mais,

daqueles dez anos de convívio dià-
rio, que não apenas o desprezo e a

A esplêndida monografia de Souza
*y Barros. intitulada "CERCAS
SERTANEJAS". (Edição "Os Ca.-
dernos de Cultura", do Serviço da
Documentação do Ministério de
Educação e Cultura. 1M9), vem con-
firmar ponto de vlsta que já ex-)
pus noutra oportunidade: Não hi
temas áridos ou chatos, mesmo em
ae tratando de pesquisas àntropoló-
gicas ou sociológicas. O que há ó
muito especialista escrevendo mal.
Homens introspectivos e de estilo
sonolento. Escritores capazes ds
inutilizar qualquer assunto.

O exemplo da obra de Gilberto
Freire é sugestivo. Antes dele, a So-
ciologla no Brasil era ciência quass
lnabordável, pelo' seu carranclsmo.
Gilberto humanizou a velha ciência.
Através do seu estilo caloroso e
atraente, temas austeros da nossa
Sociologia surgiram claros, vlvng,
deliciosos mesmo aos nossos olhos.

Souza Barros pode filiar-se. com
orgulho, a êsse grupo de etnógra-
fos que valorizam suas pesquisas
pelas graças e simplicidade dn seu
estilo. NSo conheço outros livros
ecus. Mas. sei que Já publicou vá-
rios. E nem quero afirmar categó-
ricamente, mas noto certa influência
gilberteana nes-ta monografia ds
Souza Barros. Talvez a maneira d«
filzer. O gosto com que se refere a
eertos traços da nossa cultura luso-
brasileira. O pendor pelo pitoresca,
que lhe fêz intitular um dos capi-
tulos do livro de "Ariedotário sóbre
cercas". Ou expressões quase pne-
tlcas, como observou Joaquim Car-
dozo, no prefácio, comentando esta
frase do autor: "A própria grande
distância deserta é uma cerca".

Esta monografia sóbre "CERCAS
SERTANEJAS" se baseia num In-
quérito que o autor realizou em
1951, em trinta municípios da irea
o autor não tenha esgotado o suu
sertaneja de Pernambuco. Assunto
quase virgem rio pais, é natural que
Interesse, mesmo porque seu tra-
balho se limita àquele Estado. E
apesar da homogeneidade cultural

desconfiança mútuas? No fundo de
cada um deles teria sobrado a borra
de uma amizade Insuspeita?

Por que não o matara? Que força
tinha atuado dentro dele, naquele
último relâmpago entre a vida e a

morte?
Passou a mão na testa suada. Por

que não o matara, sabendo que ago
ra ia chegar a vez dele de ser ex-
posto aò golpe mortal?

Por quê?

VERÍSSIMO' DE MELO

no nordeste, há sempre peculiarlda-
des regionais a assinalar, de Estado
a Estado e até de município a mu-
nicíplo. Vou exemplificar: O autor
registra perto de setenta e poucas
expressões com que no seu Estado
be designam os diversos tipos de
terrenos comuns ás zonas agrícola
e pastoril. Pois bem. NSo está en-
tre elas uma das expressões mal3
conhecidas no Rio Grande do Norte,
que é a de "ribeiras". Designação
popular tfio corrente e viva em no*,
sa linguagem, que recentemente en-
tuslasmou o agrônomo Juvêncfi
Tassino a estudá-la, procedendo i
organização de um mapa das nos-
«as "ribeiras" e sua Influência na
produção pastoril no Rio Grande 00
Norte.

Na Introcuçâo de sua pesquisa, o
sr. Souza Barros referiu-se a um
costume sertanejo que náo me lem -
bro de ter lido em qualquer autor
e que me trouxe grata recordação:
"... queijos guardados dentro da
farinha.ou em sacos e malas de cou-
ro." Meu pai, sertanejo de Campo
Grande, (hoje. Augusto Severo), tt-
nha êsse velho hábito. Guardar os
queijos de qu.ilha ou de manteiga
dentro dos depósitos de farinha^
Compreendi que era uma forma ru-
dlmentar de conservá-los. Mas, só
agora vejo que é costume sertanejo
comum ao Estado de Pernambuco.

Estudando tipos e denominações
de cercas, anteriores ao arame far-
pado, o autor consigna diversos e
documenta suas afirmações com ío-
tografias. O uso da cerca de pe-
dras. — acrescenta, — denota "uma
técnica mais portuguesa."^ sabemos
que este foi o material pôr excelên-
cia das construções dos colonizadores
lusos, o exemplo da arquitetura mi-
neira é expressivo. Como também a
Importação de granito para Salvador
que não possuía a pedra com a fa-
cllldade dos mineiros. Já o negro
« Índio teriam influído mais nas
cercas de madeira, como atestam as
paliçadaí ou caiçaras em torno das
tabas ou mesmo dos Quilombos.
Velha técnica de proteção e defesa
contra ataques inimigos, que o colo-
nlzador luso logo assimilou.

Entre as chamadas "cercas vivas",
a dc aveloz parece ser a de maior
aceitação tanto em Pernambuco
quanto no Rio Grande do Norte.
A construção de vaiados, 4 maneira
de cercas, é técnica que também
«xiste no Rio Grande do Norte, no
município de Parnamirlm, e no de
Ceará-Mirim.

Multo curioso o processo de pa:-
tlr a pedra, que o autor menciona
em Pernambuco: lies partem as pe--dras~"sem uso~de pólvora- ou-dlna-
trilie, apenas fazendo sobre os laje-

dos, grandes colvaras, e jogando de-
pois água".

Náo esqueceu de aludir aoa "pai-
aadores" ou "saltadores", recursos
de passagem para o homem sóbre
as cercas, terminando com o capi-
tulo sóbre o anedotário em tomo
do tema. onde não podia deixar de
fazer referência aos "eleitores de
caDresto, conservados na cerca", em
dia de eleição. Fenômeno que ma
parece nordestino ou talvez brasl-
lelro, com exceção das grandes ca-
pitais.

Em tudo por tudo. "CERCAS SER-
TANEJAS" é contribuição original
e valiosa á etnografla do nordeste
v que vem situar o seu autor como
um dos mais brilhantes pesquisado-
res da atualidade brasileira.

¦

notas biobibllográflcas concisas e lúcidas, só temos
a destacar a justeza das seleções. Apenas no que
concerne a Ribeiro Couto, gostaríamos que numa
2.1 edição fosse acrescentada a "Invenção da poesia
brasileira", um dos poemas mais típicos do Moder-
nismo. Em suma, um volume organizado pela mes-
tria dc um especialista.

"A DURA LEI DOS HOMENS" l'\

\ \

A RIOVAI.DO Matos inscreve-se com êste livro. "A
" dura liei dos homens", entre os^ bons contistas.
da moderna literatura brasileira. Seu romance de
estréia, "Corta-Braço", publicado em 1936, denun-
ciava incertezas de estilo e certos --manelrismos"

que tanto prejudicam a literatura '^engangé", se-
gundo observa com muito acerto Jorge Amado, no
prefácio. Mas já nestes contos, a linguagem é segura
e o conteúdo social se exprime em termos essencial-
mente humanes, apagando qualquer matiz polêmico.
Destacaremos os dois primeiros contos, entre as me-
lhores realizações do livro. Ambos, como os demais
do volume, se inspiram em versos de Paul Eluard.
E neles o assunto é quase nada, tudo consistindo
na maneira de tratá-lo. "A doce lei dos homens",
que traz como epígrafe "Cest la douce loi des hom-
mes — dc changer l'eau en lumiére—- Le réve en
realité — Et les ennemls en frères", é quase um
poema em prosa. Narrado em primeira pessoa, nele
o autor recorda o estranho encontro que teve certo
dia na prala\ um homem caldo sobre a areia, dando
a impressão de que estava morto. E êsse homem lhe
confia um embrulho, perturbando-lhe toda a exls-
tencia. Mas um dia, chega uma carta c restabelece
a harmonia: não trazia assinatura, era o singular
indivíduo da praia que. lhe enviava uma mensagem
de fraternidade e compreensão. O segundo cento.
"A dura lei dos homens", consiste apenas no espan-
camento de um jornalista pela policia politica, que
lhe quer arrancar uma confissão. O preso esperava

morrer de uma aneurlsma, traumatizado pelas pan-
cadás, mas quando dá acordo de'sl, todo quebrado,
reconhece com alvoroço que o coração está intacto.
O coração, quer dizer: a consciência, a honra. Tal.
em duas palavras, uma idéia desses contos, que nos
despretando maior Interesse, não serão, decerto,
muito inferiores aos outros. Edições da Livraria
São José.

"O BURRO)DE OURO"

O 
romance de Gastão de Holanda, "O Burro de
Ouro", é o primeiro livro a sair sob a respon-

sabllldade da nova empresa editora "Igarassu", do
Recife. Antes de nos (referirmos ao mérito llte-
rário da obra.não podemos deixar de acentuar o
magniflco trabalho gráfico e material que representa
o volume: em formato pequeno e elegante, bem im-
presso em excelente papel. Um volume que honra,
sem dúvida, a nossa indústria gráfica, na qual ape-
sar de um sensivel progresso, ainda assinalamos, por
v-êzes, manifestações de mau gosto. Ê de esperar-se
que a "Igarassu", continua nos dando volumes tão
bem feitos quanto êsse. /

Gastão de Holanda estreou cm 19M. com um
livro dc contos, "Zona de Silêncio", que editado pelo
Teatro do Estudante de Pernambuco, parece nio ter
chegado até aqui no Rio, pois nio tivemos ocasião
de vê-lo. Em 1954 obtinha o Prêmio José de An-
ehieta, instituído pela Comissão do IV Centenário
de SSo Paulo, com o Tomance "Os Escorpiões",
obra que se caracterizava pela tendência Inovadora
na técnica da narrativa. Hoje, porém, com "O Burro
de Ouro", Gastão do Holanda-nos-parece-perfelta--

. mente dentro dos moldes clássicos da construção ro-
manesca, filiando-se à corrente neonaturalista que
já marcou, por assim dizer, a eclosão do romance
nordestino, em 1932. Temos ai o drama da ascensão
social dc um indivíduo no quadro dos desequilíbrios
econômicos dot nossos dias, espécie de novo ensllha-
mento, que facilita fortunas rápidas da mesma ma-

neira que-acarreta á degringolada de outras. Os per-
sonagens le movimentam no melo urbano do Re-
clfe, multo bem observtflos, falando a sua. língua-
gem, e dando-noa uma perfeita Impressão de reali-
dade. Nio faltam ao romance as "tranches de vlc",
que constituem o prato de resistência de todas as
obras de colorido naturalista. //.

"OS REIS MALDITOS"
¦ il

NINGUÉM 
Ignora que Dumas Pai se valia de_um>

equipe de "negros", isto é. de colaboradores,
para escrever os. aeus romances. Assim se explica
que numa vida que nSo foi longa, pois morreu
éle com pouco mais de cinqüenta anos, viesse a
produzir tão grande número de obras, quase todas
com um substrato histórico que demandava pesquisa
e leitura. Ora, o mesmo processo de Dumas Pai está
sendo revivido, agora, na França, por Maurice
Druoh. Sob o titulo geral de "Os Reis Malditos",
empreendeu êle uma série de romances históricos

-com-todo«-os-condimentos_do-gênero_D-umai_vjtíL.
londo-se para isso dc diversos colaboradores. Qua-
tro desses romances já tinham sido apresentados em
português pela Difusão Européia do Livro. Hoje apa-
rece o quinto, "A Loba de França", traduzido por
Nair Lacerda. A narrativa decorre no tempo de

Carlos IV. o Belo, que reinou lia França, nas prl-
meiras décadas do século XII, sendo o décimo-quarto
sucessor de Hugo Capeto e bisneto de SSo Luís.
Apesar da beleza física, possuía uma inteligência
curta, nSo tendo sabido contornar as dificuldades

-cGm-qu*-lutava-o-pais,-as-heranças-de_ódio_do_iei-_
nado anterior. As revoltas dos tcmplários, dos pas-
torzlnhos c dos leprosos, constituem algum dos epi-
sódios dessa narrativa histórica, que justifica a frase
dos Goncourts: "O romance é a história que acon-
teceu". Druon teve três colaboradores nessa obra:
Georges Kesiel, Pierre de Lacretelle e Madelelne
Marignac.

-

C MARQUES REBELO teri por
breves dias o lançamento de "A
Mudança" — 2.° volume de "O Es-
pelho Partido". Procuramos o au-
tor de "A Estréia Sobe", para fa-
zer-lhe algumas perguntas aóbre
"A Mudança".

P — Por que êste segundo vo-
lume tem o titulo "A MudançaT"

R — Da mesma forma que o
prlmeirn volume de "O Espelho
Partido", o segundo.» um pro-
hlcma que formulei para o feitor.
Apresento, pois, um problema no
subtítulo "A Mudança".— e deixo
ao-leltor— decifrá-lo,

P — Qual o assunto do 2.» vo-
lume?'

R — -A Mudança" é uma eon-
tlnuaçán de "O Espelho Partido".
Assim sendo, abrangerá um novo
período — o periodo brasileiro que
vai de 1939 a 1941. Dentro desse
espaço de tempo prossegue o ro-
mance. Obedeci ao mesmo crlté-
rio do primeiro volume. E toda
a série prosseguirá sob idêntico
critério.

P — Quais as suas horas de tra-
balho?

R — Atualmente, todas as horas
possíveis. Prolonguei, últimamen-
te, o meu regime de trabalho.
Apenas porque as circunstancias
me permitiram.

P — Você costuma escrever om
viagem?

R — Só costumo escrever tm
casa. Nunca em viagem.

P — Como você define "O El-
pelho Partido"?
—r—-^4.0—Espelho—Partido» é
uma tentativa de painel. S é nm
romance, queiram ou nio queiram
os leitores.

P — Como Você considera "O
Espelho Partido", no conjunto de
sua obra?

R — Considero-o n máximo que
pude fazer — ca última obra que
escreverei.

P — Como esta programada a
publlcaçáo- do romance?

R — Pelo plano de programa-
ção, os volumes posteriores Irão
saindo espaçadamente, entre seis
a oito meses de Intervalo um do
outro. • -\ V " . .
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SBDA: REVISÃO DO CÓDIGO BRASILEIRO DO AR
A Sociedade Bratileira d« Direilo Dos vários trabalhos e estudos

Aeronáutico (SBDA) fundada em 20 realizado», ora colaborando com a
de abril de 1950. nairido na "CEIINA1" -CEIINAI", ora por Iniciativa prn-
(ComisiJo de Estudos Itelativoa k Na- pria podemos destacar: ItevIsAo da
vegaçáo a.-ii-j IMernaclonall tem ConvençAo de Roma: ReviiAo da Con-
procurado desenvolver ¦• propagar
conhecimentos do Direilo Aeronáutico
— declarou-nos ontem o brigadeiro
Hugo da Cunha Machado, presiden.
te da •¦siiHA .

Um grupo de juristas foi convidado
t prestar • valiota colnboraçáo k Co-
mUsáo de Eitudos. A s, iplitucle da
matéria eslava a exigir maior conju.
gaçáo de esforços. Do trato com as
cnnvcnçAei e seus inúmeros pro-
blemas, do Inlrrfue deipertado, da
íntima rolahoraçílo entre Comiííflo e

idoi
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Brigadeiro Huso da Cunha
Machado

nüo poderiam parar. O vasto campo
de açáo exigia fossem interessados
outros valores.

Dai a fundaçSo da "SBDA" coro
32 fundadores, e que hoje conta com
165 sócios efetivos c 264 corres-
poodentcs no Brasil c no exterior.

Na direção de sons trabalhos con-
tou com figuras Ilustres, como o prof.
Ferreira de Souza. prol. Tcmistoclcs
Cavalcanti, sr. José de Aguiar Dias.
Trajano Furtado Reis c Cláudio
Ganns.

A SBDA tem promovido debates
e conferências dos quais tèm por-
ticipado ilustres professores nacionais
e estrangeiros tais como Ambroslnl,
Alex Maycr, Eduardo Hamilton. Gar-
na uti. Salinas, Gnnzolo Garcia.

Realizou cm 1951 nesta cidade do
Bio dc Janeiro, o I Congresso Brasi-
Jciro de Direito Aeronáutico, com
sucesso. As teses apresentadas em
elevado número c aprovadas mostra-
ram o Interesse despertado revelar»-
tío o grau dc adiantamento que o
Direito Aeronáutico vem alcançando
em nosso pais.

Para divulgaçáo dos trabalhos c in-
formação em geral, publica-se uma
revista (Iniciativa dc Cláudio Ganns)
e considerada como uma das me-
Ihores publicações no gênero. O curso
de conferências sôbrc Direito Aero-
náutico foi um dos bons empreendi-
mentos realizados. Grandes confe-
renclstas se esmeraram na apresenta-
ç5o dos temas que constituíram uma
«érie metódica dos vários assuntos
quer nós ramos de Direito Público
ou-Privado.. Uma -biblioteca técnic3
especializada eonstardo dc cerca de
mil volumes c mantida na sede pa-a
consulta c estudos.

Frisou-nos o brigadeiro Hugo da
Cunha Machado que o número de
sócios correspondentes espalhados por
todo o pais. particularmente nos cen-
tros' culturais, mostra « atenção que
vem sendo dada aos trabalhos. Em
São Paulo foi mesmo organizada uma
entidade congênere que num gesto
de alta fidalguia preferiu consti-
tulr-se "Seção Paulista da Sociedade
Brasileira de Direito Aeronáutico".

Durante 10 anos a SBDA prestou
colaboração efetiva ao Ministério da
Aeronáutica, através da "CERNAI"
como sempre, trabalhando no prepa-
ro de elementos para as delegações
brasileiras que tomam parte nas reu-
nifles do Comitê Jurídico da Orga-
nização Internacional de Aviação
Civil — (ICAO) — e. delas partici-
pando por meio de seus associados.

vrnçáo de Varsóvla, cuja dUcutí.tn
tlefinitiva pelo Comitê .luridlcn ria
ICAO verificou-se n« srsmlo realizada
nn Rio rie Janeiro em 1953 sob a
presidência do prof. Teinlatnclei Ca-
valeanti, lambem na ocaslAo pre-
sidente da SDDA: Convenção relativa
an reconhecimento de direitos reais
sóbre aeronaves, utilização de hell-
rópteras sob o aspecto administrativo,
flaral e penal, e, Jurisdição no eipaço
aéreo, relatórios dos srs. Cláudio
Ganns e Ortaclllo Alecrim, respcctl-
vãmente, submetido» no segundo Con-
g'rs»n Internacional de Vôo Vertical.

Outros projetos e convençóe» do
ICAO relativos a abalroamento aéreo,
fretamonto de aeronave*, estatuto Ju-

jrldico d« neronnve, e, estatuto juil-lilico do comandante de aeronave, lêm
Imerecido n« mal» acurados ('«tudos
ipor parte dns noisos cômodos em
atendimento á» solicitações dns auto--Idades aeronáuticas, Muitos outro»
loram e ainda vêm »cndo objeto 1í
consideração pelo» grupo» de estudo.

No momento, um trabalho da mais
rlta responsabilidade foi atribuído á
SBDA pelo ministro dn Aeronáutica:
o estudo da revisão do Código Brasi-
lclro do Ar.

Para corresponde" n tamanha fen-
fiança e pelo alto valor dn matéria,
n SBDA vem se empenhando a fundo
por seus relatores dos vários capítulos,
revisores. comissões de estudos, de
coordenação, rie redação, promoven-
do o recebimento dc sugestões e
nudiênclo» rie técnicos, operadores e
Interessados.

Aproveito o e;-seJo — disse o pre-
sidente da -SBDA — para através do
Correio da Manhã declarar que rc-
cobomos com multo prazer a cola-
boração de todos os estudiosos. As
portas da SBDA estáo abertas — sem
distinção — a todos que queiram
contribuir com sua inteligência, ex-
nenêncla e boa vontade para os es-
tudos que estamos fazendo.

Por exemplo: há um trabalho dc
atualização dos artigos 91 e 115 do
Código Brasileiro do Ar para esta-
helcccr o limite dc responsabilidade
para passageiros e tripulantes tendo
sido proposto 200 vezes o salário ml-
nimo. tfsc assunto sem dúvida que
Interessa há muitos já foi enviado dO
Congresso.

Na SBDA trabalhamos para atuali-
zar o Código Brosilelro do Ar criado
cm 1936 e que com a evolução da
Aeronáutica sofre as modificações e
a experiência que o mundo moderno
apresenta.

O Direito Aeronáutico cujos ru-
mores iniciais dc seu despertar datam
do Congresso Internacional de Aero-
náutica de 1889 em Paris, teve sua
primeira manifestação positiva nos
trabalhos dc Fauchllle em 1901. Nas-
ceu e desenvolveu-se mesmo antes
dc concluída a conquista do espaço.
A capacidade criadora daqueles ho-
mens de gênio das grandes comis-
sões jurídicas que produziram as ten-
totivas dc codificação de 1910 íoi
notável.

A Primeira G-ande Guerra Mundial
revelou as possibilidades da Aeronáu-
tica. E. ao findar-se, pretendendo
regulamentar o seu uso internacional,
a Convenção de Paris pouco teve que
acrescentar àquela obra magistral

Durante o período de entre-guerras
seu desenvolvimento sempre velo
após às concepções jurídicas. Pode-se
dizer, mesmo, que o Direito Aero.
náutico só atingiu sua plenitude efe-
tiva depois de Chicago, cuja conven-
ção assenta suas bases na dc Paris.
„T)al_.para cá a técnica vem evo-

luindo bem rapidamente. Avançando
dc muito sóbre o Direito. Não exage-
ramos ao dizer quando se comemora-
va o cinqüentenária do avião em
1957: "Estamos certos que nesta dé-
cada ainda, com o aperfeiçoamento
das condições de aproveitamento da
energia atômica, alcançaremos o avião
foguete, rumo ao interplanetário".
Os "sputniks". "luniks", os "expio-
rcr", etc parecem querer precipitar
os acontecimentos... Novas condições
jurídicas irão surgir.
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tlvidadts que serào realizadas
em Buenos Aires, dia 25, come-
morailras da data Nacional da Ar-
gentina. seguiram, ontem, u bor-

do de dois avlòe» "C-M" do tu-
mando de Transporte Aéreo
(COMTA), «1 cadetes Ai Aeronáu-
tlca, Marinha e Exército. O em-
barque realizou-se na Base Aérea

FÁBRICA AVIÕES "LOCKHEED-KAISER" ARGENTINA
O primeiro passa para a fabrica-

ção dc aviões na América do Sul
pcla Indústria americana foi efetiva-
do ontem com o estabelecimento de
nova fábrica de aviões na Argentl-
na, com interesses da "Lockheed" e'Kalscr".

O novo empreendimento, "AVIO-
NES LOCKHEED-KAISSER ARGEN-
TINA" será uma sociedade igual a
das Indústrias "Kaiser Argentina",
maior companhia manufatureira da
Argentina, e "Lockheed Alrcraft In-
tcrnaclonal", subsidiária da "Lock-
hced Aircrnft".

A aprovação oficial do governa pa-' rá com um capital
ra êsse novo investimento da "Lock-
hced Kalscr" íol anunciada er.i Bue-
nos Aires. Está de acordo c<fln um
dereto assinado pelo presidente Fron-
dlzi paro estimular o desenvolvimen-
to industrial argentino.

O modelo inicial será o monomotor
leve utilitário estudado pela "Lock-
hced" especificamente porá a Amé-
rica Latina e também para ser fa-
bricado no México pela "Lockheed-
Azcaratc" (outra filiada Lockheed) e
na Itália pela "Aeronáutica Machi"
na qual a "Lockheed" também tem
substanciais interesses (como divul-
gamos na semana passado)."Este novo programa Kaiscr-Lock-
hecd está dc acordo c suplementa a
politica exterior americana dirigida
para o incremento da economia do
munda livre através da exportação
do capital privado e do "Know
hõw" industrial do sistema america-
no de empreendimentos", declaram
os presidentes da Kaiser Edgar F.
Kaiser e da Lockheed. Robert Gross.
numa proclamação conjunto."O estobeleclmento desta nova e
importante indústria aérea para a
Argentina demonstra nossa fé na
crescente economia daquele pais e
acreditamos que indique o caminho
na consolidação do desenvolvimento
econômico e industrial da Argenti-
na"—dlssera-Kaiser-e-Gross,— —

E' um programa "faça-o sozinho",
viável, pratlcável, que acentua os
benefícios mútuos e estimula o má-
ximo crescimento da empresa local
particular, disseram eles. A decisão
do govêrno argentino de apoiar aven-
turas cooperativas de caráter priva-
do tais como esta deveria encorajar
movimentos semelhantes de outras
organizações industriais americanas".

Uma nova fábrica ficará ao lado

da fábrica de automóveis IKA cm
Córdoba. uma cidade situada a .100
ou 400 mil milhas a noroeste dc
Buenos Aires.

A Lockheed achou a experiência
industrial e interesses do Kalscr na
Argentina como de auxilio Incstimá-
vel na organização da nova empré-
sa segundo J. Kcnncth Hull, presi-dente da Lockheed Aicraft Inter-
nr.ti nal, disse que os planos da
nova companhia pedem a produçãodc pelo menos 500 transportes do 11-
po utilitária.'Aviões Lockhced-Kaiscr" começa-

dc 160 milhões
dc pesos dois milhões de dólares l
distribuídos equltatlvamcntc pela IKA

Lockheed Inttrnaclonul cm dl-
nheiro, equipamento e facilidades.

A construção do nova fábrica em
Córdoba será Iniciada imediatamen-
te com a produção do avião mar-
cada para começar êste ano. Várias
cententas de funcionários serão em-
pregados na nova fábrica quando a
produção estiver cm andamento.

O novo avião da Argentina cujo
protótipo foi estado na divisão geór-
gia da Lockheed em setembro do
ano passado e certificado pelo go-
vérno dos Estados Unidos o mês pas-
sado. c um transporte metálico de
asas' altos, para 6 pessoas ou cerca
de mil libras dc carga.

no UalC&O e lol Ii.im-iih- c.n.-i-
rido, tendo r-.npirecldo o cel.
llello Silveira, comsndante da Ba-
se e os tens.-celi.-avs. Oswaldo
Trrr.i de Faria, comandante do
I* Grupo de Transporte t José
Mriia dr Vasconcclo», do coman*
dn do Transporte Aéreo; oficiais
in FAB vlce-comodoro Eduardo
Agnlerre, adjunto do adido aero-
náutico da Argentina e familiares
dos cadete».

AVISO AOS AVIADORES
A Diretoria de Rotas Aéreas

divulgou ontem à noite as sc-
guintes informações:

NOTAM n.° 1090. de 19-5-60.
PONTA PORÁ (MT) — Todas as
íacilidades-rádio operando, pro-visòriamente, domingos de 11 às
13, 19 às 18 horas Z; segundas
11 às 13, 16 às 18 e 21 às 22 horas
Z; terças 11 às 13, 15 às 17 e 19
às 21 horas Z; quartas e sábados
11 às 12, 14 às 15 e 18 às 21 horas
Z; quintas 11 às 13, 15 às 18 e21 as 22 horas Z; sextas das
11 às 14, 16 às 18 e 21 às 22 ho-
ras Z.

AUMENTOU 0 PODER
AQUISITIVO DO MARCO
DUESSELDORF — Em com-

punição com 1050, verl(icou-»o
um grande aumento no poder
aquisitivo do marco.

Em .-ii- considerando uma mé-
dia geral dc incremento, o poder
aquisitivo cresceu mais do que
esta, no que tange nos produtos
de consumo nfio perecíveis.
Cresceu abaixo da méola no que
refere aoa produtos agrícolas —
especialmente para certos gene-
roí alimentícios cujos preços ei-
tão tabelados. Alguns dados com-
parativos silo os seguintes:

— Em 1050, para ganhar o su-
(Iclcnte com que adquirir uma
libra de açúcar, um operário ti-
nha de trabalhar 25 minutos; ho-
je necessita apenas trabalhar 13
minutos. Para adquirir uma li-
bra de carne dc porco de primei-ra. tinha dc trabalhar, cm 1050,
l hora c 32 minutos, hoje tem de
trabalhar 1 hora c 8 minutos. Por
uma libra dc manteiga, tinha de
trabalhar 1 hora e 58 minutos,
atualmente trabalha 1 hora e 13
minutos. Para um par de «apa-
tos, ten.os 19 horas e 26 minu-
tos, contra 12 horas e 17 minu-
tos. — (IF).

PRODUÇAO DE ENERGIA
ELÉTRICA NA FRANÇA
PARIS — As estatísticas refe-

rentes a março mostram uma pro-dução dc energia elétrica de ....
5.967.000.000 dc kWh e um
consumo dc 5.958.000.000.

A diferença provém das per-
mutas externas, que deixaram
um saldo exportação de
9.000.000 de kWh. — (SIIEF).

Máquina onisciente
fala sobre Brasil
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Cérebro mecânico
Brasil em papclctas

Pela primeira vez está sendo
utilizada, cm uma exposição in-
ternacionai (o autor da iniciativa
é o Brasil) máquina eletrônica
automática, considerada revolu-
cionária nos Estados Unidos. A
máquina

Sol girou no
céu de Portugal

qualquer, pergunta e começou a
ser empregada no pavilhão brasi-
leiro da IV Feira Mundial de
Nova York.

Nesse particular, informa o es-
.critério de Propaganda do Bra-é capaz de responder sil em Nova York que a fun-
ção do engenho é "fornecer aos
visitantes as mais variadas in-
formações sóbre o Brasil. Em
menos de 12 segundos, e pcla
mera pressão de um botão, têm
esses visitantes, automàticamen-
te, respostas sobre geografia,
cultura, história, comércio, pro-
dução, possibilidades dc investi-
mentos, leis etc. — além de
dados completos sôbrc Brasília".

LISBOA, 20 — O Sol girou
eom movimentos fantásticos en-

,.„.,,., „ ,„„. , „„ . „„ itre vertiginosas mudanças- de
FOZ?DOVuAri?3}pdRí 

20"5;6.0- =?'• no.céu Port"^- na.últimaFOZ DO IGUAÇU (PR) — Ae- terça-feira, dia 17.rodromo impraticável. i ,,.,', , „ „NOTAM n.° 1094 dc 20-5-60 Milagre ou fenômeno solar? Ojnomeno se produziu a 13 dc ou
MARABÁ (PA) — Radiofaroi faí° Produziu-s» ao terminar ajtubro de 1917. por ocasião dalpccial no Escritório, o dr. Tamir
prcíixo 
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pelo "Diário d: Noticias", c0r-
roboram ponto por ponto a do-
claração do padre Sebastião
Pinto.

O jornal diz que o mesmo fe-

TAMBÉM SOBRE O "SUBWAY"

O revolucionário invento é de
autoria do urbanista Max Tamir,
que fez seus estudos na Sorbon-
ne em Paris. Em entrevista es-

A Lockheed Aircraft Internationol, quilociclos, operando com horário
MA, freqüência de 

'370 m'ssa solene, na última hora da! última aparição da Virgem aos'explicou que levou dez anos tra-
3S operando com horário tarde. ccUbrada so pé do monu-l pastores d; Fátima; cm outubroibalhando para a consecução dés-

uma subsidiária pertencente à Lock
heed Corporation, Íoi constituída cm
abril de 1958 para expandir o pro-
grama dc aviaçüo para o exterior
e para ampliar o mercado mundial
para os produtos variados da Lock-
heec.

ENTROU NO AVIÃO
COM LICENÇA FALSA
Portando-uma-carteira^ (licen-.

diurno. i mento à Cristn-Rei, erigido só-
NOTAM n.° 1096. de 20-5-60, !bre a colina de Almada. cm

dc 1950, nos jardins do Vatica- se projeto. Inicialmente, a "Di-

PORTO MURTINHO (MT) —
Radiofaroi prefixo PM, freqüén-
cia de 280 quilociclos, rcstabcle-
cido. •

NOTAM n.° 1097, de 20-5-60.
RIO VERDE (GO) — Estação decomunicações prefixo ZZG-6, ire.
qüôncia de 6649.5 quilociclos,•transmissão c recepção, inope-
rante.

frente a Lisboa, na margem es-
querda do Tejo. A missa come-
morava o primeiro aniversário da
consagração de Portugal aos Sa-
grados Corações de Jesus e Ma-
ria.

O "Diário de Noticias" íoi o
único jornal português que rela-
tou o fato de que foram teste-,
munhas, segundo èss» jornal

^P^AM-D^_1098^de_20-5ii60^Lumas_dez.pessoas_que_.permanen

no, quando Pio XII passeava, e,
finalmente, no ano passado, a 17
de maio, no momento da inau-
guração da estátua monumental
de Cristo-Rei, sóbre essa mesma
colina de Almada, observa o jor-nal lisboeta, poucas pessoas ti-
veram noticia então. (FP)

CABINA

"PAN AM" LANÇARÁ
BRASÍLIA NA ERA DO JATO
Brasília, a mais moderna cidade do

mundo, Ingressará na era internado-
ral do jato a 7 dc junho próximo
rom aviões da "Pan American World
Airways" que ligará Nova York á

-noca capltal-do-Brasil-cm-8-hT-15-m—
num dos maiores vôos sem escala do
inundo. (6.900 Km.)

Em Brasília, os "Boeing. 707" (In-
torcohtinentall larão conexão com
viagens para o Rio dc Janeiro c São
Paulo, reduzindo o tempo de via-
gem entre essiis duas grandes cidades
brasileiras c Nova York a menos de
nelo-dia.

üs vôos sem escalas dc Nova York
para Brasília ierão às Sas. feiras e os
de retorno a Nova York, eom escala
em Trinindad. deixarão Brasília ii
A-3S. leiras. O tempo de viagem de
Brasília a Port of Spain é dc 4 ho-
ras e 15 minutos c, desta última ci-
dade para Nova York será de 4. ho-
ras o 40 minutos.

A introdução dos jatos dará tam-
bém a Brasília a qualidade dc entron-
camento aéreo. uma vez que os

"Boeing" da ''Pan Am" que deixarão
Nova York ás 10 horas da manhã,
chegarão a Brasília ás 19.15 do mes-
mo dia, c farão conexão com os
"DC-7B" que partirão da nova capi-
¦tal às 20,30 e chegarão a São Paulo
às 22 horas e 45 minutos. Haverá tam-
bém um vôo de conexão com a "Pa-
nalr do Brasil" que partirá de Bra-
silia às 20,15 e chegará ao Rio e São
Paulo para alcançar o Boeing que
sairá de Brasília ás 13 horas das quar-
tas-feiras, para Nova York.

Or horários estão sujeitos à apro-
vação dos governos.

"ROTODYNE'' PARA "JAL"

LUZES DE APROXIMAÇÃO
DO GALEÃO
Está encerrada a concorrência pú-

blica aberta pelo Ministério da Aero-
náutica, para construção de estacas e
plataformas, com luzes de aproxima-
cão. no Aeroporto Internacional do
Galtão.

Os trabalhos ce pren.!";; ão i!as pi-=-
t.is para as modernas aeronaves de
110 e até 150 toneladas, a principal
daa quais com 3.300 metros de ex-
tensão, deverão estar concluídas até
no máximo dia 30 de julho, cum-
prindo-se. em seguida, o programa de
remodelação total da estação
passageiros.

"GUIA AERONÁUTICO"
Recebemos o "Guia Aeronáutico"

referente ao período de 15 de maio a
14 de junho contendo horários e iti-
nerários de todas as cidades servidas
por avião; todos os horários das com-
panhlas de aerotrtnsporte nacionais e
estrangeiras que operam nas Amé-
ricas. |

COMO TIRAR FOTOS
EM AVIÃO A JATO

ça) de piloto do Aero Clube do,GRAJAu (MA) - Radiofaroi ceram no lugar depois da parti-Brasil, íalsa, um indivíduo lu- prefixo GJ. freqüência de 400 da do cardeal-patriarca de Lis-dibnou a sentinela da 3.» Zona .quilociclos, restabelecido. .boa. monsenhor Manuel Cerejei-A^a- ..â^vM^ 5ÜÍÍ"!0 ° jíLlF^ n° 1099- de 2°-5-60- ^. Que havia oficiado a miss*. O
ím^J^mTjJ^&lWRm^J^m9: (GB) [ - cardW. «dep.ou que seja aber-

DO SATÉLITE
RUSSO
DESPRENDEU-SE

de

LINHA INTERNACIONAL

A "Air France" distribuiu um in-
teressante folheto no qual são dadas
algumas regras para fotografias em
vôo (naturalmente nas linhas em que
sejam permitidas) e que passamos a
transcrever- para—nossos-leltores:

Na -altitude de 12.000 mts. que
voam os "Boeing 707" devem ser to-

A Diretoria de Aeronáutica Civil .modas as seguintes precauções:
(DAC) aprovou os novos horários e' Não se apoiar no vidro da vigia; o
itinerários da linha internacional, .." , „ .,- ,.„..,,.,,, Icentímetros da janelaLondres-Santiago, que a "BOAC exe-A
cuta com aviões "Comet" para 72
passageiros, sendo 24 dc la. classe

de propriedade do padre Clemen
te Preima, que anteontem o trou-,
xe, em vôo, de Curitiba.

Entrou no. avião e deu a par-tida. A aeronave foi de encontro
a outra do ministério da Viação
e Obras, que estava dentro do
hangar, danificando-a também.
O falso piloto feriu-se.

Foi socorrido imediatamente e
levado aò posto médico. Verifi-
cado tratar-se de um desiquili-
brado, íoi enviado ao Hospital da
Aeronáutica.

Quando entrava, conseguiu fu-
gir, estando as autoridades à sua
procura.

DESPACHARÁ EM BRASÍLIA
Segunda-feira, às 7 horas, segue:

para Brasília, o major brigadeiro
Reynaldo J.R. de Carvalho Filho.; de TransporterAéreo~'da"P>¥"«gui"-
ministro interino da Aeronáutica,! ram com a* seguintes tripittâc&p;
acompanhado do cap. Paes e Barros! 2400, cel. Cícero e cap. Gazoíla; 2401,
seu ajudante-de-ordens, de onde des-ímajor Monteiro'Machado e cap Ra-
pacharâ o expediente. bello.

48 turista, com

internacional i^áquina deve estar afastada uns 30
1 "-ntimetros da janela do avião.

Não precisa firmar os braços no
encosto das poltronas — não há vie bração a bordo dc nenhum avião a

SANTA CRUZ: Pista de gramapraticávei. Área Mefo-Juatinga
perigosa dia 23 de maio, das 15às 19 horas Z, devido demons-trações aéreas.

Observação: Deixaram de terefeito os seguintes NOTAM: 1089,
de 19-5-60, 1091, 1092 e 1095, dehoje.

SEGUE HOJE PARA
PORTUGAL
O sr. Cezar Pires de Mello, diretor

superintendente da "P.-nair do Bro-sil" segue ho e. ài 17.30 horas paraLisboM devendo regressar no avião
dia 28.

to um inquérito.
O "Diário de Noticias'

cou o testemunho do padre Se-
bastião Pinto, coadjutor do Se-
cretariado do Munumento a Cris-
to-Rei."Era mais ou menos 19,30 ho-
ras. A dispersão dos fiéis vindos
a missa tinha começado fazia uns
momentos e não restavam mais
do que uma dez pessoas. De re-
pente, um forte aguaceiro acom
panhado de fortíssimo vento aba-
teu-se sóbre a colina. A tor-

! LONDRES. 20 — A cabin» automá-
publl- tica da nave espacial russa se des-

prendeu hoje — segundo informou a
Agência Tass — e, em vez de baixar
à terra, permaneceu «m órbita, em
virtude de uma falha nos instrumen-
tos. Esta é a primeira vez que os
russos reconhecem umi ' falha em
unia de suas experiências com satéli-
tes. A nave espacial conUnuou tam-
bém no espaço, porém numa órbita
diferente da anterior.

O acidente teria sido fatal no <caso
de que no interior da cabina houves-

menta cessou e no céu se dese-!se um astronauta de verdade,
para nhou o arco-iris. Subitamente ai-j vez de um manequim,

ão do gUém gritou: ''milagre", e vimos A rabina se desprendeu da
o Sol dançar e mudar de côr, J1'~ - """
em rotações fantásticas, para a
esquerda e para a direita", de-

Os dois aviões "C-34" do Comando|clarou o sacerdote.
Outros testemunhos colhidos

em

A FAB EM BUENOS AIRES

ASSALTO À LUZ DO DIA.'..
escplas em M9^Hdi [jato.

Lisboa, Dakar, Recife, Rio, São Pau-
lo, Montevidéu e Buenos Aires.

0ES,!GNACÃ0 DE SECRETÁRIO
Tara servir como secretário da Co-

missão de Acesso de Servidores foi
designado o of. adm. Antônio Alves
Ventura.

AGRACIADOS PELA FAB

_A—" Japa'i-1—Air' Lines"—MAM—d eu

Para sua máquina estar pronta pa-
í-a fotografar, V. terá que observar
os seguintes , dados: Velocidade de
1/200, abertura 11 para um filme
ASA 100 em preto. Velocidade de
1/100, abertura 5 6 para filme ASA
10 em cores. Querendo fotografar nu-
vens ensolaradas, diminua a -abertu-
ra do obturador; se fotografar ao
nascer do dia, então obra-o mais. Ao
üater fotos da torra, tenha cuitfado
com os erros devidos ao reflexo do

¦ sol nas nuvens (se houver nuvens na-
Iquele dia. é claro...). Mas não pro-

Na qualidade de comandante em cure apenas fotografar a terra - ex-', 
j" watÍ „ minwro V A Cor- perimente fotografar o sol no cie-chefe da FAB, o ministro F.A Cor ,£ü -aurora: verá que lo-

rea de Mello conferiu os prêmios! J^ vil),"Força Aérea Erasileira" e "Santos
Dumont", eonsirilies- das in«'pnias dc
mecânico e de piloto da FAB, res-
pectivamente, ao cabo Carlos Atkin-
sons Hcnriquez e ao aspirante Hector
Alvaru Jujica Rodrigues, ambos da
Força Aérea Chilena.'

:tos maravilhosas!
"ALLISON", REATOR
NUCLEAR

conhecimento aos seus acionistas que
está em entendimentos com a "Fai-
rey Aviatlon", de Grã-Bretanha, para
« aquisição dc "Rotodyne" para apli-
cação em suas linhas domésticas no
Japão.

ASSOCIAÇÃO ALUNOS
DO COLÉGIO MILITAR
Reallza-se no dia 29 (domiiv.-o) m

Colégio Militar às 12.30 horas o ai-
míço de confraternização organizado
pela a Associação dos Ex-Alunos do
Colégio Militar, oferecido anualmente
aos associados c convidados especiais.

AEROPORTO DE PELOTAS
PORTO ALEGRE, 20 — Foi assina-

do contrato entre o Estado e a Em
presa Nacional de Engenharia, para
a execução de serviço de terraplc-
nagem e pavimentação do aeropor-
to de Pelotas.

As obras compreendem os serviços
de pátio, estacionamento e pista de
rolamento. Estão orçados em dez

_milhões__de cruzeiros, dos quais o
—Estado-entrará—eom-oito—milhões-dt

cruzeiros, sendo o restante em ver
ba federal. (Asp)

iV-i

81 "FRIENDSHIP"

VENDIDOS
Recebemos o "Friendship Bulletin"

(maio) editado em Amsterdão, pela
ToWter", pelo qual verificamos os
estudos feitos com o "F-27"; o acôr-

_do_«ntre :_a_co.mpanhia„e__a_ "Bep.u^
blic" dos EE.UU.: o desenvolvimen-
to da fábrica e a notícia da enco-
menda de nove aviões "Friendship"
(turbo-hélice) pelo Japão, Paquistão

• Nova Zelândia, clevando-se assim
¦ 81 unidades (aviões) vendidas pe-
la fábrica holandesa.

SUBSTITUIÇÃO NA INT. AER.
O cap. Amaury Benigno Machado

transriitíii.as funções cie cliefe 'Mi Sc-
l^cf-tií-Relacões-Públieas-d a—Direto-
ria de Intendência da Aeronáutica ao
cap. Mono Bl-etantra-fialvãor-—-—

VAI SERVIR NO EMFA
O brigadeiro Victor i\ Gama de

Barce,los, que regressou tía Argentl-
na, onde servia como adido aeronáu-
tico junto à Embaixada do Brasil,
foi designado para o Estado-Maior
das Forças Armadas.

raiASÜ D0 GABINETE
A Seção de Finanças do Gabinete

do ministro da Aeronáutica, sob
chefia'do major Anibal Uzeda. com a.
chegada do cap. José Epaminondas
Grania, encarregado da Tesouraria,
iniciou os pagamentos de rotina do
pessoal lotado na nova capital. -

; MISSA DE SERVIDOR
Segunda-feira, dia 23, às 9,30 h, se-

rr rezada na Capela da Escola r'
Aeronáutica dos Àfonsos a missa de
7o dia, por intenção da alma do fun-
cionário Carlos Henrique Guimarães,

-viUma_.de-acidenie_de_aV.laç_ã___jJ____Io^.
cido no dia 16 de maio.

DESASTRE EM MANAGUA
MANAGUA, 20 — Ocorreu ontem

espetacular acidente aéreo no acro-
porto internacional dc Managua "Las
Mercedes". 1 .

Um avião da força aérea nicaragua-
na ecpatlfou-se na pista, caindo eni
parafuso de grande altura e incen-
ciiando-seí =—

Morreu o piloto, ten. Udenes Villa-
lobos, de 26 anos. único tripulante. O
choque foi tão grande que os destro-
ços do aparelho ficaram espalhados
num ralo de 500 m. em torno do
ponto de queda. (F.P.)

A "Allison" (Divisão da General
Motors) foi uma das duas escolhidas
para estudar e desenvolver um0 fá-
brica compacta de energia nuclear
ÍWcra f!n-5 militares.

O diretor-geral. sr. Harold H. Dice
afirmou que o programa está sendo
realizado—com—o—"Nuclear—Develop-
ment Corp", que solicitou uma usina
fn-e-com-potènGÍa-de_2_a-3_mil_kÜOt
watts. Unidades nucleares desse tipo
encontrarão aplicações em campo ver-
sátll, podendo inclusive, operar em
áreas isoladas de outras fontes de
energia.

O sucesso desses programas repre-
sentará üm avanço significativo na
tecnologia nuclear.

(Continuação da 3a. página)

temberg. Torqueto e Monteiro, sabe-
dores de que o mentor da quadrilha
é dono de alguns caminhões, e tendo
conhecimento, através de informações,
que no plano dc fuga da "gang", ha-
viam eles programado um encontro
na esquiira da Rua Prado Júnior com
& Av. Copacabana, quando deveriam
levar um caminhão para apanhar um
dos assaltantes de nome Rosalvo
Francisco do. Nascimento, conseguiu
uma caminhão e para lá se dirigiu
na noite de ontem. C-.iindo na ar-
madilha. o assaltante Rosalvo, ven-
dp o caminhão estacionado e ocupa-
do com 'algumas' pessoas, na hora
apraznda (21.30) pensou que se trata:
vá i do veiculo contratado para a f u-
ga. e dele se aproximou, sendo então

preso e conduzido à delegacia do
6.» D.P.

MENTOR DA QUADRILHA

Com a prisão do motorista que con-
duziu os assaltantes para a Rua Clapp
e agora a prisão do assaltante Rosai-
vo, a policie já sabe a identidade do
mentor da quadrilha, cujo nome é
guardado em sigilo. Apurou nossa
reportagem que é êle comerci-ante, e

JUNTA GOVERNATIVA
N0"CSSA"
Associados do "CSSA". Clube dos

Suboficiais e Sargentos da Aeronáu-
tica reunidos em 'assembléia, delibe-
raram oor unanimidade, considerar a
atual administração impedida, (quan-
to a renovação de seu conselho fiscal
deliberativo), ficando dessa forma sem
administração o que motivou a vota-
cão de uma Junta Governativa, .ca-
be-ndo a nresidéncio ao associado He-
raldo José dos Santos e membros:
Manoel Curvello. Fellcio Coelho de
Medeiros, Orlando de Souza e José
Anselmo Cícero de Sá, pelo prazo dc
00 dias. quando será realizada elei-
ção geral em todo território nacional

VOLUNTARIADO PARA

mente, na ocasião do assalto dois ho-
mens ficaram no carro com o moto-
rista que os conduziu à Rua Clapp,
enquanto outros dois roubavam o
caixa do Banco.

Acreditam as autoridades que pela
manhã de hoje já possam prender
o chefe da "gang". .,

IDENTIFICADO O "CABEÇA"
Submetido a cerrado interrogató-

torlo, Roíjalvo acabou por denunciar
o "cabeça" do bando, que planejou
e participou do assalto. Trata-se de
Antônio Dias, que segundo declarou
Rosalvo. é representante de uma Co-
operativa avicola de japoneses, si-
tuada no Estado de São Paulo. An-
tonio Dias estaria com todo o pro-
duto do assalto em seu poder.

Ao encerrarmos os trabalhos "desta
edição uma turma de policiais seguia
para a Capital paulista, no encalço
do mentor do audacioso assalto.

GROMYKO
PRESIDIRÁ
DELEGAÇÃO RUSSA
NA_ÒNir_
PARIS, 20 — "Esperamos que o

possui uma casa de~flves-nTi-Ater«irio|GonseIhn—d&—Segurança da ONU
Municipal, com duas filiais, sendo

BANCO DO BRASIL
DIZ QUE NÃO CUMPRE
ORDEM DO JUIZ
BREINER
O chefe da seção de depósitos

judiciais do Banco do Brasil
mandou dizer, em oficio, que
não cumpre mandado assinado
pelo dr. Christovam Breiner,
juiz de Direito da 2.a Vara de
Familia, alegando que o magis-
trado deve "retificar e ratifi-
car" aquele instrumento 5egai.
O dr. Breiner, naturalmente,
irritou-se com a decisão do bu-
rocrata e escreveu, com a sua
própria letra, Um violento des-
pacho, passando um bom "pito"
ao funcionário que desçümpriu
a ordem judicial.~ O ~ caso se deu~no inventário
por desquite do sr. Firmino
Quirino da Silva e d. Maria de
Jesus Santiago da .Silva. Termi-
nado o processo, o juiz mandou
que a esposa levantasse a im-
portãncia de CrS 166.233,60,
que lhe era devida pela venda
do único imóvel do casal. A
quantia íoi levantada e o di-

nave —
disse a TASS — mediante um im-
pulso de' rádio enviado de terra.

Áo ser posto o engenho em órbita,
no domingo passado, a TASS disse
que a cabina, cujo peso t de duas to-
neladas e meia, se'desprenderia quan-
do chegasse o momento oportuno,
começaria a descer, oté se desinte-

grar nas camadas mais densas da et-
mosfera"; r-

A TASS. todavia, disse hoje que a
cabina, em vez de descer em direção
à Terra, ficou também em órbita, nas'proximidades" da nave. A agência
afirmou que a cabina foi libertada

rectomat" (nome do aparelho)
destinava-se a solucionar as di-
íiculdades encontradas pelos ci-
dadãos nova-iorquinos que se
utilizam do "subway" para loco-
moção na cidade.

Disse o inventor:"Eu, por exemplo, senti-me
perdido quando tive que pro-
curar orientar-me pelos mapas
usuais para encontrar a estação
depjada.__VeÍa_só.__qut_situação-
paradoxal: em pleno século 20,
nesta era de automatização ab-
soluta, continuamos usando o
mesmo sistema de que se valiam
os pioneiros quando atravessa-
vam o país cm suas carroças. Eis
da máouina.
porque a modificação radical nn
sistema de orientação por ma-
pas é tão necessária quanto as
grandes estradas para aqueles
que se locomovem. O "Directo-
mat" simplifica tudo, com lima.
eficiência enorme. Para os passa-
geiros do "subway", representa
um auxiliar precioso; para os
viajantes em geral, um guia de
inestimável valor, e, para o pú-
blico de qualquer espécie, uma
fonte de informações, rápida e
eficiente."
PAPELETAS SAO RESPOSTAS

E salientou:"Diroctomat"- imprime—e-~for=~~ *
nece informações, em pequenas
papelstas, pela simples pressão
de um botão. As respostas são
dadas de maneira simples e cort-
cisa, ficando a papeleta em po-
der dos interessados. Essa ;má-
quina reduz — e, em certos ca^
sos—elimina '—-. a preseirça^e
funcionários encarregados de
fornecer informações. Compatí-
vel com a era de automatização
e rapidez em que vivemos, de

___  ___ tamanho, reduzido, não requer
porque já foi completado o seu pia- j instalação especial, podendo ser

no de observações", acrescent.---do;''Sada em qualquer. tornada
que "o* dados obtidos com as m, i-
ções telemétrices mostram que o sis-
tema de acondicionamento e regule-
gem do cilor da nave funcionaram
normalmente durante todo o voo e
criaram as condições necessárias para
a realização no futuro de vôos espe-
ciais tripulados".

As cifras dadas à publicidade peja
agência soviética mostram que a na-
ve espacial e a cabina se encontram
agora numa órbita multo irregular,
ao contrário da órbita quase perfeita
que tinha anteriormente o engenho.
A nave se encontra: agoro no seu
apogeu -(o—ponto-mais -distante - da
Terra) a 690 km. da superfície ter-
restre e no perigeu (o ponto mais
próximo) a 307 km. (UPI)

se ocupe seriamente do assunto
uma na hua oeneval Püdra « uuüa]apresentado—pelo-go?««io-nisso-e-
no Estado de São Paulo, sendo pro-
prietário de uma frota de Caminhões.

A BASE AÉREA DOTALEaO

. ESTARIA ;EM SAO PAULO

A êsse tempo presume \a policia
que o principal elemento artlculador
do assalto esteja em São Paulo, ten-
do viajado de avião que partiu do
Rio poüi-o depois de duas horas da
tarde. Os investigadores Nazaré e
Costa partiram na tarde .de ontem
para São Paulo no encalço do assai-
tante foragido, Entretanto, às 18,30
horas, ainda sobrevoavam o campo
de pouso em São Paulo, pois o avião
ficou impossibilitado de aterrissar,
devido ao mau tempo naquele Esta-
do. Mais tarde, por telefone, os po-
liciais davam ciência às autoridades
do 6.° DP que não tinham consegui-
do prender o cabeça do bando.

NA CASA DO MOTORISTA
A policia ouviu na tarde de ontem

o motorista João Manoel Mendes (ca-
sado, 42 anos, Rua Lourenço Ribel-

42),-que declarou,ter_conduzldo,

adote uma decisão que correspon.
da aos interesses da paz e con-
tribua para pôr fim à politica de
provocação e agressão dos Estados
Unidos contra a Rússia" declarou
o ministro do Exterior russo An-
drei Gromyko. s

Gromyko fêz esta declaração
momentos antes de tomar o avião
que o conduziria de Paris a Nova
York, onde presidirá a delegação
russa no Conselho de Segurança da
ONU. i

Confirmou o ministro, que partiu
de Orly às 18.25 h. que a Rússia
levaria o caso do avião americano
à Assembléia Geral; se o Conselho
de Segurança não se reunir óu se
alguma das potências impedir a
adoção de uma resolução, por meio
de veto. (FP).

depois dó~aSSaltorno automóvel -cha-
pa 5-90-26, dois assaltantes à casa do
motorista que serviu à quadrilha
(Praça da República, 93, ap. 1002).
Adiantou que um deles subiu no
apartamento e o outro ficou no car-
ro, dirigindo-se, depois, para a Rua
General Pedra, à Casa de Aves per-
tendente, ao. chefe do bando, que ali
estivera até as 14 horas de ontem.

CHIARI PARECE
TER GANHADO
O PLEITO

-NO-PANAMÁj—.

— Civis não reservistas, nascidos em
1942, que desejarem servir por dois
anos, na Base Aérea do Galeão, des.
de que tenham l,70m. de altura no
mínimo, possuam ao menos, nivel in-
letual da 4a. íérle primária-epreen
cham as demais exigências regula-
mentares.

Os candidatos deverão se apresen- ¦ OUTRAS DILIGÊNCIAS
tar no período de 16 a 31^dè nialOT Espera'—a policia—dentro de mais
excluídos sábados e domingos, às 8'algumas horas localizar e píender
horas, na Secção Mobilizadora n. 33,! mais dois componentes da quadrilha
na Base Aérea rio Galeão, muiVdcs dè que seria composta de cinco elemen-
seus certificados de alistamento mi-tos, e não quatro como se supunha
ütar. pois aa que ficou apurado posterior-

¦ 

' 

. 

¦

Dias depois, 1 o dr.obstáculo
Guilherme—Souza-Santoa
curador do sr. Firmino Quirino
da Silva, leva ao Banco do Bra-
sil outro mandado do mesmo
teor. O estabelecimento de cré-
dito, porém, resolve não cum-
prir a ordem do dr. Breiner e

O funcionamento é sobremodo
simples. As papeletas que con-
têm as informações desejadas são
impressas no momento em que se
verifica o pedido de informação,
mediante o correspondente bo-
tão. Estas papeletas, em branco,
são depositadas na máquina em
número de sete mil. Quando os
interessados premem o botão quecorresponde à pergunta, um cére-
bro eletrônico escolhe a respos-
ta adequada através do que é
chamado de "banco de me-
mórias". ^_-As-informações"compiladas «
guardadas neste "banco" são
impressas, automaticamente,- nas
papeletas, e, depois, expelidas

BARCO PESQUEIRO ESTEVE.:.
(Continuação da 5a. página)

nais com fogo. Embebemos esto-
nheiro—entre gue-sem—qualquer-Lpas_g.m, querosene^e-as-colocamos

CIDADE DO PANAMÃríO — O
candidato presidencial da oposi
ção, Roberto Chiari, parece ter
ganhado o pleito no Panamá, se-
gundo os últimos dados a conhe-
cer hoje no cômputo oficial.

Faltando apurar apenas 283 dás
952 mesas eleitorais do pais,
Chiari tem 69:691-votos-ao-passófve-ser—cumprida
que Ricardo Árias, governista,
tem 55.554 votos.

R. Goytia, outro candidato da
oposição, tem apenas 32.640 vo-
tos.

A apuração extra-oficial dá a
vitória a Chiari por margem de
14.000 votos sobre Árias. (UPI.)

ífc

ainda lhe manda um oficio des-
respeitoso e petulante, eni que
frisa: deve o juiz no mandado
fazer "expressa menção ao exa-
to e integral titulo e subtítulo
da conta a ser movimentada".
Curioso é que no próprio Ban-
co há, completos, o titulo e sub-
título reclamados.

O dr. Christovam Breiner,
irritado com o funcionário de-
sobediente, escreveu o seguinte
despacho no processo ein tela:"Deixo de atender ao que so-
licita o Banco do Brasil, no ofi-
cio retro, isto é, que êste Juízo
ratifique e retifique o mandado
expedido em favor de Firmino
Quirino da Silva. É possível que
os doutores advogados desse
Banco não tenham tomado co-
nhecimento dos disparates—do
ofício, primeiro porque retificar
e ratificar são operações que se
excluem reciprocamente; segun-
do porque retificar e ratificar
mandado é mesmo um grande
disparate. Então, já não é mais
mandado, isto é, or.dem que de-

ou—contraia
qual se pode tomar providên-
cias legais. A parte, prejudicada
pela estranha._ recusa _do. paga-
mento tome, querendo, ás mé-
didas legais. Rio de Janeiro, 16
de maio de 1960. (a) Christo-
vam Breiner, juiz de Direito da
2.» Vara de Família."

sobre o teto da cabina do barco
pro--fe-ateanios—fogo-, -Independente

disto, Edu, auxiliado por alguss
membros da tripulação íêz bolas
de estôpa tendo no interior pa.
rafusos às quais amarrou peda-
cos de arame. Molhando em que-
rosene ateava fogo a essas bolas
è as atirava para ó alto a gui-sa de foguetes. Após alguns mo-
mentos o' navio parou sua mar-
cha. Pouc^o depois, no entanto,
seguia à frente trazendo o desés-
pêro a todos nós. Com maior ra-
pidez voltamos a lançar os "fo-
guetes", que avistados fizeram
com que, finalmente, resolvessem
verificar o que estava aconteceri-
do. Aproximou-se o navio (ita-
liano) e sua tripulação dispendeu
grande atenção para conosco, ofe-
recendo-nos alimento, água e ci'
garros ao mesmo tempo que lan'
cava um S.O.S. dando a nossa
posição."

dando a nossa localização. Es-
távamos sóbre 1.000 metros de pro-
íundidade e a 93 milhas da cos-
tar'-

REBOCADOS \

EM ALTO MAR
——-"Na manhã-do-dia-Í6-pu-
semos cobertores como se fossem
velas improvisadas, na esperan-
ça de que o Sudoeste nos con-
duzisse à terra. Porém, tal não
aconteceu. Pelo contrário. Para
nosso desespero, fomos levados ã
matroca, para alto mar. Chegamos
a-alcançar-águas-internacionais.-
Finalmente, as duas horas da
manhã do dia 19 voltamos a avis-
tár__um navio _e novamente pas-
sámõs a fazer os sinais antes eni-
pregados. Da embarcação, o na-
vio uruguaio "Rio Guassu", re
cebemos alimentos e água. Novos
sinais de S.O.S. íoram lançados

— "Por fim, na manhã de
quinta-feira, dia 1,9, após qua-
tro dias de sofrimento, deséspê-
ro e luta, vimos aproximar-se a
rebocador "Forte Coimbra" que
nos conduziria à salvação. Mas,'
se por um lado haviam termina-
do nossa aflição e nosso deses-
pêro, por estarmos perdidos, ain-
da não havia findado nossa lu-
ta. .Por três vezes, quando éra-
mos rebocados, fortes correntes
marítimas fizeram com que as
amarras se rompessem e em ca-
da uma dessas vezes gastamos
cerca de três horas para restabe.-.
lecermós o "reboque. Mas tudo,
enfim,.terminou bem. O .susto
foi enorme e o pescado pequeno
(300 quilos) mas no íim restou a
satisfação/ de mais uma expe-
riência (grande) no mar e o co--.
nhecimento de que o "São Tiago"
resiste aos grandes temporais,
melhor do que embarcações
maiores."

Tôda a tripulação abordada-
pela reportagem foi unânime em
dizer que nunca havia passado
por desespero igual, apesar de
ser constituída de homens do
mar, experientes e antigos pes-cadores. Disseram ter vivido
maus momentos em alto mar,
quando as fortes correntes e os
ventos-os-afastavam-mais-eTnais""
da terra, sobrepujando todos os
esforços por eles dispendidos no
sentido^.de_gue tal não _acontéces--
se. Foram horas de angústia, dis-
seram, e só a fé em Deus os
mantinha confiantes de que a
salvação ainda chegaria para_eles." ?"" i
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Chanceler venezuelano categórico:
Trujíllo ameaça para o continente

>s

.0 "Pplo da VenJzueln à mg-
çno brasileirn junto ú OEA sôbrc
¦ auestnp dn perseguição racial nn
África do Sul é tio óbvia quan-~~^*__i _________________¦ ¦¦¦'¦**¦+V2íí**í-'_^____P___I
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•'i-Wsiicel«x. Arciya: As Américas' • .'¦ em perlco
to a própria atitude no meu eo-verno. A Venezuela, como o Bra-sil, é um pais onde as diversas
raças vivem na mais perfeita paze harmonia, dentro de uma poli-tica tradicional dc compreensão

PAIS DO MENINO
• RAPTADO AMEAÇADOS
„DE MORTE
'TÓQUIO, 

20 — Os pais de Y.
Ozeki, o menino seqüestrado na
segunda-feira e ontem encontra-
do morto, íoram ameaçados dc
morte pelo assassino apenas uma
hora depois de ter aparecido o
cadáver do seu filho. "Vocês se
julgaram muito sabidos avisan-
do à poliícia e agora seu íilho
morreu e vocés vão morrer. Po-
Sem se preparar", disse por te-
lefone o seqüestrador.

Durante a conversação telefo-
nica o assassino se identificou:
trata-se como supôs a policia,do dentista desta capital Shi-
gehisa Motoyama, desaparecido
de sua residência há meses e
que atacou a pauladas o sr.
Ozcki. faz umas semanas, pararoubar-lhe uns 2 milhões de
iens.

O garoto, que contava 7 anos
de idade, desapareceu no dia 17,
à tarde, quando ia para o cole-
gio. e o seqüestrador telefonou
e telegrafou aos genitores pe-
dirido um resgate de 3 milhões
de iens (uns 6 mil dólares). No
dia seguinte à tarde, novo tele-'
lonema: "Não posso esperar mais:-Vou matar o menino". Conuefei-
to ontem de manhã encontrou-se
cr cadáver num automóvel aban-
dr --do perto de um bosque dos
subúrbios de Tóquio. O carro
pertencia a. dentista Motoyama,
de 23 anos. O garoto tinha sido
?strangulado poucas horas de-
pois, segundo autópsia, da últi-
ma chamada telefônica.•-O. pai da pequena vitima, um
rico negociante, sempre se mos-
tçpu. disposto a pagar o resgate
e se ofereceu como refém em lu-
gar do seu íilho, mas nada conse-
guiu.
.A identidade do seqüestrador foi
estabelecida pela políciia antes
Que éste so desse a conhecer,
graças às declarações de um fun-
cionário do telégrafo, que descre-j
veu o homem que passou ôs tc-j
legramas e também cm virtude
de que o automóvel onde apare-¦
ceu o garoto ser de propriedadei
T_lb"dentTstã7TFP). I

humano. £' dentro disso esplrl-
no fim- a Venezuela conduz aeu
destino e deseja que todos os po-vos do mundo ajnm dn mesma
forma".

Essas foram as palavras do
chanceler venezuelano, sr. Iná-
cio Luiz Arncayn, ao ser entrevis-
tado ontem, no Goleao, onde
tramitava rumo n Buenos Al-
res, chefiando a delegação do seu
pais que se dirige ás festlvida-
des do scsqulcentenárlo/da In-
depcndéncin da Argentina.

AMEAÇA AS LIBEftDADES

Perguntado sobre o que se
considera, no momento, o maior
problema dos países america-
nos. o chanceler respondeu, sem
hesitar:"A ameaça trujillista ás liber-
dades humanas em nosso Conti-
tlnente. Enquanto existir a tira-
niá em nosso próprio melo geo-
gráfico, não podemos respirar li-
vremente e pregar,' de coração
aberto, os ensinamentos da Do-
mocracia. O regime do gene-
ral Trujillo, enquanto persistir,
será sempre uma pedra no ca-
minlio da verdadeira libertação
dos países americanos, anseio de
todos os povos que habitam o
Continente".

OPA 
'

O chanceler, ao despedir-se,
falou, ainda, do irrestrito apoio
que o seu govêrno oferece à Ope-
ração Panamericana e adiantou
oue, no seu regresso de Buenos
Aires, poderá permanecer, even-
toalmente. mais tempo no Bra-
sil. fazendo, talvez, visita a Bra-
silia.

PRISÕES NA ÁFRICA
DO SUL

DURBAN, África do Sul, 20 —
26 mulheres, em sua maior parte
parentes de detidos, que incluem
africanos, indus e europeus, e
nove crianças íoram detidos hoje.
Todos serão levados a tribunal,
sob a acusação de realizar mani-
íestações sem permissão das au-
toridades.

O incidente que causou a de-
tenção ocorreu quando a policiadissolveu uma manifestação, su-
postamente ilegal, que as mulhe-
res realizavam pelas ruas desta
cidade, pedindo a libertação de
seus parentes.

Uma das crianças detidas, de
tenra idade, levava uma cartaz
que dizia: "Quero a liberdade de
meu pai". (UPI.)

JORNAL AMERICANO
NA__RÚSSL4
MOSCOU. 20 — O número es-

pecial do jornal americano em
idioma russo "América" esgotou-
se uma hora depois de ter sido
posto à venda. O número dessa
publicação americana autoriza-
da na Rússia era dedicado à"frustrada visita do presidenteEisenhower à.Rússia. — (FP).

MARECHAL RUSSO
CONDECORADO

VOSCOU. 20 — O marechal cheia
da aviação russa Constantin Verchi-
nin. que anulou sua viagem aos Esta-
des Unidos do próprio dia da che-
Kada de Kruchev a Paris, dando como
motivo o incidente do avião U-2; foi
hoje condecorado com. a "ordem de
Lenln-, por decreto. Verchlnftfcom-
pleta hoje 60 anos de Idade. (F.P.)

Fusão: Grande poder ...
(Conclusio da última página)

~f ¦<(. [
tos, votaram; 648.160, abstive-
rám-sede votar 60.981 eleitores,
. Partido Social Democrático ....
I União Democrática Nacional ...

Partido Trabalhista Brasileiro ..
. Partido Social Progressista 

Partido Socialista Brasileiro ....~ Partido Republicano 
. Partido Democrata Cristão 

A representação partidária foi:
Partido Social Democrático —¦¦

6 deputados; Partido Trabalhis-
ta Brasileiro — 5 deputados;
União Democrática Nacional —
4 deputados; Partido Social Pro-
gressista — 1 deputado; Partido
Socialista Brasileiro — 1 depu-
tado.
„ Deve-se ressaltar que da-união-dos- partidos Trabalhista
Brasileiro, Socialista Brasileiro,

__a.-(!•>—Eleitores do Estado da Guanabara
¦ (2) Eleitores do 'Estado do Rio 

enquanto foi de 81.621_o_tot_al
de votos em branco.

Após a apuração dos votos
registrou-se o seguinte resulta-
do:

229.725 votos
149.419 votos
158.944 votos
56.001 votos
41.148 votos

9.996 votos
2.927 votos

648.160 votos
Democrata Cristão e Republicano
resultou na eleição dos 5 depu-
tados trabalhistas e um sócia-
lista.

NO REGIME DA FUSÃO,
32 DEPUTADOS

Se realizada a fusão, anterior-
mente às eleições de 1958, teria-
mos o seguinte resultado por le-
genda partidária:

NO MUNDO POLÍTICO
Novo manobra
Para salvar unidade do PR
Comissão distribui tarefas

Ao tomar conr.tcln.tnto dl insatisfação do pn.ldintt da Rspú-bllca com o rtiult.rlo dt convtnçio do PR qut htmolooou t cândida-ur» Jlnlo Quadros, o ir. Jost Marli Alkmlm — qut ainda nio IO
hlbltUOU ao ostracismo — viu t poillbllldldt dl tucidlr, no MlnH-térlo d» Justiça, o ir. Armando Falcáo.

E começou por Instigar oi romtntictntti dl Imipulti "ali
meçi ptrt qut oipilhiuim toi quatro vtntoi qut o tltulir diJustiça .stava demissionário. Dt tarefa Incumblnm-it os srs. CldCirvilho, Anísio Rocha, Ulllitt Gulmariis a outros oltmintol
qut obtdtctm » sua orlinticio político.

Mu pira qua a mostra tlvmt txlto, o ex-ministro da Fmn-dl, priclsivi manter Intato o grupo mineiro sob poni do ai dfmarches ndundirtm tm fracasso, como aconttctu da VIX passada,quindo o ir. Alkmlm quli ticondtr i lldinnçt di milorli. Na-
quela oportunldadt, o "estadista" dt Bocaiúva dlfrontou-io com lrepulsa do grupo do ir. Gullhirmlne dt Oliveira, quo resolveu
pmtIglir o ir. Abolardo Jurema.

Desti vtz, o ir. Alkmlm rtsolvtu dir milor dlmtmlo íoiseus planos. Rira tanto, conseguiu |untir-si . ali do ir. Gullhe-mino quo deseja agora ocupar o lugar dt ir. Abelardo Jurimi.Por outro lido pusirlo i dtftndtr o nixamo do problomt iu-ctsiórlo tm Minai, sob o fundamento dt qut a candidatura Tm-credo Novos, tlém do nio tor unido o PSD, contribuiu ptn on-fnqutcir a coligação composto do PSD, PTB o PR.
¦ _.V. '_' ir«i"nontoi, o ir. Alkmlm ptnu levar o govirno• Indicá-lo ministro dt Justiça, por |ulgar-ie o único oltmtnto ei-

pai dl salvar o tsqutmi mineiro t a candidatura Lott di dtrro-cada.
.

PARA SALVAR
UNIDADE DO PR

O presidente nacional do PR',
ar. Bernardes Filho, seguiu on-
tem para Belo Horizonte, a fimde presidir à reunião do Dire-tórlo Regional do partido, quehoje se instala para tratar de
qu-stóes ligadas à sucessão dosr. Bla_ Fortes.

O objetivo primordial do dl-rigente republicano consiste em
evitar que se concretize a amea-
ca de cisão nos quadros parti-dárlos, com a defecção dos srs.
Clóvis Salgado, Bento Gonçal-
ves. Celso Brant e outros ele-mentos comprometidos com oesquema situacionista. No quediz respeito ao titular da Educa-
ção. continua éle disposto a re-
tirar sua candidatura a vice-
governador, por não concordar
com o apoio que o PR deu. em
pleito democrático, à cândida-
tura do sr. Jânio Quadros.O sr. Artur Bemardes vai dis-
posto a íazer sentir àqueles cor-
religlonários que o partido, ma-
nifestando-se a favor do ex-
governador de Sáo Paulo, nào
íêz limitações ao comporta-
mento daqueles que desejarem
se bater por outra solução. ía-
to reconhecido pela própriaconvenção nacional republicana.

Espera o presidente do PR
evitar, com sua intervenção, queo partido evolua para crise po-lítica perfeitamente contorna-
vel. Apesar de solidário com o
resultado do pleito convencio-
nal, o sr. Bernardes Filho quersalvar, a todo transe, a unida-
de partidária. Para as suas ne-
gociaçóes. o sr. Bernardes con-
ta. agora~com uma vaga de se-
nador. decorrente do íalecimen-
to do sr. Lima Guimarães e que
poderá facilitar os entendi-
mentos.

COMISSÃO
TAREFAS

DISTRIBUI

(3) Total ,...
(4) Deputados a serem eleitos 

Quociente para eleição de um deputado
(3 — 4)

(5)

927.582
729.781

1.657.363
32

51.793 votos
Agregados os votos por legenda, obtidos pelos partidos nós

dois Estados, ter-se-ia: ¦ , .'
~União Democrática Nacional ,

PartL___rrabalhista---Brasileiro-¦'• Partido'Social Democrátiçp__- Partido Social ProgíéssístíT
Partido Socialista Brasileiro ...

• Demais (PR - PRT - PST - PDC

V •' . Total ........'
• Às' participações acima resul-
tariam, na eleição dos seguintes
deputados por. partido:.. União Democrática Nacional —
10 deputados; Partido Trabalhis-
ta Brasileiro — 10 deputados;
Partido Social Democrático -^-

PL - PTN)

428.755_
411.512—290t028-
239.293
Í73.332
68.291

1.511.211,
6.deputados; Partido Social Pro-
gressista — 5,deputados; Parti-
do Socialista Brasileiro — 1
deputado.

Desta forma, poder-se-ia es-
tabelecer o seguinte quadro com-
parativo:

CAMARA FEDERAI.

REPRESENTAÇÔESPARTÍDÃRIÃS

Partidos
Com

a"
fusão

"
1 95 8

ttl
D. Federal E. do Rio

¦ UDN.-,.

• 1PTB ..
-psdv.,

í: : ¦ ' :
: psp ,
; psb •

Total

10

10
~6~

5

.1

32

1

4

.1.

.17

4

5

.?/
1

í
17

Conclui-se, portanto, que a
afirmativa inicialmente foi com-

jgtiyáda,'_já gue ,a^estrutura-\dos
grandes partidos não sofreu »s-
çilaçõès de vulto, permanecendo,
praticamente, inalterada com
Uma exceção, dos partidos Social
T__- -

Democrático e Socialista Brasi-
leiro, que^perderiamsòmente um
deputado, o que hão representa
uma alteração-de vulto, já que
suas representações ainda seriam
de grande-significação.- "

Os representantes do PSD no co-
mlssío dc asseisoromento do m»re-
chol Teixeira Lott já concluíram,
virtualmente, a distribuição das ta-
rejas dos seus respectivos membros.
Para os problemas educacionais, foiescolhido o sr. Aderbal Jurema; pa-ra as questões da Agricultura, o sr.
Apolónio Sales, enquanto que o sr.
Gustavo Capanenia incumbir-se-d
dos assuntos atinentes d reforma
administrativa. Os transportes e sctls
problemas jicarâo a rarpo do sr.
AuhusIo do Amaral Peixoto e dos
aspectos .financeiros o sr. Lucas ha-
pes que jaz, assim, a sua rentree
intearando o staíí do candidato pes-sedista,

O sr. Etclvina Lins foi designado
para coordenar os problemas poli-ticos da campanha, e os srs. Lúcio
Meira e San Tiapo Oanfas, respec-
tiuamenté paxa_os_assuntos -relativos
à Industrialização e questões Iraba-
Ihisto.ç. Restará, agorz, aos dentai..
partidos do esquema lottista, indicar
os seus representantes para compor
os grupos de trabaiíio.

Na próxima sepunda-feira, às 10
horas, a Comissdo .•oltard a se reu-
nir para, jjffo sô homologar essns
deliberações, como também para es-
colher o tssessqr dos problemas de
saúde pública. No, último encontro
ficou assentada a criaçio de, coman-
dos políticos ' regionais, para acom-
panhar o candidato em suas andan-
(•ar pc!o interior' do pais.

FERRARI
NO NORDESTE i

Acompanhado de uma pequena
comitiva — dois jornalistas apenas— o deputado Fernando Ferrari
seguiu ontem para o Nordeste, em
avião do Lóide Aéreo. Antes, o li-
der trabalhista visitará Pirapora e
Montes Claros, passando dois dias
em Brasília. Da nova Capital, se-
guirá diretamente para Fortaleza,
onde está sendo' esperado pelo ma-
rechal' Juarez Távora, que.se in-
corporará ã caravana. O marechal
Távora subirá aos palanques em
companhia do candidato, do MTR e
do PDC à vifce-presidência - da Re
pública no Ceará, Pernambuco e
Bahia.

A excursão de Ferrari ao Nor-
deste_se_prolongàrá-por-trinta dias
devendo visitar todas as capitais e
cêrca-de 100 municípios. ¦ \ '

Será cumprido o seguinte rotel
ro: dia 21, Fortaleza e Crato; dia
22, Juazeiro do Norte, Barbalha,
Missão Velha; dia 23, Itapipoca, So-
bral e Acaraú; dia 24, Quixada,Iguàtu, Jaguaribe1 e Limoeiro;, dia
25, ; Russas, Aracati è Fortaleza,
onde será realizada uma Tarde dè
Autógrafos na Livraria Renascen
ça — Rua Major Facundo, 746. Dia
27, visitará Recife, Petrolina e Jua-
zeiro (Bahia); dia 28, Arcoverde,
Garanhuns, Correntes; dia 29 re-
torna a Recife; dia 30, Carpina, Li-
moeiro, Goiana e .Paulista, dia 31,
estará visitando a Cerâmica São da
Várzea, da Fábrica de Mamaragl
be, Moreno, Vitória de Santo An'
tão e Jaboatão; dia 1? de junho,Cabrobó, Santa Maria daiBoa Vis-
ta, Serra Talhada é Petrolina; es-
tara livre o dia 2; dias 3, 4, 5,
Salvador; dia 6, Ilhéus e Itabuna;
dia 7, Conquista, e dia 8, Joazeiro.
Dias ,9. e 10, estará visitando as se'
guintes cidades de Alagoas_:_Ma_
ceió^Vicosa—PalffiêifãTosTndios,
São Miguel ; dos Campos. Penedo,
Arapica/ Rio Largo e União dos
Palmares. Dia 11. Campina Grande,
quando será realizada uma "Tarde
de Autógrafos" na Livraria Pedro-
sa; dia 12, João Pessoa, onde, tam-
bém, será realizada uma fTardè de
Autógrafos", nà Livraria dos Es-
tudantes. Diá 13, Natal, Ceará
Mirim. Em Natal realizará uma"Tarde de Autógrafos" na__i_r__a
Universitárianlla 14, descanso; dia
15, Currais Novos, Caicó e Mosso-
ró. Dias 16 e 17 Piauí; dias 18 e 19,
Maranhão; dias 20, 21 e 22, Pará;
dia 24 e 25 Porto Alegre e dia 26
retorno ao Rio.. . ¦ ¦ -. •

VAI FUNDAR COMITftS JAN-JAN

Para dar Inicio à fundscio de
Comltéi políticos que IrSo ie bater
pela chapa Jlnio e Janfo, segue ama-
nh.1 para o Ceara, o deputado K.me-
rlno Arruda, pesseplsta entrosado
com o movimento janisla.

Falando aos jornalistas, ontem, naex-Cílmira dos Deputados, revelou o
sr. Eimerlno Arruda que oi seus
compromissos políticos rom o cindi-dato do Nordeste j, vlce-presldòncla
da República se desfizeram com a
retirada da candidatura' do sr. Ltan-
dro Maciel. Todavia, como apAla. emseu Estado o governador Parsifal
Barroso, vai aproveitar a oportuni-
dade para lutar pela elelçüo do can-
dldatn do govirno cearense à vice-
presidência da República.

Frisou o deputado qui" pretendicriar viilos comitês de proparand?da chapa Jan-Jan.

MINISTRO DA VIAÇÃO NO RIO

O ministro da Vlaçüo, almiranteAmaral Peixoto, retornou ontem a
esta capitil para seguir, hoie nelamanha, pnra o Rio Grande do Sul, a
fim de Juntar-se â comitiva do ma-
rechal Teixeira Lott que se encontra
em campanha naquele Estado.
INAUGURAÇÃO DE COMITÜS

JANISTAS

Serão inatieurados, hole. mais doiscomitês do Movimento Pooiilar JânioQuadres: o primeiro is 14 h. a Rua
Dagmar da Fonseca, junto i Casa
Dulce, era Madurelra: o segundo áRua Jardim Botânico n.8 91 — ap ?02
A inauguraçSo dêste último será feita
com a presença de inúmeros parla-mentares, em comício a realizar-sena Praça General Alcio Souto, cominicio ás 19 h.

SINDICATOS COM JÂNIO

S. PAUI.O. _0 (Sucursal) — Os
trezentos lideres sindicais paulistas,signatários de um manifesto em favor
da candidatura Jânln, deverão ins-
talar até o fim do mês a sede do seu
comitê eleitoral.

Segundo informações daoueles di-rl?entès sindicais, o comitê se ar-
ticulará com lideres tanto das ca-oitals como das principais cidades do
Interior dos vários Estados, tendo e>-.ivista reunir uma forca compacta em
favor do ex-governador paulista.

JUAREZ NAO ACREDITA
QUE MILTON ACEITE VICE
FORTALEZA, 19. Acha-se nesta ca-

pitai o marechal Juarez Távora. oue
velo fazer propaganda da cândida-
tura Jânio Quadros no Estado, dc-
vendo nercorrer o Interior acomoa-
nhado de políticos locais. O marechal
Juarez Távora declarou nâo acreditar
que o sr. Milton. Campos se man-
tenha como candidato a vice da UDN.
admitindo oue sua renúncia venha
oportunamente, votando todos os nar-
tidos da oposição em Fernando Fe--
rari.

O marechal, antes de visitar o 1n-
térior cearense,' viaiari para a Bahia
para falar no comício do sr. Jânio
em Salvador, retornando logo após
a esta capital, para falar no comício
do candidato da oposição, fixado para

dia 10 em Fortaleza. Esta semana
o sr. Juarez Távora pronunciará con-
ferências em pseolas superiores, uma
delas sobre "Uma política de desen-
volvimento para o Brasil". (Do cor-
respondente).

LOTT AMEAÇARIA
RENUNCIAR

Noticias proccdenlra d» Briil*
Ul, Bto ronflrmadai, »dl»nt-vaw,
ontem, qui o drpuUdo Mindli
di Morais t portador di um»
carta d» marechal Titxclra Lott
io presldmte Juscillno Kubl-
ticbik, na quil o candidato il-
tuiclontsta fie severas criticai io
abandono di sua candidatura pe-
Ui fftrcu polIUiu majoritárias.

Chegou. Inclusive, a Uaniplur,
_iic o ex-ministro da Guerra
amtici, mquele documento, re-
nunclar a aua candidatura, ciso
pirminecam as eólias no pi em
qua eiUo.

'VÔOS DE
ESPIONAGEM
RUSSOS
SOBRE O ALASCA
WASHINGTON, 20 — Da-

niel Flood, representante de-
mocrata da Pensilvânia, de-
elarou hoje na Câmara, que
avlõea rusuos realizam "cons-
tantes vôos de espionagem
sobre o Alasca", e que as
forças americanas "não estão
autorizadas" a impedir isso,
(FP)

Argentina comemorará
data da independência

Demissão
do Gabinete
marroquino

HA-AT. 20 _ Foi demitido o gani
heta presidido por Abdillam Ibrahlm

A diclaio partiu do próprio rei rimfinias do sesquicontenário da
Mohamed V • foi promulgidi hoje. I independência Arfientina. O

BUENOS A1HKS, 20 — O
chefe do Estndo-Malor-Geral do
Exército francês, general André
Demelz, acompanhado dos te-
ncntes-coron.is Henrl Grand
Esnon e Gcorges PhJHlbert e do
capitão Etienne Cannon de Ia
Carrlere estilo sendo esperados,
segunda-feira próxima, em Buc-
nos Aires, convidados especiais
do comandante - cm - chefe do
Exército argentino, general Car-
los Severo Torcnzo Montero,
para, assistir aos festejos do
150.° Aniversário da Indepen-
ciência da Argentina, anuncia
um comunicado do Ministério
da Guerra. (FP)

LIMA, 20 — Partiu para Bue-
nos Aires o presidente da Re-
pública, Manuel Prado, espe-
cialmente convidado para os ce-

ir.r.» 'presidente Prado, seguiu acom-

.__COMITÊ PRÓ LOTT-JANGO

Foi constituído em Brasília o
Comitê de Acân Parlamentar pró
Lott-.Toüo Goulart. O comitê licoü
constituído pelos deputados José Ma-
ria Alkmim. Waldir Pires e Afonso
Celso, pelo PSD, e Oswaldo de Lima
Filho e Santiago Dantas pelo' PTB.
O comitê traçará o roteiro das ex-
cursões de prooaganda das cândida-
turas Lott e João Goulart, organizan-
dn-se caravanas que partirão de Bra-
silia e começarão a sua atividade pelo
Interior do país,

PSD EM BRASÍLIA

Será Inaugurada em Brasília na
próxima semana a nova sede do PSD.
O ato se revestirá de solenidade com
a presença dos membros do diretório
nacional do partido, senadores depu-
tados e correligionários outros. Na
oportunidade falará o ministro Ama-
ral Peixoto.

INVADIRAM O COMITÊ .TANISTA

Um grupo de Indivíduos que se di-
_lam lotistas, chefiados por um sar-
gento à paisana, tentou invadir o
comitê Janista de Comarl, em Campo
Grande. Após- serem repelidos1, íize-
ram disparos de arma de fogo, amea-
çando a vida dos residentes locais,
oue se reuniram em massa, contra
eles. Dirigentes daquele comitê de-
ram-conheelméntõ do fato aõ Dre-
sidente do Movimento Popular Jânio
Quadros, que oficiou ao ministro da
Guerra e ao chefe'de Polícia, sollci
tando enérgicas providências.

O acompanhamento do inquérito no
Distrito Policial dç Campo Grande,
está sendo feito pela Procuradoria
Geral do Movimento.

UNIVERSITÁRIOS COM FERRARI

Universitários do Rio de Janeiro,
representando dez faculdades, aca-
bam .de fundar o Movimento Nacio-
nal Universitário Pró Fernando Fer-
rari. A propósito, dirigiram um ma-
nlfesto ao líder trabalhista, no qual
acentuam que o "MNUFF se destina
a congregar o estudantado brasileiro,
como o povo em geral, em torno de
sua candidatura, através de uma cam-
panha dinamizada e dr movimenta
ção crescente, campanha junto ao
povq". Foi eleita a seguinte diretoria:
presirfente, Ennio de Souza Leão,
Faculdade de Direito da Universidade
do Rio de Janeiro; secretário, Wilson
Luís dos Santos — Faculdade de Di-
reito Cândido Mendes: tesoureiro
Carlos Alberto Mambrinl — Faculda-
do Nacional de Direito; diretores,
Jurandyr dos__Santos_-Silva._Ia.vme.

VãHè, Carlos Dlegues, Ttilton Coelho
de Brito Filho, Abdo José e Wilson
Quejroga Braga.

LOTT NO VALE DO PARAÍBA

S .PAULO, 20 (Sucursal) — Nos pró-
ximos dias 25, 28 e 27 o marechal Tel-
xelra Lott realizará excursão pelo Va-
le doParáiba. O candidato fltuaclonis-
ta k Presidência da República visitará
no dia 25 as cidades de Cru-eiro, Ca-
çlloel--_Eaullata,_Lorena_e-Gu»ratln
güety, onde. realizará um comício em
companhia do sr. JoSo Goulart. No
dia seguinte:' estará em Aparecida do
Norte, em Plndamonhangabá, Tauba-
té e Cnçapava, defendendo a sua pia-
tal oram política. Finalmente, no dia
27, visitará Jacarei t S. José dos Cam-

•paus

pos, encerrando aua escuralo com um
.'omiclo em Mogl dai Cruces. O ma-
rtchal Teixeira Lott pernoitará nesta
Capital e no dl» 28 seguirá para o
Rio.

Como st vê, o ar. Joio Goulart par-
tlclpará apenas de um comício do sau
companheiro de chapa.
JK NO RIO

BRASÍLIA. 20 (Sucursall — O pre-j
sidente Juscelino Kubitschek viajou
hoje para o Rio di Janeiro, onde dl-
verá aaslstlr i celebração da Páscoa
dos Militares. O presidenta da Repú-
bllca deverá retornar a Brasília hoje,
trazendo em sua companhia o mlnls-
tro da Guerra, marechal Odillo De-
i.yi.

VISITA AO CORPO DO SENADOR
LIMA GUIMARÃES

BRASÍLIA. 20 — O presidente .Jus-
cellno Kubitschek, logo que teve co-
nheclmento da morte do aenidor LI-
ma Guimarães, dlrlglu-se ao Hospital
Distrital, a fim de visitar o corpo e
apresentar condolências á família en-
lutada. Na ocasião, lol o corpo do
parlamentar encomendado pelo arce-
bispo de Brasília, d. José Newton. As
12 horas, em avlâo da FAB, póato á
disposição da família, foi o corpo
trasladado para Belo Horizonte, onde
re realizarão os funerais. Numerosos
parlamentares, além de representaçóes
das Mesas do Senado e da Câmara, do
prefeito da Capital, sr. Israel Plnhel-
ro. e de outras autoridades, compa-
recernm ao hospital, tendo velado o
corpo e acompanhado o íéretro até o
Aeroporto. (AN)

AUDIÊNCIAS

BRASÍLIA, 20 — O presidente da
República recebeu hoje para despa-
cho. os ministros da Guerra, marechal
Odillo Denys; da Marinha (Interino),
almirante Jorge Leite; e da ViaçSo e
Obras Públicas, almirante Ernani do
Amaral Peixoto. Em audiência, rece-
beu os senadores Vltorlno Freire e Rui
Carneiro, o prefeito Israel Pinheiro,
os deputados José Maria Alkmlm, VI-
tor Issler, Wilson Fadnl, Osmar Cunha,
Mauro Borges Teixeira, Abelardo Ju-
rema, líder da maioria, Osirls Pon-
tes; o almirante Otacillo,Cunha, pre-
sidente do Conselho de Energia Nu
clear; o ex-deputado José Ribeiro Pe
na: os srs. Antônio Abraão Karim
Waldir Bouhld. da Superintendência
do Plano de Valorlzaçáo Econômica
da Amazônia, Waldir Lins, da
RODOBRÀS, e o arquiteto Oscar Nie-
raeyer. Em audiência especial, o pre-
sidente recebeu uma comissão de ca-
felcultores do Paraná, x qual se acha-
va acompanhada dos deputados para<
naenses Mário Gomes, Miguel Bufara,
Mala Neto e José Silveira, tendo sido
tratados nessa ocasiío vários proble-
mas relacionados com a produção ca-
feelra daquele Estado. Por último; re-
cebeu o chefe do govêrno o denutado
Mário Gomes, presidente do Clube dos
Congressistas, acompanhado de vá-
rios outros parlamentares, que foi co-
munlcar a S. Exa,1 a fundação da-
quela entidade e fazer-lhe entrega de
um memorial em que se pleiteia a
concessão de um terreno, k margem
do lago de Brasília, para a construção
de sua sede. (AN)

DISSIDÊNCIA DO PTB EM MAGE'

O presidente do PTB de Magé e dois
vereadores eleitos também pelo PTB
naquela cidade fluminense; acabam;
de aderir â candidatura Ferrari à VI-
ce-Prealdêncla da República. Trata-se
dor sr.. Radamés Marzulo, David de
Almeida e Paulo Leitão Júnior, os
quais declararam-se em dissidência
contra a direção regional trabalhista.
Decidiram, ainda, lançar um manlfes-
to, que já está recebendo assinaturas
m toda a região.

CARVALHO PINTO E A VICE

S. PAULO, 20 — Ontem, o gover-
nsdor Carvalho Pinto íol procurado
pelo deputado Francisco Franco que
desejou saber que atitude o governa-
dor lhe aconselhava a tomar no caso
da candidatura a vice-presidente, uma
vez que o PR deixará a questão em
aberto.

Segundo o deputado republicano, o
professor Carvalho pinto lhe teria di'
to que esperasse, pois pretendia de
flnlr-se, prôxlmamente, a favor de um
dos candidatos. (Asp.)

CLÓVIS AMEAÇA RENUNCIAR

BELO HORIZONTE, 20 — Encon
tra-ee neste Estado devendo aqui
permanecer por alguns dias, o mi-
lustro Clóvis Salgado, a fim de tra-
tar de assuntos referentes à suces
çáo neste momento tormentoso da
questões que julgar merecer aten
çáo neste momento tormentoeo da
vida política nacional.-

Ò ministro da Educação que rece
beu com surpresa a indicação, pelo
PR. do nome do sr. Jânio Quadros
_comP_candida_>_à .presidência. da- Re-
pública, falando longamente à im-,
rensa, disse:

"Retirarei imediatamente a minha
candidatura i vice-governança do
Estado ae a jecção mineira do Parti-
do Republicano apoiar o er. Jânio
Qualros. Acho que é impossível fa
zer uma propaganda aqui em Minas
nesta base. Faltaria coerência politica a.mim e aos meus companheiros
de partido, justamente isso: Se eles
permanecerem onde eu supunha queeles estivessem, isto é, ao lado da can-
d.datura do mal.Lott,' nós poderemosmanter a coligação em Minas Ge-
rals e prosseguir neste entendlmen-
to. Mas ee Isto não acontecer —
prosseguiu — evidentemente faltará
base à minha candidatura e terei queforçosamente retirá-la." (Aps.)

LOTT NO RIO GRANDE

PôRTO ALEGRE. 20 — O marechal
Lott, candidato situacionista á presi-ciência da República, chegou britem
à cidade de SSo Gabriel, cerca das
12 h 30, rumando, à noite, para Uru-
gualana; Em ambas as cidades gaú-chás o candidato d» coligação PSD.
PTB pronunciou discursos sendo
assistido por compacta massa popu-lar. Lott focalizou, principalmente,o problema da educae&o e o voto doanalfabeto. (Asp.-

NAO APOIOU CANDIDATOS

A propósito de noticia divulgada
pelo Comitê Universitário da. Campa-
nha Jânio Quadros .dando integral
apoio k candidatura do deputado
Carlos Lacerda ao govêrno da Gua-
nabara,_o—presidente—do-Movimento
Nacional Poular Jânio Quadros, sr.
Castilho Cabral, afirmou que a or-
ganizaçao que dirige não emprestou
qualquer apoio oficial a candidatos,
porque qualquer pronunciamento
político deve- ter a chancela oficial
do Movimento.

¦ 
" ¦ 

\

Harry Truman critica
a política de Cuba;

KANSAS CITY, Missourl, 20 —
O ex-presidente Harry Truman de-
elarou, à noite passada que "lnmen-
to dizer que em nosso' Hemisfério
ha lugares em que a liberdado está
ameaçada,

Em Cuba, a liberdade e a liber-
dade humana, restringidas pela dl-
tadura de Batista, estio sendo sub-
vertidas de novo e desta ver em
nome da revoluçio pela ditadura
de Fidel Castro".

Truman fè_ essa declaração num
discurso ante a Assoeiaçio dos Fa-
brlcantes de Blue Valley.

Continuou dizendo:"Castro suprimiu a liberdade de
imprensa, a liberdade de reunião e
o direito do povo cubano a ele!-
ções livres.

E o povo cubano e a nação atra-
véssam uma grave situação eeorió-
mica, internados numa iventura

PROTESTO RUSSO
CONTRA BASES
AMERICANAS
MOSCOU, 20 — O governo

russo dirigiu hoje uma nota da
protesto ao govêrno japonês, pe-
las bases americanas instaladas
no Japão, que servem para vôos
de reconhecimento de aviões
americanos sobre a Hússica. O
govêrno russo advertiu o Japão
que a existência dessas bases
pode trazer perigosas conseqüen
cias.

A nota de protesto dirigida ar.
Japão é semelhante as que en-
viara ao Paquistão, Turquia e
Noruega, e íoi entregue ao em
baixador japonês em Moscou por•Vassil Kuznetsov, vice-ministro
russo. (F.P.)

pnnhado por sua esposa, de itu
chanceler e ministros da Guerra
e Marinha e outras pessoal.
(FP)

LA PAZ, 20 — A comitiva
oficial que assistirá aos festejos
do 1S0.° Aniversário da Inde*
pendência da Argentina segui-
rá, hoje, de La Paz por via aé-
rea para Buenos Aires. (FP)

LISBOA, 20 — A Delegarão
que representará Portugal nos
festejos comemorativos do 190.°
Aniversário da Revolução Ar-
gentina, seguiu, ontem, à noite,
por avião para Buenos Aires.
A Delegação é presidida pelo
ministro da Defesa, general Jú-
lio Botelho Moniz. (FP)

QUITO, 20 — O ministro das
Relações Exteriores, Carlos To-
bar Zaldumbide, cancelou aua
viagem a Buenos Aires, para
participar dos festejos do ses-
quicentenário da Independência
Argentina, "devido a imperiosos
devores inerentes a seu cargo",
segundo declaração oficial dada
a conhecer ontem, à noite, nes-
ta cidade. (UPI)

muito superior k capacidade do
inepto Castro e de seus temerá-
rios conselheiros.

Castro descobrirá que a vontade
do povo, em Cuba como em outras
partes, prevalecerá contra as ten-
tativas que se fazem para suprimir
a liberdade e os direitos humanos.

Uma coisa é dirigir o povo e ou-
tro é enganá-lo.

Creio que não é impossível que o
que acaba de ocorrer na Coréia su-
ceda agora em Cuba". (U.P.I.l.

CARACAS, 20 — Pela primeira
vez se viram cartazes contra o"premier" Fidel Castro na Vene-
zuela, quando chegou a Caracas,
ontem, o líder do Partido Autênli-
co Cubano, Aurcliano Sanchez
Arango, que se refugiou neste país.

Os cartazes conduzidos por gru-
pos de amigos, cubanos e venezue-
lanos, de Arango davam as boas-
vindas ao lider político cubano exi-
lado aqui.

Sanchez Arango declarou que
Cuba se acha sob a mais férrea di-
tadura comunista. Assegurou que
os que não estão com Fidel Cas-
Iro se vêm obrigados a sair de
Cuba. (U.P.I.l.

TEGUCIGALPA, 20 — Círculos
chegados ao Ministério das Rela-
ções Exteriores disseram, à noite
passada, que o govêrno cubano
chamou o seu embaixador em Te-
gucigalpa, Silvino Sorhegui.

Segundo informações extraofi-
ciais, a medida obedece a um pedi-
do feito por Honduras, que acusou
o embaixador cubano de imiscuir-
se, repetidamente, nos assuntos in-
ternos dêste pais. tU.P.I.l.

ORGANIZAÇÃO
COMUNISTA
NO PARAGUAI
ASSUNÇÃO. 20 — "Foi desço-

berta uma vasta organização co-
munista com ramificações em to-
do o pais", — declarou o minis-
tro do Interior, Edgar Insfran.

Acrescentou o ministro que a
policia havia apreendido volumo-
so material dc propaganda quese encontrava com Anselmo vil-
la-Mayor, dirigente ferroviário.
(Í"P.)

KENNEDY
EM CAMPANHA
NO OREGON
PORTLAND. Oregon, 20 —O

senador John Kennedy, aspirante
à candidatura democrata à presi
déncia dos Estados Unidos, no
pleito de novembro próximo, ten-
tara obter hoje stia sétima vitória
nas eleições primárias democra-
tas. desta vez, no Oregon.

Kennedy realizou aqui uma
campanha de 5 dias para con-
vencer ao eleitorado democrata
do Oregon a preferido em vez do
senador Wayne Morse,seu rival.

Acredita-se que Morse ganhará
aqui. (UPI.)

CHIANG KAI-CHEK
COMPROMETE-SE
A RECONQUISTAR
A CHINA
TAIPEH, 20 — O marechal

Chiang Kai Chek comprometeu-
a reconquistar a China Continen-
tal, em discurso proferido hoje
por motivo do seu terceiro rhah-
dato presidencial, acrescentando
que, existiriam as guerras en-
quanto subsistisse o comunismo.
Afirmou Kai Chek que, no trans-
curso dos dez anos de seu do-mí-
nio, os comunistas não somente
haviam transformado o solo chi-
nês em "base de agressão", mas"haviam reduzido um povo à es-
cravidão". Concluiu afirmando:"Combater o comunismo e o im-
perialismo soviético não é apenas
um nosso dever pois também é o
dever de todo o mundo livre".
(FP.i)

PELA LIMITAÇÃO....
(üu|J«d «uinin rp ojíiipuo.))

isto que vedado éle numa emlsso-
ra, o será nas demais".

CENSURA

O conferencista demonstra, mais
adiante, como o regime legal e admi-
nistrativo ora imposto _ radiodifusão
e mantido, em fundo, no Código em
tramitação no Congresso, antige a 11-
vre manifestação do pensamento as-
segurada pelo art. 141 { 5.» da Lei
Suprema da República, com cláusula
sem que dependa de censura. Não é
porque não se fale em censura pré-
via que esta não esteja sendo feita.
O atual' regime na verdade, coei a co-
minação de sanções ruinosas para
quMquer das emissoras, as torna cen-
soras indiretas, no seu próprio inte-
rèsse e sob o temor da atuação drás-
tica do Ministério da Viação, para o
exercício de uma censura prévia, in-
sinuada ou não, em cada caso, muito
mais rigorosa do que aquela que o go-
vêrno se atreveria a aplicar, sob a
sua imediata responsabilidade. As
emissoras são levadas a exercer a
missão de censor, pois se dela te abs-
tiverem, ou mesmo se nela apenas fá-
lharem, ao juizo e gosto do governo,
seráo-atlngidas como - sanções-irresis-
tlveis.

A ameaça de suspensão de suas ati-
vidades para a emissora é dc tal gra-
vidade qui desencoraja qualquer uma
delas de correr, ó risco; de difundir
discurso, programa ou debate capitu-
laveis, a critério do governo, nas prol-
bicões genéricas estipuladas em atos
normativos (lei, regulamento, instru
ções etc). E então, como a divulga
ção das idéias'políticas não ç o ob-
jetivo exclusivo nem maior de uma
estação de rádio ou televisão, pois tô
das vivem da variedade de programas
e do lucro da propaganda, todas se
recusam a acolher os oradores' e de
batedores da oposição, pelo risco qüe
isso envolve. Na realidade,, o rádio e
a televisão ficam ao dispor, como ins-
trumentos de difusão do pensamento
político, apenas do grupo politicamen-
to dominante, ora, — sublinha o ora-
dor — ninguém pode levar a aério
uma liberdade de critica cujos exces-
sos caiba ao criticado constatar, para,
ainda por cima, aplicar as sanções
devidas. Ninguém diria haver liber-

Administração Pública dever-se-ia
reservar tão somente a aplicação da
pena de multa, de valor elevado e
gradativamente crescente cm face das
reincidências. As sanções sobre as
empresas, salvo casos extremos (aten-
tado i segurança externo do país, de-
sobediéncia A proibição de programa
contrário à moral, insistente reitera-
ção na mesma infração etc), não de-
veriam jamais envolver a suspensão
de funcionamento ou a cassaçoá do
cana], mesmo em via judiciária. As
sanções pecuniárias, inexequiveis por
ato direto do Executivo, ensejarão
duas oportunidades dc defesa dos
atingidos, em via jurlsdicional, para
afastar o sobressalto do gravame ime-
diato e da consumação da injustiça. As
empresas poderão impugnar as sanções
através de mandado de segurança,
quando flagrante a ilegalidade, ou
aguardar para se defenderem nas ações
executivas fiscais ajuizadas para com-
pelir ao pagamento. Assim, nem se
implanta um regime de impunidade
para as emissoras, nem setornam Ir-
remediáveis, na prática, os atos arbi-
trários do Poder Administrativo. Por

No Legislativo...
(Corilfmiaç-o da 6.1 pa^.)

Rio de Janeiro foi requerida on-
tem pelo sr. Paulo Areai. Obser-
vou o autor da proposição queserá íeito um relatório das condi-
ções do abastecimento dágua no
Estado da Guanabara e novas su-
gestões serão oferecidas para a
solução definitiva desse pro-blcma.

Outras finalidades da comissão
requerida são: a) levantamento
das despesas realizadas a partirde 1947 com a construção de adu-
toras e de rede de distribuição;
b) promoverá exame em labora»
torio da água consumida ria cida-
de; e c) a comissão*, dentro de 3
meses, estudará também a rede
de esgotos e apresentará igual-
mente sugestões sobre ela.

Não se lembrou o sr.' Paulo
Arcai que na Câmara já existe
uma comissão para o estudo das
condições do abastecimento dágua,
constituída desde o ano passado e
novamente organizada no atual
período legislativo, composta de
cinco membros e que até o pre-
>ente momento nunca se reuniu.

OUTROS ORADORES
O vereador Roberto" Gonçalves

Lima requereu verbalmente • o
plenário aprovou, vtftos de pesar
pelo falecimento do senador Lima
Guimarães e do sr. Guilherme
Guinle.

Outro voto de pesar íoi solici-
tado pelo sr. Jair Martins, por
motivo da decisão* do delegado de
Ordem Política e Social, , proi-
bindo o ingresso dc jornalistas em
seu gabinete.

O sr. Arnaldo Nogueira con-
gratulou-se com o Partido Repu-
blicano íace a homologação da
candidatura do sr. Jânio Quadros
à presidência da República na
convenção daquele partido reali-
zádá há poucos dias.

COMEÇOU A VOTAÇÃO
Depois de trinta e um dias de

debates, o plenário começou onr
tem a votação dd projeto 410, co-
nhecido como o projeto dos mé-
dicos, e das 42 emendas que lhe
foram apresentadas.

Por solicitação do sr. Raul Bru-
nini íoi aprovada por makfria •
votação destacada das emendas.
E o plenário rejeitou as emendai
n°s. 2, 4, 5, 6, 7 e 10 que tratam
respectivamente do seguinte: Efe-
livação no cargo de médico, Pá-
drão "O" do Quadro Permanen-
te de todos cfs funcionários efeti-
vos c extraordinários que à data
da promulgação da lei estejam
exercendo o cargo de médico.
Efetivando nos respectivos cargos
os atuais ocupantes em substitui-
ção de cargos isdlados dè provi-
mento efetivo dos quadros da
Prefeitura. Reestruturação da
carreira de Artífice do Quadro
Suplementar. Cálculo do abono
provisório e benefícios da Lei
926/59 sobre os1 vencimentos in-
tegrais dd padrão "O". Passan-
do para o quadro permanente de
motoristas os motoristas da Supe-
rintendência dos Transportes e do
Departamento de Estrada de Ro-

VITflPHQSPHflN

fim, quando certas circunstâncias dis
crimlnadas minuciosamnete na lei, l"-!^gH°n'"do^quadro auxilia.dicassem a necessidade da suspensão 
das emissões, ela deveria ficar a car-
gp.da_autorldade_judiciá_ia._medlan_
te decisão de plano, proferida dentro
de 24 horas da comunicação do agen-
te administrativo. Em caso de extre-
ma gravidade, ainda mais cuidadosa-
mente discriminado pelo legislador
(divulgação de segredo mililar, por
exemplo), teria lugar a suspensão por
atb da própria autoridade administra-
tiva). \

B6Com Vitamina BI, B3,
e Nicotlnamlda

TÔNICO DOS MOSCULOI
TÔNICO DO CÉREBRO
TÔNICO DOS NERVOS A V
TÔNICO DO CORAÇÃO

Pedidos: Cj Postal . - Tijuca —
Rio — Tel. «-30IJ

2984»

"3ã(_raê~Imprensa, num pais onde ao
excesso escrito correspondesse (á se-
melhança do que n prática e lusten-
ta para o rádio )o fechamento defi-
nitivo do jornal. "Pois te ésse crite-
rio horroriza a nossa concepção da 11-
berdade de Imprensa, como o podere-
mos ter por viável no que diz com
ésse outro melo de expressão de pen-
samento político, que é o rádio?1 Atra-
vés de sanções demasiadas, se terml-
na por suprimir a liberdade de pa-
lavra."

PENA DE MULTA '

O conferencista afirma, depois, seu
ponto-de-vista nesse particular; ú

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
00 RIO DE JANEIRO

Venda de conjuntos comerciais em Brasília
I A administração da Calxi Econômica Federil do Rio dt Ja-

neiro comunica aos Interessados que o "Diário Oficial" do Estada
di Guirf-ban de 4 do corrente, pág. 2.167, divulgou o tixto da
edital de concorrência pública para alienação dc 12 conjuntos lia
arei di comércio local em Brasília,

As propostai serio r«eibldínrti~ò~dii 23 d*-m«loeorrinttr*i
18 hons, ni Secretirli da Caixa Econômici, Av. Trtzt de Mito, 33
— 5. andir, e sírio abirtis «m ato público, no dia siguinti, **
11 horas, ho mesmo edifício, 2.° andir. \

Cida conjunto compreendi loja, sobreloja e Initiliçèti tanlti-
riu, com irei de 60,00 m2.

O preço mínimo a itr considerado . di dois milhões e eltoeen-
foi mil cruzeiros, a sir satisfeito di seguinte menelra: 20% i vlrta,
30% dentro de trli anos e 50% no prazo de elte anos.

Quaisquer «sclareclmontos serão prestados no Sirvlço de in-
gmhirli (Av. Treze di Maio, 33 — 9.* andir), tie Serviço de Admi-
nlstriçio de Imóveis (Av. Treze dl Maio, 23 — sobriloji) • na IU-
cursil di Brasília.

Rio de Janeiro, 4 de maio dl 1940 \
a) — JERONYMO DE CASTILHO

SECRETARIO GERAL
774H



19 CORREIO DA MANHA, Sábado, 21 do Mnio de 1960 !,• Caderno

,',

if

COMÉRCIO
BOLSA DE NOTÍCIA?

, (SiMMiri.nl «lc Sfio Paulo)

AÇÕES AO POI.TADOI.: DEFESA \\

"O projeto de cxilnçio dmi ações «o imitador, que transita na
CAmara dos Deputados, nio encontra nenhuma Justlllcntlva r»j.oá*
ver, A açio ao portador, nue corresponde, precisamente a «ocleda-
de anônlm» (se at ações íosiem abriBatòrUmente nomlnatlvaii, nao
mais seria anônima a sociedade), <• uma antlea e consolidada Ini*
tllul-io no iiirsn direito, Para que sc modifique um Instituto já
Incorporado k notll estrutura Jurídica e econômica, è ntewArlo
que haja argumentos poderosos que aconselhem tal providência.
E tais argumentos nao existem" — declarou o sr, Paulo do Al*
melda Barbosa, ao embarcar para Drasllla, onde defenderá a exls*
tíncln das ações ao portador, na Comlruáo de Economia da Câmara
dos Dopulados. O vlcc-presidcnte da Assoclaçio Comercial de Sáo
Paulo oferecerá argumentos contra » lese dc que as ações ao por-
tador, possibilitam a evasão do imposto do renda, o refúgio para
fortunas Ilícitas e o descontrolo dos capitais estrangeiros. Trata-
se do matéria controvertida que movimenta setores da economia do
pais, com reperrussáo nos meios políticos.

RUSSOS NO INTERIOR

A Missão Comercial Russa visitou n rcgüo cafecira de Ribeirão
Preto, a convite do Instituto Uraslleiro do Café, Nesse município
da Alta Mui:i.in.-i. os soviéticos foram recebidos por produtores o
autoridades na cooperativa dc cafeicultores da região. Como vem
acontecendo nesses encontros, houve troca dc informações sobre

Íiroduçáo 
agricola, comércio c indústria, com vistas ás transações

niciadas aentre o Brasil c a Rússia. Balanço: boa impressão dos
soviéticos c boas perspectivas para os brasileiros, alem dc muita
cnrdi.ititl.iih' de ambas as partes.

BENDIX: FREIOS HIDRÁULICOS

A Bendix do Brasil, está instalando 27 prensas dc capacidade
para 2,5 ate 1.500 toneladas, destinadas .1 linha dc produção dc
sistemas dc freios hidráulicos a ar e a vácuo. Inicialmente serio
produzidos 22.500 sistemas de freios por mes na fábrica dc Cam-
pinas. Essa empresa informa que usará 95', dc matérias-primas
nacionais.

NAVIOS PARADOS: PREJUÍZO

Repercute pessimamente na Associação Comercial c demais
asociações dc classe do comércio e da indústria paulistas, a falta
de aparethamcnto c do pessoal da Cia, Docas dc Santos, respon-
sivcl pelos congestionamentos do porto e interrupções dos traba-
lhos portuários. Cerca de 25 navios se encontrem parados no cais,
por falta dc pessoal para a descarga. O prejuízo diário de cada
um dèlcs é da ordem dc 300 a 400 mil cruzeiros. Essa situação
se repete quase todos os anos. Agora, sc apresenta ainda mais
grave, pois a Cia. Docas, dispensou mais dc 600 homens desde o
começo do ano. Apenas uma turma atende a todo o movimento c
quando prolonga n trabalho até dc madrugada não tem condições
físicas para reiniciá-lo na manhã do dia seguinte.

MERCADO AFRICANO: PROMOÇÃO

O Departamento de Comércio Exterior da A. C. recebeu pro-
posta de uma companhia de navegação holandesa para fazer o
transporte dc material e mercadorias destinadas a exposição nas
principais cidades do Oeste Africano, onde sc abrem novas pers-
pectivas para a colocação de produtos manufaturados brasileiros.
Não haverá ônus para o Departamento.

AGORA OS NORTE-AMERICANOS

Deverá visitar a America Latina, uma Missão Comercial Norte-
Americana, composta de homens de empresa estadunidenses. A
comitiva permanecerá 45 dias em São Paulo, com a finalidade dc
manter contato com o comércio e a indústria. Objetivos: incentivo co-
mercial entre os dois países. Assim, teremos, logo apôs o embar-
que da Missão Comercial Russa, a visita dos norte-americanos. A
lei da oferta e da procura que um deputado paulista queria estin-
guir, está sendo estimulada.

DIA DA INDÚSTRIA: PRÊMIOS

Será comemorado a 25 do corrente o Dia da Indústria. Na
FARESP c CIESP, serão entregues, cm sessão solene, os prêmios"Mauá", dc mérito industrial; "Cayru", de mérito econômico c "Hi-
pólito da Costa", dc mérito jornalístico, instituídos por essas enti-
dades.
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MIA li F
CORRUPÇÃO NO SENAC REGIONAL
VIVIA DE MÃOS DADAS COM Q IAPC

I JV

niiii -ii. na i ¦ mulo do Cotticlho i'i-
retor da A-íoimuçío Comercial, pre*
Miiui.i prlo ir. Alberto de Paiva Car*
cia, n interventor dn SENAC Jlcilo-

lnal, prof. Roberto Dinemin, (orne*
ii ii detalhei lôbre o que tem »IUo
n seu trabalho pela recuperação tito-
ral e financeira daquela entidade,
que i mantida peles cniprcgadnrr»

HOMENAGEM AO PRESIDENTE DA VEM AG: — O Sin-
diento dn Indústria dc Tratores, Cnminhõcs, Automóveis c
Veículos Similares do Estndo dc São Pnulo prestou slgni-
fientivn homenagem no sr. Domingos Fernandes Alonso,
presidente dn VEMAG S/A — Veículos c Máquinas Agri-
colas. Saudou o homenageado o cng." Lauro Síciliano,
do Conselho Rodoviário do Estado, tendo o presidente
da Federação c Centro das Indústrias de São Paulo, sr

— i»e tol um problema iravt, que i
ataquei rie frente, promovendo dls-
pensai, dentro de critério» arame-'
Iháveli, atinai obtendo, nu folhai de
pagamentoi. uma economia menial
d» Cri 1.3)4.000,1)0. ris uma llntpeia
noi quadrei de funcionários, exone*
tando 193 servidores numa loUllcU-
de de 100. O nepotismo « o (llhotii*

do comércio e deilmada a ministrar Imo predominavam na organxavao.
cursos de aprendirado aoi comercia,
rios.

— A Intervenção no SENAC Rc
llonal — esclareceu o sr. Roberto
Daneman — foi detei minada pelos
seguintes falai: Insolvéncla itnancel-
ra da entidade, que de patrimônio
liquido de 10 milhões de cruzeiros

Dois ex-presidentes da Instltuiçáo se jtornaram funcionários: um, eità rei-1
pendendo a inquérito por abandono ,
de emprego; contra o outro, nada r
Dotllvel faier. porque adquiriu esta-
bllldade. Havia funcionários família»,
res de todos os ex-prcsldentei. OiI
titulares de funções mali Importan-!

panou a um "déficit" de 41 mllhòei; te» eram icmpre familiares dos antl
goi dirigcntei. Aninale-ie que o dl-
retor-geral do SENAC possuía fl ai-

re.:eblmentoi antccipadoi de arreca-
dacôes de vontrlbulçõei a carga do
IAPC e do IAPETC: apropriação lnvilttenlci, que Jamais trabalharam
debita de contribuições descontadas cuja dlipema exigiu cautelai, por-

ANCAS
MERCADOS

IIVRI — Itefiilou o mercado de Cimblo. ontem, estável • sem »!•
leiacto de taxai, Anlm oi Kancoi •« mantiveram romo antirlarmenie,
.i.nJ.1 pira os saques em dalaies a lata de Crf 111,00 • para compra de
coberturas a de 111,00. A libra regulou a Crf 623.00 para remenas e a
301,00 para compra. Os negorloi conhecidos careceram de lmporltnrli,
tendo fechado o mercado eitável, mas paralliado. O franco franca» re*
lulava cem vendedorea a Crf 31,00 r compradarei a Crf 30,Mi o bel*
«a a Crt 3.73 t 3,»3: o lulço a Crf 43.03 e 41.13; a lira » Crf 0,2W,« •
0,*r»l.l; o n.-uiin a Crf 6,91 • «,17; o ichllllng a Crf 7,14 • 8,(3; o mar*
io a Crf 44.M a 43.(1 e o florlm a Crf *v.u - 48,13, respecllvamenle, .

VALORli — Kunclonou a H6lia, ontem, pouco movimentada • sem
negócios de Importância. Dol» lote» malorea da títulos foram colado*,
um de l.MS apilleei da Unllo. Pecuárias, com 5 semestres vencidos
a Crf Ut.00 • outro de (.300 ações do nanco Santa Crui, a Crf 200.00
cada uma. As apólice» Municipais it.-l 1201, plano A, também tiveram
um negocio de 1.233 a Crf 120,00 « 122 00. Ua papéli em movimento per*'
maneceram acesilveli, na maioria lendo acundo baixa de col-çõe-, ri*
raram aulm si acôea da Slderúrflca Ilelfo Mineira, da Manneimann, da
ii.inoi Souia nur. da Wlllys Ovirland, mantendo-a* Inalteradas aa
da Meibla fi. A. — Nefeclaram-ie, ou foram cotadaa letrai de Cim*
blo. aceite da K1NASA, para liquidar!» a praio, na Importância de Crf
20.347.1(0,00, aoi preçoi de Crf 00,05 a 74,30, conforme o prata de 210
a 340 dlai, reipecltvamente. Aulm delxamoi a «élia de Valorei em
illuaçio menoi liiomelra. foram vendldoi durante oa trabalhos 22131
titulo», na Importância de Crf 11.114.113,00. <

MÍDIA SN DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA
DO RIO DK JANEIRO

Antônio Dcvisntc inaugurado o seu retrnto na galeria dc de lalárioi dos empretadoi. mai. nlo .quanto eram todoi portadorei de no-:
„.,_„____,„_ . c._ *_.' ,, .. ¦"" . "*! u" Irccolhldai aos Institutos rcferldoi.lmes Importantes. Na verdade, íles

10- J--40
Hl
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389
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278

pioneiros daquele Sindicato. Estiveram presentes o sr
Ludwig Winklcr, • dn Mercedes Bcnz do Brasil; dr. A.
Baycrlcin, dn General Motors; deputado Cunha Bucno.
da .Vill.vs-Ovcrlnnd do Brasil, dr. Sebastião Dayrell dc
Lima, diretor da Simca do Brasil; dr. Altino Aranics; sr.
Alnric Paris, dn Mercedes Benz do Brasil c outras perso-

nalidadcs. No clichê, flagrante dn homenagem.

num tot.il dc 18 milhões de ctuicl-
ros; e depósitos bancários efetuados
cm estabelecimentos n.\o autorizados.

PROBLEMA DE TESSOAI.
Declarou o interventor do SENAC |

Regional que desenvolveu uma poli-
tica de pessoal quaie suicida, E
acrescentou:

Capitalismo arcaico é que
combate ações ao portador

"No Brasil, extinguir as ações dência se fazendo indisüntamen-
ao portador é vibrar golpe mor-!te na fonte, impôs, em muitos
. . , .. casos, uma tributação genéricatal nas sociedades por ações. NaLUC) aIém de onerar essa partc
realidade o pretendido . pslo das ações com possível, mas le-
deputado Armando Rolembcrg é gal desvantagem para o fisco,
fruto de inexplicável descrença1 gra_va também as restantes, dis-
no progresso, agudamente cres-jseminadas, cujos portadores, mui-
cente, da vida econômica brasi-j tas vezes, nem contribuintes se-

-Ielra<--tl.Z o ¦DepártámentõJu-iriam, individualmente,
ridico do Centro Industrial do1 Circunstancias especialíssimas
Rio de Janeiro, ao apreciar o podem concorrer para que, por
projeto mandando acabar comi meio das ações ao portador, haja
os títulos ao portador, ora em evasão no imposto por alguns>de-
andamento na Câmara Federal." vido. Nesses casos, porém, o mal _, „ _.._

E acrescenta que é o capita-jnão advem do tipo do .título, mas Cities Services e Swift.
lismo arcaico o que combate dessas circunstâncias de cujos! A General Motors continuou

j meandros já tem o fisco conhe-! bem à frente nn lista dos siaan-

NOVA YORK. 20 (De Henry
J. Bcchtold, da United Pres.s In-
tcrnational) — Os gigantes do
mundo dos negócios norte-ame-
ricanos rccupcraram-sc vigoro-
samente, no ano passado, do dc-
clinio verificado em 1958: e o
número de membros do fecha-
dissimo "clube das vendas dc um
bilhão de dólares" (cerca de 186
bilhões dc cruzeiros ao câmbio
livre) atingiu o novo recoidc
com um total de 51.

Foram sete as firmas que pe-netraram novamente nesse cir-
culo mágico — sendo quatrodelas pela primeira vez — ao
passo que uma outra dèlc saiu.
E' o que indica um levantamen-
to feito pela United Press Inter-
national.

O volume total dc vendas da-
quelas 51 empresas em 1959, per-fez 119.099.283.000 dólares, con-
tra 102.775.082.000 de 45 fir-
mas no ano anterior. Reuniram
assim as 51 firmas mais de um
terço das vendas e receitas to-
tais do cerca de 3.300 compa-
nhias que publicaram relatórios
anuais, sendo que seu total
de-vendas representa cerca-dc
655 dólares (CrS 121.830,00 na
base já citada) para cada homem,
mulher e criança nos EE.UU.

Três das quatro empresas quesaíram do clube em 1958 — 1
Armeo Sleel. Republic Steel e
North American. Aviationi,— vol-
taram a ingressar nele etii 1959.
Só a Pennsylvania Railróad con-
tinuou ausente.

As quatro que pela primeiravez alcançaram o marco do bi-
lhão de dólares em vendas, fo-
ram International Papev. Lo-
ckheed AircraCt, Spcrry Rand e
General Telephone & Electronics
— esta última auxiliada pela sua
fusão com a Sylvania Electric.

A International Paper tornou-
se a primeira empresa de papéis
a entrar para o clube. Com a
entrada da Lockheed e da North
American, mas a saída da Dou-
glas. a participação da indústria
aeronáutica- subiu para quatro
membros. ,

Além -da Douglas, mais cinco
empresas registraram queda nas
vendas, embora não chegassem a
sair do clube — Boeing Airpla-
ne. United Aircraft. Gul£ Oil,

n.lo poderiam funcionar naquele (a-
blnete, que tem uma área de 30 me-
tros quadrados. NAn havia espaço fi-
slro para acomodar tantos sinecuris-
tas.

ALCANCE DK QIATIIO MILHÕES

Ass;c_urou o sr. Itoberlo Daneman
que o SENAC Regional esti recupe-
rado moralmente. Financeiramente,
após cinco meses de lntervene.lo,
ocorreu um -superávit" de 13 milhões
de cruzeiros. Os fornecedores rece-
beram todas as contas atrasadas. A
entidade nio mais recebeu arrecada-
Coes antecipadas dn IAPC e do
IAPETC; vem recolhendo em dia as

meiro trimestre pareceram con-cm março, c as previsões para o >n*-»bui.õeí do» funcionários e
firmar êsse otimismo. Contudo, restante do ano são mais duvl- SE0"', ° cm p»rcel,V mt"*is S*_¦¦_____,*,*_ : -. .1 ntll .i«iifali>Ai _*» IO iHllhAaI— rt *o surto econômico foi sofreaao do.-.ts.

Venderam mais de um bilhão de dólares,
em 1959, 51 empresas norte-americanas

essas ações. ,
CONCEITOS SUPERADOS

Ò parecer assinala que o autor
da proposição legislativa apre-
senta como principais argumen-
tos, que as ações ao. portador fa-
vorecem a não incidência tribu-
tária, e que possibilitam a for-
mação de monopólios, mas con-
tradita com estas palavras; "Tra-
ta-se, sem dúvida, de fundamen-
tos auridos eir. conceitos arcai-
ços de capitalismo, inteiramente

QUE&I VENDEU MAUS DE UM BILHÃO

Foram as seguintes as companhias que tiveram vendas supe-
riores a um bilhão dc dólares cm 1959 c 1958:

1959 1951
(icncral Motores 11.233.U57.0(H) 9.521.966.000
Standard Oil IN. J.i B.714.061.000 8.260.856.000
American Telephone 7.392.997.000 6.771.403.000
Ford 5.356.871.000 . ¦*. 130.339.000
Grent A & P 5.250.000.000 5.0ÍM.741.000
General Electric 4.349.509.000 3.721.272.000
Sears Roebuck 4.036.153.000 3.721.272.000
O. S. S'.r-I 3.597:863.01X1 3.438.6^7.000
Soconv Mobil 3.092.010.000 2.932.794.000
Gulf Oil 2.713.010.000 2.769.377.000
Texaco 2.678.029.000 2.432.349.000
Chrysler 2.642.980.000 2.165.382.000
Swift 2.475.494.000 2.645.389.000
Safeway 2.383.011.000 2.225.352.000
Western Electric 2.315.370.OCO 2.154.703.000
Du Pont 2.144.012.000 1.858.977.000
Bathlehcm 2.035.721.000 2.005.937.000
Standard Oil Hnd.) 1.956.812.000 1.863.990.000
Kroger 1.911.902.000 1.776.175.000
Westinghouse 1.910.730.000 1.895.699.000
Armour 1.869.801.000 1.850.439.000
General Dynamics 1.811.871.000 1.626.015.000
Shell Oil 1.809.933.000 1.065.989.000
Standard Oil of Cali 1.7941695.000 1.773.082.000
BOCÍ112 1.612.143.000 1.711.930.000
National Dairy 1.612.047.000 1.552.934.000
Goodyear 1.579.258.00(1 1.367.756.000
Union Carbide 1.531.344.000 1.296.532.000
J. C. Penney 1.437.489.000 1.409.973.000
RCA 1.388.412.000 1.170.687.000
Procter & Gamble 1.368.532.000 1.295.163.'000
Internationat Harvester 1.363.160.000 1.098.390.000
IBM 1.309.788.000 1.171.788.000
Lockheed 1.301.565.000 973.956.000
Revnolds Tabocco 1.266.856.000 1.146.559.000
Sinclair 1.232.214.000 1.190.377.000
Montgomcry Ward 1.224.690.000 1.092.267.000
Firestone 1.187.784.000 1.061.591.000
Phillips Petroleum 1.179.247.000 1.072.867.000
American Tabocco. 1.161.377.000 1.105.176.000
Continental Can 1.146.529.000 1.080.393.000
Sperrv Rand 1.135.000.000 989.602.000
American Can 1.107.361.000 1.037.032.000
United Aircraft 1.082.149.000 1.201.682.000
Gcn'l Telephone 1.081.056.000 895.161.000
Republic Steel 1.076.832.000 910.383.000
General Foods .1.070.000.000 1.052.964.00(1
North American Aviation 1.044.900.000 904.039.000
Armeo Steel 1.043.929.000 884.423.000
International Paper 1.030.209.000 915.143.000
Cities Service 1.008.500.000 1.029.600.000

Total  S119.099.283.000 S109.319.811.000

SOO mil cruzeiros os IS milhões dej
contribuições descontadas, mas, n.lo
recolhidas. E adiantou, respondendo
sempre a interpelações do plenário, j
notadamente dos srs. Carlos Raposo
.'iirRe Matos, Jorje Amaral, Ademar,
Vai dc Carvalho e Aquiles de A1--

I melda Júnior:
| — A corrupção, no SENAC Rexln-
nal. vivia de mios dadas com o:'lAPC. Esta autarquia, que se per-:

Imitiu antecipar ;* milhões a perula-;
iLírios c a estelionatârios, hoje pres-;
!tando contai i Justiça Criminal, dei-

(Elaborada pelo Servi-o Nacional de Investimentos Ltda.)

CAFÉ' — O mercada de café disponível funcionou ontem, fraco •
mal colocado, rcflstrando-sc balsa nas cotações. O tipo 7, passou a
ser cotado a base de Cr$ 405.00 por 10 quilos e nlo houve neiõclos de*
rlarados sobre o disponível. Fechou calmo. Entradas 14.(88 sacas, sendo
473 pela Marítima e 14.913 pela estrada de rodagem. Embarques 12.800
saras, sendo 3.030 para a América do Norte e S.780 para a Europa.
Existência 1.788.883 sacas. Café despachado para embarques nlo re*
rebemos. O meresdo de café disponível de Santos, funcionou ralmo «
Inalterada. Os contratos "H" r "C" de cafó a ttrmo de Santos fica-
ram Inalterados e paralisados.AÇÚCAR — O mercado de açúcar re.ulou ainda ontem, sustentsdo
e Inalterado. Entradas nio houve, Saldss 8.000. Existência 40.874 sa*
cos. Em Pernambuco o mercado funcionou estável, com alta de Cr}
10,00 no tipo Cristal e Inalterado o demerara.

ALGODÃO — O mercada de algodio em rama funcionou ontem, es-
livel e Inalterado. Entradas 234 fardos de Sâo Paulo. Saldas 600. Exls*
tência 43.114 fardos. O mercado de Pernambuco funcionou estável.
com alta de Cri 80.00 no Matas tipo 3 e alta de Crj 50,00 no Sertões
tipo 5. A Bolsa de alicodio a termo de Sio Paulo abriu calma e sem com-
pradores. Fechou calmo, com compradorea para entrega em Julho da
IMO. a CrS 79,00, para outubro e dezembro de 1960. a Cr} 79,50, para
marco e maio de 1951. a Crj 80,30. O disponível de al.odio em Sio
Paulo, funcionou firme e Inalterado, continuando nominal o tipo 3. O
mercado de Nova Yoik. fechou estivei, com alia de 1 a 6 pontos.

Subdesenvolvimento como
fator da desarmonia social

— A <x!stêncla na América LatinaI tmbalho. siatema inadequado

países tini um ritmo dc expansão li
nutado e dependerão da demanda do
mercado exterior, com o qual n5o
poderá competir pe!«s condições de
subdesenvolvimento em que se encon-
trani.

obstáculos i livre associação aln-
dical.

Informou o professor Pu.ol que du-
rante a reunião os peritos fizeram
vários recomendações ao Conselho
Inter-Amerlcano Econômico e Social

Im-
\ou-nos sem recursos durante três de economias nacionais desequilibra-1 produtivo da exploração da terra,
metes. O peiso.il ficou sem receber das. dependentes em muitos casos de|péssima d-tnbulç.lo da renda nado-

isàlàrios c devo consiRnar que apesar monocultlvo ou monoproduçio expor- nal entre as várias camada, da po-
[disso os nossos 283 professores, cujos tiveL impedem que os empregadores pulaçlo, Índices de vida infra-huma-
proventos sio em media de 6.000 cru-'Poss3m manter unia polltlcn Salarlollrioi de vários setores demográficos,

ireiros. 11.I0' deixaram de ministrar de niveis altos. Não produzindo para|ío:ta de planejamento e continuldad»'uma aula sequer aos 6.000 alunos dc o consumo interno nacional, ."sses administrativa, instabilidade polltic»
nossas escolas.

Informou o sr. Roberto Daneman
que o sr, Alcibiades Antongini, ex-
presidente do SENAC, está respon-
dendo a inquérito criminal como au-', tor de um alcance de quatro milhões

ide cruzeiros. E" eíla uma da. causas que afetam,d^ OEA no que toca á execuçSo do
1 — Trata-se de crime de responsa-,negativamente o desenvolvimento e programas tendentei a atenuar oa
biHdade pessoal — esclareceu o in- aperfeiçoamento das Relações do Tra-'problemas trabalhistas nos vário»

[terventor, Durante 14 meses o ex-jbalho n» América Latina, declarou à paiies lutino-americanos. tendo em
presidente recebeu 299.OCO cruzeiros'reportagem o economista Elieeu A.;vista ae cousas anteriormente enu-

[mensais para supostos pagamentos a 
'Pujol, 

professor da Universidade Ca- merartos;- Fizeram-*e_igu,lljne_nte_su;
há nomes ficti-ios constantes de unia Itálico do Rio de Janeiro e consultor gestões quanto á maneira mais indi-
folha de salários. Na policia, êle con-'«M Divisão de Estudos e Plancjainen- cada para melhor utilização do» pro-

líessou que entregava o montante tos do SESI. que acaba de regressar gramas de cooperação c assistência
mensal ,i um tal Ferreira, para com- jde Bogotá, onde participou de uma ¦ técnica,

ipra de prestigio poiltico. Um advo- Reunião promovida pela Organização: ;'gado do SENAC acompanha o in-idos Bstadoa Americanos sobre os prin-j ;—•
Iquérlto na Delegacia de Vigilância cipais problenras da política empresa-

e dele me di informações todas ai r:ol.
IscRundas-f eiras.
i Relativamente a novas dispensas; INSATISFAÇÃO E REBELDIA
,de funcionários rebeldes ao trabalho
ou familiares dos antigos dirigentes. Segundo o professor Pujol. outro
Informou o prof. Roberto Daneman fator prejudicial -ao processo dc de-
que o SENAC responde, no momen-|se"°lv'nien'<* econômico e soc,al de-
to, a duas ações de vulto na Justl-1 sencadeado n» América Latina pro-

;ça do Trabalho. vêm do impacto de novas idéias poli-
Por último, o interventor acentuou tlcas e sociais de par com o conheci-

que a sua gestão irá. "no mesmo dia- mento de forma- e níveis dc vida das
Ipasão de moralizar an máximo", ate casses produtoras dc outros países; 130.520. 130.522; 130.534; 130.S5?

o dia 28 dc julho próximo.

EXERCÍCIOS FINDOS"COMUNS"

Proiessos encaminhados ao EGRÍ-
GIO TRIBUNAL DE CONTAS, pela»
relações:

N" 1460. de 13 5 60 — ANO 1954 —
20.946: 68.159: 130.515: 130.517: ....

COMISSÃO MISÍA
BRASIL-VENEZUELA

cimento, restando assim tão sò
mente a sua coibição no sentido
de evitá-las. Removidas, pois, as
causas, cessarão os seus efeitos,
sem quaisquer inconvenientes
para a generalidade".

NOVO MOINHO
EM MINAS
BELO HORIZONTE, (Sucursal)

dc

tes das vendas, com um total de
11.238.057.000 dólares em 1959
contra 9.521.966.000 cm 1958.
Seguiram-se a Standard Oil
(New Jersey) com 8.714.061.000
dólares no ano passado' contra
8.260.856.000 cm 1953 e a Ame-
rican Telephone & Telegraph
com 7.293.997.000 dólares em
1959 contra 6.771.403.000 dóla-
res no ano anterior. Entretanto,
no quarto lugar a Ford 
(5.356.871,000 contra 
4.130.339.000 em 1958) substi-
tuiu a Grcat Atlantic & Pacific

CRESCE COMÉRCIO ALEMÃO COM A ÁFRICA

Instalou-se em Caracas
í Mista Brasil-Venezuela. que deverá
¦ csuicar c propor medidas para as

-' securar íim intercâmbio
1 entre os dois países nos níveis mais

i altos r mais equilibrados

mais desenvolvidos. Isto criou a con- j 130.579; 130.581; 130.591; 130.596; ..
vicção nos povos latino-americanos! 130.610: 130.619; 130.623: 131.433; ,.
de que suas condições de vida, e tra- «2.000; 132.389; 133.473; 134.573; a.
balho podem c devem ser modifica- 190.107; 210.423; 210.432: 210.436; ..
dos. supcrando.se, desta maneira, aa! 211.1!»: 211.199; 211.202; 211.253; ..
artas de depressão. A demora desta: 212.416: 212.422; 212.426; 212.129; ..
solução produz um sentimento per- 212.433; 212.435; 212.436: 213.074: ..
manente de insatisfação e rebeldia: 213.085; 213.461; 213.760; 213.762; .,

, nocivo á harmonia de relações entre 214.641; 215 522: 215.727; 216.479: ..
Comissão, en.preg.idos. [217.468: 217.469: 217.470.

Ng 1461. de 13*5jM — Ano 1949 —
DEFICIÊNCIA DE DIREÇÃO 1120.248 ANO 1954 — 232.032: 232.039;

comercial'.  1235.089. 232,095; 232.097i_232.110: _a_
Os peritos em economia que se-reu-]-23-a482--32.508:. 232,745i: 233.Í971;

ultrapassados pelos fatos .sociais - O'-sinWctto 
^"W-JJ» _."!!cujas'vendas (ainda calculadas)

que, em-todo o, mundo civiIim-; ^.,^ls .£¦£«• SÍS2i_"_5foram de 5.250.000.000 dólares
do vêm demonstrando a utilida-
de prodigiosa das ações ao por-

a montagem, cm Belo Horizonte, de1
um grande moinho que viria abaste- contra 5.094.741 no ano anterior,

possíveis.Inlrarm na Capital colombiana — prós-1 236.013: 236.249: 2.')C.250r236:251T7
,\ reunião entre os representantes,íeguiu o professor Pujol — identili-| 236.255; 236.262; 236.268; 236.335T'brasileiros c venezuelanos transcor^ caiam como outra das causas que: 236.968; 237.146; 237.773; 237.774;

HAMBUPiGO — O comércio^Belga c Ghanai As importações! reu mim ambiente da mais franca dificultam -as relações de trabalho 237.776; 237.780; 237.783; 237.8Í5:
entre a República Federal e a alemãs da África vieram, princi-: simpatia e cordialidade e c de se dentro da empresa o deficiente e.\er-j 237.914; 238.245; 238.734; 239.451;
África incrementou-se, em 11,7To, palmente, da União Sul-Africa-ii esperar que as conversações che- c|cio das funções de direção, em vir- 239.698: 239.797: 239.798; 240.039:
no decorrer do ano passado, se-
gundo informa a Associação Atri-
cana, desta cidade.

ina — 324,7 milhões de marcos! suem rapidamente à conclusão de'tude da falta de programas dc trei-
(14.6%) — e da Nigéria (10,9%). umn formula positiva c de provel-jhamento nesse nivel.
A Federação da Rodésia e do io mútuo, que permita iniciar um Outros fatores apontados pelos pe-

Fnnnantn _ imi-inrtarãn nlpmãfNiãssa, assim C01110 a República' ComCrctO efetivo Clltre os dois pai- ritos segundo o entrevistado: situa-
cresceu em maFs 24^7 milhões dfe Ghana> •* lhc seguiam. (IF) I ses, cm bases equilibradas. |vj0 de desequilíbrio no mercado de
de marcos, atingindo 2.221,6 mi-
lhões. à expotraçSò íoi a 2.221,6
milhões de marcos, tendo cresci-
do 212,1 milhões,

Os países que mais importa-:

240.847: 240.992; 241.021: 241.329;
242.000; 242.179: 243.275; 213.481;
244.407: 234.761.

N" 1462. dc 135 60 — ANO 1954
243.226; 245.232; 246.492; 278.038.

ATOS RELIGIOSOS \.':.\

tador como instrumento dc par-';"1: ->e farinha uma grande parte do maiores lucros"ob lendo como centro de suas ati- D_t_iuoiuu mtLl!a.UV
ticipação do povo nos emereen-
dimentos econômicos".

Frisa que, quanto ao mérito,
o projeto é altamente nocivo aos

' interesses das classes produto-
ras e, de um modo geral, ao in-
terésse público. •

vidades o Estado de Minas Gerais.' .cVÇ,?ni .1959, xom um total cie
O plalio original pretende quo c|n.l ..113.152.00Q dólares. Foi alias
qüenta e um por cento das a..ões da
empresa fiquem em poder dos pani-

Contudo, a American Tclcpho- ram da Alemanha Ocidental fo-' 'ram a União Sul-Africana (29%).

OPINIÃO

íierdores, em vista dc serem estes
os interessados ria qualidade da pro-
ducíio do futuro moinho.

Em, reunião que será realizada
nesta capital e cantará com o com-

"Mi rii-,a fvi-. n nrnfpwnrl f»*«reiiment'Q de panllicadòres de tortoüa dias, lusa, o professor „ pal scr5o a_sentadas as basc_.Miranda Valyerde, . através de pai.a crla So da emprê_a.entrevista a imprensa, focalizou | 0 (.apitai para êsse linl será le.
o problema com autoridade e ar-; va(ltad0 cnt,,e os pal.ificadoi-es cs-
gumentos indestrutíveis a favor, .aUelccidos nos Estados de Minas,
das ações ao portador.- O jiare-s5u Pau_0i Rlo úe Janciro e Guana-
cer também se refere a opinião, bara

_dq_autor_.do_anteprojeto-da-Lei
¦das Sociedades AnónimaSj_que^
ensina: -"Tambémrõ~Fisco, o in-
saciável Fisco, que ainda conti-
nua, no Brasil, com a mentali-
dade colonial — arrecadar e
multar para impedir o desenvol-
vimento econômico do pais —
não é favorável às ações ao por-
tador, qut. facilitam, diz-se, a
fraude."No entanto, o sislsma de co-
branca; do imposto devido nas
fontes pagadoras da renda veio
defender b erário e' prestar-lhe
um_ serviço inestimável. A ale-
gação de que o rendimento do

. titulo ao portador foge :ao im-
posto complementar ou progres-
sivo e prejudica o erário é de
nenhum valo/-. Realmente. Pou-
quíssimas pessoas físicas têm
rendimentos que somados, alcan-
cam a taxa de 28% aplicada aos
dividendos, bonificações ou ou-
tros interesses distribuídos pelasações ao portador. E com esta

formando assim eixo
n-plifiid"pilõtó al.s*ir ,elaborado
xeilllião—a_ser—realizada—-assim—que
regrasse dos Estados Unidos o líder
classisla sr. Danilo .Savassi, presi-
ciente do Sindicato de Panificação
de Minas.

ACORDOS/ ¦ 
V"

COMERCIAIS COM¦¦<
A TCHFCO-ESLOVÁQUIA
Deverão—hegar-ao Rio -de - Janeiro,

no dia 4 de junho próximo, o dr.
Jiri-^Haiek^vice-minist-fõ^doT^Ncfrí^l
cio.i Estrangeiros da Tchcco-Eslb-j
váqui.i; o engenheiro Jaroslav Ko-:
hut, viec-ministro do Comércio Ex-j
terior:. o engenheiro Samuel Tarac,!
coniisário de Construções cia Eslo-
vaquia, o engenheiro Jaiomir Haj-
man. ^'. ., -. '"'¦ i

O ylce-mlnistro do , Comercio E:c

a sc^pnda companhia a ultra
passar o marco rio bilhão de lu-
cros; pois a General Motors, pri-
meira a fazê-lo em 1955, não con-
seguiu repetir a façanha. Éste
ano ficou em segundo lugar na
lista da receita' liquida com ..
873.000.000, seguindo-se a Stan-
dàrd Oil (New Jersey) e a Du
Pont.

Mas os gigantes não foram os
i únicos beneficiados com a
i recuperação de 195,9. Os balan-
i ços anuais: das 3.300 firmas
j mencionadas indicam lucros depjr*' aproximadamente 21,2 bilhões de
dólares, o que representa um au-
mento de 18 por eento sôbrc
1958., Isso elevou os'lucros qua-
se ao recorde dc 1956.' e reflete
não só, os aumentos de vendas
e receitas, como a aplicação dos
métodos de controle dos custos,
adotados durante a retração- de
1957J58. i

As perspectivas dos negócios
no início de 1960 eram das mais
otimistas, c os resultados do pri-

a República Árabe Unida
(15,2%), a Nigéria, o Congo

GOVERNO PAULISTA
IÉÍÜJMíLCQM.1^
PROJETO DE VENDAS
E CONSIGNAÇÕES
SAO PAULO, 20 (Sucursal)

O chefe do. Executivo pau-enorme vantagem para o Fisco:|tel.lor, r,n^iihi;ivn- Kn^iit^cAkfiarAJitllifita1 não RscónflR''siia nrenciina:_o^rfiCOllumento-do-mon.tarittr-dorDclêÊãção tcheca que discutirá com ção diante dos . rumos que to-
imposto se faz no mesmo ano em
que é pago ao acionista, e, inú-
meras vezes, antes mesmo de lhe
ser pago o rendimento".

NAO HA EVASÃO

mam as discussões cm torno da
proposição que transfere a co-
branca do imposto de vendas e
consignações do Estado produtor
para o consumidor. Como se
sabe, êsse projeto tramita na
Câmara Federal, e as bancadas
nordestinas vêm sc arregimen-
tando para obter a sua aprova-

durar!ção. Aquela modificação causará
...(.aproximadamente -uma -semana;-—es-j grandes prejUÍZOS-para SãoPau-

haver, | pehinilo as autoridades brasileiras elo, se aprovada pelo Congresso.

as autoridades brasileiras, compe-
tentes as bases de um novo Acordo
de Comércio c Pagamentos, que
substituirá os Acordos de Comércio
e de Pagamentos de 17 de maio de
1030, já denunciados pelo governo
brasileirp, mas cujas disposições
vèm sendo aplicadas por mtuo en-Por fim, o parecer transcreve, _.. ..,

oportunamente, esta referência da | tendlméntò dás partesDivisão do Imposto dc Renda,] As negociações deverão
contida na "Revista Forense"
vol. 142: "Ressalta hãõ
realmente, evasão do impostoj thècas que o novo instrumento' es-IPor isso mesmo o governador
(de renda), pois que,, por mais, limule áliida mais o intercâmbio-Carvalho Pinto vem-se árticulan-
concentradas que estejam asi comercial entre os\dois paises. queldo no sentido de obter o apoio
aÇÕes ao portador nas mãos dasjjá vem atingindo níveis signilicati-jmaciço da bancada federal pau-cluset mais abastadas, a incl-l vos, i, Jlista, para rejeitar a proposição.

EVARISTO MILER Joaquim da Silva Gomes
AUMENTOU
INTERCÂMBIO,'.*
MUNDIAL EM 1959 ,
HAMBURGO — Com um rno-

vimento de cerca de 208 bilhões
de dólares, excluídos a China
Vermelha e o Bloco Soviético, o
Comércio mundial, em 1959, in-
crementou-se, em relação ao ano
anterior, em 5,2% no que refere
as importações e 6.1%, no que
refere as exportações. As pri-
meiras atingiram um total de
106 bilhões da dólares e as se-
gundas, 102 bilhões.

No decorrer do ano as tendên-
cias passaram por I significativo
incremento: "Nos últimos quatro
meses de,/J959 aç importações
eram em ll%!maiores, e, as ex
portações . erri í 10%, do que no
correspondente período de 1958.
(IF)/

MISSÃO RUSSA
INCENTIVA 0=^™
COMÉRÇÍQ DE CAFÉ
CAMPINAS, l!i — Procedente ds

capital, chegou àl esta cidade, a dele
gação comercial da Rüssia, chefiada¦pelo sr. Sergei Chènchikovsky, di-
rigindo-se logo cm seguida para a
"Granja São—Martinho", percorreu-,
do as suas plantações de cí/Có. A
caravana soviética, interessou-sí
pela plantação do. café, fazendo
perguntas e anotando as respostas e
explicações que lhes eram dadas,

A delegação soviética \ interessou-se
mais pelas- maquinarias, .sendo que
comentavam entre eles, ser precári'-
o estado destas, achandp-se otimista,
quanto à possibilidade de se ven-
der .to Brasil grande quantidade de
tratorejj, -¦-* - \ .'—j

Depois de visitar a granja, a;
delegação visitou o Instituto Agro-
nomlco, sendo recebido pelo diretor
Elias Paiva Netto, tendo os-soviélll
cos saboreado nina xícara de cafe.
a moda brasileira. (Asp.) I

(MISSA DE 7.° DIA)
A família de EVARISTO MHEK convida seus amigos

para assistirem a missa de 7.° dia que será celebrada pela
sua boníssima alma às 11 horas cio dia 23 do corrente no
altar-mór da Igreja da Candelária. Antecipadamente agra-
dece aos que comparecerem ai esse ato de té cristã.

EVARISTO MILEK
(MISSA DE 7." DIA)

Diretores e funcionários da Willys-Overland do Brasil
S. A. convidam os parentes e amigos de EVARISTO MILEK,
Chefe da Seção de Vendas ao Governo, para a missa de
7.° dia que pela sua alma mandam celebrar no dia 23 do
corrente,,segunda-feira, às 11 hs. na Igreja da Candelária.

;'..:.',. :-.v x':' 21686

L^CIANO JOSÉ
DE MACEDO

Anna Maria de Macedo; David Antunes de Oliveira Gui-
marães e esposa; Lúcio de Macedo, esposa e filhas; José Lu-
ciano de Macedo, esposa e filhas; Luiz Gonzaga Tranin Mar-
quês, esposa e filha, agradecem as demonstrações de pesar
recebidas por ocasião do falecimento de seu, querido esposo,
fio, pai, sogro e avô e convidam seus amigos e parentes para
a missa de 7.° dia que, em sufrágio de sua alma, será ceie-
brada, no próximo dia 24 dó corrente, terça-feira, às 9,30
horas, na Igreja da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo,
à Rua 1.° de Marco, pelo que agradecem antecipadamente.

29630

(MISSA DE 7.° DIA)

Clara Maceira Gomes, filha, genro, netos e demais da família,
agradecem sensibilizados a todos que os confortaram no doloroso
transe porque passaram e convidam para a missa do 7.° dia da
seu inesquecível JOAQUIM DA SILVA GOMES, que se reali-
zará segunda-feira, dia 23, às 11 horas, na Igreja de São Fran-
cisco de Paula (Largo de S. Francisco). Desde já agradecem aos.
que comparecerem a êsse ato religioso.

JoaquiSw|te€»BK
(MISSA DE 7.» DIA)

Café Indígena Ltda., seus sócios e auxiliares agradecem as

3emonstrações 
de pesar recebidas por ocasião do falecimento

e seu saudoso sócio e amigo JOAQUIM DA SILVA GOMES, e
convidam seus fregueses, fornecedores e amigos para a missa
de 7.° dia que, por sua alma, será celebrada segunda-feira,
dia 23, às 11 horas, na Igreja de S. Francisco de Paula, anteci-
pando seus agradecimentos aos que comparecerem.a êsse ato
religioso. 35479

Carlos Octavio de Menezes^
Eudoxin de Souza Menezes, Pedro Antônio de ^Mene-

zes senhora e filhos e Luiza Menezes, cumprem o dolo- ,
roso dever de comunicar o falecimento de seu.esposo,, pai,;,
sogro ^ avo^-rjCARLOS OCTAVIO DE MENEZES — • ;
convidam para o sepulfaliichtõ àrlO horaif daGapela Real^
Grandeza para o cemitério São João Batista. 28371'-

Nossa Senhora do Parfo
ARrnd-ce-se uma

uma devota. graça alcançada
1923

A Frei Fabiano de Cristo
Agradeço — Zélia

50277

A N. S. da Conceição Imaculada
1GNEZ agradece a gra.a alcançada.

16643

CONFERÊNCIA
NUCLEAR NA SUÍÇA ;;
GENEBRA, 20 — Checaram

hoje a esta cidade sir Michael
Whisht e James Sadsworth, che*
íes das delegações britânica è
americana,- respecüvaméntea-^à^
conferência nuclear. Acrcdita-sé
que as sessões da conferência rei
começarão ria próxima semana.
(FP.)

\
/
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CORREIO DA MANHA, Sibado, 21 de Maio de 1000

COM
CÂMBIO

ii ft
OFICIAL

O mercado de câmbio oficial abriuontem, em condlçóei eitáveli, o Ban-
co do Draill, p*r« cobr»nçai venci-d«i em ger»i, pRr« r«m((MI , quo,.utorliada. declarou vender libra» á
m.imP2Í? •n,rew pron,,, « Cr$UM, dólire* n Cr? 18.02, coroai dl-

fl™ 
• P"°« urugualoi a Cri

d» exportação . Cr? 51,3317 *óbre

Siníi .;1MÍ '.flbre Dl"»'norca, * CrS

Techou lnalter«do,

O Banca do Brasil «fixou a* teguln-
lei taxan

Dólar
t-Ibra ,i
Ura
Peto uruguaio
Franco franco* '.. 

.,
frranco iuIço
Marco
Coroa dlnnmarqueia .
Coroa tclicca
Escudo  0,0022
Franco belga.. ,, ,, 0,3700
Coroa tueca  3,0301
Florlm  J.0193
Shllllng  0,7270

C í O , li C O il
BOLSA DE VALORES

KM 20 DK MAIO Ul: ISSO
fITVLOS NKOOIIAUOB VALOR RM CRUZEIROS
«•"» 18, «34,163,00

13

Vend
18,02

, 93,1122
, 0,0309

1,6626
3.B397
4.3801)
4,9380
2,7403
2,0278

Comp
18,36
91,9347
0,0203
1,0003
3,7430
4.2483
4,4027
2,6338
2,9900
0,6408
0,3082
3,3400
4.8091
0,7031

tSPtCU

«£. Afl|ARA S1NDICMédias cambiais fixada* em 18 de maio
L
1060

PAISES
MERCADOS

América do Norte — Dól»rAUminh» — Marco 
ArgenUn» - Pêio .!"!Aiutrl* - schlllng ..!!!!!_!Bélgica — Franco belga Canadá _ Dól»r ,Chile — Peso ,'Dinamarca — Coroa ,....'! 

'"""'"
Eipmh* _ petet* I..'.'!..".'"'Fr»nç» - Fr«nco
£»nç» - N. Franco ....Holanda _ Florlm .;....
irá».r. Llbr\: :
Paragu»! _ Guarani ,. ..!..!•..'..Portug*! _ acudo 
Suéd» - Coro»  ...Suiç» - Franco !_!!!!.Uruguai — Peso ........Venezuela - Bolívar .."
Jamaica — Libra 
Islândia — Libra ....Norucg* — coro» .!.!"!.'".!!~f!c,uOcidental Francesa - Franco .Colômbia — peso

Oflclij Uvre Moeda*

10,92
4,5389

0,3797

2,7380

5.0105
53,0574

180.03
44,70

2.20
7,21
3.34

194,50

25,75

38,10
40,44

521,65
0,3006

6,54
30.10
43,38
16,3710

188.84
48,37
2,27

0,10

3,15
0.3920

330,00
0,3102
1,60
6,68

35,00
44,00
16.50

• 55,00

TÍTULOS PRIVADOS

AÇÕES DE MANCOS-

Draill 
Lavoura de Minai Gerali, ord.
Idem, pref
Moreira Sallei 
Santa Cruz 

COMPANHIAS:

ord,

BONIFICAÇÕES
V-f-I* d» Bonlflcacóei afixadas pelo Banco do Brasil, d* teórdo con¦ Initruçlo d» SUMOC n.» 185 d» 29/6/1959.

MOEDAS 1» Citegorla 2» C»tegorI»

Dólar «,,, „, .,
SSí; convtnl° ":::::::::::: ":?í S5Í
ífes°'::::::::::::::::::::::: "«£ sas
rSÍSS «f,.J,° ".'809 13.6691Coroa sueca 1U489 J
yioí-im ".'238 19.4381
Víaneo v»;.;*::::::::::::::::::::::: •« %m
Franco belga TÍ523 ",%&
AÍrs?ra.adlnamarqUe6a «8 0.13M
AUÍ,rla 2,2169 3,1400

Câmbio no estrangeiro
NOVA YORK, 20.
ABERTURA - Nova York tôbreMontreal Uvre por $ 1.0155 comp.» 1.0158 vend. Rio de Janeiro 11-vre por Cr$ 0.53 comp. e 0.54 vend.Buenoi Alrct livre por P. 1.20comp. e 1.21 vend. Montevidéu li-vre por P. 8.62 comp. e 8.87 vend.Berna por F. 23.16 comp. e 23.17__snd___6tocolmo Uvre por Kr. 19.33comp. e 19.3TvènarMadrid-taxaTnó-

dia por P. 1.67 vend. Lisboa livre porEac. 3.49 comp. e 3.50 vend. Amster-dam livre por Gr. 26.52 comp. e 26.53vend. Londres oficial por £ 2.8066comp. e 2.8069 vend. Paris livre porF. 20.40 comp. e 20.41 vend. Bél-
£ica livre por F. 2.0060 comp. e2.0070 vend. Alemanha Ocidental porM. 23.98 comp. e 23.99 vend.

NOVA YORK, 20.
FECHAMENTO - Nov* York «obre:

Montreal livre por ? 1.0144 comp.
• 1.0147 vend. Rio de Janeiro li-vre por Cr? 0,53 comp. e 0.54 vend.
Buenos Aire* Uvre por P. 1.20 comp
e 1.21 vend. Montevidéu Uvre porP. 8.62 comp. e 8.87 vend. Berna
livre por F. 23.16 comp. e 23.17
vend. Estocolmo livre por Kr. 19.33
comp. e 19.34 vend. Madrid taxa mé-
dia por P. 1.67 vend. Lisboa Uvre porEsc. 3.43 comp. e 3.50 vend. Amster-

"COLONIAL"

Companhia Nacional de Seguros
Gerais

Assembléia, Geral Extraordinária
São convocados os senhores Aclonls-"tas 

dft~"COLONIAL", Companhla_Naj
cional de Seguros Gerais, para uma
Assembléia Geral Extraordinária a rea-
llzar-se no dia 31 do corrente, às 10
hora», na sede social, na Rua do Ro-
sárlo, n°. 69, nesta cidade, a fim de
deliberar «obre a proposta da Direto-
ria no sentido de ser tornada sem
efeito a deliberação da Assembléia Ge-
ral .Extraordinária realizada em 20 de
abril de 1960, que autorizou a reforma
dos Estatutos e o aumento do capital
social com a Incorporação de Lucros
em Reserva, nos termos da Lei n°. ..
3.470, de 28 de novembro de 1958.

A proposta d» Diretoria, bem como
o parecer dó Conselho Fiscal, estilo à
disposição dos senhores Acionistas.

Conforme o disposto no art. 21 dos
Estatutos, ficam suspensas, a partir
desta, data, os transferências de ações.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1960.
COLONIAL — CIA. NACIONAL DE

SEGUROS GERAIS. 17595

COMPANHIA NACIONAL DE
NAVEGAÇÃO COSTEIRA

Autarquia Federal
Concorrência pública para for-
necimento de Massames, Ferra-
gens, Papelaria, Material Elé-

tricô, Tecidos, etc.
_jÇhama-seaatenção dos interessa-
doB para o edltardiTcõricorrêncla-pú-
blica n°. 9, para fornecimento de mos-
¦ames, ferragens, papelaria, material
elétrico, tecidos, etc, publicado"Diário Oficial" do Estado — Farte I,
a págln» n». 2.871, na edlç&o' do dia
13 de maio de 1960.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1900.
JUCELYN ESTEVES DINIZ — Che-

í* do Gabinete da Superintendência.
29601

dam Uvre por Gr. 26.52 comp. e 26.53vend. Londres oficial por £ 2.8053
comp. e 2.8056 vend. Paris Uvre porF. 20.40 comp. e 20.41 vend. Bêl-
gica Uvre por F. 2.0060 comp. e
2.0070 vend. Alemanha Ocidental porM. 23.98 comp. e 23.89 vend.

LONDRES, 20.
ABERTURA — Londres à vista

sóbre — Nova York por £ 2.8069
comp. e 2.8072 vend. Alemanha Ocl-
dental por M'. 11.7050 comp. e 11.7070
vend. Amsterdam por F. 10.5815
comp—e-10.5835-vend._Bruxelas por
F. 139.900 comp. e 139.93CT~vêiv~
Roma por L. 1.74230 comp. e 1.74260
vend. Paris por F. 13.7600 comp.
13.7620 vend. Copenhague por Kr.
19.3820 comp. e 19.3845 vend. Esto-
colmo por Kr. 14.3175 comp. e 14.5179
vend. Canadá por ? 2.7655 comp
e 2.75S>5 vend. Oslo por Kr. 20.0175
comp. e 20.0200 vend. Lisboa por Es-
cudo 80.20 comp. c 80.30 vend. Berna
por F. '12,1300 comp. e 12.1323 vend
Montevidéu por P. 31.75 comp. 1
32.25 vend. Buenos Aires por P.
231.25 comp. e 232.75 vend. Rio de
Janeiro por Cr? 503.00 comp. e 518.00
vend. Praga por Kr. 20.00 comp. 1
20.25 vend. Madrid oficial por P
169.35 vend. Viena por Sh. 73.09
comp. e 73.12 vend.

LONDRES, 20.
FECHAMENTO — Londres â vista

sóbre — Nova York por £ 2.8064
comp. e 2.8066 vend. Alemanha Oci
dental por M. 11.7020 comp. e 11.7040
vend. Amsterdam por F. 10.5805
comp. e 10.5825 vend. Bruxelas porF. 139.880 comp. e 139.920 vend.
Roma por L. 1.74170 comp. e 1.74200
vend. Paris por F. 13.7940 comp. e
13.7560 vend. Copenhague por Kr.
19.3845 comp. e 19.3865 vend. Esto-
colmo por Kr. 14.5135 comp. e 14.5155
vend. Canadá por $ 2.7630 comp

2.7640-vend_Osla-par_Kr.-20,9159
comp. e 20.0175 vend." Lisboa por Es-
cudo BC.2? comp. e 80.30 vend. Berna
por E.__ 12.1140 comp. e 12.1160 vend.
Montevidéu" por~~P—31.-75-comp e
32.25 vend. Buenos Aires por P.
231.25 comp. e 232.75 vend. Rio de
Janeiro por Cr$ 503.00 comp. e 518.00

Arno, pref.
C. Brahma,
Idem
C. Brahma, pref .....,.,,'.'.'..','.,',
S. A. Comércio e Indústria RebclióLourenço, nom
Idem, porl
D. Santos, pt
Ferro Brasileiro ..,',..!Lojat Amerlconoi '..'.'"Mesbla, pt
Mineira de Cimento Portland 

'.'.'.'...
B. Mineira, ant., exi d. — c/ div...Idem, Idem novas 
Idem, idem novls
Idem, idem bonlflc .'....
M.inncsmann, preíVale R. Doce, pt
Wllly* Ov., ord
Idem 
Idem (

DEBÊNTURES:

Petrobrás Cri 200.00 
Idem Cr| 1.000,00 
Idem 
Idem 

LETRAS HIPOTECÁRIAS!

Bco. Prefeitura 

LETRAS DE CAMBIO:

Cr$ 2.900.OOO — Flnasa — 210 dias....
CrS 2.700.00O — Flnasa — 240 dias..-.
Cr: 2.800.000 — Flnasa — 270 dias..
CrS 2.500.000 — Finasa — 300 dias..
CrS 2.500.000 — Flnasa — 330 dias..
Cr» 2.500.000 — Flnasa — 360 dias..
CrS 1.500.000 — Flnasa — 390 dias..
CrS 1.900.000 — Flnasa — 420 dias..
CrS 1.500.000 — Flnasa — 450 dias..
CrS 1.300.000 — Fln»sa — 480 dias..
CrS 2.500.000 — Flnasa — 810 dias..
CrS 2.500.000 — flnasa — 540 dias..

ALVARÁS:

NKdOCIOH OFERTAS

Qllant, Preço Vanda | Compra

073
230
230
400

0.300

10
400
175
300

282
243

. 90
314

91
137

1.770
383
73
40
80

0

600
IM
50

1
251
110
38

100

Aç. do Bco. do Brasil 
Aç. da Brasil - Cia. Nac. Seg. Gerais
D. Santos, nom
Cia. Geral de Melhoramentos do Ma
ranhão

Mesbla, nom

TÍTULOS 1'OBLIC'JS

UNIÃO:

D. Emis., nom ,
Idem, port
Idem, Caut. Pecuárias, c/ 3 S. V,
Idem 
Idem 
Reajustamento 

OBRIGAÇÕES:

Grau III, 6 %. de CrS 1.000,00
Idem, Cr? 5.000,00 

ESTADUAIS:

Minas 1934 pt. 1» série ..
Idem 
Idem 2* série 
Idem 3* série 
Idem 
Rod. E. Rio 
São Paulo, uniformizadas

MUNICIPAIS:

Lei 820, Flano A
Idem 
Idem, Flano B ...

729
34

315

4
77

Cri

1.050
291)
290
359
200

1.030
692
699
«92

500
SOO

1.575
1.790
3.200

245
3.620
3.300
3.280
3.270
3.230
2.610
2.f .0

120
122
123

180
900
905
910

580

90.08
88.67
87,25
85,83
84,42•13,00
81.58
80,17
78.75
77,33
75,92
74,50

1.053
350

1.555

100
231

Cri

1.050
200

333

1.030

700
694

1.300
1.800

250

3.350

2.600
2.050

123

905

590

Cri

1.020
280

200

1.040

790
692

1.580
1.790
3.200

247

3.300

2.500
2.900

120

SOO

580

1.580.00

1.100,00

,570,00
900.00

D30.O0
150 tr

200,00

75 515 550
114 7S0 790
.228 825 —
573 840 —
169 845 —
15 790 790

ê

53 780 800
23 3.960 4.000

I

28
8

333
63

127
1.108

200

105
110
104
105
108
320
840

620
622
610

110
106

110
350
850

622
605

515
780

780
3.960

O M I A
Crédito Comercial

nrd, port 1,360,00 j.jso.o.
Can d» üorracha 8'A - 1.00000ilcm mi SOUI* Cm;
l>ort 3,430,00 3,400,00

Cimento Aralrt ,, ,, — 3,000,011
lil 111 (direltoi) ,, ,, 1,630,00 1,612,00
Clminto Portland !¦»•

"Ho.. ..  180,00 15001
Comércio, Indúitrl* u

Rcpreieataçóei,. ,, - l.ooo.W
Conitrutora Gover-
nador  — í.ooo.ou

Comlrutor* Simpiln, 1.100,00
Cnnit. Civalranll

Junqueira 2 000 00
Concreto Redimix, ,, - 630,00
Cobraill 1.800,00 —
Pirtei beneficiar.*!,. 33no
Docn Snnln», port.. 1.300,00 1.360.00
Docn Santo», nom
Dunlop
Dlttrlbuldora de Co-

mettlvcli Dlico. .
Doc.it da Bahia. ti. m
Emp. de Aguai São
Lourenço  250,00

Elrtrnni.it Ind Elé-
_ «rica _ 1.500,00
Editora Civilização
Briilleln — 250,00

Editora Labor  800,00 -
Empreend. e Part.

Ind. e Comerclrl» S.
A. (Epic)  500,00 400.00

ferro Brasileiro, no-
vai

rerragent P « r e I r *
Araújo 8,'A

força e Luz d* Ml-
nn Genli

F. • Luz de Niterói.
Fies e Cibo* Pliitlco*
Fórç* • Luz do Pa-
r*ná

Fab. Naclcnal de Mo-
torci, ord

rflrça e Luz de Cata-
guazes • Leopoldl-
na, ord

Fórç* e Luz Nordcs-
te ''o Brasil

Fab. .estruturas Me-
tállcot "Killiiicl.il'. 2.095.00 2.092.00

Crítica Uruguai, nom - 1.950.00
Fiat Lux, Fósforo* de

Segurança 1.400.00
Ko.mot Engenharia,
pref

Lab. Silva Araújo
Itoussel

Lista Telefônicas Bra-
iiteira*

Locadora 1 de Màqul-
nas "Loma".. .. .,

Line Material do Bra-
li! 2.500.00 2.000.00

Lojas Americanas. .,
Gullver S/A
Gavca S/A, Veiculo»

e Maquinai
Harkson, Ind e Com..

Klbon, ord
Idem, pret
Hotéis Palico
Hidrelétrica do São
Francisco

Industrial Sul Ml
nelra  210.00

Industrial Cataguazci
Imobiliária Sta. Cruz,
nom 1.100,00

Ind. e Com Vitronac 1.000.00
Itablra Ind. Nac. Ce-
rámtca  2.000,00

Ind. Brasileira de
Ref. Óleos (Ibrol). 1.000,00

Lavanderia doa Hotéis
e Similares  300,00

Mecânica Pesada. . . 1.050,00
Moinho Fluminense . 1.000,00
Marvin S/A -
Martins Ferreira.. .. 700,00
Manufat Brinquedos

Estréia, pref — 1.000,00
Mercantil Ingá S/A.. 1.200.00
Mesbla S/A  250,00
Idem, novas  245,00
Norbrasa Metalurgl-

ca, ord  .. ..
Nacional de Óleo de
Ltnbaça  215,00

Idem, direitos  22.00

E FINANÇAS

1.800,00 1.790,00

600,00

360,00 330,00
143.00
1.300.00

110.00 303,00

200.00

100.00

200.00

400.000tiy Club  -
Teresópollt Uolf Club 20 000,00
fourlng Club do nio

du Janeiro  — IOO.000
Hiiiniii.-iitr r, c . — 11,000
V.uin Club do nio

d* Janeiro  1M.000

Mercadorias
CAFÉ

Fraro r com 01 preçot rm baixa.
415,00

.. .. 445.00

.. .. 435.00

.. .. 425,00

.. ., 419,00
,, .. 403.00

393.00
EiUdo de Mini*

 41.00
 51,95

42,00
funrlonou

Tipo 2
Tipo 3 
Tipo 4 
Tipo 3 
Tipo 6 
Tipo 7 
Tipo 6 

PAUTA - Preço:
Gerali:

Cifé comum
Café fino 

Estado do Illo:
Café comum 

Café * termo — Nlo
onlrm.

EM SANTOS
SANTOS, 20.

PoilçAo — Colma.
Disponível, tipo 4 por 16 qui-

los, Estilo Santos, Cr?
Tino 4, por 16 quilos, citllo

Santoi Rlado, Cr
Tipo 4, por 10 qulloi — tem

detcrlção 
Embarques 
Entradas 
Existência  1.968.835

Saíram 46.104 laças, tendo 35.310

Ètir.-i 
os Estndoi Unidos; 10.144 par» ¦

uropa e 750 para o Canadá,
A TtKMO
Contrato D

516,30

505.00

48(1.30
6.633

16.383

106
105

108
320
840

620
600

30.00

l.*>0,00

300.0U

1.900,00

3.200.00
900,06

1.100,00

300,00
200,00 190,00

1.100,00

1.000.00 -

200.00

750,00
240.00
ooooí

247,00
210,00

275,00

200,00
16,00

OFERTAS
Vend Com,

Cr| Cr?

550,00
550,00

790,00
745,00
740,00

840,00

515,00
513,00

780,00
740,00

705,00
825,00

oficial por P
por Sh. 73.08

(P) — 232.40,
& vista por 100

(P) — 8.285.00.
(P) — 8.290.00

"BORBOREMA"

Companhia de Seguros
Gerais

Assembléia Geral Extraordinária
Sáo convocados os.senhores Aclonls-

taa da "BORBOREMA", Companhia
de Seguros Gerais, para uma Assem-
bléla Geral Extraordinária a realizar-
se no dl» 31 do corrente às 11 h., na
sede social, na Rua do Rosário, n°. 69,
nesta cidade, a fim de deliberar sObre
a proposta da Diretoria no sentido de
ser tornada sem efeito a deliberação
da Assembléia Geral Extraordinária
realizada em 20 dt abril de 1960, que
autorizou a reforma dos Estatutos e
o aumento do capital social eom a In-
corporação de Lucros em Reserva, nos
termos da Lei n°. 3.470, de 28 de no-
vembro de 1958.

A proposta da Diretoria, bem como
o parecer do Conselho Fiscal, estão à
disposição dos senhores Aclonl.tas.__

Conforme o disposto no art. 21 dos
Estatutos, ficam suspensas, a partir
desta data, as transferências da ações.

Rio do Janeiro, 20 do maio dc 1960.
BORBOREMA — COMPANHIA DE

3EGUR03 GERAIS. 17596

vend. Praga pol Kr. 20.00 comp. e
20.25 vend. Madrid " ' "
169.70 vend. Viena
comp. e 73.10 vend.

BUENOS AIRES,' 20.
Fechamento:
Sóbre Londres á vista por £t

Taxa de compra (P) — 232.31,
Taxa de venda

Sóbre Nova York
dólares: N ¦
Taxa de compra
Taxa de venda

MONTEVIDÉU, 20.
Fechamento:
Sóbre Londres à vista por £:

Taxa de compra (P) — 31.95.
Taxa de venda (P) — 32.15.

Sóbre Nova York â vista por 100
dólares:
Taxa de compra (P) — 1.142.00
Taxa de venda (P) — 1.144.00

Stock Exchange—
de Londres

LONDRES, 20.
Compradores:
Títulos diversos:

Bank of London & South
América  2.6.2

Cables & Wlreles» Ltd. or-
dinárias  0.15.4

Occan'/ Wilson Se Co. (Hol-
dlng), ordinária*  0.7.8

ImpenaL- Chemical Indus-
trlesTord rrnri 248 JI

XlOYd^sBank Ltd. ("A
SharesTTTrrrrí .-rnrr. r...—_S J.9.

Rio Flour MUI* & Gran»-
rles, Ltd. r.v..... 1.13.6

São Paulo Rallway, Co. Ltd,

Apólice» da União:
Uniformizadas, 5 %..
D. Emis., nom., 5 To
Div. Emissões CrS

1.000,00, 1 %, port.
Idem, antigas. ....
Idem. cautelas
Obras do Porto, 5 %
Pecuárias c/ 5 sem.
Reajustamento Econ.

de CrS 1.000,00, 9 %
port  790,00

Trat— ela Boltvla 3-<& —-
Obrigações:

Reaparelhamento Eco-
nómlco Cr$ 1.000,00 660,00

Grau_l,J_%, s/ lmp. 800,00
Grau 1, c/ impTTTT. 800,00
Ferroviárias —
Emp. 1939, 7 % .. .. —

Grau lu (Guerra)
6 %:

De CrS 1.000,00 ., .. 800,00 780,00
De Cr? 5.000,00 .. .. 4.000,00 3.960,00

Letras do Tesouro
Nacional 1

Cr? 1.000,00, 8 1/2 %
a.a. (180 dias).. ..
Estaduais:

Energia e Transporte,
1» série

Energia e Transporte,
2» aêrle

Est. do Rio Grand*
do Sul, r.od

Minas, Cr? 1.000,00,
9 %, ant., nom. ..

Idem. 7 
Idem, decreto 1.177..
Idem, Popular, 5 %
Minas, de Cr? 200,00,

5 %, port., 1» *érie
Idem, 2» série ,. ..
Idem.j 3a série .. .,
Paraná, 7 
Pernambuco, 8 % ..
Recup, Econômica, I»
tMe

Recup. Econômica, 2»
•érle.. ..' 

Recup. Econômica, de
Cr? 1.000,00, 7 %,
port., 3» série.. ..

Rio Grande, Rodo-
viários 

Rio, 1.000,00, 8 % ..
Rio - Rodoviárias de

Cr? 
'600,00.—8""%-vr

Rio Elet., 3.» série ..
43ão—Eaulc___de____l!

200,00, 5 %, port
Idem,JL%,_junlflcadas

(açfie* de 10/.), «x-Capita-
lisatlori

City . of Sfio Paulo Impro-
vementa and Freehold ...
Titulo* estrangeiros:

Consols., 2 1/2.% 
Emp. de Guerra Britânico,

2 1/2 %, 1927/47
Shell Transport Trading ...
Royal Dutch Petroleum ...

0.1.3

0.8.9

46.15.0

62.0.0
7.5.3

13.18.9

30O.00

795,00
770;00
780,00
770,00

- 985,00

625,00 520,01

523,00 520,00

- 820.00

Crédito Pessoal, pref.
Crédito Pessoal, ord.
Crédito Real de Ml-
nas

Direito* de ação..

115,00
115,00

110,00

105.00
105,00

350,00
90.00

Irmãos Guimarães ..3.200,00 2.200,00
Industrial Brasileiro.
ImoblUárlo e Comer-

- 35,00

1.500.00
270.00

290,00

240.00

280,00
230,00

330,00

310,00
110,00 —

390,00 275,00

350,00

323,00

400,00
500,00
570,00
240,00

110,00
106,00
110,00
800,00

20,00

330,00
460.00
560,00

106,00
105,00
106,00

18,00

970,00 950,00

970,00 950,00

970,00 950,00

480,00
820,00
450.00

350,00 320,00
500,00 450,00

175,00 11
750.00

I0JJ0
740,00

dal
Lar Brasileiro
Lavoura de Mina*
Gerais, __ord—., ..—.—
Idem, pref
Lowndes S.  190,00 —
Moscoso Castro ....' —
Idem, port. .. .. .. —
Moreira SaUés .. ., 355,00
Mauá S. A.  200,00
Mercantil do Rio d*
Janeiro  350,00

Mercantil da Metrô-
pole.. _.._.. ...- .. 'IBOiOO"

Nacional de Minas .. 300,00 280,00
Nacional de Descon-
;ítos _ 200.00
Nacional do Rio de

Janeiro .. ,, .. .. 100,00
OUveira Roxo ....•jperaçóe* Mercantis.
Prefeitura do D. Fe-
deral

Prerlbl do Rio de Ja-
nelro

fo... ';uê* do Brasil,
nom

Português, port... ..
Idem direitos a açóga
Regional ..  120.00
Ribeiro Junqueira .. —
Real Unido  —
Sotto Maior  —
Santa Cruz  —

Cl*, de Seguro*:
Argo* Flumlnewe .. — 6.500,00
Confiança  250,00 240,00
Internacional  — 1.500,00
Itatiaya..  800,00 500,00
Lóide Sul Americano — 450,00
Mundial '. — 1.300,00
Previdente  — 2.000,00
Rio d» Janeiro (Ge-

rals) .. .... .... _ 500,00
Sul América (Vida) .1.800,00 1.500,00
Guanabara
União dos Propriet&
rios
Cia. de Tecidos:

América Fabril .. ,,
Brasil Industrial.. .,
Corcovado
Confiança Industrial.
ComotOir—,—.. ..—n
Dona Izabel ,'
Maracanã .. .. .. ..
Nova América,

200,00 180,00

7.500,00
190.00 -

1.0OO.OO

Idem, uniformizadas. 850,00—840Í0Ò
São-Paulo, 40 Cente^

nário,.  
470,00 460;oO

EDIFÍCIO'CHOPIN-PRELÚDIO-BAIAOA"
Av. Atlântica, n°. 1.782
Y—CONVOCAÇÃO-^

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convidados os Senhores Co-

Proprietários, que possuem dutos ou
lnstalaçóes de Ar-Condlclonado, a se
reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordlnárla, a realizar-se no dia 31
de maio de 1960, ás 20,30 horas; caso
não haja número legal, fica desde Já
marcada a 2a. convocação pára ás 21
horas do mesmo dia, quando as decl-
soes poderão ser tomadas com qual-
quer número de presentes:

Será a seguinte a Ordem do Dia:
AR-CONDICIONADO — Aceitação

ou não dos Estudos feitos pela Co-
missão Encarregada.

A referida Assembléia será realizada
no pfóprlcrEdtflclOr Av. Atlântlcft_n^
1.782 — Apartamento 401, gentllmen-
te cedido pelo aeu proprietário.

Atenciosamente.
DR. ÁLVARO BARCELLOS SANT'-

ANNA — Sindico. 28259

195,00

177,00

135,00
175,00
605,00
622,00
605,00

190,00
195,00
175,00
190,00
130,00
170,00
600,00
620,00
600,00

Municipal* i
Dec. 1.535, 8 % .. ..
Dec. 2.097, 7 % .. ..
Dec. 1.948, 7 % .. ..
Dee. 1.550, 7 % „ ..
Emp. 1917, port
Dec. J.931, port
Lei 800, 5 %, port..
Lei 820, Plano A ..
Lei 820, Piano B ..
Niterói, Cr$ 600,00,

port., 5 % .. .. .."
Niterói, Cr? 200,00,

8 %, port ,
Pref. Duque de Ca-
xlas

Nova Friburgo .. ..
Pref. de Petrópolis..
Pref. de Belo Hori-

zõnter-Cr? 1.000,00;-
Pref. Juiz de Fora..

Bancos (Ações) i
Americano de Crédito
Aliança do Rio de
Janeiro

Andrade Arnaud.. .,
Bahia, nom ,-'. 230,00
Boavista S. 1.600,00 1.570,00
Borges S/A  890,00 —
Brasil S/A 1.050,00 1.020,00
Comércio S/A, nom. 310,00 300,00
Comércio, port  312,00
Com. e Ind. de Minas
Gerair,  420,00

Comercial e Industrial —
do Brasil  271,00

Comercial e Agrícola
do Brasil. _

Da Capital  —
Comércio_de J2afê .. —
Cidade do Rio dèTJài ~
nelro _ 230,00

Casa Bancária "A
Compensadora". ., 1.000,00 —

Crédito Mercantil. .. 310,00 -=_==

="" 50,00

60,00

900,00
180,00
600,00

""--¦— 240,00
300,00 -

150,00 — -

326,00
360,00

5,00

250,00
1.000,00
1.000,00

200,00

Organizações Ruf. ., 1.540,00 1.520,00
Oscar Rudge de Pa-
péii  201.00 199,00

Obras Industrial* ord. — 2.450,0b
Idem, pref. .. .... — 2.400,00
Printex Importadora,
pref — 4.070,00

Pneu* General, pret. 850,00 800,00
Pneus General, ord.. 900,00 —
Paulista de Fórç* e
Luz  340,00 —

Petróleo Brasileiro S.
A., Petrobrás, pref.

Petróleo da Amazô-
nla

Parafuso* Santa Rosa
Palheta - fnd, e Com.

Cafés Finos
Ref. Petróleo União,
preí 5.000,00

Idem, ord 5.000,00
Refinaria de Mangul-
nho* — 2.300,00

Rádio Record (São
Paulo) 8.000.00 6.000,00

Refrigerante* do BrasU
S/A ord — 1.200.0C

Sanson—Vasconcelos,,—900,00
Sid. Nacional, ex/dlv. 290,00
Sid. Belgo Mineira . 5.200,00 5.000,00
Idem, ant., ex/ dir. 3.350,00 3.300,00
Idem, novas, ax-dlre!
tos — 3.250,00

Idem, novíssimas. .. 3.290,00 3.250,00
Idem, bonlflcadas. .. 3.300.00 3.250,00
Slder. Mannesmann,

ord... .. .. .. .. 2^610,00 2.600,00
Slder. Mannesmann,
pref 2.600,00 2.300,00

Sul Mineira Elctrici
tador, ord  132,00

Idem, Pref  108,00
Sulam • Ind. e Com.

Matéria Prima S/A 10.000.00
Suerdlck • Charutos

e Clgarrilhas 1.100,00
S. A. Marwin .. .. 220,00
São Cirllo de Ad. e

Participações .. ..13.800,00
Seda Moderna S/A .. 1.000,00
São Paulo Alparga-
ta* —

Tel. de Minas Gerais,
ord.  200,00

Idem, pref  190,00
Terras e Colonização 10,00
Telef. Catarinense ..20.000,00
Ultragás, pref, .. A
Usina Nac. de Ind.
Químicas  201,00

Usinas Nacional* —
(açúcar)  900,00

Unidos S/A - Imob.
de Ad. e Serv. Pú-
bUcos .. .. .. .. 8.500,00 4.800,00

Ueábrol S/A • Im-
portações r., 1.300,00 1.200.0C

Sofá Cama Drago S/A 1.200.00

MESES
Maio, 1960. . .
Julho. 1960.
Setembro, 1960 .
Dezembro, 1060,
Janeiro, 1001 . .
Março, 1961

Abcrl.
444,00
441,90
443.90
445.90
445,90
445.90

Fech.
444,00
443.90
445.00
445,00
445,90
445,90

m ¦ -2 IniI t||W PU
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INAUGURADA A 14.» FILIAL DAS CASAS OLGA, EM
MADUREIRA — O populoso subúrbio de Madurelra,
conta agora com uma Casa Olga, Inaugurada nos primei-
ros dias deste mês na rua Carvalho de Souza, 300. Aquela
periferia que concentra centenas de milhares de habl-
tantes, tem agora a servi-los, uma casa especializada ent
meias para homens, senhoras e crianças, com modelos
para o mais exigente gosto. Na foto, entre convidados
ao ato inaugural, os sócios da Organização, srs. dr. Mo-

zart Amaral e Braz Ferranti:

Fech,
544.00
558,00
572,00
575,00
577,00
580.00

no

Dezembro 1960
Março, 1061. .
Maio, 1961

250,00

500.00

260,00
115,00

230,00
200,00 -
300,00 -—-

1.300,00
1.000,00

500,00 450.00
650,00

269,00

200.00
80,00

200,00

. nom. 800,00
Idem, part  800,00
Petropolltana.-. —.—rr—145,00™
Progresso Industrial. — 240,00
Idem, nom. ., .. .. .240,00 235,00
São Pedro de Alcãn-

tara, nom. .. .. .. 190,00 150,00
Siqueira Jorge .. .. 1.000,00
Têxtil Othon Bezerra

deMeUo.pt ., — 1.500,00
Trltana, port 10.000,00 —

Cias. Diversas:
Arno S/A, pref 1.050,00 1.040,00
Idem, direitos ações. 4,00
A Exposição Moda*. .

S/A, pref... L ., — 700,00A SeniaçSo Moda», —
.Preí  _. 1.000,00
Agro Pecuária Santa

. Helena .. .. .. .'.
Asberit S/A
Auxiliar de Viação •
Obra*..

Idem, pref
Auto-Modêlo .. T. ..
Aços Esp, ciais Itablra
Armazéns Gerais Flu>
i minense
Bayer do Brasil.. ..

Diamanti-

130,00

400,00

Posição — Na nbertura, paralisada;no fechamento, paralisada.
Contrato C

MESES Abert
Maio, 1900  544,00
Julho. 1960 .... 538.00
Setembro. 1960 . . . 572,00
Dezembro, 1930. . . 575,00
Janeiro, 1961 577,00
Março. 1961 .... 580.00

Posição — Na abertura, calma
fechamento, paralisado.

CONTRATO NOVO "B
NOVA YORK. 20.

MESES Abert. Fech.
Maio, 1960 . . 38.10/38,13 37,95/38.00
Julho, 1960. . 37.C6 — 37,30 —
Setembro 1960 35,90 — 33,23 —

34.94 — 35,15 —
34.24 — 34,41 —
33.73/33,73 33.85 —

VENDAS — Na abertura, 3.250; no
fechamento, 39.800 saca*.

NA ABERTURA — Mercado lrre-
guiar, com baixa de 1 a 17 e alta de
3 pontos.

NO FECHAMENTO — Mercado
irregular, com alta de 15 a 18 e baixa
de 21 pontos.

A C O C A R
Mrrrado sustentado e Inalterado.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Em Cruzeiros

Branco cristal  650,00 » 680.0:
Demerara  450,00 a 480.00

P.M PERNAMBUCO
RECIFE, 20.

Mercado — Estável.
COTAÇÕES - POR 60 QUILOS -

Cristais, Cr? 740,00 e Demerara, Cr?
Entradas — Ontem: 9.780 secos; de

!• de setembro, 11.311.080.
Exportação: Nada. I.
Existência: 2.431.088
Consuma: 2.000.

ALGODÃO
Estável e Inalterado._

COTAÇÕES POR 10 QUILOSEm Cruzeiro*
Entrega;
Próxlma-Futur»:

Fibra longa:
Serldó, tipo 3/4...

Fibra média:
Sertões. Tipo 3/4
Ceará, tipo 3/4...

Fibra curta:
Matas, tipo 
Paulista, tipo 5..

EM SAO PAULO
SAO PAULO, 20.
MESES Abert.

Maio, 1960  N/c.
Junho, 1960  N/c.
Outubro, 1960. . . . N/c.
Dezembro, 1960 . . . N/c.
Março, 1961. .... N/c.

VENDAS — Na abertura, não hou
ve; no fechamento, não houve.

Posição — Calma.
DISPONÍVEL

Posição — Firme
Tipo ,
Tipo 5 

Tipo 
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 20.
Mercado — Estável.
COTAÇOF.5 POR 80 QUILOS-—Matas, tjpo 5. CrS 1.240,00 — Sertões

tipo 5, compradores Cr? 1.390,00.
Entradas — Ontem: 212 fardos de

80 quilos; de 1" setembro, 201.814.
Exportas: Nada.
Existência: 11.095.
Consumo: 700

Falências e Concordatas
18.» Vara Cível — RÁDIOS ACES

SORIOS STYLUS LTDA. — Ao dr
Curador das Massas.

BANCO CENTRAL BRASILEIRO
S9/A. — Voltou ao dr. Curados das
Massas os autos do Inquérito Judl-
dol. o usufrute foi exUnto como es-
clarece o requerente a fls. 471.

DESPACHOS EM CONCORDATAS

I.» V«r« Cível — J. RAMOS LIMA— Julgado habilitado o credor Pedro
Jacob.

2.' Var» cível — P. J. FERREIRA
& FILHO LTDA. — Nos autos de de
claração de crédito de Armlnto No-
guelra da Gama & Cia. Ltda., aten-
da-se o nome de Dias da Cruz Mcr-
cantil Alimentícia Ltda., proceda-sena forma da promoção fazendo os re-
querentes o desentranhamento.

3.» Vara Cível — FONOGRAFICA
BRASILEIRA S/A. — Autorizada
venda a que ie refere a petição de
fl*. 112.

INDÚSTRIA REI — H. WACKER
S/A. — Aguarde o reçuerente de íls
311 o prazo para oferecimento dc
Embargos a concordata.

9.» Vara CiVel — LABORATÓRIOS
RAUL LEITE S/A. — Designado o
dia 4 de Julho próximo ás 14 horas,
para realizarão di assembléia.

PINTO B/ TOS S/A. (IMPORTA-
CAO) — Incluído o crédito do Ban-do Brasil S/A. por Cr$ "0.000,00.

V V ra Cível — OLIVEIRA LIMA

St CIA. LTDA. r Ao dr. Curador dif
Massas. ¦

14.» Var» Cível — DISTRIBUIDORA
AUTO PEÇAS DAUTOP S/A. — In«cluldo o crédito da Farloc do Brasil
S/A. Ind. Com. Por Cr$ 466.948.00.

15.» Varo Civel — ARAMES NACIO*
NAIS S/A. — Nos autos do crédito
impugnado do Banco Mazza S/A. In.
forme o cartório se o crédito foi tem»
pestivamente Impugnado. Nos de Cer-
vant Bnyadkian; otto Sprcnger; H»ni
Curt Stadhangem; August Hcrmon
Pearson: Rubem Antônio Gonçalves.
Francisco Cesário de Melo Franco
Stenna, atenda-se 16.».

16.« Vara Cível — ACISA 8/A COM.
IND. — Ao dr. curados da» MaisaS
os autos de declarações dc crédito»,
assim como também os auto» de rei-UtulcOcs formulados por: ei». SKF d»
Brasil Rolamento; Inclme Indl. Comi.
Exportadora Lfda.; Ind. Metalúrgica
Bram Ltda.; Máquinas York S/A.l
Máquinas Varga S/A. e Pereira St
Cia.

18.« Vara Cível — AGRO INDUS-
TRIAL DE ÓLEOS VEGETAIS "SA-
GROLEOS" — No* autos de crédito
Impugnado de Nalntala cury. cum-
pra-se.

FAI.ÍNCIA REQUERIDAS
mLDEMAR VIANA LTDA. — NoJuízo da J.i Vara Cível foi requeri-

da por dependendo, a decretação da
falência do negoc'--tte supra, estabe-
lecldo à rua 24 dj Maio, por partede Gilberto Duarte.

1.100,00 a 1.150,00

1.000,00» 1.040,00
1.400,00 « 1.020,00

900.00 a 930,00
1.000,00 a 1.050,00

Fech.
70,00
79,50
79,50
80,50
80.50

98,00
93.33

_83.68-

AUTOR ;
EXECUTIVOS REQUERIDOS

RTHI VALO»

Cr?
Pimchus Rozes João Batista Lima 35.833,30Zalamans Snejers Matta Slnquevit 34.952.00Dlrceu Abreu Etelvina Fcorester Madru-
.,., , „ ga 30.000,00Albino Ernesto PoU Odilon Brusttlonl Martins 920.000.00
Quitlno McrUns Maria Esteia Martins San-
Arllndo Silva Xavier José* 

' 
pêüs'' 'w'q_lrl'giii>'.;' >" 

M0M'M
Amnrlnii Uii

Manufatura 'irlnqUedos Estréias

IMA lmp.

Amadeu Rodrigues  100.000,00
Prosllva Galeria Ferragens

Ltda  32.100,00Máqs. Automóveis Acess. Evandro Benedito Lima
Oliveira —14 00000Couhos Modernos S/A. ....  Anlvaldo Pinto Martin* .. 10.000,00Eugênio Eulállo Souza G. Lima .... AbiUo Duarte ,. 150.000,00

LEILÃO DE DIVISAS
BOLSA DO RIO

São as seguinte» as disponibilidades de.,.„... divisas de câmbio
distribuídas pela Carteira de Câmbio'do Banco do Brasil, paraos leilões de 24 e 27 de maio de 1960:

CATEGORIA
MOEDASI

Geral

Abert. Int. Fech.
32,80 N/c. 32,88

N/c.
31.14
N/c.
31,90
31,84

31,10
31,12
31,58
31,87
31,80

31,14
3', 15
31.63
31,92
31,85
34,18
apá

5,00
- 146,00

199,00

S/A.

1.500,00
725.00

1.500.00
1.500,00
1.200,00
2.000,00

1.500,00 1.000,00
1.000,00

de Gái.

- 60,00

170,00 165,00

385,00 380,00
300,00

Brasileira
fera 

Brasileira de Energia
Elétrica  ..

Brasileira
port...

Brasileira de Meias..
Brasileira de Vidros
Brasileira de Fósforos
Brasferro
Brasileira de Roupas
Brasileira de Petróleo

Ipiranga 1.780,00 1.760,00
Cotoniflcio F. Gome* - 1.000 00
Cairmos Salles S/A .. 1.250,00 —
C. Brahma, ord.. .. 700,00
Cr Brahma,—pref;—.; 694,00
Cerv. Cayrú —
Carb. Minas do Butiá 37,00
Ca-toca Industrial, ex.
dlv..T-..-.,-,.-.. 185,00

900,00
700,00 —

1.400,00
1.020.00

690,00
692,00
200.0U

32.00

Seda Moderna,
Sudeletro, ord.
Vale do Rio- Doce.
nom

Vale do Rio Doce,
port... .;

Valéria 1»
Valéria 2»
Valéria 3*
Valéria 4»
VemagB
Wi!!yi_0.verland,-porr_

tador, ord
Whlte Martins

1.000,00
900,00 —

2.950,00 2.900,00

2.950,00 2.900,00

272,00
264,00
130,00
70,00

122,00

Transportésr
E.__Fi..e Minai São

252,00
244,00
120,00

120,00
.500,00

41,00
260,00

35,00Jerônimo.
Expresso Federai.' ,..
F. C. Jardim Bota-

nico, lnt.-.. .. ....
Navegação Shell S/A,

ord.,.  ..
Panair do Brasil. ..
Paulista E. de Ferro
Motorista União Co-

merclal e lmp..' .,
Real Transportes Aé-

rec* ,, [ ,.
Serviço* Aéreo* Cru-

zeiro do Sul, nom.
Transporte* Comer-

ciai Importadora ..
Debênturet:

Brasília.. .,
Cotoniflcio Gávea .,
Docas.de Santos.. ..
Lar Brasileiro, 2» aê-
rie

Lar Brasileiro, 3.» aé-
rle  .,

Hotel* Palace.. .. .,
Petróleo Brasileiro, S.

A. (Petrobrás). .,
,C. Brahma .... .,
Sul Mineira Eletr. ..

Letrai hipotecária»
Banco da Prefeitura.
Colonização — Banco

do Brasil — de Cr?
5.000,00 3.50t,00 —
Sociedade* Clvl* (c/ \\cotação e sem co-

tação na Bôlta):
Automóvel Clube do
Bratil 10 000,00 —

Clube de Regata* do
Flamengo. .... .,

Club do* Calçara* .7Jockey Club Brat. .
Soe. Hípica Brasilel-

220,00 . -

2.000.00
255,00
130,00

1.000,00

900,00

9.000,00

-l 100,00

1.000.00
103,00 180,00

93,00

100,00

500,00
800,00

905,00 900,00
180,00

100,00 -

590,00 580,00

13.000,00
160.000
302.000

,...-, _1r»'.- •; ••. 89.000,00«.000,00
180,00 Rio d* Janeiro Coun-

NOVA YORK, 20.
MESES

Maio, 1960 ....
Julho, 1960 ....
Outubro, 1960. . .
Dezembro, 1960. ,
Março, 1961 . . .
Maio, 1961 ....
Am. Sp. Midi». ,

NA ABERTURA — Mercado
tico, com baixa de 2 a 4 e alta de í apontos parcial.

NA INTERMEDIÁRIA - Mercado
estável, com alt» de 1 a 3 e baixa de
1 ponto.

NO FECHAMENTO — Mercadoestável, com alta de 1 a 6 pontos.
CACAU

NOVA YORK, 20.
_r , .. Abert. Fech.
Maio, 1960 . , 24.95 — 25,10 —
Julho, 1960. . 25.20/25,26 25,55 —
Setembro 1960 25,75/25,80 25,97/26,00
Dezembro 1960 26,88/2650 28,37/28 40
Marco, 1961. '. 25,31/26.33 26,56 —

VENDAS — Na «bertur», 125; no
fechamento 425 contrato».

NA ABERTURA —[Mercado Irré'
guiar com baixa de 1 a 10 e alta dea 5 pontos parcial,

NO FECHAMENTO - Mercadoestável, com alta de 15 a 30 pontosTRIGO
CHICAGO. 20

Em 24-3-1960:
US? 150 dias ....

Em 27-5-1960:- USS Finlindl*
USS Noruega .

Espedal | Total

1.705.000:

58.0001
58.000

36.0001 1.741.000

2.000|
2.0001

60.000
60.000

Sem Umlte de oferta:
US? Arg., US? Chile, US? Esp., US? Hungria, US? Israel.

US$ Pol., US$ RDA, US? Rom., US? Tch., US? Turq.,
£ s/ Isl., c Krs. Dan.

US? Iug„
US$ Urug.,

AGROPECUÁRIA (CATEGORIA ESPECIAL)

MOEDAS

Julho, 1960. .
Setembro, 1960

Fechamento
Hoje Ant

1.86,00 1.93,00
1.88,00. —

SOBRETAXAS MÍNIMAS
Nos leilões a terem reaUzado* notdias 24 * 27 do corrente, vigorarão

para as Hcltações da PVC, as teguln-tes sobretaxas mínimos:
„_,— __:  Cr?
Para a categoria espedal do

dólar norte-americano  219 00Para a categoria geral das
moeda* lnconverílvei*:
Dólar convênio  Í88.00Coroa dinamarquesa  26Í93Libra */i Islândia  520,80

Para a categoria especial das
moeda* lnconverílvei*:
Dólir convênio  423,00Coroa dinamarquesa  61,25Para as licitações especificai:
Convênio de frutas com o'Uruguai
Fertilizantes, Inseticidas e

Semelhantes:
Dólares norte-americano*

e de convênio 
Coroa dinamarquesa ....

Ofertas adicionai* tríplices:
Dólares norte-americano*

(Categoria geral), nível.

319,90

81.08
11,74

218.00

ASSEMBLÉIA GERAI
O Condomínio do Edifício São Ge-

raldo situado A Rua Fllomen» Nu-
nes -763, convoca o» Senhores Co-pro-
prletárlos dos Apartamento*, a te rau-
nlrem em Assembléia Geral no dl» 28
de mulo próximo, na sala de reuniões
do Edificio, às 20 horas em 1». cha-
muda o ás 20,30 horas 2a .chamada
com qualquer número.

ORDEM DO DIA
») Aprovação do orçamento;
b) Aprovação do regulamento In-

terno;
c) Assuntos gerais.
M. P. PORTELLA — Bindloo.

1998

Km 27-3-1960:
US? Chile ....
US? 150 dias

I Inseticidas
Fertlllzantesl e seme-

I lhantes
Total

80.0001
138.0001 123.0001

I
«0.000

259.000

Sem Umlte de oferta: ——- .
US» Arg.. US? Esp., US? Fin.. US? Isr., US? Pol., US? RDA, US? Uru«.,i» Arg.,

e Kr». Dan.

Em 27-5-1960:
Convênio de frutas:
US? Uruguai 300.060

N. B. — Instrução n. 103, da SUMOC — Oferta tríplice, em caso d*«er licitada toda a categorl» geral de US$ 130 dias — 24-5-1960.

ÓLEOS E GORDURAS
VEGETAIS DO CEARÁ
A produção cearense de óleos e

gorduras vegetais é uma das maio-
re» do Pais, estando assim distrl-
buidas: caroço de algodão, 11.047 to-
neladas com o valor correspondente
de Cr? 290.024.000,00: babaçu, 6.118
toneladas e Cr? 169.383.000,00; tu-
cum,__ltI37__t0nelada3. no valor de
Cr? 26.681.000,00; oltlclca, 10.930 to-
neladas e Cr?_ 128.893.000,00: casta-
nha de caju, 1.323 tonelada*, com
o v»lor/de Cr?-4;000;000,00; mamo-
na, 6.902 toneladas valendo Cr? ..
116.000,00; pequl, 1 tonelada e Cr?
33.000,00. Dados fornecidos pelo Ser-
viço de Estatística da Produção, do
Ministério da Agricultura, reteren-
tes ao ano de 1938.

CENTRO DE ESTUDOS DO
SAMDURI0"CESÂMDÜ"

Convocação de Eleição
Para o Conselho Deliberativo
De ordem do Senhor Presidente, fl-

cam convocados os sócios fundadores
e efetivos para a eleição do CONSE-
LHO. DELIBERATIVO, a qual terá rea-
Uzada n» sede do CESAMDU no dia
28 do corrente, sexta-feira, às 9 ho-
ras, em 1». convocação, e na falta de
número, em 2a, convocação, ás 16 ho-
ros, encerrando-se ot trabalhos àa 12
horas do dia 29.

DR. VINÍCIUS BAP17STA FARIA• 1°, Secretário. 

RELEVADA,
POR EQÜIDADE
A PENALIDADE
Em despacho proferido noproces-

so de interesse de Arbane SA. Ma-
terlal Elétrico, Metals e Ferragen*.
o ministro da Fazenda à vista dol
pareceres dos órgãos técnicos do
Ministério e do pronunciamento da
Procuradoria-Geral da Fazenda Na-
clonal^_d.ei!._prsyimento._ao_ recurso
do procurador representante da Fa-
zenda para, reformando o Acórdão
2.713, da 2a.- Câmara do Io Conse-
lho de Contribuintes," declarar de
acordo com o voto vencido, que «
amortização de ações incide no sfilo
do art. 83 da Tabela, do decreto n«
43.421 de 12 de fcverelr de 1959. O
ministro todavia, tendo em vista a
circunstâncias apontada no parecer
do órgão Jurídico (lmproprledada
de capitulação para efeito de deíe-
sa e recurso pela parte Interessada),
revelou, por eqüidade, a penalidade
imposta.

Titulos e Ações JÜ
LAGOINHA COUNTRY CLUB —
Vende-se um titulo pela Importan-
cia de Cr? 50.000,00. Tel: 37-0715.

TÍTULOS DE SÓCIOS
Vendo os seguintes: Jóquei, Hípica,

Tijuca, Líbano, Lagolnha, Iate. Tel.
17569 23-1299. 22602 9i

INSTALAÇÕES COMERCIAIS -
ARMÁRIOS EMBUTIDOS

Instalações de padarias, farmácias, empórios, bares,
etc. armários embutidos, fixos e desmontaveis, decora-
ção esmerada, orçamentos e desenhos sem compromisso.

, Tels.: 52-2842 e 22-6991. 45369
|-
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FVSÃO: GRANDE PODER POLÍTICO

i Guanabara e Estado do Rio passariam
a possuir terceira bancada na Câmara

A fusão dos Estados da Gua-
nabara c do Rio dc Janeiro pro-
porclonarla à unidade que cntfio
sc íormarla uma posição inveja-
vel no concerto político du Na-
ção. 32 deputados c 3 senado-
res comporiam, se nos atlver-
mos aos números das eleições de
1958, a representação do Esta-
do fundido. Seria a terceira ban-
cada na Câmara Federal c a re-
percussão desse fato no domi-
nio político e no plano cconômi-
co seria efetivamente extraordi-
nária.

O trabalho que ora publicamos
é estudo da Federação das Indus-
trias do Distrito Federal e do
Centro Industrial do Rio dc Ja-
neiro elaborado com os números
do último pleito c exige dos lei-
tores dc todas as classes uma co-
citação seria em torno do pro-
blema.

SÉTIMA POSIÇÃO

O atual Estado da Guanabara
e o Estado do Rio, nas ultimas
eleições de 1953, conquistaram
na Câmara Federal uma repre-
sentação de 17 deputados cada.
Ocuparam ambos, isoladamente,
a sétima posição entre as dc-
mnis unidades da Federação.

Assim se discriminam as unn-
doais representações estaduais na
Câmara dos Deputados: S. Pau-
lo 44 deputados: Minas, 39;
Bahia, 27; R. G. do.Sul. 24: Per-
nambuco, 22; Ceara, 18; Estado
da Guanabara, 17; Estado do Rio,
17; Paraná, 14.

TERCEIRA BANCADA

Pelo exposto acima, observa-se
quc o Estado do São Paulo pos-
sui o maior número dc repre-
sentantes (44 deputados), vindo
a seguir o Estado de Minas Ge-
rais (39 deputados) e Bahia (27
deoutados).

Tomando-se como base a po-
pulação existente em 195», as-
sim como a hipótese de aue os
Estados da Guanabara e do Kio
realizassem sua fusão naquela
éooca, esta nova unidade passa-
ria a ser representada por u
deputados, ou seja,, a terceira
bancada da Federação, na Ca-
mara Federal.

ARGUMENTAÇÃO SUPERADA

Poder-se-ia argumentar quc os
partidos políticos deixariam de
eleger, caso realizada a fusão, /
deputados e 3 senadores. Isto
porque os Estados da Guanabara
é do Rio, sendo representados
por um total de 34 deputados e
6 senadores, as possibilidades
partidárias seriam reduzidas pa-
ra 32 deputados e 3 senadores.

Entretanto, a argumentação
acima é completamente supera-
da quando observada em seus
vários aspectos, pois não se de-
ve perder- de vista que uma ban-
cada de 32 deputados poderá,
por seus ideais e desejos, obter
para um grande Estado aquilo
que 17 sozinhos não conseguiriam
para um pequeno.

POSIÇÃO INVEJÁVEL

Vale ressaltar, nor outro lado,
que a atuação legislativa desta
nova unidade poderá ser exerci-
da com amplas possibilidades de

-êxito, não só quandoda_elabora-
ção dos Orçamentos da União,
como também pela apresentação
de uma gama de projetos que
visem uma imediata execução de
obras públicas nos diversos seto-
res da economia ou para o de-
senvolvimento e finalização de
outras.

Claro está que os objetivos CO'
limados por alguns deputados do
novo Estado, vez por outra, cho-
car-se-ão contra opiniões políti-
cas, econômicas, sociais ou admi-
nistrativas dos demais. Julga-
mos, porém, que deverá sempre
prevalecer o sentido da unidade.

O estágio alcançado cm nosso
desenvolvimento não permite que
haja o retrocesso do mesmo, a
maturidade política deve, cm to-
dos os sentidos, ser obtida. Nes-
te sentido, devemos propugnar
para quc os Ideais dos partidossc identifiquem, mais c mais,
com os anseios da população. E
nfio será porque um determina-
do político seja oposicionista ou
não, quc o mesmo não procure,
juntamente com seus demais pa-
res, conseguir a aprovação, quer
no Orçamento ou dc uma Lei,
que venha cm beneficio do Es-
tado que representa.

E' do sc esperar, assim, que
haja uma identidade dc pensa-mentos visando o bem comum.
E este, somente, será atendido
quando os políticos compreende-
rem os elevados encargos dc qucsão responsáveis. Desta forma,
pode-se, perfeitamente, esperar
que os 32 deputados c 3 senado-
res do novo Estado, integrados
dentro desta forma de pensamen-to, obterão para o mesmo o dc-
senvolvimento econômico que 17
apenas não trariam para um pe-
queno. Isto, sem dúvida alguma,
é uma força motivadora de ele-
vadas esperanças. O novo Estado,
assim fortalecido, terá, no con-
certo político da nação, uma po-

sição Invejável, jii que sua força i sofreriam qualquer modificação
atuante poderá, cm sucessivas na quantidade de seus represen-
OCOSiÕes. representar o fiel de | tantes, caso sc realizasse a fu-
uma baiunçu. E, dai, conclui- sáo.
mos quc náo se deve desprezar I Para demonstrar nossa afirma-
esta oportunidade de se compor,tiva, tomemos como base n elei-
uni novo Estado, cujo desempe- ção para a Câmara Federal rea-
nho será, fatalmente, de relevo jlizada cm 1958
no cenário político da nação. Dc-
vc-sc ressaltar que dificilmente
seria obtida isoladamente, quer
pelo Estado do Rio, quer pelo Es-
iodo, da Guanabara, posição de
tamanha envergadura.

A REPRESENTAÇÃO PAR.
TIDARIA

Quanto à representação parti-
daria, fator dc especial impor-
tância, cumpre-nos adiantar queos grandes partidos, a exceção do
Partido Social Democrático c
Partido Socialista Brasileiro, não

Inicialmente, analisemos a cs-
tintura partidária do atual Es-
tado da Guanabara, quando ain-
da era o Distrito Federal.

Inscreveram-se, naquela oca-
sião, no Distrito Federal 927.582
votantes, o quo eqüivaleu a um
quociente de 53.450 votos paraa eleição de um deputado.

Com n compnrocfmento às ur-
nas de 908.814 votantes, võrlfl*
cou-se uma abstenção de 18.938
pessoas, tendo havido 45.593 vo-
tos cm branco, com o seguinte
resultado:

União Democrática Nacional íUDNi ..
Partido Trabalhista Brasileiro H'TBi ..
Partido Social Progressista (PSPi 
Partido Social Democrático (PSD) ....
Partido Socialista Brasileiro (PSB) 
Partido Republicano iPRl 
Partido Republicano Trabalhista iPRTl
Partido Social TrabnlhiMa (PST) 
Partido Libertador (PD 
Partido Democrata Crislào (PDC) 
Partido Trabalhista Nacional (PTN) ....

Z79.S36 votos•JJ2.SS8 votos
183.202 votos
60.303 votos
32.184 votos
15.463 votos
11.749 votos
10.059 votos
8.765 votos
G.-Í7:* votos
a.fltn votos

O resultado acima, proporcio-
nou a seguinte representação par-
lidaria:

União Democrática Nacional —
fi deputados; Partido Trabalhis-
ta Brasileiro — 5 deputados;
Partido Social Progressista — 4
deputados; Partido Social Demo-
eratico — l deputado; Partido
Socialista Brasileiro — 1 depu-
tade.

Da Coligação entre os parti-dos PSD. PSB, PR, PRT c PL,
resultou na eleição do dois
deputados, uni do TSB c outro
do PSD.

Com relação ao Estado do Rio
observou-se o quc se segue:

Dos 790.762 eleitores inseri-
(Conclui na II* luelna)

Brasil autorizado a retirar parte
de sua quota no Fundo Monetário

Para aliviar as dificuldades
atuais da situação brasileira, o
Fundo Monetário Internacional
aprovou empréstimo cm libras,
marcos, francos c dólares, num
total dc 47."00.000 dólares cm
divisas conversíveis c cm ou-
ro. Esta transação, que deve
ser saldada no prazo máximo
de seis meses, não faz parte
de um programa geral dc es-
tabilizaçSo.

A propósito, n ministro da
Fazenda, sr. Sebastião Paes dc
Almeida, no regressar dc Ura-
silia, informava à Imprensa
quc ",i diretoria <U> Fundo Mo-
nctiiria Internacional, reunida

833.rs l vote.

Difícil para PSD e PTB, o candidato
único para governador do £tmàm
Não produziram resultados con-

cretos as conversações desta últi-
ma semana, entre lideres pessedis-tas e trabalhistas sobre o esquema
que poderia lhes permitir encon-
trar um candidato comum para en-
frentar a candidatura do sr. Carlos
Lacerda ao governo deste Estado.
Há, mesmo, algum pânico nas hos-
tes governistas. Principalmente
porque a quantidade de aspirantes
a candidatos à chefia do Estado da
Guanabara cria dificuldades para
que surja, entre PTB e PSD, o can-
ditado que poderia ser considerado
à altura de disputar, com êxito, as
eleições de outubro. •

| DIFÍCIL A UNIFICAÇÃO
A essa altura parece dificil a

PRESIDENTE DO STF VAI
A BRASÍLIA DIA 24
O ministro Barros Barreto,

presidente do Supremo Tribunal
Federal, deverá ir a Brasília na
próxima terça-feira, dia 24, a
fim de verificar, novamente, as
condições de funcionamento do
edifício destinado ao STF, bem
como as condições de habitabili-
dade dos apartamentos reservados
aos ministros daquele Tribunal.
Seu regresso é previsto para o
dia 26, quando então ssrá fixada,
nesta cidade, a data do início das
atividades do STF, na nova Ca-
pitai.

unificação do PSD e PTB em torno
de um nome. Porque ambos os par-
tidos desejam retirar, dos seus
quadros, o candidato, abrindo mão,
em princípio, das principais secre-
tarias. O PTB se julga com direito
a indicar o candidato a governador.
Entre os argumentos quc seus che-
fes alinham destacam-se os seguin-
tes: ,

1) o partido possui, no ex-Dis-
trito Federal, mais votos do que
o PSD.

2) Elegeu maior número de ve-
feadòres ede deputados federais
nas últimas eleições

3) O ex-Distrito Federal, tèm sido
governado por elementos pessedis
tas.

O PSD, por sua vez, não deseja

momento. Aclianl seus dirigentes
oue no PTR não há. um nome com
fôlego bastante para dar combate,
na praça pública, ao sr. Carlos La-
cerda. E sustentam alguns dos seus
correligionários como candidatos
mais sólidos dn oue os até hoje
conhecidos do PTB.

DIVISÃO DA AREA POPUL.V

Tanto o PSD, como o PTB e in
dividualmcntc alguns candidatos,
como os srs. Tcnório Cavalcanti,
Mendes de Morais, Chagas Freitas,
Sérgio Magalhães. Rubens Berar-
do e Elôi Dutra, procuram penetrar
com intensidade na área do voto
popular. Olham para as favelas co-
mo apreciáveis fontes, eleitorais.
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ontem cm Washington, aprova-
r.i unia retirada, pelo Brasil,
naquela Instituição, eqüivaleu-
te a 47 milhões e 700 mil dó-
lares cm libras, marcos, fran-
cos e dólares, sem quaisquer
exigências especiais ao Brasil
quanto à sua política cconónii-
ca. financeira c cambial"

Recorda-se quc o Brasil ha-
via pleiteado, cm maio dc
195'), um empréstimo dc 300
milhões dc jlólarcs junto às
agencias financeiras interna-
cioiiais, quando, diante dc exi-
gencias de onlcni econômico-
financeira do FMI para a con-
cessão, o governo brasileiro
roni|icra negociações. Agora,

O sr. Seabra Fagundes, com sua
autoridade de jurista dos mais con-
ceituados no pais. fez, em reunião
do Conselho Técnico da Confe-
deração Nacional do Comércio, do
qual é membro, substanciosa pa-
lestra sôbre o sempre.atual pro-
blema da legislação relativa ao uso
das estações de rádio e televisão.
Examinou,_ princlpalmente._as_ as-
pectos em que'o sistema em vigor
e o preconizado pelo projeto do
Código Brasileiro de Telecomuni-
cações contrariam os preceitos
constitucionais

LIBERDADE AMEAÇADA
"O rádio e a televisão — acen-

tuoú a certa altura o conferenclsta
— enquanto instrumentos de dlfu-
são das idéias políticas, parece-
nos. estão cobertos pelo parágrafo
5.° do art. 141. da Constituição
Federal/contra as- restrições que
os ppsáam anular ou mesmo ma-
nietár. Segundo! êsse dispositivo
constitucional, todo brasileiro j?o-
de manifestar, sem exame prévio da
autoridade pública e pelas vias
normais de expressão do pensa-
mento (tribuna, jornal, livro, rá-
dio, televisão etc), o que lhe ocor-
rer. quer como critica às institui-
ções e aos governantes, quer co-
mo propósitos e sugestões no cam-
po das idéias políticas e sociais,
com a só exclusão do pensamento
que se traduza em propaganda ds
guerra, de raça ou de classe e de
processos violentos para subvér-
são da ordem política e social do
Pais".

Frisou o orador que o atual sis-
tema de responsabilidade direta
das emissoras, o Aiesmo que se
pretende com o Código Brasileiro
de Telecomunicações, com sanções
pesadíssimas, a critério do Poder

eleger um candidato trabalhista nojoê,.,,.,.*,, „ Tenório cavaieanti,
ainda sem legenda, mas cm nego-
elações com o PRT, — é o mais ati-
vo e já está na rua pleiteando a
votação dos favelados. Sua pTops-
ganda está correndo os subúrbios
e morros e causando certa preo-
cupação aos seus concorrentes na
aspiração eleitoral. Por isso mesmo
c que a área Dopular está dividida,
não se podendo, hoje, apontar, com
segurança, qual desses candidatos
empolqará o eleitorado dos morros
e favelas ate o momento da coloca-
ção das cédulas nas urnas.

Pela limitação dos podêres do
Executivo sôbre rádio e televisão

Senado cria novos cargos
na liplo qâ: província
BRASÍLIA, 20 — (Da Sucur-

8al, por Fábio Mendes) — Em re-
gime de urgência, o Senado" Fe-
deral, ontem — com a presença
de 22 dos seus integrantes —,
aprovou o seu "trenzinho da ale-
gria" que inaugurou a linh;i da
nova Capital, criando 8G novos

-cargos no seu quadro de funcio-
nários, entre guardas de sééüran
ça, auxiliares de limpeza, atixi

res, ninguém pediu verificação de"quorum". Como a Comissão de
Finanças ainda não examinara as
duas emendas da Comissão de
Justiça, o presidente, suspendeu
os trabalhes por cinco minutos, a
fim de que os membros do órgão
técnico, naquele-período de tenv
po, preparassem o ' 

parecer im
provisado já . relatado^—

A justificativa da proposição,
irmada por toda a Mesa Direto'

liares legislativo'.-;, auxiliares dc ra, /alega que as condições da no
motoristas, mecânicos, auxiliares va Capital inspiraram o projeto,de mecânicos, um médico e uma
enfermeira. Foi rejeitada a emen-
da n.° -2 dr Comissão de Justiça,
que criava novos cargos nos ga-
bin_etes__dos_diretores-gerais,-mas
aprovada a de n.° 1, aue faz re- ._ ___ 
troagira janeiro do covrente ano'Senado voltou a reunir-se extra
vantagens relativas a níveis de | ordinariamente para votar

necessário a que o Senado possa
funcionar perfeitamente.

"JETON"

Na noite desse mesmo dia, o

^vencimentos.
TRÂMITES

... '.

Nesta santa paz de Brasília, o
projeto de resolução da Comissão
Diretora do Senado Federal pas-
Eou sem o menor obstáculo-. Mes-
au» com a presença de 22 senado"-

Acordo do" GATT, embora já sou
besse de antemão que o referido
Acordo ainda não íôra votado pela Câmara, que se localiza no
mesmo Palácio do Congresso que
reúne as duas Casas do Legisla-
tivo. O "jeton", extraordinário,
entretanto, não deixa de ser pagoaos Pais da Pátria.

mmASd

Executivo, que pode. por atos seus
constatar as infrações e puni-las.
conduz, na prática, a excluir do
rádio eda televisão aqueles que se
opõem aos governantes, notada-
mente no âmbito federal. E argu-
menta: Nenhuma empresa de rá-
dio ou televisão, tal o vulto dos
capitais investidos, tal a responsa
hílidade-que-es^eontratcs-publtel-
tárlos envolvem, tais as obrigações
financeiras decorrentes da utiliza-
ção de artistas disputados a sala-
rios altos, tais as repercussões sô-
bre o público das interrupções da
sua atividade, pode sobreviver a
uma pena de suspensão de 30 dias.
ou a suspensões menores, mas re-
petldas. E então nenhuma emisso
ra. como empresa comercial que é.
concordará em correr o risco de
uma penalidade tão drástica ao
só juizo da Administração Pública".

ANTIDEMOCRÁTICO
Indaga o conferenclsta: "Um re-

glmp desses será compatível com
o, sentido democrático das institui-
ções políticas brasileiras?" E res-
ponde: "Evidentemente que não".
Mostra. !a seguir, a fragilidade com
que se quer justificar Osse regime,
sustentando os seus defensores quesua legitimidade se assenta.no fato
de que a Constituição comete à
União Federal explorar diretamen-
te. ou mediante autorização e con-
cessões, os serviços de radiodifusão,
podendo, por isso. ao outoTgar o
direito de exploração, instituir as
restrições de uso que entender e
impor as sanções que quiser. "O
problema — acentua — sob o as-
pseto cxistitucional, não é tão
simples assim. Outros textos da
Constituição merecem ponderados,
e razões outras ter-se-ão de con-
siderar". Primeiro, lembra que o
monopólio outorgado à União é
menos inspirado por motivos poli-ticos do que técnicos. Estando a
disponibilidade dos canais na de-
pendência de convenções entre di-
versos países, impõe-se a centrall-
zação. no âmbito nacional, do 'Po-
der de usá-los ou concedê-los. Tal
circunstânfcia já remove o laivo de
quase favor, que se possa quereratribuir às concessões. Por outro
lado. mostra que não é possivelagir-se da mesma maneira em se
tratando de concessões de abaste-
cimento de água. transporte em
bondes, locais em mercados etc. e
da utilização dos mais modernos e
Importantes meios de. comunicação
das idéias políticas, seja dos lide-
res em relação às massas eleito-
rais. seja de quaisquer cidadãos
individualmepte considerados em
relação aovpovo. sõbrè os proble-mas atuais da comunidade, que to-
dos integram com iguais direitos."E' manifesto que\ encampar ura»
empresa de bondes.1 ou cassar a li-
cenqa dé exploração de um local
ou box em mercado público, não
envdlve as repercussões da cassa-
ção'do direito de irradiar de uma
estação radiodifusora ou teletrans-
missora. ÀJi 0 dano é material, do
empresário, até porque a adminis-
tração, pelo principio da continui-
dfd» U prestação dos serviços pú-blicos. fará funcionar o sistema de
transportes ou o substituirá de
Imediato por outro. Ali 0s inte-
ressados socorrer-se-ão de outros
fornecedores de secos e molhados.
Aqui se priva toda uma imensa
comunidade dos elementos de co-
nhecimento e informação de de-
terminado pensamento político, por

Ministro Andreotti com o sr. Carlos Giglioli:
NATO tem a responsabilidade da paz ,/

NINGUÉM SE ENTENDE
QUANTO À DATA DO
REINICIO DAS OBRAS
DA RIO-BAHIA
Apesar de o governo haver

anunciado, através recente nota
distribuída aos jornais pela
Agência Nacional, que o presi-
dente da República sc reuniria,
hoje, na cidade de Governador
Valadares, com técnicos do DNER
e os governadores de Minas e
Bahia, para dar reinicio solene
às obras de pavimentação da ro-
dovia Rio-Bahia, tal aconteci-
mento não sc verificará.

Segundo informações obtidas,
ontem, no gabinente do diretor
do DNER. os estudos técnicos a
respeito ainda sc encontram em
fase de elaboração, sendo im-
possível, ainda, precisar a data
em que ocorrera, com ou sem
solenidade, o reinicio dos tra-
balhos.

Enquanto isso, recebemos con-
vite do Rotary Club de Gover-
nador Valadares para assistir à
cerimônia, dando como certa à
data de 27 do corrente.

Perigo de guerra não aumentou em Paris
Explosões de Kruchev já são conhecidas

ncgundo telegrama dá França
1'rcss, dc Washington, é o se-
Rllilllc o texto do comunicado
diii-i.il do Fundo Monetário In-
ternacional:"O 

governo do Brasil con-
cluiu uni acordo para comprar
uma soma equivalente a 47 mi-
lhões c 700 mil dólares cm di-
visas, em posse do Fundo Mo-
netário Internacional. Tal acór-
do prevê o reembolso, ao Fun-
do, da soma emprestada, em
divisas conversíveis c cm ou-
ro, no máximo seis meses, dc-
pois dc efetuar-sc efetivamente
esta operação. A transação
atual, quc ca curto prazo, c que
não faz parte de um programa
geral dc estabilização, tem por
objetivo aliviar as dificuldades
atuais da situação brasileira.
Mediante este convênio, o go-
verno brasileiro poderá dispor,
imediatamente, de: 3.214.285
libras esterlinas, no Banco da
Inglaterra; dc ii milhões c 800
mil marcos, no Deutsclicbuii-
dcsnbaiik; 24.685.285 francos
novos, no Banco da França;
c 24 milhões c 700 mil dóla-
res, no Federal Reserve Bank,
dc Nova York." .

(Leiam a propósito o tópico"Adendo explicativo".)

CÉDULA ÚNICA
DIFICULTARIA
ELEIÇÕES DE
3 DÊ OUTUBRO

FOUTALECIMENTO DE
LACERDA

Essa pletora de candidatos que se
concentra nos mcsos-poptiíaresTsfir
contribuindo para o fortalecimento
da candidatura do sr. Carlos Ln-
cerda, que prcsònt?mente está
atuando , quase sozinho junto ao
eleitorado da classe mír}K f--'o
com efeito, o preferencial dos bair-
ros da zona Sul, e Tijucn. do fun-
cionaüsmo federal c estadual, da
massa comerciaria. Seu nome en-
contra, porém, séria resistência nos
meios earaci rlstlcamonte • operú-
rios c na mahwia dos subúrbios da
Central e Leopoldina.

CANDIDATOS QUASE ULTRA-
PASSADOS

'Conclui na 11* página)

A evolução dos -fatos políticos 11-
gados à sucessão neste Estado, pro.
vocoii a superação de vários can
didatos que, hoje,, estão prática
mente postos de lado. Dos candi
datos do PSD continuam ainda cm
cogitações os srs. Negrão de Lima
Dutra e Gilberto Marinho. O PTB
possui quatro aspirantes. Mas sò
mente os srs. Sérgio Magalhães, e
Elói Dutra fi«iram nos entendi
mentos. Os srs. Rubens Berardo e
José Romero não conseguiram
apoio maciço dos correligionários c
nem contam ainda, com a força da
cúpula petebista. Estão tnmbém es-
ouecidos os srs. Ururni Magalhães,
livre atirador c sem partido, Levl
Neves, Lopo Coelho. A situação do
sr. Mendes de Moraes não se alte-
rou desde quc foi lançada, há um
mês, a sua candidatura. Não con-
tara com os votos dos amigos do
sr. Ademar de Barros e nem do
PSP. E, ademais, não têm, por en-
quanto, partido para lhe ceder a
legenda.

NOVAS CONVERSAÇÕES

Nos encontros entre os srs. João
Goulart, Juscelino Kubitschek e
Ernani do Amaral Peixoto, em Bra-
silia, nada ficou decidido coril re-
lação ao possível candidato único
do PSD i para o govèrno deste Es-
tado. O vice-presidente da Ropúbll-
ca está em missão eleitoral no Rio
Grande do Sul desde ontem. Volta-
rá depois de amanlíã c, certámon
te) reiniciará as demarchês com os
pessedistás sobre a sucessão na
mais nova unidade federativa do
pais. /

OUTRA CANDIDATURA

O sr. Alim Pedro, cx-prefeito do
Distrito Federal, está sendo apen-
tado como possivel candidato do
PDC ao governo deste Estado. O sr,
Alim Pedro ainda não sc manifos-
tou sôbre êsse movimento. A sua
candidatura, no quc estamos infor-
mados, contaria com as simpatias
do sr. Fernando Ferrari. \

ADEMAR OMISSO

O sr. Ademar do Barros, quo
possui lastro eleitoral neste Esta-
do, está, por ora,' omisso na cam-
pnnho para governador. O seu
partido, — PSP, — têm dois Cnn-
didatos potenciais. Todavia, o pre-
feito de São Paulo nada fala a res-
peito da escolha do nomo para
primeiro governador.

"Anos o fracasso da Confercn-
cia dc Paris a responsabilidade
do., países da OTAN aumenta
onormemsnte e neles reside o
equilíbrio das forças do Mun-
do" — disse, ontem, o sr. Giulio
Andreotti, ministro de Defssa da
Itália, ao transitar pelo Galeão,
chefiando a delegação do seu
pais quc seguiu para as festivi-
dades da independência da Ar-
gentina."Não vejo, todavia, maior peri-_gg_até_Q_presente_-4V!omente5i——
acrescentou o ministro — ''pelo
menos não creio que o perigo dc?
guerra tivesse aumentado em
virtude dos resultados negativos
da Conferência. Kruchev é sem-
pre Kruchev 'o r.s suas explosões
já são conhecidas demais, paraassustar. Nós quc o Idigamos,após o que fêz, quando da vi-
sita do president? Gronchi a
Moscou" — concluiu, sorrindo, o
sr. Giulio Andreotti, prova-velmente o ministro de Defesa
mais moço de todos os governosdo mundo. Com apenas 40 anos,
o ministro é o responsável pelastrês armas, Exército, Marinha eAviação, da Itália.

INCIDENTE COM A AR-
GENTINA

A respeito do recente inciden-
ts entre seu pais' <^a Argnntina,
que resultou em retenção de
navios e aviões, afirmou o mi-nistro Andreotti que se trata deum questão puramente Jutldicao que não diz respeito aos dois
governos. "Tanto o estabeleci-
mento, como a solução dó pro-blema sao jurídica e, como a Jus-
tiça é autônoma na Itália, o go-vêrhovriãp pode, nem tentou in-

torvir. Aó que parece, no en-
tanto, o assunto já foi solucio-
nado, devendo ser encontrado o
caminho para a satisfação de am-
bas as partes. Nada empana,
pois, a tarefa desta missão, queora segue a Buenos Aires."

FIM DA CRISE
Disse o ministro que a seqüén-

cia de crise do governo italiano
parece que chegou_ap_j5eu__fim.
pçlo menos ate o término do ano
fiscal que se verifica em outu-
bro próximo. "Somos, no entan-
to, uma Democracia e nessa re-
gime nunca se sabe o que vai
acontecer'' — acrescentou, sor-
rindo.

Antes dessas suas declarações,
o ministro Giulio Andreotti di-
rigiu breve mensagem aos bra-
sileiros, ressaltando o quanto se
sente satisfeito ao rever, ainda
que por instantes apenas, o Rio
de Janeiro, onde já passou uma
temporada, quando da reunião
dos governos latinos.

NAO VOLTARA AO RIO
i

Lamentou, ainda, o . ministro
que o seu tempo não seja sufi-
ciente para, a exemplo de outras
delegações que foram a Argen-
tina, fazer uma visita ao Brasil
no seu regresso. "No dia 2 de
junho, data da festa nacional da
Itália, devo estar de regresso a
Roma. Lamentavelmente, nãopo-
derei, pois, permanecer no Bra-
sil, nesta viagsm."

O ministro é acompanhado pe-lo deputado Vinlccio Baldelli
general Mário Pefrü-locci e mais
cinco pessoas. Ao Aeroporto do
Galeão, compareceram em sua re-

Outras notícias
Ler na 3.a página

— PDC defende posição de Juarez
dc apoio à candidatura Ferrari

— Delegação seguiu a B. Aires
Argentina sente-se honrada

cepção o encarregado ds negócios
da Itália, sr. Carlos Henrico
Giglioli, o adido de imprensa sr.
Stendardo e demais membros da
Missão Diplomática italiana no
Brasil.

O presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral, desembargador
Homero Pinhot acaba de enviar
ofício ao presidente da Câmara
dos Deputados, sr. Ranieri Ma-
zili, solicitando, para o bom de-
senvolvimento das eleições de 3
de outubro, quc o próximo piei-
lo eleitoral, neste Estado, seja
realizado com a adoção do crite-
rio da cédula comum e não da
cédula única. •

Disse o presidente do TRE

âue, 
se adotado o regime da cé-

ula única, seria reduzido o nu-
mero de votantes, face ao apre-
ciável número de candidatos a
deputado à Asembléia Legisla-
tiva. Essa circunstância (redu-
ção do número de votantes) de-
correria da dificuldade do eleitor
.encontrar, na cédula única, o
nome do seu candidato, de vez
quc a referida cédula poderia
trazer para mais de duas cente-
nas de nomes de candidatos ¦ a
deputado.

Órgãosjécnicos da Câmara
rebelam-se contra o 

"rolo"
BRASÍLIA, 20 — (Da Sucur-rea para transigir e aprovar os

nu- -ur Amm\ a .,„ dispositivos que as quatro Co-,
sal, por Fábio Mendes) — A vo- u f M. ,,„„:_,„, joca1 *. m ssoes Técnicas haviam desa

V
Cardeal Câmara conclama o eleitor
a votar com cautela e seriedade

| Ler na 5.a página
',V

— Assalto à luz- do dia
Com pimenta e revólveres imobilizaram
o caixa c levaram 1 milhão c 400 mil

Ler na 7.a página
— Ferrari o a candidatura

do senador Milton Campos

/

Ler na 11A página
No mundo político

• Chanceler venezuelano categórico:
Trujillo ameaça para o continente

xiA

;ação de dispositivos do Plano de
Classificação, aprovados' pelo"rolo compressor" da Maioria
parlamentar, fêz eclodir uma se-
ria rebelião das Comissões Téc-
nicas contra o procedimento de
um plenário que, instado por de-
terminações do presidente da Re-
pública, aprovou artigos de lei
que contrariaram os pareceres de
tôdàs as quatro Comissões Técni-
cas que estudaram a matéria.

REAÇÃO

Da tribuna da Câmara Fede-
íal, ontem, o presidente da Co-
missão de Constituição e Justi-
ça, deputado Oliveira Brito (PSD-
Bahia), comunicou à Casa Legis-
lativa que o órgão técnico que
preside rião mais dará parecer
sôbre a constitucionalidade de
proposições que, direta óu indi
retamente, se vinculem a interês
ses de grupos, ou aos. de lideres
partidários.

Por sua vez, a Comissão de Or
çamento, apoiando unânimemen
te proposta do deputado Martins
Rodrigues (PSD-Ceará), incum-
biu o seu. presidente, deputado
Wagner Estelita (PSD-Goiás),
de transmitir à Câmara a estra-
nheza do órgão técnico pelo pro-
cedimerito ''inédito na vida par-
lamentar brasileira" assumido
pelo plenário daquela Casa do Le-
gislatiyo, quebrando toda a tra-
dição que vinha presidindo as
relaçõesjdeJrabalhoda-Câmara,
ao contrariar, apenas por pressão
dos- • grupos, o labor cotidiano,
anônimo e dé espirito público dos
órgãos técnicos que têm por mis-
são a triagem das proposições.

PRESSÃO DO GOVERNO

1^0 mesmo tempo em que.éíam
votados os referidos dispositivos
do Plano de Classificação, na
última sessão noturna levada a
efeito pela Câmara — referentes
à gratificação para a magistra-
tura, situação dos ferroviários
etc, — todos sabiam que o lider
da Maioria recebera ordens ex-
pressas do presidentiraãnêpúblP

\

conselhado com veemência. Êsse
atendimento do sr. Abelardo Jú-
rema à orientação do sr. Juscell-
no Kubitschek, contudo, veio aba-
lar sua posição de líder, aprovei-
tando-se os que cobiçam sua po-
slcão para tramar sua derruba-
dai

OPOSIÇÃO REAGE

A Oposição não esteve ausente
daqueles debates travados na Câ-
mara, suscitados pelo presidente
da Comissão de Justiça. Lembrou
o sr. Adauto Cardoso (UDN-
Guanabara) que o seu partido
jamais defendera qualquer ponto
de vista que não coincidisse com
os pontos de vista dos órgãos téc-
nicos. O procedimento da Maio-
ria parlamentar, assim, lhe pa-
recia lamentável, abrindo-se um
precedente perigoso nas normas
de trabalho daquela Casa do Le-'
giçlativo.

O ^deputado Aurélio Viâha
(PSB-Alagoas) argumentou ,qué
o plenário era soberano, caben-
do-lhe decidir como lhe aprou-
vesse. Os que ressaltaram a.grar
vidade do procedimento do ."rolo
compressor" redarguiram que. era
indiscutível a soberania do pie-
nário, mas os líderes não.podíám
deixar de apoiar os órgãos técni-
cos integrados por elemèhtos in-
dicados por eles próprios.'

CONVirDOCHILE
AO PRESIDENTE
KUBITSCHEK í '
SANTIAGO, 20 —í A Chan-

celaria chilena reiterou ao pre-
sidente da República do Brasil,
sr. Juscelino Kubitschek, seü
convite para. visitar ,0,,, Chile,
aproveitando a viagem. que o
Chefe de Estado . brasileiro vai
fazer à Argentina - por motivo
da celebração do ¦ sesquicentená-
rio da independência desse últi-
mo país.

O chanceler chileno entregou
a nota reiterando o cpnvitç ao
embaixador ~do"Brasll.Tiesta-"Ça-
.pitalj-para que a iáça chegar ao
presidente Kubitschek (FP)

--¦\\ -¦! A m.
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UMA INIMIGA DA PRINCESA DE RETHY
Segunda parte

pOI unia sensação bem me-
lancólíca quando em 1934 se

soube que o rei Alberto I, da
Bélgica, entusiasmado alpinis-
ta para quem tuna montanha
nunca era demasiado alta, nem
qualquer excursão difícil, cai-
ra, numa viagem experimental
na região de Namour c mui-
rcra poucas horas depois.

Igualmente foi trágico e pc-
noso quando, passados seis me-
5cs se soube que a rainha As-
trid, a linda princesa ilórdica,
esposa dc Leopoldo III. mor-
rcra cm conseqüência dum dc-
sastre de automóvel.

Subitamente aparecia de no-
vo em loco uma figura dc mu-
llier temporariamente olvidada:
A Rainha-Mãe. Elizabçtli da
Bélgica, que após a morte dc
seu marido >e afastara, eledi-
cando-sc à música c à educa-
ção dos tres netos ainda me-
nores.

Elizabcth, tuna princesa bá-
rara da Casa Wittclsbacb. ca-
sou com o rei Alberto cm 1900
e o seu casamento íoi íeli/. ate
a morte do marido. Depois,
quando já se preparara para
viver afastada da sociedade,
via-se sob unia rcsponsabilida-
dc inesperada.

* * *

As catástrofes, que há tem-
pos abalaram a Casa Real Bel-
ga, estão quase esquecidas, cm-
bora as suas figuras vivam no
coração dos belgas. Xo entau-
to, dc quando cm (punido, snr-
gem acontecimentos que as ia-
zcm reviver.

Elizabcth da Bélgica, a inte-
ligente mulher que agora còn-

- ti oitenta anos dc idade, dc-
«empenhou durante duas déca-
das um papel tão discutido co-

A rainha Juliana

mo a sua lendária figura dc
rainha.

De 1934 a 1954. tinha os fi-
lhos, por assim dizer, criados
e dc maior idade. Leopoldo su-
cedera no trono ao seu pai;
Carlos, (pie fora regente da
Bélgica depois da Segunda
Guerra Mundial, seguira o seu
destino; c Maria José, nem
sempre feliz, era esposa dc
Humberto da Itália.

Mas os filhos tlc Leopoldo.
o atual rei Balduino, seu irmão
Alberto c Joscfina Carlota, an-
tes e depois da guerra, aproxi-
maram-sc cada vez mais dc sua

avó. Esta dedicou-sc dc lodo
o coração à educação dos ne-
tos e quem se recorda das ío-
tografias desses tempos pode-
rá ver Elizabcth revivendo o
papel duma feliz mãe.

Estavam as coisas nestes
termos, quando Leopoldo III
conheceu Liliana dc Baels, bc-
Ia íilha dum negociante belga,
mas que hoje é a princesa dc
Réthy. Elizabcth, mãe dc Leo-
poldo, é uma senhora de cqui-
librado e sereno caráter e logo
se afastou quando se deu.conta
de que a simpatia do filho por

Franca Béttoja à procura
de outro "Homem de Palha"
pRANCA BETTOJA, a atriz

que 
"O Homem dc Palha"

revelou aos espectadores ca-
riocas, é uma jovem muito
simples que ainda não consc-
güiu compreenderão motivo do
seu. êxito no cinema italiano.

Nascida cm Roma, no ano
dc 1936, Franca freqüentou o
Liceu Artístico, inscrevendo-se
posteriormente na- Escola de
Dança do Teatro da Ópera.

Relembrando essa época, a
artista conta-nos:

— Fiquei oito anos na Ópc-
ra. Participei dc várias tempo-
radas líricas, como membro do
cqrpo dc baile. Jamais gozei
de férias prolongadas; a tem-
porada de "Termc di Çaracal-
Ia" obrigava-mc a ficar em Ro-
ma durante o verão, permitin-
do-me, quando muito, uma íu-
gida a Ostia e. uma ou outra
excursão automobilística que
redundava cm simples fadiga.

"O meu tipo de morena era
tão. acentuado nesse tempo que
os papéis característico me ca-
biam sempre. Não havia re-
presentação da Aída ou da
Carmcm cm que não me con-
fiassem um papel de relevo.

¦Sc liá dois anos, em consc-

qüência duma queda, num en-
saio, não tivesse fraturado o
menisco, estaria hoje diploma-
da, com todos os documentos
cm regra para miciar unia çar-___.
reira dc bailarina que, por to-
dos os motivos, se podia pre-
ver brilhante."

Dc improviso, Franca in-
grcssou no mundo cinemato-
gráfico, graças ao "régissctír"

Pedro Germi, que veio a co-
nhecer por acaso. A artista re-
lembra o início dc sua carrei-
ra c conta, cinocianada, a cena

• do seu primeiro teste no ci-
nema:

— Foram cinco os testes a
que me submeteu Germi, dc
fevereiro a junho dc 1957. Um
deles foi transmitido pela te-
levisão. Os meus amigos reco-
nheceram-me c apressaram-se
a me advertir, dizendo: "Cui-

dado, Franca. O ambiente ci-
nematográfico é uni dos mais
difíceis. Além do mais, Germi
c muito exigente. Vais passar
maus momentos 1"

"Sinto-me satisfeita por di-
zer, ao termo da minha primei- ,
ra experiência cinematográfi-
ca realmente importante, que
nada do que haviam previsto
se tomou realidade. Sobretudo
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por TOM WALDEN

Uma pose romântica dc Franca Bettoja

em relação a Germi devo di-
zer que não é, cm absoluto, o
cérbero que muitos pintam. E',
pelo contrário, um homem jus-
to que chega a ser até mesmo
paciente.

Quando veio pela primeira
vez cm minha casa, eu ainda
estava abatida cm conseqüên-
cia do acidente que me obriga-
ra a abandonar a dança. Foi
ele quem filé devolveu a con-
fiança e o otimismo. Sugeriu-
me que deixasse de usar óculos

a que estava obrigada, em
conseqüência do esgotamento
nervoso que acabara por me.
enfraquecer a visa'.

Quando, cm Cinecíttà, en-
frentei os testes definitivos,
Germi não procurou iludir-me
nem me intimidar os seus mo-
dos, a sua cortesia puseram-
me à vontade.

Quanto à personagem que
representei — a infeliz Rita

devo dizer que, ao contra-
rio do que se comentou, a meu
ver é bem razoável, do princi-
pio ao íim. À sua resolução,
embora terrível, não me pare-
ce absurda. Que podia ela es-
perar daquela íamilia sórdida,
num ambiente miserável, sem
saída?

Assisti seis ou sete vêzcs á
'.'O Homem dc Palha", por mo-
tivos técnicos qu pela obriga-
ção dc estar presente ás j>rc-
inièra. Não posso dcixarjJe
considerar com espíritc\ crítico
a minha interpretação e corisi-
ilc-ro o parecer favorável Vde
otitrem um estímulo para mim."

Franca Bettoja que, em 1959,
participou, ao lado dc Anita
Elçbérg, do filme "Apocalipse

sobre o rio amarelo", sabe que
é bem difícil manter-se cm
evidência constante, no mundo
romano de Cinecíttà. Não ali-
nienta pretensões, porém. .-,

, — Não tenho por ora —
'concluiu a artista— intenção

dc me casar. Pode ser que vol-
te à minha vida anterior: a
dc qualquer moça dc boa si-
tuação que vivei/munia grande
cidade e tem os mesmos inte-
rêsses das outras jovens: boas
amizades, leituras escolhidas,
serões no cinema ou no tea
tro,—uma-e-outra-viagem—O
meu desejo mais intenso, na-
turalmente, c dc que se me

apresente outra ocasião como
a que Germi me proporcionou.
Por isso mesmo estudo com to-
do cuidado as propostas que
recebo.

(Copyright GENTE — Ex-
-c-lusivo para-;o Correio- -da

Manhã.)

Liliane passava duma simples
amizade.

"A Dama das Rosas" — no-
ine que davam à Rainha-Mãe
por causa dc sempre trazer no
vestido uma rosa, estabeleceu
as bases duma crise politica
que apenas se revelou no pós-
guerra...

* # i
Ao começo, tudo parecia

inocente. Leopoldo conhecera
Liliane duma forma singular,
no Castelo dc Lacken, quando
ila visita oficial da rainha Gui-
llicriiiina da Holanda. Nessa
noite Elizabcth deixou-se ficar
cm segundo plano c viu com
prazer, mas com espanto, que
pela primeira vez, havia anos,
seu filho Leopoldo ria bem dis-
posto.

Esta rainha belga por sete
vezes recebeu o titulo dc "dou-

tor lionoris causa" cm diver-
sas universidades do pais c do
estrangeiro, no entanto para o
que naquela noite ela verifica-
va era necessário mais instinto
feminino do que inteligência
invulgar. Leopoldo amava.tan-
to Liliane dc Baels que esque-
cia já o desgosto causado pe-
Ia morte da infortunada As^
trid.

Durante o tempo que se se-
guiti, Carlos foi o confidente
dc sua mãe, c só éle, quando
um dia publicar as suas nicmó-
rias, poderá dizer o que estêvè
por trás destes anos decisivos.
Só êle poderá esclarecer até
onde influiu fá rainha Eliza-
beth no reinado dc seu filho.

A Segunda Guerra Mundial
trouxe um interregno à monar-
qtiia belga. Leopoldo casou com
Liliane e a esta íoi dado o ti-
tulo de princesa. No fim da
guerra o casal foi com os fi-
lhos para Pregny, no Lago de
Genebra, e Leopoldo começou
a preparar o regtessò a BrÔ-
xelas, proibido pelo Parla-
mento...

A MAE CONTRA O FILHO
A politica, que aqui parece

ter desempenhado o mais im-
portante papel, podia aprofun-
dar a cisão na Casa Real Bel-
ga. A própria Elizabcth, assim
se contava na Bélgica, apoia-
ra com um decidido "não" a
votação dõ"pdvõ sóbre se po-
dia ou não Leopoldo regressar
do exílio.

Independente do seu sobera-
no amor materna!, esta mulher
entendia ser culpada na situa-
ção política. |'

Carlos, o irmão mais novo

tio Leopoldo e ao mesmo Ifiu-
po o favorito do povo belga.
regeu os destinos do pais na
ausência do rei. Ao regente
pertencia, mais do que nunca,
toda a confiança de Elizabcth.

Quando um dia Leopoldo te-
ve de regressar c dum inoinen-
to para outro Carlos teve
de deixar Lacken, a Rainha-
Mãe auxiliou unia vingança
que talvez ele não desejasse
assim.

Leopoldo tinha dc abdicar.
A íorma como agira durante
a guerra e especialmente o seu
casamento com a íilha dc
Baels fizeram com que íós>c
considerado oportuno abdicar
a favor dc seu filho lialduino.
A velha rainha ganhou a lula
por trás dos bastidores contra
a princesa dc Réthy, contra sen
filho c desde então há paz en-
tre duas mulheres: a inteligente
e enérgica Elizabcth, e a inte-
ligente c bela Liliane.

COLHEITA DF
DIRCÓRDIA

Das sementes deitadas á ter-
ra belga, durante tantos anos.
nasceram discórdias que só >c
produziram no reinado dc Bal-
dtlitlO. As criticas feitas a cs-
te rei caíram num terreno dc
incertezas c tudo i^to .-econ-
crctizotl em discórdias que ta-
ziam oscilar o jovem rei entre
Mia avó Elizabcth, que cie ama-
va desde bebê c a madrasta
Liliane, que ele adorava.

Todavia, Elizabcth, que íoi
escolhida pelo destino para
influenciar decisivamente um
acontecimento político, acredi-
tava cum firmeza- no futuro
do neto.

Ela própria, quando festejou
os 80 anos, reuniu uma socic-
dade verdadeiramente ilustre
em que havia gente da- idade
dela: 3 reis, 2 rainhas, 5 prin-
cipes e 5 princesas estavam en-
tre os 1.200 convidados!

Balduino, o ex-rei Leopoldo,
a cx-rci Humberto da Itália
com as respectivas Íamilias,
reuniram-se."Elizabeth da Bélgica fêz
oitenta anos I" anunciaram os
jornais da Europa, mas nem
um só dos que leram as noti-
cias e viram as fotografias se
lembrou dc quanto significava
o octogésinio aniversário des-
ta mulher, com unia vida plc-
na dc vicissitudes, aconteci-
mentos, c que ainda num pas-
sado recente podia reger a
História!...

(Copyright Aplà — Exclusi-
vo para o Correio da Manhã.)

A seguir: "Um homem que
protestava e uma mulher que
governou".
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Um dos. poucos que conseguiram sobreviver: o sargento
Nicholas S. Alkcmade.

¦\

ÀS probabilidades de salva-
ção, para um homem des-

provido de pára-quedas que
se joga ao solo de bordo dum-
avião, podem ser considera-
das de certo infinitamente
pequenas; nada, a não ser o

ar,~pode frear a velocidade da
queda, e nada pode impedir
o chogue fatal contra o solo
ou a água. Um corpo, caindo
deliberamente no vácuo, \isto
é, o espaço desprovido dq ar
— o qual, como se sabe, opõe
resistência notável a um cor-
po.em movimento— alcança-
ria, após cinco mil metros,
a velocidade espantosa de
1.200 km. por hora; a velo-
cidade do corpo que cai na

A atmosfera, . duma altura do

\

cinco mil metros, diminuída
por efeito do ar, não excede
de 1.200 km. por hora: é o
suficiente, porém, para que o
corpo se despedace contra o
solo. Não há, em geral, sal-
vação para quem se precipita
sem pára-quedas do alto dum
avião; milhares de aviadores
pereceram desse modo. No
entanto houve quem como o
capitão Herman — se sal-
vou; registraram-se pelo me-
nos dez casos em que aviado-
res afortunados saíram sãos c
salvos, da aventura alucinan-
te.

CARAJÁS SAO DA PA VIRADA
O» tndlo» carajis oue lubll.m » llh» do Bananal s»o Indlo»

ivildlno» »»tildl»»lmo., clvllli»doi dr longa dita. O anedotirlo
existente a «ni rupfltn é inndr, «ftido o vl|»rliU.mor da r«l»«
o Ul nrlmif df «í.qiif rom o <iu«l JK rontr»lftnliou. Por l»»o
mrimo • Opmçlo Ban»n«c»p J* flti rmdmdo várlll hl»t*rl»i dl-
vrrtld»»:

.«. on'cm, dliU-»p qur o» Indlo» de U»n»n»l. «»unhadlnliiui».
Ji h»vl»m tomunltâdo ao coronfl Ntllo, embaixador plenl-
potenclirlo de JK Junto ao» taraji». <jue «erla lançada uma
dobradinha para a» elelefte» municipal» em nananal: Lui
dei Fuejo.VanJa Orleo.

¦a. Dlleimando Bel», que dejembareou de vlollo em punho, ao
puxar un» acorde» de modinha foi Interpelado por um Indlo
no» inulnte» tírmo»; -Deixa de lero-lero. Toca ai a última
do Geraldo Carneiro".

+ O vootibulirlo do» Indlo» t atuallradltilmo. A todo momento
íe ouvem palavra» como "de»aproprlaç»o", ••c»crltórlo"
comercial", ..qUlnqllenlo", "deleiado tlscal" e -cartório".

a. Oi lornalUta» Hideo Onaja e Newton Carloi, ronhecedon-%
da reilao, te»temunharam f»t aliiim tempo doi» epltddios
que Ji ateitaram o detenvolvlmento carajá. Illdeo quh loto-
tr.itar um Indlo e í»te lhe pediu vinte cruiclro» de ochí,
ameaçando mandar todo» o» Indlo» virar a cara para o re-
pòrter ca»o íste nio topaise o Jalnciilt. Newton, por »ua
ve/. encontrou um carajá no pftito do Sn. recorte do -nla-
rio Oficial" na mao. Interpelando um funcionário: "A Sub-
vençao Ji talu O dinheiro cheita ou nío cheja?"

VOLTA A D. JOÃO VI
O deputado Euclides Wlcar.

imitando o seu colega Jon.is
Bahlense. tambím invadiu o
apartamento de um servidor da
CAmara Federal e o despejou
«umirlamente. Instalando-se com
arma» e banagens no imóvel
conquistado na raça e no mu-
que. O despejado, que possui
família numerosa, está na rua
da amargura. Brasília repete o
Bio dos tempos dc Dom JoSo VI.
quando os gentes da Còrtc co-
locavam o PR. n.i fachada das
casú — Príncipe r,cgcM<\ trans-
formado pelo povo em "Ponha-
se na Rua" — dando ordem su-
márla de despejo ao povinho da
terra. Apenas, na nova Capital.
a coisa é muito pior: o despejo
chega sem advertência, i bise
da -bllti" parlamentar.

DUELO EM BANGU
Zé Beumatlsmo andava no In- I

dex de Coisa Ruim hi multo
tempo. Anteontem, os dois se
encontraram na Lavoura, em
Bangu, e Zé se cocou, prucuran-
do pelo pau de fogo. Parece que
o reumatismo nâo o ajudou mui-
to. pois Coisa Ruim foi mais
ripldo e lhe sapecou oito amei-
xas, inapelivelmentc. Zé fechou
o paletó, como um passarinho, e
Coisa Ruim sumiu, completa-
mente, a fim de nio ter exco-
mungado pelo cònego Olymplo,
manda-chuva de Bangu, que,
como bom cura, é contra os due-
los rm sua paróquia.

AVIAÇÃO "COMERCIAL"
Três coisas, no Brasil, não tém

jeito, cm matéria dc horário c
pontualidade:-programa de tele-
vlsfio, trem da Central c avISo
de passageiros. Avião, principal-
mente, levanta vóo (ou nfio le-
vantai à hora que as companhias
bem entendem, sem dar a me-
nor pelota para a clientela. On-
tem, no Santos Dumont, a Ponte
Aérea, por exemplo, chegou á
perfeição de fazer o avião das
8 horas da manhã sair às 7.-43 c
o das 7,45 sair is 8,30. O depu-
tado Herbert Levy, que diga se
é ou nfio é verdade, pois foi
uma das vitimas da mágica
besta.

SOMBRA E ÁGUA FRESCA
O governador nrliolela velo ao

nio derramar lágrimas de croco-
(lllo. Aproveitando n íolR.i. o se-
crctárln de Economia foi ao rsi-
raiuii e os da Fazenda e do Tr.i-
bllho haterain-bc pnra Brasília.
O da Saúde foi desafiar a garoa
paulista c o da Agricultura mur-
cou viagem para n Europa, n [Dn
de espalrccer suas mágoas trltl-
colas. O bloco Energia, Obras
Públicas e Interior, aproveitando
as féria» coletivas, foi fazer po-
litica no Interior. O povo está
firme, no mesmo lugar, lamen-
tando a hora cm que votou no
Leonel.

ARQUIVOS IMPLACÁVEIS
O carteiro Paulo Gabriel Sra-

ren, Ffrvlndo em Torto AlcRir,
pn;.Mna um -iiobby': colecloynr
as cartas que lhe rrani rnlrc-
gues para distribuição. Gabriel,
todas as noites, lia as cartas
para a família c depois as cate»
Ingava cuidadosamente. O car-
teiro revelou à policia que Jn-
mnis *e apossara dc qualquer
valor ou (Io Impressos. Sua rs-
penalidade era o ramo cplsto'ar.

0 BAILE DE HOJE
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Será logo mais, às 10 horos da noite,
na própria Faculdade Nacional de Arqui-
tetura, Avenida Pasteur, o baile dos fu-
turos niemeyers e robertos. Terá o sabor
de um carnaval em maio, fazendo reviver
instantes do último arrasta-pé oficial do
Teatro Municipal, comandado pelas orques-
trás Valdir Calmon c Bossa Nova, com dis-
tribuição de prêmios e tudo mais de acârdo.
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tles se precipitaram no espaço
sem pára-quedas

e conseguiram salvar-se

O capitão Joe Herman,
.

1

australiano, comandante dum
bombardeiro "Halllax", com
base na Inglaterra, nessa noi-
te derrotou a morte do modo
incrível: lançado íora do apa-
relho que voava a cinco mil
metros, sem pára-quedas,
após uma queda vertiginosa
de três mil metros, esbarrou
num companheiro quo descia
de pára-quedas e, agarrando-
se a èlc, alcançou incolunq
o solo.

*
O caso do sargento ameri-

cano James Closson de quem
falou, anos atrás, a imprensa
de todo o mundo, apresenta
certa analogia com a aven-
tura de Herman.4 Instrutor
duma divisão de pára-quedis-
tas, Closson lançou-se; certa
vez, com um grupo de alu-
nos; o se,u pára-quedas,'po-
rém, não se aljiriu e êle ini-
ciou a descida direta para o,
solo. Passou em meio a três '

pára-quedas abertos e, ins-
tantes depois, esbarrou num
dos seus discípulos munido de
pára-quedas aberto, o negro,
Lessie Smith, que o agarrou
pelas pomas segurando-o íir-
memento, de cabeça para bai-
xo, áté ao solo. Ambos se
salvaram.

•Ss

Um aviador japonês, lan-
çado íora do aeroplano, caiu
sobre outro avião que voava
a menor altitude, após uma
queda dc poucos metros, e
conseguiu salvar-se, embora
com uma poma e um braço
fraturados. \

Ê finalmente resta o caso
de dois aviadores que sobre-
viveram, após cairem na ter-
ra e no mar, sem pãra-çiue-
das: essas aventuras incríveis
merecem ser lembradas, ^"ra-
ta-sc do capitão americano
Gilbcrt Pcrcy c do sargento
britânico N.S. Alkcmade:
o primeiro precipitou-se no
mar e o segundo caiu na fio-

resta; ambos vivem ainda ho-
je.

Não creiam que o mais íe-
liz dos dois tenha sido o que
caiu no oceano: a superfície
do mar, para o corpo que cai
à velocidade de duzentos qui-
lômctros horários, tornarse
dura como granito. Abatido
por dois caças japoneses, o
americano lançou-se no espn-
ço, percebendo logo quo o pá-
ra-quedas não se abria. O que
lhe restava de melhor a fazer
era enfrentar a água ofere-
cendo-lhe a menor superfície
possível, tornando-se rígido ,a
ponto de constituir uma mas-
sa compacta. Apertou firme-
mente as pernas, uma contra
a outra e os braços ao longo
do corpo, esticou os pés e cn-
comendou a alma ao Criador;
o choque proeovou-lhe íratu-
ra do tornozelo e da bacia,
conseguindo, porém, salvar-se
e alcançando, a custo, a mar-
gem da Nova Guiné com 6
auxilio dum pequeno barco.

Aventura mais extraordiná-
ria íoi, sem dúvida, a do sar-
gento Alkemade, metralheiro
da RAF, que se precipitou ao
solo duma altitude de seis
mil metros, logrando sobrevi-
ver. NSo existe, na história da
aeronáutica e do pára-que-
dismo,\ aventura mais incrí-
vel do que essa.

O "Lancaster" da RAF, cm
que viajava Alkcmade, lan-
çou nessa noite, sobre Berlim,
uma bomba dc dois mil qui-
los e algumas toneladas de
projéteis incendiados, depois
iniciou a viagem dc volta à
Inglaterra; atingiram-no, po-
rém, sobre o Ruhr, duas grh-
nadas da defesa antiaérea;

um estilhaço atravessou-lhe a
perna. Em poucos* minutos
as chamas envolveram a cau-
da do aparelho; ainda assim,
o sargento logrou fulminar,
um "Junker" o tiros de me-
tralhadora; depois lançou-se
no espaço, na escuridão: viu
aos seus pés as estrelas e
lembrou-se dos entes queri-
dos que não tornaria a ver.

\

Momentos depois, perdeu oi
sentidos.

Quando reabriu os olhos,
vislumbrou um pedaço de
céu e algumas estréias, atra-
vés dum espaço vazio entre
ramos entrelaçados.' Vivia
alhda, refletiu ele, o parecia-
lhe estar coni o corpo intato:
os galhos duma árvore copa-
dá haviam írcado milagrosa-
mente o salto vertiginoso pa-
ra a morte; um , leito de íô-
lhas abrandara-lhe o cheque
contra o solo.

Os seis mil metros do sar-
gento Alkcmade constituem
uma primazia insuperável;
outros aviadores, que se sal-
varam semi pára-quedas, lan"
raram-se dá altura de algumas
erntenas de metros. Referi-
mo-hos\'a um francês que,
anos \ atrás, caiu de trezentos
níelros .justamente sobre urá
grande monte de feno e dum
polonês que, à semelhança de
Alkemade, se abateu sobre os
galhos duma árvore.

Resta ainda o caso milagro-
so do piloto americano Geor-
ge Smith lançado, mediante o
assento de expulsão automáti-
ca, dum "Supor Sabre/F 100",

Viuc voava a 1.250 quilômc,
tros. Foi o primeiro ser hu-
mano a se lançar dum avião
a velocidade1 supersônica \ e
pequena, altitude, salvando-èe.

' Dcsprendcndo-sc do assento,,
perdeu iíistaritáneamcnte cen-1
tenas de quilômetros do ve-
locidade, ,registi\indo-se uma
íòrça de retardamento equi-
valente a cinqüenta vêzes_ a
força da gravidade; o peso
aumentou de improviso a

\mais de três mil quilos, os
olhos sairam-llíe das órbi-
tas, o sangue subiu-lhe à ca-
beçn, deformandc-lhe os tra-
ços.l è o estômago cresceu de
modo indiziVel. Suportou sô-
bre o corpo uma pressão su-
perior à duma dúzia de tor-
mentas. $!, no entanto, conti-

_ nua a viver. —
Copyright GENTE — Ex-

clusivo para o Correio da Ma-
nhã.
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TEEIV-AGE
JOSft CARLOS GOMES •?

HOJE NA PAVTA A FESTA DO "GRUPO
DOS COMPREENSIVOS"
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DK 8AO PAULO — Cheiou ni
última qulnta-l.lra procedem, da
Europa a bordo de um "Comet"
da -noac" o Jovem "caixa alta"
Wallnho Slmonsen ••• SANUBA
Macedo Cunha (Miss Sociedade
de Santos) airadou multo numa
certa reunião social vestida de
aiul marinho prolundo ••• O
•COQ" oferecido pelo mais Jo-
vem casal Kitellnha a Francisco
M»uri.ni III lol dos mais ele*
tantes e movimentados. A md.a
que mais s« destacou foi Ana
Lucila Penteado. E o rapas foi
Osvaldlnho Vldl.al ••• DORA
MI/VIA DA CUNHA BUENO re- „ do pela noite notamos que o "Au

o Dinr.on-soc.Ai, do _,_•
golnha Country Club, o Jovem
Cláudio Esteve», oslà convldan-
do para o jantar-dan.ante que
será realizado hoje, is 23 horas.
A festa será animada pelo con-
Junto de Moacyr Marques >-
contará com o "_how" dn can-
tora lusa nosárla Melrelles.

COM a mudança da capital
para mailll» o movimento nu-
turno do Rio de Janeiro vem
caindo sensivelmente, circulai.-

cebeu para um "coq" à luz de
velas ••• ACONTECENDO tidas
as __ir.lniu.lr_i no Paulistano a
senhorita Ana Maria Lelevre.

NA PRÓXIMA quinta-feira, ás
17,30 horas no altar da Capela
ria Reitoria da Universidade do
Brasil estarUo se tornando ma-
rido e mulher pela Lei de Deus
os Jovens Lúcia Bainha e o o(i-
ciai dc Marinha Jaime Pinto dn
Silva.

AVISAMOS que qualquer Jo-
vem Interessado a excurilonar a
Barllocbe (Arientlna) pode se
dlri.lr ao D.CE. da Unlver.I-
dade Católica e procurar o te-
sourelro pedrlnho. A excursáo
será realizada durante as férias
it* lulho vindouro.

Ç_f-'í •'-^-^*S'^__________S%____________^_?___
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li.in Courmet" está perdendo
aos poucos o entusiasmo que ti-
nha antigamente. Nessa noite
conseguimos anotar a presença
do Jovem Lonlto Salles multo
bem acompanhado. O "Sacha'."
com a preciosa atençlo do Luiz
i a casa que mais fatura, mes-
mo assim, está caindo. Notamos
á presença de Joio Batista do
Amaral com a bonita Minlca
Silveira. O "Plaza" agora está.
apresentando um "show" que
pode se ver multo bem, diverte,
mas o conjunto tem que ser rrtl-
rado Imediatamente. E o "Kllt-
Club" é o barzlnho que mais re-
cebe gente nova (sempre cheio
por enquanto). Notamos a pre-
senca da senhorita Vera Lacerda.

* ? *
O CONFRADE Carlos Eduardo

Vilela está convidando para um
"coq" quo oferecerá na próxima
quarta-feira (dia 25) na boate
Piaza, ás 17 horas. Esta reunlfio
será especialmente para os cro-
nlstas sociais. A confraternizar;..i
vai ser gera!.

_??????-. ? ?????¦_*
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VIDA CULTURAL
Rio — a metrópole do Brasil
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ritmaÀim> das artes plásticas

A DEBUTANTE Angela Mar-
Uns, filha do Industrial teresopo-
lltano Wilson Martins, com o
sorteio realizado na tarde da Al-
Uma quinta-feira no "Golden-
Roon" do Copa, por ocaslio dos
ensaios das debntantes que hoje
estario desfilando, fot premiada
com uma passagem de Ida e vol-
ta ao México.

Carmem Aurelia Martins
Lage

"Estará fazendo seu
"debut" hoje no Copa"

* ? *
O SENHOR Crlstovam Jos.

Vllhena. dlretor-soclal da AABB,
comunica que como festa culmi-
nonte do més de aniversário,
haverá, hoje, na sede da Lagoa,
animada pelo conjunto dc Stcvc
Bernard, "show" com Norma
Bcngucl c "Os Cariocas".

.: ? *
HOJE um dos cdificlos da

Avenida Rainha Elizabeth (Pós-
to 6) estará pegando fogo. Tra-
ta-se da festa do "Grupo dos
Compreensivos", que reunirá
nada menos de 61 mAças e conta-
rá com o serviço de restaurante
do José Fernandes. Encabeçam
êste grupo os Jovens Carllnhos
Muller, Abel Gazlo e Gilberto
Faria. O cantor Murlllnlio de
Almeida dirá presente e cantará
naturalmente "Y Love You

Samanta".

Regina Salles da Fonseca
"Acontece amanhã com

seu "nat"

NOTAS CORRIDAS
ARAM noivos Leopoldo Miguel e Lia Xavier da Silveira •••

QUEM está preparando o enxoval c a senhorita Marina Mello
Franco Mesquita ••• A SENHORITA Branca Maria Moreira Alves
circulando com o Jovem Hélio Viana ••• NA PRÓXIMA térçá-feira
estará acontecendo no Copa um "chá" da ABBR ••• REGRESSA
êste mis da Europa a senhorita Monique Duvernoy **• MIRTA
JUANA CARRENA estará abrilhantando sem dúvida a recepc&o da
Embaixada da Argentina no próximo dia 25 (quarta-feira) ••• NES-
TE MESMO dia será inaugurada a "bouUque" Arca •" COMEMOROU
mais um aniversário o jovem Apiton Luiz Milanês ••• E O "NI-
VER" da senhorita Regina Salles da Fonseca será devldaments
comemorado amanhã •••O MAL DA oportunidade é que ela sempre
parece maior quando se perde do que quando se aproveita.

Embora considere que n In»-
titul.So do mun cidadã livre ou
metrópole nut&noma fõue a me-
lhor «oluçAo pnrn o Rio e teus
arroilorcs, «pòs a tnmsferAii.la
ci.i capital do pais para Brasília,
.Undo-noi a ti.» almejada auto-
i.uni..., acho ((.ie o povo carioca
(leve rncnr.tr reallstlcamente a sl-
tua.fln em que nos encontramos
de fato, preparando-se assim
pari organizar o Estudo da Gua-
unhara dn melhor maneira pos.l-
vel, ate que soja possível evoluir
li..... umn organlzaçAo político-
Administrativa singular, como
singular é Já o seu aspecto, fa-
ce As demais unidades federal.-
vas,

Realmente qualquer que sejn
e figurino que nos arranjem —
Estario, Território, munlciplo,
capital — o Rio viverá contra-
feito, pois difere pelas suas
condições peculiares .los demais
Estados, Territórios, municípios e
capitais, exigindo por l.so uma
legislação sul aànerls, unia or-
gnnlzaçSo apropriada ao aeu "gl-
ganUsmo", tanto material como
Intelectual.

JA superamos a (ase da tule'n
nacional, feudo que fomos como
Corte. Município Neutro e Dlstri-
to Federal, rcrcptAculo do poder,
(ie, oue o P.Jt, com D. JoAo c
depois o empregulsmo no P.D.F.
íoram cxprc."fles caraclerl.tl-
cas e onerosas.

Também Já superamos a fusáo
e confusões outras, que restrin-
glrl.im a autonomia ora conquis-
tnda o imensamente prejudicada
pelo açodamento c inconseqüên-
cias com que íol votada a lei n»
3752, triste e lamentável pre-
sente dc gregos com que o Con-
gresso Nacional c o presider e
da República retrlhuiram a hr
pcdancm que lhes demos dura'-'
t5o longos ano.«.

Felizmento o povo carioca sabe
ter cm si reservas de Indepen-
dôiicla c pundonor, como evi-
ilcnciou desde a revolta dc 1660,
cujo III centenário, em outubro,
devemos comemorar.

Muitos outros eventos seme-
lhantes (oram relembrados pelo
terceiro Martim Francisco, em
seu livro "Contribuindo".

D'sse este Andrada Ilustre que

desde aquele pronunciamento, a
gente do Rin è "a unlca que, nn
lli.t-il. (iscullrn seguidamente o
seu governo. A .únlcn com In-
cessam, interesse pelos Intcr.s-
aes público.",

Além disse inalo espirito clvl-
co, tem o povo carioca outras
características que lhe nasegu-
ram a supremacia material e es-
plrltuol,

A paisagem surpreendente, há
que acrescentar a clvllliicrlo atl-
mlrAvrl, donde o titulo o fama
de Cldn.le Maravilhosa,

Tem o carioca o seu espirito
e fcltlo, a iui músten e ainda a
lin„>ing.m .•.r.icterlsticn, ulIAs IA
escolhida como paririo da proso-
th., lii.f'li-lr.i.

Fnl ela c.tudadn em livro no-
,t_vet, "O Llngunjnr Carioca",
pela (llólogo Antenor Nascentes e
A sua nluaçfln e expressíio se re-
(erlu recentemente Antônio Cal-
lado, no magnífico artigo publi-
cado em "VisAo", sob o titulo"Maravilhosa, de Janeiro i de-
zcinbro", em que focaliza vários
aspectos e coisas da cidade ao
deixar de aer o capital do Bra-
sil.

Se cado povo tem o governo
que merece, deve o carlocn lem-
brar-se agoro. com redobrado
patriotismo, de escolher bem os
eus governantes, para que o Rio

continuei a ser aqueln terra prlvl-
l.gladn pelos seus encnntos nn-'.tirais, progressista e livre pelo
esforço dinâmico de seiu filhos.

Si assim poderemos cumprir o
desígnio e v.itlcinlo de seu funds-
dor, aquele heróico Estado de Sá.
n. discurso que fiz aos seus com-•banheiros, na várzea do Cara de
• ",i Para que El-Rel. á Pátrla.o
brasil e o inundo todo conhe-
i-a.n o nojso denodado valor le-
vnntemos esta Cidade que ficará
por memória do nosso heroísmo,
e exemplo As vindouras gcraçórsl
Levantemos esta Cidade para ser
a rainha das províncias e o em-
pório das riquezas do mundo".

O Rio tem sabido corresponder
ao sonho de seu fundador e már-
tir. t a metrópole do Brasil,
eterno na sua grandeza, pujança,
progresso c esplendor.

N C.

?«•??????o- "-»¦»?????.»?<

DA OBRA-PRIMA... /

ASSOCIAÇÕES
INSTITUTO HISTÓRICO E GEO

GRAFICO BRASILEIRO — Sob a
presidência do embaixador José
Carlos de Macedo oSares, realizr-
se, no dia 25 do corrente, quartr
feira, is 17 horas, na sede disl
Instituto, à Av. Augusto Severo, 8.
conferência, do sócio benemérito
sr. Eugênio Vilhcna de Moraes.
sóbre o tema: "Mem de Sá. es-
t.->d_sti e soldr-do a serviço d
Brasil".

SOCIEDADE BRASILEIRA IE
FILOSOFIA — Sob a presidência
do dr. Herbert Csnabarro Rc'.-
chardt, reúne-se no dia 25, nuart.-.-
feira, às 17 horas, a Sociedade
Brasileira de Filosofia, em sessão
cultural. Antes da conferência que
será pronunciada pelo consócio dr.
Felipe Vieira Souto, sóbre "O In-
fante Dom Henrique e o Estolcis-
mo", haverá às 16,30 hs. uma rc-
união do Conselho Diretor para

tro da Molson de France. um rr ¦
citil por Magda Abreu Lima Ca-
nedo, que Interpretará poesias de
Hcnriqucta Lisboa, Guerra Jun-
queira, Olavo Dantas, Mnrla Eu-
gênia Celso. Raul Mnehrdo e ou-
tros poetas.

DE SEGUNDA A DOMINGO NA
A.B.I. — Realizam-se, na Associa-
.". Brasileira dc Imprensa, no de-
correr dn semana de 23 a 29 do
corrente, as seguintes solenidades:
segunda-feira, às 18.30 horas, exi-
bicão de filme do M.A.M.; terça-
íeira, às 17 horas, aula; às 17 ho-
ras, solenidade; quarta-feira, às
12,30 horas, almoço da Ordem dos
Velhos Jornalistas; is 17,30 horas,
lessío de cinema da ABI.; na sa.
Ia da diretoria, is 18 horas, aula;
quinta-feira, ia 14 horas, reunião
de condomínio; is 18,30 horas, exi-
biçSo de filme; sexta-feira, às 21
horas, recital pianistas canaden-
ses; sábado, às 16 horas, solenl-
dades.i _, /-___*:_.*__. uih*_ uu *_.un_f uiu __._ri._ur para

(Continuação da 8.a pagina Mas vejamos: aiguma coisa mal nenhum a Eça de i__ueirpz, decidir questões administrativas de exposição de exubris — a
do l.° caderno) impedia êste editor de, ressal- pelo contrário, devem ter-lhe alta££*$* J*1» *»« «« «"; Associaçào' Brasileira 

'de 
Ex-Llbri.

vando embora a sua canina de- uma gratidão infinita, por lhes d0J os conselheiros. _t__£7_í_* _s__^lS__«^*_?^v_f!_!t_!-_l 3_nível cultural das, só por __sa dos direitos que tem sobre encher fielmente os cofres. Mas -.-__-_„-___-.¦-
ironia, chamadas classes cultas. 0 grande escritor, imitar ao me- seriam incapazes de perceber C,mHOT_^AD__3 cerab.__ um facho que se transmite de nos a categoria superior das que aquela edição (pura e sim- ESCALA enciclopédica" — Sc-
geração em geração, mas que ¦ edições Aeuilar?'' De integrar pies repetição, ao que parece rá realizada amanha, às io hs. no
só consegue alumiar os seus
próprios portadores. O fogo não
pega, porque regaram aquela
pobre sociedade com tanta água
chilra de literatice_que ela só
alcança ver o talento conven-
cional dos que sabiamente ad-
ministram as suas possibilida-
des de forma a não desequili-
brar a harmonia das mediocri-
dades. Se aparecer outro Fer-
nando Pessoa, acontecerá exa-
tamente o mesmo que se passou
com êste.

O pouco apreço pela obra

realmente no espírito desta
aqueles três volumes, embora
fabricando-os nas suas oficinas,
ou-]á de onde é que saiu aquela
barbaridade? Sim, uma coisa o
impedia: a ignorância e a inca-
pacidade, a estupidez, em suma:
a mediocridade. O assunto dá
pano para mangas, e a êle vol-
tarei, pois o caso só é citado
aqui para dar um exemplo do
que afirmo quanto à triste si-

. , .,„ i-u----S/< rf- Templo da Humanidade, na Ruacom indevida colaboração do BenJamln constant, 7. (Glória).
revisor que resolveu "melho- uma conferência sóbre: "Proprlc-

ii t> _. j-_ -_ii-Kn- --_-_- dades gerais da Escola Enciclopê-rar" o Eça, das edições corren- dlca„ |era orador-0 sr_ Augusl0
tes. sem nenhum aparelho crí- Beltrão Pemetta.
«1_- -o-, t,il.H-_.4.l-.,. n.r, Ho "AS NAVEGAÇÕES PORTUGUÊ-tico nem bibliográfico) nao de- . SAS E 0 descobrimento da
sempenha a função que se pro- america" — Segunda-feira pró-
_S- _ ortitnr Tn.A Acniilar an xlma> às 17-30 horas, no Liceu Li.poe o editor José AgUliar, ao tcrárj0 português, falará o coronel
qual de todo O coração desejo A. A. Pereira da Conceição, sô-
que não torne a cair noutra, e
possa manter sempre nas suas
edições o alto nível que as tem
caracterizado. Como o prova a
admirável edição da Obra Poé-
tica de Fernando Pessoa, a qual-tuação do gênio em Portugal,

mesmo morto. Porque esses po. é, felizmente,' uma edição Agui
prima universal teve recente- bres Lellos, é claro, não querem lar "mesmo".
mente uma demonstração per- '
feita, com a edição em papel „  _. _ _, . 

'_

K'^^ O ROMANCE MODERNO...
português, e1 encadernada pelo .__',.
editor José Aguilar. Suponho (Continuação da 8.a pagnt;.
que êste último só tem uma
responsabilidade nesta tremen-
da pouca vergonha: a de a en-
cadernar sem suspeitar o que
acobertava. Se é condenável,
em meu entender, que se pre-
judiqúe uma iniciativa de alto
nível da Biblioteca Luso-Brasi-
leira, já com meia dúzia de ex-
celentes edições de grandes es-

bre o tema supra.
VÁRIAS

EXPOSIÇÃO SOBRE AFONi' )
CELSO — Continua franqueada ao
público, no saguão da Biblioteca
Nacional, a Exposição comemora*
tiva do 19 centenário do conde de
Afonso Celso, Iniciativa da Socle-
dade dos Amigos de Afonso Celso
e ali organizado, bem como o res-
pectlvo catálogo.

RECITAL DE POESIA — Em be-
neffclo da Fundação Romão de
Matos Duarte, será realizado no
próximo dia 24, às 21 hs., no Tea-

Editores,
Queiroz.

"donos" de Eça de

do 1.° caderno)
no comum, matéria paro um só tra.
balho, uma vez quê o ato de escre-
ver romance tende a tornar-se ap>
nas a parte Inicial da tarefa, cujo
complemento vem a ser a leitura.

Entrevistei Michel Butor, em Pa-
ris, há menos de três meses. O dia-
cuUdo autor de "La Modl. tcatton"
acabava de publicar um novo livro,"Degrès", _ me disse que escrevia

critores brasileiros no seu ati- para ser lido, para modiílcar-se e
vo é um fato ser a respon- Pa.ra modificar os demais. SenUa-sj

sabilidade de tello & Irmão, diferente, embora êle, mesmo, ao
terminar um romance, e esperava
qu o mesmo fenômeno se verificas-
ee com os seus leitores ao termina-
rem a leitura.

Robbe-Grlllet, Butor, Marguerlte
Duras, M. Serraute,, são escritores
que se propõem sobretudo a aflr-
mar o que o romance tem de Arte,
írente ao que nele pode haver de
confidê Ia sentimental. Iniciaram
esse prodigioso movimento que pos-
tula uma nova tomada de contato
com a realidade, não para permane.
cer nela, naturalmente, e sim para
transíormá-la nesta coisa difícil c
rara que é o tema. artístico.. O mes-
mo fizeram, com relação à poesia.
Hume, Pound e Ellot. O mesmo íêz
Dante e o mesmo fêz Baudelaire, o
mesmo fizeram Julea Laforgue e

TEATRO DAS LETRAS
A DECADÊNC. 30

"EMPENHO" - JS
.1 CONCURSOS

1 LITERÁRIOS
I \

(Continuação da 9.a página
do1 1.° Caderno)

mento de um escritor que, nos úl-
timos anos tem tomado parte nas
Comissões julgadoras de vários

Woncursos: declarou-nos que até

. r-se com um t.xto que nâo pode
rá entender sem esforço.

Mas isto não impede a formaç.v.
de um público. Até no mercado c*.-
"pqcket-books" americanos, os ex
perlmentaristas franceses jà foran
lançados. Mas o trabalho tem qu
ser grande de aplicar sua atenção,
leitor, nossa atenção de leitor, pa
ra decifrar passagens obscuras >
reconstituir o puzzle anedótico, ir
preencher, com freqüência, os va
zios intencionalmente deixados pelo
autor. Isto o levará, se c]uer enten-
der o livro, nos levará, leitores, ii
ror que reler páginas inteiras, capl-
tulos inteiros, perdendo-nos na nar-
ratlva, para continuar avançando poi
ela até que uma frase, uma pala-
vra, permitam encontrar o sentido
do que se havia lido trinta páginas
antes, ou, quem sabe — ocorre no
mundo dos livros de Faulkner — pa-
ra só encontrar o significado em ou-
tra obra do mesmo autorj

Os leitores que possam enqua-
drar-se neste público que Butor e
Grlllet, Serraute de Duras exigem,
não pensarão em arte moderna co-
mo bicho de aete cabeças, porque
encontram nela um caminho à razáo
estética dessa nossa época (comple-
xa e ainda obscura).

VIRA CATÓUCA
SANTO ANDRÉ BOBOLA

Pescendendo de uma das
uais tradicionais familias da
?olônia, nasceu Santo André
3obola na Masoviü, em 1590.

Manifestou êle, precoce-
neníe, seu ilimitado amor
por Deus e pela salvação das
almas.

Ainda adolescente, era já
um modelo de virtudes e aos
21 ingressou nà vida religio-
f>_, integrando a Companhia
de Jesus. \;«. ' '¦"',

Já sacerdote, dedicou-se à
educação da juventude, co-
meçando em 1625 a pregar
a doutrina cristã em toda a
Lituânia.

Dedicado, lhano, humildo,
sabia cativar a todos, conse-
guindo numerosas conversões.

Sentindo a sua influência,
os herejes voltaram-se con-
tra êle, procurando vingar-se.' Com a guerra entre a Polo-
nia e.os Cossacos, em 1657,
surgiu a oportunidade aguar-
dade pelos seus inimigos.

Foi então Santo André Bo- t
Morreu

\ \

Trlstan Corbere. Trata-se talvez de
«gora não recebeu um pedido se- uma restauração do romahce. Eles — _ lnfvf\JIiifrtf
quer, nem mesmo sob as dobras /apesar de sua não' desdenha.ei for- V "Wf UU/1111/1
Ae alguma habilidosa Insinuação, 'mação histórica e filosófica — se r*Não obstante, há alguns meses, es- ' aproximam da atividade critica a ti- CiClS tOmUlS
távàmos de palestra com outro tuIo de praticantes da arte narra-
«scr-tor, quando o telefone tilln- tlva> e como leltores _e romarlces

(dos que escrevem e escreveram ou-
tros). Propõem-se, sobretudo, a doa-
cobrir a essência da arte romanes-
ca, e procuram orientação para
quem escreve e para quem lê ro-
mance. I

tou; fot êle atender, e a palestra
ie prolongou por uns cinco mi. u-,
tos, fazendo o nosso interlocutor
gestos de constrangimento que nos
despertaram a curiosidade. Ao
deixar o aparelho, voltou-se para
nós, explicando:' era Fulano que
lhe pedia/ para empenhar -se junto
• X, membro da comissão julga-
dora de um concurso, o único que

de gêsso ¦

Cheguei a argumentar com Michel
ButOr que seria muito duvidoso que,
ao ler um romance, possamos revi;

terlocutor vivamente chateado de- ver as emoções que o autorvexpe-
clarou o seu propósito de conse-
gutrluma evasiva qualquer para
não Intervir no caso.

Aliás, a justiça que se vem ma-
nlíestando na concessão rie prê-
jnlos, bem mostra a Ineficácia
cada vez mais acentuada rios cam-
balachos. É preciso criar-se nesse
terreno um clima capaz de desa-
nlmar definitivamente os que in-
«Istem em "tecer pauzinhos" e ia-
zer política.

V '• 
,

rimentou ''no transe do compori-
ção" — porque o que êle "experi-
mentou" não íol o romance, mas a
idéia, o material romanesco, tendo
forçosamente que ser uma coisa
distinta a leitura pelo autor (que
tem a sua "experiência contempla-
da")e pelo leitor.

Com efeito, o leitor desse roman-
ce — dai exigir-se a boa vontade
que Butor pede francamente — abri-
rá as páginas do livro para eníren-

1NDIANAPOLIS — Attilio Con-
tini, que introduziu na América,
a arte das fôrmas de gêsso para
a fusão das estátuas de bronze,
morreu em Indlanápolia, com a
idade de setenta e cinco anos.

Continl nasceu em Roma de //
uma familia que há quatro ge-
rações se dedicava 4 arte das
fôrmas para o molde das está-
tuas, e trabalhou com o pai pa-
ra o Museu Vaticano e o InsUtu-
to de Belas Artes.

A eua maior obra permanece
talvez sendo a/fôrma para o gl-
gafltesco monumento de Washing-
toa.

\

SANTOS DE HOJE
Pólio, Sinésio, Antioco, Vi-

valdo, Vitorio, Ladislau, Cris-
pim, Virgínia. x

UNIÃO SOCIAL FEMININA —
PÁSCOA — Em preparação à sur
Páscoa que será no dia 29, domin.
go, às 9 horas, na igreja da Can-
delária, a União Social Feminina
está convidando todo o elemento
feminino que trabalhe fora, e dc
um modo especial a comerciaria,
para o triduo prepaí-atórlo na
Igreja N, S. Mãe dos Homens
(Alfândega, B4), pregado por mon-
senhor dr. Henrique de Magalhães
nos dias 26 e 27, ás 18 horas, e ri<
dia 28. sábado, às 14 horas. Ha-
verá confissões em seguida,

SOCIEDADE SAO VICENTE Dr
PAULO — Ao ensejo da come-
moração do jubileu de prata da
Conferência de São Paulo Após-
tolo, o Conselho Particular da
Glória fará realizar, amanhã, a
sua festa anual, juntamente com
as solenidades promovidas pela
nossa Conferência.

O presidente da Conferência, sr.
Eduardo Simão, desejando reunir,
nessa festa vicentina, o maior nú.
mero possível de confrades das
demais Conferências, ' está convi
dando todos os vicenUnos a parti,
ciparem dessa comemoração e ato
de ação de graças a Nosso Senhor

sede da. Sociedade dos Amigos de
Afonso Celso, aprovou o projeto
de uma exposição de ex-llbrls a
realizar-se no próximo mês de
agosto, com a coalboracáo do Dl-
retórlo Acadêmico da Escola Na-
cional de Belas Artes.

Na mesma ocasião será Instala,
do um seminário com aulas e de-
bstes a cargo de professores e
técnicos da Escola Nacional dc Be-
las Artes. %'-.-¦¦'

Para êste certame, aberto a to-
rios os ex-librlstas, a ABEL aceita
desde já os pedidos de Inscrição,
em sua sede provisória à Rua da
Quitanda 30-A. sala 204, dis 13 às
17 horas.

COMMGRAQÕZS
SESQUICENTENARIO DA IN-

DEPENDÊNCIA DA ARGENTINA
— Realiza-se na próxima terça-
feira, 24 do corrente, às 18 has., no
falão do Conselho, no Palácio da
Reitoria da Universidade do Bra-
sil, a cerimônia de homenagem à
República Argentina e comemora-
tiva da sesquicentenárlo da sua
Independência, sob os auspícios do
Magnífico Reitor e do Instituto
Brasileiro Argentino de Cultura.

bola preso por uma turma de
cossacos, perto de Janow, e
como não quisesse aderir ao
cisma, foi eçoitado.

A seguir, arrancaram-lhç a
pele das mãos, queimando-o
depois a fogo lento. Corta-
/ram-lhe também as falanges
dos polegares, além de outras
torturas.

Resignado, estoico, o már-
tir rezava sempre, enquanto
o torturavam e .isso irritou
cinda mais os algozes,

Vasaram-lhe então um olho,
cortaram-lhe o nariz e os
lábios e arrancaram-lhe a
língua. Por fim enfiaram-lhe
um ferro no peito e deram-
lhe dois golpes no\ pescoço.Suas relíquias foram en-
contradas em Roma, em 1923.

"O legitimo e justo amor
à próprio pátrio não deve
excluir o uniucrsalidfide
do caridade cristã".

PIO XII

Jesus Cristo e a São Vicente de
Paulo. /

O' programa das festividades se-
rá o seguinte: Local — Matriz de
São Paulo Apóstolo, à Rua Barão

I de Ipanema 85, Copacabana. As
7,30 h, concentração, na esquina
da Avenida Nossa Senhora de Co-
pocabana com a Rua Barão de
Ipanema (em frente à Confeitaria
Colombo); às 8 li, missa com
comunhão geral no pátio ao lado
da igreja dé São Paulo Apóstolo,
sendo oficlante dom Helder Cú-
mara; 'às 9 hr café oferecido às1
famílias socorridas e aos confrades
presentes: às 10 h, sessão solene." ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS
ALUNOS DOS PADRES JESU1-
TAS — A diretoria da Associação
dos AnUgos Alunos dos Padres
Jesuítas fará realizar, amanhã,
uma festa de confraternização, às
10 horas, com uma missa, na ca-
pela interna do Colégio Santo
Inácio (Rua S, Clemente, 228),
celebrada pelo padre Leme Lopes,
S. J, em sufrágio das almas dos
mestres e colegas falecidos. As
10,30 h, haverá unia assembléia
geral e eleição do Conselho Deli-
berativo e Diretoria para o biênio
1960 a 1962.

Para encerramento, será ofere-
cldo pela diretoria um almoço aos
antigos alunos da Companhia de
Jesus e suas famílias, na Casa de
Anchieta,
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Último dia na mostra dc vidros tchecos 4
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A bela mostra dos vidros modernos da Tchcco-
Eslováquia- será retirada hoje do Museu dc Arte Mo-
derna ''o Rio impretcrivclmcnte. A propósito desta
exposição c dessa técnien tão pouco conhecida no
Brasil, publicamos abaixo o artigo que a apresen-
tou e que n todos dará uma idéia do assunto:

"A produção tiidrcira i um
dos mais imjjor.ontos eompo-
11.míos da vida econômica c
cultural na Tcheco-fc's!orã-
qtiia. Os seus variados produ-tos alcançaram a /ama mu»-
dia! jà fa: três séculos, quan-
do o inàro tchcco, tratisp.ircn-
fc e puro, calc.irio-potdssico c
de parpdi" espessa, ornamen-
fado por talha c gravação, dc-
salojou dos mercados mun-
diais o até então admtradissi-
mo vidro ueneztano e _.' tor-
nou, no seu lugar, ideal curo-
peu. A terra tcheca já multo
antes do invento do vidro cris-
tal da Boêmia era região d.
elevada cultura vidreira pro-
vindo das raires nacionais c
continuando assim mesmo
quando o posto barroco c o rs-
quinte artístico cederam n
uma nova maneira dc pensar,c dc encarar a arte.

Notável foi a iii/Iiiánci.
tcheca sóbre o evolução da in-
dtistria vidreira nos demais
paises do inundo, -manifestan-
do-se desde os primóraios dc
maneira múltipla. Jà no sé-
culo XVI a indústria vidreira
tcheca constituía um fenôme-
110 econômico dos mau avan-
çados, que sc , adiantava de
muito d sua época. A'a terra
.checa a'ntanu/tí-ura vidreira
passou pela ver v/rimeira da
produção de particularidades
a produção Sistemática, visan-
do, no tempo, a mais alta e a
mais atual mefa artística: Si-
mitUaneamcnte, os vidreiros
da Boêmia conseguiram edi/i-
car, para a sua produção e o
comércio dela decorrente, um
ambiente economicamente li-
berrado de qualquer depeu-
déncta dos soberanos c fida!-
gos protetores. Pilo aspecto
técnico a contribuição da in-
diistrta vidreira se fé: sentir
já no século XV, pela criação
de tim vidro duro e e.vtraordi-
nàriamente resistente, sobre-
maneira próprio para os e.r-
p?rimcntos dos alquimistas.
Êste vidro toniou-se assim
base do mod»rno vidro quími-
co. JVo século XVI temos n
adaptação às influências ve-
ne:ianas e o seu utterinr de-
senvolvimenfo no sentido das¦necessidades centro-ciiropéin.s
c condições técnicas distintas.
e depois a construção dc um
jôrno jusòrio de vidro com
grelha, bem progressista paraa época. íío século XVJI sur-
ge o invento de uma nova su-
estância vitrea: cristal ria Boé-
mia, c no sécuío XVII a crpe-
rimentação e o prevalecimetitde um grande número rie téc •
nicas d? talha, gravação e or-
.lamentação, articuladas uut
ejic.entfssimo sistema dscora-
tivo interpretando com per-
feição o gosto aparatoso dc
época barroca. No século XIX
os trabalhadores das vidra-
rias tchecos enriqueceram ain-
do o paleta vidreira com uma
série d? novas composições de
vidro de côr. Na Boêmia ori-
ginoti-se também, hri mais de
cem anos, o ensino técnico vi-
dreiro, cuja orpani.ação c mé-'
todos foram depois imitados
tios demais países vidreiros.

O moderno vidro tchcco,
apresentado ao público brasi-
leiro rwsta exposição, resultou
dos esforços de meto século
com que os artistas tchecos
foram reagindo à •profunda
crise em què se debatia no úIt
tlmo terço do século XIX não
apenas a produção vidreira
tcheca, como também toda a
produção mundial de artipos
de consumo; crise essa ortgi-
nada pelo sua transformação
em grandes empreendimentos
industriais com seus processosdc manufatura racionalizados
e mecanizados. A produçãovidreira tcheca foi uma das
primeiras que se emancipou
rapidamente das tendências
historizantes c da ornamenta-
ção descomedida anteriores,
aderindo aos princípios fectô-
nicos c úteis da nrotiitctura
moderna, cujo criador mais
importante na Boêmia foi o
arquiteto Jau ÍCotera, que
criou ao mesmo tempo o vidro
realmente inodcrno, no nosso
sentido da palavra, o qual dcsr
pertou surpresa c admiração
11a Exposição Mundial dc
Sain.-Louis, no ano de 1904.

Desde então, não obstante
todos os entraves que ps cri-
ses econômicas, as guerras c
a devastadora ocupação na-
zista do Tcheco-Eslováquio lhe
puseram na caminho, a evo-
lução do vidro tcheco não ces-
sou de prosseguir em confor-
midade com o evolução da ar-
quitettira da arte moderno c
nas novas necessidades sur-
gintes do homem confempord-
uco. E os sucessos alcançados
pelo vidro tchcco 110 XI Triê-¦nio dc Milão cm 1957, no Ex—

• V

posição Mundial dc Bruxelas
cm 1958, bem como o interés-

sc ii.nti_.ir f.ii.t que foram re-
rebldas ai exposições de vi-
dro tcheco em Berlim (1058),
ri» JVllii, Bombaim, Corning,
Belgrado, Zagrabin,, Dijor»
(todas eilas exposições renll-
.min., rui 1059), afora o ultra-
passado milhão ,1 • visitantes
na grande exposição de vidro
tcheco cm ftfoscou, no ntio
passado, sáo a melhor con/ir-
mação de QUO o caminho esta-
va certo;

O público brasileiro teve a
oportunidade dc conhecer o
moderno vidro teh?co pela pri-melra ve: no .Museu dr Arte-
Moderno cm Sáo Paulo, na
exposição lá organizada no
primavera do ano passado. A
exposição déste ano no Rio de
Janeiro ficou enriquecida, em
ron/ronto com a do ano pas-rado. prlncipalmcnt. com no-
vas amostras de vidro de me-
sa. devendo alguns objetos não
vírreos expostos denotar, ao
menos dr maneira bem resu-
midn, a atmosfera da contem-
norrtnra art-" aplicada tio
Tehrco-Esloeáquia. A velha
tradição do vidro gravado é
lembrada aqui por doze ma-
crografias dos ponnrnoresoue representam a sua cvolti-
cêo desde o começo rio século
xyil até o ano de 1925.

Se bem que o vidro tchcco
se exporte para os paises do
.-Imérira Latina de há 250
anos, faltaram aqui os cnsejos
que pudessem proporcionar
um conhecimento mais pro-
fundo c mais objetivo da cul-
tura t-idreira tcheca. A Expo-
siçáo no Hio de Janeiro c un.
riéssrs primeiros ensejes. Os
organizadores da exposição cj-
peram que ela preencha o seu
fim c contribua útilniente pa-ra o ttlt.-rior desenvolvimen-
to das relações culturais c do
conhecimento reciproco dc
ambas ns nações, a brasileira
e a tchcco-cslovaca".

BANDEIRA: 5.M.EIRA PRÓXIMA
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...1 1..1 su-S ngenuas um importante encon-

tro pr.. 1 a semana que entra: Antônio Bandeira, o fa-
moso pintor brasilciro-parisiense, quinta-feira próxímt
às 17,30 horas, no Museu de Arte Moderna do Rio,
apresentado pelo critico Antônio Bento c j referendado
por dezenas .dc pronunciamentos consagradores da cri-
tica européia c americana. Bandeira sc apresenta cora
uma exposição dc trabalhos atuais, não quis rctrospèc»
tiva nem dc "dez anos'. Será um dos pontos altos do
programa intensivo que o Museu está desenvolvendo e
um dos grandes acontecimentos da "saison" carioca.
Ma foto, Bandeira visto por Gouthcrot.

MABE. CIDADÃO BRASILEIRO
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Finalmente, depois de ar-
rastar-se por mais de um
atio pelo Ministério da Justi-
ça (de nada adiantou o pe-
dido que arranjamos da Pre-
sidênclo do República, o piti-
tor Manabu Mabc vem de
receber a cidadania brosilei-
ra. O pintor de tnaior suces-
so destes últimos anos, consi-
derado uma das mais autén-
ticos tocações do jovem piti-
tura brasileira, é hoje Cida-
dão Brasileiro e já está pára
receber o seu titulo de' elei-
tor para votur em Jdnio Qua-
dros, certotriente. Em 1959,
quando se inscreveu para o
Salão Nacional de .Arte Mo-
denta, esperando sua natttrn-
lização paro breve, o pintor
se antecipou e escreveu "bra-
sileiro", voltando, depois, à
presença do júri de premia-
ção pára explicar, através do

\ \

colunista, que ainda não vie«.
ra a esperada naturalização.
Foi uma ocasião bem melan-
eólica, pois era indubitàvél-'
mente o melhor pintor pre-
sente naquele certame e rc*
ceberio o Prêmio de Viageni
00 Estrangeiro. . Êste, porémi ,
lembrou Mabe ao colunista/ /
quando o abraçamos pela ci-
dadahia brasileira, já poderáescrever jnrmentente "nacio- '
nalidade: brasileira". E conw
correr ao Prêmio de Viagem,
de I960,i juntamente com Loio
Pérsio, Atufsio Carvão, Dé-
cio \ Vieira e outros .jovens
pintores em condições de
disputar o ambicionado prê-
mio de 2 anos de viagem
pelo estrangeiro. Um novo
abraço ao cidadão brasileiro
Manabu Mabe e que continue
enriquecendo com seu grande
talento a pintura do pais que '
adotou.

V
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MtSiCA . íi .
O PRIMADO 1)0 RITMO

_/

O papel em branco, nn ml-
quina, pode Aa vêieg parecerUm denado, exigindo um en-
ÍOrço que Cíjiitvnle a arranca-
da <le um ponto morto, Se o
tlln não »e mostrar tle feiçiio
propicia parn o debate do nl-
Riim temn, acontecerá assim. O
impulso pnra n critica aguar-
da, latente, o seu momento.
Mas resta sempre o recurso
de, com um misto dc abando-
no o desconfiança, Ir orde-
nando as palavras no papel,a espera de que, nn sua lia-
ma, iilgtuna idéia se aninho.
Há sempre alguma coisa a
dizer, embora As vozes nlo
saibamos o que. A única lei
necessária, ao adotar essa
espécie dc jogo, será a do
ritmo da frase. Mesmo intui-
tivo e sem riqueza, o ritmo,
leitor, te trouxe até aoui,
quando ainda não foi dito
nada. E nn realidade essas
mal ritmadas linhas se pro-
põem a considerar, exala-
mente, algumas sugestões
criadas pelo ritmo.

E' o ritmo ponte que a na-
tureza nos estende, mensa-
gem sempre nova que nos
transmite, tanto quanto tu-
te trecho de prosa não se
dispôs a estabelecer, inicial-
mente, outro laço de comuni-
cação além do ritmo espon-
táneo em que ns palavras ee
sucedem. A aparência utili-
taria da natureza, o vento
que nos desafoga do calor, a
torrente cuia força hidráulica
ilumina cidades, a seiva dos
vegetais que se condensa cm
«eus frutos — essa aparência
utilitária se oferece ao ho-
mem transitório. Mas a rea-
lidade profunda da natureza,
na,^ suas dimensões eternas, e
transmissível em termos de
experiência estética, só é cap-
tável pela obra de arte, c se
oferece ao artista.

Pode-se admitir, com boa
margem de segurança, que
o homem primitivo, sensível
Aquele apelo universal do
ritmo, o tenha adotado como
elemento estético ordenador
dc suas emoções, mesmo an-
tes de atingir a lógica da
linguagem verbal. Destroir
se assim a tese, tão cara á
Herbert Spencer, de que a
música nasceu da palavra,
por um processo que condi-
cionaria as variações da voz.
ou seja, o canto, à exaltação
dos sentimentos; quando o
mais lógico é supor, com Jes-
persen, mencionado por Hen-
ri Delacroix, em sua "Psico-
logia da Arte" que, ao con-
tràrio, "a linguagem huma-
na surgiu de umiK espécie de
nebulosa musical, onde os

elementos figurados da pa-
lavra pouco a pouco se fo-
ram conclcnsnmío".

Estudos etnográficos de po-vos selvagens que eqüivalem,
hoje, ao homem primitivo,
mostram, dc fato, que a sua
música vocal utiliza, na maio-
ria das vezes, sons desprovi-
dos dc sentido, cuja utlllda-
de é apenas musical, moveu-
do-se em escalas estreitas, c
chegando até a constituir, em
certos exemplas, puros movi-
mentos rítmicos sobre uma só
nota. Como explicar, então,
indaga Delacroix, as origens
da música por meio' da lin-
guagern? "A música é a cx-
pressfio da emoção, c a lin-
guagern é, cm grande parte,
a expressão do pensamento.
A musica está para a palavra
como o desenho para a escri-
ta. Nunca ninguém sustentou
quo o desenho provém da es-
crita. Palavra e música pro-
vem dc uma fonte comum e
se desenvolvem simultânea-
mente.

Há, por isso, uma espécie
de música da linguagem, quer
nas inflexões, quer no ritmo,
ou na métrica poética, quer,ainda, na própria constitui-
ção das palavras. Se no co-
meço era o ritmo, como nd-
mitia também Hans von Bü-
low, deve-sc supor que esse
ritmo dava forma A nebulo-
sa musical dc Jaspcrscn, até
que a palavra, com a sua cia-
ridade lógica, emergiu. Aqué-
lc processo, portanto, dc ir
livremente ritmando as pa-
lavras cm frases, A espera dc
um assunto, tem certa vali-
dade histórica, ou melhor,
pré-histórica. E' o ritmo um
molde para o pensamento, na
linguagem falada e escrita c,
não menos, um molde para
a idéia musical, com a qual
não poucas vezes se confun-
do. O paralelismo entre a mú-
sica e a linguagem se torna
mais complexo se fizermos
interferir uma terceira ma-
nifestação, a dança, que veio
futididn ãs outras duas, des-
de os tempos imemoriais. Há
um elo entre as três: o rit-
mo. Mas o destino da música
era mesmo o de se libertar
de ambas, o que só conse-
guiu em tempos bastante re-
centes. Divorciada, ou, pelo
menos, independente da pa-lavra, ta cujo âmbito não se
cinge, penetra a música no
reino do indizivcl, e abstrain-
do os sentimentos quotidianos,'
o que há de interessado, ou
seja, utilitário, no coração dos
homens, se eleva As esferas
do absoluto afetivo.

EURICO NOGUEIRA FRANÇA

?

JACQUES KLEIN
NO TEATRO MUNICIPAL
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lATii/V t.S EM REVISTA 1 £ J f O 2
IRRITAÇÃO

¦a> Hi multo <in herolsrno nas artliUi i,ur enfrentam as noiiai
cAnuras, Heroísmo • necessidade de ginhar o pio dt cada dia.
Além das maltratou dt um» tnquadraçlo Imperfeita e de certo
tipo rlamiii anir dt Iluminado, dr cambulhada, uma parlo comercial
dt doer atira por chio com todos os bons propósitos, ).' o quo
acontece rom o Francisco .ime. o "al Jesus" dxs moçollai e b»li«-
qucRitas desta leal t sofredora cldtde. nom cantor, discreto em
seus processos Interpretamos tem a ampará-lo. contudo, um bom
trabalho técnico. Mas, quando chega » hora d» exaltar at virtudes
do patrocinador, é necetsArl» um» grande devoçAo para nto dcsllcar

AORESSAO
? Ji qut estamos rom a mio na m»ss» (comerciais ptl» tv),

marretada no bom gêito do Incauto tspectador é aquele filmem
que, para promover a vend» dt cerlo sabonete, sapeca a visla
grotesca de um marmanjo cabeludo tomando binho. Com Uni ¦
nrlgltte dando snp* no Arpoador » escolh» daquele tipo e ausência
total de Inspirado ou vontade de acredlr « moçada.

DE NOVO ZÉ E ZEZÊ
Nosso masoquismo ainda nio atingiu os piramos da per-felçlo que nos permitissem agüentar dois minutos n» sintonia das

«venturas e desventuras da ze/t e do Zé, espantalho de espectador
do Canal C.

* * *
LISOKINADAS

? CnnUnua a liquidação pelo h_ir.illl.in na loja dr .1». ratrgorla
que montaram no Canal 9 por ocasllo do "l.lsoklnadss". Sob o pre-texto de dar prêmios aos incautos, o programinha _• a mais Ins&ssa
exibição de trecos, tarecos e cacarecos. Pode haver gente queconcorra: hi gAsto par» tudo. Mas, quanto a ver o dito .'«pctaculn.
temos as nossas duvidas.

COMPENSAÇÕES
A televlslo retribui com Juros o Investimento alto de aqui-

slçio de um receptor: Hebe Camargo, Míriam Pires, Edna Savagct,
l.uciene Franco. F.llzete Cardoso. Isto sem falar no Collas que etti
dr férias c deixando saudades.

PROGRESSO
Lembramo-nos do Jorge I.oredo, quando surgiu fazendo

umas extravaginclas mímicas que v»ll»m apenas como curiosidade.
Súbito baixou-lhe o mesmo santo que anima o Alrc Gulnrss, o
Red Skelton, o Bob Hope e outros engraçados autenticados da prata
Internacional.- Resultado: o Lorêdo Jorge é um» das personalidades
que valem a pena ser vistas.

# * *
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: Pianista Jacques Klein .

Hoje. às 17 horas, o consagrado
pianista patrício Jacques Klein
dará um recital no Teatro Alu-
nlcipal, quando se despedirá do
público carioca antes de embar-
car para a Argentina, onde reali-
zará uma "tournée" pelas suas
principais cidades.

Jacques Klein executará o se-
guinte programa: Chopin: 23 Pre-
lúdios op. 28; Mendelssohn — Va-
riações sérias op. 54: Mignone —
Lenda Sertaneja N» 8; Beethoven
— Sonata em fi menor op. 57
(Appassionata).

Flashe
internacional
À venda na França as

, canções "requeridas"

I PARIS, — O compositor
francês Roger Luchesi, ia-
mqso pela conhecida canção
"Lavadeiras de ' Portugal",
organizou na França um
grupo de trovadores do gênero
moderno, os quais se compro-
metem a escrever, compor e
gravar núm disco pessoal can-

: ções de/'circunstânci_*-e_a-pe-
rTTTdiçl.p; <:.'

Desse modo podem vir a ser
celebradas todas as datas, co-
ino: festas, batizados, casa-

. mentos,' aniversários, hono-
másticos e enviar também
mensagens amorosas. I

<_As/müsicas requeridas mais
comuns são para as festas de

Ballet Internacional
do Marquês de Cuevas

Está sendo aguardada a eatréla,
r.o palco do Teatro Municipal, do
famoso conjunto de ballet Mar-
quês de Cucvis, considerado atu-
almente como o maia represen-
tatiro da dança dos nossos tem-
pos. Essa estréia ocorreri no pró-
ximo dia 3 de Junho, As 31 ho-
ras, quando serA dada » primei-
ra das 4 recitas de assinatura no-
xurna.

O famoso conjunto apresenta,
entre outras atrações, as estrê-
Ias Rosella Hightower e nossa
Eeatriz Consuelo, cuja apresenta-.
çAo é aguardada com especial in-
terésse.

O programa da estréia cons-
tari dos bailados "Noir et blanc",
oallét de Serge Lifar, música de
Lalo, coreografia de Serge Lifar:"Adage de la Fe* des Roses",
música de Tchaikowsky, coreo-
grafia de Petipa e "L'Amour et
son Destin", ballet de Serge Li-
far, música ' de Tchaikoweky, co-

^rsografia de Dimitri Paric.
A eegunda recita de assinatura

noturna esta marcada para o dia
7, terça-feira, As 21 horas,
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FLÁVIO CAVALCANTI — Fã-clube organizado na
ex-Câmara de Vereadores. ..

MEDICINA PARA VOCÊ
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AS DOENÇAS DA SOCIEDADE MODERNA— .;
As chamadas "doenças da sociedade moderna", que figuram

no alto das estatísticas dá mortalidade na maioria dos paises adian-
tados, ainda não assumem no Brasil a mesma" significação. Entre
nós, como é comum nos países subdesenvolvidos ou em íase de de-
senvolvimento, os primeiros lugares entre as causas de morte são
disputados pelas doenças provenientes da má ou deficiente nu-
trição, conforme se pode ver pelos dados bioestatisticos das ca-
pitais brasileiras, divulgados pelo IBGE. Nos países de maior evi-
dência da Europa Ocidental e da América do Norte, as doenças
cardíacas, o câncer e as lesões vasculares são as três principais
causas de morte ''modernas", segundo os relatórios da Organiza-
ção Mundial da Saúde. Logo em seguida, vêm os acidentes em ge-
ra), que também se destacam como ceifadores de vida nas regiões
mais adiantadas do mundo. Só depois aparecem a tuberculose e
outras moléstias do aparelho respiratório. Em alguns desses pai-
ses, como a Suécia, Dinamarca, Suiça, etc. os suicídios figuram
entre as mais freqüentes causas de morte. As doenças que ma-
tam mais no Brasil, a julgar pelas estatísticas da maioria das capi-
tais, são as do aparelho digestivo (gastrite, duodenite, enterite é
colite), vindo depois as do aparelho respiratório (tuberculose, pneu-
monia, bronquite). Entretanto, nas grandes capitais cresce o bbi-
tuário pelas moléstias1 do aparelho circulatório e pelos neoplas-
mas malignos. Em São Paulo, Rio e Porto Alegre, as primeiras
dessas doenças ditas "civilizadas" já representam cerca de 20%
das causas de morte, e a segunda, em volta de 10%. (IBGE).

NENHUMA RELAÇÃO ENTRE LEUCEMIA E RADIOTERAPIA
— O tratamento radioterápico do câncer do útero não é o res-

ponsável pelo aumento da incidência de leucemia entre as mulhe-
res que'fizeram tal tratamento e dadas como curadas — segundo
informou a Sociedade Radiológica da América do Norte, na sua
145> Reunião Anual, em' novembro de 1959, ém Chicago.' Essa con-
clusão, apresentada pelo dr. Norman Simon, de Oak Ridge, Temi.,
tem base no exame em massa de mulheres portadoras de câncer
do útero e que fizeram tratamento radioterápico em 36 centros
médicos do mundo. Entre mais de 71.000 exames, apenas 12 casos
foram ligados à radiação e 4 casos de leucemia linfitica crônica se

j assinalaram.'Conclui o autor ser idêntica a incidência da leucemia
entre as mulheres que tiveram'câncer uterino e entre as que nada
tiveram, e, por isso não fizeram radioterapia. (F. S.). f

NOTAS MÉDICAS
,7casamentos e aniversário.

vvToday^a, não faltam pedidos
ístramfjoticosí1 \ ¦ :' (

Um freguês, por exemplo,
mandou gravar uma . espécie
de relatório por ocasião de
seu cruzeiro pela Costa Bra-
va, em dialeto flamengo, com
o acompanhamento de "rumo-
res dos gaviões".

V\ Um camponês encomendou
uma canção em ritmo de
"cha-cha-chá" para encora-
jar o filho que deve prestar
exames na Faculdade; e um
marido, que está prestes à ce-
lebração de suas bodas de
prata quis uma canção basen-
da numa ária de\ clarins! guer-
Xeiros". (ANSA)i

COLÉGIO BRASILEIRO DE CI-
RURGIOES — A próxima sessSo se
realizará no dia 23, 2a. feira, às
21 horas. Posse de novos,membros;
ordem do dia: 1 — dr. J. J. Pizaro
(T.C.B.C), "Inversão uterlna",
com apresentação de slides; 2 —
dr. Fernando Antônio Braga Lo-
pes (A.C.B.C.), "PSeudo-divertl-
culo de duodeno: tratamento cl-
rúr/tico com apresentação de sli-
des": 3 — drs. José Pinto (TCBC)
e DJalma Chastlnet Contrelras
(TCBC), "compressão medular —
Formas raras".

COLÉGIO 'ANATÔMICO BRASI-
LEIRO — Realiza-se dia 25. 4a.
feira, às 20,30 &,', no auditório do
Sindicato dos Médicos do R. de
Janeiro,.Av. Churchlll, 97, 11°., a
sessSo ordinária do corrente mis,
com a seguinte ordem do dia: 1 —
"Um caso de doença de Gaucher",
titular Cândido de OUvelra; 2 —
"Contribuição à morfologla da pia-
conta humana", associado José
Maria Barcelos em colaboração com
o dr. Jean Cleude Nahoum. .

* 3 $ ,
II CONGRESSO BRASILEIRO DE

ENDOCRINOLOGIA £ METABO-

LISMO — No próximo II Congrcs-
do BrasUelro dè Endocrlnologla e
Metabolismo, que será realizado
no Rio, nos dias 26, 27 c 28 dc
maio corrente, haverá uma expo-
slção gráfica sobre temas da es-
pecialldade, com apresentação de
material preparado pelos próprios
médicos expositores. Segundo in-
formou o dr. J. Procópio do Vai-
le, secretário da Comissão Executi-
va do II Congresso Brasileiro de
Endocrlnologla e Metabolismo, cér-
ca de 200 médicos, vindos dc to-
dos os pontos do pais, estarão pre-
sentes aos cinco Simpósios e às
sessões de temas livres. Todas as
reuniões terão lugar nos salfies do
Hotel Glória, com três horários,
pela manhã (às S li.), i tarde (às
15,30 h.) e à noite (às 20 h.), dc
acordo com.o programa'elaborado.
Os melhores trabalhos da Exposi-
ção Gráfica serão distlnguldos com
os prêmios Pfizer e Lilly, ofereci-
dos pelos representantes dos refe-
ridos laboratórios norte-amerlea-
nos. Os cinco Simpósios, cujos in-
tegrantes Já foram divulgados,
abordarão os seguintes temas, de
interesse atual; Corticoesteróides,

Freitas (Rio) ,dr. Nelson Carra-
lho (S. Paulo), dr. Jofge dc Mar-
SlllRC, (RIO). fl
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CURSO SOBRE RECÉM-NASCI-
HO NO HSE — Acha-se aberta, no
Centro de Estudo do Hospital dos
Servidores do Estado (10°. andar),
a inscrição para o Curso dc Ex-
tensão Universitária sobre recém-
nascido, sob a orientação do dr.
Luiz Torres Barbosa. O Curso te-
rá infeio dia 2 de Junho próximo,
às 10,30 h.

CURSO DE EXTENSÃO UNI-
VERSITARIA — Acham-se aber-
tas, no Departamento de Educa-
ção e Ensino da Reitoria da Uni-
versldade do Brasil, à Av. Pasteur,'
n°. 250, as Inscrições para os se-
guintes Cursos de Extensão Uni-
versltárla: "Sistema Amnlótico",
no Centro de Estudos Paulo Cé-
sar de Andrade (Santa Casa), sob
a orientação do dr. Jorge de Rer
zende; "Casos Clínicos da Prática
Obstétrica", no Centro de Estu-
dos Paulo César de Andrade (San-
ta Casa), sob a .orientação do dr.
Jorge de Rezende; "Temas de Obs-
tetrícla e Ginecologia", rio anfi-
teatro do Centro de Estudos pau-
10 César de Andrade (Santa Casai,
sob orientação dos drs. Jorge dc
Rezende e Francisco Victor Ro-
drlgues; "Temas atuais da Psl-
qulatrla", no Instituto de Psl-
quiatria, sob orientação do proí.
José Leme Lopes.
Diabetes, Tiróide, Obesidade e Es-
tados Intersexuals. As inscrições
devem ser enviadas ao dr. J. Pro-'
copio do Valle (secretário-geral do
11 Congresso), à Rua Santa Luzia,
732, sala 1.009, telefone 22-9563.

SIMPÓSIOS SOBRE CÂNCER.
NO INSTITUTO NACIONAL DE
CÂNCER —/ Serão realizados, no\
auditório do Instituto Nacional de
Câncer, à .Praça Cruz 'Vermelha,
pela Sociedade Brasileira de Cnn-i
cerologla, em reunião conjunta
com a Sociedade Brasileira de Rn-
dloterapla e a Sociedade Brasllel-
ra de Radiologia, Simpósios sôbrc
Câncer, com a seguinte ordem de
trabalho: dia 24, das 9 às 12 h.:"Câncer do corpo riterlno". relato-
res, dr. Mathlas Roxo Nobre (S.
Paulo), dr. Turlblo Braz (Rio), dr.
Jaime Werneclc ' (Belo Horizonte);
co-relatores, dr. Paulo Barros
(Rio), drs. HUdegard Stoltz (Rio)
e dr. Cosme Guarnlerl Neto (S.
Paulo; das 15 às 18 h.'. "Câncer
avançado da mama", relatores, dr.
Antônio Prudente (S. Paulo), dr.
Antônio Pinto Vieira (Rio), dr.
Alberto. Coutinho (Rio): co-rela-
tores: dr. Adayr Eyras de Araújo
(Rio), dr. Carlos A. Zanotta (Rio),
dr. João Sampaio Góes Júnior (S.
Paulo); dia 25, das 9 ás 12 h.:"Contribuição da quimioterapia ao
tratamento clássico do câncer",
relatores, dr. Sérgio Azevedo (Rio);
dr. José Ramos Júnior (S. Pau-
lo), dr. Moacyr Santos Silva (Rio),
co-relatores, dr. Hugo Cnire Castro
Faria (Rio), dr. Aloyslo Salles (Rio)
dr. Eloy Parisi (S. Paulo); das
15 às 18 h:.j "Estado atual do tra-
tamento do câncer da tlrólde". re-latores, dr. Aloyslo Moraes Rego
(Rio), dr. Osolando Machado
(Rio), dr. Camilo Segrcto (S.
Paulo); co-relatores, dr. Joslas de

ENCONTRO DE OUTONO

Universitários <lr Arquitetura
promovem: um baile

iiiul-assoml»ratlo
O Pálido UnlvirilUrlb é um

manto e bem plantado palielo em
grande árr» ajardinada, t.iplén-
didauieiiir iiiiiailu, anfltrlon» a
entrada da Praia Vermelha e gora
na su» estrutura do prlvlléiln
hlitórlro de ser bem nascida, fl-
lho Itiitlmo da traiu arqultetu-
ra nro-il.m,r.i lmperl.il. Foi ronio
ninguém Ignora -onitruido Hoi-
pielo Pedro II pelai bandai dr ..
Itf.. Teve uma lonsa e trlite fa-
•e de hoiplclo oficial até que Ja
nos nosso» dlai completamente
reiliurado eomo obra de Impor.
tAiui.i do nosso patrimônio hlitó-
rico velo a icr multo arertada-
mente a irde da Reitoria da rm-
versldade do Brasil

Até que o expléndldo PaMrlo
foi orupado em suas quatro alas,
funcionando presentemente além
d» Reitoria, as unidades tinlrrr-
t.tjrl.1%: Arquitetura, Eduraçao
Física e Farmácia,

Das unidades que romnóe a l'nl-
versldade do llrasll, pr_illcamen-
te a Arquitetura é a caçula e uma
das mais brilhantes, Já lindo con-
qulstado seu lunar de lnipori.ni-
cia e prestigio rom apenas uma
década de existência.

Seus moços sâo de uma vltall-
dade exuberante e a meu ver o\
que mais guardam o espirito uni-
versltárlo lio pouco notado t p'.i-
tlramente auientc d.', vld» unlver.
sltárl» brasileira. Recordo-me de
ter sido universitário, mas multo
pouco do que fôsie sjd» unlver-
sltárla, ou seja o "modus viven-
dl" por onde se fixa a tradição
universitária. Na nossa realidade
a Vnlvrrsldade é um lutar, iln
vários, em que o estudante passa
nal suas vlnlc e quatro horas.

Os universitários de Arqultetu-
ra tém tentado mudar fsse ron-
rclto e de oito da manhã is seis
da tard», e por veies até mesmo
pela noite a dentro se encontram
estudantes trabalhando nas suas
salas.

i >m admirável e»|iirllo unh/r.
s ti rio que a Arquitetura vam
prorurando riUbelrrer e fixar i
itaiiiiini.-iiii pelos seui riludantei
que fii.i» irmpre promovendo
acontecimento» dt rariler arllall-
ro que revertem numa «adia pio-
nioi.ii, pata su* Irgrnda e tradl-
çio. o Diretório Acadêmico t a
Asiiiclação Atlética. r»da um por
seu turno, procuram trabalhar pa-
ra uma realidade comum.

O rno passado » Astorlaçio
Mieiirj. por exemplo, rrlou um
tiillc mal aiiombrado de parce-
ria rom os formandoi c o apoio
do Diretório e n entusiasmo do
teu trepidam» diretor prof. Car-
valho Nelto. Pelo extravagante e
Imultado em nosso melo, onde o
estudante _.,¦.! c»d» vez m»l« per-
dendo ou cedendo o seu prestigio t
» su» vez e a sua vel, rauiou um
iiireno dlirulldo que éne «no se-
ri repetido para « prova dol nove,

A Faculdade Nacional de Arqiii-
trtura é um celeiro de talentos
nascentes. Sendo como é a Arqul-
trlura uma carreira que exlce
tendcnrlas arlistlrai nítidas dos
teus cultores, pois todo bom ar-
qulteln é um técnico e um arlis-
la, há em potencUI na irea da
Nacional de Arquitetura extraor-
dlnirlos cenógrafos, maços com
um sentido e um sentimento dr».
inai.co acurado como podemos
constatar pelos cartazes que afl-
xam anonimamente, anunciando
rnnferrnclas. sessões de cinema,
de teatro, convenções, atividades
c festividades várias.

o baile que o ano passado tinha
a legenda de "l'ma Nollt Alai Al-
sombrada", ganha êise ano mais
um grau de densidade funcional
sob » legenda provoeadora de"Uma Noite Encantada Num Bal-
le Mal-Assombrado", que se pro-
cessará na noite de hoje, no Pali-
rio Unlversllirio, na ala em que
abriga e flui a Arquitetura.

VAN JAFA

CINEMA
NA GARGANTA DO DIABO
9 fíneçio, itii/iniiriiiN ,- i .-nu. i,i ,/,¦ IVolier lluuii Khourl * Pro*

tliiçiln ile Tibor StUOI ( Carioi Slfll • >'otiipru/lit de Itmlnl/ Jcsfy •
CfHOprajla de Plerlun ílosseiitl • Miijlra de (."ntirlcl Mipllorl «ilO-l»
i.i.-., i ile tVnlter II. K/lOlirl e Mnimi Alice •' Interpretes: l.t.lgl l'i. ,M,
Odeie J.utn, Killu Vmi Stren, Anrtn< fíobuiy, Jost ílmiro 1'n.ieoncellof,
Fernando Baleranl, âliiitm Ribeiro, Sirplo /initisf, — Clncbrdi, M
liliiltito.i, 1060.

Novas tabelas <lc
direilos autorais
para TV

A Sociedade Brasileira de Aulo-
ros Teatrais reuniu cm sua scc'c.
6a. feira última, outores que cs-
crevem para TV com o fim dc
continuar o exame das tabelas
de direitos autorais c. conseqüeu-
temente, o estudo e aprovação
dc novos padrões dc cobrança.
de modo a atender às reiteradas
reinvindlcaçõcs ile autores na-cionais c cstragclros que nfioaceitam, de íorma alguma, o cri-
tcrlo atual dc seis mil cruzeiros
por uma peça classificada como"grande teatro".

De falo, autores de diversas
nacionalidades já vinham dando
ciência à SBAT de que nfio per-mitlriam as representações dcsuas peças em tal base de direi-
tos autorais de que estavam ha-bltuados a receber nada menosde dez vezes mais do que cobra-
va no Brasil pela transmissão, dc
uma peça teatral completa.

A SBAT reuniu, então, em suasede autores que escrevem paraTV e licou aprovado, cm prln-cipio. o seguinte critério dc co-branca de direitos autorais: porvez do representação: telctca-
tro cm programa de 25 minutosCrS 20.000,00; tcletcatro cm
proRi-.imns dc 25 a .i.i minutos,CrS 30.000,00; telcteatro, cm
programa de mais dc 55 minutosCrS 40.000.00.

Coni essa tabela. de cobrança
do direitos autorais tconvlndo
esclarecer que nessas importãn-
cias Já estão incluídos os direitos
do autor, do tradutor (se houver)
e do adaptador à TV, acham os
autores que poderão se dedicar

A comédia musical dc Victor Catalano c Enrico Simonctti,
Sexy" despede-se do cartaz do' Mesbla amanhã. "Scxy"
reúne no seu elenco Sérgio Cardoso, Carmcm Verônica,
Guilherme Corrêa, Rita Cléos c,'outros. Trala-so de uma
comédia inteligente e divertida, que mereceu oi nosso
aplauso, pelo valido /da experiência no terreno da comedia

musical.
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A produção teatral original, com
muilo mais corinho. apicscnlandn
bons trabalhos, dignos t:o grande
público que procura icalro atra-
vés da televisão, nol.nl.ii.ieutc p.i-ra aqtiélo público residente na.s
cidades mnis distantes onde não
há tcotro permanente.

Houve, ontem, nova reunião,
na sedo da SBAT, para discutir
o assunto com a presença dos dl-
vigentes dc TV.

NOTÍCIAS DOS
BASTIDORES

Novo horário da
"Senhora Warrcn"

Aos sábados o Teatro Copaca-
bana. abolindo a vespcral. íará
realizar duas sessões á noite. As
lll. 45 horas e As 22,15 horas em
ponto. O que permite ao públi-co uma oportunidade melhor de
assistir "A Profissão da Senhora
Warren" no horário de sua me-
lhor conveniência. Brilham no
elenco eomo personagens de Ber-
íiaid Shaw, Fernanda Montene-
rio, Olga Navarro. NapoleAo Mo-
niz Freire, ítalo Rossi c Sérgio
Britto.

"O Palhacinho Trisle"
— um sucesso

"O Palhacinho Triste" do Ruy
Costa Duarte continua fazendo
sucesso entre a guiizada no
Teatro da Martiz (Laranjeiras.
519), aos sábados As 16 horas e
aos domingos As 10,30 horas. In-
grossos, 40 cruzeiros, reservas
peto telefone 36-4S05.
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Edla, Balcroni, Picchi, José Mauro, Milton, Odctc, Do-
hro.v — sete dos oito interpretes de Khouti numa cen»
tle "Na Garganta do Diabo", um tios melhores filmes da

todo o cinema brasileiro.
F.sia em tait.iz um fllnv nano-

llll, ou melhor, brasllelio. A dife-
rença existe; tà deixará dc ha-
ver quando a regra nAn fôr a
mibchanchada, Intencional ("Co.
careço Vem At") ou involuntária
t"Moral cm Concordata"). No mo-
mento, realizações como Nn Cor-
ponta iln Dlubo sAo a exceção
Quando deixiráo dc ser CXCCpcIO-
nais (ilmes fellca cum amor e
votação, dlgnlilade c talento, co-
nio êste de Walter Hugo Khour ?
A oposição c Intensa, reunindo oi
invejosos do trltinlo alheia no
mesmo :oo cm que ae amontoam
os | competidores assustados ante
a possibilidade de ruir o pedestal
da inópeia cm que se Julgam Ins.
talados e que não t um pedestal,
c uni polclro.

Assanha-se a macacada; ou fica
tonta, quando c um Oswalilo Sani-
paio que faz A Estrado ou um Ru-
bem Biáiora que faz Itaumo, ou nin-
da surge Galllcu Carcli com Cora
dc Fogo — os trê-', com Walter Hu-
go Khourl, são os que se ligam,
não imporia a dcscontlnuidade do
movimento, a Lima Barreto c Jor-
ge liei! i Paulo Wandcrlcy, que,
mais atras no tempo, realizaram
O Cangaceiro c .Amei um Bichei-
ro. Note-se que todos os cllrdos
tém tido muitos obstáculos pc.t
frente; todos, menos Khourl, cs-
praram vários anos para fazer o
segundo filme, talvez porque t'-
nham tido .1 audácia d • acertar
com o primeiro. Só agora, Lima
Barreto vai' terminando A Tri-
meira Missa c llcll (com o pro-
dutor de Ravina: Flávio Tambí-
Uni) vai começar o seu filme n."
2 (O Assalto), enqusnto BiAfora.
embora todos os prêmios mereci-
damente obtidos convRnuina fine-
lhor filme de 5fl"' da ABCC; Pré-
mio Governador do Estado dc
Sáo Paulo; "Sarl" de 59 como m-.
lhor filme e melhor diretor), aln.
da não sabe quando voltará ü
filmar outra vez.

De todos, com seus quatro II
mes, é Walter Hugo Khouri, a>.
sim, mais feliz ou o mnis hábil
em vulneiar as barreiras construi-
das contra o cinema brasileiro
pelo batalhão de rineasnos, dos
detratores e dos produtores inl-
déneos. Já em seu segundo en-
saio, Estranho Encontro, mostra-

r,i Khouii Inequívoco talento, n.Vi
decepcionando a seguir, apesar d«
desceu de nível um pouco, com
frontclroj do Iit/cnio, Agora, com
No (.'aiganta dt. Diabo, o diretor
nos dá sua melhor obrn — e um
dos iilnics reilmento Importantei
do cmc.iia bra.-llelro. Um Illme
que consegue Igualar-se aos bons
dc qualquer pais, tendo que, 110
plana técnico, esta vitória 6 In-
(tlsctttlvoli cenografia, fotografia,
música — excelentes; ns oito 111-
tfrpreteà <m piam, nunca nkait-
çndo antça cm conjunto, por unt
filme brasileiro. Alguns desses
atirei (José Mauro de Va« onccl-
los. Lulgi picchi) tém ptrjáiman-
ces a- cnlegorln internacional, E,
se o ritmo por vèzfs solre alte-
1 ações, nem Isso desequilibra a
tiualidade ria direção dc Khouii,
que Imprime A fita a Violência nor.
mtl do local c ila época ICiitara-
ias do Iguaçu, ua fronteira do
Brasil rom a Argentina, durante
n Guerra du Paraguai), e tam-
hém a violência das paixões em
que se agitam os personagens, es.
sa violência estilizada pela lm-
pregnação do espirito o do conhe-
emento dc cinema do diretor.

A'a Garganta do Dlnbo não 4
.«òmente o melhor filmo de Wal-
ter Hugo Khourl ou um dos tros
m"lhorcs f.itos 110 Brasil, nos ul-
timos vinte anos pelo menos. X
um bom filme, nijo valor íoi re-
conhecido ate num Festival ln-
ternacional, o dc Mar dei Platá,
o não obstante fatores tão pon-
rieráveis como (Do descrédito do
cinema brasileiro c (2) uma eer-
la preocupação do cinema argen-
tino .nérca dc hegemonia contl-
nenlal nesse terreno. Quatro ar-
gentinos figuravam no Jútrl de
nove membros: so Impediram a
Atribuição do prêmio de "melhor
direção" a Khouri (e note-se quo
o .scorc foi de 5x4 apenas), nem
por l.«so Na Garganta do Diabo
deixou dc conquistar um dos pré-
mios mais significativos — o de
melhor roteiro. Não c o prêmio,
entretanto, que o faz um filme
Importanto por muitos motivos, ln«
clusive o dc devolver nos mais
desiludidos (como nA?) a esperan-
ça num cinema brasileiro,

MONIZ VIANNA
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VENCEDORES DE CANNES
CANNES, 20 — Foram assim dislribtiitlos o.s prêmios do festi-

/vai Internacional dc cinema:
Palnia dc ouro: o filme "La dolcc vita" (Itália), dc Fcdcrico

Fcllini. v
Palma de ouro para curta metragem: "O sorriso", (Franca), daSerge Bourguignon.
Prêmio de interpretação feminina: cm empate entre Janne

Moreau' (Franca) e Mclina Mcrgouri (Grécia), por suas atuações
nos filmes "Moderato Cantabilc" c "Jamais lc Dimanrhe":.

Prêmio do melhor filme para a juventude: "A balada do solda-do", dc Grcgots Tchkhrai, c "A senhora do cachorro", dc JoscfKl.eifitz.ambos russos.
Foram atribuídos mais éste prêmios: "L'avenlura". dc Miclie-langelo Anlonloni (Ilátin), por sita notável contribuição na buscade uma nova linguagem cinematográfica: c "Kagi" (Japão), dc KonIchkawa, pela audácia de seu assunto, por sua qualidade plástica.Todos os prêmios foram atribuídos por unanimidade, tendo o

júri declarado nâo querer diminuir a sua importância com no-
vas e especiais recompensas, por isto renunciando a coroar obrai
excepcionais, como a "Fonte da Virgem" de Ingmar Bergman, •"La Muchacha", de Luis Bunncl, obras às quais, retido liomena-
gem. (F.P.)
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CIENTISTA FALA AS CRIANÇAS — Tendo sido, talvez,
a primeira conferência de um cientista de1 renome interna-
cional para um auditório composto cm sua maior partode menores dc idade, realizou-se cm Nova York uma
palestra do dr. Renc J. Dubos, eminente autoridade cm
doenças infecciosas e pioneiro dos estudos e pesquisas dc
antibióticos. A conferência teve lugar no Instituto Rock-
feller, quando um grupo dc 450 alunos dc escolas secun-
párias, acompanhados dc seus professores, visitaram aquela
instituição. Nn foto, o cientista falando no seu jovem
\:! auditório I . 1 >, V*

O palhaço c os três elefantes respectivamente Aníhcro
de Oliveira, José dc Freitas, Aua Maria Magntts, Afonso
de Veiga na peça dc Maria Clara Machado "O Cavalinho
Azul", que o Tablado está apresentando aos sábados c tio-
mihgos cm duas sessões às 15hs30m c às 17hs. Reservas

pelo telefone 2G-4555 das terças-feiras cm diante.

Anna Stella Schic ' !/'
no Teatro Copacabana

¦ \'cm despertando justificado In-
terésse o recital que a consagrada
pianista Anna Stella Schic apre-.
sentara, segunda-feira, ás 21 horas,
no Teatro Copacabana. Conccr-
tlsta dotada dc méritos lncomuns,
Anna Stollo Schic se vem proje^
laudo, no Brasil c no exterior,
com 1 muito relevo, e já há algum
tempo, a despeito da sua atuação
constante,', não se apresenta íio
nosso público. Seu recital, sejun-
da-feira, é o segundo da serie da
temporada do Copacabana, com-

apreendendo o programa a Sonata
em mi bemol cio Haydn, a Sonata
op. 90, dc Beethoven, "Novclct-
tes", de Schumnnn, e compò-
sições dc Villa Lobos e Ráçltmh-
nlnoff. Encontrain-sc i\ venda os
Ingressos avulsos, na bilheteria du
Tealro.

.:,'* \

Cenografia

para, cinco filmes
PARIS — Óinco íitas deri-

vadas dc uma única ceno-,
grafia: eis o'que \se'propõe
realizar o produtor írancôs
Gcorges dc Bcaurcgard^pa-
ra demonstrar ao público o
valor du tese dos diretores
da /'nouvpllc vugúc", segun-
do'a qual para o cinema "a
cenografia não tem nenhuma
'mportància".

V'1'-
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\ OITAVA MARAVILHA DO MUiWO
KeporUf«n rtc WAl.I.ACK DAVII.A

José Maria do Brito, em seu trabalho histórico "Desço-
berta da Fo: do Iguaçu e Fundação da Colônia Militar"
dir. que "sem favor algum as Cataratas do Iguaçu |>odem
¦er qualificadas a oitava maravilha do unindo o tomar
o número um, porque tu sete antigüidades soo menos
maravilhosas c provieram de mãos humanos, uo passo que
esta, a oitava, é obra do Onipotente, Kupirito Supremo.
Assim sendo é superior àquelas e, portanto, lhe cabe,
com justiça, o direito de ser considerada em primeiro
plano".

Em sua edlçün de 16 dc ou-
tubro de 1000, "The St. Louis
Part Diípatch" veiculiva em
manchete esta noticia icnsa-
cional: "Acaba de ser desço-
berta a maior catarata do
mundo".. Fundnmeniavii-se o
grande Jornal norte-ameri-
cano na classificação oficial
do Congresso Internacional
de Geografia, entáo realizado

I em Washington: t.° lugar —
Iguaçu, no Brasil; 2.° — Nia-
gara. nos Estados Unidos: 3.°

Vitória, na África. Acres-
centava a noticia: "E' uma
queda dc água tão grande
que excede As cataratas cio
Niagara e do Zumbeie, cm nl-
tura, grandeza, beleza e vo-
lume. Ultrapassa tudo quan-
to se conhece até hoje c está
escondida cm uma floresta
Impenetrável, disiante l.oou
milhas da mais próxima cida-
de. Esta novíssima descober-
ta, assombro do munco, que
vence Niagara e Vitória, está
situada cm um rio divisa do
Brasil com a Argentina".

Durante anos éste maravi-
lhoso recanto permaneceu
abandonado das iniciativas
oficiais. Finalmente, depois
rie mais dc cinqüenta anos, o
Governo e particulares resol-
veram mostrar as Cataratas
rie Iguaçu aos brasileiros e ao
resto do mundo, tornando-a
acessível e oferecendo confòr-
to aos turistas que para ali
acorrem.

CONTO DE FADAS

A primeira impressão que
o turista tem ao se deparar
com as Cataratas, é indesrii-
tlvel. Nenhum poder dc des-
crição reproduziria o mnjes-
toso cenário que o especta-
dor vê diante do si. Pincel
nenhum fixaria todo o es-
plendor da paisagem. A foto-
grafia não seria capaz de cap-
tar toda sua beleza c pers-
pectiva.

Como um Brande arco sur-
ge ante os olhos do turista a
ferie de cataratas, cujas águas
cristalinas despencam-sc cm
diferentes sentidos numa lar-
gura de mais dc 4 mil mo-
tros. O olhar do espectador
«alta incrédulo e irrequieto
de um para o outro lado, de
cima para baixo, na ânsia de
apanhar toda aquela paisn-
gem, ao mesmo tempo diabo-
lica e sublime que a nature-
ra esconde no meio da densa
floresta. O turista sente-se

' atraído, tascinado, parati-', 
sado. Pensa que foi arre*': hatado para um mundo ima-

| ginário de conto de fadas,
mundo sobrenatural onde tu-
do sobrepuja a capacidade e
a inteligência humana.

A enorme massa liquida
atirando-se dc golpe cm pre-
cipícios de 50 a 100 metros
de altura e pulando uma mu-
ralha cortada a pique, im-

. prime as mais pitorescas e
desencontradas direções às
águas. Notável estrondo re-
percute em prodigiosa distân-
cia e a terra parece que tre-
me. As águas, trovejanclo
continuamente, procuram o
abismo, formigando de espu-
ma e da qual se elevam nu-
vens de altos vapores, cor-
tadas permanentemente de-
arco-iris. A neblina produzi-da pelo embate das águas no
fundo do abismo forma co- !
lunas de vapor que se avis-
tam a muitas léguas de dis-
tância. Uma chuva perpétua
umedeco as,florestas circun-
vizinhas.

A principio a impressão é
confusa e aterradora, depois
extraordinária, miraculosa r
divina, parecendo mais uma
gigantesca visão.

Um poeta disse que "a be-
leza de Iguaçu enche uma
Vida".

GRANDES ÁGUAS

As Cataratas de Iguaçu lo--
ram descobertas em 14 de ja-
neiro de 1542 pelo espanhol" Don Alvar Nunes Cabeza de
Vaca que com 400 homens
desceu o rio Iguaçu à procura
de ouro e diamantes, í

í O rio Iguaçu, nome guara->
rii que significa "águas gran-!
des", corre entre os Estados
de Santa Catarina e Paraná.
A uns trinta quilômetros de
sua foz, fazendo divisa entre
Brasil e a Argentina, o leito
sofre uma depressão brusca

/ de cinqüenta a cem metros,
I. ' formada por um escarpa-

mento rochoso a prumo. Uma
Ilhota verdejante divide nes-
te ponto em dois braços o rio
que ai atinge quase 4 quilo-* metros de largura. O ramo
brasileiro precipita-se brus-
camente no abismo, descre-
vendo uma ferradura; o ramo
argentino alarga-se cm arifi-
teatro e acaba por uma que-
dá de Setenta a oitenta me-
tros de altura! abaixo da qual
as duasi ramificações se en-
contramve atravessam um ca-
nhão cujas margens atingem
a margem a noventa metros

Mais adiante vai lançar-se no
rio Paraná. ¦' | ,

Ao cair a enorme massa
i líquida distribui-se por 2"B

•altos, por entre grandes e
, I pequenos na respeitável ex-

tensão de 5.630 metros. Os
«altos principais são em íiij-
mero de dezoito. Só de avião
é possível abranger de uijn
só lance de olhos todo o con-
Junto.

O LADO BRASILEIRO

Já da janela 
'do seu apar-

tamento o turista hospedado \no Hotel das Cataratas, no
lado- brasileiro, tem uma vi-
cão bem grande dos saltos.
Ao sair do hotel, construído
na parte mais elevada dà
margem direita do rio e cer-

\ cado por imensa floresta, ai-
. cança-se uma balaustrada de

uma altura de noventa me-
• tros. Daí á vista do espec-

tadòr abrange, num desen-
i volvimento de quatro mil me-
-tros, a.colossal massa de água

O rio arremessa-se impetiio-
tamente, ora em uma espécie
de citadupns, ora de um sil-
to, que, pela variedade (an-
tástica dc suas formas e dl-

4iicnsões, realçam a ímprri-
sâo mngnlflrente do conjunto.

O sol, o atui do céu, o mar
de espuma, parecendo b»-
nhar o fundo da verdura da
vegetação luxuriante que *•»
estende lá ao longe, apresen-
ta um dos mais belos espeta-
culos que se pode imaginar.
Dessa onlaustiada. Inicio do
passeio do lado brasileiro, n
turista vai descendo, através
dc uma alameda calçada com
pedras c protegida com um
corrimfio dc madeira e cor-
da, cm suave declive, mar-
KC.indo os saltos, até. no nivel
»l*

tiratat. Km frente, « quatro-
cento* metro*, - margem
hrailleira: sita, coberta com
cupim floresta, Miomaildo
cõr-de-romi, cm seu belo rs-
tilo colonial, o Hotel das cn-
taratai,

O passeio do lado argentino
Itlo fica ai. O caminho de
pontes continua. Sempre au-
dactojo, arrojado e ofereceu-
do ul» espectador melhores e
mais emocionante! vistas, ter-
minando próximo «o lado
brasileiro quase locando a
imensa ferradura formada
pelos saltos da "Garganta do
Diabo". Éste* saltos. JA do
lado brasileiro, lio os maio-
res e mais Impressionantes de
toda as Cataratas. Sua nltu-
ra ultrapiMB a cem metros.
Al o nevoeiro è mais demo e
a nuvem formada pelo im-
pa?lo dai águas atinge a im-
piestionante altura de dois
mil metros.

Perto da (íartanta tomit-M'
uma canoa numa ilha omlc
termina o caminho de ponteic, confiando na perícia do
canoeiro, atravessa-se um
trecho do rio com fortíssimas
corredeiras uto chegar a uma
pequena Ilhota, do onde
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No clichê vemos cm primeiro plano dois turistas c o cor-
Timão dc madeiro que margeia os saltos no lado brasl-
leiro. Atrás os dois saltos (Floriano Peixoto) que dtu»

início » fabulosa seqüência de 270 saltos.

A

di) rio, alcançar ò pé do sal-
to Marechal Floriano, de

'quarenta metros de altura.
A alameda, de cerca de 2 mil
metros, oferece ao turista
uma visão total do lado ar-
gentino. Vez por outra des-
laca-se do caminho um arro-
jado belvedere, que avança
cm direção a um salto dei-
xando o espectador mais per-
to da enorme massa de água,
ou desce cm direção ao lei-
to do rio, proporcionando an
turista maior perspectiva dn
altura e colosso dos saltos.

Ao chegar ao pé do salto
Floriano o turista, seguindo,
por outra alameda, sobe nò-
vãmente a margem do rio pa-
va atingir o hotel, cortando
maravilhosa floresta com ár-
vores de quarenta metros de
altura

O LADO ARGENTINO

Para se alcançar o lado ar-
gentino, passeio obrigatório,
sem o qual a visita aos Sal-
tos não estará completa, o
turista, enquanto não fõr
construída uma ponte atra-
vessando o canhão é obrigado
a ir até a cidade de Foz do
Iguaçu e dali, cruzando o rio
de canoa, alcançar o porto
Eva Peron onde é convidado
pela "policia" argentina a se
despojar de seus documentos.
O porto deixa boa impressão.
O turista desembarca cm um
cais de cimento armado (do
lado brasileiro não há cais, a
canoa encosta simplesmente
nos matos da margem) e ai-
cançá um prédio construído
numa elevação onde funciona
a sede do "Parque Nacionnle
de Iguaçu". Neste prédio
existe um pequeno mas bem
montado museu com espécl-
mes da flora ,e fauna local.
Toma-se então um pequeno e
desconfortável ônibus que,
rumo às Cataratas, penetra nu
floresta. Começa,então a sé-
rie de decepções do lado ar»-
gentino que muitos supõem
melhor do que o brasileiro.
A estrada, que no inicio é pa
vimentada, vira caminho
carroçàvel. O parque é mal
tratado, ao contrario dó par-
que brasileiro que tem suas

\ alamedas, bonitas e calçadas
com pequenas pedras, dando-

i lhes um aspecto bem típico.
Depois de quarenta minu-

tós dc estrada horrível, che-
lía-se a um descampado onde
está situado o hotel argentino
(o brasileiro é alcançado
através cie maravilhosa ala-
meda coberta por gigantescas
árvores c está cercado de bem
cuidados jardins). O hotel é
rudimentar. A construção é
pobre c não oferece nenhum
atrativo, quer do ponto de
vista esletico quer do de con-
íôrto.

Mas tudo isto é esquecido
\ quando o turista inicia o pas-

1 selO\quo o levará por sobre, os
saltos através de pontes cons-
truidas quase ao nivel do rio,
na parte alta, a um metro da
borda do imenso precipício.

A espaços regularei foram
construídos palanques de on-
de se descortina a massa li-
qulda despencando-se, sob os
pés do espectador, da ese«r-
pa. O gigantesco anfiteatro
formado pelos saltos argentl-
nos fornece um espetáculo
realmente assombroso. O es-
pectador tem uma nova o
mais forte impressão dns ca-

aprecia-se, tnlvoz, a mais
empolgante cena das Cata-
ratas que são os saltos da"Garganta do Diabo".

Retornando no hotel nrgcn-
tino o turista toma uma es-
trada cm plena floresta o des-
00 ao primeiro degrau; da es-
carpa; oitenta metros abai-
xo, apreciando, sabre novo
caminho de pontes, a massa
de água em sun queda exata-
tamente ao nível do fundo
do iihlsmo, Aí O espetáculo é
quase aterrador. O estron-
do ensurdece, o turista fica
extático o completamente"molhado.

Logo no inicio desse caml-
nho, por sob osIsaltos, o visi-
tante se defronta com um. s \

btltillmo sun.., de cerca de
quarenta metros, o comple-
lamente liolado no melo da
tlnreita. Suai águai, ao atin-
girem o fundo dn abismo, for-
mam uma revolta piscina nu-
tural onde os hóspedes do
hotel tomam gostosos banhos.
Mnls adiante uma ponte de
madeira, com corrlmAo de
arames, foi construída sob o
sulto "Sim Martin", um dos
mais altos e belos do lado ar-
gentino, proporclouanoo no
turista corajoso a oportunt-
diute de banhar-se sob tone-
lailas de água, O passeio prós-segue por caminhos abertos
na escarpa que atingem o
fundo do canhão. Dal torna-se
uma canoa c alcança-se a Ilha
que divide o lado brasileiro
do argentino já no fundo
«ia escarpa. Neste local outra
vIsAo maravilhosa aguarda o
turista. O gigantesco anfitea-
lio formado pelos saltos ar-
centínos e apreciado em tó-
oa a sun pujança e poderio.

Torna-se Impossível des-
cravar a luceuio de espe-
tuculorrs vlsftes que se apre-
sentam aos olhos do especta-
dor. A sensação do Irreal,
pnrndoxalm ente, torna-se
mais real.

De volta ao hotel argciin-
no o turista decepciona-se
com a péssima comida ali sei-
vida. Pica ansioso para vol-
lar ao hotel brasileiro e usu-
ftlir suas magníficas refeições

MVldas Impccfivelmentc' fi
meesn.

PERSPECTIVAS
FUTURAS

As Cataratas dc Iguaçu
permaneceram por longos
anos abandonadas das inicia-
tivns oficiais. Saindo na inêr-
«ia com quo até então vinha
íC mantendo, o Govêrno criou
.i "Parque Nacional dc Igua-
••u", abrangendo uma área d'
205.000.000 hectares, semti
.i maior parque brasileiro.
Km seguida iniciou a constru-
çáo de um hotel que. dcpol;
de concluído, foi entregue li
Ileal-Arrovias para sua ex-
ploração turística. Tanto i>
parque como o hotel hon-.
ram a técnica e satisfazem n
estética, A regido é uma das
mais belas da terra. Por
multo menos, nações da Eu-
lupa c os EE. UU.. construi-
ram ferrovias, abriram cs-
iradas, inauguraram hotéis t
«tostaram milhões cm publ!
cidade.

Iguaçu tem a .primazia o.
esplendor das cataratas c do'
maravilhoso cenário que as
circunda. Sua fonte de ren-
da é incalculável: como fonte
de energia, com um poten-
ciai de cerca dc 40.000.000 dc
li\v ou como atração turística.

Como atração turística pode
se tornar o maior centro do
mundo. A caça c a pesca,
abundantes na região, tam-
bém podem ser explorada1
como entretenimento pár
os turistas.

A "Real-Acrovias" csi.
providenciando a instalação
dc Br refrigerado nos salões
do hotel. A região é multo
quente e a falta de refrige-
ração compromete o allq con-
coito do hotel. Cogita tam-
bém a empresa a aquisição de
duas lanchas que servirão pa-
ra passeios turísticos; uma
navegando na parte alta do
rio e outra na parte baixa.

Para breve será construí-
do um caminho dc pontes na
parle alta rio rio, passando só-
bre os saltos da "Garganta
do Dirbo" e terminando au
fim da ponte do lado argen-
tino. Assim o turista poderá
completar' 0 passeio pelos
saltos -- lado brasileiro c ar-
gentino — sem maiores difi-
cuidados, Para a construção
dessa ponte o Itamarati está
procurando solver algumas
questões surgidas com o gn-
vêrno argentino.

Novos caminhos estão sen-
do construídos através dos

i saltos descendo ao fundo do
canhão ou subindo a escarpa,

rAnNBino
<le abril)

t.M rie marco * 30

1'i.ilo-Ou: Domine seus Impnl-
ms e nlo ai coninromeia aenlo
n.-v empreendimento* em que a
experiência adquirida lhe tue-
mirava o iticefio. Altlçli): Mnde-
re-xe, Mailde; Cabeça fraca,

TOURO (21 de abril a 30 de
mato) i

ProflisAo: rreste ittnçlo ao
procedimento contrario aot leua',
Intirtlltl, Afelçlo: Doai promti-
IM, taádtl aarganta aenilvcl.

OPORTUNIDADES DE UOãE
HORÓSCOPO DE SÁBADO, 21 DE MAIO DE 1960

Ilrllila brm «Mire n decUAri a tomiri kim prtparadai, flu o le-
vaian a rr illr.ii.fir» nua poderio eoloel-lo tm nldlnela; mu uma
nvniiiira prrrlplladi, por outro lidn, paderl comprometer vu futuro,
Norte rom fl 1 e o í.

ANiVr.usAiuos: — 1'antn di partida para Importantes rmyrern-
lUmi iiim a-iiiii uma prora a enfrentar, leu luceno dependerl da es-
pertencia adquirida, ')

NASC1MKNTOS: — ItUl flllioi lerlo dlnlmlcoi e Intripldoi; de
espirito Inlependente, eído procurarlo fUmar-ie; dl-lhei boa lm-
truclo.

mm. ir au io ui
a 31 de dnembro)

ds noiembro

1'rotliiaoi l«evi im canta /"
ronielhoi de nua lAclos/ Afet-
çloi inr.i o que llie v^.^íio cota-
va.. RaAdei veilcula blllar a
cuidar.

CArniconNto,<33 d* deinn-
bre a 30 di Janeiro)

Protlttio: Sua Impaciencli terl
a cauta de nu Infortúnio; jiuli-
ie bem acua probleinni antei de
pniinr k tcko. Afelcloi Domina
.-íi -i paixoti nlo cedendo li ten-
tucAtu repreenmveli. Saldei
Joclhoi mali lenilveli.

cif.MKoa
junho)

i.'l de maio a 31 de (33 dp juiii.i a 33 de

l'r.i(lssAii: ótimo dia para con-
fimlr .«-in nefrâcloi: uiuma tuai
re«pnniabilldadra. Afilelo: A ra-
-.'.,. e linm lenso auiarln sua ali-
lude. Saúde: Aproveite o flm-ric-
«emana para mudar de arei,

I.EAÓ
Ifúltq)

1'riitlsilo: Plena poite de tem
meloi: aproveite para firmar-se
agindo rapidamente. Atelçâ":
Spas intencAes «eran aincerai.
Saúde: Estados ropgeitivos a
cufdar.

li Al,AN VA (23 de
33 di outubro)

setembro a
AQUÁRIO (31 de Janeiro

de fevereiro)
a II

(WHANC1UEJO
33 de Julho)

(22 de Junho a VinciKM (24 dc
íflembroj

agAsto a 22 de

Proflsslo: Nada de Imprudiu-
cia em suai inlciatlvai: a relle-
xlo ae ImpAe, Afeiclo: Ouça ai
fuseitOei da criatura amada.
Saudei Livre-ie de Impurezai.

Profliilo.: V durante este fliti-
«ie-««'111.111.1 que o projeto aluneu-
tado tíl muii.i tempo ie reallrn-
rl, Afelçlo: Bon» contactoi com
uma prnra de generosidade. 1*0-
de: Nrrvoildade eiceialva. .

l'ro(l«»ao: Cuidado com as pre-
iipll.içAes, cnm os Impulso* cs.-
pnlitlneos que poderio abalar
«ia «cguranç.i. Afelçlo: Cultive
a amlrade e dita francamente <>
que lhe dl prazer. Saúde: Tri-
liutlrla do iniir.il.

Profliilo: Afaste-se de peuoas
nervoaai e . acrenlvai; elas pode-
rio lnfluencll-lo e afetar leu
suceaso. ' 

Afelçlo: Bom entendi-
mento aAbre assuntos que ate
aqui estavam em lltPilo. Saúde:
Dcntlçlo a ter cuidada.

ESCORPIÃO (24
22 de novembro)

de outubro a

PEIXES (20 de
de março)

fevereiro a 23

Profliilo: Domine teus iinpul-
aos « firme-se com diplomacia.
Afelçlo: Oeneroiai InteuçAei a
leu respeito. Siúde: Alençlo so»
eitadoa febris.

Profliilo: Trato de ieui ne|A-
cios rlpldimente: aproveita a
ocaillo para aumentar leui lu-
i-i.i- Afelçlo: Seua daiejoi terlo
/atlitfeltoa. saúdet Atençlti aoi
acidentei. >

ltUMKUUS

fOME MUirocui-
oado com esm
PflSrA | FOI FEITA
&>B «MEDIDA I

Honda dos Clubes
1.U1Z G1SMOND1

i 21 DE MAIO — DIA DO CRONISTA
SOCIAL

-+ O CENTRO DO COMtRCIO E INBtíSTniA DE PILARES
deu especial Impoillncla ao Dia dn Ornnlita Social projetando a
Claleila dó Cionlila da "Cali^ da Crflnlea" 'na "Nolle do Perfume",

\ <#> "llalle dat Knias" la 2.1 h tem o cunho arlatocrlUco du
Ç'ASL\ DA VILA io lim da Orquestra de Dançaa de .Epamlnondai,

VV "Ralle tias MImcü" au ritmo esperto do S, C.\MACKEN2IE
«J.:» )\\ i ¦' i, ¦

A cautoiu Nnillu flianujun ninrcnuitii a cailenela Árabe ua
nolle .do MONTE LIIlANO.i

. ? AinClsica InlntCM.UPta dn' Koelllag na holie do llotet-SItlo
Taqiiuia em PetiApolls, >

Tarde em Hi-Fi na A. A, OHA.IAO c 1 nolle errando pelai,estradas de ltopalons Cállldy/ '
"Amor na Tarde" da A. A, VtLA ISABEL...- ? Km «'lirqiie Al 20,30 li os dotei artlattcon do Elenco Teatral

\ "Vampiros Ileníttcoi" do ASTôllIA na peça "lat* Boneca".
OS TATUlS recorreram ao conjunto vqcal "Quarteto Le-

blon" para a nolte-dançante cm eitilo desunir.
O maio Ciaspar empunhando o baatlo da magia li 20 h

no VASCO DA O AM A.
^ No amtilcille lie clvco o MAGNATAS servlrA o Toddy-

dançaul,. li 21 h,
O AMitllICA IriolUlU nn amistosa honicnatem an veterano

cantor Cartoa Clallianlo um eapetacnlo cantado por Venllton Santos
e musicado por Armando Martlnex.

Aríete Rosaler, valulia do CASCÁbURA T. C.,. í a criadora
do lialle da nolle oiqueitrario por Waldir Silva,

¦$• IA'1'E Cl.unK ltlü DK JANEIRO dando a nota de eleglncla
»o ehi-dançante,

A.i IR li "O Mundo em aru» Miaçua" no QRAJAÜ T. C...

»WHm\m ?WBÜ
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CORREIO DA MANHA, Sábado, I! d„ Maio de IMO

ANIVEnsAniOS
•o o ira,
•umpcA»,

tara «o .nTÍ a ce* qUr Wmtfi-
mui fiiim, ; í", «w**- "» «ata,
íar li,.!. . "v*1" '"anilam re-

B«l. d. ítmifgti «!
•nTv.Sírírn.t.l.c^H8 m*" '*"*

£ÍS'"!*«-;;,S
»át*Sffi--*«
NOIVADOS ~®~

-nTi"íírlo0n«*t.íl^C- "U <* ""«rllá Macamflr. n ,°; * *rU' M«"

CASAMENTOS"*

B»L»m * 
Come"' T""- •»«¦»¦

¦nnnlal ", *?rJ! °. •"••"« malri.

Helena oliveira . ffi2 dVMl'
"m o medico Doiivír1?" Dl,,r"'
lumpç/io «ih„ SL r G.°m" A«-
Come, AÍumpío C!MlIJ.Uríeta
Come» AsumK 7. rr",*el«™

"<. n„V°b.,íroI'UJ0G1eo"y Saraiva.

Santo» e,ri}*v;'d0,ferreira do»

Mal Ia da niorl« Ai-
Cl-unlrr Mimado Vlrlta - tiru «'í'/"'''"''""! :«<• In Jr, ».\|,.„|„. ,,„ .rtj, ,.«0 ile Maria, no MtTlft ta W.lJnorji, o ,-m.,,,. milrlmouUl <i»«nhoriu ( onlos Mo,„i(1i, Vi "

\ "*lin r Knnl,-* MorfldO Vir taMm 0 »r. IIÍIIo Olirll, Or A,"'»«i». Apta „ car monta nunolal
ip»iu ii, 873, Cavaleintt,

l-lla uiinini, tiri.ur . Mlranyno, r|,u*. - Nl Matrl, do Sa -""";', S..ir«u,ci,n. .1» caiulela-

•M-mir, (nii.1 do canil ir R»rll<lannniu Sroui-, r o »r MlrlSÍ
Djalma bopti RodrtiuH,

Míriam n,,|„A ,,,, uMá- _Joi**; Manoel rrane,, Y. 
"'",í~

irlnjonal d. irll, MlrUtnBéJÍS.

,-ii... .).. fi V r *'¦ «larin Ml-«ue, „ NMolmento Silva, netod»
.f.i5idí ta^TRLV.*'^ *r

da Anoeli(lo d» Mocoi dt rre.•Iilentc Soarf».
Deu» T«Vflr« - s«rilo ««¦« ,t.l.lm» - - N» igr,',, c*oraçln ileirlilo-Uel. t llu» Carollna :-,„,IN, ll.*». Meler, vatai-.e.í,,, ,|,„J8, UORdO, *r. 17,30 limai, llty.e,(llh- tio ir, e ir». J«ym» Ilv«|.iu> lavrlra, e Serfio, filho dn »e-nhor e «rn, Pr-nCMCO lloi» del.lma,
mu. i nlttuti nchi»nn CoiU —Dr. im- Aii-iiito reilroia rieiamp,<. .. Heaiiin.te no i^rtxl-mo íim || dr junho o enUre in.,-trlinon»! >l.i urnhorlt» felln» lie-blino (•„»(«. (ilha dn oantl n„.utrtp Dtblano çotu e m» «»»,•,.»« ll. Ame» IleMnno Coit», como rngenhelro l.ul» Aiiiuito Pe-arou dt Campos, filho do ra»»i•Srverlno r»bral ile Cainpni e »u»MPOU il. Maria Carmelita Pedro-

M il» Ctmpoa, O» noivo», que per.'t-m-Hn a ilu»i f«m|||„ tradloío.i\«U do nom» »oi'led»de, rtctbt*vjo .i btnolo iiupelal n» i>rri»Marli de á. joi* (io Jartlm So"
reino"' ,''Ultl* * Av* EPlUdO

eilífíiíl!* rVA"i, °**m» ¦"•""» -(llmerli» (inncalvt» CirdOlO rie
1. 

',"/.*,~ n*,»ll'"-«* no di» as.
ÍI "•« hj»J. "• Urrj» de No»-»« senhora d» Qiorla do Outal-W, n i'.->.nnento de. »rl», pau.In» M«rl« Pr.ilo d» Gam» rillio,«lha do ministro Lula Oama ri-" 'r.rt« »«- AlUIr Prndo d» c,n-ma Filho, com nGçmçalVíl Canlnin
filho do »r.
Ollvilra

g°«^»*>*woooooor^ESQUWA SOHORA
«>06ooooooo« NICODEMVS & CIA. nnoo,WM„„,lutJ
PARA GOVERNO DO LEITOR

Você deve ouvir
,.-. 'fec&-,-.¦•" *•' 'A- Ni i .

RADIO & TV
REPORTAGEM-VOLANTE NA D-5

i

¦ "íp* PwW-J^ff-w^FSf

teii-nte-veterlnArlo' "" do ir. E
Aeldillà

O noivo * dMtaeado membro

«rdo^rlpp , „„, Ac,dál|- IU

PAHORAMA JVACIOJVAL

FLASHES
„,„,, , - --¦-.., atu»lmente n
com . fi." Pr0du,or** P*Ul>Sla Brlnter,
riaT.;;; ».,?UMlné!Í0„d*J,,«» *• >•*»«,. -|n(U inédita no „l0, js,

foi convi-
que iniciou sua.- atividades

realizar A llh» ~ ír»«7pó"^,.Vi """'' ,,lmla 'n*t1"« no »ln.
no«o elnem. deve rparUclna nur8,,'0' «"^ J0Vr,,1 "'"'" ""
principio, do próximo Z „TB '» 

a,e'"6 • "w ">"»"« **filme alemão P»„„0 driSitinfii ^V0, "'"^ ""
de cinema do "Jornal do Bri.Il» . Ti.T . '" "»"*¦<¦•• WtUco
Wl. no cinem». con o direto" im -S muV"'"'' 

'•»"* '"» ""
dt Antônio Callado - Na' G.KMt» £ ni.h ' * "0nh?cl(l« »"v<
aconteceu na c.plui paull.t. »,í 1„ ° í Jbo* * •xímPl<> 'I» O»"
Permanecer* em carta» n. 

'. 
,Í.. °lhlí,° ,,el° plU,1,C0 ««*»».

Zona Norte " M *,rox,ml sem"n>* f»> »»U olnomai .1.

INICIATIVA
LOUVÁVEL

O Clube dc Cinema de NovaTriburgo, visando alargar osconhecimento» de seus associa-dos e oferecer oportunidades aosque desejem dedicar-se ao es-tudo do cinema, iniciou, „ doismeiei, um Curso Básico deCultura Cinemstogrific». As an-la«, com a duração aproximadade uma hora, i9o complemen-tadas com a projeção de filmesde curta-metragem. Também,no decorrer do curso, slio sa-llentado» «spectos da História doCinema.
O Cuno Básico de Cultura Ci-nematográfica se divide em tr*.-fases: Técnica, Estética e Cri-tlca. A primeira abrange o ro-telro. produção, exibição de fil-mes. os estúdios e filmagens. Aoutra trata sobre a «ngulação,elementos lonoros, montagem eritmo. A última se prende áanálise do íllme Estes, natu-ralmente, sáo apenas alguns dosaspectos focalizados nas dozoaulas do curso. Para dirigir essalouvável iniciativa, que deverialer, de vez em quando, postaem prática pelos cine-clubes, lo!convidado o padre José Tavaresde Barros.

"CIDADE
AMEAÇADA"

EA UFA
Cidade Ameaçada, o filme de

Roberto Faria que representou
o Brasil cm Cannes, talvez seja
distribuído para o mundo atra-
vés da UFA. A produtora alemã,
conforme noticiamos, deverá lnl-
ciar a distribuição de fitas bra-

«llelns dent-o de breve. c|.ri»de Ameaçada, qUe tem ne»l-n»ldo Taria. Eva Wtlma. j,ri|,-iFilho e Pedro Paulo llalhivrrnos principais papéis, acaba 
'de

ser Indicado pelo representante
da UFA. no Brasil, FraujEichlinin, para que seja subinc"lida a ap-ei-laçAo do depaiu-
mento de distribuição ínterim-
cional da ma companhia, SeCidade Ameaçaria for ai-eltacomo parece, será a primeira
produção nacional a correr omundo. »o lado das alemã*francesas, Italianas. »ob a marcada mais Importante produtorada Alemanha.

I
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"Saci"! o mais Importante prêmiodo cinema brasileiro

CAMPEÃO ABSOLUTO DE 59
'¦ 
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*Sn n ?$ ' W?lP, instí<uldo pelo "O Estado dcSao Paulo e atribuído anualmente aos melhores docinema e teatro, foi entregue, terça-feira última, emSao Paulo, aos vencedores de 1959. Ravlna, com exce-çao de um prêmio (o de história), foi o vencedor das
í-n. ÍI ÍmpD°,r-tfnte!! categ°r'as: melhor filme, direção(Rubem Biafora), atriz (Eliane Lage). ator (Pedro
?*S&l0iHTtheieí,),' í?t0Kraf?a (Chlck Fowle), produtor(Flavio Tambellini). A coi-sagração de Ravlna é mo-tivo de satisfação para todos os que lutam pelo de-senvolvimento do cinema brasileiro. O seu triunfopertence a Rubem Biafora e assinala uma vitória dove/oaoelío cinema nacional sobre os fabricantes demediocridades. /

Os outros contemplados foram: melhor história- Oswaldo Sampaio, O Preço da Vitória; roteiro -Dion sio Azevedo e Hernani Donato, Chão Bruto;coadjuvante feminino _ Ruth de Souza, Fronteirasdo Inferno; cenografia ia. Pierino Massenzl pelo con-junto de seus trabalhos em 1959; música - Fran-
cisco Mignone Sob o Céu da Bahia; montagem -Lúcio Braun, Chão Bruto; documentário - OeorgeJonas O Semeador. Ainda foram oferecidos doisprêmios especiais: Cinemateca Brasileira, pelo tra-balho de conservação e difusão cultural de filmes* eOrfeu do Carnaval, pela compreensão do Brasil
D.»íí»,nn! i iSMZS' ci:ítico de '"O'Estada 

de SâoPaulo , Delmiro Gonçalves, chefe da página de artedo mesmo jornal, e Moniz Vianna, crítico do Correio
de 1959. Na foto: Mário Sérgio & Eliane Lage numa

«r. Cllmrrln
de Ollvelrn,< Minério Velloio «Ir.

<« WS, Caislld» fio,,.Çalvei de Ollveli*.
"iohas ni- oüíío"

C«l»| ijlem.nt Drumond _ N»
nrr.r,*,M*lr,r..,d" el0"04i "« «'onranço, «m Minai a-r«i». i-,nn.M-W hoje. dia 31 ilo corrente.

rfe.»»1 J!.,,,,,'• " ",l*" trM^ *"<
•SS?. i "ií**"* «•'¦'"«morando a»Podai de Ouro _ su ,,„„ de ca-nr -asap asas?
Mi?,.;,c!e,r.,d,i,e do K««to d«
¦ 8-, Antonto Dlf|Uti - s„. i.,0."!.«» linr.CU nieiue, _ o» fl.lli.« ilo c«»«l. Noemi». Danilo.d? . ITT M,rU df '-«»"•*c» f Antônio m«nd»iao celebrarinl>'« em acâo d» sr«c»s nelntranscurso do (ft. anlver » Io dewnminto do ir, Anto™ Dl"
Kit Montdla n.iratti Die-

no0,ll*.,'1-..r,¦|,íl0•'l, ¦"¦"* "alludono íii» m príxlmo, a» 10.50 ho-v«, M Oapçla do Seminário sao\ IMnte de Paul», em Pelròpoll,
BODAS r>K rüiioLAs
i.TYÍ l\'s?r "° dl- u «*° ê»"ttn>'• ?! *' hora» no «Itar-mor dalurcja da Candelária » missa em
KÍSl ,""*•* WlM lloda« de'.";""" «O nosso confrade Ma-noçl Aaiâo e su» esposa d. Al-ra liar,-»!,,» Aarao. o ato reli-

mim? ,\ - ","', *, mi. o-Wanttmon», dr. Josí JpatjUlm Lucas.*-*-nWa '
r.M acao nr «Iiaças

M.noet A»r»o - AUlr» rurcel-Io» A»rl,>- No dl» «, tcrc»-felrapróxima, Msthlldt Htrellla\ Má-
H»m ÍIf.i.5?***•M A"'a«'- '"«"-
<!r«.« rt:r*r„",!-v"' «w aç*o de
atuS pal^ 

píro,i" dc

.m0.!,'.0, ^'"S*0 Wr* eeíebrido
delA. i,r;m°M '" I»r'J•, dl< Can-nciãil». a« II hor««,
hkckpçoks

A Sala de Lei Ml e Arte» Ga.hrlcl, MIM-yl, „o Edifício Iinpe-rador. em IVtrtpolI», ofereceráno dia 33 «, it hora». recepcAoao embaixador d» Guatem.l».Dom rrancl.co Coscn-a. na oua'«V* "'»'!«'•¦ m arti. orando

Hc«?"rte",^*;M"m" 1» ™
"fKSTAS

"Show" feneiluu — Ser* rea-lindo, hoje. », I* ,,„,.„, ,*„ 7*.«lusrio do IAPC dt Irajá.. no prt.Ho que funciona o -In-Ulo ifojaum monumental "M,mv" «,tUtTcocom a p.itlcIp.cAo de vario, ,T-po» ile alunos ile todos os edu-
rT. ,1°" l-,;<*«-«1''**» «Io Estado dat.uanalwr» Ix-ni como «1-uns re-I r-.ent«„te., do tc-tado do Rio.tonvlte» no glnislo,
KKUNlOKs '

CobiS?»^?. fW 5«'A,UM* doCxléllo MlllUr - Com o proíi».
Almoço'1 Instituída pelo generalAlexandre Magno de Moral,, pre-«I lente da AmocIiçSo do, Ex-
ÍI ,'i'!u C^0 Co,ígl0 Mmii"-* «ma-

Aeii!i« ,' iMínã°PR*! p*cl»»oAgul o Josí Oodolphlm Banrlcl-
» V1'"'', ««'"•¦"•. t>*VilO Cerquei-

dl. io \.lrlr* Psa. "x*** W" o
!.íf.»??J',,,.,<'0.rr",(«!' «lomlnito. oOrai d- Almoço de Confrateml-taçac- . que a AACM, proporclo-
do. rviu! '"•"JlSi.. ¦M «>WH0^i S?'í8'?" Mt «"'«». sócios oui.1rt d«quel» entidade, e do qualliavtlclpnrao o» figurantes 'da,
turm», de \m a Fí»" O Asan.
f''f '^''""«"''«nolm-do^ò!

tóglo Militar do nio de Janeiro e.
íS"f Aim urças d.c ,a° «»««•*
mo f^t,iu,i,,lc .«*«" f«i*mal civis-
mu rK«n "* c"«*e,««" «le Tho-
ÍSÍIiS?- «\S * oportunidade de
nr. Ll.uf'" e»m«?daíem sem-Pre existente entre todos.
rido» ,\*.rrM(? níllerao 8cr «líUl*
Av Vil n""' d" AM0Cl»Çl0, »
» À,R í ,nr"nco lnI* '" »"«l«r. deio/cXX";.0;1 ror ,nterméd"5

ÍV-C") __ Convenhamoi
?'-Wv-<-ZL# O conteúdo,*-Jg- 

(¦¦•y nitiAs

raANCisco johb i: ai musicas quk ninciuím usoiinrF

,íà - '*cl° "¦"• 01 »|.rr,uii„,r, do ((nero,.•#>-"VcO /!-¦ Convtnhamo» qu» o i„„i„ do i.p t lonio.'• •"--•- ioiI.Mj. é doi melhorei.
I>K AMOR / ROMÂNTICA —-f77' " D"*" h,l«' Pl«ln«i nn... do nouo colegad» ir-lo de llarilo A TV, o Oilel PecanhaIa — de parceria rom outro boa praça, oJorge Smer». de nome •Trerl.» de amor"— I outra, a ronhtrlda "Itomintlca". ven-cedera do último fe.ih-al de g.n Bem...

^"..«""i0 í° "* •"•"0 "*••"> •"¦n'1*.num "73" da Copacabana.
OBQUKSTnA PARA DANÇAR _ E* o

mento Moc.mbol r„„ |J „h m.*,,"?. 
(",,,ulnh<' d» »•"«<>•» dança-que .eleçaorSinZ: "t*%t»» 

SLm\ tf*t£r5j* -"«SP". «»• W, ««tourNà. oium" * ' Tí<,U"Â '

c.mp.il-6.., a prtoal™ um. veri^M «fort."> oTlot™1*"
II»±.U: 

bon''» "¦""-«nf-o- Dedlnbo de 2, , Á.í.re,arranjo» e na regíncla. Dlico bom e,tA ali A.varei
comrA:„,?oi.doc^Au-m"vr ôoiido pM,ouH,;t,° m° «*•¦»•>
deleite. „„, bom dl.qülnh. gm.d? p»r 

° 
?" 

"' ,0U- P"- no"1'
..nç.do pel. Mor.mbo. H^TmmTêmulSt * *"**•

Vvvh^]

^^^^^- *•'' itmmWWmmmmtmrX^ftjt^gUL
' -****-- -^* Lw t*^H BOi^iittttl

"NO TEMPO
DE ONTEM"

Em iiial/Jrlo de tíW«atro«opfliar dc «er a moi* not»fiiiiiíora carioca, o CanaUBtem cptiiprouaffo tua ejieUn.cia. Lá, temos encontradoijoa» peça» c melhores atores(e atrizes). Com isso mesmonos .inriircciidru ver, na tir-ça-frira tilllnia, um felcteoíro
jiojitiuaiiipnle Inalpldo. Doelenco, ii ni ou doi» se salva-ram. Ainda bem que o nepò-rio era "No Tempo de On-lem",..

e a
noi

mem
nu»

f» AMOR K A ROSA / DKBKCO B DOCA _ Mal» um l.„,'•«d» Copacabana, de.U felt» com a cantor, B Usála Ca dò
na«To K* 

%«*»*^&?£m: -. Chantec.r
(que o pireo vai gèt

S^rx K^«tóSSâfg5
„r,„ fc.h„ ... .—;  - meimo anlm-,rrj bahy (My baby) e **0h! baby meu amormenina Veda Maria!

Um telegrama'
Vai longe ei.u

&\t^^?¥Í»iH»>-'t'*y\vv.

Você pode ouvir
'"™-"™~'-'™-,-'<-*«w^.,v.^$^^

MINHA JANELA / SE AQUELA NOITE NAO TIVESSF PIM

canUdoi pelo ex-garfito prodígio PauloMolln,
-s*tmír,^,AIS.y BALA°A DA ETERNASAUDADE - Edy Pollo (cantor novo) es-trela bem na Copacabana, com ésse 78 rpmcontendo um samba-cançAo (de JorgeSmeral e uma balada (de Enock Flguei-

PINTANDO O SETE - O titulo fa,Jus ao disco (um LP da Mocambo), poisrealmente Jair Pimentel "pinta 0 sete"nesse longa-duraçSo. O homem t terrível!
netu" 

'°r' -*"xo,or*',u* «autlita e clarl-

c Interessante, o acoplo c inferior mai
Para quem gosta de música seria-

mambo "Quero-te
nAo compromete

CORAÇÃO SERTANEJO
nej. * disco ideal. LancamenVo 

're^n^d," 
cZcaS:,,»^/^ aT"-* um dos mais vendidos mtr.-.. «-.Vi Í" *• *Me'41bum

mestre. 26 GoniaWi, «t? mnu t n°vWadei lançadas nesse tri-

^^JIS^S3^Lf^ésss!;L
¦¦¦¦- r.w-^:,?smmsmtmwHr

de,rm^^°unírmD.,u^V-i,Xfti-üocrNDE ™°* ~ «»"

InntiRiirnndo seu serviço
de reportagcm-volnntc, cm
camioneta ndantadn cspccl-
almentc para esse setor do
ladlo-jornallsta moderno, no
dia 13 dc setembro do ano
passado, os ouvinte da PP.D-5— Rádio Roquctlc Pinto —
foram surpreendidos com
uma transmissão direta da
Estrada do Sumaré. Ali sc
realizava, então, uma excur-
100 cultural do Correio da
Alniilui, para 0 plantio dc
mudas dc árvores, como cs-
tinuilo às Campanhas do Rc-
tflorcstomonto c na Semana
da Arvore dc 1939. As pala-vros do então prefeito Sá
Freire Alvim c do secretário
da Agricultura, Lopo Coelho,
louvaram, dali, do alto
do Sumaré, a iniciativa do
Correio da Manliã e das sc-
ções "Um Pouco dc Ciência"
c "Parques & Jardins" le-
vando seus leitores aos locais
pitorescos do Rio c cm proldo reflorcstamcnto, com a
prestimosa colaboração do
Serviço Florestal da cx-PDF.

No domingo seguinte, lá
estava a viatura ás voltas
com excursionistas, na Fio-
resta da Tijuca: procurandoa melhor localização paratransmitir uma solenidade do
Conselho Florestal Federal,
cm homenagem aos criadores
da Floresta da Tijuca e seus
mais entusiastas defensores.
Depois dos esforços de seus
técnicos, nos estúdios e na
própria camioneta, a trans-
missão foi feita, nítida, dc
dentro das matas, para todo
o Brasil! — bos-o-noua em
matéria de rádio-reporta-
gem turística, levando até os
ouvintes as impressões dos
que iam pela primeira vez
aos pontos pitorescos do Rio

dc Janeiro, brasileiros ou
mio. Dc setembro para cá,outros serviços relevantes
tem prestado a reportagem-
volante da "Roquette Pinto",
com seus riplo-repórterot
especializados. Os principaisacontecimentos da vida dacidade tém sido "cobertos",
nos próprios locais, dinami-
zando ns entrevistas, fazendo
rádio moderno, atualizando-
sc, saindo a D-5 daquele ra-
merrào dos canais burocrá-
ticos — um "óvo dc Colom-
bo" que custaram a desço-
brir. mus, por forca da rc-
novaçáu da mentalidade, ti-
veram rie reconhecer. Em
tempo, aliás.

* # >:<
Desde domingo — sabe-

mos agora, pelo noticiário da
emissora da Guanabara — aviatura tem nova incum-
bencia: mostrar aos cariocas
(começou cm Copacabana)
que a sita cidade pode ser
sempre a BEL^CAP, Capital
da Beleza, desde que. todos- ' m c:;ocção — colaborem.

Outros bairros serão visi-
tados. K novas incumben-
cias, por certo, estarão rc-
sorvadas pela Direção da
D-5, á sua rádio-reportagem,
cm beneficio da nosso cida-
dc, como utilidade ao Turis-
mo que agora pretendemosdespertar.

E' quando a Rádio oficial,
livre dc obrigações outras,
de suas co-irmãs, comerciais,
pode c DEVE ser útil ao
povo.

Haja meios, porque traba-
lho e cabeça — pelo que nostem sido dado a perceber— não faltam. Basta quererfazer alguma coisa.

i^ZIEL PECANHA

COMEMORAÇÃ

?
1 **'%.

I *\Mr mJ * mÊ I

Moacyr Franco —
do mendigo". Horrível.

rvif» ,,„, . que cc""e*u'u algumixlto musical com aquela marchlnh» *'Medi um dinheiro .11" (outra Idiotice mu-
c«nor~M.eVer'í '" ,<! -P0""**»» comocantor. Mas nlo: gravou esse negóciochamado -Rock do mendigo". Composiçãoae um mau gesto Incomensuràvel. o rockbalada -Tu i, meu grande amor", ooacoplo, reia pela mesma cartilha. Um é
?*%&£**• Gr,vacI° C°»"*™> «
„,CRY.BABY t H0LD ME "-USE -Pelo visto. » fibrlc, dos Vltale nio di

na interpretação 
^ ^^T^Z^rZZ^

flH fx^W^MÉt£r t^M ll Bkràiflam I

- ~~2Í'' ÍmII aVMaHat mW \W aBi^^^ yN-<>-vi~^V''' -MbSssihI-M sBsWP?M1 a»»*ta*sst- Wm

•^ l^^a^'V,:-^^^Í^a»l^aíaS^ ¦¦<-.: :-;--y^mMMMMmmmWWm^lí'''J^- y.^y''-m-'.^MMMW ^tt-*v---- ^¦¦'^ÊÉMMMMmm^^mW^Êm^'-'j/p- ¦•¦; .¦àJ^' - ••:-:^^^B ^B: Õ>" ..¦::>:^:¥^^^^^^^^^^^^^^^^B;^:^~:' "*:" ¦)$¦,,>" ' "^•i

Ladeada por César Ladeira c Pituca, Daisy Lucidi cortao bolo comemorativo do 9.° aniversário do programa dcLourival Marques "Seu Criado...», que a NacTonal apre-senta as segundas, quartas e sextas-feiras. Êste flagranteíoi colhido logo após o termino da audição .'-> pronrai--a,nos estúdios dn F-p.

pretaçao (a desejar) de Tony Campcllo:A versão de "Romântica" nSo convençonem a mosquito e a de "You're knockinlmç out", do sr. George, como sempre, é]feita "naquela base". Disco Odcon, solo("bossa. nova") verde (por que?), ccacófato do Tony na interpretação do "Ro-
mântlca" (duas vezes) c irrcveienté. Ni,"Voe* me venceu", parece mesmo que ocantor "está vencido" de tão chôchaiqueé sua interpretação. Acompanhamentos mucom mau defunto I

Acompanhamentos multo bons. E* gastar círa

WÊ0

»Hr!lV!.,*",<" '"¦¦¦'"Ir"» *m "CnU«elro de Aml»»de» _ Um truno
"rosll «artlclpara do "I Cr*áSelro«l» Amlaad- Bta»Ualra'> aira -r-da ta» tofti Ura ju'
ele, r.™ vr,<!l'-<>« e manifesta-

000000fl"n">"nr"" poc ii in inn uutu^
Frigorífico )
para todos
os geíojs naturais

HOSPITALIZADO
"CIDADÃO SAMBA"
O veterano compositor • cantorIsmael silva, "Cidadão Samba dtIMO". enrontra-»e Internado ntHospital Pedro Krneito, na enfer-marla de Protologla.

NOMES & NOTÍCIAS
* Uma caravana de artlitai •

músicos da Ridlo Naclonit Iri •
Braiilli. a fim de pirtlclpir dia
festividades da maugunçlo ofl-
Ciai da TV K.n-ion.il de Dra.-l-
Ha, hoje,

Mario s:i,.on:ltl, a -nalnhi
da Cinçoncta". eitari de volta io
?eu público f.o próximo domin-
go. quando estreari frente it
cAmaril da TV-ConUnental no'¦reativai da CançAo Italiana",
em .«ua quarta sorle de exlbt-
W-* no Rio. Como st »abe, o"Fenlvnl" innicou ixlto em auaa
apresentações anteriores e eiti
despertando Interesse dos apre-
cicilores dn cancioneiro Italiano,
Além de Maria Slmonettl, terío
inleipretaçfiei de desUque no"Festival da CançAo Italiana",
o» cantores Rino Landi, Antônio
Lcrassc. Emmanuele Slervo •
1'orella Di Cario.Chegou ontem para uma tem-
por.-ida relâmpago, a cantora
nnttc-amerlcana. Lana Horne,
A Interprete de tantos êxitos mu-
¦icala estrcar.1 no Canal 8, no
próximo dl.i 20.

Mário Viana deixará de eo-
mentar, ao microfone da Globo,
as arbitragens de futebol, te fôr
contratado para técnico do Ami-
rica ou de qualquer outro clubt,
conforme se propala nos círculos
e.snortlvos.

Com palestras culturais de S
minutos, is segundas, quartas t
sextBi-feirns .às 12.30 h-.). c
mci.-i-hora, aos domingos (de f aa
«.30 hs). o programa "Linha Re-ta", produção e apresentaçSo do
Jornalista Luiz Alberto Martins,
r transmitido pela Ridlo Mun-
dlal. Os ouvintes poderio acom-
panhar as Campanhas Educativas
a que se associa aquela térle da
programa» radiofônicos, especial-
mente à de Educação de Adultos,
do M.E.C.Flavio Miranda vem escre-
vendo para a Guanabara (domin-
gos) um dos mais interessantes
propramas: "Seleções de Ouro".A partir dc hoje a Rádio
Carioca estará funcionando sá-bados ató as ,1 horas da manhi
de domingo com o "Grande
Kitílcal da Madrugada", produ-cão e apresentaçAo de Roberto
Reis e Américo Vilhena. Assim,

às 22 horas, inicio oom o "Baile
na Discoteca"' até às 24 horas.

De 0 hora a 01 da manhi,"Quando as orquestras ie reú-
nem"; de 01 às 02 horas, "Tan-
gos e Bolero" e de 02 às 03 ho-
ra.«, "Boite Carioca". De meia-
noite até às 3 da manhã, será
Irradiada mais música e hora
certa na madrugada..." Hoje às 17 horas, nova apre-
sentação do Coro Montanhé-, doClube Excursionista Carioca, po-dera ser ouvida pelos ondaacurtas e médios da Rádio Ro-
quette Pinto. A iniciativa visa
prestigiar a formação de novos
grupos corais, apresentando, ao
mesmo tempo, músicas pouco co-nliccldas no Brasil do cancloncl-

ro internacional de montanha.Os locutores Antônio Requií»
e Roberto Muniz, da Globo, fa-
zem anos hoje e amanhS, respec
tivamente.As 20 horas de hoje. a Ri-dio Ministério da Educaçáo aCultura transmitirá um Recital
dc pianista Milton Lewenthal,
vencedor do Concurso Jovens
Rècitaüstas. rrodução de Cario-
U . -

ANTÁRTIDA - Alguns cien-
flll AMocl«ç"<'!''dc"'neÍ«3èV'M'1 ,t,M"5 americanos que vivem na
OlIeM KinMpílas, J*c''"-,'cs - °* - ba:

MHlfei, '!? %"í! -'»'¦''> a«*

um,^,t:om,,l^r^l•'«^rgof,l*;'uma placa comemorai va de San-

,'Í' "«'• V-oloçada íolcncmcn-
-í ¦,.»>V.í..n^'mu'0 «<" Santo Ivo

Sl^^e^*^«W^»"í
6U ÍSem.7me«"«'',atlval por lnl-

cena

As inserl-flríj para ti» "i rm?»pte£;i£
M -~ rontS! :W-S3M e M.MS8 %

ren-s; ÍS-ÍOM e 3J-8270 —II -
-TtlO.

PWUCAÇÕES
Recebemos as scj-ulntes:

iiAc<,cJs,D,,,,,0';r«i*icn, do Ins-
raocrítIm, „.« de lm& 

0Bfâm

Si, • ° do abril* Paraná
f -«tn doJEsiiorte. n.o 6i cm
mmtc Solicli darA Jeito no
"•" .180, destftcnndo-sc: Go-" W""** * danCar com a

c cientifica da Antártida, cs-tão pesquisando quanto á possl-bllldado dc sc utlllrar o gelo doPolo Sul para a conservação dosexcessos agrícolas mundiais,transformando-os assim num gl-ganlesco frWoi-iflco mundial.Em caso da carcstla se poderiarecorrer às provisões, como la--cm as donas de casa.
Os cientistas sustentam que osmantlnientpg poderiam ser coloca-dos numa -ona com baixas pre-c.|il(nçôcs nervosas. Alem disso,a -ona escolhida dcvoi-A ser ace?-slvcl à costa, mas no mesmotempo, situada bem no Interiora fim de Impedir que por efeitodo lento degelo as mercadorias,

possam acabar no mar,

Clouzot ?í j •' ' :/ /assusta B. B.
Paftl — As -primeiras sequei-.-

cias de "A verdade" tiveram lnl-
cio quase de maneira secreta, porGeorge» *Henrl Clou-ot que com

^ste filme, dlrlglri pela primeira
>-ei Brlgitte Bardot.

Tratava-»e da cena de um jan-'
, tar, durante o qual BB anuncia

«o pai. o ator Christian Lude. a
Intenção dc Ir par» Paris,

Christian Lude devia se opor
,com um "não" exclamado com tô-da a torça dc seus pulmôt*.NSo encontrando, o tom dc vòido ator bastante decidido, Ciou-«ot gritou "n«o"i tio fort» qu»assustou Brlgltt» Bardot.

Fita inglesa
em Todd-A-0 —

LONDRES, O sistema Todd-A-0 será usado pela primeiravc- na Inglaterra para o íilmeMghthunncrs of Bcngal*', pio-du-ldo por Betty Box e dirigidopor Ralph Thomas para a orga-nlraçio Rank.
As primeiras filmagens estãoprevistas para o fim do correnteano.

Película
sobre as bodas
de Mar gar et

LONDRES — Quarentanações já pediram as cópiasdo documento em "eastman-
color", com a duração de vin-te minutos, que a Rank íii-mou por ocasião das bodasda Princesa Margaret.

A peHcula se intitularáMatrimônio da Primavera"
e-p?h Primeira vez mostra-'ra todas as fases de um ca-sàmentp real.

O produtor é George Graf-ton Greene.

Fxpn&içãa^
Lupércio Ferrasíl

.Pennr,ncee franqueada aopublico ate o dia 22 do cor-rente a exposição de quadro.-
c ip";i?'*, LlJPércio Ferraz, no¦aalaoJNobre do Cascadura Tc-WS Clube, à rua Barbosa, 150 ¦
em Cascadura.

<°y
m
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Kf POMADA 1W m I
W INFORMA !

'Proçrâ/mções m

\
PALAVRAS CRUZADAS,

Problema n.° 1.169
RUI P. DA SILVA - (Rio)

112 p pi M
1LZIIL

HORIZONTAIS:

1 — Que tem forma dc asa5 — Polir
7'— Correta
S — Relativo aos boTis cos-tumes
9 — Solução de substância

orgânica ou mineral,
empregada com fimterapêutico. \

VERTICAIS:

1 — Mais longe
3 — Imundícles
S — Amargo

•1 — Roer
6 — Crivo.

—oOOOo—|

Dicionários — Nesta seçãosao adotados os seguintesléxicos: Pequeno DicionárioBrasileiro da Lingua Portu-
?"esa (G. Barroso-H; Lima),Monossilabico-s de Casnnovnse* Japyassú e Vocabulário An-Iroponimico de Lidaci.

' ; —oOOOo—

Correspondência — Todacorrespondência para esta se-
Sí'?, dcve ser enviada a: DI-'NALDO ALECRIM — Reda-
çao do Correio da Manhã —
Av. Gomes Freire, 471 - 3°andar — Rio.

—OOOOo— \

SOLUÇÕES DO NÚMERO
ANTERIOR

Problema N.o 1.168
Horizontais — Sor, Absrc,Mel. Em, Mi, Lar, Reira, Aro !Verticais — Lameira, Sai,Or, Revirar, Bem, Mar, Lio, !Er.

CANAL 6:

//

Bolsas, malas, pastas
de couro e calçados. Re-
tira a sujeira, dá brilho
e não deixa emplastrar

UM PRODUTO 'ORNIEXi

m^mJy^^^_^.\. , ,.' 
' '¦'.-i)V,\V.-' •' . 

:'¦:

11,55 — Música, sete dias

í;.'' -•— H?-1- -»1» em •iportei13,10 — Dlscoi ha vitrine13,35 — Telcvespertino \ f
}J'Sn ~ ô.lmôçí com ** «trêlM \14,30 — Rio noturnoH,50 — Copacabana ahow15,30 — Termômetro musical15,50 — Um prêmio por minuto16,00 — Bar de melodias 116,45 — Volante do Pallut18,05 — a reabilitação em foco ¦38,25 - vamos brincar18,35 — Musical
18,55 — Dlsneylandi».
20,00 — Repórter
22,20 — Amanha é domlnge20,30 — Pradlnho
21,00 — Al Neto comentando21,30 — Musical
22,00 — Leon Eliachar
22,25 — Teatro de comédia.

CANAL 8;
13,00 — Teleturfe
18.00 — Música e lmarem
18,30 — Festa da mocldade19,00 — TV de Brinquedo
19.30 — Teleturfe
10,45 — Telcsporte
20,10 — Mansão de dona, Emflla20,40 — Fijtura de Francisco lati21,15 - FolU»
22,00 — Seu clube na TV22,25 — o que vai pela jusUcft23,00 - Telereportarem.

CANAL 13:
10,30 — TV-Rio TV-Record13,25 — Tarde esportiva
18,10 — TV-Catch
Í2'Í5 

~ 
2a Alemanha para o Bta»U19.2J — g. con». de Barbadas19.45 — Atualidade»

20,05 - Lassle
;?'íí ~ Sua ™-Jei»»de a D. i» U21,15 — loraelr» Bio-Uo Paul».
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CORREIO DA MANHA, Sábado. 31 d» Maio de lüfio 2." Ctáerno

ENSINO
Problemas econômicos

em debate na F.C.E.
Roteiro Universitário

MOINHOS AINDA I
ESTÃO GIRANDO
F.xlstem ainda na Holanda 991

moinhos. Distes, 390 se acham
em condições mais ou menos pre-1
cirias, enquanto 392 com uma,

Duas candidatai ¦
"Rainha de Calouros"

"Um mundo diferente, excl-
tante, admirável e sobretudo hu-
mano, onde o espirito universi-
tárlo congrega todos num mesmo

dade de Direito do Rio de Ja-
nelro. Os novos colegas, os vc-
teranos da escola, os membros
do diretório, os mestres, todos,

ma: "Reflexos sobre o desen
volvimento econômico do Egi
to".

Nos dias 25. 27 c 30 do cor

Cento e vinie prolis-ioniii. de c-amo empivetimos mtergover-
carreiras diversas, notadamonto namentals, antes de recorrer a
economistas e contabilUtai, es- Inversões particulares,
tfio assistindo ns aulas do ciclo O ir. Gamai examinará a
de conferências programadas questão dos capitais estrangel-
para 1860 pela Faculdade de ros. No seu entender, e verdade %> ........... ......
Ciências Econômicas do Estado que um acréscimo de capital es-1 ,rabalho é o da Facul.
da Guanabara. trunaeiro poderá ser altamente '««' de nunoi o aa Facui-

No dio 23, às 20,30 hs,, tora benéfico, quando a utilização
lugar mais uma conferência do combinada de recursos ílnan-
professor Wiudson Natal sobre' celros internos e externos resul-
Teoria do Consumidor e da Klr- tu numa altu percentagem de
m,,. Investimentos. Há certas espé-

No dia 24, haverá a do eco- cies de projetos de desenvolvi- tem o poder de saber fazer do
nomista Gamai Galllard. Esto mento. tais como transporte, co- ,-uno da velha faculdade da Rual
técnico egípcio abordará o te- municsçjio, força, Irrigação e ie-'do Catete, um amigo. Depois de"

cuperaçao dc terras, além de um vestibular duríssimo, onde a i
outras seme.hantes, oue tém prova dc francês quase me rouba:
maiorej possibilidades de reque- ns últimas esperanças, consegui

, ,, . . rer auxilio dos recursos oriundos ,-calizar um velho sonho, e pclol
r.niSn»ni,.nó>dnn"odec-- dc l-V'**'Mimen"" públicos «-.qul| muito tenho lutado. Oca-!
.!__!_ .miver°t.nn terão Sno^ ,,r!,ní-clrüí' Jals w,ore_ nSo p°- m«nho Mtlt agora, porém pelaj
TnãlàlHm ouvlí o diretorP da át<? ***•' totalmente cobertos por qua|ldade do ensino ministrado,
ni_-u_n de CoLirêio Exterior mei° de "P'.1*- Pr,-™,do5' na Faculdade creio que os obs-
di Conselho Nacional de Eco- °. economista egípcio exami- táculos nio serão difíceis dc
52-S2 nro? Gcn-._l Santo" o nara a 5C-*u,lr -,„r,í0?m! I"*rar*a transpor." Disse-nos a estudan-
™3 âifmrreri ?_b?i Tcorh d. *?e, !?" palt' R*-*-?-?r-i *»uf te. Maria Lulza Alvarcz, que velo
8SfLfô _. D ada Lei dc rcíorm** a«Târla Prev* ao Correio da Manbi, acompa-Emprego e cia íteutia. compensação dos proprietários „hada de sua colega Liane de

Na palestra do dia 24, no, pelas terras requisitadas. Morais, candidata como ela ao
curso de extensão da FCE esta- compensação é dez vezes o va- Concurso de Rainha dos Calouros,
dual, o economista Gamai Pail- lor do aluguel da terra, mais do presidente do CALC (Ben-'.ard. que realiza estudos cm valor das instalações fixas jamin Nunes Machado) e do di-
nosso pais, no Banco do Desen- móveis c das árvores. O valor retor do Jornal da faculdade "O
volvimento Econômico, falara dos aluguéis está calculado em Século" (Paulo Manoel Protásio).
sóbre o desenvolvimento do jcte vezes o valor do imposto Prosscguindo sua interessante um temperamento romântico, organizada por Ari Barroso, às
Egito. Sua palestra abrange o territorial. A compensacuo entrevista disse-nos Maria Luiza adoro as poesias de Guilherme de 20 horas, no auditório da PUC.
seguinte: a) Será o Epilo_ sub- paga na forma dc títulos do Es- "Preparei-me para entrar na Almeida; Jorge Amado com o seu
desenvolvido?: b) Formação do ; tado. a Juros de 15 por cento,!Faculdade no Curso Hélio Alon-
capital: c) Tecnologia: dl Pia- j resgatáveis no periodo de trinta so. estudar Direito sempre foi o
nejamento: cl Projetos maiores: ;anos. A superfície requisitada meu desejo, porém, ainda não sei
Reforma Agrária c Represa de | foi dividida em quarenta re- | bem, qual a especialidade que se.
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Pamela Hansford Johnson
Evolução de um romancista
LONDRES (Por Kay Dick) —(criadora de Miss Hansford John-

jenerfin multo variável. ComolNo ano passado Pamela Hansford,son. 0 volume menor tik*
imedtda protetora, «0 moinhos.Johnson publicou dois novos ro- Unspeakable Sklpton (O In-
passaram a ter prtfprltdade dos mances que levaram os críticos descrltlvel Sklpton), demonsirn
governo.» províncias. Durante o a estudarem sua obra rm senti- o aguçamento de sua perecpca"
ano de IUSO. foram restaurados'do completamente diverso, F.m do elemento Incongruente e comi
seis déste» antigos vigias dos artigo de fundo a respeito de co da natureza humana, que H
campos holandeses. Trata-se daiseu trabalho, o termo de com- acha, ao mesmo tempo, à br.u
conciliação, na medida do possi- paração do Suplemento Literário da tragédia. O livro o ainda no-

Ivel. do progresso, da poesia e da do "Times" foi George Eliot, tável pelo sentido de situaça".
história (S.H.I.) IVários críticos, por outro lado, que é aliás transmitido atravr-

!ressaltaram a maneira pela qual de toda sua obra, com uma tt:-
PPORIFMA. DF lMi,s H»n»ford Johnson vem sen- sualldade própria dos pintor-".
ír_^,..r»T« I*-0' »té »«or»'' de «rto modo, "The Humbler Creatlon,r (Cris-
CRcSCIMENTO vitima do seu próprio vlrtuosls- çü0 Humlllma). estudo dramai •

mo e profissionalismo. O seu vo- co da culpa pessoal cm relac-m

Lianc dc Morais e Maria Luiza Alvarez
Duas jovens c lindas candidatas a rainha dos calouros

de Direito

média denominada Liberte, Igua- te. passeios pcla cidade c. à noi-
llté et Fraternité. Como tenho te, assistirão á "Noite Folclórica".

guirei dentro da carreira. Entre
os meus gostos, eu destaco a li-
teratura, tenho um prazer imenso

Assuã. igiões, considerando-se que a
Discorrerá o sr. Gamai Gai'.-i terra redistribuída deveria co-

lard sobre a formação do capital «ir uma alta percentagem  .... r._ _ 
em sua pátria, chamando a aten- dc cultivadores, permitindo-lhes'c os meus escritores preferidos
ção para o fato dc que além do certo padrão de vida e meios são: Jorge Amado e Dostoieweski,

êroblcma 
dc supcr-populacão. o estáveis dc subsistência e que sendo Gabriela, Cravo e Canela,

cito enfrenta certa escassez dc'os novos possuidores deveriam;um dos melhores livros que co-
capital, que é — assinala — formar um elemento forte na nheço. O Centro Acadêmico, tem
uma característica mais ou me-1 comunidade. Deveriam ser ca-: festejado bastante, os seus novos
nos comum dos subdesenvolvi- I P?zes de cumprir suas obriga-.colegas, realizando diversas so-
dos — adverte — entre os quais l000.5- para com a terra e as au- ilenidades e festas de confrater-
o Egito, onde a formação dc ca- ' tondades, pagando o_preço de- 'nlzaçáo; e agora para encerrar
pitai liquido nâo chega a 5f"<- viao- que seria, então entregue com chave de ouro todas estas
da renda nacional, nem mesmo aos proprietários. jcomemorações, realizará no dia
com a inclusão dc inversões cs-; . ,. ' 25 do corrente, no Botafogo de
trangeiras. Em muitos paises Medicina e Cirurgia F. R., um sensacional Baile dc
subdesenvolvidos, as economias. : Calouros. Os Condenados do Ca-
mal têm sido suficientes para noticiário do D.a. tete, e eu, com mais três colegas, ......_.„
acompanhar o crescimento da .,.c;-;t'7-> ^«,^-)í^f» f« ,-O^Enier- Dayse, Liana e Ana Maria, dispu-
população. Deste modo - prós- ^Vft-S?ie K*rd_S i^^i^g^SL^ 

titul0: »C.E.
segue — a tarefa principal do pr0f. Jor-e de Rercndii Ua. Reunlio deRa"ina oas Calouras .

maravilhoso Mar Morto, é o meu \escritor brasileiro preferido, Ago-:
ra, eu quero ressaltar o trabalhe

Instituto Social:

Conferência

O numero de habitantes dos'lume d* trabalho é Impresslonnn-à moralidade social e espiritual.
Paises-Balxos. que em 19J8 crês-'.te: ati o momento publicou 18 revela dois outros aspectos oo
ceu em 138.639 unidades, somou.'romances, um estudo critico sô- talento especial de Miss Han«-

!ao terminar aquele ano, um total bra Thomas Wolfe. uma peça, ford'Johnson ou seja, a obí.i-
,de 11.-416.700. O ritmo desse au- "Corinth House". de uma cdicãolvaçáo atenta'do cenário contei-'mento faz prever que neste mês 'literária de suas conhecidas trans- Iporáneo e, o que talvez seja sus
de maio de l!)60 haverá na Ho-;mlssões radiofônicas, "Seis Re-maior qualidade literária, um
lande onre milhões e melo d' ai- construções de Proust" - para conhecimento compasslvo da com-
mas. o que significa boM saúde, não citar seu trabalho continuo plexldade das relações humanas.
higiene e elevada... e dores de como critica e personalidade do Seu aprendizado foi. feito cm
cabeça para os homens rio govêr- rádio e televisão. grande parte no convívio do mun •
net que tém que resolver os dlli- O fato interessante e esclarc-do. Ela náo tinha tempo, nfi.t
ceis problemas de uma população cedor a respeito dessas duas no- oportunidade nem mesmo inrl. •
que aumenta sem que apareçam, velas recentes, publicadas no es- nação para o isolacionlsmo. Na."
com a mesma facilidade, mais es-paço de alguns meses, é que.cida em um subúrbio londrtr.o.
colas, meios de trabalhe, mora-.ilustram em larga escala o pia- no seio de uma familia Ugao_dias. etc. (S.H.I.) ;no estrutural de toda a atividade ao teatro, cujas conexões com >

 ¦¦  companhia de Henry lrvlng vi-
• nham sendo mantidas durante

duas gerações, Miss Hansford
Johnson utilizou essas relaçòe':com um realismo impressionante
no seu romance histórico "Csthc-
rine Carter" uma história sôbte
o orgulho e o preconceito :io

LONDRES (Por David Floyd) ta comunista, em 1958. disse fran- teatT°- Muil0 J°vcm l??Pò*t'SI— Dentro de mais alrumas camehte que o objetivo da confe- escritora profissional. "This Bm
!semanas os lideres do Oci- deração era "o oe ajudar as fór- Th>' Centre" (Êste Leito-Voíío

5>era pronun-idente e do Oriente reunir-se- ças progressistas da Alemanha Eixo) descrita por Cyril Con-

A Alemanha Ocidental
e a Oriental

Incessante do presidente do Di- ciada terça-feira. 24 de maio..pe-,ão na CoiferênciiI deí Cúpula., ocidental: po" meio de no 
™a 

pò- nollV como, 
"Gm."estréia 

nota-
retório. para divulgar a nossa;)0Pe- *;eoro Veioso S. J. sobre que se r-alizará em Paris, e todos lltica e de nossas recomendações vel"' publicada quando a auto-
Faculdade; programando diver-i» «-scoia de Lideres Operários parecem cvtar concordes em que a modificar a situaçào. (.. ) ra contava 22 anos. em 1935. teve
sas solenidades de fundo cultural.!de -»ue * diretor-presidente. o principal item do temário para regime militar-clerlcal da Alemã- sucesso comparável ao "Lucky
técnico e social, e com a intenção
de congregar calouros e vetera-
nos realizará um baile que ficará
nos anais do Estadc da Guana

Escola de Jornalismo: jsuas conversações será o problc-nha Ocidental deve ser deposto". Jim*' na sua época — era um
(ma alemão. ;Caso contrário, seu veróradeiro livro cru c vigoroso sóbre a vida

Todavia, embora a Alemanha significado será omitido, acres- da classe média dos subúrbio»,
pareça ser a preocupação de todos centando: "Se conseguirmos che- Desde cedo. Miss Hansford John-

bara. Estou concorrendo ao piei- ce.s. 0 comoareeimento _„'.,,«« *:u:•"•', rx-"--"•-''-• cm mpiomacia no g.ir ao socid^mo rm tód.i a Ale- -¦w cs.-íilheu o reaiisino -.-oir.n
to com o objetivo de prestigiar o o^ecializado sobre "Pesoui« rie|mais al,° n,vd- Poucas *&0 as manha, então será mais fácil o arma. Seus primeiros romances,
mais possível o baile, que, como oninião" oue e<;tÀ\enrin riarin i. Pessoas W* prestam atenção ao caminho para o socialismo cm tô- que ela tende a criticar algo is-
caloura que sou. será também i». J_t._.H«. „,,. _•«,_",._.?; Que acontece todos os dias nas da a Europa. Eis onde reside a Deramentc. roDresentam a fase

Semana Universitária

meu", disse-nos finalizando sua José Perigaui'." do l.B.OP.E.entrevista a linda jovem concor-
rente a Coroa dc Rainha dos Ca-
louros da Faculdade de Direito
do Rio de Janeiro.

Noticias da PUC

P^ o proi. relações entre os dois setores.importância de nossa republica inicial no desenvolvimento do que• desse dividido pais. no plano internacional". hoje é a profundidade humanaDc particular interesse para os Por seu turno. Herr Ulbricht da romancista. São eles: "Blesseri
ipovos do Ocidente, principalmen- declarou certa vez: "A cria- Above Women" (Bendita Acima

nara o orimeiro '. da I"rop. 0pídfn»-» $a0 aj dc- çao das forças armarias na- das Mulheres) — 1936 — "Here
para o primeiro clarações bastante provocadoras cionais na Alemanha "

t arei T^T*ia____ __»_ . •

Egito consiste em ver como au- - q_in:_-fclra, 2 de junho, ás io hj. L,iane ae Morais tamoem nos Confraternização Unlverslliri»
mentar a taxa de formação dc II br Paulo Belfort d: Aguiar,*;concedeu uma entreyisU "A._ Dentro da programação come- p..._-> aa .a-.o.tca ae ^ao
capital. Quanto., aos. fundos, nc- Z±^\J^^-£ fÜ*®SL«fi 

~"g*» * «f SffiÍW.ti™^^n. SA»; «K?™deve- BUQuerqüe
P-cientes com antecedtntt-: d:

n»5 minalista. o tribunal de júri
limar t""-"-"" c.-»,,, _mç-._.n.i_j o: oper»- exerce sóbre mim uma m-anripl"=a'- çôe, pelve.pennS-„s - ., propõrito.de. "raÇ|o. 

Subir àtriZa S-

cessários para finalidade,
rão vir, em primeiro
do labor e suor do país. e. em úm cS_o": _i Dr MarlntT Cotta Tei-. .
segundo, de recursos estrangei- Iselru e acad. Emanuel Gonçai-.-tõ —,"« um acusado, e vê-lo absol-'"Sindrome convulsiva puerperal": 3) vido pela habilidade do advo-

Drs. José Maria Barcelloi e jean; gado, é reconfortante, é um es-a«u-e Kahoum - "Doenç* de eha-timulo para o profissional. Es-

dia ífar°-^emãnaT*~-v,~-<'••'i-•'-'•'• '/"'•'V"-'". «'••'"»' provocicioras cionais na Aiemanr-.a Oriental Todav' i Hoic aqir.) — 1937 -
.domin" o 22 é o secü nte- 8 hV tUaÍ pe> K0\crnan!es «munis- prestará maior apoio ao movi- "The" Monument" (O Monumen-

ssmtsm* M'-«»fc&"«!U_timtl___^^

ros. Os recursos financeiros pa-
ra o desenvolvimento — accn-
tua o economista egípcio —
devem provir dos próprios poi-
ses. A ação rrouevicb. a (im dn
acelerar o flí'::o d-is finanças
domésticas, para o crese mento
econômico, consiste cm aumen

na Ca- nha.tária". o DCE terá a portunidade' pela" da PUC;""V9"h-.V"cÍnema.|,"ENemolo tíoico da linh„ __<mí .ltt-.'fi^,-wnto "P»'^'»-»^^ "m questões
ÍI r!Cutrdae 

^ dpeaud.o,CfÇ__rsNl°al^Cf:UeS ° ,eU ""^ d' ^^^ ^A oTovoTa AttS.^SS,,^ ^ 6 P°1ÍÜCaS *"* ta
Faculd-Tde.der^u. ?*W}l L,^ 

S' SiUm' ;ca fcemoçratica Alemã - que é efetuar uma luta decisiva paraFaculdades Católicas de Petró-
polis. A comitiva de São Paulo nAirCTns CAr_r_rserá homenageada também peloi rALt-IKA jObKCCACO. da Faculdade Nacional:;_^SSiHw,Vs;Síi* muito 

' 
p'ará 

"entrar 
n"a|de, Direito; que"íhe_"oTerecèr'â"Úm

IZlVi _fe f,-a_g.°Za_-"e .__?!ií_i_li' I almoço c .pela Faculdade dc Fi
vJssão rransplacentária'.•-Ção de um caso". , ... „.,... .. ,,.,„ . „,.m.v.,.u<. uv ri-!sinto-me plenamente satisfeita, bsofia Santa ürsula. que lhe ofe-6» ano - Pediatria - Comunica-1Pois ° ambiente que encontrei é.recerá um "show" ceeuido dc. ....  ""s 5°s cclss.-s abaixo r.'.acionados;dos melhores. • Atualmente faço "lunch" na sed" da Faeuldari.

tar, mobilizar c canalizar de «-" nS? P<"l«ío faltar a m-ats nenhu-, parte do Grupo de Estudos Tea- 
' 

Aos universitários rie Petri
modo apropriado os recursos lo- ; ^TA^%oTt ^^^ 

'¦*£ 
? já KtaT°s *?**&> ». PO«s. wdia 2 4! «?| oflrecidocais disponíveis para o desen- ss _ 57 _ 62 — 63 — 68 — 77 "m —'¦—*- ¦•-•"> .-...

volvimento econômico." _ an — 102 — 103 — 104 — íos
O sr. Gamai Gaillard exporá. •[m'7 ln - u- ~ 116 - 117 - »«

na conferência do dia 24, seus
pontos de vista sobre ó proble- ; 6. j^0 _ c.micil MMlcl 2l -,.
ma da inflação. "Qualquer que .deira _ Estágio - Hosplcai N. s. doseja O estimulo dado aos mves- Socorro — 8 às 9 horas. Dia 24 3 —
timentos — observará o técnico [turma E. Dia 313 — turma D. Dia
egípcio — eles declinam à .me-|=« - tura*;» F* Dia 7,6..— faltosos.
dida que a inflação progride, j*31^ 

96 ~ fan<-sl~; Encerrando a ."Semana de inize de Melo Rance! PauloDevemos, contudo, distinguir in- L^P««mento aentlffco -..piplo-j Saúde Escolar", promovida pelo | tor Safes Pire-" Nanei Júpiár.

aa Ç?£f le. ?*> =°-e«a d° 3'° ano;seguinte programa: almoço na_,(Jair Pinheiro), que é uma co-;PUC, seguido de uma hora de ar-

Escolares vencedores dos concursos
de cartazes, redação e eugenia

1.1 _,-UI..I.IU-.C .-.um.i — que o e.i-uisr uma nua aecisiva para ?Üj'S t^uIÜL8 .S_Lt____. - li,,3^"como se chama o regime comunis- depor o Governo de Adenauer'' f?Idrf 
Johnson atln«lu a natura-

ta da Alemanha Oriental — foi Uma das acusações freqüente-: liaat**--
um discurso pronunciado em ja-,lançadas pelos comunistas contra "Too Dear For My Possessing"

jneiro último por Hermann Ma- o dr. Adenauer e elementos do (Muito caro para possuir. 1940
¦ tern. membro de destaque do çoverno da Alemanha Ocidental. — marcou o inicio de uma se-
Partido Comunista da Alemanha. e a dc que eles se sentem propen- gunda fase e constitui o primei-Oriental. íazendo um apelo em sos a criticar o regime comunis- ro volume de uma trilogia, com-
prol ce relações mais estreitas en- ta da Alemanha Oriental e fazer plstada sete anos mais tarde com
tre as organizações trabalhistas.discursos provocadores quando "An Avenue of Stone (Avenidane ambos os setores da Alemanha, visitam Berlim Ocidental. de Pidra) — 1947 — e "A Sum-
declarou; "Que os trabalhadores Essas queixas, formuladas em mer To Decidj" (Um verão parada Alemanna Ocidental, especial- foros internacionais, recebem a decidir) — 1948. Mudara o pon-

_ • mente os social-dcmocratas. e tò-, mais ampla divulgação. Mas a to de enfoque: concentrava-seTema oos mais fascinantes, das as forças da paz ali existentes,, torrente de provocação que emana mais nas pessoas, com o planopelos oeba.es que certamente saibam que os. trabalhadores dajda Alemanha Oriental recebe social controlado e apenas suge-despertara na assistência, scra República Democrática Alemã se pouca atenção no mundo ociden- rido. Miss Hansford Johnson tra-abordado pelo secretário da Em- mantém firmes a seu lado". |tal. balhava agora em nivel psicoló-

PROBLEMAS ATUAIS
DAS GERAÇÕES
ISRAELITAS

fiação e nre-jsão inflaeionária in-« da Semana Pediátrica estio «en-, n«nã.tampn_. ri« C_X2I Tfe._i^ i? , e5,rl- S! INancl JuPlara
fK r«S n ¦ » rf^» **'¦"» «nt noaso Departa- Oepaitamento de Saúde Escolar. Nascimento, João Alexandre
WiMm^a;â.r_ri ll IJ- mento(naBibUoteco). semana Cinlr-1 da Secretaria de Educação e Vieira. Roberto Fernandes Vi-investimento acelerado requen- glca _ _,táfio prático _ „ri reali- Cultura do Estado da Guana- dal, Carlos Albertodo por um programa de desen- tudo na ¦- ' ' —¦- —-"--¦ .••--.•- ¦ lJ
volvimento, desde que não seja Depart;
financiado no estrangeiro. A iòbre Distúrbio.
pressão inflacionária degenera trolitico — dias 23, 24,23,26 e 27, das entrega dós prêmios aos escola

j baixada de Israel, em nosso pais,' Êíscs vincules entre as organi-; Se o mundo ocidental se infor- «ico mais Drofundo Outros ro-sr. Alexandre Dothan. no próxi- racoes políticas e industriais da mar a respeito da aberta provo- mances; dêsSe neriodo de evolu-
Imo dia 24. às 20.30 horas, no Co-, Alemanha Oriental, controladas cação a que é submetido diária- St?revdaram^^"cresctoerito''de

Vi-légio Hebreu-Brasileiro. na Kua. pelo Estado comunista, e as de- mente o Govêmo Federal, é possi- Sm» sensibilidade VÍBorosa"J°Th_IDesembargador Isidro. O sr. Do- mocrátteas da República Fede-,vei que chegará i conclusão de ^.^"toffl^fS^inWo.
than irá falar sóbre os aspectos ral representam na nrática. um Que o chanceler Arf.n_,,.r _ •_„_ ~' <-a*' . .V.;*. '-.__,,: "_.

!_ -___-< _..___ _._. mpin nara ciiS\'»rTi

em inflação apenas quando nâo 20 às 22 horas na ciências Míd-.c-s.: res vencedores dos concursos de- neutralizada por medidas fis- : inscrições no CAAT com o colega I . enceaores .oos concursos ae
ic rnntrnlA- /lirolnc '., .i.„J™ Morais.cais, controles diretos dos exce-

dentes de importação. Dspartamtnto Cultural — Curso sò-
bre Hipertensão Porta — Inscrições

Quanto aos recursos financei- |_berta» com Almerlnda no D.A.
ros externos ~ frisará o confe-
rencista — o Egito — prefere os
chamados "investimentos púb'.i-
cos". Isto compreende tanto
empréstimos internacionais fei-
tos sob os auspícios do governo,

serão coníerido» diplomas aos que ob-
tiverem 23 das íreqüênclas.

Programa — 23 5 — 20h. — Cirro-
ses hepáticas — dr. Figueiredo Men-
des: 24S — Coma_ hepáticas — dr.
Pedro cie Aquino Noteto; 26'3 — 2011.
— Esplenoportografio nas hepatopa-
tias — dr. Ernanl Abolm-, 2t;3 — 20
h. — Derivações portocav. e encefa

i cartazes, redação e eugenia.

CARTAZES

Foram os seguintes, os escola
res classificados no concurso de
cartazes: primeiro lugar — Luiz
Alfredo Carva.ho de Barros,
da Escola "Francisco Cabrita";
segundo lugar — Germano Na-
talino Silva, da Escola "Henri.

e problemas peculiares às novas m«'o para subverter
"eraçõc? dc israelitas, cm todo «eaeral. Os comuni•"¦*"'- '¦¦  claro que eles

importância a
do que aos esfor-

Gomes KM. Per.-,- atualidade Por nosso intermé- KUSK.""* à mmifica^° da
Gome, Katia Pereira Jimenez,; dio> a Associação» dos Ex-Alu- A'o 

orin-in»! „0rt„ vo, rom,,José Augusto Santos da Silv- '-¦'•' An ¦"''¦•««•fi» u_KwI,,--Br__li«t. .u pnn.ipal porta:\oz comu-

Jesus G.- . aja.E-ir.enaoejui.io. uui_, s.ra reaiizaaa noje, as 1U I uet, Rosana Costa Real Vera o mundo, e seu comportamento!'"«"^ cw«_««i
amento Cientifico - Cutío r.orts, no auditório do Ministério Marina Nogueira, Álvaro Car- diante dos probl mas socisis, atnouem mais

do Equilíbrio Ele-, da Educação, a cerimônia de doso de Castr0i Elma ^ imorais, religiosos e políticos m\\£*'£*3&£:

cr o governo colegas se, têm comüõrTadÒ com ifflco' o> penalidade^ conistas, recente- extrema discrição. (BNS.) f^urVí fUnd0P dè 
"rnuric-hans" 

:"Winter Quarters" 1946. — um

PARA QUE HAJA MENOS
DESASTRES

Nerimar Loureiro Neto. Carlos'ro faz Um aPe-° a -odo:* os inte" rou. em janeiro, que.
Silva de Santana Terezinha lVes,saaoí' sooretuno os seus cx- atuais condições, a reunineaçao',""»o« ue nonns

Ji õonf-aiw.. Ttr,rv,_ _ J, . • ,; «ole8as- Para 1ue , Participem da Alemanha nâo è de interesse P« muito especial
,-iOnçai.es Borba e Valter Pujel 1 desse oebate. fazendo-se acom- essencial do povo alemão ou de o da direção de
iPaster Júnior. Ipanhar das esposas e filhos, para outros". A razão .-. 

¦ .

Engenharia

ATIVIDADES ESCOLARES

lopatia porto-lst-micas - prol. Melo ^f P^O^^Menção Hon- \ chamados .0 Guichí- do ..' Ano -
Galvâo; 30 3 - 20h. - Derivações osa_— ?"ely Kremer, da Esco-ij_fn Francisco Aa Diaz. SatvatoreesnlcnoTenal — dr Geraldo Barroso: Ja rereira Passos . Os carta- iRosalt.j. Marilvn in«_ s,,., n,..,.Semanas do Mate

em colégios

Com uma festa, cívíco-cultural, du-
rante a qual íoram apresentados nú-1 Aviso — Os coiigas que ocupam os
meros do folclore ervatelro e feita ' armários localizadcs rio corredor do j
a leitura, pelos próprios alunos pre- D.A. deverão providenciar o esvazia-1
miados, dos trabalhos que apresen-1 mento dos mesmos, até o di'a 31 de |
taram num concurso, encerrou-se on, ln.ai_ corrente, a fim de eerem enver-, Venceram o concurso de reda
tem a Semana do Mate no Colégio|"'^i,,* '"f!8™3oe™isãn 

ri« «Ü530 os seguintes alunost l.o lu
São Vicente: de Paulo, no ~~  "- Anatomla- com a ™P«r''13ac- dos re-. „,. _ 1r<>„, T ,,..„ „..^..,_ ,
lho. Boje realizam-se os

totir ds force em matéria de ro-
mance documentário sobre um
regimento de artilharia estacio-
nado em Kent, pouco antes dos

nlstaí prof. (Serhaít Eslêr, dêciã-i, S.HM. — São gastos na Ho-'desembarques na África Seten-
sob as;landa, anualmente, de 50 a 55 trional; "The Philistlnes (Os Fi-'"*'-- J- ***-' com um ti- Hsteus) — 1949 — história de

de ensino: amor. sombria e inteiectualmen- •
automóveis.':*9 angustiante, de uma mulher

que deu para^ao inúmeras as escolas que ó 1ue luía contra circunstâncias
os quais o assunto será exVrema- opinar nesse sentido foi que ela praticam, o que não é de es- sociais estranhas à sua natureza.
mente interessante. A entrada é reforçaria a posição das "autori-jpantar, pois com uma populrçáo' ^'ss Hansford Johnson escre-
livre. dades governantes da Alemanha de mais de onze milhões de ha-'veu o,tema de sua peça, "Corinth

Um milhão dc cruzeiros :Ocidental". rbitantes. nada menos do que House", como o "equilíbrio da,
•nara escolas no Piaui Declarou ainda que os comunis-,400.000 pessoas se habilitam 'culpa", c é ésse intermitente pro-tas da Alemanha Oriental estão;anualmente, a aprender a mane- blema humano que aparece na
BRASÍLIA. 20 — Dando prós- prontos para se unir aos "ale- iar ò volante. Como os aciden-:maioria de seus romances — tão

m - a*. - Ligadura de Esõfago- zes premiados estão expostos' na |Min_-_' AnSrLuirÃibeTt.'^ 'nTgc!-?guimento ap-programa de aju- mães ocidentais que desejam fa- tes de tráfego tém se tornado, intermitente quanto seu amor
cardio-tubentários - dr. Slivano Mesbla e os demais no sa-nião 'Monteiro e Waldyr Gonçalves da sfi7 da ac,:- municípios brasileiros,.zer desaparecer também o mili- alarmantes por sua freqüência, pela cidade de Bruges. que surge
Reis. I ^0 DSE à Rua A^irante Bar 'va Lima- I para °-uc Possam ampliar suas tansmo e a guerra para sempre tanto que a Princesa Guilhermina • mais de uma vez em seus livros,

Chamados ao Guiché do 4 ¦ -,r.o _'redes escolares no nivel prima- na vida da Alemanha Ocidental", dos Países-Baixos iá fêz um dra- é que constitui a zona de opera-
\Voldner paschoal. Mauriclo' B. Btr-.rio, o ministro Clóvis Salgado Então, acrescentou em seguida, o màtico apelo nesse sentido, têm ções do "Unspeakable Skipton". ;nardes e juan de D:o» Baidfrra--.ajfirmou convênios que concedem momen.o será propicio para um sido impostas restrições mais se-' Em sua trilogia. Miss Hans-

I as verbas de quinhentos mil cru- movimento decisivo no sentido da veras, ultimamente, para a o*b- ford Johnson sentiu o instinto
— 'zeiros aos municípios de Ribei-1r*ríSÍÍÍ?^S5?I. ¦ __ -e"rà° da licença, através de exa- natural de saldar uma divida

Quis estudar
que ponto vão

responsabilidades para
ue nos deram amor du-

-ipromisso de construir unidades j-y ",:, ÜJS~'" -;;;",";. S«"_^"»« *íuc',ilu sau ?5 umeas pessoas ao rante a juventude." Suas obras.... -o, tm in.u.,1 a ouosic„o an Bo- „„„^ a. recentes evidenciam uma com-
preensão cada vez maior dessa
dúvida. A responsabilidade adul-
ta, em suas mais vastas signlíi-

; roso n.o 81,' 12.° andar.

REDAÇÃO
Chamados ao Guichè do 1.

Cosme.ve-lpresentantea do l.« ano. Os referidos |"JT j£?, ^cl\ Benevola, da
festejos fi- armários passarão a ser utilizado» sò- Escola ' Félix Pacheco"; 2.° lu-

na 3a. reunião do Diretório e repre
sentantes de turma.

2.° ANO — Devem comparecer a
Secretaria com a máxima urgíncla,
a fim de satisfazer exigência» da Ins-
petoria Seccional da Diretoria de En

gar — Isaac Matos,"Edgard Werneck**.

EUGENIA

da Escolanais das semanas efetuadas, simul- i mente por alunos do 1." ano e moni-
tâneamente, nos colégios Clóvis Mon- j tores. conforme deliberação tom'ada
tetro e Osvaldo Cruz, c na Escola
José de Alencar.

Representou o presidente do Insti-
tuto Nacional do Mate. sr. Pedro
Firman Neto, o sr. Fernando Por--
tela.

A partir de segunda-feira, dia 25,
lerão iniciadas as Semanas do Mate
nos Colégios Andrews e Anglo-Ame-
ricano, em Botafogo, que funciona-
ram «ob a supervisão^ professor 1 flchrJSt.rbmw^a 

¦"M.rsantoi --menções honrosas, a saber: De

Virgiüo Tmosa Oviedo Tniiillo. , ro Gonçalves e Miguel Alves, "'7™"""' uc. í1"' *v,1!"v_ »™" mes mais rigorosos e prolongados.'para com a vida. "
do 1» Ano°6 

¦XrvíS.'°RC?-i>-H*l.uno,: ambos situados no Estado do |*^ff*,£B8"fl« a' es?ss SS»"N0» co:*10 ™° aplicadas san- - diz cia -r até
Ary _aA Silv"! (_&__,? IteSS^S Í &™ • Ambos- «««vêl dc SUaS «^2 

df A èn^nhT ó-Un^T !í°e- ^"^ át5UeIeS °-Ue' naS -»" nOSSBS
to. crjatóiaío A^es'd/^^0 ^: Pre_eituras; assumiram o . çom- ^^Í^STfe,?»! iSl ^^_ _f! ™V esquecem de com os qVflentino, Josí Elton Tavares d? Oi

Foi a seguinte a colocação dos
  escolares no concurso de euge-

sino secundário os aluno» abaixo re-; nia: l.o lugar — Angela Marialaclonados: _ Armando Siqueira çé- j Velho da Silva Cunha, da Esco-sor da Silva — ficha 18; Ivan Matlna. ¦ u "Sarmipnto"- 9 0 wTT_ fich« 18 e 19; J°«* Norberto Gioi- pail1(? r£ae1?t1?„J -2'°, lugÍr, ~
dano - ficha 19; Maria Stella Paiva \ Faulo(,pesar dos Santos, daí Es-

ficha 19; Mário Luiz Rochecz — ^cola _Acre . Houve ainda 10

veira. josé Ernani Coelho'biaV t-olíscoiãres dõtadaVdefü-ês^salas, r^_m^_w_u.\5ii0p0S20 &? 6°- mundo que têm carroJayme pinto. Manoel di Fo-vcca e;,c0-a- . .*•*"?*; ., ",_ **",*• verno da Republica Federal queMartms.NIssin Duek. Paulo Cè"r *?os Pr0P.ri.°-| distritos ca sede ,m cheg3l a* um acôrdo ca£ 
Saldanha da Gama Rlpper Noguslra | dos municípios. referido governo sóbre o proble-Rogério Lionel Cortes de Barros.; De acordo com uma das dàu- ma que apresenta uma Alemanha

Térclo Pálmerston
Instituto Nacional do Mate.

ri^^itó^ci-viftyc^Unhir^isulas tío documento, que utili- dividida-. Na realidade, está cia-
rCJJrti, . Coutlnho. |zarà ^^ áo grama dp In5. ramente demonstrado que nâo

PiSrX BarírtoPNewtin-*i;.M<fnrn^ «tuto Nacional de Estudos Pcòa- lem.intenção de entabular nego-,
orW-off HuttSrtóc.?to,S£!_.:_õgicos - INEP, o auxilio fe- tia$«« çom o-xegíme federal. ¦
Tenan e José Maria Jardim Rocha. | deral será enviado em parcelas.Engenh-ifos Rodoviários — São| por intermédio

Deve-se. todavia, ressaltar, comi

INTERESSE INTERNACIONAL
PELO SALÃO"toPLASTIC 

1960"

cações, é examinada, ilustrada,
analisada e. apresentada com
infinita compaixão."An ' Impossible Marriage"
(Um casamento impossível) 1954
— -e-"The Last-Resort"-(Oúlti-—

Vestibular
1 ¦¦¦ 1 .

dc

Direito
IPANEMAV'

Direção do Prof.
Osvaldo Góes

Selecionado grupo de pro-
fessôres. Os melhores hora-

rios. Turmas reduzidas.7 r
iMatrículas abertas.

ARTIGO 91
Exames em setembro.

Turmas de 35 alunos.

EDUCÁNDÁRIO
MARIA MONTESSORI
E. Visconde dc Pirajá, 214

41012 71

ficha. 18 e 19; Orlando Vaz Galvão
ficha 19; Rems Moluiy — ílcha 19^

Vanna OHvíira Ferreira de Carvalho
ücha 19.

Inter-Série — A Atlética realizará
domingo, dia 22, is 17 horas no Gi-

Boletim da CNEG

i Engenhdfos Rodoviários .- são | por intermédio da Agencia do «»a a Justiça .que os-w.ministas O -.-rande-numèro--de-«qíiêri-C„ep.p„':has • fS?« l"nn,
;convidados ás reuniões próximas noi Banco do Brasil que ficará si- díl Alemanha Oriental nao fite- mentos para participação no Sa-Lmo Recurso) — 19°6 T. ç92ií?
I horário normal, para _cêTt-~3-~-5^7Lc° ^,1» nrAv'lmT^ri^^mt-- ram nenhuma tentat va para ião Internaeional ri7> m=?»3!_ tuem marcos na completa ideiv
c-_rfão às estradas. nov„s. par, Petró- &"\7__,MSa urin'' *?®Ri«TinSWTIl^ de Miss Hansford John-
polis e Teresópolis. en; comoanh a nas benetlciaclaí. A. prmt-.ia . >. , . •»  ,.,.\.. m_cn>P-a_suc 1960 . em. .„„-„níS«-rftm_n.i-to n-i.nlntrir:

n_mn- ram nennuma tentativa para ião Internaeional A» _._i_.iõ. vuem marcos na compieia i_-u-
^ ocultar-o-fato* dc que seuobíeti- piástiew-^eSSSlartlc- 1960»^S.J «««Cão deMiss Hansford John-
._a-v..-t *M"fY_S_\ __#!_»_ _ __ .,»/..«„--.. vr. . . . . _vf*"" • '*- •«-- . CHI --„ «rtrrt» rrttYl n«rs. e t *t _•_»_ 1 Oftl A'(Tt /»_l

. MUDANÇA PARA BRASÍLIA —
inásio do Grajaú T.C., o torneio In-Para atender ao programa de açãoUer-Série d« Basquetebol. que contara que o atual governo organizou ro1 com a presença dss equipes da Es-1 campo educacional. I todo voltado

-=*l^*aftt_s=sra 1^5ê=Z_s=E:S';àí,'tí^!; t afejiss? ts"?y_s*s
cola.

:\
X

Posse do reitor da
Universidade de S.

\

Paulo

Realizou-se dia 16 p.p. às
10 horas da- manhã, na Rei-
toria da Universidade de S. Pau-
lo, à Rua Helvetia7 55, a ceri-

para a Campanha Xaciònal de Edu-candirios Gratuitos o prof. FelipeTiago Gomes lançará uma rede deescolas tcÇcnicas de comírcio.CNEG Intensificará Vos , seus I'traba-
lhos no Planalto Central, incluindoas cidades mais próximas da novaCapital Federal.

naa 
ta^rova escrita, no cor-' , prova.de Propriedade do ter- f 

"^«0^^X.^dmçS. 
_. ScSS^ffiS^/? "Me.8

"1™?L&±\: .S«?9_ -teSí!?- 1 ÔLVS dss d»a5 Al«*nhu numa r^VjM^ffi.âàttííèiK:
"Bernhard"

"SHOW" CENEGISTA - .Serárealizado, amanhã, às 18 horas noauditório do

; preparados os elementos para a realizaçáo '
rente

Prov
Atenção .  _.. _
q.adro de avisos da Secretaria üõ 2.» orçamento cias obras com discri-'¦in<iar. ' 

; minação das especificações, pro-
( Atenção, — Primeira? Provas Par- va de dispor de recursos paraA dais do Ano de 1960 - Segundas' Completar o aludido orçamento.Cr.amadas — Os Interessados dtverão,-A-.*, rin rontrato rip obrai e fo-comparecer à Srção do Currículo Eõ-:. pla,. ° -\0*-ua,*c' Qe gora-* e I0
colar (guiché da série próorlài noi togratias das ooras. Para o pa-
horário das 12 às is hor.-s7 dentro' garhento das demais parcelas, as
da .8 horas após a re*.'iiz*ç*.o da pro-; Prefeituras deverão remeter ao
va, para assinatura da lisia corres- i INEP, mensalmente. relatórios

DESLIGAMENTO
DE EXCEDENTES NAS
ESTRADAS DE FERRO
A Rede Ferroviária Federal jà

de fun-
| mòn7a dêposse do nbvoReitor da I "f «do no çorljunto residencial ¦do-|ÍÚdãnte"i!B do estado" mídlS" clní I andamento da construção. cionârios 7.Sil empresados consi-
Universidade de São Paulo. prof.! ., ..de Ira1a 'um grandioso "show" urma reconhecida. Outro convênio firmado pelo derados excedentes, Dòsse total,
dr. Antônio Barros de Ulhôa | fâ^^ZrLPVS±™:.^V Exame Abreugrâi.c. _ De acordo! ministro Clóvis Salgado., atada 4-534 foram desligados em 1958 e

cTnisio de irajáfjocâ" Egtt^fíStttuJSlfâ:pX contéíido informações sobre' o desligou de seus quadros
onWo residencial doitudante% do eteSdo míSSÍJ',^! andamento da_ construção. eionanoi 7.S11 empregai

n.-.. , „„„ „.„ j„ inr"os. d0! vários grêmios estudantis,Cintra, nomeado por ato de 10 do testado da Guanabara bem como com recomendação expressa da Ü^B r no programa do INEP. foi o re- --^7 em 1959- Das 16 estradas o.ue. inicialmente.

dos anteriormente."Margriet" e "Ç."
Em conseqüência, esta mani-

festação na Holanda no domínio
das matérias plásticas compreen-
dera um .total de 36.700 metros
quadrados.

O valor dos produtos e máqui-
nas que serão expostos, prove-nientes de uns vinte paises, está
calculado em 20-30 milhões de
florins; muitas destas grandesmáquinas que trabalham com

maneira mais profunda possível,
a natureza e o comportamento
quando afetados por circunstàn-
cias e responsabilidades delas
resultantes. Miss Hansford John-
son tem preferência especial pon"The Last Rssort". Podemos de
íato, compreender essa inclina-
ção, pois o'livro constitui um
passo à frente em sua pesquisa
da verdade no assunto que tor-
nou tão característico "An. Im-
possible Marriage", da^ mesma
autora. A culpa e a responsabili-
dade vieram a tona em ambos os
livros, em ("The Humblèr Crea-,

üo corrente mes peio exmo. sr.iaiguns representantes do Estado do'0.**-1!1",?*"- í1*-0 ^"aer a essa e.\i- lativo a construção de uma esco- uss l? estraaas o.ue. inicialmente. 1
governador do-Estado para aquê-!Rio. Convites no ginásio. B*?.1-/3,' Ilw, impedido de realizar as ia primária na localidade de Ca-; compunham o patrimônio da RFF '
le importante, cargo, mediante ai _n„.AvrilI>T„i ' prmeires pr<m,s parcUlí \ 

'" vaco (povoada), município de ^^i^^S^W-^.W»lista tríplice organizada pelo co- c./nUPcAA,^RI0! Gratuitos em .Ansodos cursos Ferroviário e Ro-, Arapiraca. no Estado de Ala- If*^ & ,"4""° d? seus ***ts ,
lendo Conselho Universitário I?0 _,PA,ULO T A CamPanha. em tíoviáno - Estão sendo planejadas.; ena, no ,.alor de cenio „ ..;.. tos, a Sao Luis-Tcresina e a Cen-ieneto .^onseino universitário.. SSo Paulo sob direção do no corrente mès. as provas eic.itas S?ai\ n0 7a10- ae cen-° c °'r trai do Pau representamrransmitiu o. cargo o vice-Rei-í prof. josí Salvador Julianalli, que pira éetss dois curricíilos. Já foramI -luel--a m'.- cruzeiros, com exi- tivamente 11 «eTw «i ne cn- --«a
tor em exercício, prof. Francisco vem sendo apoiado de perto pelos; distribuídos os diversos in.pre&sos.. gencias idênticas as peoidas pa- rainuicào de nV-sioál a»"eifrB'c «ie-'maCú^João HumbertO~Maffei. diretor -p-.-incipais líderes*"-estudantis, está; sobre as matérias ministradas. De ra as unidades acima indicadas, nificativa» da Mfi«. »'•)..<- V» IÍS Hda Escola Politécnica. Em nom'ejempenhada na organização de dri- acordo çom- o novo boletim forneci-i Entre as exigências feitas pelo oUem-.e a Cen.-ai do Btíl R.dê' 

' "

^|0°voSelReUof oS5o ítUd^ lT t 
ÍmP'°rta!ltC: 

3 S-PPSSÇ LnitXi0 gft Via-jo novo Reitoi o Drof. L. A- grama está bem adiantada. í dos em plena regularidade nos refe- dl° escolar devera ser construído ção Cearense, Madeira-Mamoré,

D SÜcos ficarão m ftSrirtT -Uon"'*-um- dos P»meiros roitlanJ, ;
mento durahte a exnosieão í c<?s contemporâneõTãTlcoríipreÈn^- r

.nal, que precederá a exposição,

.jserão pronunciadas diversas con-
ferências por especialistas de vá-

, respec-!rios países.' O tema do congresstf- "A Tecnologia e a Transíor-5-i das Matérias Plásticas".
I.)

Gama e Silva, diretor da Fa-
culdade de Direito da U.S.P. I grêmios estudantis — o se-
Ao ato compareceram .altas; tor de recreação da CNEG tem,
autoridades, professores, assis- *______»*__ °™° *'*u'ar ° cel- Duque
tentes, funcionários, amigos e ad-

ridos cursos.

Medicina

miradores do novo Reitor.

BALLET
Aprenda Ballet com DAVID DUPRÍ. Aulas para crianças,

mocas e rapazes. Diariamente, das 17 às 19 horas.
ACADEMIA NACIONAL DE BALLET

Av. 13 de Maio. 13 - 13° and. - ti 1303
Tels.: 52-9709 e 5.-7903 38700 71
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ATIVIDADES ESCOLARES

^»*v v__rUV.»« v^.-.„ w^- *.»••-".> ...«^ S.1V. .-flifiuc, .iiHutjn tf-.uamure,
em terreno com area de dez mil Santos a Jundiai. Paraná-Santa Ca-
metros quadrados, devendo o tarina e Leste Brasileiro.
mesmo satisfazer às melhores Foram cinco as estradas que nâo
condições pedagógicas e de hi-,conseguiram diminuir seu total de
giene e ficar protegido por mu-; empregados: Bragança, B. F. Nor.Estrada que. em reunião, ontem,eom os presidentes dos vinte e

dois grêmios da CNEG no EstadoI .....-, , . I -]¦'-. --- - --- -  ^. , _da Guanabara traçou um programa .**.'VAÍ,° — *vleo — ?s »'unos: A consti-ução destas unidades-- «orOBStí do Brasil
dirigido para as atividades extra-!Arrosto. Fernandes e Arahy Ahrens| fad nroieto e nlantas* A E- F- Bragança lidera os au-
escolares para o corrente ano. En^Cardia, queiram>^P«Mar|ma ur-, l™e%\* Mrte dw cõnvtoio* mei*t05 Mm n-S"' • mais- En-rc-tre outras serão Intensificadas as eo- «*nda à *mtolt\ para tratar as- que ia em pai te dos conx emo^ ^^ dememoracoes cívicas, torneios. es- sumo ae "atricu-a. | ae\ enno os premos serem ie\ an- Wtdro. f^te cre»eimento torres-oortivos e festividades sociais. So- Reracão des alunos da Faculdade tados e concluídos no espaço de 5"„S»a anena* 8QTmT^iHc»licitamos aos-, presidentes de grt- NVusldnal de Medicina que devem doze meses, a contar da data da n. m,u„« ni..!. /. «^,,7s»nios. dos Eatados. pedir informa- comparecer ao Núcleo Profilático assinatura do documento. As ai- --„%„. cio rt» R F \>Íh..-Ç. »<-oes ao aluno Wilson Moreira, presi- Universitário para novos exames ra- tprarn.í n» nlantac cn nrirlorír, ¦ .3° .. -^O"1"1» e
dente da União Nacional dos Estu- diorógicos: 1 - Adolàho Carvalho FI-\)f."Xif.i"!!.^«»í «S,,f», ™» di I-e-,P°,t!lna- registraram-se nas
dantes Ceneglstas, enderíço da nos- .lho; 2 — Anis GIbara: 3 — Bernard, íer. T----,as n}=°i2"-e Preí_la, anu" grandes ferrovias, em virtude da
sa «ede. Rua Silvio Romero. 25, iGhelman: 4 — Esth-r Lemos 3 _|encia oo INÜP, estabelece a .melhoria do» transportes e d» auaLapa, Estado da Cuanabara. | João Machado; 6 — Wilson Roncatti. cláusula sexta dos tris acordos, [rápida recuperação materiiL

PEUGEOT SERÁ MONTADO
NO CANADÁ \v

....„  ... MONTREAL — O presidenteros ou cercas ao final das obras.'deste, Teresa Cristina, Leopoldina da Sociedade PEUGEOT do Ca-
nada anunciou que uma fábrica
de montagem PEUGEOT vai ser
instalada, dentro de pouco* tem-
po, nesta região.

A fábrica empregará cerca de
200 operários, inclusive um gm-
po de 50 especialistas franceses.

As vendas de PEUGEOT, queatingem ' atualmente 5.000 vei-
cülos por ano no Canadá justi-ficam 

"plenamente 
essa deciião.— (SrfEF).

cçs contemporâneos à 'còmprêÈn-,

gar como homem e apenas de-
pois o pastor, tema básico apre-
sentado em moldura social tri-
dimensional. Da mesma, forma
podemos dizer.que "The Unspea-
kable Sklpton", embora delitíe-
radamente escrito com tinturas
de comunidade, preocupa-sa com
a culpa e a responsabilidade,
quanto mais não seja, através
do paradoxo do herói, que se
mostra inteiramente livre' de
ambas. »

Devemos sublinhar um cairac-
terístiea bem individual de toda
essa obra — a persbnalidáde vi-
branté, da autora, qué se comu-
nica ap leitor — sobretudo em
seus-últimos, romances, Dotada
de personalidade estimulante V
fascinante, Miss Hansford' John-
son percebe claramente as ale-
grias e sofrimentos da experián-
cia e a maneira como a justatio-sição de ambos serve para íllus-
trar a comédia humana, que ela
considera também como tragé-^
dia humana. (BNS)

\ \
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."/ '.pri GUERRA
TROPAS DE PELOTAS, BAGÉ E DE LIVRAMENTO OUVIRAM

PRELEÇÕES DO CHEFE DO EXÉRCITO

i.T TT-Tm! JU

A ...rm.níndi d* deli dias de mlnlitro da Guerra «m PA,cui» g.arnl.lo prestou-lho «i malorti demonitra.tti di carinho
_ ,B i _( •••«'•"«•o .• ki meirnu «Umintoi da Marinha * daAeronáutica ali d.i.acadoi, dou lugar • qut o vtlho, -xp.rlm.n-tado o lluitro chtfo militar tlvoiio rovlgoradai suas (Arcas t dalchagar a Pilotai, com vardadalro auforlsmo dt qutm «guardavanovas • ilnctrai manlfaitaçòas, como aconttctra antas. De falo, omnli.ro Odyllo Dtnyi, tm companhia do gtntral Oivlno Ferreira
Alvtl • dt iua comitiva t dt vários oficiais do E, M., «ntra elesos coronáli Raimundo Ftrrtlra dt Souia, Aula Brailí, Almir dtLemos Furtado, Slculo Ptrllngtlro O Maurtll, ma|or Fardlnando dtCarvalho o capitão Bruce, alem do |ornalllta Otávio dt Caitro, foirtctbldo ne Aeroporto ftitlvamtntt ptlai autoridades civis t mill-tarei, vendo-se - (rente o prtftlto o o general Armando Bandeira
dt Moraes, cmt. da Ouarnlclo. Após oi cumprimentos o assistir ocerimonial militar tm sua honra o visitante rumou para o ctntro
.* ._!dld* *nd(' *m loc*1 Pupilo, PlHOU tm reviste a assistiu odestila da tropa, cu|a apresentação foi magnífica. Pouco depois, o

mlnlitro Denys fêl uma serie dt visitas, Inclusive ao Q. G. da
3a. D. I., ondt foi apresentado a socledede o aot políticos locais• membros do Cltro, Indo terminá-las no Quartel do 9* R. li, do
comando do coronel Ibá Mtiqulta Ijbe Mortlra. Im todoa oi quar-tels visitados o martchal Denys, se rtunla a respectiva oficialidade
ptra demoradas prtltçoti o conselhos Também, focalliou por vá-
rias virei o fato dt nio podar tttndtr dt Imediato, li necessidades
naturais do cada unldadt, divido a situado econômico-.Inancelra
do pali, qut é dai mali delicadas, fact o alto custo dt vida t pro-blemes dt altai responsabilidades qut o governo eitá tnfrtntando.

O Quartel do V> RI, da admlnls-j ocasllo de conversar com os enter
traçlo Pandlá Calogrraa, que tantos mo te ouvir rios mesmos algumas
• tantos outros deu ao Exército,1 queixas. Inclusive, a de um ferido a
apresentava uma organlzaçlo perfel- tiro que desejava ser transferido pnra

In AMAN r em prosseguimento k >t
mana comemorativo do «csqulconte
nârlo de k,iiii|..iiii,'i> ten-cel. Augusto
dt oliveira rcrclra, proferiu uma
con.crénrln «Abre a "Infantaria de
Sampaio",

O conferenclsta tuglu complelunen
te nos moldes convencionais, com
retlto característico ao definir a In-
(Mntnrla. citou como ela 6 concebida
na atualidade peloa modernos regu-
lamentos do Exército americano;, ale-
mAo e russo, onde constantes ns ex-
prcasflei: "Arma Base e Que define
a manobra" — "Arma que ataca ou
defende, ou ciitüo .itnci e defende",
qunnlo ao Infantaria, mostrou que
com todo o tecnlclnnio moderno dos
armas de fusílo ou fluüo e por maia
que se pretenda inventar a euper-
arma, umn existe que permanece In-
superávei o ImutAvel: O homem, "Por
mais que os homens se esforcem, Ja-
mala errarão uma arma superior ao
próprio Homem, por aer Mc fruto da
crlaclo do Deus", N.ln re guarnecc a
arma, maa sim arma-se o homem. Eis
porque o ini.nl.. e os dados sobre a
Infantaria foram e continuam a ter
"oa doi* maioree segredoa que ns
Esfadoi-Malorcs tím a responsoblll-
dade de manter sob tu. guarda", A
cadeia. — Ilomem-Infantarla-Exérclto-
Poderio Bélico permanece inalterável

A seguir abordou ,. figura dc Sam-
paio, que como Caxias foi o único che-
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ta na parte militar propriamente dl- o Hospital de Porto Alegre, no que
ta, na administrativa, como pode o foi Imediatamente atendido. Nfio
nilnL.ro observar e manifestar-se ao obstante, o ministro constatou a me-
aeu comandante. A tropa Impecável e lhor ordem e higiene do hospital,
disciplinada, face as demonstrações tendo palavras de elogios para com
posta- em prAUca, i a sua direçlo. Com relação a falta

Antes de deixar a aéde, o ministro! dt médicos, prometeu atender Ime
Odyllo Denyi participou do grande dlatnmente, tfio logo chegasse a esta
almoço que lhe foi oferecido pela; cidade mandando para IA um ou dois
guarniçlo, ocaslfio em que o saudou o médicos, sendo um cirurgião,
general Armando de Moraes. A ie-|
__Ir. falou o cel. Ilha Moreira, aeu1 A PÁSCOA DOS MILITAR!. EA
antiga comandado, para oferecer-lhe1 P.Jw_if_.T_.0 D0
uma lembrança em nome do Hegl-i __.eki.T-_
mento. Por fim. entre cantos e mar- sob o patrocínio dn Força Aéreachos pela tropa e toques pela ban- Brasileira teve lugnr na manhíl deda da unidade, o marechal Denys se I ontem, no Estádio "Gilberto Cardoso",
despediu ile todos num ambiente da_ Páicoa dos Militares. Todas as uni-
maior cordialidade. „" d0 í Ex,I'cl«> «edladas no Es-

En, fínnó — Delxanrin rvioii. «Ji"1' ,d . Guanabnra. hem como os
mesmo __. .|K'„ «!SKX_.»«
minutos, depois, o ministro Denys do suas comistfíes representativos
com a sua comitiva chegava a esta constituídas de oficiais e praça., além
cidade, onde o aguardavam povo e au-dil Banda Militar do 1.* Batalhão de
torldades civis e militares vendo-!>el. uard"' num tx>1*1 de círc» de «-M0
em primeiro plano o prefeito e o ge. 

''"""Tf- °,?l°",..Po_. EXl. S18 __r>i a........ 1-.-.1» .. -i . __.!_. r°_ no Policiamento e controle dineral Arthur Danton de SA e Sousa,
cmt. da 3a. Divisão de Cavalaria, em
companhia de seu Eítado-Maior. A

. ,. - - controle dotrifego no local da cerimônia.
Os chefes militares prestigiaram acerimflnle, comparecendo pessoalmen-recepçln foi multo agradável tendo [te. acompanhados de oficiais de seus

o marechal Den _ apôs o cerimonial: «tadoa-maloref. VMm-se ali os gene-
mllllar pasado hs visitas Indo Inicial-|_al* Alencar Araripe. Nestor Souto

SÍ Ve. 9d. cornai „- 
*° 

T 4^1^ íofi°o<!_3a?.es.a"dMMa.reReç. Mec do comando do coronel Acloly Borges. Inúmeros oficiais eLuiz Rodrigues Mala (que Já esti fa- praças receberam a comunhSo e ou-lendo em se transferir para a reser- viram com a maior contrlçilo e aca-
va. cum o protesto de sues chefes, '»mento o sermfio de d. Helder Câ-
amigos e camaradas) e ao 3» R.A 7J '."*• ,P. mll"»re* presentes após o
Cav., do coronel Palxfio Cortes. Na "__r,_-los<- Participaram do lanche
unidade do cel. Mala eo marechal
Denys teve ocaslfio de Inaugurar' o
Centro Social dos Subtenentes e sar-
Centos, cuja construçáo da sede se
deve exclusivamente aos seus com-
ponentes. cada qual procurando com
a aua ajuda e com a sua responsabl

oferecido pelaa autoridades responsivela pela cerimônia.

NO RIO O TEN-CEL. ANDRADE
MELLO

Regressou da Europa o tenente-co-
ronel Newton de Andrade Mello, do

... ,, .Gabinete Militar da Presidência d«
__.•,_rUC'P,,r ." _"ecu,:iSo d* ««Pública, que foi repr.íí_tar o Con-tíetermlndas parcelas do projeto da telho Nacional das Associações dosbela sede. Inicialmente, falou o aar- Ex-Combatentes do Brasil no reunido
Bento Adyr Vai Pai. dizendo da ale-!do Conrelho da Federação Mundial
«ria da classe e de suas fnmlllns. Aldos „A,n,lgí? Combatentes, realizada
«egulr.o cel. Lulr Mala. depois de d., iSrí_!L°;° Tll"1, AnÍT*út Mell°
por inaugurado o prédio. .1,,, "er.. T^^Túuco^Z _%&nosso desejo efetuar a entrega deste
Centro por ocaslfio da visita/oficial
do Exmo. af. gen. cmt. do III Ex.,
todavia quis o caso feliz brindar-nos
eom a visita do sr. ministro da Guer-
ra. e, concordando com a sugestüo
do sr. gen. Osvlno Ferreira Alves,
.resolvemos ] antecedé-la- para hoje, o
tiue nos trouxe em conseqüência, o
honroto e feliz ensejo de contar com
¦ presença dos doía mais Ilustres e
prestigiados chefes do Exército, nes-
ta solenidade". A noite, na Associa-
ç_o Comercial da cidade, o ministro

r»es nas cerimônias solenes realiza-das em Roma e Monte Casslnl. ondese reuniram os representantes dos dc-zessels paUes que participaram da IIGrande Guerra no teatro de opera-
çilo da Itália. Estiveram presentesàqueles atos o marechal de FrançaAlphonse Juln. o uri. Carpentier,
que durante vários anos serviu noBrasil; ministros de Estado da Fran-
ça e da Itália; o cel. Rudolf Bohmler,antigo comandante dos párs-quedls-tas alemfie» na frente de Monte Cos-«nt; generais Ingleses, canadenses,além de centenas de pessoas dc todas

__ ....rolas partes do mundo, em peregrina-Denys e sua comitiva participaram do «"fl'* 4 histórica abadia de Monte Cas-banquete oferecido ao crefe do ExéY- ,inl-
cito pela guam!ç..o local, momento DIA DO MINISTRO

O ministro Odyllo Dcny». apôs che-
gar a esta cidade procedente da novaCapital, recebeu em seu gabinete osgenerais Florlano de Lima Brayner,
Nestor Souto de Oliveira, SegadasViana, Paiva Chaves, Acioly BorgesUllioa Cintra. Estevão Taurino de Re-sende Neto, Achlles GaloU e Arman-do de Moraes Ancora. Falava-se. on-tem, à torde, que o cardeal JaimeCâmara se avistaria na manha de ho.
jc, com o chefe do Exercito.

ESCOLA SUPERIOR DE GUERR\
REGRESSA HOJE AO RIO _ Apósuma semana de visitas nos Estados do
Ceará, Rio Grande do Norte, Pernam-buco. Fernando Noronha e Bahia, re-
gressará hoje do Nordeste a EscolaSuperior de Guerra, que nesta opor-tunidade realizou urna viagem de cs-tudos e observações. As diversas de-legaçOes foram dirigidas pelos brig,Martinho Cândido dos Santos c con-tro-almlrante Luiz Octávio Brasil.Segundo Informações que nos cheg1..-ram, a viagem da Escola iol multo
proveitosa para os estagiários, como cumprimento total do programaprevisto pelo comando disse mais al-to instituto de ensino militar do paisJUNTAS SUPERIOR E CENTRAL
DE SAÚDE — Foram designados pa-ra a presidência, respectivamente, dosJuntas Superior e Central de Saúde,os coronéis médicos Joaquim VieiraFróea e Godofredo da Costa Freitas
O general Achllles Gallotti, diretor-
geral de Saúde, designou alndli paraa Ia. subchefla Tec. 3 o ten-cd. mé-dlco Aclllno de Aruda, que ocupava

evitar-se que nfio haia solueüo dc ? .Pf**1**—*•¦ da JCS e que substl-

diretor do Estabelecimento Central do

em que falou o general Danton' e o
Ilustre visitante, sendo multo aplau-
dldos pelos presentes. Após pernoi-
tar na sede do 3« R. Rec. Mec.. o
ministro e sua comitiva no dia te-
gulnte. Isto é, a 14, estavam em

Em Llurormento — Como nas demais
anteriores, o marechal Denvs foi re-
Cebido festivamente pela Guornlçfio
que está Interinamente sob ó coman-
do do coronel Nelson de Oliveira Ro-cha. Apôs o cerimonial regulamen-
tar, visitou a Vila Militar e o Horpi-
tal da Guarnlção, fazendo una ráp!-
da parada em Rivera e uma recorrida
aumárisslma à_ cidade de Llvromen-
tò. A seguir, esteve no 8» G.A. 73
Cav., do comando do tencel Hor-
Meyll; e no 7" BC. do maj. Elblo
Fr&ttes Picoll, onde almoçou, ocaslfio
em que for saudado pelo cel. Nelson
Rocha e o ten.-cel. da res. Aníbal
Oaye, ex-consul do Uruguai. O inare-
chal Denys agradeceu, sendo que«manhS o teremos em Uruguaiana. A
e»nvite da oficialidade de fronteira, o
rr.inlstro Denys, visitou uma unidade
uruguaia em Rivera.

DENYS TERÁ GABINETE VOLANTE

O ministro Odyllo Denys, até quea sede do Ministério da Guerra em
Brasília fique pronta, passará a es-
tudar e a despachar o expediente de
«un pasta nos Quartels-Generois dos
Exércitos e Regiões Militares, quando
em suas freqüentes visitas de inspe-
ções aos mesmos, tendo em . visita

pasta. Assim, como já está aconte.
cendo, como no coso de sua recente

_vMt„__.__ua__.çSo-do-Rlo -Grande-do^Mn.-i-Uil-de-Saúde
Sul.l' onde\ despachou numeroso ex-
pediente de tua pasta e atendeu a
npultas pessoas que o procuraram para

UNIFORME DO DIA — Para os
dias 22 e 23, a Secretaria do Minls-
tério da Guerra marcou o 3.» uni-forme,tratar de assuntos pessonls, diiranlel PAR.. COMPLETAR A COLEÇÃOs_a estada em[vários Q.G. Ontem, As DA BIBLIOTECA DA AMAN — A

primeiras horas da noite, regressou
êle da Capital Federal, onde foi con.
xeneior com o presidente da Repú'

i blica sôbre a sua recente inspeção à
GuarnlçSo gaúcha.

O DIRETOR! DA DOF EM VISITA—| AEMEL —¦ O general Hugo Afonso
i da Carvolhoi |diretor de Obras e For-
tlficações, acompanhado do chefe db
chefe dt gabinete .coronel Mlrabeau
Pontes e do chefe da Dlvlsfio de
Energia Elétrica e Instalações Espe-
çiali, ten.-cel. Wilson oliveira de
Santana, atendendo a especial convl-
te da firma "EMEL". visitou as suas
oficinas e laboratórios, nesta capital' Nesta oportunidade foi-lhes apresen.
tado o grupo gerador! Dlcsel-Elétrico
ntCE MB-C, 100% nacional, constl-
tuidkTdò nibtbr Mercedes Behz, gera-
dor Carmes e quadro de comando e

fim de completar a coleção da Blbllo-
teca da Academia Militar das Agu-
lhas Negras, apela-se para os oficiais
que pofsuam números da Revista Es-
colar, quer do Resende, quer ainda
do Realengo, no Sentido de que ofe-
reçam essas revistas â Academia,

VAI ASSUMIR A O COMANDO DA
9».R.M. —Apresentou suas despedi-
das ao ministro da Guerra e demais
altos autoridades militares, por ter de
assumir o comando! da ia, R.M. e
Guarniçfio de Mato Grosso o generalAurélio Alves de Souza Ferreira, an-
tlgo secretárlo-gerol da Guerra, o
general Aurélio também apresentou
suai despedidas aos, éeus amigos da
Sala d« Imprensa da Guerra, os quaisauguraram-lhe felicidades ná nova
comls^llo,. \

HOMENAGEM A PAULO TORRES
— A oflclalidf.de da Divisão Acroter-
re_tre homenageou, ontem, seu co-
mandante, o general Pculò Torres,oistrlbulçfio de fabricaç.ío. própria,|coi_ um almoço na sede daqueVDi-

inteiramente automático ou manual ejvtefio, por motivo da passagem de
realizado um teste de funcionamento «eu aniversário natallclo. Vários ora.
<òm ótimo resultado. Ao retirar-se c
çen. Hugo felicitou os dirigentes da
quela organizaçfio pelo éxlto de mais
uma atividade de grande interesse
para" ó nosso /pais., I

TALTÀ DE MÉDICOS NOS HOS-
PITAIS DO SUL

O ministro Odyllo Denys na sua
recente estada no Hospital Militar da
Guarniçfio de Livramento, dt acordo
com as Informações que lhe foram
prestadas, constatou existir ali ape-
nas u_ médico, para atender a tôda
a vida clinica e administrativa da or-
ganiraçfio. No momento encontravam-
M baixados 41 doentes que com ia-
crlflclo estavam recebendo os cul-
dados médicos do único facultavivo
«-.•lui»*: o marechal Denys, teve

li

dores, fizeram _e ouvir tendo, ao fim
da homenagem o aniversariante rece-
bldo cumprimentos de todos os pre-
sentes.

ROBERTO DE PESSOA PALA AOS
PÁRA-QUEDISTAS — O ten-cel. Ro-
berto de Pessoa, comandante do Ba-
tulhfio Santos Dumont, tropo de elite
da Dlvlsfio Aeroterrestre, íêz anteon-
tem uma, conferência sôbre a recente
participação da tropa pára-quedista
nos grandes manobras militares rea-
llzadas pelo Exército norte-americano
na Zona\'dò Canal do Paj_o_!á. A po-
lestro foi demorada tendo compare-
cidò o general Faulo Torreis, bem co
mo a oficialidade daquela Dlvlsfio, O
conferenclsta, foi muito cumprimen
tado oo fim de sua conferência.

"O HOMEM ELEMENTO FUNDA-
MENTAL DA GUERRA" I.

k convlta do Curso da Infantaria

Na foto, vê-se o momento em que o cardeal Jaime Câ-
mara, clovava a sagrada hóstia cucarístlca.

fo participante dos campanhas lnter
nas e externos do século XIX e que'consolidaram definitivamente o notsa
Pátria. Oa demais vultos amais to-
maram parte de maneiro tfio Incisiva
quanto aqueles dois. Ao término da
conferência, cadetes de infantaria, em
diferentes uniformes e simbolizando
o elemento humano, ladeavam um
grande quadro, onde se lia o dístico:
"Os Melhores Silo Apenas Bons Para
a infantaria". Apôs colorosos aplau-
ros, num ambiente de intensa vibro-
çSo e clvlomo todos os presentes, de
pé, t-.itoamm a cançfio da Infantaria,

ATIVIDADES DA AMAN
Entrega do espadlm — Reallzar-se-â

no próximo dia 24 de maio a ccrltnô-
nla da entrega do espadlm A turma
que Ingressou éste ano na Academia
e que adotou como patrono o Duque
de Caxias. Embora a turma egressa
da entfio Escola Militar do Realengo
em 1023 — da qual vários de seus In-
tegrantes afio hoje Ilustres generais do
Exército — haja sido n primeira a es-
colher Caxias para seu patrono, a de-
clsfio da 151a. turma vem mostrar
que Caxias continua, sem soluçfio de
continuidade, trinta e cinco anos de-
pois, a ser, na vlsfio dos cadetes, o
mesmo varão incllto, puro, sublime e
Impoluto, e, por conse.TUlnte, reveren-
ciado e admirado pelas novas turmas
que, no selo do Exército, scguirüo a
mesma trilha de trabalho honesto e
fecundo dos Jovens aspirantes de 192S.

Para essa solenidade, a reallznr-se ás
10 horas da manhã, haverá um trem
especial quc partir,, de D. Pedro II
ás 3,30 h. do dia 24 e retornará após
a solenidade.

Sesqulncentenárlo do general Sam-
paio — Êsse grande vulto de nossa
História Militar, herói da Guerra da
Tríplice Aliança e patrono da arma
de Infantaria foi homenageado e re-
verenclado na AMAN sob o patrocínio
do Curso de Infantaria. Embora a da-
ta real seja a 24 de maio, a solenlda-
de principal dessa homenagem foi rea-
Uzada no dia 18 de maio.

Visita do Instituto de Educação —
Oa cadetes tiveram a Imensa e grata
visita daa normallstas cariocas do Ins-
tltuto de Educaç&o, no domingo, 15
do corrente. Cerca de duzentos lindas
a alegres Jovens confraternizaram com
oa cadetes. Chegando fi AMAN círca
das 10,30 da manha, assistiram a com-
petições de volibol e pólo aquático,
nü.-.lm como uma apresentação espe-
ciai em sua homenagem, das "Aluei-
nados", no Intervalo do pólo aquá-
tico.

Após almoçarem com os visitantes
seguiu-se um "show" no cinema aca-
dêmlco, em que as visitantes demons-
traram um excepcional domínio do
palco, sendo multo aplaudidas. Das
10 As 19 h. houve dança no ginásio,orllhantada pelo conjunto orquestral
da banda da Academia.

No regresso, alguns ônibus tiveram
dificuldade em partir devido ns mãos
dados.

Na dlreçfio da delegação visitante
estavam os professores Mário dc Brl-
to. França Campos, d. Léa Lenpruber,
d. Avonir Sanches Floret, d. Martha
Queiroz, d. Meryan Viveiros e orlen-
tadora d. Edna Tome de Souza, quemulto honraram a Academia com suas
presenças.

Esportes — Eqtiltaçfio — No sábado,
7 do corrente, dlsputou-se a provaCom. Batlstelll. com o seguinte resul
tado: 1°. lugar

Carvalho, montando "Tupan"; ]•. —
cap. I.-lio de Castro Clrlllo, montan-
do "Uruguaiana"; 3°. — cap. Nlde Oe-
raldo do Couto Ramos Fico, montan-
do "Soberbo"; 4\ — cap. Newton PI-
bernet Jacques, montando "Xllena".

No domingo, 13 do corrente, dlspu-
taram-so duas novos provas com os
resultados abaixo: Ia. prova CIMANClasse A — Preclsfio — 1». lugar —
cop. Ari Pereira de Carvalho, mon-
tando "Saci": 2°. — cap. Nlde Geraldo
do Couto Ramos Fico, montando"Uísque"; cap. Pedro Arnóblo de Me-
delros, montando "Xexeu"; 4°. — em
patodos: cap. Paulo Rafael Mortln.z
de Azambuja, montando "Xoá" t ten.
Athos M. do Amorlm, montando"Luar".

Prova Cir-mlo Henrique Lage —
Classe Omnln — Frcclsllo — 1°. lugarcadete Sérgio M. Pinto da Fon
touro, montando "Farrapo"; 2°. lugarcadete Luiz Felipe Médlcl Candlo
ta, montando "Jfcker"; 3". — Luiz
Carlos Bittencourt, montando "Tur-
co"; 4°. — cadete Hugo Wlclkert, mon-
tando "Jagunço",

Estabelecimento Central de FinançasO chefe do Estabelecimento Cen-
trai de Finanças solicita, por nosso
Intermédio o compareclmento, àquele
órgfio de Finanças, dos tesoureiros das
Unidades Administrativos de prefixosabaixo, o fim de sanarem exigências
em seus oficlos requlsltórlos:

ia. Secfio — 1088 — 1019 — 1C87 —
1163 - 1116 — 1125 — 1112 — 1174 —
1138 — 1122 — 1013 — 1070 — 10041013 — 1069 — 1073 — 1083 — 10551041 — 1058 — 1086 — 1C94 — 10071021 — 1002 — 1024 — 1047.

Compareclmento doi tesoureiros ao
ECP — O chefe do Estabelecimento
Central de Finanças solicita o com
poreclmcnto dos senhores tesoureiros
dos Unidades Administrativas de prefixos abaixo, a fim de fazerem corre-
ções nas Demonstrações de Vantagens
de maio do corrente ano, na Carteira
de Cadastro Pessoal: 1004 — 1009 —
1010 — 1013 — 1014 — 1061 — 10S8 —
1098 — 1102 — 1138 — 1143 — 1175.

Ex-Combatentes — Conselho Naclo-
nal — O presidente do Conselho Na-
cional do AssoclaçSo dos Ex-Combo-
tentes do Brasil convoco os senhores
conselheiros paro a reunião ordinário
do corrente mês de maio o realizar-
se dia 24. terça-feira, ás 20 boras.

A reunião terá lugar na sede do As-
Soclaçfio dos Ex-Combatentes, à Pro-
ça do Repúblico, n». 189 (lado da Co-
sa da Moeda).

PAGADORIA CENTRAL DE INATIVOS
E PENSIONISTAS

' Fubllco-se abaixo o calendário de
pagamento relativo ao corrente mês
de moto, a inativos e pensionistas,
aprovado pelo sr. diretor de Finanças:
dia 3 — 2o. feiro — oflclals-generala
a oficiais superiores, das 12 ás 15,30 h.;
dia 25 — 4o. feira — capltfies, Mon-
teslo, Pensão Especial e Salárlo-fa-
milln. das 12 ás 15,30 h.; dia 27 — 6a.
feira — l°s. tenentes e Pensfio Vlta-
Hcla (guerra do Paraguai), das 12 ás
13,30 h.; dlo 28 — sábado — 2 .. te-
nentes, subtenentes, sargentos-ajudan-
tes, 1 .. e 2 .. sargentos, das 8 ás 11
h.: dio 30 — 2a. feira — 3_. sargen-
tos, cabos .soldados e Pensfio Judicia-
ria, das 1 ás 15.30 h.; dias 1°. e 2 de
Junho — 4a. e 5a. feiras — das 12 ás
15,30 h. e 8 ás 11 h., respe_.lvamen<

Observação — A folha suplementar
(Inclusôea), será paga na Tesouraria
Técnica, a partir do dia 23, 2a. feira.

CLUBE DE OFICIAIS .REFORMADOS
E DA RESERVA DAS FORÇAS

ARMADAS

Solicitam-nos:
Situação geral da semana — sôcloa

8.040 — segurados — S.713 — capital
segurados Crt 1.234.000.000.00,

Seguro em grupo — Criado em 1°.
de maio de 1951, sua finalidade
cumpre fielmente, e, pelo presteza e
ropldez dos pagamentos efetuados, tem
tido proclamado JA Inúmeros vezes pe-los beneficiários dos sócios falecidos.
Seus 7 valores afio até o máximo de
Crt SOO.000.CO, mediante conslgnoçfio
em fôlso .

Os prêmios na bose de Crt 1,00 por1.000,00 segurados.
Idade limite — 53 anos lncomple

tos.
Podem Ingressar no seguro os ofi-

ciais, ouboflclals, subtenentes e sar-
gentos do ativo, res. (lo. e 2a. classe,
C.P.O.R.) e ref. da Marinha, Exér-
cito e Aeronáutica, Forças Auxillares
(Corpo de Bombeiros e Policias MUI-
tares Estaduais e Federais), oficiais da
Marinha Mercante (res. naval), avia-
dores civis (res. Aeronáutica), fun-
elonárlos do S.T.M. e dos M. Mlllta-
res (Arsenais, Fábricas), clubes, co-
léglos e Escolas Militares, bom como
os pessoas da família e dependentes.

Aumento de capital segurado — Aos
Já segurados é facultado elevarem seusseguros oté o máximo de Crt 500.00:,00
desde que nfio tenham ultrapassado o
Idade da 55 anos.

As sros. sô poderfio elevá-los otéCrt 300.000.00. O praio para o tv-mento terminará a 1*. de Julhc vlndouro.
Pagamento de seguros — Aos bene

flclários dos sócios falecidos cap. ho-norárlo Antônio Bruno d eOllvelra Jú.nlor, 2». ten. da P.M.D.F. Zacarias
Rosa de Carvalho e 1». ten. Osvaldo doSilva Mala, íoram pag -. os seguroo devida de Crt 50.000.00, Crt 100.000,00 eCrt 150.000,00, respectivamente, Ins-tltuldos pelos mesmos.

Serviço Médico — O Ambulatório
continuo funcionando regularmente.

Endereços — Pede-se aos sócios comunlcarem teus novo» endereços.
Apólices — Os segurados que aindanfio os receberam poderão procurá-lasou solicitar por escrito.
Informações — Diariamente, excetoaos sábados, das 8,30 As 11,30 e das13 às 16,30 horas, na sede à Proça doRepública, 197 — Rio de Janeiro -

Tel. 43-9391.
CLUBE DOS SUBTENENTES ESARGENTOS DO EXÉRCITO

(,___7erture — BaUe — A Diretoria docsse convido o seu quadro social pa-ro assistir A Domlnguelro dançante,no horário de 20 a 1 ... o traje marca-do poro àquela noite é de esporte compaletó. Abrilhantará a mesma, a or-questra de Vadinho e seu Conjunto,tendo oo plano-solovox' o maestro Sca-rambonl.
Xadrez — Campeonato interno —Encontram-se abertas os matrículas donobre Jogo, ao. aeu quadro social, pa-ra o campeonato Interno, a reolizar-seno dia 30 de j_nho do corrente ano.Osi Interessados poderão Inscrever-se na

.!. a" d0„ _«be *s 3rs. e 3os. feiras, das
e-.« 2? ___¦• com ° diretor de Jogos de
?.«._(,8t- ^"o"»'- ou pelo telefone

te, o pagamento de aluguéis de casa, ?S"S,5J!- com ° diretor social (sgtcap. Ari Pereiro de descontos internos, restituições, etc. Azuloy), no mesmo horário.

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DA ATIVA DO EXÉRCITO
GABINETE

Q. G. no EXÉRCITO — RIO DE
JANEIRO, 19 DE MAIO DE 1960

BOLETIM INTERNO N. 116
Para conhecimento desta Diretoria

e demais órgãos do Exército, publicoo seguinte:
APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS

INFANTARIA — Coronel Altevir
Soares, do D. C. M. B., por ter sido
transferido do CJ. O. para o Q. E.
M. A., ter sido classificado na D. G.
M. B., ter deixado o Comando do
Regimento Ipiranga e estar cm trân-
sito; Major Léo Braga e Silva, da Es.
A. O., por ter sido promovido e
classificado no Q. S. P., instrutor da
Es. A. O.: capitfies Miguel Fragomeni,
da A. D.-l, por seguir destino a
A. D.7I; t Ademar Peixoto Laran-
Jelras, Q. A. O., do C. T. E,, porter sido transferido para o Curso de
Técnica de Ensino e apresentar-se ao
mesmo.

CAVALARIA — Capitão: HeU. do
Aratilo Vieira, Q. A. O., da E. E.
F. Ex., por ter de embarcar paraBuenos Aires, Argentina, integrando
a eouipe brasileira no Sul-Americano
de Esgrlma no período de. 21 a 31 de
maio do corrente, •

ARTILHARIA — 1. tenente Ar-
naldo Magarlnos de Souza Leão, do
8." G. A. 75 Cav., por término de
férias, inicio de 8 dias de nojo e via-
Jar para Santana do Llvramento^Z."
tenente uunio Cyndido Marques, do
1. G. A. 75 Cav., por regresasr à
Unidade onde serve.

ENGENHARIA — 2 _ tenentes:
Humberto dc Queiroz Silva, da Cia.
Es. Com., por ter sido transferidodo 2.» B. E. Const. para a Cia. Es.
Com. e desistir do trânsito. /

ADMINISTRAÇÃO — 2." tenente
Cláudio Botlnclly Soares, da D. P.
A., por'ter sido transferido para a
C. P. - Q. O. A.-Q. O. E.

ESPECIALISTA — 2° tenente Er-
nanl de Souza Pinto,, do gabinete do
ministro, por ter sido nomeado borPortaria n.o 1.062, de 3-5-60, oficial
de gabinete do gabinete do ministro.

CONSIDERAR LICENCIADO —
Por Portaria n.° 1.107, de 3 de maiode 1960. o exmo, sr. ministro de Es-
tado dos Negócios da Guerra, resolveconsiderar licenciado de acordo com
o artigo 13 da Lei n.»'1.842, de 13 de
abril de 1933, a contar de 24 de de-
zembro de 1959, o 2.° tenente da 2a.
Classe da Reserva do Serviço de
Saúde do Exército, ^Quadro de' Mé-
dtcos, Ary Scheidt, por tor concluídoo período para o qual havia sido con-
vocado; por Portaria n.o 1.108, de 3
de maio dc .960r.'mini_.ro^da.Gucr_
ra. resolve considerar llcenclndo, de
acordo com o artipo 13 dn Lei n"
1.842, de 13 de abril de 1953, a con-
tar de*20 de Janeiro de 1960, ol« te-
nente da 2a. Classe da Reserva do
Serviço de Saúde do ' Exército, Qua-dro de Médicos, Marlus Chesneau
Lcnz Cezar, por ter concluído o pe-rlodo para .0 qual havia sido con-
vocado.

PROMOVER Nos_têrmos dos.ar-
tigos 59 e 61 do Regulamento parao Cprpo de Oficiais da Reserva do
Exército, aprovado pelo Decreto n.°
41.473, de 8 dc maio dc 1957. art. 63
do Decreto n.° 44:572, de 25 de se-
tembro de 1958, combinado com o
artigo 13 da Lcl 1.842, de 13 de abril
de 1953 o 2. .tenente da 2a. Classe
da Reserva do Serviço dc Saúde do
Exercito, Quadro dc Médicos, Marlus
Chesneau Lens Cczar, ao posto de l.P
tenente da mesma Reserva, a contar
dc 20 de Janeiro de 1960.

NOMEAR—Por.Portaria_n.o_l.lio,
de 3 de maio de 1960, o ministro" dã
Guerra, resolve nomear o major de
Infantaria Milton Soares de Melrellcs
do Grupamento de Elementos de

Fronteira, o capitão engenheiro de LICENCIAR — Por Portnria n.o"
Fortlficações e Construções Maurício
Soares Ferreira Moreira, da Comissão
Especial de Obras n.? 9; o 1.» tenente

Infantaria Francisco de Farias
Soares e o l.o tenente médico d>-
Tennyson Accetti Rezende, ambos do
l.o Pelotão de Fronteiras, nora cons-
tltulrem a Comissão Especial de Es-
colha de ,Imóveis da Oitava Região
Militar, que deverá instruir o pro-
cesso de regularização da situação
patrimonial dos terrenos do _..• Pelo-
tão de Fronteira, no cidade de Boa
Vista — Território Federal do Rio
Branco.

DESIGNAR _ Por Portaria n.o 1,114,
de 8 de maio de 1960, o ministro da
Guerra, resolve designar o general-
de-dlvlsão Oswaldo de Araújo Mota
para representá-lo e chefiar a delega-
ção do Exército que tomará parte nas
comemorações do 150.° aniversário da
Revolução de Maio, que serão levadas
a efeito no corrente mês, em Buenos
Aires — República Argentina, fazen-
do-se ocompanhar do tenente-coronel
de Artilharia José Maria Romangueira
e capitão de Infantaria Duarte de
Souza Rosa, todos com direito as van-
tagens previstas nos arts. 264. • 270
letra "c", item 1, 278, item 1, tudo do
C. V ,V. M., para um prazo provável
de 15 (quinze) dias: por Portaria n.°
1.115, do_6 jle_rnaig_de_1960,_o_____nistro dã Guerra, resolve designar o
general-de-brigada Adalberto Pereira
dos Santos para integrar a delegação
do Exército às comemorações do 150.»
aniversário da Revolução de Maio,
que serão levadas a efeito em Buenos
Aires, República Argentina, no cor-
rente mis fazendo-se acompanha- do
tenente-coronel; d_e__Çovalaria Bcllar-
mino Jaime Ribeiro Mendonça—ios
tenentes Flavio Amerlco_ dos Reis e
Miguel Menorl Filho e mais-.31 ca
detes da Academia Militar das Agu-
lhas Negras^ todos com direito às van-
tagens previstas nos artigos 264. 270,
letra "c", item I. 278, item I, tudo do
C. V. V. M., por um prazo provável
de 15 dias; atendendo a convite
formado pela American Orologlcal
Association o ministro de Estado dos
Negócios da Guerra, por Portaria n,°
1.116. de 8 maio 60, publicada no D.
O. de 12 maio 60, resolve designar o
capitão médico dr. Miguel Paes de
Carvalho, para representar o Serviço
de Saúde do Exército, no conclave
que será levado a efeito pelo refe'
rida entidade, em Chicago, nos Es>
tados Unidos da América, durante o
mês de maio corrente, sem ônus para
os_ cofres ^públicos; por Portaria n.°
1.129. dê. de mald_ê .OGOrpublIcada
no D. O. dc 12 maio 60, o ministro
da Guerra, resolve designar o te-
nente-coroncl da Arma de Cavalaria.
Geraldo da Silva Rocha, adido mill-
tar á Embaixada do Brasil na França,
par,, exercer as funções de represen-
tante da Comissão Desportiva dos
Forças Armadas do Brasil junto ao"Consell International du Sport Mill-
iai.re'^ (CISM) sem prejuízo de sua
atribuição _aaucla~Embaixáda-. :

SUBSTITUIR — Por Portaria ri,"
1.127, de 9 de maio de 1960, o minls-
tro de Estado dos Negócios, da Guer-
ra, resolve substituir na Comissão de
Planejamento do Sesquicentcnárlo da
Academia Militar das Agulha. Ne-
gras, o coronel Ornar Emir Chaves
Delo coronel José Nogueira Paes, do
__.XM.Vi_S : o tenente-coronel Iracllio
lvd~_e Figueiredo- Pessoa,—pelo—to-
nente.coronel Fausto de Carvalho
Monteiro, do gabinete do ministro da
Guerra e incluir na mesma Comissão
6 majorOctavioAlves Velho, do. G
O. 75 Aet. Ficam, assim, alteradas as
Portarias n.os 2.336, de 9 nov. 59 e
43 de 11 de janeiro de 1960,

1.159, de 9 de maio de 1960, o mi
nistro de Estado dos Negócios di
Guerra, resolve licenciar do serviço
ativo do Exército, o 1.° tenente da
2a. Classe da Reserva do Serviço de
Saúde do, Exército, Quadro de Mé-
dlcos, Oscar Jesus Sempê, nos têr-
mos do art. 37 e sua letra "a", da-
Lei n.o 2.370, de 9 de dezembro, de
1054, e arts. 86. e 61 e seus letra"a" do Regulamento para o.Corpo de
Oficiais da Reserva do Exército,
aprovado pelo Decreto n.° 41.475, óe
8 de maio de 1957.

CONCEDER ESTAGIO — Por Porta-
ria n.o 1.160, de 9 de maio de 1960,
o ministro de Estado dos Negócios
da Guerra, resolve conceder estágio
de. serviço aos 2, . tenentes de 2a
Classe da Reserva do Serviço de Saú
do do Exército, Quadro de Médicos,
Celso Fernandes do Prado, Sebastião
Moreira Barbosa, Ramez Fellx Nimer
e José Papailan, pelo prazo de um
ano, para servirem no território ju-risdicionado nela Ia. Região Militar,
a contar da data de apresentação nes-
ta RegiBo Militar, nos termos do ar-
tigo 9.0 da Lei 1.842, de 13 de abr(l
de 1953 e na forma da Portaria n.°
1.575, de 3 de setembro de 1936 _
Aviso n.o 1.149-P/3-F, de 26 de outu-
bro de 1956,_rev_lgoradas__pela__Porta-
Tia n,*"338, tfê.0 de. fevereiro dc 1960,

SEGURANÇA NO TRABALHO
NAS ESTRADAS DÀ REF

cional, o en_Sõ~"_ilnl_tr_r_a—Via--.lá-nltrnpa._-,—a-iimn-i>cnl.n_ n| cito e Obras Públicas pelo item
número de comissões locais encar
regadas do' setor de Higiene e Se-
íurança nò Trabalho, nas estradas
filiadas à Rede Ferroviária Fede
ral.

No ano passado, foram intensifí-
cados os esforços no sentido de
melhorar as condições de seguran.
ça e higiene entre às 17 ferrovias
Incorporadas, tendo sido promovi-
do nesta Capital um seminário, com
à participação de delegados de tô-
das as unidades.
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SEGUIU PARA ARGENTINA O TITULAR DA MARI-
NHA — Seguiu, ontem, pnra Argentina, cm nviil. qu«
deixou o aeroporto internacional do Calção, às 12,30 lio-
ras, o titular da Marinha, almirante Jorge dn Pnço Ma-
toso Maia que se fazia acompanhar dc mui espôsn c do
seu ajudante-dc-ordens, cap.-ten. Cordeiro Guerra. O
ministro deverá tomar parte nos festejos comemorativos
do sesquicentenário da independência daquele pais ami-
go. Ao embarque do titular da Armada compareceram
todos os almirantes em serviço no Rio dc Janeiro. O rc*
gresso do ministro Matoso Maia está previsto para o pró-
ximo dia 26. Na foto, o ministro Matoso Maia c senhora
quando se dirigiam para o avião, vendo-sc presente tam-
bém o titular dn Aeronáutica, brigadeiro Corrêa dc Melo.

sob .i presidência d» iilmlrant*
Paulo Mário Hodricucs, o T.M. apre.
ciando o processo sobre n perda do
leme e conseqüente nrribada do
barco-de-pcien "Santo Antônio de
Lisboa", o reboque do hareo-de-nes-
ca "Miramar", no porto dc Vitória,
em inalo de 1959. Julgou o arldcn-
te resultado dc fortuna dc mar •
Justificada a arribada. O Juiz Car-
los de Miranda achou quc n.ui 11-
nha havido arribada.

MARINHA
"BARROSO" VAI ATIRAR PARA 0 EXÉRCITO VER

O cruudor "llarroso", sob o ro.
mandn dn rapllto.rie-mar-e.guerrit
Maurlrlo Dantas Torres, suspenderá
no próximo dia M. ás p horas, a(lm de reallrar exercício* de adrt-
iramentn de aua (uarnl.An ,- de-
monslracAo de tiro real pelai suasbaterias,

Como convidados eatnrlo presentesnoventa e rinla oficiais alunos da
Escola de Eatado.Malor do Ex.rrlln.
O regresso do "ílarroio" está pre.visto para á> 10,30 horas.

Após o desembarque dos convida-
doi, o "Barroio" luipenderá nova-
mente a fim de prosseguir noi exer-
ciclos que ae prolongarão por cln-
co dlai,

CARACTERÍSTICAS PMNCI. AIS
K-.vi belonave, capltánea da Es-

quadra, tem como característica!
princlpols: deilo.amenlo — M.OilO
loneladai: comprimento — 183 me-
troí: calado — 7,30 m: pessoal —
1,034 homens, assim distribuídos: OS
oficiais: m auboflclili e sargentos e
943 pr.T;..-: rddlo de a(_o — 9,429
milhai a 10 nòi o que repreienta
aproximadamente metade da volta á
terra: armamento: bateria principal— 13 canhfles de 8 polegadas e 47
polegadai e 47 calibrei, montados
em S torres trlpllrei; bateria iccun-
dârla — 1 ranhfiei de S poleisadai
e 23 calibres antl-aíreoi, telero-
mondadoi: 28 canhfles de 40 mill-
metroí, montadoi em 8 reparei du-
pios e 4 reparos quádruplos; 20 me-
tralhadoras de 20 milímetros anil-
a.reos. O alcance da bateria prin-clpal é luperio ra 13 quilômetros.

ATOS DO MINISTRO

Foram aaslnadoi ontem pelo ml-
nistro os seguintes atos: dispensou-
do oi capltaes-de-corvet- fuzileiros
navais AntAnlo Rodrigues Lopei das
funções de assistente do comandin-
te-geral do C.F.N.; Álvaro Jorge
Ollvler Grego das funcAes de assis-
tente do comandante do Núcleo da
Primeira Dlvlsfio de Fuzileiros Na-
vais; cap.-ten. fuzileiros Jorse An-
gelo Mata das func.es do ajudante
de ordens do comandante-geral do
C.F.N.: o prlmelro-tenente fuzilei-
ro Raimundo Pinto da Luz Furtado
de Mendonça das funçAes de aju-
dante de ordens do subcomandante-
geral do C.F.N.; o caplt.io-de-n.ar-
e-guerra fuzileiro Luiz Felipe Slnay
dos funçAei de instrutor do E.G.N.:
o cap.-ten. Vllor Alberlco Boison
Moraes de servir em Brasília; tor-
nando lnsubsistente a desUnaçilo do
cap.-ten. Gerson Lima Veiga paraImediato do "Baependl"; transferiu-
do para a reserva, compulsorlamen-
te, na graduação de tercelro-sargen-
to o talfeiro A .cnor da Silva Mar-
roços.

VAI REPRESENTAR A MARINHA
NO JAPÃO

Foi ass'nado aviso designando o
capltSo-de-mar-e-guerra Paulo de
Oliveira par» representar Éste Ml-
nistério da 23a. Sessão do Instituto
Internacional de Estatística, a rea-
llzar-se em Tóquio. Jap3o, no pe-rlodo de 30 de maio a 0 de junhodo corrente ano.

I
CONFERÍNCIA NAVAL

INTERAMERICANA

A ilm .de tomar parte da Ha.
conferência naval Interamericana,
deverá . seguir no próximo dia 27,
via aírea, para Key west. o alml-
rante _Jorge da_ Silva Leite. chefe
do Estado-Maior da Armada. O seu
regresso está previsto pra o próxi-
mo dia 10 de junho.

ADIDOS NAVAIS VISITAM

Todos os adidos navais ás cmbal-
xadas estrangeiras no Rio de Ja-
neiro, acompanhados pelo comandan-
te Otávio Francisco Jardim dc Bu-
lhões SaySo, oficial de ligação do
E.M.A., fizeram ontem visitas pro-
tocolares de cortesias aos almlran-
tes Heitor Doyle Maia, comandante
em chefe da Esquadra e Lui?. Tel
xeira Martin!, comandante do Pri'
melro Distrito Naval,

DIA 23 INfCIO DO PAGAMENTO
DO PESSOAL

A Diretoria dc Intendendo da
Marinha organizou a seguinte tabe-
Ia de pazamento para o més em
lurso: dia 33 — Caixa Econômica
Federal do Hio de Janeiro (agência
Madureira) e Agência Tamandaré:
dia 30 — ministro da-Marinha e
gabinete; dia 28 — requisições quc
lomem mais de 2 milhões; dia 30 —
requisições que some mmenos de 2
milhões; dia 31 — pagamento cx-
terno e série K; dia 1* de junho,
série A e B — oficiais generais e
superiores, série O \- capitães e
prlmeiros-tenentes e__.série C e D —
segundos-tenentes_e_suboflicals; dia.
2 série E, sargentos ns. 1 o 4.000;
dlo 3 — série E — sargentos ns,
4.001 até o fim: série F — praças —
salário-familia de ns. 1 o 1.000; dia
7 série R — salário-familia ns. ..
1.001 até o fim; dia 8 — série I —
pensionistas — Impar; dia 9 — sé-
rie I — pensionistas — par: dia 10
— série L — manutenção dè faml
lia. auxilio de aluguel de casa —•
Impar; dia 13 — sé L manutenção
de família — auxilio de aluguel
de casa — par; dia 14 — atrazados

e novos Inativos (primeiro mês).
Os procuradores de mais de um

Inativo aerão atendidos depois das
14 horas. O pagamento do dia 23
lerá no horário de 0. ás 11 horas.

ATOS DO DIRETOR DO PESSOAL

O almirante César de Andrade,
diretor-geral do Pessoal assinou os
seguintes atos: dispensando da ser-
viço ativo o tenente oriundo do
C.I.O.R.M. Nelson Farah; o capl-
tão-de-fragata da reserva Álvaro
Pereira, o cap.-ten. fuzileiro da re-
serva Severlno Ferreira de Oliveira
e o tenente da reserva Manoel Fer-
reira de Moura: coneedendo licen-
clamento do serviço ativo da Mari-
nha a JoSo Gonçalves Neto, Orlan-
do Montovani e Sidney AntAnlo de
Mendonça.

CONFERÊNCIA

Seguiu para São Paulo o coman-
dante A .M. Broz da Silva, a fim
dc pronunciar uma conferência i>o-
bre o "Infante D. Henrique e as
navegações do século XV".

NO TRIBUNAL MARÍTIMO
Reunido ontem em sessão plenária.

/

— Considerou resultante dc vicio
oculto o naufrágio da chata "CN.
33", próximo no píer da Praça
Mauá, cm sclrnbro dc 1039; Julgou
fortulta a colisão do navio amerlea-

,no "Ornar E. Chopmon" com gul-dasle da Cia. Docas de Santos, em
outubro dc 1!_7. isentando dc cul-
pa o nrrals José Costa: Considerou,
nas clrcunstán.las, Justificada a ar-
ribada do pesqueiro Japonês» "Selju
Maru N" 7" ao pftr.o de Belém, em
agosto de 105. . Foi vencido o voto
do Juiz Carlos dc Miranda, qua
Julgava o T.M. Incompetente paraconhecer da espécie. Relataram ês-
ses processos ns juizes Epnmlnondat
de Souza c Gerson Cruz.

Vacina experimental prolonga
a-vida de alguns cancerosos

BUFFALO, Nova York —. Umaà Sociedade Médica do Estado da
vacina feita dos próprios tumores
aparentemente deu a um peqheno
grupo de pacientes dc câncer uma
resistência maior à enfermidade.

Produzida nesta cidade por uma
equipe de cientistas norte-america-
nos, a vacina contém, além dc cé-
lulas dos tumores malignos, uma
substancial especial que dá maior
atividade às defesas naturais do or-
ganlsmo.

No estudo experimental, foi in-
jetada cm cada paciente pelo me-
nos uma dose da vacina. Numa
comparação com as vítimas do efin-
cer tratadas pelos métodos con-
vencionais — radiação e produtos
químicos, — a maioria deles sobre-
viveu e mostrou sinais de ter-se 11-
vrodo dos sintomas do câncer.

A vacinação representa o mais
novo e promissor progresso na lu-
ta contra o câncer, embora, há me-
nos de 10 anos, isso fosse consi-
derado uma total Impossibilidade.
Somente nos últimos 4 anos, os
pesquisadores atacaram o proble-
ma deste ponto de vista.

-Este estudo particular da vacina-
ção contra o câncer está sendo fei-
to no "Roswell Park Memorial Ins-
titute", aqui, sob a .direção dos drs,
,Tohn B. Graham, Huth Graliam,
Luciano S. J. Sotto e Myroslaw
M. Hreshchyshyn.

Os resultados preliminares foram
anunciados pelos Grahams (marido
e mulher), há cerca de um ano. Os
estudos atuais foram apresentados
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NOTAS DIVERSAS

DO RIO

Navios .esperado» hoje — pro-
cedência Norte: "Paraguay Star"
(inglês); "Honsard" (inglês);"Henry G" I (liberiano); "Doro-

~tea"~(sueco); "St. Arvans"_(ln-.
glês). Navios tanque: "Gasbrás-
Sul" e "Goiânia" (nacionais).

NOTAS DIVERSAS

ie Na , exposição de motivos
(n. 910 GM de 11/12/56 enviada
ao ' sr. Juscellno Kubitschek e
justificando o necessidade ' da
criação do Fundo Portuário Na-

VÁ CONHECER INÚMEROS
ESPÉCIMES DA FAUNA '
TERRESTRE E AQUÁTICA
Inúmeros espécimes de nossa

riquíssima íauna terrestre e
aquática, com indicações proce-
dência e posição na sistemática
zoológica, -além—de outros _ele-
mentos para estudos, podem ser
conhecidos no Museu de Caça e
Pesca do Ministério da Agricul-
tura, instalado no 4o. andar do
Edifício da Pesca, Praça 15 de
Novembro. O Museu, mantido
P_la_J_ivi_|o de Caça e Pesca,
franqueado", visitação"^públiear
poderá ser visitado das 9 às 12
horas e das 13 às 17 horas aos
sábados; das-13 às 17 horas aos
domingos e das 11 às 17 horas
nos demais dias da semana.

n, 124 dizia textualmente o te*
gulnte: "Cora efeito, pouca slgni-
ficaçâo teriam,, na prático, a om-
pliaçâo e o meihoamento da rê-
de ferro-rodoviária do pais a se-
rem alcançadas através do lei que
instituiu nova forma dé incldên-
cia para o lmpftsto único, sôbre
combustíveis e lubrificantes li-
quldos e gasoioi; perdido seria,
também, em grande parte, o es-
fArço. a ser empreendido no le-
tor dos transportes, por água (lm-
plantação da Indústria de cons-
truçêes e reparos navols, expan-
sáo a reoporelhomento do frota
mercante), nos termos do proje-
to que visa „ criação do Fundo
da Marinho Mercante, há poucn
submetido por Vossa , Excelência
ao Congresso Nacional, se, con-
comitantemente, não culddssémo..
de melhorar as vias de naveca-
ção interior e de vitallzar os
portos do nosso pois". O Fundo .
Portuário Nacional realmente foi
aprovado (10/7/58) entretanto, _
maior parte da suo receita já ar-

Tecãdada (90% do produto doar—
recadaçí.0 da Taxa de Melhora-
mento dos Portos),, continua retl-
da ali a presente data nos cofres
do BNDE, a espera que seja apro-
vado o Plano Portuário Naclo-
nal.

—.____ar_eg__l__ de maquinaria
pesada para a estrada Acre-Bra-
silia, chegou a Belém do Fará o
navio nacional "Rio Iguaçu", da" frota da Cia; Nacional de Nave-
gação Costeira,

ir O programa elaborado para
o recqulpamento de nossos por-
tos traduz a nova orientação ado-
tada no tocante â técnica de ope-
ração portuárln. O método curo-
peu, que até há pouco vínhamos
preferindo, baseia-se no emprego
de custoso aparelhamento por-
tuárib, principalmente gulndas-
tes de pórtico, e deixa prática-
mente Inativo o equipamento da
movimentação de corga dos na-
vlos. O sistema americano, ao
contrário, é orientado para a In-
tensa utilização de paus-dc-car-
ga e guindastes de bordo, llmi-
tando-so os portos, salvo em ca-
sos especiais, a disporem apenas
_ê~ equipamento para—a movi-
mentação de carga dc e para os
armazéns, u emprego dessa~têe-
nica (americana). Justifica-se In-
cluBivc pela fato de quase todas
as embarcações em tráfego pos-
suirem aparelhamento de carga
é descarga.

ir Procedente dc Antuérpia
com 56 toneladas de carga geral
para o porto do Rio, é esperado
hoje na Guanabara o navio in-
glês "St. Arvans". (Wilson,
Sons).

— "Serviços acessórios" sfio
serviços especiais, que sejam do
interesse do comércio e da nave-
gação e quc a administração do
porto possa prestar, como o' pes-
soai ou com o aparelhamento
dêsse porto em conexão com os
de rotina.

__; Esperado hoje no porto do
Rio, o vapor inglês "Paragucy
Star", procede de Londres e es-
calas. (Lamport it Holt).

it Nos dias 1 e 2 de junho
próximo, _âs 9,00 horas, nos ar-
mozéns .5, 17, 30/32 c Parque de
Madeiras, da A. P. R. .1., serão
vendidas em hasta pública mer-
cadorlas variadas (botijas vasias,
discos, doces, plástico, óleo de
coco, madeiras, etc), constantes
dc 12 lotes.

Nova York, recentemente, pelo dr.
Sotto.

Disse o dr. John Graham quc o
êxito da equipe não pode ser se-
não considerado mais um "modes-
lo passo" na luta contra o câncer.
Ele descreveu o trabalho do seguin-
te modo: Todos os pacientes so-
friam dc severos cánceres da re-
gião pélvica. Dos 26 vacinados, 11
continuaram vivendo durante mais
dc 1 ano, 1 viveu mais 4 anos e 5
dos sobreviventes parecem livres
dc todo Indício do câncer.

Dos 21 pacientes tratados com
radiação, 2 viveram durante maisi
de 1 ano e 1 está aparentemente li-í
vre dos sintomas da moléstia.

Um terceiro grupo íoi tratado
com produtos químicos. Dos 19 pa-cientes assim tratados, 3 viveram
mais dc um ano, mas todos apre-
sentaram sinais da doença.

Cada paciento foi inoculado comvacina feita dc células cancerosas
retiradas de seu próprio corpo, mis-
taradas com uma substância quecontinha germes vivos, óleo mine-ral c um produto químico que fax
espalhar os líquidos. Essa substân-
cio, conhecida há 20 anos, estimula
a resistência natural à doença quotodos os seres humanos parecem
possuir.

A maioria dos cancerosos morro
porque a sua resistência à doença
não cresce no mesmo ritmo rápido
e selvagem com que se desenvolvo-
a moléstia.

De acordo com o dr. Graliom, o
quc, acontece no paciente vacinado
é quc, uma vez estimuladas os suasdefesas naturais as cclulosí cancero-
sas no sangue produkcm profusa-mento substâncias anti-cancerlgc-
nas, que atuam nâo só contra essascélulas, senão contra c próprio cftn-cer no organismo.

Disse ainda acreditar em que amaioria dos cânceres, se não òdos,têm certos produtos químicos emcomum. Se qualquer um deles cs-timular as defesas naturais do mo-
do necessário, será possível então
uma única vacina contra todos os
cânceres. , \

ANÚNCIOS
«_3>______b____l

_____-__- ______m\_rji_r%>
L»nrMW«-to-n_n____

m
(tqueiros-iilloos pa _ fu- s

«nanles-Pedrds-Objetos pdrd '_
pr_._nte_-Sorlinienlo comple ã
to e iempt. renovado,só na

CHARUTARIA PARA .
OUVlb0R.f_t.-Itl.22.9l0.-RH- S

TERNOS USADOS
Compro a domicilio. Pago mais

de 1-500,00. Tel. 224435.
'' 

¦ *

P01& OUVIDO ?.
OTALGAN

€ FEI TO. SURPR€£NlXNm

^f~Com passageiros e carga,
seguiu paro Bahlo, Recife, For-
taleza e Belém, o vapor nacional
"Aratlmbó". (Cia. Nacional dc
Navegação Costeira),

TERMOS
USADOS

COMPRO A DOMICILIO
Pago por um terno Cr$...L

1.500.00. Tel. 22-5568. ^

\. 
' \
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UOITE
.t';!'.\\," - .NM*** - "WíMlt C*\-

mun «• »n» «.\mjuNUV.
AV NUN UOfKMNT •- "MutHmht» r

O l)u«rttta Uc ia Marta*.
PAtMKAr -- -»*uiu> tt» CtvttCi'«.'tiu-

ca * CHit no \. .¦«'. ¦
MUTV »*r..A2.' — lAveiii.U V\*A*

Júnior, n». -»¦ - M«ll» ~- '»¦>*««
' in iv* Vflhacap",
(MNOACKINO — -MatlM. ivm W-

bgmtsr * TtO Mcreti.i ,., vima*.
1'M'ii.'.- W _ JT-<-*» — "***rt* no

Rio".
CIKOA' - JMlíl - "Mu.U'« » .Vm-

PNI.VK — "1'J.lma »u-tit* t »«fu
l i'en)unl«V>. — tApr*»emíí»t> «te

P-uula t Hltmlitati.
IRMOS -- »*•«»» - "Ary »Wiin\».<

. "Oa Quindins ,v \'«*.vâ.
Jfjf-Pl - - (AVtAkU l'rtnc«a Usbfl —

t partir ttsi H tvOTW! — "MlMiM t
| lVirte»"\ — Uia uni ttm Cvuvfrl

• irtll IVllSUm «; '..-•

LA HOMtMK — lAveiuJ- NOtM Sr-
I nlinr* de LVpsi >t- .¦¦., n*. M — í.»»

; me>. -- "KiAílutt. loivti.» •«• \i>»-
: '.!,- de Arlindvt Borgei". — tte»er-

! va 31-JOU).
>l.1 fiRIFíVí - »T-1*.ll - »DC>M Le-• pes".
MAXOI'5 - JT-MU - 'P-it,a« t'MUílca'' — (Nm An MfíqtHU a»*-

plirto),
r. BLÁttCA — tl-raia Vrrmeltuv —"Alvlnh» i* seu CvMVJuntu".
M«NT ANO IWV — WU» — "Htv

, llday In Sr*stix", — tl\\sluv>i. dr
Cario» Machado),

NOVO MU.VOO — -Jautaiv, Munci*
ikV'.

SACtl.VS — ;.7-*»í — ' Sat-íta t «»u
Conjunto'' - uvm Muttlintto tle
Alnieltlj. Mlrjv TtUrtvs t iVrvttr
Greiin»

TVDO A'£VL — "Alutrwu ju» pUUt.*,

TEATROS
TSATRO DJE »MSO ~ 3MU3 -"Esquina PwrUoMf* - ide 1'rtM-

tley. Mil «.Vnipanhu e\* Aur-.nvar
Htvh j i.

TK.ITNC GiXÂSTKO -- -tM.Vil —"Komancttt K Jullela
TA.ITKO BULC1SA — XeOXt - -So.

viet.v Eiu Bahy ivir — vpclo suv-
dio A«.

TJMTRO COPACABANA - j:-*uv -"A 1'roliMio Ds. SrrthOJT* Warsen"
I — ip>'to IVjtro deu TI,

rt*r*o j-aiii ,m» - u-*m - tre-
rlMitiM,

rtk'trNt> JArUU'1. - »0 Rio Km
Strtn- IVai*'.mrko carios oomm - sim
• -•«.*« Antiiiio rt Mulher" -- tRc-
\lttai.

rtc.«rRii Ti.'t*(M - >í-it\*» - tre-
clta.lo».

TlfirRO MK.VRI.i — ií-:tí3 - "Se-

rifATRO MAIIO.V l)í rRA.VCB -
«?ít* - -lliMuanct IV Vilela*.

r>f.ArRi> kivai. -. :mt:i - *mu-
llifit>* Vim H.«»a So\*H — tReu»-
tal

rurxi) k»vn«vio ::-t\M „ ,fc-
cltadoi.

rSATKO SBKK4DOR - *:4\n —
iVrvhatloi.

rx,«rRt> sao «joroi «yixtti — -a
R*t,»»ir»" — it-elo Teattw ao Rim

TMrRO SANTA ROSA I1R LlklA -
íiVía-M - O l'*uaro K A remrei-
V»- -- ttvm 't*«« Wumdf»"!. — Ao»
»•>'.--t.v. «• domiivtM. *» 1< hora». —
tRua \ .-•..¦-:.v ... ,ta Vâtrla. n». IW>

TÍATRO IVR ARK.VA - "A Farsa Da
K*4sVa lVríetta".

r«tATRQ ».* PRAÇA - •OJ.nrtidit
— iReterva». dia. ásüj — à noi-
t*. .' .¦ v . A» quartai, quintal.m\ta>. -1.-.1,-.-. r .-.,,.-

ri-ATRO r.4lít'M .rOROC .- IM».
.¦.¦«-¦.«¦ .. Pevafar Kn Chego
U*.

PARQUES &. DIVERSÕES

NKAXYl -• CIRCO HÜ.VCARO -
Tolta» \- ..¦ . . IV \«t\y — lAve-
nida rn>»tr»me Varga». prviMma «i
Tiaca Oníri,

CARTAZ OE ROSE

CINEMAS

LANÇAME.VTOS
*SAt09tlAO K A RAINHA OF. SA-

UA'' — t\nn Yul Br>"ner — Gtna
l,ollvhtlgi.ÍA — Gct^i-ge Sanders.

CWliMido, — (FroducSo amrri-
vaitai,

"QUANDO i.\r.or>KM AS PAI-
\i>KS- — eom Frank Sinatra —
Um» loUohrtgtda _ p.-ter l.aw-
ítwt cvlondo. — "ri-odue-o
•nttntttna),

*N.\ vtAKtíANVA 1X1 HIAUO" -
«mi 1«UI Vlccht — M.tlc t.araMilton Rtl«eir\i. — tl>rc..ucAo
:u,-t.Mi.«lV

•OnAMA NA PAGINA UM" - mm
llit.i Kavworih — Anthoiiy rr»n«
tio»» — Gig Young. — 11 ¦¦•¦.'! ¦•
Rmrrtrinai.

•A HKI.A DR ROMA" - com Rilv».
ua P»mn»ntM — Alberto Rordi —
Pinto Riopp», — (ProilticSn ita-
liana l,

"CONTOS l>K VERÃO" -- com MM*
tiiuaniu — Gahrlele ferjetli. --
Allierto Sordt. •- Colorido. —
iPio.ltiCio Italiana),

•A HUA 1)0 OKSWO" — com Rol-
tana i ¦. . • ¦¦. — U»wn Addams —
Magali Noel. — (Prniluc&o fran-
CCMli

"PODRU MILIONÁRIOS" - com
Mauruin A ¦ ¦ — Alletxndr» P»>
n«ro — Renal» Salvatorl, — tPro-
duelo italiana).

•O ESPIA ni; DCAS CAHAS'* -
eom Jack llawkint — Gla Srala

Erlk Scluimami. — (TroducAo
americana).

"PASSAPORTE PARA A VERGO-
NHA" - riim Diana Dors — Her-
b-rt Lom — Odile Venois. —
iProduçAo americana).

MEIAS PRETAS. NOITES QUEN-
TKS" — com Peler Van Eyck —
Suiannr Cramer — Helmut Sch-
mld. — (ProtluçJo alemS).

-NAO DKINAREI OS MORTOS* -
tvmt Kenlaro Mlkunl — Shojl Ya-
ml — Tatsuva Mlhashl. — (Pro-
due.lfl japonesa |,

REPRISES
& CONTINUAÇÕES

-as DE/. MANDAMENTOS" — com
Charlton Heston — Yul Drynner

Yvonne De Cario. — Colorido.
tProduçJo americana).

"ASSIM ESTAVA ESCRITO" - eom
Lana Tumer -- Walter Pidgeon

Kirk Douglas. — tProdutaoamericann),
"A MORTE TEM O SKU PREÇO"

com Aldo Ray — Cllff Robert-
son ~ R.iymoml Matscy. — Co-
lorído. — (PrOdUÇJQ americana).

"CACARÇCO VKM Ali" - eom Oi*
«•-nt.. — i'vII K.niify — Odeto U<
r», -. (PioducAo naclonali,

"O VALE DAS PAIXÕES" — com
it... k Hudion — Je»n Simmom —
Uorolhy MrGuIro, — Colorido, —
(Produciu americana),

JINELANDIA
CAPlTrtLIO — aa-dlM — "Jornal»"

— "Deiínhos" — "Curiosidades".
litPaMUO - J--B34B - "Melo» Pre-

ta». Noites Quentes",
METRO-PASSKIO - 32M90 -"Quando Explodem As PalxAei*.
ODEON _ 32.1500 - "O Espia D»

Du«» C»rai".
PALÁCIO —, 22-Om — "Draiiin N»

Pagin» Um*.
PATJfC - 2J-8705 - "A Ilha Do Dc-

»»|o".
PMZA - S2-1O07

Do Duiliti",
RIVOLf -
RE.V — 22-ÍJ27 -

xfle»".
VITORIA - 42-0020 _ "Salornüo E A

Rainha De S»b*",

"N« Garganta

"O Vale Das Pai-

CENTRO
CINEAC TRMNO.V - -1H-C02* - (A

partir das 10 horas «Ia manhA) —
"O AmanhS SerA Melhor".

COLONIAL — 42-4518 — "A Morte
Ttm O Seu Preço".

FLORIANO — 43-0071 — "Cacareco
Vem Ai".

IDEAL — 42-1218 — "Cacareco Vem
Al".

ÍRIS — 42-0783 — "Ao Calor Da Mú-
slca".

PRESIDENTE — 42-7128 — "O Vale
Das Palxfics".

POPULAR — 48-1854 —
RIO BRANCO — 43-1639 - "Na Gtr-

ganta Do Diabo". .
SAO JOSÉ — 42-0552 — "Passaporte

Para A Vergonha".

ZONA SUL
ART-PALACIO — 57-27ÍU — "Meias

Preta». Noite* Quentes".
A7.TKCA — 45-6.13 — "Na Garganta

ALVORADA - 21-itit - "Nto Del-xarel O» Morlo»".
BOTAFOGO - 26-2150 - "O Mundo

Km Reu» üracoi",
CARtVSO-COPACAOANA — 27-tlíO -"Pobre» MlllonArlai".
COPACABANA - 57-5134 — "O K».

pia Do Duas Cara»",
FLORIDA - 37-7141 — "A Bela De

Roma",
GUANABARA _ 2Q-0330 - "O Vale

Dai PnlxOei",
IPANEMA — 47-3800 — "O» Corrup-

tos".
JUSSARA — 20-8257 - "Pirata San-

grenlo",
LEBLON - 27-7805 - "O V»lt Ila-

Polxoe»".
MKTRO.COrACABANA - 37-9898 —

"Quando Explodem A» PalxOe»".
MIRAMAR — (Leblon) — "O E»-

pia De Duas Cara»",
NACIONAL - 20-6072 — "N« Gar-

gonla Do Diabo",
OPERA — (Praia de BoUIogo) —

"Oi Dc» Mandamentos",
PA.Y — 27-8021 — "Quando Explodem

A» PalxOei".
POLITEAMA - 25-1143 — "O Espia

De Dua» Carni".
P1RAJA — 47-2668 — "Passaporte Pa-

ia A Vergonha".
RIAN — 47-1144 — "O Vale Das Pai-

xoe»",
RICAMAR — 37-9832 — "Quando Ex-

plodcm As Paixões".
RI VIERA — (Copacabmia) — "A Ilha

Do Desejo".
ROVAL — (Copacabana) — "Na

Garganta Do Diabo".
RO.YY — 27-8245 — "Drama Na Pi-

gina Um".
SAO LUIZ — 25-7679 — "Contos De

Vcr.lo".

ZONA NORTE
"Melai

Do Diabo".
ALASKA — (Copacabana) — "Pas-¦

«arorte Paro A Vcruonha".
ASTÔR1A — 47-0466 — "Na Gargan-i

ta Do Diabo". I I

ART-PALACIO-TIJUCA -
Pretas. Noites Quentes".

•UIÍRICA — 48-4519 — "O Eipla D»
Dtias Caras".

AVENIDA — 48-1667 — "O Grande
Ditador".

CARIOCA — 28-8178 — "O Vale Das
Paixões".

ESKYF.-T1JVCA — 28-5513 — "Dra-
ma Na Página Um". '

ESTÁCIO DE SA — 32-2923 — "Mar-
cado Porá A Morte". 

FLUMINENSE - 38-1404 - "C»va.
leiroa Da Dandelr» Negra".

MADRID - (TiJucal — "Festival,
Um rilme Por Dl**. ^

MARACANÃ - 48-1810 - "No L?
mlar Do Inferno",

MARIANA - 28-1337 - "Tttlo NSo *
Sopa",

METRO-TIJUCA — 48-9970 - "Quan-
da Kxpluilriii A» PalxOct".

OLINDA — 48-1033 - "Na Garganta
Do Diabo",

SANTA ALICE — 38Ü983 — "O Vali
Das PalxOei".

SANTO AFONSO - iTIJuc») - "Dol»
Deillno» Se Encontram".

TI JVC A - 48-4818 - "Pauiporte Pa-
ra A Vergonha",

SUBÚRBIOS
ART-PALACIO-MEYER - (Ex-E».

kye) — 20-4704 - "Meias Pret»»,
Noites Quente»",

ABOLIÇÃO — (Largo da Abolição) —"O Eapla De Dua» Caras".
ACARI -
ALPIM — 29-8213 — "Torpedo".
BANDEIRANTES - 29-3262 — "A

Maior Aventura D» Tanan".
BRASÍLIA — (Largo da Aboli.-.,,.) —"Quando Explodem Ai Palxoe»".
BRAZ DE PINA — 30-3489 — "A Tor-

tura Do Silêncio".
BARONSSA - (J. P. A. 823) - "In-

triga Internacional".
BELMAR — (Engenho de Dentro) —"reativai, Um Filme Por Dia".
BENTO RIBEIRO — "Ana De Broo-

klln",
CAMPO GRANDE - (C.G.R. 828) -"O» Trts Mosqueteiros".
CACHAMBY — 49-8101 — "Cacareco

Vem Al".
CAIÇARA — "Testemunha De Acusa-

çlo".
CARMOLY - (Vila da Penha) —
COIMBRA — (R. d* Albuquerque) —"A Cidade Dos Menino»".
CENTRAL — 30-3652 — "G»rot»s E

Sambai",
COLISEU - 29-8753 - "O Vale Das

PalxOes".
VNGBNtlO DE DENTRO — 29-4136 —"A Morte Tem O Seu Preço".
ESPERANÇA — "Tempos Modernca".
CVARACI — (Rocha Miranda) —"Na Garganta Do Di»bo".

in. ii mui i _ (n»n-ru-4tti - "O»
Tr«3» Mosqueteiro»".

IMPERATOR - (Meyir) -~ "Dr»m»
Na PAglna Um*,

IIM.M — J9.8330 _ "Vllirm Ao Ccn«
Iro Da Terra".

I.EOPOI.DINA — (Penln) - "C»c«.
reco V»m AH"

MADUREIRA - '.'9-8/33 - "P»ll»-
norto Para A Vtrfnnha

M.iiM - 30-3081 - "A Ilha Dn Do
•"Jo",

MASCOTE - 29-0411 _ "Na G»rg»lf
la Dn Diabo".

MARABÁ - 29-8038 -- íCavalcaniel -"A Morle Tem O Seu Prreo".
MELLO - 30-3077 - "A« Aventura»

Dr Anrnr Luplli",
MEYER - 29-1-22 _ "Pobre» Milh-

iiÁrloi",
MONTE CASTELO - -9.8350 - "Ca.

careço Vem Al",
.MOÇA BONITA - (P«di» Miguel) -"Viagem Ao Centro Da Terra".
MCRIAí — illlglenòpolli) — "A Noi-

te Sonh»mo«".
NOVO HORIZONTE —
ORIENTE — M-I13I -

De Mad»me",
"Masiagltta

PARA TODOS - 29-3191 - "A Ilh»
Do Deiejo".

PALÁCIO HIGIENÚPOLIS - "Qu»n-
(Vi Explodem As iMiv.Vi

PALÁCIO SANTA CRUZ — "Al Ta.
canhas De Héreule»".

PALÁCIO VITORIA — 48-1971 -"Tarran K A Tribu Nag»uú".
PARAÍSO — 30-1060 — "N» Gargan-

ta Do Diabo'.
PKSHA - 30-1121 — "A Morte Tem

O Seu Preço".
RAMOS - 30-1094 - "A Morte Tem

O Seu Preço".
REGÊNCIA — (Ca»cadura) — "Na

Garganta Do Diabo".
REAL — 29-3447 — "Mlnervlna Vem

Al".
ROI/LIEN — 49-5081 — "A Morte

Tem O Seu Preço".
ROSÁRIO - 30-1889 - "Pobres Ml-

llonarlos".
SANTA CECÍLIA — 30-1823 — "Na

Garganta Do Diabo".
SANTA CRUZ - "Revólver Mereenà-

rio".
SANTA HELENA — 3U-26óti — "A

Morte Tem O Seu Preço".
SAO PEDRO — 311-4181 — 'Na Car-

ganta Do Diabo"
SENADOR CAMARA — "A Ultima

Caçada".
VAZ LOBO — 29-9198 - "O Eipada-

chlm Negro".

GOVERNADOR
1TAMAR — 1W - "O Homem Krt»

do",
JARDIM - 41 -

NITERÓI
CENTRAI. -• MOT - "M«l»» VttUO,

Noile» Quente»".
KOr.V - 8331 — "O MOMttO D» llom-

b» ir.
GRILL - iNIttrrol) - "A llh» Do De-

MlO".
ICARAI - 3346 - "O Vale Da» Pai-

xfle»".
IMPERIAL - J720 - O IUpl» üe

Dua» Carai",
ODEO.YNITEROI - 3-2707 - "Cí-

c«rero Vem Al"
SAO BENTO — (Niterói) - -Quan-

do Explodem A» l'»lv*ie»".
SAO .ifiu.f - : : ,.u - "Na Ctrgar

ta ".. DI»bo-,

ESTADO DO RIO
AZUL - (Ntlopollll - -
i;i.iii(i.i - ,.*-.,.¦ Joio de Merlty) -

"A lifit.t Amada*.
IGVAÇV - 1) - "Imitação Da Vi-

da".
IMPERIAL -
NII.ÚPOLIS - J9J1 — "«*?» r«C«nha>

De Héreule»".
SAO JORGE — (Oltndi) — "Queu

Viver".
SAO JOÃO — (MeriO) —
VEROS - 48 - "O Poço Do PI-

f.W".

CAXIAS
BRASIL - "O C»melo D» Ru» Lai

g«".
CAVALEIROS — "O Homrm Que Sa-

bia Dental»".
CAXIAS — "Cavaleiro» Da Bandeira

Negra".
PAZ-CA.MAS — "Cacareco Vem A!"
POPULAR — "O Eipia D« Du»i C»

r«".

PETRÔPOLIS
AET-PALACIO - "Sus»n« Tôdt

Boa"
BOGARI — "Natal Branco".
CAPITÓLIO — "Pauaporte Para A

Vergonha".
D PIORO - 3400 - - "A Tortura C<

Silêncio".
PETRÔPOLIS - "A Clandestina".mes rios
RE.V — "Quando A EspAsa Peca*.
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PIAU BOITE RESTAURANTE
Av. Pt. Júnior, SS? — Restrvas ttl.: 57-1S70 * -"

Aprt-scntt o novo c alccrc Khnw"IHífRNAnOHAl DIVERTISEMEÜT'
com mund;aln\cntr t;im '<¦>< maUbarhtu LAURA and
ROBI —¦ trio "OS SERESTUROS'' — cantora lusa
CONCEIÇÃO MARIA — a popular atrlt SAUIQUIA

RENT1N1 e o famoso cômica ^lANOKl. VIEIRA.
Dus *9 às 23 hora* — JANTAR D.\NÇANTE sem

couvert o sem consumarão. —l Coiiuh;i Internacional
sub nova orientação.

[CANTE sem
Internacional

' 
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C08RÍ ÁVIDA NA CA«X!W

MAURIZID ARENA
NINO MANFRE0I
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Poltronas numeradas i\a sossno noturna

« BXHETES A VENDA A PARTIR DAS A

* 1,'Q hs da manhA HOS ClHES-flPER^ f\0RIDA_o S. PEDRO | 
*
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ííossAn as !)..'ii) da
manlui. ;\s qtniuas.

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
TEATRO MUNICIPAL

Sesumla-fcira — Z'-\ do maio, às 21 horas

Série Nacional
FKSTIVAl. Vll.LA-l,0n0S

\Begtmfe5 KUK.V/.AK DR CARVALHO
V, Solista: ANSELMO 7.L.\"tW0LSKY

\
w Coros rio\'lVat'.v Mtininpat

Ingresse* na sede tia OySJL c i\a RádioxMinistério
da Eduoaíão.

. \ Sábado — -Í8 de tvutio, às ISiSO horas

Série Social
Unsresso "i-° l)

Rçgenta: £LSâ£-lR DE carvalho
Solista: FRKÜRUH tULDA

Inscrições de «ovos sôeios tta sede da O.S.B.
Av. Eio Branco ru0 135 — 9.° andar -\- Sala 918,

707.r)0

ESTADO DA
GUANABARA Teatro Municipal DIREÇÃO DA COMISSÃO ,

ARTÍSTICA E CULTURAL

Hoje, dia 21, às 17 horas

Rceilal dc despedida do pianista

JACQVES
Prograina — CHOPIN: 24 Prelúdios — MENDELSSOHN: Variações
Serias — MIGNONE: Lenda Sertaneja — BEETHOVEN: Sonata Appassionata.
Bilhetes à venda — Frisas e Camarotes: CrS 1.500,00 — Poltronas e Balcões
Nobres: Cr$ 250,00 ¦— Balcões Simples: Cr$ 150,00 — Galerias: Cr$ 100,00.

Selo à Parte 38678

DETETIVE
Com loiiRO tll-ocinio cm lnvcstlgR-

çiics. Iiicumhe-ss dc casos íiartlcüln-
res cstrltariiciu» confldenclnls — Tcl.
4S-48M — Sr. OUVEIRA. 17620

CASAMENTO
NO EXTERIOR — 30 dias — Garan-

tia'de seriedade-,— Consultas grátis— 10 às 12 - 15 às 17 hs. — Av. 13
de Mulo, 23. sala 715-16. Ed. Darke —
42-9282 — Dr .LEITE. .11305

ESTOFADOR
B. LOPES

¦â.Móveis estoiados — Fabrico c reformo Solas, poltronas, sumler
Uorscrs, colchics dc molas — Almofadas e demais serviços do ranu,
ScçSo cspcclall-ada cm cortinas c capas — Serviço rápido e garantido.Atende cm' qualquer p»rtc — Orçamento sem compromluso. Mostruárlo

variado. !
RUA BARÃO DE MESQUITA, 1.025-A - TEL. 38-8648

/ .'9021

COMPRA-SE TUDO
Objetos de arte, cristais, etc. — Ca-

sas completas — Paga-se bem.

Tels.: 52-9711 — 52-9517
26159
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Para quem viaja a LONMiiS
Encontrará em Lesscx j-Iúa. Tel. Keg. 8135. Í25 Ulster Chambcrs. 168,

Rcrcui Street. Tropicais, Caslmlras, Llnhos s/ 120, Conjuntos, Cachlmir,
Tecidos para camisas, Llnlto Seaisland, Preços Exportação Desconto para
todos Brasileiros, 20067

ARMAS E MUNIÇÕES - ARTIGOS DE PESCA
Esplniard**. CirsMtu». Kevulvere* de n\*f*rs** miKttS t proccdínelas,

Me*lntt«s. 1-iuhs» N>liu>. ÃmAlt, V*ra de K^tj de Vidro c ltamlni, |
sceuórlos dlvetsws, filrt»» f lantetniu, etr lm\nuiíf,\e> pMprl.ts. 4. ".
IjANGEK. * CIA. IuT»A.. Kit» TtMtfftlt» OWnl, 11,5 - i.« andar — Tel.: |rs-ten." CaMe: JOS"-ANt«-Jf>!i.>. 49T0 /

_-

SrüROFORMINA
WlmABtlí 0eCIFFOHI*EM TDDAVAÍ fHARH. E OROÇASIA).

tVlTAfUE U.AN0OK,
:-\" \

\ \

ASTENIÀ SEXUAL
Voronof • revolucionou a Medicina,

demonstrando a possibilidade da res
tauraçSb das energias perdidas e do
vigor sexual. Chamamos pois a aten-
çao da classe médica para a fórmula
do TONOKLEN (comprlmldosl, desti-
nada à restauração das funções genl-
tãlsT Nas "drogarias bu pelo reembfil-
so. Cabia Postal, 4, Tljuca, Rio. Tel.
48-3087 — Peçam literatura grátis.
/ ¦' 29650

ESTADO DA
GUANABARA
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TEATRO MUNICIPAL Direção da Comissão
Artística e Cultural

1.S£XTÁrlEIRA/_DJA_2VÀS_2LHORÁS^DOMINGO, DIA 29, VESPERAL, ÀS 16 HORAS
DOIS ÚNICOS RECITAIS DA FAMOSA PIANISTA

¦¦V

DOIS ÚNICOS RECITAIS DA FAMOSA PIANISTA

RüTH SLENCZYNSKA
•\

"UMA DAS MAIORES INTÉRPRETES DE CHOPIN" (N. Y. TIMES)
Programa- CHOPIN — LISZT BACH — SCHUMANN —• RACHMANINOFF — BRAHMS DELLO ÍOIO
Bilhetes à venda, a partir dc 2.a-feira, aos seguintes preços: FRISAS e CAMAROTES: CrS 1.500,00 — POLTRO-
NAS e BALCÕES NOBRES: _Cr$ 30Ü^OLO_— BALCÕES SIMPLES: Cr$ 200,00 — GALERIAS: CrÇ 100,00 — Selo

' incluso. 35482

w



2.° Caderno

Centro

CORREIO DA MANHA, Sábado, 21 de Maio de 1880

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
JQ

100
ckntUo — CAMILO — Vendo noluiiii-.i r.i. Antônio .tevem (antigaai-Mi magnífico conjunto dt 2 salsa
de frente Independente medindo cadauma 3.30 > 7.10 além dt 3 salaa de es-
per» t 3 sanitários, Ver co porteiro oconjunto 1007 e 100. e tratar eP. P.VHOA A* FARO FILHO. Av, 

' 
Alm.Barreto 80, ai. mui. Tel. 4J-M31 e...

T-RHEKO — Vende-se em frente 
"a

"O Globo" na R. Irlneu Marinho com
19.70 mu. de frente e l._D ma, desrta. Gabarito 13. Plantai e demtli
mf, to petioalmente c| os prop. a". Araújo Porto Alegre 70, a.-, gr.MT,
liUA TAYI.OH 3í apto. 009 — Vende,
se alugado sem contrato, r| hall, aala.varanda, quarto, banh. e cozinha. Crl830.000,00. Infonnacaet na COItllKTO-
«A NACIONAL. Av. Pres Antônio
Carlos 6ia-3« pav. Tel. 52-1238,
AV. FRANKLIN RÕOSÊVELT, 39apto. «o» — Vende-se. alugada ti con-trato, de frente c: vestibulo, aala e
quarto conjugado!, banh. coilnha.tr» 900.000 00 o| facilidades Plantão eInformações na CORRETORA NA-CIONAL. Av. Pres. Antônio CarloseiJ-I« pav. Tcl. 52-1230.

RUA VIHCONDE DE OUROl-HCTO, 37 — Junto n Sears eClne Opera. Inicio de construção.
Vendemos aploa. de aala, 2 quar-toa, banheiro completo, eoalnha,
dep, empregada, irea c/tanque e
a aragem, A partir de Cr$
1.400.000.00. Preço» flxoa. Sinal:
CrJ 180.000.00 e o reatante em48 mesea. Ver e tratar no localou em 8. BATALHA, MIR ANOA
& CIA. LTDA., Av. Franklln
Roosevelt, 39 salas 602/4. Tel.
52-3038.
APTO. oi 3 qtos. arm. emb,, gran-de sala, 2 banhs. e demais dep, com-
pletas. garagem, pllotls, play-gound.eto. Pronta entrega c, cortinai, baremb. e tapeies. Preço: 3.500 mil c.1 1111111.111 de entrada, saldo financiado
ver rua V. da Pátria 127 apto, 534c porteiro, tratar Imob. Santos, Av.
Cop. 1003 — || 310 — Tel: 47-9491.

COPACABANA — P, aela -
Vendo o apto. 401, da rua Bu-
lliées de Carvalho 282 — const.
de graça Couto S/A. para entre-
ra Imediata c/2 salões, 3 quarto»
e/arm. emb.,2 ban. completoa.,
2 quarto» de empregado, copa-co-
xlnha e garagem, prédio de fino
acabamento. Preço CrS 
5.300.000 tudo a combinar em 3
anoa, Tratar pelo tel.: 37-0098
após 1» 19 horaa.

NEGOCIO PARA NEGOCIO —
30.000,00 de sinal. Preço fixo
irrcaiustavcl mensalidades Cr$
8.667,00 — Compre hoje e pa-
gue em 8 anos — aptos, com sa-
Ia e quarto separados, banheiro,
cozinha, área com tanque. Ape-
nas 6 por andar. Obra iniciada.
Informações no local a Rua dos
Inválidos, 190 até as 21 hs. oi
pelos tels. 43-5947 e 43-8040 —
Incorporação — Construção e
Vendas — IMOBILIÁRIA PÃO
DE AÇÚCAR LTDA. - R. Ra-
malho Ortigão, 12, 2." e 4.u an-
dares. 8033 100
CENTRO — Vendo apto. de frente
quarto (30 m) tala (13 nn hall, ba-nhelro e cozinha completa. — RuaWashington Luis 16 apto. 401, 50"-,a vista o resto facilito — Chaves na
portaria.

BOTAFOGO - Vendc-se grandeapartamento de frente, com vestibu-
lo, hall de 'entrada, 2 salas, grandevaranda, .1 quartot, 2 banhelrot to-clalt, copa-cozinha, arca de serviço
com tanque, dependênclai completas
de empregada, vários armários em-
butldos e garage. Apenas 2 apartt-
mentot por andar e com vlsla paraa praia, dc Botafogo. Ver no local
à Rua Senador Vergueiro 237, apto.
702, chavei com o porteiro. Infor-
maçíca pelos tels. 43-5334 c 43-97(0.
VENDE-SE o apto, 403 da R. Mar-
quês de Abrantes 56 tel. 25-9950. D."
ALZIRA.

CENTRO — Vende-se esplêndido
andar, na Av. Rio Branco 43,
com 5 salas amplas, etc. Pronto
para entrega. Tratar i Rua Vis-
conde de Inhaúma 84-1,° andar.
Tel. 42-1018.
VENDE-SE o prédio n.° 46-A darua Paula Matos, próximo à rua
Frei Caneca, em zona residencial.
Tratar à rua Bclfort Roxo n.° 394,
Copacabana.

VENDO — Dtsocupado. Pequeno
aplo. a Av. Copacabana, 410 416
pra.o baratlislmo d» Cr) 450.000,
Var no local c. o porteiro a tratar
c| o sr. SILVA a Rua Gonçalves
Piai, U-E. Tal; 52-42M. __
VENDE-SE — Rua Domingos Ferrei
ra — edifício de esquina, ultimo an-
dar, apartamento com 4 salSet,
quartot tendo 1 duplo, jardim de In
verno t varanda ajardinada, 2 ba-
nheiros, copa e cozinha, 2 quartosempregadot, boa área de serviço e
garage. Base para negocio 20 mil cru-
zeiros por m2. Tratar tel. 37-1595.
AV. RAINHA EL1ZABETH 571. Ven-
do aps. Ia. loca. o, 2 quartos, sala,
banheiro, cozinha e dep. empr. gran-de arca cl garagem, aps. luxo. Tra-
tar com CARLOS. Tcl. 37-2386.
COPACABANA — Ap. super-luxo —
Vendo mag. apto. enorme salso, sa-
Ia de espera, 3 quartos, c| armários
embutidos, grande jardim de Inver-
no, 2 banheiros sociais, copa-cozinha,
dep. e garage, grande terraço nos
fundos de 72 in2. Ver Barlo de Ipa-
nema ii." 59, apto. 201. Tratar 36-0400— Segunda-feira.
POSTO 2 — Av. Copacabana 324, ap.
61, Vendo ap. vazio em frente ane-
-o Copacabana-Palace — Pintura a
óleo, espaçoso claro, e arejado, to-
dai at peças para o exterior, hall de
entrtdt privativo, duat entradas ind

INICIO DB INCORPORAÇÃO - Ven-
de-ae a Rua 84 Ferreira n. 219 —
(final) aptrtamenlot de aala e quar-to separado», banheiro, cozinha, irea
çom tanque e W.C. de empregados,
Construção da Conttrutora Duvivier
__f — vendai e Informações na Irno.hillarla Duvivier S.A, — Rua da As-ieinblf.|a, 45, sobreloja — Tel:,,,,
42-8712.

(Continua)

COPACABANA — Posto 3 — C.L.C.
vende, com 330 ml talAo de 95 mí, arrefrigerado, 2 quartot empr, entrega
em 120 dlai, Inf. 43*202.1,
AV. ATLÂNTICA - Pôito 4 - Lo-
pei de Cattro vende, com 300 m2. ar
refrigerado, 3 banhi. taclalt, etc. En-
trega em 10 metei, Inf. 49.2023.
AV. PRADO JÚNIOR 150 — Vendo
aplo, amplo de tala e quarto sepa-
radoi, banheiro completo, conlnha,
frente a poucos pastoi da praia, em
edifício de apenat 2 nor andar. Cha-
vti para vlaitar no n.« 133' aala 214,
com o tr. Mtttoi -- 87-8545.
SANTA CLARA, vendo amplo apto.
duplex luxuoso para petaoa de ílno
gosto. 3 illfiet, 4 quartoi, 2 banha,
loclali. copa, cozinha, 2 quartoi em-
piegada, garage, linda vista, Chavei
com C. Mattot — imobiliária, Ave
nlda Prado Júnior 135. ,

ARPOADOR — Super luxo, 4 gr»n-dei quartot, 3 banhtlroí tm cor,
chapelelra, totao de liumi, grandecopa e cozinha com arm, t quarto»empreg. garagem, ar-condlclonado
em todai dependênclai, entrega, em
6 mesea, Informações 37-0316, Fer-
reira.
PARA FAMÍLIA GRANDE e Ül íl-
no tratamento, vendo no P, 6, duplex
c| 1.000 mf„ 7 quartos grandes, 7banht. em mármore, cerrara, 3 ta-
Ides, variai tala» e uletai 2 anoa cl4 tannues, grande copa • cozinha,ilependínciti, garagt, viata p| o mar
etc. Preço de verdadeira ocasião.
11.000.000 farilltado, a vista orerta..-17-83-38 Ferreira.

FLAMENGO • - Vende-ae ap. à
R. Mq. de Aliraiilei, 115, com
vaga na garagem, pintado a óleo
com 4 qts., 3 aalaa, 2 banheiro»,
cozinha com armários embutidos,
dependência» de empregada, eom
% ql». Preço de cinco milhões,
tendo três milho*, à vlata. l*ro-
curar o porteiro Eder, Tela.: ..
32-3774 e 45-2003,

*>

COPACABANA - Vendo novo 2 n1 9'•..dai** complt. gtrage. Com (00mil financ. 20 anoi, Rua 5 de Julho— Tratar 37-9024.
AV. ATLÂNTICA - Duai ótimas
oportunidades. Vendo 2 maravilhosos
aptos, de frente, I POsto 4. outro Pot-to 8, 3 qtos. 2 salas, 2 banhs. loclalt,2 qtos. empreg, garage. — Preço ..3,600.000 e 5.000.000, Visitai 27-4141

FIGUEIREDO MAGALHÃES — Ven-
do apto. andar alto próximo » praiade 2- salas, 4 quartos. 2 banheiros
sociais, ótima dep. Visitas com C.
Mattos — Imobiliária Avenida Pra-
do Júnior 133 aala 214 — 57-8848.
HILÁRIO GOUVEIA — Vendo Am-
pio e confortável apto. frente pró-xlmo a Praça, com jardim Inverno,
2 ótimas salat, separadas, 3 grandes
quartos, 2 banheiros sociais, ampla
cozinha e dep. empregada, garage,Vista para o mar. Chaves com C.
Matto» — Imobiliária Avenida Pra-do Júnior 133, 57-8845.
COPACABANA — Vendo apto. pa-

AVENIDA PASTEUR, 184 —
Obra iniciada. Apartamentos
com salão, 2 ou 3 quartos,
copa-cozinha, banheiro social
com box, dependências com-
pletas de empregada e área
de serviço com tanque. Pres-
tações mensais de Cr$ ....
13.750.00 sem juros. Garage.
Tratar diretamente no local 

"-""' '"v""Jr"'-,_-'"—"""7' Atlas, preço í .200.000,00 v"si% fã-
entre 8 da manhã e 10 da noi- 2C0.Paí£ 7 ÍÜS?^ SÍS ___! S. .«•-•_•.« •»_% em 60 meses conf.
te ou diretamente na Casa
Veneza — Rua Gonçalves
Dias, 4 — Informações: Tele-
fones 46-0126 e 52-9594.

35016 400
BOTAFOGO — Vendemos na RuaViuva Lacerda, 12, apartamento dedois quartos, sala, banheiro, cozinhae dependências — EstS alugado sem
Í_ÍÍS_ „-TraUr nt IMOBILIÁRIA
CINTRA DE OLIVEIRA - Fone: . .43-1981.

COPACABANA — Rara oportunlda
de — Vendo com habite-te, lindoapartamento de sali, dolt quartot edependências de empregada, dois porandar, fino acabamento, banheiro em
cor. rua Barata Ribeiro 284. CrS ...l.400.flCO,00, Tel. 22-4916.
P. 5_t. TRANSV. - Vendo mara-
vllh. casa pl.ent. 2 s. 4 qs. 2 banhs
s. alm. garage ele. 4 mllh. 50% a
comb. — 30-1960.
P. 5 MAG. AP. 1 p| andar, salão.
3 qs. arms. 2 banht. em cor luxo pocasião 3,300 cí 50 . — 36-1960. Ou-
tros s. 3 qs, e 2 ss. 4 qtos.

4 qts. 2 grandei talas, banheiro, co- ra uronia rmrren com airirln f «i-pa-cozlnha e dependência completa i, „n»__. ...«£_«_ __ __de empregada. - Preço 3.3O0.0O0.00 ÁVn?. __í. 
¦«-nhe*-_? -* «Minha.

a vi.,, v.r -„ i„_i -: i.i •>___ Apenas 4 apts. nor andar, c 2 Elev.

BOTAFOGO - Vendo apartaménTo
pronto para habitar, grande sala.
Jardim de Inverno, grande quarto, to-do com sancas. banheiro, cozinha
área com tanque, quarto e banheirooe empregada. Financio parte. RuaVoluntários da Pátria 420 apto. 303

2 qtos. dep. comp. multo
facllit. — li.» andar. Ver c; o port,
38 Bolívar.
COPACABANA — Vende-se apto. su
per-Iuxo, 600 m2, com 4 quartos, 4
banheiro», salão 100 m2, galeria, ora-
torio, vesUbulo, copa-cozinha. arca
dependências empregado. Todas as
depender_as pintadas a óleo e arca
total atapetada. Inteiramente novo —
Preço Cr* 12.000.000,00. Ver no local
Rua Leopoldo Mlguez, 67, apto. 501
— Tratar na IMOBILIÁRIA DELOS
LTDA, Av. N. S. Copacabana 1100 —
Grupo 1102. Tel. 27-2855.

CENTRO — Alugam-se apartamentos  _,na Av. Henrique Valadares, próximo Ver com o porteiro. Traatr 57-!a Pça. Cruz Vermelha, com 2 quar-tor. sala. cozinha e banheiro com-
pleto e dependências de empregada.Trstar na tegunda-felra, na parte damanhí na rua dot Inválidos 80 —
'__ 1998 100
l DE SETEMBRO - (Pegado ao Clu-be de Engenharia). Vende-se o gru-po 408. recem-construldo Tratar c'o porteiro, sr. Etelvino ou telefonar
P I-ucio: 43-8506.

Exclusivamente Te'. 47-2618

BOTAFOGO — Clarice índio Brasil
41 — Vendem-se apartamentos de 1sala e 3 quartos e 1 sala e 2 quartos(dois por andar). Edifício novo. fate
habite-se — Ver no local — Tratar
Tcl. 42-7788
BOTAFOGO — Vende-se ap. no
vo, quarto-sala conj., ban., cbz.,
varanda. Ver Gen. Polldoro, 171

apto. 805. Chaves c/portelro.

ficho "Iasa II" cm construção na AvOetuho Vargas, 540. Tratar: Tcl!62-2761

OPORTUXIDADE _

. l_^_m__ ^^%,lt rAtf^^6 ~ m\[T' «"tamento,
de, frente, no quar.o\,.dTdo _& IT^&s^Z^o^T^ íttrega em 10 meses, preços a partirdc Cr* 880.000,00. com garage, 35%financiado! e restante facilitado. Verá Rua Voluntários da Pátria, 371,

tratando no local ou com proprie-târios Av. Rio Branco. 116, 8.» and
Grupo 802. Fone: 52-6040. Ramal 154.
RUA VOL. DA PÁTRIA, 128 — Ven-do apto. novo, pronta entrega: sala,2 qtos. e demais dep. Preço 1.400.000:
50% em 5 anos. Ver c! porteiro e tra-tar c! Boavlsta'. Tels. 36-3822 e 37-5345

%f*-iá*ij*_n _____ ___ ____________ __._1__.__.____.— . _•

RUA DO RIACHUELO, 126 — Ven-dem-se para pronta entrega: aparta-mentos novos com quarto, banheiro ekltehenettc. Sinal de 30% e o res-
_." ___} •£. Pr«t**í8es sem Juros.Imobiliária Duvivier S. A.. Rua daAsstmbléla. 45. aj loja. Tel. 42-8712
VENDE-SE — Apto. Duplex com doistelefone» servindo para escritório eresidência.' Parte financiada. Ver etratar no Ed. Marquês do Herval,' AvRio Branco. 1B5. apto. 2101. no ho-ráno de 8 às 12 o 14 s 18 horas.
CENTRO — Apartamento parapronta entrega de frente na K.do Riachuelo. esquina da RuaFrancisco Muratori. 5, composto de3 quartos. 1 sala, banheiro, cozinhadependências completas de empre-
gada. Preço de Cr$ 1,900.000,00. com
MO mil cruzeiros financiados. Vereom o porteiro o ap. 301 e tratar
na Avenida Rio Branco, 173, 14 ¦andar. Tel.: 42-2407. 85S85 100

Lojas - Escritórios 200

Catete 500

VENDE-SE os últimos-4-grupos!-no
6.<. andar à Travessa do Ouvidor21-23. Construção do Banco Israelita
Brasileiro S.A. — Tratar à Rua 1.-dc Mafço 37-A, 3.» andar com o Sr.MARCOS.

LOJA — Laranjeiras — Em
magnífico ponto esplêndido
para sorveteria, bar, arma-
zém etc. vendemos grandeloja em incorporação, de
200 m2. Preço fixo: Cr$
6.000.000,00 a longo prazo, em
condições a combinar. Tratar
diretamente com NOBRE S.A.—/ Comércio e Industria. Av.
Rio Branco, 131 — 12." andar.
Tels.: 32-8254 e 52-0568.

38719 200
LOJA — Copacabana — Posto 4 1|2— Própria para magazine, banco ou
qualquer grande organização, 300 m2mais 60 m2 de girau pronta entrega
já decorada — Trata-se diretamente
com o proprietário — Tel. 36-0400 —
Tratar segunda-feira. .
LOJA — Ipanema ótimo ponto, àRua Visconde de 

'Pirajá 
n. 314 —

Vende-se ótima loja dc frente paraà rua, bon para renda. Preço Cr$2,000.000,00. com grande facilidadedo pagamento. Pronta entrega ne-
gócio urgente. Tratar 2a feira namesma rua 203-A FILIPE.
LOJA-CENTRO — Vendo ou alugoloja situada à Rua Sete de Setem-bro n. 88 "P'\ próximo à Av. RioBranco.-Preço Gr$ 3;800.000,00 _|"50%"
financiado. Aluguel Cr$ 30.000,00. Ver
e tratar no local com o propritáriodas 9 ia ' 11' horas ou com o sr.
ETELVINO.
GRUPO DE SALAS PARA ESCRITO-

,RIO — Vende-se com 3 salas, saleta,
banheiro e Kitchentt à Av. Fran-
klln .Roosevelt 115 gr.' 504. Informa-
çóes c| JOSÉ' CARLOS depois das
19,30. Fone 22-7120. Trator à R. do
Rosário 108 gr. 701.
LOJA — COPACABANA -4
Vende-se nova Rua Barata Ri/-
beiro 750, prox. R. Bolívar,
cl 8 meiros de frente, cêrtía
de 225;_2 úteis. Infs. tel. ...
42-5327, 13 às 14. 17 às 19.
Não se atende intermediários}
^__*>>^^if->>i,tiAiM>^__IVVVlli__VVVVVy>rVV

CATETE. - Vendo Rua do Catete.
quase em frente ao cinema SSo
Luiz 20x35 — CrS 50.000.00 o m2 —
Tcl. 52-3040 — Dr. GUSTAVO.
CATETE — Apartamento com terra-
ço pronto para habitar lmediatamen-
te. Vende-se em edlficio com pilotisa rua Corrêa Dutra, 131, o aparta-mento recem-construldo C-01 comterraço, hall, quarto e sala separa-
dos, cozinha, banheiro completo, de-
pendência de empregadas e tanque— Ver no local acima e tratar 4 Av.
Presidente Wilson 210 — sala 1206 —
Tel. 42-8538 de 8,30 às 11 horas e de

13.30 às 17 horas. Condiçfies áe,ven-
da: CrS 700.000.00 a vista e G_ ..
700.000,00 a combinar.

VENDE-SE apartamento do Edl-
fido "Calobá", i Avenida N. Sra.
de Copacabana n.° 876, com en-
trada, duas salas, dois quartos,
banheiro social e demais depen-
dências de aervlço e de emprega-
da. Para ver e tratar, ir à Aveni-
da Atlântica n.° 3.892, 10.» an-
dar, das 12 às .15 horas.
RIO-BELO HORIZONTE — Vende Te
ou troca-se apto. Copacabana. 3
quartos, sala, etc. por casa em Be-

lo Horizonte. Tratar Rua Sta. Clara
110. aplo. 502 -
JUIIO DE CASTILHOS frente luxo
2 qtor. 2 sls. 2 I). soe. copa coz. dep.
empr. etc. 3.700 c' 2 300 mil em 10
ano?. Não aceito ofertas. Tel
36-3788. Falcão.
RUA BOLÍVAR 2.500 mil c| 3 qtos.
hall, sala, banh. coz. dep. emp. área
etc. Pilotis, frente. Aceito Caixa c{
sinal de 500 mil. Tel. 36-3788. Falcão.
TONELEROS — 3 qtos. 2 sla. 2 b.
soe. copa coz. dep. empr. garage etc.
4.300 mil. Tel. 36-3788. — Falcão.
POSTO 5 — Luxo apto. c| 300 m2 c|
4 qto.., 2 sls. 2 banhs. toe. copa coz.
dep. empr. garage. Preço baratlssimo.
Tel. 36-3788. falcão.
VENDE-SE ótimo apto. frente pronto
1 sl. 2 q. banheiro, cozinha, deus.
de cn>or„ por 2 milhões. A vista 50'.;
e restante em S anos, financiados em
prest. de 22.000.0(1. Tel. 47-6731. Rua
Mascarenhas de Moraes 129, apto.
302. Infs. no local com sr, Paulo —
encarregado.
VENDE-SE apartamento saleta, sala
e quarto conjugado, banheiro em cor
completo e cozinha. Tratar 47-4778.
VENDE-SE apto. 2 salas, três quar-
tos, dois banheiros sociais,de frente.
Preço 3.000.000,00. Sinal 700.000,00, o
resto a combinar. Tel. 27-0378.

Tab. Price. Ver e tratar à Av.
Copacabana 1100-loja, daa 9 às 21
horas.

LOJAS — Vendo lojas prontas, pe-
quenas e independentes. e[ sanitá-
rio, água lua e força própria. Pre.
Co a partir de 2-6_.0_,0O com 30%
de sinal e 70% financiados era 48meses conf. Tab. Price. Ver e tratar
à Av. Copacabana 1100-loja daa 9
às 21 horas. 3(123 700

COPACABANA — Vendo, Posto 3 c
Melo, em transversal, junto à praia,um lindo apto. de frente, andar ai-
to. linda vista externa, com 1 qto. 1
sala. separados, banheiro e coz. com-
oletos e sanitário de empregada. —
Preço CrS 1.350.000,00 sendo 950 mil
à vista e o saldo em nrestaçóes men-
«ais de 4 mil cruz.. Tratar em 
22-6466 ou 26-3470. Pronta entrega.

COPACABANA — Próximo à Rua
Toneleros — Vende-se apartamen-
to de frente para pronta entrega
em edifício de dois apartamentos
p andar, situado no 9.° andar da
Rua Marechal Mascarenhas de Mo-
raes n.* 129, esquina da Rua Con-
rado Nlemeyer, n.° 129, composto
de grande aala, 2 quartos, banhei-
ro, cozinha, dependências comple-
tas de empregado. Preço — Cr$
2.100 000,00 sendo CrS 1.100.000,00 à
vista e o restante financiado. Ver
cl o porteiro o apto. 902 e tratar à
Av. Rio Branco, 173 - 14.* — Tel.
42-2407* 85887 700
COPACABANA — Posto 6 — Av*
N, S. Copacabana 1285. aptos 403
e .404 — Vende-se magníficos aptos
c sala, 2 grandes quartos, banhei-
ro. cozinha, quarto e banheiro de
empregada, área c. tanque. Preço
Crf 1.600.000,00, c\ 50% financiados.
Inf. à' Av. Rio Branco, 173, 14.°.
tel: 42-2407* '5884 700
AVENIDA N. S. DE COPACABA-
NA — Posto 2 — Para pronta en-
trega.- Vende-se um apto. de quar-to, sala, banheiro, cozinha, área cj
tanque. Preço 800 mil cruzeiros
com parte financiada. Ver na Ave-
nlda Copacabana 103 Chaves com
o porteiro e Informs- na Ave-
nida Rio Branco, 173, 14." and
Telefone 42-2407.

85886 700

AV. ATLÂNTICA P. 5 — 2.» andar
frente, com 2 salas, 3 'grandes 

quar-tos. 2 banheiros, dep. e qto. empreg
garagem etc. Inf. 37-6366. Ferreira

CASA — Rua Barão de Guaratlba.
118 e 118-A. Vende-se ésse imóvel ...composto de uma casa e um terreno1?00 «Partamento de 2 salas, 4 quar-

COPACABANA _ Rua Santa Clara, a
30 metros dá Av. Atlântica. — Ven-
demos de frente, andar alto, magnli

contíguo, por CrS 1,200.000,00, com
oarte financiada. Ver no local e tra-
tar na AUXILIADORA PREDIAL —
Tv. Ouvidor 32, com DAVID, das 12
às 17 horns. Telefone 42-1869.
VENDE-SE o apartamento de sala e
quarto separados, cozinha e banheiro;
da Rua Bento Lisboa 108, apto. 1003.
Preço CrS 1.100.000,00, sendo 40^ de
entrada e o restante facilitado. Cha-
ves com o porteiro Sr. Manoel.
CATETE — Vendemos por ...
790.000,00 apto. de quarto, saia
separados, banh. e kitch. com
200.000,00 de sinal, 50.000,00 fa
cilitados em 3 meses, e presi
de 12 mil. Ver à rua do Catete
n.° 66 apto. 907 diariamente das
13,30 horas às 18 horas e tratar
no INSTITUTO BRASILEIRO DE
IMÓVEIS — R. México, 148-11.»— S/1105. Tel. 32-5555 — ..
42-3347 — 22-8397.
_^w_^^_-_WvwvJl!_H_g,0
Copacabana 700

tos. banheiro em cór, dependências
completas e garagem — Preço CrS ..
3.500.000,00 50Tr em 3 anos. Ocupa-
do sem contrato. UNIL. Av. Nilo Pe-
çanha, 26, gr. 907 — Tel. 42-7367.
POSTO 5  Rua M. Lemos, apto.
c| 2 qtos. conj. grande sala, coz. ba-
nheiro compl. área de serv. c: tan-
que e. banh. p| empregada.. 1.300 mil
c| parte financiada. Visitas cl IMOB.
SANTOS — Av. Cop.' 1003 s| 310. —
Tel. 47-9491, inclusive aos domingos

BAIRRO PEIXOTO — Edifício"Paysage", Rna Maestro Francis-
co Braga, 265, vendemos aptos,
em construção de 3 quartos e de-
mais dependências, estaciona-
mento de caros no pilotis. Aca-
bamento de luxo. Área de serviço
azulejada. Elevador Altas. Fer-
ragens La Fonte. Presos a partirde Cr$ 2.250.000,00 com grandefinanciamento. Tratar diretamen-
te ã Rua 7 de Setembro, 88, S/
1205. Fone: 22-8562.

COPACABANA — Vende-se a Rua
Fernando Mendes. 31, o aolo. 301.
com 2 _las. 2 quartos, podendo ser
transformado em 1 sala e 3 quartos,
armários embutidos, ótimo quartoempregada e garagem. Vista para o
mar, perto do Copacabana Palace.
Preço CrS 2.SOO.000,00 com 50 porcento em 5 anos. Tratar Carvalho.
Tel: 37-2063.

PARA PRONTA ENTREGA —
Apartamento de frente constando
de: aala c quarto aeparadoa, ba-
nhelro completo e kitchl-ctte.
Ver o apto. 4H k Rua Palaaandn
SS. Chavea eom o porteiro. Pre-
co: Crf 1.500.000,00 com 51% »
nanclado em 5 anoa, C .VIA -
Trav. Ouvidor, 17 — (Dlv. de
Vendas, 2. andar). Tel.: • ...
52-8186, de 8,30 àa 18,04* horaa.

70739 900

Í.V,__!"._ MyT?.\ *_ ->•••••••»: APARTAMENTO* _ l.All.VN-de construção — ] ullimoa aptos. iiJiinan  v__»_Uvlng, . almoço, 3 qle», 3 banheiros, !,__? _\J7I __",_..,dep. nimpletas, K*rage. etc e gran
à SM

P_*. Ortli MM-Mra, 116. m*• ¦-,. ...,.,-k,, ,.., ¦«,*••¦-¦¦>. vw w jriu' __*. ________.• a j_ ______ ^ b^ÜIHde terraço, Crl 3.210.000 — Um du- ¦¦¦•W at* 4 p--íI-_»Um, sofce-a
plex maravilluMo Crl 3.180.0*0 dr p4J_li, úUtimm apartamento» eona-
fundos11 -J_.ll SEARBA - Tele-;t__o de: grande aala. í bon*fone 47*7370. quarU». • __¦»_ _e**ndc__a

FLAMENGO — Vende-te à Rua Pai-
tandu 59, esquina com Senador Ver-
guelro o apartamento 408, conjuga-
do, constando de sala, quarto, ba-
nhelro completo • kitch. Aparta,
mento de frente, Preço Cr» 800.000.00
— Ver no local diariamente a qual-
quer hora e tratar na Rua do Cate-
te n.*> 107, com o tr. PUR1M ou pelos
tels. 43*9682 e 23-1646.
APARTAMENTO — Vende ee. Sala e
doía quartot. quarto de empregada.
Rua Marques de Abrantes 1_. aplo.
204. Crl 1.700.000,00 com 5OO.000,C0 &vista e o restante faclllt-do e flnan-
ciado. — Tralar com DAVID, tal.:
42-18_ das 12 ás 17 ho_t. AUXILIA-
DORA PREDIAL S.A. Tv. do Ouvi-
dor 32.

COPACABANA — Vendem-se ap-
tot. já com habite-se R. Bolívar 79
perto da Av. N. S. de Copacabana
e Cinema Roxl, de sala, saleta, dois
quarto., cozinha com 8 metros, ba-
nheiro com box, dependências dc
empregada e área com tanque. No
local ou telefone 47-9557.
AV. ATLÂNTICA Posto 3 apto. fte.
p; o mar., sala, 2 quartos, copa-co-
zlnha. 2300 mil. Entrada 1 mllhSo.
Tel: 26-1134. Vazio.
Jf. COUVEIA apto. frente quintoandar 2 salas 3 quartos dep. empre-
gada vaga na garage 2.600 mil. En-
trada I milh.lo. Tel: 26-1134.

PBArA DO FLAMENGO - Vende-se
o apto. 714 do edifício k Praia do
Flamengo tt. constando de três Au-
mos quartot. «alio, coilnha, banheiro,
área de serviço, dependênclai de em-
pregada. Todas as peça» com arma-
rlog embutidos, claras e arejadas —
Chavei com o porteiro ou no apto.
715 — Tratar i Rua México 148. gru-
pot 5023.
GRANDE APTO. AV. RUI BARBO-
SA (vendo) 3 salas, 5 dormitórios,
2 carros, troco p| menor. Telefone
47-4435.
FLAMENGO — Vendo no melhor
ponlo da Rua Senador Vergueiro,
aptos de sala-quarto conjugado*,
banheiro e kitch. Preços a partirde 585.0_,_ com sinal de 14.625.M.
Pagamento total em 72 mesea. Obra
em fase de alvenaria. Entrega pre-vlata em 12 meses. Plantas e maio-
tes informações à Ar. Copacabana
1100 loja, das 9 a 21 horas.

34122 900¦|nA^^»*a»AA*-*>'l>A^^^.*^%^^^^VVVVV-r_»%>-_*Vv»

Jardim Botânico 901
HUMAITÁ' — Vende-se a casa daRua Humalta, 46, ver no local e tra-
tar na Empresa Brasileira de Admi-
nlslraç.lo LtLd. Rua da Quitanda47. 3Q alidar s{ 1 á 4. .tel. 22-5827.

ih'1'i.kx _ praia Ipanema — Ven*,lo-lualve para c___«ged_. Aca-do quase pranto, Av. Vieira Souto, haueato de 1.» qaaILdadc. comTM ap. 402 — da fundos. nur.i\iiho rtcvadur ____¦ ¦_____ •_«... -¦ i qtos gr living. 1 banheiret _¦„__.«_ __j_t__u c__"_v ___em cima. salso tipo ttudlo. dando p f_ _?__-___ ¦ __*______*,f "*
terrtço descoberto d lmda vltta. ___¦*. *s«a____li tnonaatT« ao*
4.800.000. facilitado. - LUIZ S_\- domingo-. ___!«*•»*: Rt»al. _ur-
BRA - Tel. 47-737*.  t- faritt-uU a|_a O ha_U»-_ • •
IPANEMA *- Em edifício novo de "aUnte financiados, mala tmfor-
cqnitruçio «tmerada. *em elevadnr.raaoAes pelo tel. 23-0379. Vendai
vendemos ótimos apartamento* de diretamente rom o proprietário.

1 talai. 2 quartot, arm, embutido, »>_««¦,
banheiro color. coe. dep. de empre-
gado rom todo o cnafoilo • garagem
privativa. Ver a Rua Barlo da T*r-
re 189. Tratar cora FJ". Veiga _ i. AV ATAIII vn i_c viivi utiro Filho - Avenida Almirante Bar-'A> _,___AlLF0 **__• P-")-^* "J-*
roto 90 ai 1101 — Ttl: 42-1231 e .... —VesMlemoa aptas.. Umas do
42*7144. .frente, c/aala, qtsarto separada.

wyWW»#WMwWWWiV^r%*>l-t%MMM_.

Leblon 1SM

IPANEMA - LEBLON — Compro
apirtamento m vltta aU l.MO mil,— Preferência novo — Tel. 48-84M.
'APTO. NOVO — Frente «o por cento,
1 anot a{ sal, qto. sep. armanot. hall
banh. cor. Ver Rua Jangaderro 41
apto. 708 porteiro todo dia -- Tratat
cj o dono — _7*8*W dai 9 ai 12.
IPANEMA — Sobre lojas — Vlicon-
de de Pirijl 311. Vendem-se tntir
na sobre loja 202.

banheiro, cozinha, irea c/tanqu-n
e W. C. empetgada. ladeio do
eon-itruçí» — Peoeno ai-*! O
pn-taooea de Cr) 14.M0.H. Ter
o tratar uo local ou em S. BA-
TALHA, MIRANDA St CIA.
LTDA. Av. Franklln Booaevett,
-9. salas 602/4. Tel. 52-3938.
LKBLON — Vendemos em andar ai»
to cl deslumbrante vista. ótimo
apartamento de tala. 3 quartot a
deptudancias completas. Preço Crl
2.30O.00O.0O. Crl 1 000.000,00 cm SAV. VIEIRA SOUTO — Vendo

urgente motivo viogons, -í*iP**-*<;d_>*imov_is~ UNlAQ NAC",ONA-J
o móis beto apto. não perca es-
ta oportunidade. Tratar 36-2735
t 47-5418 — SILVIO FLEURY

X ir. vor.
Av. Nüo Peçanha,

Tel: 4_-73«7.

LAGOA — Vendo 1.000 m3. grandeiarvores, nascente 50 metros depola
do ii.- 221, Rua Sacopâ, por Crf ...
1.500.000. Facilita-te 30*-.. — Telefo-
ne 32-3883 ¦ 
TRRRENO — IPANEMA — Ven
de-se com projeto aprovado para
8 pavlmentos e trinta dois apar-
lamentos. Informa, w com ar.
COSTA. Tel.: 45-0497.

COPACABANA CrS 700.000,00 com
financ. sala, quarto e dep. vazio.
Chaves com porteiro Avenida Prado
JAilor 135 apto. 307. Informações
27-8692 c 42-8878. Dr. Hélio.
ASSIS BRASIL ( P. C. Arcoverde)
apto quarto andar, 2 salas. 2 quartotdep. emDregada copa. cozinha, 2 mi
lhões entrada 1 milhio. Tel: 
2C-1134 até 21 horas, vazio.
COPACABA.VA Vcnde-sc ótima
casa de 2 pavlmentos com 2 salas
quartos, 3 terraços, banheiro, copa-
cozinha e garagem. Na Rna Emílio
Berla 41 (começa na. Rua Pompeu
Loureiro). Tratar no Banco Auxi-
liar da Produção S.A. Travessa Ou-
vidor 12. Tel: 52-2220.
VENDE-SE ótimo apartamento a' R.
Silveira Martins' 140 apto. 401 esq.
com a Rua Andrade Pertence, eomótima sala. e quarto separados, ba-
nhelro e cozinha, de frente para duat
ruas. FacilitR-se parte. Ver no local
e tratar pelo telefone 52-9647 — Dr
Lima. ,

Flamengo 900

PRAIA- DO FLAMENGO — Vendoapto. do frente,.no edifício Araruna
na P. Flamengo n.° 72. Preço Cr$1.000.000 com ' 

parte financiada alongo prazo. Góes — 22-7812 
32-1216.

\ENDE-SE grandes apartamentos, arua Carlos Campos 13 (esquina RuaPaifsandu) com hall, saleta sala, sa-Ia de jantar, galeria 3 bons quartos,grande quarto criados, 2 banheirosdispensa, copa cozinha área com tan-
que e entrada isolada. Elevador es-cada, escada serviço. EstSo ocupados

AV. ATLÂNTICA - Vendo os
mais belos e confortáveis aptos.
em edifícios de classe em ruaslSl^e^^m._._?_ínÍ
transversais, para .famílias dc
fino gosto, por preço dos bons
tempos. Consulte SILVIO FLEU-
RY — 36-2735 e 47-5418.

COPACABANA — Vende-se à Rua
Barata Ribeiro n. 200, apto. 937 de
frente, constando de: quarto e sala
separados, jardim de Inverno com o
piso em cerâmica, banheiro, cozinha
com local para geladeira, área de ser-
viço com tanque e banheiro de em-
pregada. Ver no local com o proprie-tário_das__0_.às_15_ioras -diariamente."Preço a combinar com 50% financia-
dos em 5 anos.
TRANSF. ot ap. salão 3 qtos. vago
barato 2.500 50% 36-1960 outro 2 s„ 3
qtos. .
ASSIS BRASIL (Praça C. Arcover-
de) ap. 4." and. 2 s., 2 qtos., copa-coz.
2 milhões. Entrada 1' milhão. Tel. —
26-1134.
AV. ATLÂNTICA — Pfisto 3 ap. frente
5» and. s., 2 qts. copa-coz. 2.300'mil.
Entrada 1 milhão, Tel. 26-113*4' até 21
hs. Vazio.

Andaraí 300

ANDARAI' — ia locação. Vendem-
ee osi apartamentos'ns. 201 e 202 dá
Travessa Vasconcelos no 41 com 3
quartos, sala, copa. cozinha banhei-
ro completo área c| tanque e depen-
dências de empregada. Chaves por
favor no apto. n° 203. Tratar pelo
tsleíone 33-5897.
*^^^VS*t>-_'->i_**^a]^_i\aA«VSAA_^ArVVvy

Botafogo 400

RUA VOL. DA PÁTRIA, 128 - Ven-
do apto0, na cobertura, novo, pronta
entrega: sla„ 2 qtos., e demais dep.
Preço 1.650.000; 50% em 5 anos. Ver
com o porteiro e tratar c| Boavista
Tels. 36-3822 e .37-5345.
BOTAFOGO — Vende-se casa à Rua
Estáclo Coimbra, 22, transversal Rua
SSo Clemente, dois pavlmentos: qua-tro quartos, duas salas e demais de-
pendências. Ver no local. Tratar Car-
valto: 4_-_7_3.

V.V' ¦¦

H. GOUVEIA apto. ifrente 5.» and. 2salas, 3 qts. dep. emp. 2.600" Entrada
1 milhão. Aceito proposta outra for*
ma pag. Tel. 26-1134 até 21 hs. .Vazio

POSTO, 5 — Apto. novo, quadra da
praia. 10.° ' andar. írente. c| 3 quar-tos, ótima sala, demais deo. comDle-
tas. — Chaves c| IMOB. SANTOS —
Av. Cop. 1003 si 310. Tel. 47-9491, in
clusive aos domingos.

COPACABANA — POSTO G —
Apartamento composto de 2 quar-tos, sala, cozinha, banheiro, dep.
completas de empregada. Aluga-
se. Tratar pelo tel. 52-7148 e ..
92-0489, sr. Ruy. 70701 700

PRAÇA EUGÊNIO JARDIM — Apto.
de luxo, 1 por andar, entrega em 6
meses, c] 3 qtos. arm. emb. 2 salas,
2 banhs. dep. completas para cria-
das, boa área, etc. garagem. Preço:
8 milhões, c| 50% em 2 anos.' IMOB.
SANTOS, Av. Cop. 1003, s| 310. Tel
47-9491, inclusive aos domingos.
POSTO 4 — Ia. locação. 2 por andar,

3 qtos. 1 salão, 2 banhs. sociais,
copa-coz. demais dep. completas. —
Preço: 1.800 mil e 2.200. Rua Bara-
ta Ribeiro 638. Chaves com porteiro.
IMOB. SANTOS — Av. Cop. 1003, ã.
310. Tel. 47-9491, inclusive aos do-
mingos,
COPACABANA — Vendemos na Rua
Pompeu Loureiro, 31, a casa 4 de
3 salas, 4 quartos etc. Ver no local
e tratar pelo Tel. 43-1981.
ARPOADOR — Aptos, novos, com 2
salas, 1 antesala, vestibulo de entr,
3 ótimos qtos. c| arm. enorme copa-
coz. c| arm. 2,banhs. completos, de-
mais dep^ garagem, play-ground. 5
milhões c 50 por cento em 3 anos —
Ver Francisco Otaviáno, 98. IMOB.
SANTOS. Av. Cop. 1003, sj 310. Tel.
47-9491, inclusive domingos.

OTS. -aptos salão e qts. com e tem
garage vagos 1.500 e 1.930 financ. VerR. Duvivier 99 apto. 504.
COPACABANA — Muito próximo àAv. Atlântica — Últimos apartamen-
tos. Ainda dispomos de excelentes
apartamentos de sala, 2 quartos e de-mais dependências. "Play-ground" e
garage. Entrega para o ano. Preços
a partir de Cr?. 1.880.000.00 fixos, slreajustamento. Grande ilnanciamen-
to sem 1 juros. Atendemos no local
à Rua Anchieta, .21, ou ná/ SOCIE-
DADE IMOBILIÁRIA REDENTORA
LTDA., à Rua Mayrink Veiga 28 —
2.« — s| 7 — Tels. 43-8534 e 43-9760.
APTO. FRENTE — 60% 5 anos a],
qto., sep., banh coz., área tanque qt.banh.. emp. Ver rua Tenente Maro-
nes Gusmão 85 portaria.
PECHINCHA 37m2 frente J. Atlant.
700 50% à comb. 36-1960 outro B. Pel-
xoto 600.

POSTO 4 — Entrega Imediata, 9.»
andar de frente, apto. c| 3 quartosc|' arm. emb. 2 salas, 2 banhs. copa-
coz. demais dep.1 completas, garagem,
pilotis etc. 3.100 mil, chaves com
tIMOB. SANTOS, Av. Cop' 1003 sl
310. Tel., 47-9491, inclusive aos do-
mingos. '

APARTAMENTO —' Vende-se. Ave-
nida Copacabana, 796 apto. 309. Crí
600.000,00 com Crl 300.000,00 a vista
e o restante 5.anos. Tratar com Da-
vld, tel: 42-1869 das 12 às 17 horas.
Auxiliadora Predial S|A. Travessa do
Ouvidor, 32, ;

COPACABANA — Vendemos
na Rua Barata Ribeiro, i399,
apartamento dè sala-quarto,
banheiro e Kit. Serve para
consultório ou residência.
Preço: CrS 850.000,00, com
pequeno sinal facilitado e o
restante em prestações de
Cr$ 8.896,00. Entrega imedia
ta. Tratar na NOBRE, S.A. -
Comércio e Indústria — Av.
Rio Branco, 131 — 12.° andar— Tels,: 82-8254 e 52-0568.

34414 700
OPORTUNIDADE — Fôsto 6 — Ven-do magnífico apartamento um porandar com dois grandes salões, 4
quartos espaçosos, 2 amplos banhei-
ros sociais, copa, cozinha, depen-
dência de empregada, lavanderia,
jardim de inverno. Ver à Avenida
Rainha Elisabeth n.» 100, 10.» andar.

imediata em idêntico apar-tamento vago no mesmo edlficio. -
preço 2.000 Contos. Condições a com-binar com o proprietário. Ver como porteiro no local, negócio de oca-slão, restam dois apartamentos ape-
nas.

J. BOTÂNICO — terreno 11,25 x 20.
plano, sombra, 4 pav. Inf. 45-2023.
JARDIM BOTÂNICO — R. Eng. Pe-
na Chaves 87 apto. 102 sala 3 quar-tot. Varanda, área de terviço quar-to de empregada. Todo pintado a
óleo. Entrega imediata pronta parahabitar. CrS 1.000.000,00 a vista —
Cr? 1.500.000,00 cm dez anos. Tabc-
Ia Price 12% — CrJ 500.000,00 a
combinar. Tel. 46-3160.

IPANEMA — Vendemos o úlU
mo apartamento em edifício de
luxo, cora 3 quartos, banheiro
com piso de mármore, lavabo,
2 aalaa conjugadas, demais de-
pendênclaa e vaga garagem ne
subsolo. Elevador social priva-
tivo. Ver à Rua Prudente de
Morais, 749, com Sr. Mário. Pre
Cd Cr$ 4.000.000,00, com 50% fi
nanciados após a entrega das
chaves e parte facilitada. Tratar
c/ROSSI ENGENHARIA E AR-
QU1TETURA LTDA., Av. 13 de
Maio, 13-13.0 andar — grupo ..
1.306. Telefone: 42-1374.

45368 1300
IPANEMA — V. apto. novo. prontode sala. 2 quartos, banheiro com box
dep. informações 45-2023.

LEBLON — Compra-se terreno em
zona de 4 pavimantos, dlmensóes
aproximadas 12 x 30. Construtora-Du*
viver S.A. — Rua Álvaro Alvuu o.
31. a° andar. Tel; 33-4600.

LEBLON — Aptos, prontos— Sala, 2 quartos, dep. com*-
pletas. Constr. esmerada. Ele*
vador Otis, fachada em pas*
tilbas. Documentação em per*
feita ordem inclusive pa.
Caixas. — Financiamento de
70% a longo prazo. Visitas
diariamente no local, à Rua
Dias Ferreira, 410 — até às
21 hs. Tratar c CORRETO*
RES ASSOCIADOS — Av.
Alte. Barroso, 90 s| 801,802
Tels.: 32-6750 e 52-4330.

38755 1500
VENDE-SE apartamento, (tipo duplex,
3 quartos e dependeu.ias e amplo
terraço, na rua General Urqulza n.°
31, apto. 311. iLeblon). Marcar polo
telefone 47-4117.

CASA — JARDIM BOTÂNICO —
Vendo, de boa construção e para en-
trega vazia, em centro de terreno
de 14x25 em rua plana e sosegada,
eom 3 talas, 4 quartos, garage. 2
quartos de empregada e demais de-
pendências. Preço CrS 
8.000.000,00. Tratar com proprletá-
rio -pelo telefone: 42-9061; Não te
atende a intermediários,

IPANEMA — 2.300.000.00 de luxo c|
entr. tala 3 quartos, cozinha, dep.
completas 1.600.000.00 com 2 quar-tos. tala e dep. com financiamento.
Informações 27-8692 e 42-8878 — d".
Hélio.
APARTAMENTO — Vendc-se Aveni-da Ataulfo de Paiva. 236 apto. 302.
Três quartos. Chaves com o portei-ro. Cr» 1.100.000.00 em 60 presta-
ções e a outra parte a vista. Tratar
com David. Tel: 42-1869. Auxiliado-
ra Predial S|A. Travessa Ouvidor.
32. das 12 As 17 horas.
*^>'*^^--"*-*-*-B--^^AAA^A^VWV_'VMW-**_sv-<«v

J. BOTÂNICO apto. frente segundo
andar «ala 2 quartos dep. emprega-
da 1.400 mil. Entrada 400 mil. Tel:
26-1134.
*_»i*j"i^_V*>_*>^^W^^VWW^WV*i>WW

Gávea 1001

Laranjeiras 1400
LARANJEIRAS - Vende-ae apto.de saleta. sala com sancas. de luzIndireta, qto. com grande arm. emb.varanda, banheiro em cór cozinha,ambos esmaltados, de frente. Infs.tel. 25-3292.

GÁVEA — Vendo apartamento c'
sala. quarto, cozinha, banheiro, área
serviço, garage do frente, lado som-
bra. llua Plratininga n.» 30, aparta-
mento 202. Tratar c| Jaime pelostels. 27-4930 — NSo aceito interme-
diário.

GÁVEA — Compra-se terreno em
zona de 4 pavlmentos, dimensões
aproximadas 12 x 30. Construtora Du-
vivier S.A. — Rua Álvaro Aivim n.
31 8o andar. Tel: 32-4600.

FLAMENGO -. Rua Ferreira Viana,
56. Vende-se apartamento conjuga-do, em final de construção. Tel.:52-0389. das 14 às 18 hs. íalar comARNALDO ou NEUZA.

COP AC. — R. Xavier da Silveira 40
apto. 502. Vendo Ia. hab. frente, cl
sala, 2 qtos. coz. banh. c| box e de-
pends. p| | Criada; Preço 1.800.000, cl
50% em 5 anosT "Ver 

a qualquer ho-~
ra c| o sr. JOSÉ', porteiro. Telefo-
ne 47-6529.

APTO. NOVO — Vende-se, s]pUV;'.sili
3 qtos., acab. luxo, todo óleo. Ver c|
o port. na R. Toneleros, 261, apt. 102,tratar c|o prop. na R. Araújo Porto
Alegre, 70, 8°., gr. 807. Tel. 22-2231.

AV. ATLÂNTICA 1910 — Vende-se
grande apto. com fone, condições nolocal.

COPACABANA — Vende-se os apar-tamentos 808 e 908 da Rua Ministro
Viveiros de Castro 32, com quarto esala separado, cozinha e banheiro —
Ver no local e tratar na Empresa
Brasileira de Administração Ltda. —
Rua da Quitanda 47, 3." andar — sa-
Ias de 1 a 4 — Tel: 22-5827.

COPACABANA — LIDO — Vende-se
magnífico apto. vista para o mar, cl
3 quartos, 2 salas e demais depen-
dências, todo trabalhado a gesso. —
Preço 4 mllhSes. Cqndições a combl-
nar. N5o tratamos com intermedia-
rios — Marcar visitas, 37-354».

COPACABANA — Vende-se Av. N.
S. Copacabana 1245 — apto. 1107, sa-
Ia, 3 quartos, demais dependências.
Tratar Prolal à Rua da Quitanda 45— Salas G02J4 — Tel: 22-0601.
BIAS DA ROCHA vendo amplo apto.
de sala de almoço, sal5o, 3 grandes
quartos, banheiro toclal, copa, co-
zinha, grande área serv. e dep. em-
pregada, garage, sombra. Chaves clC. Mattos — Imobiliária — 57-8845.

COPACABANA — Vendo Crí2.000.000,00, lindíssimo e moderno
apartamento, descortinando lindo pa-norama. Com 2 quartos, 1 sala, ba-
nhelro completo, cozinha ampla comarmário embutido dependências de
criados, garage e'varanda todo emvalta do apartamento. Ver Rua Inhan-
gá 30 apto. 1001. Chaves porteiro tra-tar THEOPHILO DA SILVA GRAÇA42-6366, 32-4124. \ 3

FLAMENGO — No ponto mais
elegante do tradicional bairro
— Rua Senador Vergueiro, 73,
oferecemos luxuosos apartamen-
tos de 2 salas, 3 quartos, 2 ba-
nheiros sociais, dependências
completas de empregada e de
serviço, inclusive garage. Todos
de frente. Preços: Cr$ 2.100 e
2,200 mil, com pequeno sinal e
o restante pelo já famoso Plano
Econômico NOBRE. — Tratar no
local ou diretamente: NOBRE S.
A. — Comércio e Indústria —
Avenida Rio Branco, 131 — 12.°
andar — Telefones: 32-8254 e
52-0568.

34416 900

GÁVEA — Vende-se excelente terre-
no situado entre os prédios n. _ 93 c
101 da Rua Merques de Sabará, me-
dJpdo 12m. de frente por 30m. dc"fundos. 

Ver local e tratar com pro-
prictários á, Av. Rio Brtnco 116, 8.»
andar, grupo 802. Fone: 52-6040, ra-
mi] 154.
LAGOA — Cr$ 2.200.000,00 a vista,
casa 2 pavlmentos, em baixo amolo
solSo; em cima 2 quartos, 2 salas,
etc; fundos, dependências emprega-
da. Água e condução a vontade. R.
Carvalho Azevedo, 81.

LARANJEIRAS, 143 — Apto. 201
lo, loc. de frente, grande sala. 2bons quarlos, j. Inv. banheiro com-
pleto. cj box, armários embutidos,
grande cozinha, área c| tanque, qto.e banheiro empregada, aluguel CrS..
18.000.00, chaves ci port. no local —
Tialár com,"CORRÊA" — Av. Maré-
chat Câmara 271, 10.". gr. 100t.'Te-
lefones 42-8793 e 42-7528
LARANJEIRAS ~ Vendo apto.
frente. 2 qts. tala: coz. banh. c!
box. dep. empr. área serv. Cr» 1.500
- Grande Financ. Inf. 34-7749.

RESIDÊNCIA — Grande, 6 quartos,4 calas, próxima a Avenida Visconde
de Albuquerque, 7,5 mllhfies 40 porcento facilitados, nfio se aceita In-
termedlárlos tratar, 27-4443,

Glória 1100

GLORIA — Casa com terreno de ..
1.450 m2. Vendemos na parte alta
da Ladeira da Gloria grande vlven-
da, com 1 saláo, 2 ótimas salas, 9
quartos, 3 banheiros, adega, varias
dependências, inclusive de emprega-
dos — Entrega-se vazia — Otlmo
para Incorporação, colégios etc.
UNIL — União Nacional de Irno-
veis. Av. Nilo Peçanha n.° 26 —
grupo 907 — Telefone 42-7367.

INCORPORAÇÃO FREIRE & SO-
DRE' — 2 salas — 3 quartos —
2 banheiros e demais dependên-
cias — A partir de Cr$ ..;,
2.600.000,00 com financiamen¦_-de-3i anos, após as chaves —
10% de sinal — Obra em 30
meses — Informações e vendas
com O. M. SIMON — C. A. GE-
LIO EMPREENDIMENTOS IMO-
BILIARIOS — Av. Alm. Barroso
91, sl 1111 - Tels.; 42-2184 e
32-7766 — Corretores no local
(Rua Dois de Dezembro, 131) de
9 às 22 horas. 44482 900

COPACABANA -4 Apto. com 2
ótimos quartos, grande sala, lu-xuoso acabamento, banheiro emcôr, cozinha e dep. empr., óti-mo ponto residencial e. perto da
praia preço 1.720 com 15% de si-
nal e restante a combinar a obra
bem adiantado i preço fixo semajustamento. Ver e tratar a rua
Hilário Govelá h.° 71 das 9 às22 horas. /' \
AV. ATLÂNTICA — Apto. novo, ai-to luxo, c| inst. p| ar refrigerado, to-das peças principais dc frente, maisde 600 m2 por 18 milhões. Outro p|17.500 mil. Outro par_ 15 milhSes,
também temos a partir de 7 milhões,
c| 3 qtos. 3 talas, 2 banh. copa-coz.
eni mármores, 2 qtos. p| criadas, ga-ragem, pilotis, etc. Visitas ei IMOB.
SANTOS, Av. Cop/ 1003,' si 310.' Tel.
47-9191. inclusive domingos.

PRAIA DO FLAMENGO — Vende-se
por Crí 750.000,00, metade a vista,metade em 2 anos, apartamento desala, quarto, banheiro e cozinha
completa, no 13.» andar, da Praia
do Flamengo 12. Tratar na Av. RioBronco 128, 1.» andar (BOLSA DEIMÓVEIS).

GLORIA — Vende-se o apartamen-
to 505 da Ruá Benjamln Constant .-
104, com quarto e sala separado, co-
zinha, banheiro, quarto de emprega-
da e área- com tanque. Ver no local
e tratar na Empresa Brasileira de
AdministraçSo Lida. Rua daQuItan-
da 47, 3." andar saia 1 a 4. Tel:
22-5827.

LARANJEIRAS— Vendemos na
Rua das Laranjeiras, apartamen-
tos de 3 ótimos quartos com ar-
mários embutidos, saia de estar,
sala de almoço, 2 banheiros, am;
pia cozinha, grande área de ser-
viço, quarto, e WC empregada
Obra na 6a. laje. Preço Cr$...
2.500.000,00. Parte bastante fa-
cilitada e prestações de Cr$...
29.400,00 — Mais detalhes na
NOBRE S..A. — Comércio e In-
dústria -— Av. Rio Branco, 131
- 12.° andar — Tels.: 32-8254
e 52-0568.
LARANJEIRAS^ Vendemos na
Rua das Laranjeiras bom apar-
tamento de sala, 2 quartos e de-
pendências de frente, andar ai-
to. Construção já iniciada. Pre-
ço: Cr$ 1.150.000,00 com partefacilitada em 40 meses e pres-tações de Cr$/15.000,00. Infor-
mações je vendas diretas — NO-
BRE S. A. —' Comércio e Indús-
tria. Avl Rio Branco, 131 — 12\°
andar — Tels.: 32-8254 e ....
52-0568. 34417 1400

EDIFÍCIO LEBLON — Em cons-
trução já na 3.1 laje à Rua Cupcr-
tino Durio esq. de Av. General
San Martin, ótimo apartamento
de frente, lado da sombra t na
quadra dá Praia (nm por andar
e com 3G8,»0_2 de irea construi-
da) constando de: Hall em mir-
more, salio com 74,00 m2, J. de
Inverno, toalate, aala de costura,
4 quartos com armários embuti-
dos, rouparla, 2 banheiros ao-
ciais em côr, copa-cozinha, 2
quartos e dep. de empregadas!
área de serviço, garagem para S
carros. Elevador social e de ser-
viço. Construção de Pires e San*
tos S/A. Preço: Cr$ 6.460.000,00
fixo e aem reajustamento com pa-
gamento em parcelas semestrais.
Incorporação e Vendas Imoblliá-
ria CIV1A S/A. Trav. Ouvidor,
17 — (Div. de Vendas. 2.» and.).
Tel.: • 52-8166, de 8,30 ás 18,00
horas. 70141 1500
LEBLON — Vazio com sala e quarto
separados, cozinha, banh. área com
tanque c garage 1.050.000.00 com fl-
nanciamentn 625.000.OO Econ. infor-
mações 27-8682 42-8878 — Dr. Hélio.
LEBLON — Vendo loja vazia na A .
Ataulfo de Paira 1174 com 50 por
cento financiados. Tratar Rua Q;:i-
tnndn n. 30 S.20S, 208. Tel: 
52-2934.
APARTAMENTO — Vende-se Ave-
nlda Rainha Gullhermina, 150 apto.
403. Chaves no 301 Crf 1.800.000.00.
sendo 50 por cento em três anoa.
Tratar com David. Tel: 42-1869 —
12 áa 17 horas. Auxiliadora Predial
S!A. Travessa do Ouvidor. 32.

APARTAMENTO — Vende-se — RuaBenjamln Constant 104, apto. 512 —
Sala e quarto. Tratar com DAVID,
42-1869. AUXILIADORA PREDIAL —
Tv. do Ouvidor 8a, dos 12 _ 17 horas.
Cr» 750.000,00 com CrS 250.000,00 em
cinco anos.
GLORIA — Vendemos por 1.900 milcruzeiros o apt. 804 à Rua Cândido
Mendes 184 com - quartos, 1 s-ala, ba-nhelro, cozinha, quarto e WC de em-
pregada e área cf tanque, 4 armários
embutidos. Sinal 000 mil. Em 6 meses200 mil. Em um ano 150 mil e o sal-
do financiado em 5 anos T.P. Ver no,local e tratar na KAIC á Ruá do Car*/
mo 27. g| 601. Tel.: 22-1860.
MARAV. APTO. 200 m2 Des!. vista,
panor. primeira locaçSo, 3.400 con-
tos a vista Júlio Otoni 341 porteiro.

Gra jaú 1200

FLAMENGO — Passo apartamento
moblliâ_o armários embutidos, 1 porandar elevador privativo. 3 quartos,sala, dependências empregadas. Sena-
dor Vergueiro 151 ap. 501. Telefone45-IÍ.1D3,
FLAMENGO — Marquês de Abrantes
212, apto». 901 e 1003 — Sala e quartoseparados, quarto emp. área c| tan-
que. Preço 1 milhão o outro, sala,
quarto coni. demais dep. 550 contos

Tratar telefone 42-7788.
FLAMENGO — Mude hoje mesmo —
Vendo apto. grande quarto,' salüo se-
parado, coz. banh. compl. apenas é|sinal e saldo em 7 anos. Ver Largo
Machado 8 com sr. ALCINO.
FLAMENGO — Vendo apto. quartosala j. inverno coz. banh. 300 de
entrada saldo em prestações — Ver
Silveira' Martins 147 — Portaria —
Tel. __-í.i_. 2750. SW

GRAJAU' -- Rua Botucatu n. 59 -
Construção adiantada. Elevador Otis.Prtdlo em pllotls, apartamentos de
sala, 2 quartos, quarto de emprega-da e demais dependências. Vendem-
se com financiamento de 30%. Irno-
blliárla Duvivier S. A. — Rua da
Assembléia, 45, s|loJa. Tel.: 42-8712.
GRAJAU — Vende-se apartamento
de sal?, c dois quartos, coilnha, ba-
nheiro\ e área de serviço com ton-
que. Térreo de frente, em prédiotfe construção adiantada para en-
trega em outubro. Preço excepcio-
nal de Cr? 700.000,00, em condições
a combinar. Mais informações comAdelson a Rua da Assembléia, 34 f603 das 8 às 11 horas.

PARQUE EDUARDO GUINLE— No Edifício Bela Vista (construção já iniciada por Pires e
Santos S/A) vendemos luxuoso
apto. de frente constando de: En-
trada, conjunto de salas com ...
80,00 m2, 4 quartos com arma-
rios embutidos, toalete social, 2
banheiros em côr ante-copa, copa-
cozinha com 30,00 m2, 2 quartosde empregadas com armários em-
butldos, banheiro, área de'servi-
ço e garagem. Situado r.o 1.° pa-
vimento tipo (a cerca de 15,00m
acima do nível da Rua) tendo ter-
raço privativo com 160,00 \m2.
Preço CrÇ 7.250.000,00 com o
pagamento facilitado em 4 par-
celas semestrais. Incorporação e
30 de dezembro. Incorporação e
Vendas da CIVIA — Trav. Ou-
vldor, 17 — (Dlv. de Vendas, 2.°
and.). Tel.: * 52-8166, de 8,30
às 18,00 horas.

LEBLON — Vende-se ótimo aparta-
mento 204 da Avenida Bartolomeu
Mttre 399. Peito da Praia. Todo pin-
tado. com ampla sala, \banheiro com-
pleto e Kit. com armário embutido

prateleiras de mármore e fogão
de 2 bocas. Chaves por favor no
apto. 208, Tratar no Banco AiinI-
liar da Produção S.A. Travessa do
Ouvidor 12. Tel: 52-2220. ,
APARTAMENTO alto luxo — 1 porandar vende-se a Avenida Delfim
Moreira, 820 (Praia) obra iniciada.
Os 2 últimos, informaçOes no local
e tralar no Banco Agro-Industrial
e Mercantil, Rua Barata Ribeiro, ..
639D T. 57-8835 ou Derene Engenha-
ria, i Rua da Quitanda 3 11.* andar.
T. 42-3552 e 22-8595.

Leme 1600

LEME — Apto. novo, sala e qto.
separados, enorme, j. lriv. e dep.
p| empregada, 400 mil de entraria.
200 a comb., aaldo financiado, chn-
ves c] IMOB. SANTOS — Av. Cop.
1003, «310. Tel. 47-9491) Inclusive
aos DOMINGOS. , , '

VENDE-SE apt. 803 R. Antônio Vlei-
ra, 5. de írente. sala, 2 qtos., varan-
da, coz., área, dep. emp..vazio. Chaves
zelador. Tratar R. Pompeu Lourel-
ro 41.

Ipanema 1300

APTO. PRONTO — Praia de Ipane-
ma — Vieira Souto 472, ap. 202. To-
do a óleo, c| sancas, elevador priva-tivo, 2 banhs. em cor, 3 qtos. com ar-
mario, s| almoço, grde. living, dep.
completas, garago etc. CrS 3.650.000

PARA PRONTA ENTREGA
ótimo apartamento constando de:
ampla sala com 27,00 m2 c com
ar refrigerado, 3 fluartos com ar-
mários embutidos, banheiro com-
Pleto com box-, copa-cozinha com
13,tJ0m2, quarto e dep. de em-
pregadas, área de serviço e ga-
ragem. Ver o apto. 203 à Rua
Pinheiro Machado n.° 76. Cha-
ves com o porteiro. Preço: CrJ
3.000.000,00 com 50% financia-
do. CIVIA — Trav. Ouvidor,
17 — (Dlv. de Vendas, 2.° an-
dar). Tcl.: * 52-8166, de 8,30 às
18,00 horas. 70740 1400

LEME — Vende-se a Hua Gustavo
Sampaio apto. com 3 quartos sala
dep. empregada andar alio. Preço
CrS 2.500.000 entrada 1.100.000 res-
tante financiado. Inf: Imobiliária
Ribeiro Lida. Avenida Rio Branco
185, 5.» sj 523 — Tel: 52-8547 • ,,,.
22-2499.
^*m*mmm*maMm.A ¦*» tt*** O ** -.,¦ ¦ «iVtW.*VW||n/

L. Vasconcelos im
RESIDÊNCIA — Nova altos e baixo
3 qtos. sala copa, depend. empregada
jtrdlm quintal entrada para alto.
Lins Vasconcelos 49-1863 MOURA
Preço Cr| 2.300.000,00.

S. Cornado Barra 180°
BARRA DA TIJUCA -^ Compro lote
de terreno neste loteamento em qua- Idras perto da praia pago a vista.
Sr. Adolfo ou d. Hilda,— Tel: ....
43-4165. \

LARANJEIRAS — Vendo apto. com
3 quartos, sala 25m2 copa, cozinha,
garagem etc. frente, vazio. Rua
Bellsárln Távora 89 apto. 302 primei-ro Edifício a direita Crj 1.75O.0O0.00— chaves pentlleza apto. 202.

. ,\;.vm 
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LARANJEIRAS — Compre hoje e
mude logo a Rua Gago Coutlnho
85, frente ao P. Guinle,. Edifício pi-

_. ... -¦- lotis em Pastilhas, de sl. 3 quartos— Facilito. Pode ser visitado — LUIZ com armários aceito Cx. Inf: SXABBA — Teleloo» 47-7378. 15-2023. Var das 1 ás U Horaa.

V'. ..

BARRA DA TIJUCA — Vendo mag-
nifiços lotes para construção imedia-
ta. Áreas de 1.500 a 4.000 metros qua- .
drados. com água, luz e em ruas pa-Vvimentadas.x A partir de 400 mil cru- {zeiros: ainal 20% e reat. em 10 anos.

EWALDO MULLER — 57-6855.
APTO. novo pronto Cr$ 600 facilito
imenso parque c| pise. bosques resls.
etc. também alugo ou troco p| carro
27-9090 sr. òeabra.
BARRA DA TIJUCA — Vendo dl-
versas casas com 2 e 3 quartos ti 1
e 2 salai- em terrenos de 2 a 7 mill
meti', quadrados, com vista des-
lumbrante ou dando para a lagoa,
com piscina. Detalhes com Evaldo
Muller telefone 57-6855. ,
>lM^^_lW_\W-_,i^A.,^WWWWV«

Santa Teresa 2100
NEGOCIO VANTAJOSO de ocasião
para liquidação urgente de Condo-
mlnio, vende-se em lugar aprazível
dc Santa Teresa (Rua Monto Ale-
gre) grande propriedade em terreno
de 1.055 m2 adequada para Casa de
Saúde. Hotel, Escola etc, dotada ds
5 salõee, \10 salas, 29 quartos, 9 ba-
nheiros. 6 varandas, 4 cozinhas, co-
pas, lavanderias, depósitos, garage,
Jardim (74 corrrpartlmentosi. Trata-
ta cota doua £_-a. Tal: U-3Ü».
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COMPRA E VENDA D E PRÉDIOS TERRENOS
Maracanã 2300 ITIJUCA — Veitde-nc um «pto, C-01

|» ii- i Unira iii.ni.i.,.. ii. 01, com 1
.. -iiimrtM, «ala. banheiro, grande terra-
MARACANÃ — Rim Oencrnl Clni* CO <• afinal» (Upeiitlenclui, Preço: Cr|
barro 390 — Vendem-te apartamen- I BOO.000,00, Klnrmcia-íe. Clwve»: ta-
to» de «ala 2 quartoi dcrhall depen» bado e domingo no apto, !0| no» do-
«lenda» e gar,iBc Preços a partlrinial» du> com n porrelro, Tratar *
1.400 conto» com financiamento! to-
doa de frente, fase habite-to. Cor-
retor no local — Tel: «•771111.

Zona Industrial 2m
AllEA ZONA INDUSTRIAL — Pr»«d.
nulr» 48.000 n\2 plano, frente e*tr«-
dl cl mui» de 400 m2.. de frente, «Ml-
mo preço. 37-MÍS — FERREIRA.

u-_-_tLr>j^r.<-irifV-gV*y%^*v^i,^i'*i'**i'**i'**i,*> •"•"r— — *¦-»•—¦*-

Tijuca

Rua da \:'.inii r. 344 depois dai 3
hni-a» com o Sr. JAY.ME, — NAo «c
«tende por telefone.

TIJUCA — Vendemoi .,., Rua Conde
de Bonfim, defronte no Tijuca TènU
Clube, :ii..imi/i.m 'apartamento de 3|
quarto», com habltc-te dentro de <B0;2 elevad»

AV, PASTKUn - Vendo lutt. luxo.
I Pi *nd. C; living. 4 darmili. com¦-ru' 2 qt«. txmho totleM, copa, co«.
0| arm»' dep», 3 emp», l«r««em, «!
recepções ele, NEWTON niUOA -
33-7713 ni Aa II h«.).

wtot—wr

iii.1-. grande» facilidade» de pogamen-
to — Tralar pelo lei,: 42.IMI — IMO-
BILIARIA CINTRA DE OLIVEIRA.

APARTAMENTOS PRONTOS —
2500 Tijuca — Vende-se prontos para

habitar de frente, com elevador,
. , . ... compostos de 2 e 3 quartos, de-M'V",Z Í^A""0^,,»??1 «iiw. 

'fir7 iwndênclai completas de empre-
SS' nS" cnTir^dor';,^1"; »-»¦ f»»* «Unha • *»• «O»

depend. e qto. empreg. R. Feii.berto anque. Preçr> a partir de CrS ...
dr Mencicj. próximo I . Edueaçüo 1.700.000.00 financiados. Ver a
l.MO.000 com SO por cento «inal r Hua Barão de Itapaglpe n.° 64,
rcit. a combinar. Inf: 37-0308 An. quase esquina da Av. Paulo de
tonto Ferreira. Frontln ver no local e tratar com
TIJUCA — Vende-se a Rua Antônio sr. Max pelo tel. 43-0615.
Pinto da Mona 73. apto. 403 em edi-
fido dc 4 andarc» com pilotis * cle-
vador com 11 opartomcnioj, apenas.
um de 3 quarto», 2 sala». 2 banheiro.»
e dependência» dc cmprcgacrJ com „„.,._,, ,,,„,,.„...
Área ütll de 130m2. - Preço CrS vrVENDA MODERNA
2.600.000.00. Vazio c cm primeira lo-
raç.'io — Tratar no local rom JOHGE
K»ta rua começo cm Barão de Itapa-
Ripe 421.

APARTAMENTOS — Vendem-íe.
prontoi para morar, k Rua Tórte»
Homem, 710, iili 2 qto». banh. rompi,
copa-cor. Área t depend». p/ empreg.

garifein, play-ground, a
partir de Cri 1.400.000,00, apemi 30%
de ilnil e o rettanti flninclido» em
oito ano» Tratar no loc»), no «pto.
101, »Ab«do» e domingo» até A» 17
hora», ou p/ lei: 43-8008 rarnd 10 no
horAno comercial.

TERRENO — TIJUCA — R. Tobla»
Moícoio 301 — 12 x 30, vailn. preço
de ocanlío. 37-B36B — FERREIRA.

TIJUCA — Vcnde-rc o aparlamrnto
201 da Hu-J Alexandre Gusmíio 16 —
Flntsflmo acabamento, saleta. living,
laia de jantor de mármore com or-
mario-bar. .1 quortoi com rouparlas,
vario» armários embutidos e garage.
Informaçaes: 481133,

TIJUCA — Cisa. Rua Japeri. Vende-
5C unia. altos e baixos, cm cimo: 3
quarto1;, hall. varanda e banheiro em,
cór: cm boixo: 2 sala». 1 quarto, va-
randa. garacem e demul* dep. Tintar
com o prop. — Tcl.: 28-2502.

TIJUCA — Apartamentos dr alio con-
íórto. cm pinturas, para entrega cm
fctembro. vendem-se A Rua Barjo dc
Plrasíimuiga 7. com 2 saios. 3 Rran-
des quortoe com -armários embutidos,
banheiro, cozinha e copa e emplas
ciependi-ncias dc empregada, com ga-
rage — Ver no local e tratar a Rua
Joaquim Pomares isn — Tc-..: 48-3531.

TIJUCA — Sala — 2 quartos
— dep. completas — quase
proRto —- VeRdo à Av. Ma-
racaRã. 1.381 esq. Uruguai,
magnif. apartos. s| pilotis.
Acabamento esmerado. Ba-
nheiro cm côr c box, área
serv. azulejada, exaustor.
Elev. Otis. Entrega em 30
dias. Preços a partir de Cr$
1.600.000.00 apenas 30% cn-
trada, 20% em doze meses
restante financ. em 80 meses
após entrep;. das chaves. Vi-
site o local diariamente até
21 hs. Tratar cj CORRETO-
RES ASSOCIADOS — Av.
Almte. Barroso, 90 s1 801,802,
Tels.: 32-6750 e 52-4330.

38711 2500

8 quartos. 2
salas, copa ele. e noi (». 1 aparta-
mento com 2 quarlos. lai», etc., ga-
ragem, Junto a bons colégios, em
acabamento. Avenida Paula e Souza
304.

TIJUCA — Vendo ótima vlvenda a
dois passo- de Had. Lobo. Telefones
22-7000 c 52-5561. Franck Moura.

TIJUCA — Vende-se grande aparta-
mento pronto de 2 salas, 3 qtos. c
garagem. Preço 1.300 mil em um ano
c 000 mil cruzs. — em 8 anos. Pres-
tações dc 14.627.40 — Ver R. Uru-
gual n-, 283. esq. R. Maria Amalia,
apto. 401. Tratar c| RUFINO C. FER-
NANDES. Av. Rio Branco 183. conj.
1.823 — Tels. 42-1280 c 32-3705.

TIJUCA — Vend. magnifico apt.
Próximo â Rua Conde Bonfim.
Entrega imediata. Tendo .1 ótimos
quartos, sala, jardim de inverno,
de frente para a Av. Maracanã,
banheiro completo c/box, dep.
completa de empregada e gara-
gem. Pode-se deixar o telefone.
Preço CrS 1.900.000,00 com CrS
700.000,00 de entrada e o restan-
te financiado à longo praxo. Tra-
tar c/CORRETORES ASSOCIA-
DOS. Av. Almte. Barroso, 90.
S/801/802. Tcls.: 32-6750 
52-4330. 38541 2500

SINAL 35 MIL — 10 mil por
mês — Preço fixo irreojustovel.
Obra iniciaria. O apartamento
que a sra. sempre desejou como
o sr. pode pagar. Compre hoje
c pague em 8 anos em edificio
sobre pilotis, aptos, com 2 e 3
quartos. Dependências completas
— Apenas 6 por andar. Infor-
moções no local a Rua Teodoro
da Silva, 396, até 21 horas ou
pelos tels. 43-5947 e 43-8040.
Incorporação — Construção t
Vendas - IMOBILIÁRIA PÃO
DE AÇÚCAR LTDA. — Rua Ra-
malho Ortigão 12 — 2." e 4.°
andares. 8034 2700

Sub. da Central 2800
ENGENHO DE DENTRO — Largo da
Abolição — I.ell.lo do predio A Rua
Moreira n.- 165, dia 9 "efe Junho de
1060, às 18 horas, pelo PALLADIO,
no local. Inf. telefone 22-4037.

GUARAT1BA — Lellílo do terreno
A Eslrada (to Catruz, lote 226 da q.
III, localizado 15 m». depois do pré-
dio n. 2043 — Jardim Garrido —
Mede 31 m. de frente, 12,80 in. nos
fundos. 49 m. e 49.30 m. peloi la-
dos. Palladlo venderá dia 24 de maio
de 1960. às 15 horas, em seu escri-
tòrio a Rua da Quitanda n. 67, sala
403. O Direito e AçSo. Int: 
22-4037.
IRAJA — (Ca*a. voais) — De laje,
vendo com 1 sl., copa 3 qts., 2 coz.,
terreno 10 x 30m. 400.000 entrada sal-
do prest. mensali 7.000. Tratar —
CONSTRUTORA SAO JORGE L**DA.
Largo de S. Francisco Í6, »!. 807 —
Tcl: 23-9488.

MUDA -• Vcndc-se suntuoso palace-
te. Construção luxuosa e apurada.
5P0m2. de área Interna. 2 frentes. R.
calma. Clima agradável. Nascente

com água puríssima. Aceita-se par-
te do pagamento em imóveis. Por-
menores: 38-8954.

TIJUCA — Apto. vendo R. D. Del-
fina, edif. de 4 pavimentos 2 por
andar, 1 sala dupla p| almoço, 3 gdes
quartos, cozinha com box p| gela-
deira, banheiro, quarto e banheiro
p. empregada, área e tanque. En-
trega-se vazio. 1.950.000.00 com fi-
nanciamento. Tel: 23-1791 ou ....
30-0528 a noite com Hemetério.

JARDIM SULACAP — Marechal Her-
mes — Magníficos lotes para cons-
truçSo Imediata com água, luz e em
ruas pavimentadas — 80% financiados
em 10 anos. Informações e vendas a
Rua do Ouvidor 87, sala 305. Sabá-
dos e domingos no local.

TIJUCA — Rua Antônio Basilio 63;

CAMPO GRANDE terreno de es-
quina, próximo da estação CrS .
450.000.00. Tel: 47-8890.

CAMPO GRANDE. casa.
nova com seis quartos etc.
1.500.000,00. Tcl: 47-8890.

CASAS RM MADUREIRA - Vendo
magnífica» casa com: Jardim, vi
randa, «ala, 1 quartos, binh, com-
pleto com box, rottnlia com foiío
gas, Are» coberta rom tanque, quln
tal. Kntrada Crf 30. 80. e 80 mil -
prestações de Crt 6,300,00. Nu chi-
vei Crt 30 e 40 mil — grande finan
eiamento. Otlm* ocailao para voei
ie libertar doi aluguel". Sr, Simões
Av, AnlAnlo Carloi, SIS »' 001-C.
Tel; 52-2847 ou 39-4713.
VENDE-SE — 4 lotei cqm 44 frente
30 fundos, com ura armazena d* se-
coi e molhadoa. alugado, Água • lua,
em Senador Camarà, saco do Vtigai.
Tralar Rua da Feira 463, Baniu.

11947 3900

Ilhas 3400 RIO-PETROPOLIS Kl. 17 —
Vende-se frente a esta Auto-

ilha do GOVERNADOR — Estrada no Jardim Sio Judas
Jardim Guanabara — Vendo Tadeu Vila Santa Cruz lin*

financ. mr. 22-4490 - 52-0524.[frente sem en rada e sem Ju-
ILHA DO GOVERNADOR ou .ubu7-lr0S- <m J"*?1"*»,*5" JE"!"!*bio próximo, compra-se caia 90 milia partir de tr$ l.JMU.UU. Mui-
entrada « financiamento de 500 mil *n conducio nara Caxias eem 8 anoi. Tel. 48-0691 - ERNANI.1'" «u,nuuV.*u, PnrH «-**«»l c

I também direta para a Praça
TERRENOS NO JARDIM GUA-|M- á -,-„,.. *, 

oraBTin \0.NABARA — Tratar com Herme«im*ua* ,ralar »°_Pr_0.PrJ0 l°m

Jacarepaguá 3001

JACAREPAGUÁ' - Eregueili, à Rua
Gemlnlano de Góes 703. local aprazl
vel, vendem-ie lotes, de diversa* dl-
memóei. Loteamento aprovado Pre
feitura. Facilita-se o pagamento —
TroW-ie no local,

Sub. Leopoldina 3200
ALUGA-SE — Apartamento, 1 sala,
3 quartos, cozinha, banh. completo,
(te. CrS 8.000,00. Rua Jitnún.i. 53,
ap, 403: esquina da Av. Bras de PI-
na, perto do H, Getúlio Vargas. Penlu
Circular. Tel. 30-6890. Chaves por
fav.-r no ap, 402.
VICENTE CARVALHO — Bnlrrò Kos-
mos. Vende-se ótima casa ct 2 salas,
copa, coz. <• arm. embutido, banh.
comp., entrada de carro, varanda em
cerâmica, todos os cômodos c, sancas
e flordes, quarlo empreg., quintal,
grande terraço. Faclllta-sc pagamen-
to. Ver e tratar cl proprlet. A Rua
Carajás. .".13.
APARTAMENTO — Vendo 2 quartos,
sala, armário embutido, banheiro e
cozinha grandes, dep. empregada.
Arca, Facilito pagamento. I.' habita-
çllo. Trtar com Luiz da Silva, Te!
30-9850.
BONSUCESSO — Apartamentos com
dois quartos, sala e dependências,
conslruç.lo acelerada. Preços a par-tir de CrS 1.220.f00.00. 60'r finan-
ciados e 40*"r facilitados. Ver A Av.
Brasil, 6.897. esquina de Av. Paris,
e tratar com proprietários à Av Rio
Branco, 116. Gr. 802. Fone: 52-6040.
Ramal 154.

de 2.* i 6.Mc!ra de 9 às 12 ha. à
Av. Erasmo Braga, 227-11.° and.
S/1109 — Fone 22-2393. Das 13
às 17 ha. e sábados e domlngoi
o dia todo, no Centro Comercial,
em frente ao Jockey Clube Gua-
nabara, fone: Gov. 1.

45325 3400

cal com o sr. HERALDO
89797 3500

AS MELHORES CASAS — E
terrenos em Petrópolis, se encon-
Iram com Ernest Murrowea Ltda.
Av. 15 de Novembro, 804, 4° an-
dar. Tel. 4484, Petrópolis, aberto
aos domingos, feriados até 12 hs.
TERRENO GRANDE - Para casa t
campo esplendidamente situado no
melhor clima de Petrópolis. Cartas
pi Cx. P. 80. Petrópolis.

ILHA OO VEREADOR - Vende-ie Io-
le á Rua Sobragi, Tratar PROLAB á
Rua Quitanda 45, ti. 602-4. Tel:....
22-oa01.
nEIRA DF. PRAIA - Ilha do Go-
vernador — Aluga-se ou vende-se
boa rasa, beira de praia. Praia da
Rosa 67. Aluguel 7.500,00. Tratar c| _o Sr. CHRISMAN. Tel. 29-9495. IpETROPOLIS - Linda propriedade

PETRÓPOLIS — V. caso ei I st. 4
qu. Entrada p carro. Urgente. CrS
2.500. fac. Inf.: 45-3023.

VENDE-SE financ. ou troca-ae ap. no Bingem, próxima A nova entrada
grande resldíncla 4 quartos. centro^Píra Estrada de Contorno. 10.000m2
3 terrenos, entrada auto e vlrta pa- bastante planos. Multa Água e mais
noràmica permanente dona Elza ,.lum pe encachoelrado. 2 piscinas na-
3&-31P9 turali. Duas boas casas com tódai

as comodidades. Grande pavilh.loILHA DO GOVERNADOR — Ven- para festas e Jogos, 3 garages. Ca-
demos ótima casa com 4 quartos, valarlçai. Estábulo. Jardim. Horta,
grande salio. garage e demais de-.CrJ 5.700.00000. Facilito-se - MOS-
pendências a Rua Chapot Prevost n. TARDEIRO — México 168 sala 1005.
307. Chaves no n. 319. Tratar com'-- Tel. 22-3703, Petrópalls'. tel. 3770.
Guilherme. Tel: 31-2946. I PETRÓPOLIS - Propriedad^cem

telefone, terreno 4.000 m2. todo pU-no antes Av. 15 de Novembro. Belo
Jardim com piscina c' Água crlstall-
na 3 boas casas. Principal 2 aalas, 3

PETRÓPOLIS — Vende-se exeelen- aptoi.. 2 banhs. demaíi dependtn

Petrópolis 3500

te terreno de ctrea de SOCO m2 na,cias. Casa hóspedes sala, 2 qtos'estrada do Contorno loteamento banh. coz. qto. emp.. mali outra"Vale Florido- por Crf 920.000.00 fa- casa com S qtos. Facilita-se. Rece-
cilitando-le o pagamento. Telefone|be-se 2 bons apartamentos no Rio.
27-1448 .MOSTARDEIRO México 168. s'1005. tel.
PETRÓPOLIS - Vende-se peq. ^^^^-^/'trópoji^O^^^JTOli^POLL, 

- \r,a» „,»

VENDE-SE maravilhosa caia no Al
to Termfrpallf, terreno de 60x72
plano, S quartos, S talai cle, pli-elna, lagoi. bosques, pomar, horta
Jardim, casa de caseiro, detxi-*e o
telefone. Informações Rio 47-03IB.
TERESÓPOLIS — VArzea — Proprle
tArlo vendo o apto. 237 do Ed. Club
Turiamo, Av. Fellclano Sodre 266, de
aala a quarto separados, completamen-te mobiliado com móveli novoa, co-
Unha c| UltragAs Instalado, chuveiroelétrico, geladeira americana, armArto
embutido etc. Tratar làbado t do-
mingo no local. la. feira 1*1.: 43-0077
ou 47-4S340. WALDEMAR. — Preço Cr»
630.000.00.
TERESÓPOLIS — Reta - Vende-ie
Rua Apa, n. (7 apartamento 208 co:n
doti quartos, «ala e Jardim d« In
verno e dependtnclas. Preço a vlata
Cr» 830.000.00, Tralar tel: 47-1073
VENDE-SE ótimo terreno. Tratar
47-4778 i 2583 Teresópolis.
TERHSOPOUS — Proprietário vende
ótimo terreno 23x33 <803m2). na clda-
de. próximo A Granja Comary, dos
Guinie. Água encimado., belíssima
vista. 3 minutos do centro comercial.
Exclusivamente residencial. Uma hora
e cfumxe minutos da Praça MauÃ —
Ver com JoSo Mendes Figueiredo na
TERESÓPOLIS IMOBrLLARIA _ Av.
Fellclano Sodre 1338. SAbado e do-
mingo — Tel.: 47-MS2 demais dias.
TERESÓPOLIS — Alto — Vendo pe-
queno terreno na Granja Guarani —
Inform. Tel. 37-0463.
VILLAGE DTTATIAIA - SITIO -
Vende-se 3.000 m2 83 metros rio.
p.-im.-ir. Jardim, casa confortável. Tra-
tar 23-4944.
TERESÓPOLIS — Estrada Frlburgo —
Granja Cadete Fabres — Vendo ótl-
ma casa de campo estilo europeu. Mo-
blllada. Sala c| lareira, quarto, banh.,
coz., pequena piscina. Terreno 1,077
m2, todo cercado. Entrada apenas
400.000,00. Joáo Henrique — 47-9180.
TERESÓPOLIS — Alugo ou vendo Cr»
4 milhões c.va mais dois bungalon-s,
grande terreno, local oteo lOm. cen-
tro. Otlmo família ou clube. — Tel.:
2927.

ter-

CAMPO GRANDE - Arei eom KV0OO
ml. Água e lui. Cr» «0,00 ml. Tels ..
47-8890.
SÍTIOS E CHÁCARAS — Agu».
lui elétrica, clima aéeo (500m. de
iltllude) estrada aifaluda pela
Rodovia Dulra a 87 km, do Rio
c/lotaçoce « ônibus de 20 em I0\
minutos i o que V.S. encontra
naa cháearaa do Paro.ue Flora *
partir de CrS 200.000 e/2.000 m2.
10% de sinal e o saldo em 50 mm-
tacoea. Visitas em condução pro-
pria a qualquer dia, e/Goes. Tela.
22-7811 e 31-1218.

Zona Veraneio 3909
SITIO — A 3 km de Paulo de Fron-
Un. na eitnda da Sacra Família. ...
248.000 ml. 73 km do Rio, eitrada oti-
ma, 500 m altitude, clima d» monta-
nha. lui da Light. variai noieenui.
matas, boa caia, arvorei ínitlferai.
mijestoso lago com barco e abun-
dancla de pelxei. Trata-ie dt um lo-
cal privilegiado que proporciona ver-
dadeira euforia flilea • menul. Vtn-
de-se 4.000.000,00. Combinar vulta c
o propriiUlro, Gen. OLIVEIRA. Te-
lefone 38-0814.
CA3A em Miguel Pereira — Vende-
se com todo conforto. Sala. I quar-
tos. dependíncla*. a duientoa metros
da eitacJo — Tel.: 25-3S3S. Rua Ge-
nlnha. "Vila Pompeia".
v\q«'iAj^'~i*r>irt»-,in i¥i*i*i* *¦»»-¦»¦*¦»*¦»

BRASÍLIA — Vendo terreno. Setor
Sul QI 81 pela melhor oferta —
MENDES — Tel. 43-1540, 7 Ai 11 ho-
rai — Segunda-feira.
BRASÍLIA — Vende-s« lote com 776
m2. Península Norte — QI 3;S. Pre-
ço Cr* 970.000,00 inclusive prestações
da NOVACAP. Tel. 53-4747.
BRASÍLIA — Vendo lotei no Fia-
no Piloto, Seetor Sul e Norte, na
Península. Terrenos adquiridos
da Novaeap. Theophllo d» Silva
Graça. Av. Rio Branco 185-S.8.
S/310. Tela. 42-6366 e 32-4124.

ao lado Prefeitura.
Tel: 43-1163.

Negocio direto,
BRASÍLIA — Vendo terreno pex»

PETRÓPOLIS — Centro. Rua Joe*!1**"0 Xxis- bairro Barroso (Araras)leonstruçío de lojlnhas. Terrenos
.Bonifácio. Casa confortável de bom
{gosto, para pequena familia. Cr»'3.500.000.00. Facilita-se MOSTAR-

VILA DA PENHA
casa e/ 3 $jtor.

ITAIPAVA, Country Club
Vendo apartamento, 3 quartos, 2;5E"]0,— "****í?o i«s «>i> i°°5 em

Vende.se bo^W.C. kitch, mobiliado completo|Petrópolis tel. 3770.
dèoèndi 

3T?àtar'r 
V^ProDrieuífo™;* 

''lncl • 'itul° sMo* Proprietário ei PETRÓPOLIS - Apartamento no Cen-
Tmu; Loieí 661 DlàriSmente ilote terreno CrS 1.100.000.00 *$*>. Pronto habitar, varanda, aala. aTornai Lopes. 661. Diariamente.' !lote terreno CrS  .mK.v.«s, ^r ,»615283200 vista. Negócio excepcional. En- g_** 

c' 
fi» 

* 
^iebac*rt TmV»'~™ 

I trega Imediato. Tel.: 45-7852. irTc^iito 
" 

MOSTARDeÍro -^£u
3300 InncrTTrx n » n ivirvnc-rnn ICO 16P. s' 1005. Tel. 22-3708.

AAMM^^^^MAAA^MA^AAMeVM^W

Niterói PREDIO PARA INDUSTRIA!
\i-„j- .« __ d««»A~«i!c iPETROPOLIS — Propriedade em

NITERÓI - Bairro Vital Brasil - — Vende-se em PetropOllSlBon.u,.,^ bem próximo à nova Es-
Vende-se dois lotes 12 x 23. junto oujotimO prédio para industria, i trada do Contorno. Terreno com ..
separado. Tratar EUDES — Av. Alm. rnnclri,,Hn Am «prronn joie5.000x2 bem planos. Telefone, vista
Barroso 72 sala 305. Tel. 32-1477. | COnStruiÚO em terreno de deslumbrante. Grandes gramados."~" ótima 

casa c' 6 cômodos *"' m'' S1^° n0 Quarteirão Vi- Pomar. HDrU. Linda piscina em ei-
próximo ao iate ciube! Ia Tereza. Facilita-se parte\l£i.^^i »ô2líe,s S' 1"S"•ir k Rn nin rf#l x , - c'Pr-I mobiliada. 3 sala, 5 qts., 2 ba-

304 (Maraca-âl d0 pagamento. InfOrmaçOCS nhs. e deps. Fac!lta-se pagamentoJ •- - • 
pele.telefone 32-1135 ^^^l^rtSo^T^T^ãZda-feira com D.* ALBERTINA 2 banh. — mostardeiro - Mé-
— Rio de Janeiro ou telefone SSixíSi "Ia, 10°?-.ntel* 2"708* Em
A "70-t -«— r. c- rinmc Petrópolis. tel. 3,,0.4-787 com 0 Sr. CARLOS — |m^wwxwww»
Petrópolis.

VFNDE-SE.
água e luz
do Fred Erico. Tratar
Alencar 31. apto. 304
Com MARIUA.
NITERÓI -
por outra,
46-7822.

- Vende-se 1 casa ou troco
ou opto. no Rio — Tel.:

grande. NrrEROI — Atenção senhores assoCr? .... c|,dos de Caixas e Institutos, vendo
confortável apartamentos em termino

CAMPO GRANDE área com ,0,,00m2 £^co^-cori^ %£.%&água e luz —Cr? 60,00m2 tel:
47-8890.

CASAS PRONTAS Vendo ótlmaf

TIJUCA — Apartamento com ha-
bite-se com dois ótimos quartos,
grande sala pintada a óleo ba-
nheiro social, louças c azulejos
dc cór, cozinha e dep. de em-
pregada. Preço CrS 1.400.000,00.
Sinal apenas 500.000,00 para scr
ocupado imediatamente o res-
tante a combinar em cinco anos.
Ver e tratar das 9 às 18 horas à
Rua Uruguai, 312 — Temos gran
de apartamento nò terraço da
cobertura com varanda de 55
metros.

tijuLA - nua «¦¦«"»(•« 
„ig- 3 caiai próximo do Largo do Cam-- Verdo o apto 403 piotis. salão 3j *¦ 10taçoe» a porta,quartos. banheiro, box. cozinha. £... , „,„,„.„. „.„ ,Vm4-io, k.«k

l<^WV^»MWN^W¥Mi^S<VW^*Ar,)W»-M»>^»V

Teresópolis
PETRÓPOLIS — V. casa de saIão_5
qts. c; 25.000mtí2. Aceito -aptos, em'-™--.--.,^,,- t•,,._„. --..-t—>«^
PetrópoUs e Klo com pagto. - Tel:'TEHZSOPOLIS - Llümos apartamen-
45-2C23 jtos copi sa'.a, um ou dois quartos e

'Cepcnó.-rc^is. excelente iocallzaçio.
casa cjitre,-.-, eni setembro, preços a partir

pe a melhor oferta. Informações no âdquir|dos da Novaeap. Tbeophl-
Alto. Rua S. Francisco 563. Tel.: 3770. , 

"3 cii... r.raca Av Rio Bran-daa 14 hs. de sábado até 14 hs. ie,''íi, , . «Juilt Teldomingo - Rio, tcl: 28-0270. |co 185-3.°. Sala 310. Tel

TERESÓPOLIS - EdlfícÍo~~Pa7é|42"M66 
~ 32 —

— Ru» Allplo Miranda — Bairro
Taumaturgo — Vendem-se apar-
tamentos contra entrega das cba-
ves, construção sôbre estacas, de
fino acabamento. Conforto fun-
cional. Rio Tel. 46-7777, 53-8399
sr. Jacy ou no local.

. CASA CABO FRIO
Vendo ou troco por apartamento,

nova com dois quartos, raranda, ese.
Informaçôea com ar. ROMAMO. Tal.
42-1334 — g.O. SS7- »1

PENHA CIRCULAR
Vendo com facilidade de pagamento

apto. vario, térreo, c aala grande, 3
quartos, jardim de inverno e demais
dependínAaJ. Preço um milhio. Ver

FRIBURGO — Vendo apts. e terre-|i Rua Jltauna n°. 41. ap. 108. Tra-
nos Alugo 1 c-asa mobiliada e 1 sitio;tar Cl o sr. BRITO. Tel. 43-S463.

17623 fl

^¦^•^"¦¦^¦¦¦^¦^¦^¦^¦^¦'^^«^¦¦¦^^^¦^^«^VVVS^VN**^^^»^

Friburgo 3700

para férias. T. 52-3000 dos 9 is 13 hs.

Sítios-Fazendas 3800
COMPRA-SE fazenda de 3 a 5 mil
alqueires para criação de gado. no*¦>*.. do Rio ou Minas. Recado Sr.
ALTINO — tel.: 42-4709.

VILA ISABEL
Rua Padre Francisco Lena 17, apt.

101. 103 e 104. vendo c facilidade do
pagamento por Crt 1.150.000.00. ten-
do 2 quartos, sala. Jardim de Inrtr-
no e demais dependências. Tratar pe-
lo tel. 43-8453. 17621 Sl

João Magon — Rua México 158
Fone — 42-8303.
OV'ij»l\rirtr^VVVVVVV*iri*i*i*i*ir*'i'*''NAe*'*! *****

2600Urca

completas de empregadas. Preço: a
p-artir de CrS 850.000.00 Ver no local.,
Rua Noronha Torrezão n. 550. Vendas 1 PETRÓPOUS — Vendo lir.da
no escritório A Av. Amaral Peixoto arquitetura moderna, sôbre pi-.otis.^de Crs 640.00000 — 50*3 facilitados
370. sala 1133 — Ed. Lider. |centro de jardim. 3 quartos, grande 501". finsne udos em 3 ano*. Verá Av.

I living com lareira. 2 banheiros, de- Delfim Moreira 3?4 e tratar com pro-
Ruã prielírici s Av. Rio Branco 116. g.-u--- -- , Y, „. , „ -„ ,.u.,v i*^JU5 — vv.i.v^» lt..-> w.íigín po £í>2 For.e: 52-6040. ramal 1&4.

g5o gás, área com tanque. Entrada Coes a combinar. Tratar à Rua Bene- „ 1737 _ informações tel: 27-2341 —
CrS 100 mil 6 prests. de 10 mil — d»o 77 apto. 435 das la às 18 horas. ;,;5D0 oooOO com financiamento. TERESÓPOLIS — Vende-se lote de;

quartos, oanneiro. dox. cwu.no. g , j quartos com armários, 
"banh. 

VENDE-SE 1 terreno em Niterói áfp^áinl^s dc' Vmbrí ga"d"os'"e'tc
^S^lJI 

eSFJeÍ«vienC°Sáe?f!í~mpleto em côr. cozinha com fo-|crS 150.0M.M por Cr$ 60.00000 presia-^f^^ ITom.eça Ru-a Bingen Fo 802. For.e

BRASfLIA
Vendo lote residencial 20x40, parte Norte da península —

Plano Piloto. Preço CrÇ 1.000.000,00. Tratar com Dr. Wilson
— Tel. 22-2718. 16675 91

.\as chaves em outubro 90 mil. Gran- São Cristóvão.
de financiamento. Sr. Simfics, Av.
Antônio Carlos, 615 s| 901-C
52-2847 ou 29-4712. Oportunidade —

URCA — Vende-se apto. de fund s Estuda-se propostas.
com 2 quartos, sala. banheiro com
box. cozinha com água quente. de-| ENG. NOVO — Rua particular. —
pendências de empresada e lugar | Vendo casa com var. sala, 4 quartos,
para carro. Preço 1.500.000 cruzei-12 banheiros, copa, cozinha, lavande-
ros sendo 50 por cento facilitados i ria, abrigo auto. Entrega Imediata.

50 por cento em 3 anos. Tel: ....i Facilito grande parte. Rua Alan
46-3126. I Kardec 50 casa 37.

2000 3300
; PETRÓPOLIS — Casa r.ova

cm centro de terreno 2.8000.CO0.00 comNITERÓI - Apartamentos junto à „ IZ„.VV .IhZ'Z S tel
Praia de Icaral. com dois quartos, sa- íiPanc'.ame.nt0 a _ combinar. Rua Btas

. tcr.-e-.io c 750x2. em bairro de gran->r""L 'de futuro. Preço excepcional. Trotar
25-2?S3.

61578 3500
dois banheiros, cozinha e área.

fin-al de construç5o, preços a partir
de CrÇ 1.050.000 00 — 50^ facilitado»
e õOTc financiados em 5 anos — Ver I PETRÓPOLIS — 3 apartamentos no
á Rua Cel. Moreira. César 206 e tra-lccntro prontos habitar. Sala 2 aqtos.
Ur com proprietários à Av. Rio Bran-;Facilitamos pagamento. MOSTAR-
co 116. grupo 802. Fone: 32-6040. ra-jDEIRO. México 168 sala 1.005. Petro-

Pimentel 44 — Valparaiso — Tratar TERESÓPOLIS — Casas novas ven-
com proprietário sábado e domingo, jdcn.-se pronta entrega facilito até

60 . cem dois quartos sala cozinha
banheiro e área. Setenta metros de
construção. Rua General José Ri-
tieiro 142 Vale do Paraíso. Tratar
com Sr. Walter f. 3776 e no Rio com

mal 154. Ipolis tel: 3770. ISr. Castro -3213.

ATENÇÃO
ÁREAS INDUSTRIAIS

A iM metros da rodovia Presidente Dutra, em estrada asfaltada, vtn-
demos d* 2.000 — «000 e 15.000 m2. Com facilidade dt tc-rça t tfua •
IOS t 20% dt tntrada. Parqut Comtrclal t Industrial Freitas toem.

Kua da Alflndtia, 133 — l.o andar — Tralar com t sr. Álvaro Sor»«s.
1S77S ti

MÁQUINAS EM GERAL
COMPRESSOR DE AR

Vende-se, equipamento Holmnn mod.
TH. 36 S. 380 pés3 p. minuto, motor
elétrico, 73 HP. choves elétricas, reser-
vatórlo de ar. bomba dftirua. Tudo em
ótimo estado. Tcl. 52-1270 ROCHA

27341 71

BETONE1RAS"RICHIEIT
Com ou sem carrr;ador.
Klétrlca nu a gasolina.
Facilidade de prgamento-

**ÍÍamw\

m
S.A-

ANTIGÜIDADES — Vendo móveis co-| VENDE-SE — Um grupo gerados.

/ AUTOMÓVEIS DE OCASIÃO
lor. Brasil. Porcelanas, gravuras
Td: 36-0114.

f abrirada* Brasil pela

Av. Rio Brancu. 81 . 21.° andar
NOVO TELEFONE

23-8064

/ w liFERTA
DAUTOP

\ Tm virabrequim /\ Tm E /V.VfUjP J0BINA /

K..jl

Distribuidoro Auto Pe(as

S/A
«UA HIACHUtlO, 119

rONE: 11.11 SI - sinal
CONCESSIONÁRIOS DA GENEBAl MOTORSOO ERASIl S. A

Sua Televisão Enguiçou?
i CHAMAR: 3&30I7

No mesmo dia, na sua própria casa consertamos com materiais orl-
glnais. Garantia ires meses. F. D. HOLLÓS -'TÉCNICA ELETRÔNICA",
Rua Guimarães Nata), i' — Copacabana. 15843 60

GRUPOS GERADORES
MERCEDES-BENZ
T^X MOTORES ESTACfONARIOS DIESEL

Assistência especializada Inclusivo para o Interior
Concessionários exclusivos dos motores •) ENTREGA
•slaclonórlos para o D. F. o Est. do Rio IMEDIATA

End. Tel. IMPEXPUNI - RÍO;

.Assembléia 104 - Grupo 1012
Tcls. 22-3072 e 52-2424

« RODA MOTRIZ P-7 4F-6069
VIRABREQUIM D-8 6F-1913

ED. LEWKOWIGZ — R. Debret, 79

CrS 82.000,00
CrS 335.000,00

S/ 912 — Tel. 52-5932

em estado de novo, completo, tri-
íásico, composto de um motor GM
de 120 HP,. gersdor americano, qua-
dro de comando, etc. e as seguiiv
tes características: 93.5 KVA — ....
440 380220.190 volts. — 50 cyclos.
UJI GRUPO GERADOR de 33 KVA
usado, completo, triíásico, composto
de um motor Diesel, marca S.E.S.
um gerador Ime, um quadro de co-
mando, etc' e as. seguintes carac
terísticas: 35 KVA — 220;il0 volti
— 60'50 ciclos.

FORD Coupê 1949 — Vende-se em COMPRO — Automóvel. Pago exclusi-! HUMBER 1943 — Novo. 4 portas,
ótimo estado. São Clemente 58. vãmente à vista. Tel: 33-1737 CARLOS. 110 rni: R. Do:s de Maio 584 tel: ....
MERCÜRY 1946 — 4 portas em per-j MERCEDES BENZ — Sedan 4 por- a9'1'38-
feito estado, ótimo funcionamento — tas tipo 220 53 — Vendo â vista MERCÜRY 1931
vende-se por motivo viagem — Base pela maior oferta. Ver no Posto mecânico com 4
400 mil tratar das 8 às 12 à Rua Araú-
jo Lima 131, com Armando — Pode
trazer mecânico.
OLDSMOBILE 88 — 1930 — Hidramá-
tico 4 portas, pneus novo:; — Ver.-
de-ee Cr8 290.000 — Rua Figueiredo
Magalhães 663. apto. 202.

Pasmado do Touring.
-6991.

Telefone:

STUDBAKER — Tipo bel-air. mecâ-

- Vende-se um i
portas, de parti-:

. I cular. Ver e tratar na garagem —
| Chaves, r.a Rua Vise. Silva n.° 1081
i— Botafogo. > ]

BUICK SUBER - 1951 CAMINHÃO BASCUIANTE ~ 1959
Vende-se um em ótimo estado, córi Em estado novo, rende-s» urgente,

preta. 4 portas. Informações pelo apa-;por motKo de Tlagem. Telefonar Br.
reino 53-6092, daa 14 àa 17 horas. IMARCOS — 22-2277. Diariamente das

882 64111 às 14 horas. 21377 64

STUOEBACKER
Compra-se Champion 1952. mecánl-

HNCOUI PKMIERE - 1957
Pessoa que se retira vende êste lin-

BOMBAS SUBMERSAS KSB, mo-
dêio BNH 373 ;3 - HA 303, com as
seguintes características: vasão —
80 ni3;h — altura manométrica total
.'- 57 m. — potência do motor, 35
HP — voltagem 220 volts. 50 ciclos

Importadas, completamente no-
vas,. encaixotadas, 986 mts, de tubo
de aço revistindo dc 16". (SENO-
TUBOI, chapas 10 c| flange, em tu-
bus de 6,03 ml. com 8 curvas e 3
tés. Tels.: — 36-5820 e 52-8044 -
FREITAS.

FIO MAQUINA
Vende-se grande quantidade de fio

máquina, laminados, I1SAE 1045, blto-
Ias: 5116" — 3'8" — 5 8" — Redondo;
SAE 1041: 3 8'''— 716." — 5:8" — Re-
dondo: -SAE 5135: 1'4" - 516'" —
3'8" — 716" — 916" — Redondo: —
Barras de aço SAE 5135. Laminadas
de 7 8" — Redondas. Procedência;
Mannesmann e Acesitn. Av. Marechal
Floriano. 6 - - 13°. andar. 879 78

PLYMÔÜTH 52 — Mecânico, óti _.„„.„_
mo estado, usando óleo 30. praça!PAC'KAKD

ü™ L rLl-lZ Ti£S* .-^^"9 195i F i^n^, tm 5SZE\ "*. W*"° portaa. Pagamento à vis-'do carro modelo de luxo com apanaa

PEUGEOT 1955igual estado. Rua Gen. Urquiza, 31
o porteiro sr. Machado. iWOLKSWAGEX — Kombi 1958

, ... ... t(2.» série) — Particular vende, i
1 — -.enae-se. 0»-:Exíceiente estado de conservação! Mod. 2(3 estado de novo. Vendo- - 'CrS 328 mil. Tel. 3" '"" *"""

plomàtlca, duas portas, duas cores,
radio etc. Ver à Rua Lopea Quintas,
750, apto. 201 — Jardim Botânico.

29434 64
15 Novembro, guardador 82, li-,mo "*?d,0nnF"'*!nd ^r^maUcoi (28.000 kms.) comprovado. Tra-j
cença 13-85-59. |P°r ÇrS 300.000.00 Ver R. Ani-^r „,,„ |eU/one M.1190.
APARTAMENTO —
X Automóvel — Flamengo — Vendo
ou troco por auto ou Jipe — à Rua
Senador Vergueiro 228, apto. 304 com-
posto de Vestibulo ampla sala. quar-
to separado, cozinha, banheiro com-
pleto. área com tanque, banheiro dc
empregada. Edificio já em fase de re.
vestimento. Tratar com Miranda —
Silveira Martins, 132 — apto. 601.
SKODA vcnile-.se em bom estado pi
Cr$ 25O.0O0.O0 na Rua Paissandu, 294
diariamente das 13 às 16 horas.
ÕLDSMOBÍLE~52_^-" 83 ^T"-T portas
em perfeito estado, com rádio origi-
nal. pneus novos, único proprietário,
vendo 450.000 — Barão de S. Félix 91
— diariamente de 8 ás 12 horas.

. ,bal Reis 6**.' Tel. 46-8080Em construção)! -

MAQUINA DE SOLDA
Vende-se, Lincoln SAE 300, motor

GM Diesel capacld. 375 amps. Tcl..
52-1270 — ROCHA.

ALUGA-SE Wolkswagen CrS 1 500.00
por cia. Tcl: 46-3129.

PARTICULAR vc-ntíe Crysler 52 ex-
crlenfc» conservasAo. Ver e tratar
porh porteiro à R-ja Constante Ra-
mos 90.

Animais e Aves 63
BOXER — Vende-se filhotes com ex-
celeiile pedigree. Tèl.: 57-7428.
VENDE-si^baratfsslmo. Boxer i
meses, pais premiados ótimo pedi-
grec. 4.000 cruzeiros. Xavier Leal.
15, cpto. 2. Copacabana. \
FILHOTES — De pequineses bem pe-
Uitlos. Rua Santa Clara, 7. Niterói.
BOXER — Lindjs caciiorrinhoí sa-
dior, coriy"pedrigreè; 2 meses, macho:
CrS 3.500,00. Fêmeas. CrS 2.500.00 —
Niterói — Rua Mario Viana 694 fund
— Tel. 43ÍI6. 70746 63

CHEVROLET 1956 — Perfeito estado
27343 78| conservação. 4 portas, máquina retlfl-

cada. Vendo motivo viagem CrS 100
mil. Ver c tratar Rua Salvador de Sá.
206, rom Sr. CHAVES, 61563 64
VENDE-SE Rover modelo 1952.
Ver e tratar com sr. Gazaneo à
rua Visconde da Gávea, 105 de
segunda a sexta-feira.

MATERIAL ORIGINAL CATERPÜ1AR

POODLE — Ninhada 3 meses pais
medalha ouro, R. Itacocê 33 — Usina
POODLE - Filhotes 80 dias, macho
e feinea, pais premiados — Rua De-
cio Vilave.í 168, apto. 102. — Bairro
Peixoto — Copacabana.
PORCOS — Vendem-se raça Barkshi-
re c mestiços. Também coelho e coe-
lheiras — Te!. '23-6736 até 151 horas

RAIVA
Vacinação a domicilio.

Tel. 45-1203

Y

..... _0 i VINÍCIUS MINCHBTTI
Zo644 /O Iterinárlo.

Med. Ve-
20435 63

FORD 54BARCO — Pesca — Vendo com|
7,60 cabine motor centro Penta;
força 18 H.P. Preço 250.000,00. !
40f(, financiados. Ver com Be-;
nicio na piscina da Urca.
INDUSTRIAIS E COMERCIAX-i Mecânico, 4 portai, Customllne,
TES — Particular vende exeelen- 'preto, ridlo, proc. embaixada, «s-
te caminhonete Wokswagen-Kom,-1**"^ txetpelonal, »udo ."''Binai.
bi, inodêlo 1958 (2.» série). Pr6- Vende-íe ío i vista. Tel: 4S-4982 -
prio para transporte de carga "UM,5E5TO' ,M * * p
(compartimento de 4 m3). Tratar das '" ns 429 «4

CARRO ALEMAOpelo telefone 54-1190.
PONTIAC C.VTAlTxÃ-Í9Ô1 — Vendei
particular peia melhor eferta. Re-': LLOYD — 1959. Vende-se novo —
formado motor amaeiando. Ver An-: Ver t tratar Rus Sacadura Cabral. 60
tonio Basiüo 129 na Tijuca. Tel: ..!t°áos °s <!'»' úteis tel. 33-8230. Sr.
34-1010 -MARCELO. 16707 64

S^ }$ ^i7^or dian!eiro1 DODGE KIH6SWAY - 1952
(Pequeno)

Em estado de novo. óleo 30. ptntu-
ra e íôrro novos, rádio original, óti-
ma conserraçâo. Preço Crt 650. Ver

MERCEDES BENZ -
portas, nova. 160 rr.tl
Maio 584 29-1733.

Gasolina, 4
R. Dois de

MOTOCICLESTA — "Jaw-a" 250 c.c.
motor lOO^i- CrS 55 000.00. R. Acácia 62 domingo

201. Jockey
M. G. TD e M.G.A. 55 —
%'er José Linhares 117 apto.

Rua Jangadetros 15 (Ipa
jnemsi ou tratar durante a semana

,. .~ Ipelo telefone 32-6614. Bom negócio.
302

FORD - 1959
Galaxie

„.._ ..,_ , Vende-se. 2 portas. 8 cilindros, me-
VtOLKSWAGEN — 60. novo (verde-Uu como nQV0, oor jso.OÒO cruaeiros.icánico. ótimo preço à vista. R. Alm.

MERCÜRY 49 — Otimo estado, equi-
p;do. 4 portas, por 3110.000 cruzeiros
Rua Cândido Mendes n. 76.
OLDSMOBILE 51 — Equipado. 4 por-i

mango) e Wolferwagen 37 tverde-1RSst'"câri«íicÍo Mendesabacate) pouquíssimo uso. equioado.'  -— 1
Vendo um dos dois. Rua Joana An-[VOLKSWAGEN — 2* sírie 1953 — i
fíélica, 260-101, Ipanemn. Preços: Cr$^Vende-se; motivo viagem, melhor]
530 e 480 mil respectivamente. ! oferta. Tratar à Rua Almirante Ta-!•~  mandarei 42 amo. 13. das 12 às 18
CADILAC CONVERSÍVEL 1951 — Cõrlhs. Não aceitamos- intermediário,
marfim, capota preta, motor e hidra- -
matico novos (mesmo), lindíssimo.
CrS 420. Rua Barão da Torre, 293.
Ipanema (aceito troca).

ICòcrsne 173, Tijuca. Tels.'34-127 48-2003 e
19035 64

PONTIAC 1950 — Mecânico. Sedan c
rádio, lindo, importa 300 mil. VI-
veiros de Castro, 15. Tel. 57-5016. '

Instruments.-Òtica '82

THEODOL1T Japonês — rennei.
7.ito em otimo estado vende-sei
Marcos. Tel: 22-2277 das 11

VENDE-SE — Super Volvo reduzido
10 toneladas, serviço garantido no Rio
ou para São Paulo Ida e volta. Pode
trazer mecânico. Ver e tratar Rua Se-
bastião Herculano de Mattos n? 135
apto. 302 — Nova Iguaçu —' Centro.

ALUGA-SE
DAUPHI]\E

Modelos 1960. por dia ou por sema
na — Rua Barata Ribeiro, 323-A —
Tel. 57-2747. 3610 64

LINCOLN -1949
Vende-se. em bom estado, motivo Ida

-1783. 26688 64;

MORRIS OXFORD - 1950
Pintura nova estado geral ótimo — \

Rádio. etc. Ver à Rua Baráo do Fia-1
mengo, 35, na garagem do edifício com [
sr. GüIDO. Preço somente à vista —
Crt 265 mil. 29678 »'.

COMPRO
Chevrolet -1959

OLDSMOBILE —
Preto, recim-plntado e cromado. es-j

tado de novo, 4 portas, pneus bran-1 carrojegau
cos novos, rádio, hldramatic. Ver Rua
Almirante Tamandart, 20. ou tratar
Sr. ANTÔNIO — Tel. 45-5445.

20399 64

Compro Bel-Air. 2 portas, equipado,
.de preferencia conversível, pago bem
I— Telefonar 37-6992. Sr. LUCIANO.
N. B.: — Interessa exclusivamente

2734J 64

MERCÜRY - 1951

MERCÜRY-1957
(Montclair)

Semlnovo de 4 portas, todo equipa-
do. direção hidráulica, freio a ar ,ete.

Único proprietário desde novo. 4a.Vendo em perfeito estado, 4 portas,! - - „ -,,„ ~_,,, ,,.,.
mecânico, ver e tratar Av. N.S. Co- ?'*¦ 'í?.**!!*,**!1*. Vend0* ^tL,1""!?
pacabana, 750, apto. C-03. 27248 641Itel- 36-2779. 23ST7 «-

COMPRO VOLKSWAGEN -1960

"MERCEDES 
- 170-S

Vendo urgente, ainda na garantia.
Preço Crt 585.000.00. Rua Dias Per-

Para meu uso carro moderno! ame-1 reira. 147-C — Leblon. 23330 64
rlcano, de preço médio. Martins. —
Tels. 31-3232 e 38-4153. 29606 64]

ÜAIVCUfaftEU iCilft isl^T Vende-se estado excepcional, motor
VvIKjWAUCN ItOU — U Km 100%, peças Importadas Crt 450 mil Do-
Entrega imediata. Vendo à vista Crt mlngos Ferreira 28. diariamente com

550 mil. Tel. 36-46Í4 ou 2a. feira —{porteiro. 23270 64
22-5924 — Sr. MARGARIDD. „•,„„„,»,„ ,„20438 64! VOLKSWAGEN — 60

H1LLMAN —1950 Vendo um novo de minha proprle-
; dade superequlpado. Ver à Hua Dul-

Vendo bonito carro lOOTc com rádio Ce 192, Tijuca. Nâo atendo telefone.
por preço barato. Ver e tratar no ho- 19054 64
tário comercial na Rua Ministro Vi-
veiros de Castro n°. 15, Loja E. Posto
2 — Copac. 25153 64

MOTOCICLETA BMW.
Vende-se em ótimo estado, modelo

R- 67;— Rua República do Peru. 327
com o porteiro. 25131 64

AUTOMÓVEIS-COMPRO
HojePago na hora

— WILSON.
Tel. 29-1738

19056 64

DKW - VEMAG - 5859\
Otlmo estado. Equipado. R. Raul

Pompéla, 132J802. Tel. 47-2567 .
23309 «4

Alugam-se Volkswagen
Modelos 1960 por dia on semana.

Avenida Prado Júnior, lí-B
Tel.: 37-4ÍJ5

GRANDE LOJA
NA AV. COPACABANA, 103

-POSTO 2 —

Com subsolo — Própria para banco ou grande organização. —

Aluga-se, no Lido, com 270 m2. e mais depósito com 90 m2. Ver no
local e tratar diretamente com os proprietários, à Av. Rio Branco,
173 _ 14.° andar — Telefone* 52-1804. ^s 38

VENDE-SE um binóculo "Omeg^
ostrêlás 7x50 CrS 8.500,00. Falar/TJm
Maximiano 48-4UG0. Sábado a partirde 8 horas. Domingo falar com Aris-
toteles 46-5262 pela manhr..

MORRIS OXFORD 1952 — Vende-se
crti perfeito estario tm wido sem ne-
nhum defeito desde novo único cio-
no, ainda tenho a fatura dr, coirpia
do representante.- Prece 200.(«1.00 jpara Europa, seu único proprietário.

,|Aceita-se oferta. R. República do - Informações R. Miguel Couto, Í7 —
Peru 81 apt. 1204. Tel. 57-5736. De-|Casa Sportsman — Tel. 52-7735 — Ba-
Ií.is_<'iLs_14.h0"a'':' M Prt 40':' mU- Aeelto oferta. 20232 64
MÉRCEDES-EENZ 52' — a óleo — I ........ _ ..,.,.. „.«-
r^^amteo^c^acrsúniS|ALUGU E DIRIJA VOCÊ
mil. Aceito carro menor valor parte j

PIANO, vendo ótimo cepo metal cor-
das cruzadas — Rua Barccldtia, 133
— Méier.

VENDO Rolleiflex com Rolleikih Pa-
rasol e filtro CrS 22.000,00. Rua do
Catete 222 — Apto. 401.

de pagamento Rua Francisco Otãvia-
no, 51, Posto 6. MESMO 0

DAUPHINE1960M.G. 1952 — MOD. T. D. — Con-;
versivel. em estado excepcional, me- |tor novo. pneus de banda branca nc- I
vos. Rua Francisco Otaviano 51 — AluBuel CrJ 2.000,00 24 boraa —
Posto 6. ! Chapas particulares — AV. ATLAN---„._, ,„¦„ r—;  TICA, 1.140. Tel. 57-3330. Esq. Pra-BUICK 1853 — Conversível — .em í d0 Júnlor. 1983 64bom estado, côr preta, radio original
- Ver à R. Francisco Otaviano. 511

MAQ. FOTOG. ROLLEIFLEX — 3.5:Posto 6-
F Planar (último tipo). Vendo na
embslagem, por 45 mil. Tel: 34-5310.

VENDE-SE 4 Um acordcon de 148
baixos, novo,5 marca Tordeschin, Te-
lei. 47-4171.

Máq. Diversas 88

MAQ. SINGER BABY — Marquês
de SSo Vicente 158, apto. 102.

JAGUAR MARCK VII — Vendo, ex-
cepcional estado último tipo 'único
dono, côr cinza-chumbo. equipado.
Ver e tratar à Rua Francisco Otavia-
no 51 — Posto 6.
CHEVROLET CORVETTÊ~1957 _ m7-

cânica, única"1 no Rio. 2 capotas c
radio original. Rua Francisco Olaria-
no n. 51 posto 6.
MORGAN J2 — 190 rnil.
novo. Tel. 37-322^.*

Estado de

CAMIONETA GMC 100
-1951 -

Vende-se 9 lugares, ótimo estado —
Rua General Venânclo Piores, 481 —
Porteiro Osvaldo. Tel. 43-4290.

29722 64

JEEP -1960
Quase sovo. Ver à Rua Getúlio das

Neves 56. com o porteiro ANTÔNIO —
Tratar eom ar. ARMANDO tel. «-451J.

38370 64

VOLVO"57 Utility
Vendo ou troco por carro passeio, uma camioneta com máquinas Stan-

dart. 5 pneus .faixas brancas novos, estado' geral leOfr. Preço Crf ÍOO.SOO.SO.
Horário comercial, 23-9767 ou à noite 48-8635 — Batista.  2373t U

aftÁDIQS para AUTOMÓVEL
ANTENAS PARA AUTOMÓVEL

Colocação imediata. RADIO REL LTDA., Ay. Ataulfo de Paira
ri. 980 — Leblon. Tels. 47-1882 - 27-5862. 20419 64

VOLKSWAGEN RÁDIOS
Temos para pronta entrega e colocação. Antenas nado-

nais e estrangeiras. Rua Dias Ferreira, 147-C — leblon.
4926 64

cia

MERCÜRY 1950
Vende-se em perfeito estado. Sujeita-se a qualquer exigen-
Pode trazer mecânico. Tel. 42-1380 — Sr. Lulu. Av. Nib

Peçanha, 38-F. 18825 64

\
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LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
! (Continua)

Centro
' CCNTIIO Aluga-»» apto, no

1 | LOJA-TIJUCA ~ Aluga-ie I lol», BOTArOGO - Alu..,-.- A Rua Se.com 00 m2, rom moradia, A nua BI* raflm V-l«ndro, «, o «pto, 003, de-=-. beiro OulmarAeii, it. 3, Contrato de 5 frente, com quarto e »«l« conjuga*» a'-noi. Munir, de Cr* 18.o00.00, Verldoi, Chave, na portaria. Informa*¦""  !"6e« pelo telefone 22*11007,
• I*».,*!*..-. „¦ ,,.»„.,.ii. „ li  «nu». niUSUC UU V.If _.imn...ii. 1T[ lllll

KffBfc «H.d.*lí»,4' iThV" r DonA E IMPORTADORA CURVELO^•B-WI, d«» I» A» U hi, LTDA. Av Graça Aranh» 174, 8°A' ARTAMENTO — Aluga-se n« rim

APARTAMENTO
frenle com tréi quarlos, íala, etc,
Av. Copa'Aliam 40 apto. 001 — Tratar
37*2474.

Aluga*ie, de'COPACABANA — Alu_a*ie oi aptoa.

COPAC. — Alui;.!--*- quarto moblllado
. peno* de todo reipello tel. 87*7083,j„,'|"d',mfij 12 àl IT lll"TW.

404 • 121.1 da mu IlUArio de Gouveia
88 '¦ tala e quarto conjugadoi, ban.
e Kit p| fim comiralltli Chave cl o
porteiro. Tratar im Auxiliadora Pre-1I1..1 S.A, Trav, do Ouvidor, 32 — 2.»

£?PM;Í*BAN'A 1"" Alu«.»(-o»plo,|R»TACIO'-. Aluga.» , cm» Ú4 RUIlIPANEMA - Alug»*«r A Rua-IUrJr.303, todo p .i.ii" com hall, numa SAn CIAudm n,* JI, lendo no lírreo[da Torre MS » ap. 102, de 1 aala, Iíala, Irea quarto», duai varanda», lia. í •'!*«. copt-eoi. quinlal t banli, quarto-, coiinha. banheiro, depen*nheiro completo, .np* i-nriuha aiiv'>-nmnlno r »r*», Aluiurl Crf  aênelll dc empregada, Are» rom lan*
pia, dtptnaeitclll.dl tmpr«IAdl e M.WKMKI. Cliav.» Ij» |n.*l TMUfn* «ur robrrU. Aluguel Crf 13 000.00,
arca de wrvlco. Ha garage no Kdi-1 Ausih.dni* Predial 8 A, Trav do Ou* Chave- m> apto. 301 - tratar rom

. Chave* com o porteiro »r. Jo». vitíor. 32, 2." andar, da» II A» 17 hora» SOIIHAI, A. f- CENTRO _ Alugv.e. Edif. C.mp.ne.i.nQ.r, ./ .,7*.. TOill «.7711 ou ....ir"'- "\""\":\T " ""^ ,BW',"I COPACABANA - Alug.-H CMl|COpACABANA Alu,.*» o a o o ! ÍT aÍS" Eli'! 'giflS &m^^mw! »"**«"¦ 
"" """ "°'"'iT.m"' * *mnAU " h" ** UU

'^r^^:;i,dod-nb- i»-KSHí ríSFSteSSí fL¥ $T-R >í* -«* « ^feg^^rdM" -"hor,f- J*«\J!mm í hs a wr »«,«;' s
. CENTRO Alu...» Atim.-.,ir^. ¦ HBfl S«0 ím d.em %u«n tn SnomilADâfifsSú^i^te "" !2Ü jPrAlM 8 Á. T • do' Ouvldorfu COPACABANA - LIDO - Apto. co* ALUGA-SE UM APT". .om bo. Ml;, jllônio Pirretr.. ÍI.Wo. '«.Traur
Í^.V.HMXTM £»•«•»• • «SSTuMltttSFE RAMCraVttODLTDA' 2^mgrg5J*S5XgCJB[; L240. anio Má.!».' «ml. da. I» A. II hj! Te!: 32*3007 m.rcl.1 A Av. N. 8. Cop.C.bSni 110 QU"»* ««£•*$»,• Tu üfM i i. Siqu I í tím ;;°;AM» r»'C0M 1:«ula 711, Tel! M-iníTMirio, Vlrtw SaSSPlLSJ" w preprt«Urto«wà ATíLy-Mtui m, o,, «ndw. il BIM. Xo" •.<"» - "•»«. ¦ «"-''.V "SnllelrOf COPACABANA - Aluga*.* o Sto. ^^^«.VV^ÍtÍw C" '"¦louto d?S?i?ntei n»? » nW, com Tcl: «SS" ' " "'*"'" 00i
Cia. ao.T".f"1" *¦*• **-¦*• r*"' ---5B.8»lefone» 32-7711 OU Í.3-B2B9. tío o6r çom IoUÇH Twyforl», anipln 60* 008 dl Av. N, S. de CopaMbaiui. „ 7,000.110 e la>»«, Inf. .»*»»«, 2 nortíl»! T«l. H.SJtÍ ,.,.V,.v-.'. *-| -,

Í„. 
-.„ .-¦,.-¦¦ TT-irr;— ! "•»"¦ lAPAnTAMFMTn •Ai,'... „-¦ I""1'"' ir0B dc ««ViÇO, dependência* »,..,. e quarto neparado». banh. rom* C3IMCAUAXA AlUMrt*»e ... »pto».i '—  ." ANhMA • • Aluga-te. p-r^ tm» co*

UA DO SENADO, 3M .pto, 703 - t_sc . V;0A _ Alu...»é'"c lêl~3000 Volm^Hn. 1 p„7riA *a^n "" R.U* "ompifUl Chave» por gentllez... 110 pinta coV. e Arei t. tanque. Chavei 802 I 801 da Rua Barat» Ribeiro. «PRAIA UO FUMKNOO Aluga-** meie! JU, o pií.l.c da iu. Marli
ara fln» comercial». alug»*«. pri-l™?: ^X*°ft.T ,'l 1804 lininJm „?,!,.„' '" "'. 340' ° a.,0-,«Pl«- »M- Ver quilquer dia e hora. - .1 o porteiro, Tratar ,,.. Auxiliadora Sl frente, lado da Vombra, Ia. Io*">'» "•"•'O'" « "I"" ¦-• <"» p™>* d.i Qmie-rt» n« «3. caiu oito e»paço».i.

5_,lr'. l^ilie- Í,U bl,lV,elro' ,••"•• -¦' M*'0,",*..:*-.'-Ji?2Í' l.L 
2 h.íií.r,'° »i "'1 _.-Pj}»*I08. Tfltir.polo tcl. .lO-ras. Pcdlíl S A. Triv do Ouvidor, t», íie„o, 

"„ia 
« quarto .eparadn- banh. FI»meugo n» 73. Aluguel Ori 0.7«0,00 .-omoilot. doll binhelre-, «op». con*

..Crt 8.000,00 maia Impo.tw. Adm - LOJA - COPACABANA - Alugo ou ff-íffiií bilií''ro- Alllfuel d^'C,r, "¦ APTO fflE.T? ST,;,. „ nl ..,, 9.» and. dnt 13 As 17 li», lei: 32*5007.,£»«"" CM rhavr, 
° 

norteio. Tr» nrn»al. E«l«f*«f ílador propriet»- nha. ^ipcnil r dUH Are»». po,l.
.nUtrador» Nacional. Avenida Pre»l.,vendo Ru» Barata Ribeiro 811, loja O L-SP'00, C_.hA*.f;„f_?£' 0'£Mi«Iro - \™£P.lJ "SÍJH.r *?i?Í!' ftA1, '"'•  ur n» iffixiUADORA l-REDIAL S A rio. V-r no loial entre 10 r IS ho* g» r v.ilo. gâbldo e tegunda-felr» ria»'.dente An.ftnio Crio.. 813. _, p.W - Ver local Tr.t-r 4MH1 •«•?«• SgSyA»„^M^^QDfeí '«"Iv^^^TmZI", SSSi.S°« COPACABANA.- Alug»;.e..,. ^|ffi^gtfffiS_S^-_?ÍS*dA^ '«• IS A, íi mm, TraU^eZ oVt.ílo*
.minto. Tel: 42-13H.
¦ AV. GOMES ninilK, 602 - Apto

|- MbACYR - BU» Í5írDiíilS1l?|TO-«TADORA CURVELO LTOÃ."'- V"™» •>"*"" M»"""' Gu,™a° «
,C — »l. 414, l**v?n'd».Ojf.A{l Aj^anh» n.» 174 — nt|P°"»"°

•101 - Frente, «dela. aala. 2 amolei LOJA —• Aluiía-se COITI••juartoi, banheiro. cor nha, Are»!/"-'; ".,K" „ "V.,, ,
•ervito Cr» 13.0C0.o0. chave» no (COm jiraU) a Rua Visconde,• apto. 302. Admínlílrador» Nioloml, de Pirajá. I * locação VerAvenida Pre«!denle Antônio Cario» „nm _ „„.._,!_„ . _»ii_._. _.„._.!_.'•is,- s* pivimento. Tci: 42*131-;. Ç°,ü.0_PArLeJro e «raiar çom|*

¦=T . !ndIr; "I '"•,' Tel,> 3--77" °» ". AV. COPACAI1ANA 7, Aplo
50 m2¦•»•*-"»¦  j Frenle. ampla tola, van

te. o apto. 202 do r. Minlltro Vl-ii.,, i,V tíí"1n__ü__h
1' vilrog de d.lro. 72. Com luli. gran- " '' '" ,rí '' ' "' RUA UAO SALVADOR, 84 «pt... 201! lelefone 4.1*1754 .!..-. 18 A» 17 ho*

de «sl.lo. 3 quarto», varando, i-o-lnhn.;COPACABANA • Alúga-«e o apto. . Frfnli-, .ímpia Ull, 3 qu«rlo»,j"ai
riind.. 9|bíl»KeTroi do'pnidciicí.-» de emprega-]402 da Àv. N. 8. de rôparabann,' n0.! -"S"1'- rn,lnri»- dep. í"'_ÍC.rfJ. *'" AltPOAUOR (IPANEMA) — Aluga-»
dep. «m- ii.Jrei Aervlço, irmàrloi embutldog.h.ojí, c 2 »,aia», 2 quarto», banh.. cot.'"". - ¦¦nimi <m .imoom. cu« a Ulllma (tp fm„ lr„(1 0 ,p_rt.men.

£llZ^: TZ. 
TtU -""IJÕÃO^FORTES; ENÓENHARIÃ g-»" ¦¦ l»rwrn7'chi^UBno° local, ^ffl c«rlos «»¦ *•' P«'- Tel.••'AVENIDA PASSOS. 48-A. APTOS Í.U r"K.,3_,„_h.„r'nAKI'- TraUr na AUXILIADORA PREDIAL! 4£__I£1_L

^^vlíc-d^^.^lí/^rco.,!1^^ a^te.?.'"^ A*™: »}» emp: :a*W.TKmi - 7^°»^ 
'N'a',*'.^-!"» "' «'¦ * ••""*'• - «i Jo.qulin

ALUOA-SE APARTAMENTO -
(frente uUpeta.ln e r»iu>luuidn de vi*

-'«H E 302 — Alug»m**e o» «pior. S. A. — Tels.. 32-3929 e . . . |s.Ã. Trov. do Ouvidor 32. 2," i^idariRUA REPÚBLICA DO PERU n:i
.•-..clm». mediante ílador comercial, 22-2215. 45385 g'd" 8J *' " '"¦ Tel' »2-mi. apto. 1002 -- Frente, moblllado. ».- di___¦*1d6neo. Tratar A Av. Passo», 80 — ¦-«*-<« _

Ai2°, and., da» 12 A» 17 ht, Tel. 52-3007. H.AMKNOO Alugo OI «pto». 20J.lrálldí, Vtillbulo, 2 aala-.. 3 quirtOI, 2iu» C.in-alho dc Mendonça n.» 13 -- COPACABANA - Aluga*te o «pto. 402:305 f 303 da Ru» HAu Hnlr»dor n°. I'hanheiron tociili em inArmore. gran-•Apto. COI. \cr e tratar com o Sln*:dil n,m xoneliroí, 110. Moblllido clwnuina de M. de Abrante.i. Amplo»;(ic COglnhl, Arca e dependência» de' ' .1 1 ..í. ¦_¦_ .._¦ __¦_*_¦ _ , I m t. *.. < _- A ,.1 t •*• li» .., 1 - .. .*._. *._...'

*-iWi"'. SE? 14 S Ãtt 
"" " 

Ho^PhI^' 
C°m C°n,r/,° ' 'Ia- *? Ru« M.«Tu*í d AorSn S 

°i
¦*, 11,30 e d,. 14 A. 1, hor»». dor Idôneo, uma ou duas Mlllligi. , q„a.to .cp.r.do». b.nh. 1

u- BOTAFOGO - Aluii-ie o aWoTwk !?„_• SS** "'iirad°5' „l__11!í'' .*«'nha. CrS 1.1.000.00. Chaves no apto,
! 1003. ADMINISTRADORA NACIO-uarto scpar.do». b.nh. co/J'™" -»VM*k«-*a»PRA MACIO-

Trat.r na AUXILIADORA ML,7^V. Pres. Antônio Corlos
. S.A Trav. do Ouvidor _2JC1°- ••' P"v- Tcl. -.3-1314.

-CENTRO — Al.ig.-.f ap3rtamrntocon* um gabinete sanitário, de c aréa-.^to A Ru. Rl.chuelo 323 com 2 ta*,frente para n Avenida Preuldente predial .-..a irov. 00 uuviaor _._.| _-lu. 3 qto». todji demais depcndtn*.Vargas t a S0 metros da Av. Rio -° »»anr- das 12 As 1.7 horas. Tele- RUA BOLÍVAR, 8 - Apto. 303 --
ciu inclusive empregado, sanes Id*.Branco. Ver e tratar, de ?.«-fei-¦'"""• 52*5007. , 1 Esquina Av. Atlântica) ~ Frenle.: 
ÍSÓÓooÒ8 -"'líSt.í Sl. SmÜ"ÒÍ ™ fm dlan,e- à Av- PresidentelBOTAFOGO - Aluga-se otlmo «Pto.l"1;',;.^"'0- «""«Io emh banh.
!Í"SH'. .. 'Tinr tel. 4J*nç*o ouv ., ,,. . .. _ «_j._ „ r," 205 da Rua Paissandu i*n t-oinico,'nn''- Cr* 15.000,00 — Chaves o

- **•"*¦ Vfr r/ por,cl_^ Ul «06/2108 Aluguel CrS 
"""«»'«• 1lAWSfflSffii ~ ADííNIS5RA,5ORAA ,5,a!_=^í^X r. »..«_!_?'*.' /»lu*ucl *-r> •.•••looarto e banheiro emoreoada Fstii CIONAL — A\í. Presld. Antún o

if"7t? rr.nk|U„In'_.en,.'v„,,,l,-*l2„°: 8500-00 Md' S-l Slntldo. Cha?e. c? «^'pSrteiro Abll!, ícarlwjjij^pav. Tcl. 42*1314.
. ím, comerciai* e/ llll kltch • RAJ,0S ~ Ahiga-se uma boa lota Jun- -TraUr r,0 BANCO AUXILIAR DA rua BARATA RIBEIROToÕTApto.

b»nh pm.tlvM Aluguei"Cri ,0 °" -«-Parídímentc com um aparta' PRODUÇÃO S. A —-- Tv. Ouvidor 1007 - Fiente, sala c quarto sepa**>100»00 Ver no ocal Tralarna mcnt0 Io """"" ,dr"0' t*u- -o"8'- •» "' l;' Telc""" 5--**i0-  rados. banh.. cozinha, dep. empre-
•AUXILIADORA PREDIAL S/A Trav. i1™, 'í,,,_l..*US,%«LH^I"'' 2i BOTAFOGO - Alugo o apto. 201 dalp.d;1- ÍÇ? ";?»"•_?_ Chave» c 'J°|-'do Ouvidor. 32 20 ,nd. dM 12 A» 17 i'_Zr «enío A."rÍSP. r"» n.?.' r.1° R.M Voluntários da Pátria 201. mob.. «'«.. ADMINISTRADORA NACIO*

h». tel: 52.5007. X.o de Stor»« aSíTii? .„.„ .mi'' 3 «""tos. tala dupla. banh.. cor. \^,ith~ Av' ír?5'.„A?,l?nio Carlo!-=^r= doso de Mor.e» 419 e 419 »pto. 101.'_ dcp. emp.. Aluguel- 13 000 00 Ver c15- -° P»v- Tcl- 42-13».
.CEÍITRO _ Alug.-se 0 grupo 1.204 «' chave, por favor no ...rumento;.: 0 porteiro e tratar e« OLYNTHO " ,rdi Ru. México, 41 c/ 3 sal.s (•/ jr-;202- Tr.t.r nos telefones 43-4186 e -

anArios emb. e banh. moblllado e'3"'01'3-

ALUGA-SK á rua
veira 40, apto. 1.101
quarto separados e
para empregada. Acabamento de
luxo. Informações com o por
telro.

.armário» emn. gfiiiueira <• garagem, c r "" "'»"¦ n.»«..«¦• *>¦¦ ... ¦""¦ wn> c ..pregada. Aluguel - 35.000,00 Cha*
Xavier da Sll- *"ln- "nIt'"- •> nunrto. e dep. dr emp. »M <<"•> n ',',;»,r'_<i»<,01.' ,lr"l."r AT'!»'» e! n portclr... Tr..i..r pelo tel....

com «li. e Aluguel Cri 30 mil. P.rn ver «»«««•?»•>« •"• '•?•¦ •*>»¦ >•»«¦ ™- 37-2484 OU ainda. con. o dr. Murilo
de^ndènolai ^J^^^áHf! Tínt". 'V"' ' H  n0- dl" l'"e"- d» "¦» «- 18-"° hi.(irprnii. u.iaa (XILIADORA PR_EDIAL b. A. Trnv. 'FLAMENGO AlUil-íe O «Pirtamen-luelo lei. 82*3862.

COPACABANA — Aluga-se o aplo.
1.306 da Travessa Angrcnsc n.° »•
Aluguel CiS 10.00ii.00 cm frente »o
Cinema Metro, ver no local de 9.00

rio Ouvidor 32. 2", nnd , dns 12 St* 17, to 1,108 rio tdtífcio Â Hu» Senador| ****i**,*i**m*************^^
hs. Tel. 52-5007. .Vtrgurlro ,106. de frente, com iim» Jacarepaguá 13

ALUOA-SE Cas»: *...!... 3 qtos. b.-* nhelro. i-upa. con., nutra casa: »..!»,•IJ quartos, banh.. co.'., ambas com

IJ:MF. — Alugn*i,e o apto. 601 da RuaiP"1" ° **>»r. cuntrndo quarto e «ala
Anchlela, r sala, 2 qunrtos. cor. e|coniugados. banheiro e pequrnn co-
banheiro, chaves rn porteiro. Tr.t.r\tV*M rom fouão de 4 bocas .Contraio
im AUXILIADORA PREDIAL 8. A. de 24 mr»es tendo Cri B mil noa prl
Trav. do Ouvidor. 32. 2o. and. dn» |j melros 12 meses r Cr» 9 mil no» re«-, 

ii"^"nn -.'"íaníi *. n"e iratnr nelos'*» >7 »s Tel. 32-3017. tnntes. Flndor Idftneo, Choves wm o lerrcuo. Rua tUVer.VI 702. Fregue
f;_.?="?3.'2-yf 23*-3t'B3 con"^. ^áoi/TTÊsiõTs-ldoiieas faiuill.. aluga l"""^0- 

Tr"Ur """ '" JI±^— '^-^ !&**«*
ou Dr. Lcisa. Iqto. e vaga c| ref. lei. .'I6-06CÜ. 'APTO. »q. i-onjugado. Aluguel 8.00»
COPACABANA P'"slo 0 — Apto.
mob. tala. qto. deps. Aluga-se ...
47-3601.
POSTO 5 — Alugn-sc magnífico aplo.
de frente n." 401, a Rua Francisco SA

LEME Aluga-se ll.80".OO frente. — iTratar 43*2008 DAVID
pintura nova esoiu. var. cnvld. cor*'
redor. caim. quarto r var. emidr..i''**-AMENGO — Aluga-se uril quarto
snletn banh. coí. var. envldr. c tnii-' '"ohilâ.-ido a uni «enhor que trabalhe
que R. O. Sampaio 070, npto. 203 -.|'ora. pede-se referend» -• Tel:

frente 2 de Dc/. 22. Vei no local - Jardim DOtaMCO *4

»t»pet«do. Cluvei no 1.203 com o »r. COPAC — Aluía-se » loi» "on Rara.' -. _-. '—. '¦ '¦— .living, sala j•Aurélio Tel: 32*2709. Tratar n» AU* ta Ribeiro c 160 n,2 Ver c o p5. í?0?^00? ^.,Aiu*a-scJn Rua v°-ísrandcs qua
XDJUADORA PREDIAL S/A. Trav. i telro. Tr.U.¦ 57*1217 A'noite lin?",rl0' "i1 5âtri* ".' 340 ,° aP,0-|copa. cozinha

^IB_I^,rRSat^CCa^í.^:H«A MAL. MARCARENHAS DE 8 TO.%^^".onti d o: «p.*!^',-."-'•• ri&^i-ÃH' D»1'«- ^^-
aptoT 1202.7 tel»? 47*1841. 47-38B3 MORAIS 89. Apto. 902 - Vestibulo, I coso Jard. inverno amp a sala 3 VMÇ-Kl * . Ü_SS_! "' 40- 4*:°__'!:_  FLAMENI MORAIS 89. Apt

| living, sala janlnr, jard. Inverno, 3
uartos. 2 banhs. sociais,

terraço serv., dcp.

, , ...FLAMENGO — Alugo lindo npiirta-
tos, bflnh. c box, cozinha depi. em- ALUOA-SE amplo e claro Apartnmen- mento com vllíl para toda bala de
pregados, dc. Aluguel CrJ 18.000.0O. ;to. todo pintado, vazio, com sala, dois Gaunabara. de sala e qunrto — CrSTratar no 301. |quartos, dependências de empregada.)8.600,00 a Rua Dois de De-embro 73,

JARDIM BOTÂNICO — Rua Fonte,
da Saudade i. ° 41. Aluga-se o .par-
tamento n.» 403. rom 3 quarto.-, sal»,
banheiros compieto com box, cozinha,
gada. Náo falta tgua.
LAGOA — Aluga-se excelente «parta-
mento de frenle, com vlst» par» ¦
Lagoa, A Ru» Almirante GuUhobel n.

co ouviaor Xi — :» and. d • 12 as ——,-". """**•__.;_ ->¦ *."•»•« = ¦"1""K!_*| empreg. Aiuga-se por Cri 23.000.00. , Tp-fr. pocto » _Aluea-se frente' tc"do qunrto e banheiro. Náo faltaianto' IO08 Chave» com o oortelro 
' 

.'•" "P10- *"*• com elevador, uma »»
17 hs. tel: 32-1007. ALUGA-SE escritório e consultório.í™dos,; c«ln,a' A1"»11*1 CrS 8500.00 j chaves C porlelto. ADMINISTRA- __,70àuarto separados flmpo. Irea »*ua. Apartamento 603 da Run Sl-l^,-7„'^ porJ.!Lr0- » grande, dois espaçoso» quartos, ».
-m-mn :¦„-. ' 

. .,,„. ..JCop. 1066. 90 and. Frente. Chave» por-!Yerc"°„?"' 
'. .,ralar, c0,m, S?-B?,A,L DonA NAtlONAL - Av. Pres. "il' q"b^hefr^completo, náó falta QU»!™ Cnmpo» 239. Aluguel Cri 16 FLAMENGO - Alugo o apto. 40.1 leta de entrada, banheiro soel.l. coCENTRO - Aluga-íe o »pto 2 108 telr0 J0SÉ Tcl. Á7-m » & SOBRAL S.A.. pelo tel: 5,-9133.1 Antônio Carlos 613. 2." pav. Tel... _a"„UC'«JUS7 

completo, nao p^ 
^ 

. 
^^ ^ q .... rt, „ua s.narior Vergueiro 146. c- 2 rlnh». ótlm. Are» de serviço com tanaupjex a. av. nio Branco. 185 tendo wwy^w«»»^A^>.^*y»v»v<*vvw<v»sw^<«^[H*_tTArrA — ¦" piu> nn rm....... i'?r~i42-13».  : .„._._. quartos, sala, banh.. cor . área e dep. que. dependências completas para em-em cima. .ata e banh. et box. Eml V. , _~ . . ireno 1» c' 3 sls iIo 2" c'' 1 « 4 

'.nmr.p,». IKÜml 5*- ¦ popacabana Alueam-se dois nonr* ¦^ART/MENJC' ~ Aluga-se nn Li-ompr. Aluguel: 14.000.00. Ver c o pregadas, g.r.ge e com fartura d.
otoi. amba!^C den 

"ouint.l 
ei ÀV- nSSÃ0*»?*^ ."T J.Iob,"i,do- AR,uaíf„^^ í™ ,7 íòcnc^ c ,ra,ar ™m OLYNTHO RI* Água. Visitar dl.rl.mcntc a partir de

 ?4reí piscina nara criança/ ear.eei\ R d°"° DantaS; M apt0' 204 ~ A,u* T?m«? SS .mò. int í 401 com mn- J?° C01? 5!.la ' "unno "P»™do». co* BEIRO A Rua Júlio dc Castilho» 25. 13 hor.s. Procurar o porteiro sr. SE*
Casa e ÍÇatar na AOÉNClÂ A7C_Lo'.a!5^^?•«?•« com sal» ampla e espaçoso! Julho. 50. aptos.J01 W't™«™°-1.liihi, banheiro, área com tanque e apto. 1202. leis: 47-1841 e 47-5885. VERINO.

.«_.- «a..A«i_r_f -? ^.. *". A«OLO-AMBRI---.uarto conjugado banheiro e cozi- de living. 3 gr»nde» qunrtos com nr- m0blllndo. Alucuel de Cri lo mil — 
Tel'- o«NA,-Rl,'a SlüV.™ Campos " _ " ha chaves c/ zelaclor Tratar'marlos -n-butido». 2 banheiros sociais.'n,™,™n 0 Mrtelro Tril»Fm íUMEÍf0° ~ AluR° ° aP,n -02 da RUA D-«mbarg«dor Burle. 28 -Tel.. ..:905 - Tel: 30*2761. I""' aT^V^J',. 7£laa°v' Tra,ar,àrea de aervlço. dependíncln» de em- ^MTOiCT?»Sr&» 2?t_m.£Síí_-.S! Hua Baráo do Flamengo 2830. edif. Apto. 402 - Ampla tala. jardim ln*

baixo. sa'-. hsll e coz b«nh. c/ box ' Ándatai-GraiOU
Ch»ref et o porteiro. TraUr n. AU-, 
XIUADORA PREDIAL S/A. Trav. do RUA RAUL CARDOSO. 9
Ouvidor. 32 2" and. _»j 12 As 17 hs apartamento anexo — Aluga
te:: 52-5007. Aluguel Cr» 16.000.00 |la. 3 quartos. 2 banheiros

138-9680 — CiS 12.000,00.-§e apartamento
de «ai». qu»rto. coiznha e banheiro. RUA ARAÚJO LEITÃO. 515 — Ap.
Utxldino do A::...:.-.'. n 47 apto. 204. [201. Com Vestibulo, ampla sala, dois Catete e Glória

v IMPonT \n*nR a
,„„.^..„.„. Ipregadn e vaga nn gnrngem. Chaves ;CURVl£o 

"Í.TDÁ"" 
Av 

'orarÀ 
Âraní. !Òbr( "pilotis". frente, c- 2 »»las, 3 vemo. quarto, banh. cozinha. CrS

5 COPACABANA - Aluga-se A Rua1 na portnrln com D. LEA e tratar pe- ,7r _.»,,__:_ ,.- AV.a rít.-m??iÍ-9uart0-' b:v"'-- •'»*- dcl' empr.,.c| IO.nOO.00. Chaves c porteiro. Ad
Constante Ramos. 120 .into 501 n.'i. ... ii.ioia .™ n- diduapi. i, ':r __.Í.u1"' "• •"' °- *"•"• 34*7711 •„,,,, noenlc m. hsnh «™,,r i,.,iConstante Ramos, 120 apto. 501. Dei.o tel. 57-1236 com Dr. RAPHAEL à

r-tc-T-t-T Íi 77. —Ti -quanos. oaiuieiro em c.r. qei-en- ip,T. -.rnnn _.lroiw—T-í TZ ],rcmc. ioqo atapeiaoo. pjntaao a óleo, noit_CASTELO - Aluga-se ou yende-ie dênc|M completas, área de serviço. Rl^A 
„P?DR0 A .ÍE?ICOl 16G r Ap- ll-xuoLamente moblllado ar refrigera- 

Zl»?-a 'PitU™"'° I?m ,elefonf' em centro de grande terreno. wiH™;,,^ liSTJ'0,': deP*nd6,c'" do, uma grande sala. jard. de inver-!Cri 7
prestando-se rara residência, cônsul- '._,,„.„„,  S,„ „.,„, -.j,,,,,, completas. Primeira locaçáo. de fren- ,r.r, 2 n.nt hanhoim m-t,. .,„ mi-,,„_Av.

ou 52-6285.

-CENTRO — Aluja-se esplêndido!'e'c-one 38-3395.
andar, na Av. Rio Branco 43, com;GRAJAU — casa — Alugo A Ru»¦6 salões, banheiros, etc. Pronto;C»ru»m 170 c, 2 p»vts., c pequeno
para ocupar. TraUr a Rna Vis- -ardln_ n? -rente, tendo no 19 pav.,•„„j. j. t.,*,.,,—- ii 1* ....i.- varanda, 2 salóes, 1 quarto, coz. e co-
?.l lí. mie sndar|pa; no 2» p»v.: 3 quirtos, b.nh. com-lei. I-.-1U1B.  ipleto c; box, v.rand. e terraço. Ex- .
rrKTRn  Al,,.- __• « _„..i, ternamente: banh. nos fundos, quar- »°* 506 e 606 da rua Joaquim Sil

5C0.O0 - Aluga-se npto. 1007 — APARTAMENTO
Copacabana 583. chsvc» com o -""¦

I re d níodernisslmo box de alumínio cl porteiro. Trntnr tel. 52-2764
pelo ,»"¦»¦ "" " ">¦¦ J*-*»'»- r.m.MM. ! porta corredica. louça em cór. Ampla AV. ATLÂNTICA -i- Aluga-se, com'áren de serviço'e'dependências'com'-" „ .CATETE -.Alugamos, Rua Sáo Sal-;Sca"."T.0.^^^ ^J,^,^:^, ^™4"^%™\ Gávea

água quente iu. banh. empr., área, nnnistradora Nacional. Av. Pres. An-
Inrms. embutidos. garage e play-1 tonlo Carlos, 613 — 2' pav. — Tel.:

Aluca-se o amo «™_,n,d- Aluguel: 23.000.00. Ver c o «-13H.
rnSÍ, ?« Sr, "H1.0-' _>«_. «-io . e _ tratar. c OLYNTHO RI-1

tono eu escritório - bsse aluguri: l™è"«"MÒnte_.en_>'"v_.r núkouer dl» |f- Ban™ Novo Mundo. Rua do Ou
20.0-0.00. Infs. 3--73.-1 e 22-3219. ! c iora. com o ieiador. 

'íX 
pilo lv"*°r "¦»¦ 71--Tel,: 82*2010.

CATETE — Alugamos, Ri

.».°r.dÍ,'P«_;.ní7 deHqUaroJ,f -%|*«WtS « dV^ín-cias^omplerné
*m%ntam,^M 

* 
lodcy?rd/,'à'r',0e<!oe;g'np"'!ada- V" d" 10 as g 

'¦

com
:de Inv

dn Rua Bnratn Ribeiro «o. TeO gaSo A Rua JÚIfa dn r?»ímX. •-- 'ALUGA-SE - Apartamento - Rua
1 quarto e saln separados, jardim __to 1202 tã«- 4? 1MI íiííSs2*' Oliveira Recita 5.1. aplo. 101. 2 salas.
íverno. banheiro social, cozinha, ^C^wJStXi^iSSvJSJwirVi^S^}^*^-^. 3 Qtos. demais dependências. Chave»

telefone 43-1981.
GLÓRIA — Aluiro os apartamen-" e 606 da rua Joaquim Sil-

novos, constando de sala,

ARPOADOR — Aluga-se ótimo apto.
q., s. sp. banh. ampla coz., Área priva-tiva e q. empreg Pintura nova PrédioA b. mar. Ver R. Francisco Otaviano240 apto. 103 ci porteiromento «06, de frente, a rua AJ-',a est A em reform.s). Aluguel: ....Iquarto (completamente senara-1 — 

cantara Machado. 36. Esquina de 23.000.00. Ver c o vigia e traur e|_TJffSS,; £»?rl!!ALUGA-SE apartamento A R. Souza
Mayrlnk Veiga. Ver e tratar com OLYNTHO RIBEIRO A Rua Júlio de d0,sl'*• *0Z,"II1 a' b9.nn'lr2 e„ anr-.Aa.S€'Llma =52 apto. 402 c| 2 q. arm. cmb.
o porteiro sr José Castilho» 25 apto. 1202. Tels: 471841,5?n'5°-. Aluguel CrS 9.000,00. 3 s. conjugadas, banheiro, etc. chaves e 47-5885. Ver no local com o porteiro e tra- c; o porteiro.
CASTELO OU CINELANDIA -:_¦_.,.» _ _.„_.,. ._n>,. .nmitar com VEDA pelo tel. 23-5840. !,,„,,, r. __„ _ , , . . CASA — Aluga-se com urgência, com

'"Su,™ ,L£~.P. i- . * 3 l'05' "'*• c»P«--or- b»nh.. dep.! ALUGA-SE umi-apartamento A- Ruaicoz,de um apartamento com living e emp.. var.. jardim e área. Preço: CrS -
i 1 quarto amplos, banheiro, co- ; 11.000.00. Ver das 9 As 16 horas A Rua
I xinha e dependências de empresa-;B,ri0 d0 Bora Retlro 499- Ní0 "
•da. Resposta diariamente até 13 U_i!i2L£!i-UÜí-IíliItta* 57-0864.

•l>-V,^V^-S^k^M»ti-*^VVSt^'i^^>iS**-A>-*^^^^-«^t^^*4i»*t->-^N^^

BOTAFOGO - Aluga.'/» A Av. Rui BotofOÇO e L/fCO 4
Barho«a. 430 o »pto. 101 com vaga 
o» g.rage. Aluguel: CrS 15.000,00. — ALUGA-SE ótimo apartamento com

» Ver no local com o porteiro e tra- | 3 quartos, 1 cala. banheiro, cozinha,
1 f»> pelos tel».: 43-1296 e 23-3483 com ; dep. para empregada, aluguel 20 mil _,,„ , .....,„„..„ „ .»Dr. Joio ou Dr. Lessa. cruzeiro». Rua Eduardo Guinle. _;D0RA DUVIVIER S. A, - Rua A!-

•_._1'APTO. FRENTE- Sl. qt. scp. banh..
_ - » Rua coz, área, tanque qt. banh. emp.Benjamim Constant 14 apto. 206. cj Ver rua enente Marones GusmSo 85sala. quarlo, banheiro, cozinha e va-1 portaria,randa. Tratar no mesmo prédio apar-!
tamento 601.
ALUGA-SE o apto. 703 da rua do
Russel, n.» 404, com saleta, sala 2
quartos, cozinha, ótimo banheiro,
are» com tanque, varanda e depen-
dencias de empregados. Chaves com
o porteiro..Tratar na ADMINISTRA

apto. 504.' Choves com porteiro. ITa- '__£g Alvim n.» 31. 8.' andar.

AV. COPACABANA — Alugo dcfrente, andar alto. ótimo apto. pe-
queno. Tratar fone: 46-9558.
ALUGO — Domingos Ferreira 108
apto. 601. frente sombra, novo plnt.2 salas. 2 qto., etc. Ver só até meio
dia.
ALUGA-SE — Belo apartamento se-

CENTRO - Aluga-se em onmeira lo-1 '.arVi".' Ma^lhaeãrRiTtsr' AÜembl«lafOATETE - Rua Bento Lisboa _.;«~8 saleTáfiafa."^ qltartosfbarTarmá*
eaçio apartamento de quarto, nla.l '3- Telefones 22-9664 ou 42-1369. — Aluga-se apartamento de quartojrios embutidos em todos os como-
banheiro, cozinha, peças ampla» — RUA D. MARIAXA, 210 apto. 201 ^["nheiro e armário embutido. Ver noi dos, coslnha completa e dependen-
Rua Ub»ld:no Amaral 14. apartamen-: Frente, ampla sala. 2 quartos, hanh |'ocal com ° encarregado. Sr. SOUZA.leias de empregada. Água abundante,
tos 603 e 905. chaves com o porteiro.'cozinha, dep. empregada área ser- ALUGA-SE ótimo anto. mobiiii.lõ iÇrs 2n-0M.0O. Ver c tratar A Rua

_.Tr«t»r telefone 52-:.958. dias úteis. ( v;ço CrS 17.000.00. Chaves com por- quarto, banh. compl. coz. c: fogão. AlFes Saldanha. 34 apto. 201, Copa-
''CENTRO — Aluga--e a Avenida Rio lfiro- Administradora Nacional. Av.I— Rua Bento Lisboa 159. Tratar na 'a03'1"- posto 5

Bra"nco 143 todo o 
_3.» 

andar, chave»! Presidente .Antônio Carlos *¦¦ -.. — '- -- -
com o porteiro, tratar r.» Empresa] 2- pavimento. Tcl: 42-1314

so apto. pínmilln de alto tratamen- j 13 mu. chaves com o porteiro Trntnrto, c3 quartos. 2 snlas, bar. j. Inver- na ADMINISTRADORA E IMPORTA

11 110 apto. 202

no, 2 banheiros, copa, cozinha, Arca
de serviço com tanque e locnl p.máq.
de Invar, quarto e W.C. de emprega-
da e garage. Aceito propostas. Ver nir-ÍT
com o porteiro ou LUIZ, á R. Djnlmn Vj ACABANA
Ulrlch. 23 — aotos. 901 e 902. Infor- _!_<_e í'"entc) a

URVELO ITDA Àv o™i.«iHUA ARAUCÁRIA. 169 - Alugam-sejC banheiro completo, n
7lt» andar ai" Bl?'a ÍISIo* aplos' -0'1 É 204 cl sala ""P"1- 2 butidos. de frente, novo.
11' 32*62.5 quartos c| armário» emb. banh. em Botânico 106. ap. 301. .

DORA CURVELO
Aranha 1
32-7711 ou 32-6285.

aptos. 901 e 902. Infor- '"e I"=n.ci a r.
mações à Av. Oraça Aranha. 57, S°. "í1 -. hil,a e ,<l"arto separados, ba
nndnr. com Dr. CLÁUDIO. Tcl. ... 'íc„'„'n0„„c c,05inhí completos. CrS .
.12-0522. 12.000.00 c, depósito. Chaves c" o IqAVFA

_ cor. copa, cozinha, dcp. empreg. CrS
Alugo apto. 603 17.000,00. Chaves c| porteiro. Admi-

nistradora Nacional, Av. Pres. An-
tônlo Carlos. 615 — 2." pav. — Tels:
42-1314.

COPACABANA
com 2 s
embutidos, garagem, terminado de
pintar. Chave» e informações 37-72691 COPACABANA

nnp.nlrn otr.r.- - . "*i'i"._ -i**.».-**» — Aluga-se A Rua Marquês
Sm!t0_'-° ._,'„'a,a.r.,a 'r-.íí,l0_,Bra.'í''.0.-!dc São Vicente 538. apto. 203. com-

,* rím^m i^rmin.Ho H. i noras.  zinha. banheiro, jardim dc inv¦ 
| dependências dc empregada

e cn
erno

ei
lnlormaçúcs 28-5339.

ALUGA-SE APARTAMENTO otlmo —
com qunrto e snln sepnrndos. cozinha

armários em-
A R. Jardim

Aluguel 9.500
cruzeiros, chaves no npt. 302, tratar
LOURDES — Tel. 47-8852.
JARDIM BOTÂNICO — Aluga-se o
apto. 202 dn Rua Marques de Snbnra
11°. 10, com 2 qunrto», enln, banheiro,
cozinha, Aren e dependências de em-
pregndn. Trntnr 26*6497 Sr. Adrlnno.
ALUGA-SE APTO. 2C1 dn Run Major

("el'jJ | Rubens Vaz. 55. eom 3 bons quartos.
das 10 As 16 hs.
ALUGA-SE O APT». 803 do Plnza Ho-
tel Copacnbnnn, na Run Princesa Isa-
bei, 63, com' saleta. qunrto. duns sn-
las conjugadas e depend.nclns, regi-
me hoteleiro, por Cr| 22 mil. Trntar
no local ou pelo tel. 31-3097.

poital ia.

Brasileira de Administração Ltda. -'APARTAMENTO EM BOTAFOGO -.: MoraCO/IORu» d. Quitanda 47, 3.' andar. sal. 1 Aluga-se. no Edificio "Gui". a Ruai _________a 4 Tel: :-58"7.
mento A» ^«"S -"om' 

'ÜfiS" 
\™* VISCONDE DE ITAMARATI,mento. As çhlves estão com o por*;14g __ Ap,0 ,„. _ F_ente ]uxuo.o'
ampla sala (26 m2), 2 quartos, banh

CENTRO — Aluga-se a sala 923 da
Rua Visconde de Inhaúma 134, chaves j 

teiro do Edifício
'.1SS.JS 

A^mfmYtr^o^da^JTJ»- AI-UGA-SE ótimo apartamento A riij^^^^^^í^-
d. Quitanda 47, 3.* indar, salas 1 . 4 f»*> Manuel 22 apto. 201, com 3 quar* «*NKTRADORA 

nICIONAL'' Av- Tel: 22-5827. tos sala «aleta. copa. cozinha. Área !^IS™ADORA ^ACIONAU 
A.

.-  e dependências de empregada. Cha-
LOJA — Aluga-se a Av. Henrique ves no h. 24. Informações pelo tclValladares. n. 142, ótima loja, para;27.4989
entrega imediata. Administradora, .;,._ _ 
Duvlvler S.A. - Rua Álvaro Alvim ALUGA-SE ótimo apto. de frente
n 31 — 8 • andar cercado de var. com entrada, s., dois

qtos., banh., coz e dep. de emp. Rua
D. Mariana 97 apto 406 Ch, port. —
Tratar tel. 26-4048.'
BOTAFOGO — Aluga.se, de~írên-
te 1» locação. Ótimos aptos, com
ampla sala, 2 e 3 quartos, banheiro,
cozinha, jardim inverno, dependen-
cias empregada. Ver ná Rua, Clarice
índio do Brasil 41. no 1° andar. Tra*
tar no BANCO AUXILIAR DA PRO-
DUÇAO S/A. Trnv. Ouvidor. 12 tcl:
52-2220.

B. FÁTIMA — Aluga-se eu vende-se
A Praça Almirante Jaceguai n° 61 o
apto. 604 composto de grande varan-
da. sal». 2 quartos, cozinha, banheiro

-completo, dependências ce emprega-
-da. Chave» nn portaria e tratar com

SOBRAL & SOBRAL SA. pelo tel:
.27-9133. Para venda e aluguel a com-

, _.,bln»r.
1 VV*»*«^VV^iAat1>VV^^^AAM^^^V-^WVVWV

Lojas-Escritórios
ALUGA-SE — Ótima sala p-ra escri- BOTAFOGO Aluga-se em Ia Io-

.iório no Largo da Carioca E.. Ca-:caca°- o apto. 202 do edifício á R.
pitai. Almirante Barroso 6. Tratar:-Marclues de Abrantes, 197, de frente,
.tiireta.-cr.te na Rua Buenos Aires-constando de salão, dois quartos,

. 17 7» andar. Sr. Ne.son. ; copa, coiznha, banheiro completo em
] côr, dependências de empregada é

.SALAS — Aluga-se duas com ampla».Área de serviço. Peças amplas, fino
janelas, sendo um ade frente, e ou-
tra de fundos, em prédio btm loca-

-litado e com elevador. Ver e tratar
a Rua da Giórla n. 166, de 12 As 16
hora» com »r. Atilla.
LOJA — TIJUCA — Aluga-se pon-
to eomircl.l mede 5 x 27. Vir h
Rui Uruguai n? 312 perto1 de Con.
d» Bonfim. Aluguel 25.000 sem lu--vis. Tr.t.r 22-4900 ou 22-8905 sr.
CASTRO.
COPACABANA - Passo sala de fte.

.ótimo ponto para consultório. Alu-
guel antigo telefone 57-9535. ,
LOJAS — IPANEMA — Alugamos
'magníficas lojas ao lado do futuro
Teatro Santa Rosa. Ver A Rua Vise.
de Pirajá. 22. junto à Praça Gen.
Osório, lc] F. P. VEIGA & FARO FI-' LHO — Av. Alme.' Barroso 90, s['..I10S — Tel. 42-3231 e 42*511.'.

, ESCRITÓRIOS r- IPANEMA — Alu-
lfio.es sobrelojas de frente c| vitri-

ne e salas para escritórios cl sanitá-
I rios privativo, entre Copacabana e

Ipanema para ocupação imediata. Ver
•AR. Vise. de Pirajá 22 (antes daPraça Gen. Osório e tratar c] F. P.
UVEIGA ti FARO FILHO — Av. Alme.

Barroso 90. sj 1108, tel. 42*5231 e ..
42-5412.
A.LUC-A-SE ou vende-se magnífica

*_tl. para escritório, primeira locação
Rua Hilário Gouvea 66 — 701. Cha-
ves na portaria. Chamar 37-7420

.LEBLON — Loja aluga-se Avenida-Ataulfo de Paiva 1174. loja 18 eerve
para' modas, aparelhos elétricos, sa*pataria ou qualquer outro ramo tra-
tar Theophilo da Silva Graça 
42-636S. 32-4124 aluguel CrS 8.000,00.
TRANSPASSA-SE um andar a Rua

.primeiro de Março todo mobiliado

.balcões, caixa, mesas, estantes etc.
. Aluguel antigo. Tratar com o sr.

Luis. Telefone 31-3187. •
ALUGO A LOJA B — Da Miguel
Lemos 54 perto Av. Copacabana, Tra-
iu tel: 37-4230.
ALUGA-SE — Sala para escritório,
de frente, com banheiro e telefone.
Av. 13 de Maio n. 13 — 20° andar,
Mia 8, Edificio Municipal.

ESCRITÓRIO — 
"CASTELO 

— 186
m2. — Aluga-se pronto para ser
ocupado, com balcão para atender ao
público, Caixa e demais dependências.
Ver na Av. Graça Aranha 226 3° an-
dar salas 310/317 e tratar na mesma-avenid» n. 174 7° «ndar, a partir de
2» feira. .
IPANEMA — Sobrelojas — Visconde de
Pi.-s.3a. 318, alugam-se. Tratar na eo*
b.-tlojs 202.

AV. ATLÂNTICA — Aluga-se, com
frenle panorâmica para o mar, Iu.

acabamento. Chaves* com 
"o 

éncar-|-*uoso apto. pj família de alto trota-

Pres. Antônio Carlos, 615 —- _o pav.
Tel: 42-1314.
MARACANÃ — Alugo otlmo apto.
601 de frente para Praça, la. locação.
Grande sala, 2 quartos, coz. banh.,
grande área e dep. comp. emp. CrS
13.000.00. Ver A Rua Santa Luiza,
173. Chaves c zelador. Tel: 34*7029.
ou 58-1618.
RUA MARA, 140 — Magnífico apto.
c' 2 salas, 2 quartos, banh. cozinha,
área serv. CrS 11.000,00. Pode ser vi.
sitsdo. Administradora Nacional, Av.
Pres. Antônio Carlos, 615 — 2." pav.
Tel.: 42-1314.
»»^i>-»^N^-->-/V--i<**-/^»*-»-^VV*V>.-*>*^V,>/

Copacabana-Leme 8
ALUGA-SE poi- CrS 8.000,00 e taxas
o apto. 606 a Rua Djalma Urich 57
Contrato e fiador. Informações te
lefone 36-4526.

PEQUENO AP. MOBILIADO — Alu-
ga-se rua Souza Lima 37 ap. 901 -
Chaves con. porteiro — 26-7511 pie-
ço CrS 10.000,00.

regado. Tratar ã Rua México, 148 s/
502/3.
BOTAFOGO — Aluga-se ótimo apto,
702 da R. Humaitá 141, la locação.
De frente. Com sala, 3 quartos, co-
zinha, banheiro, área serviço, depen-
dencias empregada. Tratar no BAN-
CO AUXILIAR DA PRODUÇAO S/A.
Trav. Ouvidor 12 tel: 52-2220.

ALUGA-SE — Casa conforta-
vel, à Avenida São Sebastião
n.° 62, na Urca, com living,
salão de refeições, 3 amplos
compartimentos. 2 banheiros
sociais e dependências de
empregada, grande quintalem três planos com magni-
fica vista e /garage. Tratar
pelo telefone 36-3667.

, 70743 4
ALUGA-SE — Na Avenida S5o Se-
bastiSo, Urca, apartamento com sa-
sa, 2 quartos, banheiro, coslnha,
quarto de empregada, etc. Mais ln-
formes pelo Fone: 26-3P76.

mento. c| 3 quartos, 2 salas, bar,, j
Inverno, 2 banheiros copa cozinha,
área de serviço c| tanque e local p|
máq. de lavar, quarto e WC de em-
pregada. Aluguel CrS 40.000,00 men-
sais. Ver com o porteiro ou Luiz. â
R. Djalma Ulrlch 23 — apto. 901, In-
formações à Av. Graça Aranha, 57 -
5.° andar, com dr. Cláudio. Tcl.: 
42-0522.

POSTO 3 —. Alugo as salas 715 e
1.011 da rua Hilário de Gouveia 66,
esq. da av, N. S. de Copacabana
(Praça Serzedello Correia), próprias
p| escrit. ou consult., c| ar refrige-
rado. sala e quarto conjugados, ban.
e kitchnette. Aluguéis: 10.000,00 ca-
da. Ver cj o port. e tratar d
OLYNTHO RIBEIRO à rua Júlio de
Castilhos 25,' apto. 1.202. tels 47-1841

47-5885.
COPACABANA - Aluga-se ótimo
apto. mobiliado, de frente c! gel. li-
ving. 2 qt. depend. completas. ..
18.000 mens. Não tem telf. Inform.
47-0819. ou 27-5296.
ALUOA-SE 1» locação, apt. 613 da
Rua Figueiredo Magalhães 741, de sa-
lá. 2 quartos e dep. Chaves com o
porteiro. Tel: 28-2351. dr. SIDNEY.
ALUGA-SE — Pêsto 6, A ¦ Rua Raul
Pompéia, 152, o ap. 704, de frente,
sala e quarto separados, cozinha e
banheiro. Entrega-se pintado, em
estado de novo. Aluguel 12.000,00.
Chaves cí o Porteiro.

BOTAFOGO — Aluga-se ótimo apto.
com 2 qts., sala, banh., coz, área.
Dependência Empr. tratar tel 42-9470
Sr. Luís. Rua Conde de Irajá 532— 204. Chaves Portaria. ,
ALUGA-SE — Apartamento Rua Vo-
luntários da Pátria n" 127 — n» 202
frente, com 2 salas, 3 quartos, 2 ba-
nheiros, dependências de empregada
e área de serviço. Chaves com o
porteiro, tratar .pelo telefone 22-6841.
THEODOR HERZL N.» 42 —
Apartamentos de 2 e 3 quartos,sala e dep. completas. Informa-
ções apartamento 403.
BOTAFOGO — Aluga-se na rua da
Passagem 78 o» aptos. 502 — 604 —
704 todos de frente com sala quarto
separados, ampla cozinha, banheiro
completo, dependência» de emprega-
da. .rea de serviço. Chaves com por-
teiro. Informações tel. 25-3356.
BOTAFOGO — Aluga-se a casa da
rua Paulo Barreto 17, com 4 quar-
tos, sala, saleta, cozinha e banheiro,
Ver no local e tratar na EMPRESA
BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO
LTDA. Rua da Quitanda 47, 3.» an
dar sl 1 a 4. Tel. 22-5827.

ALUGA-SE Leme 1.» loc. ap. li. 2 qts.
dep. banh. côr; Tel. 57-4564
ALUGA-SE apartamento mobiliado
de frente, 202, com s. q. banheiro
completo, cozinha, terraço prazo a

combinar — Rua Barata Ribeiro 417,
chaves no 201.
ÀV. ATLANTICA~l7'8 — Ap".o7l.207.
Aluga-se com sala, 2 qs. e dep. de
empregada etc. Aluguel 17 mil tel:
22-7857.
COPAC: — Alug. dé frente, luxo,
mobil. ap. sala., 2 qtos, tapetado, ge-
Ia, r v' — rua Barão dc Ipanema 77
ap.' 705 — chaves c| porteiro, tel.: —
57-1950, sr. VÍTOR, Barbearia.
ALUGA-SE um apartamento com sa-
la, quarto, etc. Rua Gustavo Sam
paio 528. Apto. 1004. Chaves com o
porteiro. Tel: 36-0538.

ALUGA-SE — Apartamento, perto da
praça' mobilado, geladeira, telefone,
living, varanda, sala de jantar, 2
quartos etc. 25.000,00. Tel. 26-7428.
ALUGA-SE! — Apto. 3 si., var., 3
qtos., banh. sociais, copa, coz. dep.emp. garage tel. Mobiliado. CrS ..45,000,00. Tcl, 46-9703.
COPACABANA _ Aluga-se aparta-
mento com ou sem mobília, sala. 3
quartos, varanda copa dep. empre-
gada. Ver e tratar s R, Djalma
Ulrlch. 187.
COPACABANA — Aluga-se apto. deLuxo, à Rua Raimundo Corrêa n»47 — apto. 201, com 3 quartos, sa-lão. banheiro, topa, cosinha, depen-
dencias de empregada é área comtanque. Ver no local. Preço CrS ..30.000.00. Tratar na IMOBILIÁRIA
DELOS LTDA., Av. N. S. de Copa-rabana, 1100 — Grupo 1102, tel: ..27-2855.
POSTO 3 — Alugo o apto. 702 da
rua Siqueira Campos 203, cj sala. 2
quartos, banh., cozinha e dep. emp.
Aluguel: 14.000.00. Ver no local c
OLYNTHO RIBEIRO à rua Júlio de
Castilhos 25, apto. 1.202, tels. 47-1841
e 47-5885.

ALUGA-8E OU VENDE-SE apartnmen
to com sala e quarto conjugados, ba-
nhelro completo e cozinha, mobília-
do e atapetndo, com telefone, A Rua
Figueiredo MagalhAes, a 100 metros
dn prata. Maiores Informações com o
sr. SYLVIO SICILIANI. A Av. Rio
Branco. 277-G — Tel. 32-2300.
COPACABANA — Aluga-se A Rua
Toneleros n. 83 apto. 401 de frente

Aluga-se a rua f0nc, em frente da Universidade Ca- *»•«»?« amplas, dependência» de em
o Aplo. 431.1tólfca. Aluguel CrS 20.000.00. Ver no'•'reRodos- Alu*u"l Cr* l8 m_>- Ch»| Barata Ribeiro 200,

Kelro e'k?teSrtorí'J5_S^"¦•l^SJl^.íítSIÍ?-BMll SOBRAL & SO-uanlieiro e kltch. Chaves na poria- BRAL S A Belo tel- 87*9133ria. Tratar na Caixa do Prevldf.:-1- p
cia dos Funcionários do Bam-o doiCASA NA LAGOA — Mob. de luxo,
Brasil, rua Acre, 15 — 2» anda- t i3 salas, bar. saleta. escritório, 4 qtos.202. das 12 ás 16 hs. |2 banhs. em mármore. Jardim. Mar-car visita: 26-0744. Tratar na AGÍN-CIA ANGLO-AMERICANA, Rua Si*COPACABANA - Aluga-se otlmo
apartamento frente cj 2 salas,
quartos, dependências empregada e
demais Instalações, Rua Barata Ri-beiro 639 ap. 402, .esquina Constai,-
te Ramos. Ver cl o Porteiro. Tra-tar c! SILVA, foiies: 32-9122 — .,25-2620.

COPACABANA - Aluga-se A ru*
 ,.....„ , ....... MINISTRO VIVEIROS DE CASTRO.

luxuoso todo decorado com ar refri-í87 L.ID0 ° apartamento n- 23 de 2
gerado, compondo-sc de hall, grandel,a™Pj0S .quartos, sala. cozinha, bn
sala, 3 quartos, com armários emhu- " ""
tidos, banheiro cm côr, cozinha, de-
pendências de empregada, área com
tanque. Aluguel CrS 27.000,00. chaves
com o porteiro e tratar com SO-
BRAL & SOBRAL S'A., pelo Tcl —
57-9133.
LEME — Aluga-se à Rua Gustavo
Sampaio n. 811 o apto. 703 de frente
composto de 2 «alas. 3 quartos com
armários embutidos, banheiro em cór
com box. cozinha, dependências de
empregada, e área com tanque e vaga
de garage. Aluguel CrS 25.000,00. Ver
no local e tratar com SOBRAL St SO
BRAL S|A., pelo Tel. 57-9133

nhelro área. quarlo e banheiro para empregada. Aluguel 
Cr*. 15.000.00 (quinze mil cruzeiros).
Tratar pelo telefone 42-6045: Rua d..
Quitanda, 3 salas 608.

queira Campos 43, sala 905, tel36-2761.
^A^A*V^^A^*«M^WWVWv|iV^ivyvii
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/PTO. NOVO — Frente salela. sl.
qt. sep. banh. coz. Ver Rua Jangn-ilnro 42. aplo. 605. com porteiro, todo
(lia. Tratar com o dono da. 9 as12 hs, 37-8609.

COPACABANA — Aluga-se á Ladeira
dos Tabajaras n. 94 o apto. 604 (Sc-mi-moblliado) composto dc grandesala. jardim dc inverno, 3 ótimos
quartos, banheiro completo, cozinha
dependências de empregada, área c-|
tanque. Aluguel CrS 20.000,00. Chaves
com SOBRAL & SOBRAL SIA., Rua
Barata Ribeiro 658-B. Tel 57-9133.

LEME — Alugo o apto. 404 da rua
Gustavo Sampaio 426, mob. e cl se-
ladeira, cohst. de sala, quarto,banh., coz. e área. Aluguel: 
12.000,00. Ver c|'0 port. e tratar c
OLYNTHO RIBEIRO, rua Júlio dè
Castilhos 25, ap. 1202, tels. 47-1841 e
47-5885.
POSTO 2 — Alugo o apto. 606 da
rua Barata Ribeiro 74, finamente
mobil., Cj tapeçarias è lustre de
cristal, const. de hall, sala, quarto
cl arm: embutido em pau marfim,
copa cj geladeira, banh. completo,
cozinha c riclow. Aluguel: 17.0000.00
Ver sábado e domingo depois das
16 hs. e tratar c| OLYNTHO RI-
BEIRO à rua- Júlio de Castilho 25,
ap. 1202. tels. 47-1841 e 47-5885.

COPACABANA — Dias da Rocha-35
apto. 303 — 3 qtos. 2 salas, jard- inver-
no etc. — Luxuosamente mobiliado
CrS 32.000,00. Fones 57-2090 e 37-4245.
COPACABANA — Alugo grande ap.
com 4 quartos, 1 ampla sala, 2 ba-
nheiros, 2 quartos de empregada,
dependências de serviço e garagem.
Aluguel CrS 28.000,00. Tratar tels.
37-0310 —36-1303.

POSTO 3 — Alugo o apto. 104 da
rua Barata Ribeiro 185, c| 2 quar-los, sala, banh. e cozinha. Aluguel:
11.00000. Ver cl o port. e tratar cl
OLYNTHO RIBEIRO à rua Júlio
Castilhos 25, apto. 1202, leis. 47-1841
e 47-5885.
TROCA-SE a locação de aparta-
mento mobilado no melhor bair-
ro de Recife Pernambuco por ou-
tro também mobilado no Rio por
período de 6 a 12 meses. Dirigir-
se pelo fone 52-8494 aos srs. Aba-
die ou Roberto.
COPACABANA — Aluga-se
apartamento de 3 quartos, sala,
banheiro, dependências de em-
pregada completamente mobilado
à r. Xavied da Silveira, 29. Ap.
702. Tratar Avenida Rio Branco,
183 — Salas 609/10. Tel. 22-6784— GRM Imóveis.

BOTAFOGO — Aluga-se o apto. 1J211
á rua Senador Vergueiro 210, com
sala-quarto, banheiro c kitch. Alu-
guel CrS 8.500,00. Chave» com o por-
teiro e tratar pelo telefone 42-7932 —
SERVIÇO ADMINISTRAÇÃO DE
IMÓVEIS — Caixa Econômica.

QUARTO — Copacabana — Aluga-
se mobiliado, com roupa de cama e

»_•"..- », ...... ca!é Pe,a manhã, à moça que tra-
LEME — Aluga-se mobiliado c/ balhe fora e dê referências. Bara-
telefone, atapetado, cortinas, jar- ta Ribeiro. 727. apto. 706.
dlm Inverno, 2 Salas, 2 qtos., quarto — Cop. - Aluga-se mob.banli., coz., depend. empreg. o] café, para casal ou 2 moças. Tcl.

COPACABANA - Aluga-se á Rua
Barata Ribeiro, 463 o apto. 403 de
frente composto de quarto banheiro
e cozinha americana, Cr$ 8.000.00 de
aluguel. Chaves no local com o pro-
prietário e tratar com SOBRAL & SO-
BRAL S|A„ pelo Tel. 57-9133.
COPACABANA - Aluga-se à"RÜ7Hi-
lário Gouveia n. 84 o apto 302 com-
posto de 2 salas, 3 quartos', banheiro
completo, cozinha, área' com tanque
e dependências de empregada. Ver no
local e tratar com SOBRAL & SO-
BRAL S|A„ pelo Tel. 57-9133.
COPACABANA — Aluga-se à Av. n7s
Copacabana n 420 o apto. 503 de. fren-
te composto de sala e quarto separa-
dos, banheiro e cozinha. Aluguel Cr$12.000,00 e taxas. Ver no local e tratarcom SOBRAL & SOBRAL S|A., peloTel. 57-9133

LEME — Aluga-se à Rua Antônio
Vieira n. 5 o apto. 403 dc frente com-
posto de ótima sala, 2 quartos, banhei-
ro completo cm còr. cozinha, área c|
tanque e dependências dc empregada
Aluguel CrS 18.000,00 Ver no local,
chaves com o porteiro e tratar com
SOBRAL & SOBRAL, S'A. pelo Tcl.
57-9133.

COPACABANA — AlURa-se o apto.
20 à rua N. s. Copacabana n. 324
com 3 quartos. 2 talas. Jardim dcinverno, banheiro social. cozinha
americana, área e| tanque, quintal,dep. de*empregada, de frente. 2 porandar, mobilado. c| telefone c an-lena televisão. Aluguel CrS 25.000,00
(12 meses). Ver no local c| portei-ro Sr. Antônio. Tratar nó Banco
Araújo S;a., à av. Calógeras n. 6-A
ILoja) tel. 42-5354 com os Srs. Ró-mulo ou Adriano.
ALUGA-SE —- No melhor ponto de
Cop. apto. ri saleta, sala, 2 qtos.,banheiro, 3 arms. embutidos, coz.,
área serv. qto. e WC emp. andai-
alto e indevassável muito claro, nãofalta água. Prédio novo cj garagem:Chaves cj o porteiro Ramiro. Tra-lar pelo fone 26-866R D. Gilda, Alu-
guel 1 ano CrS 16.000.00. 2 anos ..
CrS 16.000,00, mais taxas. Entrega-se
limpo e pintado.
AV X. S COPACABANA — Posto
2 — Aluga-se apto. de quarto e sa-
la, banheiro cozinha, área com
tanque etc. Ver à Av. N. S. dc Co-
pacabana. 103. Chaves com portei-ro. Aluguel CrS 10.000,00 Inf. Av.
Rio Branco, 173, 14." andar. Tel.:
42-2407 '85888 8
GRANDE LOJA NA AV COPA
CABANA 103 — Posto 2 com sub
solo própria banco ou grande oi-
ganizaçáo. Aluga-se no Lido com
270 m2 e mais depósito c! 90 m2
Ver no local e tratar diretamente
ci os proprietários à Av. Rio Bran-
co 173 - 14° — Tel : 52-1804.

85889

AV. COPACABANA. 386 — Aluga-se
grupo de salas de frente, próprio p|
comércio leve. ¦ótimo ponto, chave
com porteiro — Tralar na ADMINIS-
TRADORA FLUMINENSE SIA., á Av.
Copacabana, 386 sl 204. Tel 37-1376 ou
52-8281.

SOBRELOJAS — Av. N. S. Copa-
cabana, 103 — Alugam-se de fren*
te, para comércio fino. Aluguel a
partir de Cr$ 16.000,00. Chave» c|
porteiro. Informações à Av. Rio
Branco, 173, 14." tel.: 42-2407.

85890 8

QUARTEIRÃO DA PRAIA, COPACA
BANA — Aluga-se apto. mob. de lu-
xo c| tel., salSo, escritório, qt. casal,
qt. solteiro, sala de almoço, coz. ame-
ricana, qt. de empr. c| 2 camas, garage— Marcar visita: 37-8513. Tratar na
AGENCIA ANGLO-AMERICANA Rua
Siqueira Campos, 43 s| 905 — 36-2761.
APTO. MOB. — 2 salas, jard. dc inv.,
3 qtos. c| arm. emb Aluguei CrS ....
35.000,00. Ver à Rua Raul Pompéia,
132, apto. 504. Tratar na AGENCIA
ANGLO-AMERICANA. Rua Siqueira
Campos 43 s| 905 — 36-2761.
QUARTO — A sra. ou moça que tra-
balhe fora. Barata Ribeiro 686 — 702.
ALUGA-SE — ótimo apartamento
de frente, com ar condicionado; de
sala, quarto, cozinha, jardim de In-
verno e dependências de emprega-
da. — CrJ 13.500,00. Rua Barata
Ribeiro, 621 — Apto. 1002 Chaves
com o porteiro. Tel. 47-9178.

APARTAMENTO — Aluga-se ótimo - „
conjugado com dep. de empregada. Todo de frente. Ver e tratar à 27-2853:
É de frente. Fartura de água. Hua rua Antônio Vieira 17, apto. 204 i LEME — AV ATLÂNTICA — Alu-Rodolfo Dantas, 101. apto. 704 -.das 9 às 16 horas. Telefone .... ga-se por 3 meses apto. Inteira-Chaves com porteiro. Aluguel 9 mil. 37.3012, mente mobilado 2 salas 2 quartos
AV ATLÂNTICA *- Posto 5, de COPACABANA: Alugo aptos. 801 

-, I "ependcnclns. Tel. 37-2851.
frente, para a praia Sala, 2 quar-'- .*-.._..
tos conjugados, banheiro, cozinha.

BAIRRO I PEIXOTO — Alugo por 6
meses apartamento dc rrente, mobl-
liado com telefone c geladeira. Tra-
tar 57-2501.
A SENHOR — Qto. frente Av. Cop.,
apto, estrang. Tel: 47-4143 (Posto 5).
HOTEL COPACABANA PLAZA —
Alugo apto. geladeira, kltch., sala, 2
quarlos. Fone: 27-3211.

IPANEMA — Alugo ótimo aplo tle
frente c: saleta de entrada, ban!)completo, sala. quarto c aini. cmb'varanda, boa cozinha e terraço c tq-Ver. c' porteiro o apto. 601 Ed Arpa-
nema * R. Vise. dc Pirajá 22 Tr»tnr clF. P VEIGA & FARO FILHO — Av'A|mte. Barroso 90 sl 1108 — tel
42-5231 e 42.5112

ve» no apto. 301. Tratar 31-2743.

IPANEMA — Aluga-se amplo salãocom 40 mts.2, banheiro completo, co-zinha e área descoberta, serve paramodista, advogados, médicos, dentis-
ta, cursos etc. aluguel CrS 10.000.00.Ver Rua Visconde Pirajá 261, sala101 — Tratar THEOPHILO DA SIL-VA GRAÇA — 42-6366 ¦¦ - 32-4124.
RUA ALBERTO DE CAMPOS 238 -
Aluga-se o apto. 8, de frente, 110 1.*andai-: com ou sem mobília, com umasnln. tres ounitos. banheiro completo,
área e dependência, de empregada, elelefone 47-7.13.1 i-J! Tralar pelo tel.42-0851. de 2a. a 6a. feira, das 10as 17 horas — Ver. no local, das <i
ns 18 horas. 28375 ]2
RUA VISCONDE DE PIRAJÁ' 431Aluga-se o apto. 801 de frenle. lado
da -ombra. com ampla visla para üLagoa, com uma rala .-tapetada, dois
quartos, banheiro completo em, cor
lodo pintado a óleo e c| snncni), co-
zinha azulejada ate o telo. arca de
serviço- envldracada, e dependências
dis empregada é'garage. Aluguel CrS
17.000,00. Chaves com o porteiro —
Tratar pelo tel, 42-0851. de 2a. a 6a
das 10 as 17 horas,! 28377 12
IPANEMA -Ü Aplo. _. Aluga-se o
501!, da R. Vise. Pirajá 455, com vn-
randa, snln, quarto separado, banhei-
ro e .cozinha. Clavo, com bela vis-
t.i, jChíjves rom o porteiro, ¦

LAGOA — Aluga-se 2 quarto», íala,
cozinha, banheiro soclnl e dependen-
cias empregada. Rua Cons*. Macedo
Soares 66. apto. 102. Tratar c AR-
MANDO. Tel. 32-8277. da» 12 A» 17
horas. Preço CrS 12 mil. Ver da» 14
á» 18 horns.
CASA — Aluga-se, hall, living,
jardim de inverno, sala de jan-
tar. despensa, cozinha, armários
embutidos, quarto de costura, 5
quartos, 2 banheiros, 2 terraços,
garagem, 2 quartos de emprera-
dos. banheiro, jardim. Aluguel
CrS 50.000,00; contrato fiado».
Lugar fresco e sossegado. A Pra-
Ca Pio XI. 8, em frente à Hípica
(Jardim Botânico). Pode ser vi-
sitada das 8 rus 17; chaves ao Ia-
do n." 4. 
RUA FONTE DA SAUDADE — Êiv,
edifício moderno, aluga-se apto. com
salão, loil. soe! 3 qtos., banh., coz,
área, qto. emp.. garage. arm. emb.
vista para a Lagoa Aluguel CrS 
24.000.00. Trntnr na AGENCIA AN-
GLO-AMERICANA Rua Siqueira Cnm-
pos 43 Sj 905 — 36-2761.
ALUGA-SE -- Rua Engenheiro Pen»
Chaves 31. apto. .301, com 3 bom
quartos, snla ampla, varanda, cozi-
nha. dependência de empregado e
garage. CrS 17.000.00. Chaves com o
porteiro. Trntar 46-0150.
JOCKEY CLUB — Aluga-se apto.e!
ou s! móveis. Aluguel CrS 11.000.00
vazio, CrS 14.000,00 c[ móveis e ge-ladeira. Sala e qto. se-pn-ra-dos.
banh., coz.. «rea. Ver c| porteiro á
Av. Bartolomeu Mitre 1099. aptn.
503. Tratar na AGÊNCIA ANGLO-
AMERICANA. Rua Siqueira Campos
43. sala 905 — Tel: 36-2761. \
W^O*^»VM^VV»^^^^^^rVWVWWWVwy
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IPANEMA .- Aluga-se á Run Bnrflo.'ogtiaribc 138, o apto. 203. c| sala,
2 quartos etc. Chaves no npto. 401
c tratar nn CIVIA à Tv Ouvidor.
17. tel. 52-8106'.
GR. APARTAMENTO mobiliado —'
Aluga-se pavn julho, setembro pnra
pessoa de fino trato. Salela. 2 salas
2 quartos, 2 banhs. gr. cozinha. c|
geladeira, qi. o den. comp. empregada
garage. Perto Praia e Praça General
Osório.. Inf. tel.: 47-2937. '

FLAMENGO — Ferreira Viana. 25
202 — Alugo apto. c, ampla sala, 2
qtos. e dcp. Ver no local e tratar
2.-I-2546.

RUA GAL. GLICERIO, 445 -1 Apto.
202 — Frente, saleta. salão, varan-
da. 3 quartos, dcp. empregada, ar-
mários emb. banh, completo, cop*
cozinha. CrS 22.000,00. Pode ser vi-
sltado. Administradora Nacional, Av,
Pres. Antônio Carlos. 615 — 2.» pav.— Tel.: 42-1314.
LARANJEIRAS — Alugo o apto. 504
da rua Laranjeiras 529. c snla e
quarto, banh." c cozinha. Aluguel:
7.000,00. Ver cl o port. c tratar c|
OLYNTHO RIBEIRO à rua Júlio
Castilhos 25. apto. 1.202. leis 47-1841
c 47-5885. !

FLAMENGO :— Aluga-se o apto. 111
da Rua Silveira Martins, 30, sal.. 2
quartos, coz. banh. c dcp. de emp
Chaves cl o porteiro — Tratar na
AUXILIADORA PREDIAL S. A. —
Trav. do Oifvldor 32. 2." andar, ida::12 ás 17 hs, Tcl. 52-5007.RUA TONELEROS — Apto. mob. de

luxo c| tcl., televisão, máquina de la-
var, louças, talheres, utensílios dc co-1'ALÚGÀ-SE aplo.\no mais belo Edi-zlnha. saião, sala de jantar, qto, dc; fi,.|ò do Flamengo, de frente. Comdormir, qto. de vestir c| âofá-camalU saIas, 4 quarto,. 2 banheiros so*
«PnnnC'nT"c ",' W^r-ivffl1 Fv$ Cais.>copa-cozlnha, 2 qunrtos p| em-
nní.-cm"» ASE!^IA fAN". pregada.yTodo pintado a óleo. ComGLO-AMERICANA Run Siqueira Cam| gnrageí..,.. Vor na R. Senador Ver.pos 43 s. 905 - 36-271,1. Igueiro 92, np. 501. Ed. cj grande jar.tlim e "play-ground". — Tratar 110APTO. VAZIO DE LUXO na Rua To-
nelcros -i Hall, 2 salões, grande jard.
dc Inv., toll. soe, 4 qtos., | 2 banhs.
soe, deps. emp' c| 2 qtos garage Alu-
guel CrS 50.000.00. Tratar ha AGEN-
CIA., ANGLO-AMERICANA. Rua Sl-
queira Campos 43 sj 905 — 36-2761.
APTO. MOB. DE LUXO EM COPA -
CABANA — 2 salas. .1 qtos. c|arm.
emb.. 2 banhs. sociais, dcp. compl..
garage. Aluguel. CrS 40.000,00. Mar-
car visita: 57-1075. Tratar na AGÊN-
CIA ANGLO-AMERICANA. Rua Si-
queira Campos 43, sala 003. Tcl:
36-2701. • \

BANCO AUXILIAR DA PRODUÇAO
S. A. — Tv. OuVldòr 12. Tel. 92-2220
FLAMENGO -- Aluga-se, cm la. Io
cação, na Rua Gnbriela Mlstral 11."
2. o apto. 602 iqúase esquina dc Av
Osvaldo Cí'uz). Com ampla sala. :i
quartos, varanda, banheiro com box,
cozinha, arca, dependências empre-
gada. Tratar no BANCO AUXILIAR
DA PRODUÇÃO S. A. — Tv. Ouvi
dor 12 — Tel. 52-2220.

POSTO 5 - - Aluga-se apto. vazio cj
sala boa, 2 qtos.. dcp. compl. Alu-
guel CrS 16.000,00. Marcar visita:

7-7707 c| ú. Tcrezinlia. Tralar na ves no apto. G
AGÊNCIA ANGLO-AMERICANA. R
Siqueira Campos 43. sala 005. Tcl:.
36-2761.

IPANEMA — Aluga-se ótimo apar-
tamento de frente, térreo, com 2
quartos, 2 salas, área e demais de-
pcndf-nclas. Pre^-o CrS 15.000.00.
Rua Visconde de Pirajá, 512. Cha-

1999 12

Aluguel Cr$ 13.000,00. Tel. 57-8573.
Edificio novo. (Não falta água).

IPANEMA: Aluga-se alrua Visconde
dc Pirajá. 565. o Apt0 801, composto¦,-, íile 2 salas, jardim dc ifiverno, 2 quar-

CStaCIO " los- banheiro, cozinha) quarto e ba-
 

' nheiro dc empregada, vaga na gara-
Alugn-se 1 saln. 2 ALUGA-SE — Apartamento. dõTs ,*-•'¦ Ch»Y_S» m portaria.!Tratar na

LARANJEIRAS -- Aluga-se ótime
aplo. vazio 'o living, varanda, 3 qts,
dep. de serviço de primeira ordem,
garage. Aluguel Cr? 18.000,00. Ver
ci porteiro Tavares A Rua Bellsário
Tavora 7.7, apto. 302. Tratar na
AGENCIA ANGLO AMERICANA,
Rua Siqueira Campos 43 — sj 905 —
36-2761.

LARANJEIRAS 143 apt. 708. alug. 1».
loc. sala. 2 qls".. cozinha, dep. emp.
tudo amplo ci arm. emb. perdanas, lus-
tres. Chaves C| o porteiro. Tratar
Tel. 4é-0!IC5.
LAR. 5531605 ent. duas salas, banh.
comp. cor. azulejada1 telo, dep».
comps., pi família gosto parede pe-
dra. madeira persianas todas janelàx
ver local c| porteiro tratar 57-ÍU98
TI. 13.000. 1 ,
LARANJEIRAS - Aluga-se á Rua
das Laranjeiras 350, apt» 701, com: 4
salas, 3 quartos, 2 banheiros, copa-
cozinha, dependôncias compl. p| em-
pregada, área com tanque c gara-
gem. Ver diariamente de o ás II ho-
ras, Com fiador. Tratar (torii GRA-
CA COUTO S.A.. á Rua da Alfánde-
ga. 47 — Tcl. 23-8420.
LARANJEIRAS — Al-rga-se .1 ãpt»
204 de fundos da Rua Pinheiro Ma-
chado 76 e| salão, 3 quartos.. c| ar-
mários cmb. ban. coz, e dep. da
emp. Chaves c| o porteiro. Tratar na
AUXILIADORA PREDIAL S.A.'
Trav. do Ouvidor 32 -¦ 2° and. das
12 ás 17 hs. Tcl. 52-5007.
LARANJEIRAS — Aluga-se ótimo

apt" n° Si 104 da r. Belisáno Távo-
Tii 581. Com hall. ampla sala, 2 quar.
toS. banheiro completo, cozinha, área
serviço cj tanque, dependências em-
pregadas. Tratar no Banco Auxiliar
dn Produção S.A., Tv. Ouvidor ' 13.
Tcl. 52-2220.
WVV^WW^^V«%*>*>***>*k'WWMMVN*IMA*tf

Leblon 17

803 àAv. Copacabana' 103,'"i_i Toca- COPACABANA _ ..,,,....  ....  
_fto_.__Sala e qto. separados. Tel: |quaríos, cozinha, dependências com-|C|uarto e sala, banheiro e cosinha, a! Caixci de Previdência dos \Funciona-i2 q. de banho, cozinha, garage, de

ALUGO luxuoso apartamento, rua
General Vcnancio Flores 605, pvóxi-
mo E.coia Americana. 2 salas, 3 q..

52-3000 dos 9 às 13 hs. Chaves comjpletas, Mal. Ma-carenhas de Morais. > Rua Machado Coelho. 109 Chav csJ rios do Banco do Brasil, rua Acre, 16 j pendências empregado. 
' 

Cr? 23 mil.encarregado. i93. npt. 703. Chaves com porteiro. jno aplo. 201 com sr. Jacir.tho. J— 2- andar, tala 202, das li ks 16 ta. Tcl. V-Vvl.

\ .}.
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L O C A Ç D E CASAS APARTAMENTOS
LEBLON — AiuK.i-.-i-, perto da

Srala, 
com grande nula, banheiro e

Itch, Moblladi). Ver na Av, narto-
lometi Mltro 31)0 ap. 206. Chavei no
apt» 208. Tratar no BANCO AUX1-
LIAR DA mODlIÇAO S.A., Tv. Ou.
Vldor 12 — tel. 622220.
LEliLON — AIuko o nTTto. 401 da
rua Aperana 107, , saiu, 2 quartos,
banh, cor,, dep emp, e árcii, Alu-
guel: 15.000,00. Ver cl o port. e
tratar C| OLYNTHO niIlElftO A rua
Júlio Castilhos 25, apto, 1202, leis.
47-1811 e 47-5883.
opto, 11 (3» pav.) da ai'. Epitácio

ALUGA-SE apto, próximo ao Hotel Le.
blon r| sala, 2 quartos, coilnha. W.C,
e dep, empreg, Ver e tratar a Ilua
Aperana, 6] aplo, 204 c{ porteiro ou
tel: 23-8426,
4V-VV^^VVV<VVMArVVVVVVVSrV-VVVSrVV

S. Conrado-Barra n

JARDIM DE ALLAH — Alugo o
Pessoa 128, frente, boa vlita, c| 2
aalas. 2 quartos, banh., coz., área
e qto. empregada sendo o banh. de
emp. coletivo. Aluguel: 15.000,00. ..
Ver r' o port. e tratar c| OLYNTHO
RIBEIRO A rua Júlio de Castilhos
25, apto. 1202, tels. 47-1841 c 47-5885.
LEBLON — Aluga-se á Av. Borto-
lomeu Mltre N« 080 o apto. 307 de
aala e quarlo separados, coslnho,
área com ianque. Chaves com o
porteiro. ALUGUEL CrS 10.000,00 e
trotar com SOBRAL & SOBRAL S.A,
pelo tel. 57-9133.
LEBLON — Aluga-se à Rua Gene-
ral Venánclo Flores. 620 o apto. 202
composto de sala, 3 quartos, ba»
nhelro completo, coslnha c| box pa»
ra geladeira, dependências de em-
pregada, área c tanque c vaga de
garagem. ALUGUEL CrS 18.000,00.
Ver no local e tratar com SOBRAL
-fc SOBRAL S A. pelo Tel. 57-9133.
LEBLON — Apto — Alusa-se o 605,
da Av. Bartolomcu Mltre 637, pin-
tado de novo, com sala. bom quar-
to, banheiro .cozinha, área ensola»
rada, com bom quarto c sanitário dc
criada. Chaves com o porteiro .
ALUGA-SE ótimo apartamento com
garage, 1* locação, com sala, 3 quar-
tos e dependências. Construção dc lu>
xo. Edifício Grccnholg, situado na Av.
Afrânlo de Melo Franco n1? 149 apto.
103 — Leblon. Chaves com o portei-
ro. Tratar ati 11 horas, diariamente,
exceto domingo na Av. Rio Branco
PO 18. sala 1509.
AV. ATAULFO DE PAIVA, 944 —
apto, 801 — Frente c| vista para o
mar, sala, 2 quartos, banh. cozinha,
dep. empregada. CrS 14.000,00. Cha-
ves c| vigia das 14 ás 16 horas. Ad-
mifllstradora Nacional. Av. Pres. An-
tonlo Carlos, 615 — 2.» pav. — Tel.:
42-1314.

IfBLON — Sala e qto. dc frente se-
parados, banh. coz. área com tanque
e banh. emp. Inf. 37-1925. Ver á
R. Carlos Góis, 136 apt. 201. c/ port.
LEBLON — Aluga-se o apartamento
204 da rua Dias Ferreira 647, com•ala e quarto separado, kit., banheiro,
\-cr no local o tratar na Empresa Bra-
Fileira de Administração Ltd. rua
da Quitanda 47, 3° andar sala 1 a 4
Tel. 22-5827.

BARRA DA TIJUCA — Alllga-ie Otl-
ma ca«a com varanda, tola, 2 quai-
tou, copa-cozinha. banheiro e are.
serviço. Ver na Av. L, n. 6. Chaves
no prédio n. 7 d o sr. Alraro Faria

Tratar no BANCO AUXILIAR DA
PRODUÇÃO S.A. — Tv. Ouvidor 12Tel. 52-222U.

ALUGA-SE — Pequeno apartamento
Rua Pinto Martins 10,
ALUGA.flR — quarlo raiai ou aol»
leiro água corrente mobllhado café
manha, Rua Terezlna II — 13.2726.
*%i*%»VVN-N»V-««*VVVV*-»--NA^

São Cristóvão 24
SAO CRISTÓVÃO - Alu.--.- à Rua
Frollck n, 169, uma loja vazia, tha-
ves no lado na caia de pecai, Tra»
tar na AUXILIADORA PREDIAL
S.A. n. 32. 2.» andar rom D. LUR-
DES dan 12 ás 17 horas.

Praça da Bandeira 19
RUA AFONSO PENA. 81 — Aplo. 203
— Ampla sala, 2 quartos, banh. com»
pleto, cozinha, dep. empregada. Crt
12.00ii,OU. Chaves no apto. 206 — Ad-
mlnislradora Nacional. Av. Pres. An*
tonlo Carlos, 615 — 2,* pav. — Tel.:
42-1311
*VV"^*»»-WWW^^W*»**«^^^*--****^^"«^***-"VN«"V\*-W>

Catumbi 21

ALUGA-SE — 1 apto. quarto, sala,
coslnha, banheiro com box. e uma
boa área. (Ia. locaçAo) à Rua San-
ta durui.-» 200. Entrar pela Rua
Gonçalves. Catumbi
V"V»-f>>r-*^^^#-_-k>*»^S*,VVVVV\^*^**^»»^*>*^»,V>-^^»-»*

Rio Comprido 2Z
ALUGA-SE — Apartamento com 3
quartos, sala saleta e demais depen-
dencias a Rua Aurellano Ti.rtujf.il 39,
apto. 301 — Rio Comprido, chaves
no 201.

Santa Teresa 23
SANTA TERESA — Aluga-se apto. 301
Rua Dias dc Barrqs 3 (Curvcllo) c,
sala, quarto, cozinha, banheiro, área
i- tanque e grd. varanda de frente.
Chaves no local cl porteiro A POLO-
NIO. Tratar cl D. HUBERTA. Tel: ..
22-6183.
SANTA TERESA — Aluga-se o apt.
201 da Rua Gomes Lopes 195, c| sala,
2 quartos, coz. b-nh. e varanda. —
Chaves no local. Tratar na AUXI-
LI ADORA PREDIAL 6.IA. Trav. do
Ouvidor 32. 2.» and. das 12 às 17 hs.
Tel.: 52-5007.
SANTA TERESA — Rua Almirante
Alexandrino 827, aptos 201 e 301. Alu-
gam-sc compostos de tres quartos, sa-
lão, cozinha, banheiro em cór. área
de serviço, dependíncias completas
dc empregada e vaga na garage. Lin
do vista, um por andar, amplos e are-
Jados. Chaves no local. Tratar a Rua
.México 148, grupos 5023.
SANTA TERESA — Aluga-se apt. dc
frente, llndu vista, com grande sala,
três amplos quartos, banheiro cm côr,
coz. varando c dep. de empregada á
Rua do Oriente 167. Chaves no ar-
mazém.

\SVS>**S^iSSS^***i**^*^^***A**^^***fa*'

Vila Isabel 2G

ALUGA-SE — Vila Iiabel. Aparta-
mento com tres quartos, aala depen-
dénclas completa, rua Lula Barbosa
164 apto. 302, Ver e tratar no local.

1097 26
RUA CONSELHEIRO OCTAVIANOÍ
77 apto. 304 — Ampla fala, 2 quartos,
b.nh. completo, cozinha dep empreg,
áiea serv. CrJ 0.000,00. Pode'aer vivi»
tndo. ADMINISTRADORA NACIO-
NAL, Av. Pres.sAntAnlo Carlos, 615
!• pav, Tel. 42-1.14.
VILA ISABEL — Alugamos ótimo.
aptos, acabados de construir com 2
e 3 quartos, cozinha, banheiro com»
pleto, área com tanque e garage.
Todos claros e arejadoi. Com san-
ras e lugar p| maq. de lavar. Aca»
bamento de primeira. Ver a Rua dos
Artistas. 188 e tratar na Civia —
Trav. do Ouvirdor, 17 — loja tel:
32-8166.

USINA DA TIJUCA - Aluga-ae por
Crf 1,000,00, caia, com aala, doía
quartoa o demaii dep.nd.ncUi, com
jardim, de frente para a rua. Ver
e tratar a Rua Caetano de Campoi
n.» 78.
TIJUCA — Aiug.i-.r a nua Joai
Hlgino, i.-i-rl 24, casa de 2 andares,
com laia, 3 bom quartoi, banheiro,
cozinha banheiro de empregada e
pequeno quintal, Chavei na raia 3
Tiatar pelo lei: 43-6711 - Cor Cai
lo».
RUA CONDE DE BONFIM 20 -
Aluga-ie o apto, 202 com ampla ia
Ia, 2 quarto», banheiro, cozinha, área
serv. dep. empregada Crf 
17.000,00, Chaves com zelador. Ad
mlnlitradora Nacional Av. Presiden
te AntAnlo Carloj, 615*],' pav. Tel
42-1314.
TIJUCA — USINA - R. Marechal
Plliudiki 91 apto. 202 (chaves no
201), Amplo apto. doli quartoa —
aala — dependências — aluguel tre-
ze mil tratar fone 36-1585.

APARTAMENTO — Alugo com ia»
Ia, 2 quartos, quarto e "WC" empre-
gada, armário embutido, cozinha
americana c| exaustor, elevador, ga-
ragem e "play-ground" — Rua Teo-
doro da Silva, 331 Vila Iiabel. Cha»
ves com porteiro. Preço 13.000,00.
VILA ISABEL — Loja 2,50x10,25 —
Aluga-.ie a Av. 28 de Setembro. ..•10.1-A. 38-8394
>r>r>Ar>rV^^^MMM«rMMM*M^»VV«

Tijuca 27
ALUGA-SE ótimo apartamento a R.
Garibaldi 56. Tijuca. Chavei com
o zelador.
RUA ENG. ERNANI COTR1N, 110
apto. c-01 — Ampla sala, quarto, ba-
nhelro, cozinha, área serv. Crj ..
8.500,00. Chaves com zelador. Ad-
mlnistradora Nacional, Av. Presiden-
te AntAnlo Carlos, 615» 2." pavimen»to. Tel: 42-1314.
PRAÇA SAENZ PENA — Aluga-se
aptos, de grande sala, 2 ótimos qts.c demais dependências em primeiralocação. Edifício de luxo sobre pi-lotis, com garage subterrânea, poçoarteziano, etc. Rua Desembargador
Isidro, 60. Preços a partir de Cri ..13.000.00. Tratar pelos telefones ....
23-9559 e 23-9672.

TIJUCA — Aluga-se à Rua llur.iii
de Itopaglpe N* 469 ótimo prédio
em centro de terreno com 4 salas.
4 quartos, banheiro, grande copa,
coilnha, dependenclai de empregada
e garagem. ALUGUEL CrS 25.000.00
— CHAVES por favor no N" 473
apto. 201 e tratar com SOBRAL A
SOBRAL S|A pelo Tel, 57-9133.
TIJUCA — Alug-a-ae apto, pequeno à
Rua General Espirito Santo Cardoso
461, apto. 302. Chaves p| favor no
405 e tratar pelo tel.: 22-6784 — CUM
IMÓVEIS LTDA.

TIJUCA — Aluga-se, de frente, ótimo
apto, com aaleta, Jardim Inverno rn-
viiir...iiin. tala grande, 1 quartoi, co
zinha ampla, banheiro c| box, área
de aervlço dcpend.iu.'lii empregada,
armário embutido. Entrega plnlado.
Ver na Rua .Man.- e Barros 1146, ap
401, Chaves n« portaria — Tratar no
BANCO AUXILIAI. DA PRODUÇÃO
S.A, Tv, Ouvidor 12. Tel.: __•__»,
RUA ENG. -RNANI COTHIN. 110. ap.
:u.i — Aluga*se com nla, 3 quur»
toi, banh, cozinha, dep, empregada,
área icrv. Otl 13.000,00. Chavei eom
arlador ADMINISTRADORA NACIO-
NAL Av. Pira. Antônio Carloi 615, —
.• pav. Tel: 43-1314.

TIJUCA — Alugo ótima t contortà
rei caia. Rua Clemente Falclo n»
23, tralar Rua do Acre n» 92, com
;.r. TORRES — Aluguel 13.300.00.

RUA ZAMENHOF. 76 - Apto. 302 -
Aluga-ie, com rala. 2 quartoa, cozi.
.lha. liuiilirim completo, dep. em-
preg. área com tanque e garagem.
Cri 9.500,00 — Chavea no local, AD»
MIN18TRADORA NACIONAL. Av. Pre.i
Antônio Carloi, 615 — 2- pav. Tel:
42-1314.
ALUGA-SE em caia de família um
quarto mobiliado para 3 rapazes —
Rua Conde de Bonfim 953.

TIJUCA — Aluga-se a caia da Rua
Ribeiro Guimarães n. 13, com 2 quar-
tos, 2 salas, cozinha, banheiro e quin-tal. Aluguel de CrS 11.500,00. Tratar
na ADMINISTRADORA E IMPORTA-
DORA CURVELO LTDA. Av. Graça
Aranha 174, 9.» andar, ej 917-8, Tcli.:
32-7711 ou 52-6285.

TIJUCA — Aluga-se o apar*
tamento 406 da Rua Mariz e
Barros. 1.058 (1.' locação),
com sala, dois bons quartos e
dependências completas de
empregada. Aluguei Cr$
12.000.00. — Ver com o poi*teiro e tratar com JOÃO FOR*
TES ENGENHARIA S/A. —
Tels.: 32-3929 e 22*2215.

35484 27

MEYER — Apartamentos — Alugam-
se apartamento* em primeira locação
ci 2 grandes quartos, tala, cozinha e
área c| tanque, ver à Rua Cirne Mala,
131 tratar no BANCO ULTRAMAR1-
NO i Praça Pio X, 119 depois daa 13
horai.

TIJUCA — Aluga-íe o opto. 301 da
Rua D. Delfins 13. c< alio, 2 quartos.
coz. banh. e dep. de emp. Chaves
no local. Tratar na AUXILIADORA
PREDIAL S.A. Trav. do Ouvidor 32,
2.» and. das 12 ài 17 hs. Tel.: 52-5007.
TIJUCA — Aluga-se apto. cj 2 quar*
tos e demais dependências, ver á R.
Andrade Neves n. 213, opto, 21 e 31
Cri 10.000,00 com fiador. das 15 ás
17 horas. Tel.: 26-6600; ou vende-se
Cri 1.200.000.00 com 80% tln
TIJUCA — Aluga-ke à Rua Aguiar ri.
71, apto, 203 — 3 qtos. sala, banheiro,
cozinha, áree com tanque, quarto •
banheiro de empregada. Chaves com
o porteiro. — Tratar D. ZULE3CA —
26-0961.
RUA ENG. ERNANI COTRTN 55 apt.
301 — Frente, ampla sala, 2 quar-
tos, banh., cozinha, dep. empregada,
área serviço. Cri 12.000,00. Chavei
com zelador. ADMINISTRADORA NA-
CIONAL — Av. Pres. Antônio Carlos
615, 20 pav. Tel: 42-1314.

Lins Vasconcelos 28
POR Cr? 16.000.00 aluga-se confor-
tárel residência c| garagem e todos
os requisitos de conforto, em clima
saluberrimo. Ver dai 14 ia 18 hs.
à rua Joaquim Méler. 823.

Sub. da Central 29
MEIER — Aluga-ae para fins comer-
dais, sala 302 da Rua Dias da Cruz
111, com varanda, sala. banheiro —
Ver no local e tratar na EMPRESA
BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO
LTDA. Rua da Quitanda 47, 3.» an-
dar. si 1 « 4. TH: 22-5827.
METER — Aluga-se a caia da Rua
Gustavo Gama 116, com 3 quartos,
sala. copa. cozinha, banheiro e quin-t-L Ver no local e tratar na EMPRE-
SIA BRASILEIRA DE ADMINISTRA-
ÇAO LTDA. Rua da Quitanda 47, 3."
andar, s, 1 a 4. Tel.: 22-5827.

MAGALHÃES UASTOS - Alua»-», a
ca_u á l_t, Gal, Caronbort Per.ira
da Coita 846, com 1 quur tos, «ala, co»
zinha, copa. banheiro, galpão * ter»
reno, Aluguel Cr| 3.500,00. Ver do-
inlngo dai -i .li ia horaa o tratai pclu
tel.: «».»..

CASA — Aluga-se k E-trada M»r«-
chal Mollet n. vil, a casa n. 7, com
tola, 1 quarto», varanda, Irtíihnlro
cozinha, área e quintal, Aluguel Cri
5.000,00, Ch.ivv. por favor na sau »<
1. Tratar na ADMINISTRADORA B
IMPORIUDORA CURVELO LTDA.
Av. Gi-ça Aranha 174, 9.» andai, •.
917-8. Teli.: 32-7711 ou U-tUO»,

SAMPAIO — Alugamos apto.. 303 e
304 rua 24 de Maio, 773, Ia. rocac.»,
cj aala, 1 qtoa. OM, banh. aoc. área
c! tanque e dep. emp. Chavea no
apto. 101. Aluguel Cr| 9.500,00 e la-
xai. Tratar Construtora Sáo Jorge
Ltda. — Largo Sáo Fraucl.co, 36, l|
607, Tel.: 23-W88.

cüí-iií,.», 1.-H.1.I!- 4r_i.. -'l.r'l»V 'm-fW4r.i. o
NITKHOI
qto*
olitu, 2 var-mliu,
contrato e fltulwí lu^ai ->witv»>,i.i
.oudu.&u ua uoilu. »_nu*u'!ti ¦-, st
nciiiit peito Uil in-iu li'_i-l. mj.1
57-34»,

Miep-ve Um*» -a.
r»t*n o y-elurtetr» r*r|l«.
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nitsroi - aWm «.^T-smélAJUtViiêfc tbhfcrsòs
Rua Joaquim Tav.i* 10.1, ej _.-. >,v
quarto* eC_. h.nili. « 4r.i. ijr, mujl
Chave* no local Tt_l«t' na atisl
LLADOHA HRKDIAL S,.\

Ouvidor
17 huroíi

3_
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Ilhas *v ¦ M~*,Wt.¥rr.rV!Í.4| rs »horai; JT-32IJ
I4J4B n

ILHA W> GOVKHiNiVJOH,- V-VíA,
Alugo na K-Irailu du Rua, n. '-Al« -'<_ -
ilim Cu.ui.ih.ia. U-itu! udo klCü
38-1324 com d. ARAM\. Ojjtjfc

M. HERMES — Aluga-ie bcllwliu.i
caia de 3 quartoa com garage — Hua
Mambares n. 417 — Chave* no 404 tra-
tar no BANCO IRMÃOS GUIMARÃES
Est. Portela 24 — Madureira. 8.500,00.

BARATO — Vendo em Pact.ncia ter-
reno 52.000 m3. F. Amaral, 32-^030 e
26-0804.
«^^WWW*AVWWWWWVWVWW.'

Sub. Leopoldina 30

ILHA D- -OVKH.\A-OR,
»e na Praia U.u Pil*mucJi-_, HtiÀ
Mongolo* 144, iwln.ctc noi.. i.-Xv
incuto piliiuirü.ü, living, qu.iti. qiiaj-.
toa, e-i-riturio, tre* li.qvliduv w»;i->,
copa, coaii-i-, lav-ii-uii-, v-u^c, 4s-¦...„,»..,.,.. eiiiprciad.*. ^qu.vluu',;!-
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BRAZ DE PINA — Aluga-rc perto da
Estaç-o. Na Rua Castro Meuete* 361 o,
apto. 101 de frente. Com sala e va-
randa. 3 quartos, banheiro, co-iuh.i,!
área de serviço. Chave* no local —'
TraUr no BANCO AUXILIAR DA
PRODUÇÃO S.A. — Tv. Ouvidor 12:

Tel. 52-2220.

JARDIM GUANAB.VKA
81
apto-, ci ampla .-.'u, ya.ahU„
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Niterói 33
ICARAI' — Aluga-ae apartamento,
com 3 amplos quartoit todo* com ar-
márioa embutido*). *al* (_x4), va-
randa envidraçada, cozinha ameri-
cana com exaustor, banheiro com box
e caixa térmica, quarto e banheiro
de empregada com chuveiro elétrico,
telefone, em edifício de somente 3
apartamentos (1 por andar), com po-
ço eemi-artesiano. Exige-se fiador.
Ver à Rua D. Bosco 76. apto. 201.
Chaves no 101. Tratar com o _r. Si-
las. no Banco de Credito Real de Mi-
nas Gerais, Av. Amara] Peixoto, 84,
em Niterói.

8.000,00. Puvlcm ser vWliiUo*.'\T)C»U»'.[iiilH>»!rV ^v-  ^ m
N1STRADORA NAClONAt, fc. q_S,lAntônio Crio., 815 - 2." u^);. T$,!;-
4.-1314.
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casa con-oitAvel o u^ ^f)t<<,' m^|,j.SN^KVXyV M ?H;«elr» C-tnrv*.V-*>W. ifi». -i). Sj85.*..Wt. 75J7; 31

ALUGA-SE — Icarai — Avus.-se.
apto. no melhor ponto da praia, S
quartos, sala, banheiro, cozinha e pe-
quena área com tanque, mobiliado ou;
nâo — Tel. 38-6900.

LEBLO* - PWOiT.lt/t-Sl,
VAGAP.tKt illOli^l.L

No Leblon proc^ra-Mi üw**A WftírA Wi 
"feo\ ffr>"ri.-b prctlmldide-.

^~l^^,^"^„^HH"^S8M; Sí^',^ 
'** "-Hn-rtíl. felefotlM, K-g-nda-Ielra, 43-3*.i), ttiu. (tf^afr.WWt. SsHí 71

EMPREGOS DIVERSOS
CIA. MERCANTIL E INDUSTRIAL
INGA' — Procuram-se carpinteiros
• armadores para obra de concreto
armado. Aprcsentar-íc na Avenida
Amaral Peixoto 1.037. Nova Igua-
çu - Estado do Rio de Janeiro.
GRANDE OPORTUNIDADE para ven-
dedores de balas e bombons, para á
praça do Rio de Janeiro, Lançaremos
» partir do 1-6-60. todos os produtosda fábrica dc chocolate DULCÕRA
S.A. Os interess.aos devem Dirigir-
se para á Rua do Sen-do 231-loja —
N.B. Damos preíerC-ncla aos elemen-
tos conhecedores do ramo.
CORRESPONDENTE — Ofcrece-se
pessoa com prática, possuindo Curso
Superior, habilitado também redaçãoatas, etc. DSo-se referências. Hora-
no pela manhã. Cartas para o n°

DEPARTAMENTO PESSOAL — Pes-
soa habilitada e com prática serviços,
oferece trabalhar parte da manhã, po-dendo, também, prestar assistência
fiscal. Cartas para o n. 27165.

OFERECE-SE — Garçon para servir
almoços e jantares. André. Tel: ....
45-1578.

CHOFER-COPEIRO — Oferece-se com
boas referências e capacidade. Favor
chamar Sr. EVANGELISTA — Fone:
27-3361.

CASAL — Precisa-se, êle paratratar dc pomar e jardim e ela
para cozinhar e cuidar de casa de
Diretoria cm Indústria no Estado
do Rio, Cartas para a caixa n.0
17609 na portaria deste Jornal
OFERECE um motorista cqm práticade estrada, 15 anos de profissão sa-
lárlo 12.000,00. Tratar pelo fone 32-1442
c! SEBASTIÃO ou D. ROSA. 11953 50

MEDICO ESTRANGEIRO em fase derevalidação, especialista em doençasde senhoras e partos e bem como em
clinica geral, procura lugar de tra-
balho no Rio ou Interior. Informa-
ções com Dr. Nemeth. End.: Rua Do-
mlgos Ferreira 28 — apto. 401 — Tel.:
36-3203.

TÉCNICO EM CONSERVAS DE PEIXE
Industrializa pelo processo mais moderno do Instituto Português «a

Conservas, possui conhecimentos gerais de máquinas e completa adml-nistração econômica de produção. Informações. Rua Professor MiguelCouto n. 310 - apt». 101. Niterói. 227 Js

Auxiliar de Escritório
Organização industrial admite rapaz, com boa caligrafia,

aactilografo, com bons conhecimentos da língua portuguesa e
noções de contabilidade. Apresentar-se à Av. das Bandeiras, 846,
iLucas- 79577 55

SECRETÁRIA - INGLÊS-PORTUGUES
,„».S0mpanhia Am.erlcan.» Precisa de uma taqulgrafa em inglês e por-tugues. com redação própria em ambas as linguas, com prática, de-
h» íi";""-!"' co_~!idéla se"al de todos os -«viços de escritório. Semana
?pV„?nrf».la ' 

'""•»»--ondlçees 
de trabalho. Cartas com informações,",e,","~ta~-»e. Pretensõ« deverão ser dirigidas a êste Jornal sob ò~?_-,7..Ií 

t ,"£"".,"."» 
~,".op05tas scrSo consideradas estritamente confl-denclals. LUBRIZOL DO BRASIL. Não sc atende pessoalmente.
23735 55

CHEFE DO PESSOAL
industria Têxtil procura AUXILIAR DE RESPONSABILIDADE ECONFIANÇA com profundo conhecimento e comprovada experiência nasLeis Trabalhistas e Sociais. - i
Queiram candidatar-se somente pessoas enérgicis, com iniciativa pré-prla, que saibam lidar com operários e fazer-se respeitar.
Ofertas detalhadas com Indicação dos empregos anteriores e preten-¦Ses para: Fábricas Unidas de Tecidos, Rendas c Bordados S/A. Rua Be-nedltlnos, 17 - 3.» pavimento. ' 21659 _-

1 SEGUROS
Firma 

^de âmbito nacional necessita de
técnico, dispondo de amplo conhecimento em
todos os ramos de seguro, com experiência
não inferior a dez anos, para ocupar cargo
de administração técnica em sua Matriz. Es-
creYer indicando "curriculum 

vitae" e fontes
de referências para a portaria deste jornal
n.° 808. Máximo sigilo será assegurado.

•, \\\ 
'-' 808 

55

PEDREIRO — Precisa-se bastante
competente Rua México, 45 il 207.

MEDICO. CLINICA GERAL, recen-temente chegado da Europa, aceita
plantão de dia e noite, para doentes
a domicilio. Tel.: 37-7649.

Emp. Domésticos 51
PRECISA-SE — Para Petrópolis em-
pregada competente com boas refe-
rénclas idade de 30 a 45 anos para
cozinhar e arrumar em casa de casal
estrangeiro sem filhos. Paga-se bem
conforme a capacidade. Tratar se-
gunda-feira na Rua México 128 — 2°
sobreloja sala 4 — Tel: 32-7098.

CASAL — De tratamento precisa em-
pregada todo serviço, menos lavar,
sabendo trivial finíssimo. Paga-se
bem. Tel: 25-7812.
PROCURA-SE — Empregada para to-
dos os serviços e que resida na casa.
Av. Eng. Richard n. 102 Grajaú.

ENGENHEIRO
Precisa-se para Departamento de Venda

no Setor de Ferro e Aço. Respostas para por-
taria deste jornal n.° 28293. 28293 55

PRECISA-SE — De uma boa empre-
gada, portuguesa de preferência, para
todo serviço para pequena familia es-
trangeira em Copacabana. Paga-se
bem. Tratar Av. Prado Júnior. 307 —
Apto. 1001 — Pedem-se referências.
PRECISA-SE — Empregada para co-
zinhar e pequenos serviços — CrS
2.000.00 — Praça Del Vecchlo 11 —
BRASÍLIA — Precisa-se empregada
que queira ir. Exige-se referências.
R. Constante Ramos 182 — 702.
FAMÍLIA de posses procura menina
branca para adotar de 6 a 7 anos,
cabelos pretos ou castanhos, os In-
teressado» comparecer a Avenida
Copacabana 683 apto. 501 das 10 ás
4 da tarde.
EMPREGADA — Para casal de tra-
tamento, de boa aparência, compe-
tente, conhecendo todo o cervíço.
Paga-«e bem. Exigem-se referências.
Tratar na Rua Barata Ribeiro, 35
apto. 602.

PASSADEIR.- oferece-se por dia du
8 ás 5 hs. Recado para MANO-LA —
Tel: 38-7014. Diária Cr» 250.00.
PRECISA-SE com prática para todo o
serviço menos lavar sabendo cozi-
nhar bem, dando referências. Rua
Figueredo Magalháes 304, apt. 803.
Ordenado Crf 3.000,00.

PRSCISA-SE çO_ir_.ç.va, e,
tieira, copeira para c_s_ dc
tratamento. Kxige-se .....'...... líi|w>,f»\ -.-TSt-a **Ywn_trt> «le

OFERECE-SE uma moça com pri
tlca para todo serviço de c—sal ot
copeira em casa de trato com óti-
mas referências. Tel: 34-2310 — ASI-
TA.

trauunenio. ümkc-»- r.ii.ow.iw. .«„,,, .._._/ ,_. _.-_ * . . .. .• _
primeira ordem. Rua .oàti l)iU !.-. ^'.M *T ** *¦»"*•• "iWÍKW.e •
Leblon. Tel: 47-.79Ó. r\.*' t>vs*f,*-*T *• tnr-** «f N«_
COZINHEIRA - Pr«tI_a-M sw.^:;^*^. JT f 

*"***¦ «"r*"™**
tonlo para todo lar.lno. -flar.-K 1^4, ^tü-u-, .

Jralar pela m-nh- Die^ IfVWrA.ffifflSffl^

e^A^^^^/*«^^»^^-*^^^^^^%^^^^-J^*V*»*VV*WV

3-5 aplo. 504 — U^blon.
COPEIRO — PrecliA-.^ para

Cozinheiras 52

COZINHEIRA — Precisa-se para o
trivial na Rua General Glicério 364
apto. 1.201 — Laranjeiras. Cr» .
4.000.00. Exige-se referências.
PRECISA-SE — De cozinheira, quesaiba o trivial fino e dè referências.
Rua Almirante Gomes Pereira 104. —
Urca. Tel: 26-3033.

PRECISAMOS ENGENHEIRO DE MINAS
OU GEÓLOGO,

Com experiência em mineração e pesquisas geolégicas. Companhia nova
pesquisando minério em tida Brasil. Salário a combinar, cartas indicandocapacidade, experiência e pretensões, a Caixa Postal 932, Belo Horizonte,
Minas Gerais. iggig 55

FARMACÊUTICO (A)
Precisa-se para trabalhar no setor admi-

nistrativo de importante firma de produtos
farmacêuticos. Tempo integral. Indispensável
ter bons conhecimentos de português, inclu-
sive redação própria. Idade máxima: 35 anos.
Cartas para esta redação, sob o n.° 21656.

21656 55

ASSISTENTE
Procura-se elemento que tenha conheci-

mentos e alguma experiência em previsões
econômicas e financeira, de preferência com
noções de inglês, para o cargo de ÁSSISTEN-
TE do Chefe do Depgrtamento de Previsões e
Estatísticas.

Curriculum vitae completo e pretensões
para a Caixa Postal n.° 455, endereçada ao
Setor do Pessoal. )/ V 70761 55

Firma americana procura
Torneiro Mecânico. Tratar com Sr. Morgan,
Avenida Brasil, 9.945. 26655 55

CORRETORES
Palmares - Pati do Alferes

Firma com admirável loteamento, em local privilegiado
e de grande procura, possuindo água, luz, telefone, lago,
clube em funcionamento e condução própria, precisa de
corretores. Ótima comissão e cobertura publicitária. —
Tratar à Avenida Graça Aranha, 226 — 11.° andar, —
Salas 1.110/2, entre 16 e 18 horas. 11931 55

A VULCAN S.A. admife:
SERRALHEIRO
MECÂNICO DE MANUTENÇÃO
MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS

lTf BOMBEIRO 
; 

—¦¦¦' ¦'* .' ~
FERRÀMENTEIRO
AJUDANTE DE SERRALHEIRO

Os candidatos deverão comparecer à Estrada
do Colégio, 380, Colégio, munidos de documen-
tos e procurar o Sr. Sílvio Magalhães, na Seção
do Pessoal, 70757 55

FIRMA CONSTRUTORA
%'Ú x ADMITE,/V'>.

Apontadores — Soldadores — Montadores — Motoristas —
Pedreiros -— Carpinteiros — Guindasteiros —- Ajudante de

Escritório —¦ Ajudante Almòxarifado —- Serventes

Apresentar-se com documentação
.¦ h completa e 3 fotografias

\- no Conjunto Comercial (
Jardim Guanabara ]'". I j,

Rua Colina, 60 — Loja 9 *— Ilha do Governador
das 9 às 11 horas — dias úteis

(em frente ao Jockey Clube) 70737 55

"¦

¦' X

ENGENHEIROS PARA

IiTdadelanaeraCOmPa 
^ "k""' *""¦ sua ffbrica no Rio de Janeir°. 0P<*»u-

SEÇÃO DE FABRICAÇÃO
1.°) engenheiro mecânico com conhecimento de máquina em gorai, quetenha grande experiência cm trabalhos de indústria.
2.°J engenheiro-auxiliar moço que tenha inclinação para mecânica e de-seje fazer carreira na indústria.

PARA CHEFE DE OFICINAS
Engenheiro mecânico com perfeito conhecimento da profissão, com grandeexperiência em oficinas. " 

í ,\\
Não serão tomadas em consideração as propostas que não tenham as se-
guintes indicações: nacionalidade, idade, cargos ocupados, remuneração es-
perada e referências. Cartas* sob n.° 44070 neste jornal. 44070 55
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SÓCIOS E KSHKEHTANTES

Interessa a: IMBOPÀ»^ $ WW^lAíSFirma devidam^^ qr$èwààÜà oferece-se para os represenía/, m *t$b <ò Nordeste.Espera a vossa Wmpm&MÍtb « «s vossasordens: Bento Ram^ ¦», ^„ ^ mWcòt 31.sala 1.602 ~,,Ri;o. mkVi
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FÁBRICA DE BONSUCESSO
Av. Teixeira de Castro n.° 1088 — Fone 30-3448

Produtos que sâo oferecidos pela Secção Comer-
ciai da Fábrica:

Soda Cáustica 50° Bê, quilo  CrS 10,50
Hipoclorito de Sódio, 100 g/litro, litro CrS 10,00
Água Sanitária, com casco, litro CrS 12,00.
Carvão Ativo, quilo Cr$ 120,00
Filtros para máscaras de proteção contra

gases (CO, amònia, ácidos, etc.) CrS 400,00

7569>

IRMÃO VITR

lUliorNTK) por motivo dc viagem\ein1o móvela do quarto o «ala paumarfim nor CrS 30.000,00, Ver « tralarna Ilua Jaulruu mi (1'enha), Um ai

!!,r, • fi,n,*",»« <•" rima. n, Cons-tante liamos .llHa^p, 702,

MÓVEIS E DECORAÇÕES

n.i ' ií"MH cabeceira», Vende-se

\_W___Ò. *"" Vende-ie meia, 4 on-
T S7-U7BJ 

r° e,ma""'10' c>» -..MO.OO.
TAPÍTK PERSA - Vendo J tapetei

Tel 
*tí.jÔM " V" * n««oel»ntei.

ÍA? r„Í,nü? rr*"l|-,l»co Otavlano, CO,aplo 004, Copacabana, Posto d,
Cr» 3.000,00 Tel: 47.6033

JARDINS
Earcula.it jardim, jardlnelraa. con-

Conheço os mistérios do Letoroio lendo o livro de maior su- ffljS coV^mST, &&£_¦ fm«
cesso no momento:' Irmóo Vitricio e a Letargia". No Rio-Livraria ^ „.d.t_2.r*I,vf*• Proc»rem o lar das
ci «,__ _' /« , . .. - r. 

I PLANTAS * Rua Bario de Ipanema;
jta Ateneo, Av. Groço Aronho, 81. Em Soo Paulo: Livraria Voxes, <S1- *um:o **° coiígio cocio Barceiioa.

i Senedor Feijó 168. Em Recite: Liv. Editora Nacional — Rua da 
'" * 3m

Imperotrti *3. 28263

GRUPO DE JACARANDÁ - Vende
Sil».1 1° de }"!,*• í Po"rona«. 4 ca-
Síi.5 ,iPeS!f.?.el,c*,dM com Palhinha»;«ladeira phlKo, n pé,, em bom en-
«íi.í,i.a,merlf*n*-, *° m" cruzeiro.;
íL. 1,° con-lul*adn Zenlch com ótimo

Ií.. ° JI i.0"-"''-"»» com 4 rotaçOcs,pegando bem canais d, o e 13, 40 mil
?ÍVlelí°f- "«'mundo Corria, 28, apto101. Tel. 37-0603, Dr. J0H0.

fí.?.XE1S ~ So« cama Probel e-poL.rona» couro plástico. Dormitório, ií-
nii,!;fm'...,olle-'»ro* vc"«*c-ic BarataRibeiro 886. 702.

AV.A ATE ~ R«»Pa-»e encera-se evitrifica-se assoalho com o »r. FELIX
qUINTANILHA - tel. 27-4328.

MMDGE
—.•participante d»> Campeonato

Vnndtal dt *• ','..!• da aula* partícula-

* ATENÇÃO!
Futuro morador. Se V. 8. Ji ratn-

80

•£«©u »m trapfã*>as cu'ir»i j^s- I™" Zv**'' 
* *rurd* "u ,f™'*R' BuenM *•»¦. «0

*•«•» -- yon» 47-«:j.

Instrum. Música
flANO — Vendo l nlanft. Tel:
J_tí4ldf I ks 11

...« ¦•--—¦ .. «-. e«U intereaaado «m lns-i
^^X talar ar randlclonado ou cofres pro-1
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Médicos
DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE

ôrgâo*. tirtnirloa e genttals"•< d* 1 ia 6.

p. u^c*. mmmam pelote,, ^Xl èSfiSÇ":*•«•¦« — Sr. LEON. 1M22 M,mDro„eletivo da Sociedade de
""'Vi Sexolonla de Parlaveí\eziaí\as I ^__^^v=s mt^^m^cA ~ '

TAPETES PERSAS — Vende-íe 2hachan 1.30 por 2.00m; 1 EiparU pelamdhor oferta. Ver i R. Viscondede Pirajá 339 npto. 301. Sábado par-le da tarde, ou marcar hora pelo<tel. 47-3076.
SOFA-CAMA — De casa], de pellcabranca todo em vulcaegpuma maronProbel, «apattlhas douradas sem co3-tura. Custou Cr» 43.000.00. Vendo porCrt 16.000.00. Está novo. Ver a Av.Atlântica. 3.308 apto. 1 telefone: -
27-1187.

ATENÇÃO lírupn estofado em veludo MB0INIIAH para living — Vendcie
- Soft c| 4 lufarei e i poltronas tri: 87-0913,
almofadas soltas, Custou 120 mil ven -
do por 46 mil. Av. Atlântica 3.306
aplo, I. lei. 27-1167.
VKNlio cama larq. 2 por 1,60. Imbuía
escura. Tel: 23-6120.
VENDO móveis ii.iiu.--,-, tendo um
par do comodus cum as portai « li
des pintados, Um armário pequenoIm-iiiiiiii. Curomandel, Um ótimo rá
dio vitrola em rico móvel chlní»,
Um dormitório de cerejeira — Tel
2,-3300,
IHOMIIO ~- Vnide-se um flnainriite
decorado com motivo de ptMarcs e
llórea. Preço Crt 10.000,00. Tel:.
3(1-0231.
vende-se mesa jncarandi — Anil
ta. Cri 13.000,00. Telefonar de 7 ii
8 da nollr: 37-8204.
PARTICULAR vende sala Jantar Le-
andro Martin.-., mesa redonda elis-
tica com ],/¦¦. de garra 1 buffet e 12
oadelrai •-*»..r¦nt.-i . fino gónto. 1 co-
fre com 1,30 de altura com 2 parlas
Independentes; 2 'segredos, Run Ju*
lio dc CanlilliiM 04, apt. 101 — Tel
47-0218.
ÍJÜUPO ESTOFADO em perfeito es.
tado, Vende-su por preço de ocasiio,
custou 30 mil, vendo por 17 mil. Ilua
Voluntários da Pátria 381 apto. 301,
nio se atende pelo telefone — Bota-
fogo.
MOBÍLIA — Sala visitas, fino estilo
ManuHino, Jacarandá, alto luxo,- Ven-
de-se. Rua Vise, PlraJA, 320, apto. 102!
telef.. -47-4506.
VENDO e FABRICO -- Móveis finos,
biombos, arcai antigas em decape,
n.rsas redondas com cadeiras qual-
quer estilo, estofos em geral, refor-
ii,a.*i em estofados, decoraçio, Fá-
iiiaa em cstofndus, decorações de
ambientes. Melhor acabamento em
nccoraçio. Fábrica: Rua Sorocaba,
600 — Botafogo.
SOFA-OAMA — Casal de espuma,
novo de super-luxo, modílo 1940, em
lindo tecido, sem costuro. Vende-se
2 por motivo viagem, 6.000,00 e 8.000
— Av. Copacabana 796, apto. 1202.

•VKNDÒ — Maravilho*-*! Aí^meon c
«rnlfKfado de n-iipicalita.*.*. M regi»-
tro*.. «cm e\te;-otvinK*<i. TW: S7-<H«l.
AC*ÕRDKAO compro em qualquer e»
tado Tel: Wjgj »r. *_çTOg.

COMPRO um plano. Tel; <U-1_I.
ri.WOSS ESTRANGEIROS -"vên.1ex-
•c à rlíta ou a prarí pelos wieno-
roa pr»\V>-. trutrumentOs pr<ipr.,v<,
psra pessoa» de fino tistft. Rua San-
ts íofta -r» M-A ~ Praça Saení Pe-
na -- Tvjui*a.

Dr. AUGUSTO ALBUQUERQUE
--¦¦ Especialista tm doenças do Cora- - - ¦••-••••-. •¦¦•¦• ..,..-,,. .,.-estio es<aT\-ad.ij« Procure o quanto çjo, est.lmago, figado Intestinos _ rmiwi—77777.Ã iiiantes o medira em *.S-IM3. que será Radloacoola. _ Conríil . SSrSfi «S P"1"!0 estofado pellca branca

tmedlatameme atendido. SerrlCOi ia- %ÍTr^S^ZJxI»1- $f 3Í.0,'.00 ~!'â.3 lu«r« '.? POltrona.i.pé.

Sua« peralanas 11A0 ftinclonam r»
fUlsrmcntf * A* rcrdfts ou CAdtr-cos

Superluxo,sapatos dmirados, de Vulcaespuma.
Custou 85 mil - Vendo por 29 mil.Barata Ribeiro. 153. telefone 57-3781.

50-
 . - ,.  ,..* dou-•nntldo.* o.- com orçamentos gfttlsT !lV2'24".'"Ter.""„*ji«"da7 14* „ 

"s 
hi" '~-lM** C-"S'°U 95'00000 ~- Vencl0 por

tendido. Serviços ga-,Av. Rio Branco, 183 — 120.,
18RS5;

_ .-- ———- — — - . , »»¦—*»vvvvvv^^<vvvvvvvvvvv^

PROFESSORES
;2:) mil. Ver na Avenida Atlântica n
3.308. npto. 1 - 27-1167.

PIAHO - CrS 22 SOO
INO.l.KS — Proferira diplomada Vni- VIOLÃO»— Leciono solo 011 acomun'v.t",.d,l;'.A,.^1,m.b.r.,df" it*'.?n, _¦*• nh.mento. DIXEA 5V1PO6 - Tljíc"ança> t miSça* Método pritlco. To- ,.,„..,.. .,nelcro» 14» POsto J. Tel: 57-0J51. |IMPOSTAÇAO

TV w^^rtl^mpr.^v,
to U*,**,» ;<is at

D l.Hrtar. vRua Ken-
;>.l. 4Wl TJ"WEYEl"-Cr$ 31.500

Vei«!c-»e ft>rte plano "Wollff .
quelm Caropoa. r.>* SS. *S«*

Vt.rABKTI7.ACAO —
Vdultoa t crianças. Tcl: 22*539.

dicção para profes-alares, etc. Tels

SOFÁ "-CAMA. todo em Vulcaespuma
marca probel. (sapatos) dourados, sem
costura, fâril mnncjo, cores firmes
e honUrs - Custou 22 mil. vendo
por 8.500. Av. Atlântica 3.308 apt-i. 1
Telefone 27-1107. Motivo de viagem.

sores, locutores, atores, ele. Tels- VENDO - Sofá-cama dc casal, super-
Flamento — 52-4437. 3»s e 5-'s — 37-C958 tndòi òi •*"•<>, custou 19 mil - Vendo por

dia*.

INGLÊSIIKI.KNK RITFIF.R. professora dc
franefs. historia, literatura e dlcçio."v., Tel: 58-lSiV. Leclona-se iiiflís especialmente
UCôr-S de tiMtlK por professor, uni-'Cr"nfM P«l«"*»- Tel. 37-7300.75

. C-cnt?ada*.. po:
fceto 290. i'V

vcrtuána da Inglaterra. Fone 47-8227
11932 87

PIAHO - CEPO HETAl
tí.JCO, .'W B.M .

49AI 73 TAi)l U-.RAFIA PITMAN — Em Insl
. »,,.. ^..".——i .-  ' fort.. pratica"PlEYEl" - Ocasião *«*«r

25127

INGLÊS
Professor, dispondo de algumas ho

.l*-ami!:a vende plano. Sl 0ÔÍ. Batls- CURSO \l 'XO\
ra «as Neves !2 ,rt *.* ¦<«.• ;ws w , ;„,»_ u,„ ,„,,

praii.-a e anerf ensino ri. .«.<=—«.. ui.i-unuo ae algumas no-,,«2 iV^mSclíl0 A%___F_h*_l_y_&& Táincih .d0

8.500. Todo de vulcaespuma. t' mo-
lias. superiuxuos.i. sem costura, com
fios dourados. Novidade. Rua Bara-

I ta Ribeiro 158. — telefone 57-371*1.
'GRUPO ESTOFADO cm vulcaespuma

871 todo em veludo francês, um sofá lindisslmo, para 4 pessoas e 2 poltro.
[nas. custaram 115 mil. vendo por
48 mil. Ver â Rua Barata Ribeiro

1153. Telefone 57-3781.

pos part
íqueira Campos Telefonar pela manha 54-3875.

20391"HEW - CrS 26.500 MATEMÁTICA — Aulas para alunos
primário ou cmásio — Srta. Marca-• \ emie-sí jvano "A.vrdeoir lf S,V r.-la Tel ."r»-4A!7

(7 ás 1U Copacabana 1.150, ap. ,V7. ,.»--,=_;--—'— ..*«-4 r3 PROnSSOR - Alfabeliraçio. pri---—¦*"**-*-•* '  mán.s. ginasial «dmissio, problemas
Pl&NO  Cr$ 18 500 '.1'-,"",v:v- *_1'0? dií.ceis Português MATEMÁTICA — Militar

MATEMÁTICA - 1IUCA
287769

13201 87
locionnUttnt Art. *». .td. J7-59S1. iadmissio.ginasial cientifico. Gomes

!.'™S'i,»7w 
"' : B;^n^ IMTorKSSàSA - li»lès - Aulas D \C"Mi™ »«• Copacabana 27-4700PUOFESSÒRA — Inglês — Aulas p

alunas ile Vmásio e sras. princlpian-"BIUTHNER - PIEYEL" §i# EUGA- TeK S7-T<KV1'
'Tífo. planos 1S,*-M at* 55 i\0 Praça — I - ._ ___fl V. 403, TírriNV 4>V'f MATEMÁTICA. FÍSICA. DESENHO MARAVILHOSOS — Dior, Fath. Gres,
f..•-.-,-. \.,.j« ,. ..„. ,„„.T^. ~ ,,u,f- millUr, gin. e cientiíicn. _!»*ollneu>», tudo para vestir. Novos da
«lè^r.^^^Kr S^ AU:" J *"*¦»¦ Tfl' 5;-85S1' X-rme.cas^Canadá 27.8839.
Çitva ÍIM. apto. Ml.

Modas Bordados il

Ç O M P R O
1 PIANO-Tel. 57-4398^

AlEMAO - CrS 45 mil
Piano. 1». classe

Jtapaglp» ttS SM. c
Vende-se. Bario
i. 4AV :í

PROFESSORA — Leciona em Copaca- VENDE-SE — Estoques roupas crian-
!*.!:.a a pequenos grupos ou lndlv*i-'|C*' Meias, camisas, artigos inverno,
siual. atende a domicilio — Tel. ... móveis, manequins, etc. CrJ 
SMMS, 200 000.00. Aceita-se proposta para
r.ivcrcva WnT,™ rr^T-... .. ,ud0 ou Parte. Av. 28 Setembro, 403-A\, u>M.h\ A TOR IO \?yh Ipanema e 38*-8,1MCopuctbMtk) — Acordeon, violio, i_
c.r.lo, piano, instrumentos Je sopro UAUftfiDÃUiC E fiUICiCilniciiçio Musical, ballet e Inglês pa-! nvnVUKAnAJ C LAPIDA)
ra crianças | prof. espeoialljados. Tels. Com toda perfelçio — Tratar com"-Sf-4: c Í6-4819. j MARIA JOSÉ' DE MELO — Praia de— | Botafogo. 154. apto. 709 — Recado porCURSO RF. LÍNGUAS — Francês In-[favor tel. 46-9613. 16689 81¦tlês. Italiano «v. Ilpsntma e Copaca- ;„„.__,„ -. —l-anai. Te!. 37-S642. Aulas individuais.'CHAPÉUS — Alugam-se artigo il-; MANO PLEYEl OCASIÃO

Jacarandá CrS 35.000,00 asso .-,• »«>,•; rr,;. ef-,t.
Vendo todo atracado a ferro em ev- cialliait», diplomada na Europa: Gi-]

celente estacio, las-arar.d» wvsa, l^v- rasio rítmica para senhoras, mocinhas1
_____5__ ?J' 555; __ ;M,,|! T> * crianças.^ Tel. 37-3642.

V ENDAS DIVERSAS

no. telefone 37-2852.

Ouro e Jóias
-fi

RELÓGIO PARA COLECIONADOR -
Vende-se urgente 1" Império de Na
poleio. CrS 100.000,00. -Tel: 57-5583.

JÓIAS — Fabricantes atacadistas —
Preços especiais 'para' joalherias e
revendedores.' Grande variedade em
anéis, anéis de grau; broches, cor-
does, pulseiras, relógios de ouro,
Jóias em platina com brilhantes,
alianças em platina com brilhantes,
etc. Av. Rio Branco. 10S-10." and
sl 1001:3 — Ed. Martlnelli. Tels...,
32-0956 — 52-3641. ,,

COLAR — Pérola, cultivado, vendo
4 voltas grandes, perfeitas, todas
por iguais, juntas ou separadas
10.000,00 cada volta. Tet. 58-4281.
/VWWWWV,-^»^^V,^WWWWWVWt
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MOTIVO DE MUDANÇA
Vendem-se grandes portas trabalha-

das em madeira de lei, mármores car-
rara, lindos azulejos estrangeiros, gra-
des, lanternas, apliques c lustres de
ferro batido. Tel. 57-9936. 18682 79

VIAJO -- Vendo cama de criança. VF.XDO — lirgontissimo. vitrola G.E.|
<íe bambu c' coloh.Ho novíssimo, ssdia' Hi-fi, CrS SO.ÕOiVOO e -.«ladeira "S«-'
eui-opea — Tratar tel. 57-OSS*. lomalic 7 pc?". CrS 18.0P0.1X1 —, Tel.|
«¦AMA DK FFRRO - E B.W.-re — W""-***

MATERIAL REFRATÁRIO
Vendemos, peta melhor oferta. 1.300 tijolos refratários com as me-

dldas 2.15 x 115 x 85 até temperatura de 1.500° C. Ver e tratar nos Labo-
ratòrlos Silva Ar.injo-Roussrl S/A — Estação do Rocha, à Rua do Rocha,
n. 1J5. 28218 79

OS l.V«V\00 Tcl. 5S-591S. ESPINGARDA - - Compro 1 preferên-
ci» c. ÍO moch»
Cindido,NBDTCOS — Vendo-se moveis d* fer-

r<-. J>atldo para oonsultono. balanç-X
nWStrlc», aivirellio de pr«J»a çtc. COMPRO — 1 máq. lavar G.E
Motivo m\td»nç> para Ki-asilia. \ cr Wríimchouse nova Tcl. 45-7683.
? trataf Av. Pssteuv <IW. apto. AH —-r-rrTr-rr; 'tí ;--<--:—
UROA. PRATARtAS ¦ • Compro faqueiros.

MADEIRA USADA
Vende-se Pinho Paraná 3.°, peças 3x9", 3x6", 3x4.1/2" e 2x6"

ío. 2,-9090, sr.j em |j0m esfac|0 Apresentar oferta na obra do Museu de Arte
Moderna do Rio de Janeiro, Aterro da Glória. Tratar com o sr.ou

 baíxelAs. bandejas, prata, velha, ob
1 Tclevisílo "lnvictu.s"'jtios de arte antigüidade, etc. Tel.

ams-draco. 1 (U*T*-|s*t>**M*> e 52-9711.
\T5N0F-SE
Sl*. i poltrona
•rla-remoa pequeno e 1 estante de m»*|
4»ira co:n portas de vidros — Av
íasteur. 403. apto. MH — URCÁ.

TAPETES PERSAS — Usados em
| bom estado feito A mio. Vende-se
juntos ou separados. Ocasiüo. Kua

JfAi?rEIRO DE CKISTOEl.K — Ven- \io Rosário 145, sobrado
iem-se i*e\*as dc talhei-cs avulsas. < —

Juntos jU separados. Oc-asião, Rua
«I,- Rosáflo LM. sobrado.

COMPRO — Pralavlas. facfuciros,
baixcia.s. candelabros, prata 'velha,

i moedas, objetos de arte. quadros.
VELA. classe "Snipc". antigüidades, estátuas. TelÜAKOO A

breco de inverno. Vendo í-ealmciMc 5S-SS52,
5c!a mtlhbr oferta, um dos inottw*-
íes do Rio. acabamento pvimoiivo.

'I

KERN — Vende-se estojo de dese-
«Juiisc completo de ferraríem. veias".»1'0 * ««•*«• aparelhos _para enge
«mcncaim importadas, super leves.' »ha.r.1*' 3untos_ ou separados. Ocasião

Rua do Rosário, IM, sobrado.
Írfrefr

e Dacroh; Wr "Sabrina" no O.R.
luanabarit. Tratar com O sr. Joio VENDE-SE — Objeto dè arte. em

»a Kiwàgeni de barcos ou pelo tele-|v»Mvelai\a. hronte, marfim, cristal,"Jotie — -1T-É410. jct-. Rico seniço para jantar; outro
para chá c café.

U. Sà» oiticlc, .V-ci^ --^J^as^r^rata^r^âle"^:
uras. coleções de livros e outros

íros. Tudo dc ooasISo. l?Ua do
Comendas tamanho maior qualquer: !:?„,
aiadeira. J. Cardoso. Tcl. S-1W.1™
*TRG. — Vendo Dracoflcx nova. R.!Rosário HS. sobrado'.
?te. Ramos, SO, ap. 100*1, Cop», | *——— —
•y-âvrvS rffittST finos At iwivcÍim ASPIRADOR — EUtlolux. vendo —
WB& y& VSmm ^^ _!_^___ s^ V'"»" _5 ffi '"•
^l-LMi» Antenor.  (ASPIRADOR ELECTROLVJX moderno
ÍENOEMOS Alguns objetos uso
iêssoal doméstico1 — Vtsc. Albuquer-
fuc 53S Bloco B auto. 10$.

sem uso vendo. Av. Copacabana n.(
SSO. Portaria cj MELO. \

j VENDE-SE uma máquina de costura
'^ARTICULAR 

VENDE: _ 1 Maquina fe^O™,™ de" jantar* ffide tear voupa EriRiriaii-o amev cana. "™ 
^s^txnnp ido di 

"petilt-g?. "

per est, 1 Máquina de Costura Minei. I,,,,,,^,,^ uhwv^ „ M< m0Hvovia-va c 1, «nos Jgaranti», 1 «í.''ía; gem. Rua Buarque Marcdo 5 -
portátil, S rotaçíes, WEBCO-EV.MI-1 ,.,., <,. H
VAI, 1 Aspirador dc t\S HOOVER c i.r. '¦ '¦_

accessovios perf. estado. Pttços m.S-, MAQUINA DE COSTURA Slnger no-
tileos. Telefonar 45-Ç539 Rua Hon*rlo'V«s venda direta ao consumidor pa-

ra prouts entrega a vista desde Crt
.li.OtXVOO ou pelo facilitário plano ancüvo de viagem: |slla CScoH,a desde «95.00 mensais. A
Insuperável Móveis Ltda.. agente
Smger autiSiriiado. Rua Voluntários
da Pátria 2W i- Botafogo tem frente
a Rua SSo* João Batista).

de Birros Í7 apto. 14
VENDE-SE pov
Maquina Lavar Roupa Bendix Cr$
50 000 00 TV Zenxth - íl^' — ameri-
pano -\0.000.00, Ar oon<Hcionado •'Fcd.
tlcrs" 50 01*0,00. Vártos -itens de casa.
Av. Rut Barbosa W. apto. 1301.
VENDE-SE Maquina dc scoar imu-
pa Kcninorc, Americana. Informa-
Vfles if pueço pelo telefone 42-4137 sr.
Mendonça
FAMÍLIA DE VIAGEM — Vende sa-
Ia de jantar, sofás, pouvoiiss, me-
tinhas, buffet, mesa consolo, peças
Xntigas. espelhos americanos, mesa
redonda, fogilo elétrico americano,
aspirador, enceradeira, fogio «meti-
oano, Donquerquc d» jacarandá. ca-
detrás americanas, mesa consolo, me-
«a e cadeiras americanas dc Fonnica,
escrivaninha americana de Mogno,
mesa americana dc Mogno com 4 ca-
deitas, cadeiras americanas dc alu-
minlo, quadros, armários, carrinho de
chá, mesa dc j<5go. Pufes americanos,
ventiladores americanos, ar-condlclo-
nado G/E., novo I.H.P^ ffeladeíra
amerleana, congelador Ereeíer, má-
quina dc secar roupa, máquina
de Javar roupa, máquina de Waflel,
sr condicionado Fmloo americano
S'4 H.P. novo, copos «merica-
nos, móveis de .-opa e corinha, .nie-
tinhas americanas de rnHal etc, etc.
Bu* Bolívar. 125, Copacabana.

VENDO objetos «vte, bandejas inglé-
eas. banho prata em cobre, gravuras
inglísas, alffumas plnhudas, piano ar-
inítlo novo, auto, Oadillac 1941, Fa-
milia retii-a-se dentro dei dias. Tel,:
27-C-S20 das onie em diante, D. MA-
RIA.
VENDO filmador elétrico de 16 in]m
ultima palavra, lente aml estojo dc
oouro, novo em folha. Av. N. S. dc
Copacabana n.° S80-A (Loja). Tratar
com PAULO.
ASPIR-MATIC ASPIRADOR — Vas-
loura (não i tlítrlco) Bossa Nova
para tapete», mod. americano Car-
pat Swecper, eficiente, lave, R. Ba-
rata Ribeiro 322 tsq. P. Freitas —
36-2154 "JOSIAS STUDIO".
O FRIO VEM At — Reforme seu
casaco de pele, fazendo uma Estolla
— Especialista* em forrar colchas de
Vleunha — Consertos de peles. Vai
a domicilio, dá orçamento. Rua 7
de Setembro. 155. tel. 23-9168.
SELOS — Particular compra coleçjcs
e avulsos — Tcl. 52-6194-• 47-4033.

Magalhães. 20288 79
ViWVa^^s^ivs^fc^vs/iv-vvv^Si».^*-^*.^^.-*^^^

Compra e Venda de Indústrias e Casas Comerciais
BAR — Vende-se, Copacabana, féria
comb. Tratai; c| MILTON. R. Rodol-
fo Dantas, 111, das 10-16 hrs.
CALDO DE CANA E PASTELARIA
— Admite-sc sócio ou vende-sc na
Zona Sul cm excelente ponto. Tra-
tar pelos telefones 57-0829 ou...;.
36-0081.
SAPATARIA — Vende-se no Largo
do Rio Comprido ótimo negócio, por
motivo de doença, contrato novo de
5 anos, aluguel de CrS 7.300,00 já in-
eluldos os Impostos», Mais detalhes
pessoalmente com "CORRÊA" - Av.
Marechal Câmara, 271-10° g 1004 —

'93.42-87:

VENDE-SE caipira ótimo ponto de
Copacabana com féria 430.000,00 alu-
guel 7.000,00. Tratar à Rua. Duvi-
vier 37 Papelaria Radar.

CAFÉ E BAR — Vendo — Zona
industrial. Eslatação moderna, com
grandes facilidades de pagamento —
Ver e tratar Estrada do Quitungo
1390 — Irajá.

B01TE-RESTAURANTE
VENDE-SE em Copacabana, com ar

refrigerado, Hl-Fl, todo em dia. Faci-
llta-se. Tratar 57-8185. 25138 90

MILCHBAR. PALMARES
Vende-se esta primorosa casa de lanches, lacttcinlós e almoços rá-

pldos. Loja e subsolo com 3 grandes câmaras frigoríficas e área livre
de 100 ni2, onde poderá ser Instalado um belo restaurante ou bar. Con-
trato de 5 anos. Tratar à Av. Presidente Wilson, 210, entre 9 c 12 horas.

_____.^_ilHL~2?
HIPOTECAS E DINHEIRO
HIP. J. 12 por cento de 1 a 50 ml-
lhões, Av. Rio Branco 120 s|loja s|
19^36-1615. '.
DINHEIRO XS!HIP. empresto dê 1 a'\ ¦SO mllhóes compro imov.
36-4375.

36-1615,

HIPOTECA — Empresto de 100 mil
cruzeiros à 5 milhões. Telefonar para:
57-0638 Sr. OLYMPIO.
A JUROS MÍNIMOS — Emprés-
to sob hipoteca de prédios, mes-
mo em construção. Adianto di-
nheiro para certidões. Soluções
rápidas. Tratar à Av. Pres. Var-
«as, 2.90, sala 918, com A. Morais.

CRS 300.000,00 — Empresto sobre hl-
poteca. Negócio direto amortização
mensal. Tcl; 46-3254 — CARLOS.
PARTICULAR EMPRESTA CR?
1.000.000,00 em uma ou duas
hipotecas de prédios, mesmo em
final de construção. Adianto di-
nheiro para certidões. — Solução
rápida. Tel.: 54-0481.
A JUROS — Sob hipoteca de prédios
podendo liquidar antes'do veneimen-
to, adianta dinheiro para , regula-
mentação de documentos, na i Praça
Pio X, 78, sala 807 — S.< Boselli, em
frente a • igreja da Candelária, das
8,30 iis 11 e das 13,30 às 16 horas.

COMPRO CAUTELAS
EM COPACABANA

Da Caixa de Jóias. Compro, pago até 100%. Compro ouro velho. Com-
pro jóias usadas e prata velha, moedas de ouro e de prata. Rua Siqueira
Campos, 43 - sala 1.002. Tel. 57-5255. , 20171 92

ÓTIMO NEGOCIO
Vendo o melhor, maior, mais moderno, rendoso e lu-

xuoso Bar e Restaurante do Estado da Guanabara. Prédio
localizado no melhor ponto dando uma renda de (Um
milhão de cruzeiros) líquidos mensais. Casa de nome em
todo Brasil. Vendo por não querer trabalhar mais. Preço
Cr$ 50.000.000,00 com a propriedade. Negócio para 4
sócios ou mais. Só a propriedade vale esta importância.
Tratar a Rua Haddock Lobo n.° 320-B Tijuca das 12 as 17
hoyas, com o Sr. ELIAS. Não atendemos telefonemas nem
intermediários.... ¦>. 14539 90

\

flllANDE LIQUIDAÇÃO — Tudo
pela metade preço — Por motivo
obras — Mesas com cadeiras de re-
feição, arcas, biombos, mesinhas
frente e lado sol.i. 1 par apliques
dourados, poltronas, cadeiras Luiz
XVI. com palhinha, medalhfio, etc.
ATENDE-SE Si) A f ARDE — Loja
Rua Sorocaba 600 — Botafogo —
Perto do Mcrc. Flores.

ATENÇÃO — DormllOrlu « atuiu •>•
lilo iii-i-m... marfim r .«uniu, Aa
cadeira» »m cére», PiTçn du iiuarti,
36.000,00. Da lalk 38.C00.00. Tnii.i-.
dormitOrloa • «alas Clilpaiuliik- fu-
lendo e maciço» tipo Lllll XV e ca. 1{.mtt espicllllrado, Vou a
pela e ptroblntll do campo. Ver 0 i|0 Tíli 37.8388tratar * Ilua 21 de Maio 518, lli.i '
euelo, com ar, Mala uu pelo tel,: -
211-3810.

RÁDIOS E TELEVISÕES
UlKiENTK — Vend»*»» gravador.ii-ii,.... ¦ 1...1 ,; TK S -ur fita com
pouco i.-... ver Avenida N, a. d» Co*
pacabana 883 aplo, :.«i 32,000,00 —
Airlln nfeilj, ,

ÇONIERTOS, MONTAGENS — li.'.-
dio, HI-FI, Kslereo Técnico, compe<

domfol'

VKNDO — M.,i.iuiuM mobília ile
quarto, jacarandil, D, Jo.lo V —
Telefone 27-3337,
MÔVKIS, GELADKlilA - Quarto
completo colonial nleiuAo, totú, ge-
ladeira 7 i>.-. liu.i Marochul M., < .<-
i«-nli.it de Moral» 03, aplo. 703 ¦-
Copacabana -- Chave» com porteiro.
VENDE-SE — Sala de eatar com me-
mi rie centro tudo de mogno innrliao.
.17-5474.
VHNDE-SE »ofA do quatro lugares ai*
mofado» »olt.i« poltrona dr espuma de
borracha e aiiuaiio tipo cômoda pararoupa de lininciu. Ver n.irntn Ilibciiii
200 apartamento C-05 13°. andar aà-
bado e domingo üe II Ai 12 e de II ás
18 horas
VENDEM-SE móvela para desocupar
o apartamento, em Jacarandá, sala
de jantar grupo eatofado em pnlhl-nha, dormitório luque.ulo. tapei»!
Persa», geladeira, Rádio tlelrola e pe-
va» avulia». Ver, aábado e domingo,
entre 10 c 13 li ou 15 e 10 li I Rua
Hilário de Gouveia n.° 132 apto 402.
ARTLUXO — Praça 11 de Junho n°.
131. Móvel», encomenda», armários

e milharei de pecas avulsas.

TAPETE LEGITIMO
Vende-se tapete legitimo Sparla 2,70

x 3,7n cór liei-.e. Rim Ronald de Cnr-
valho 33, np. 102, Lido — Copacabana
entre 14-17 hs. 4046 83

ESTOFADOR
Capas, cortina», tapete», móvel» ea-

tofados em cerni. Reforma e confec-
ção nova — Guimarães Bastos — Rus
Flguelrn 10 — Fone 34-1844.

20334 83

VITROLA 5'J KIIKO MOTOROLA POII
TATU. — Vrnde «e modelo "GOLIJ",
ile 1000, com alto-falante* riratetcá*
vel», i roíaçAc». uutumátlco para 12•ii. <", desliga in- Plllmo diacu, cór
dourada, nóvu, com garanlla — Tel.:22-OU-Hi,
cTlt^VADOH GIÍUNDIG PORTÁTIL
A PILHA — Vendese modflu NIKL
de 1000, gravando o» dou ladoa uJ
filo, grande volume, ótima aonorlda.
de — Tel.: 22-0030.

RADIO ii-hhoi.a n.oitiDA,
nova, brio móvel, v«ndo multo
luraln. fliuinl.ulo uu u vM.i.
Ver e (ralar ix Kua Teófllo Olònl,
15-A, Tel.: 43-Q94, 
TRLEVIBAO INVICTU8 de II**
belo móvel, vendo multo barato, tl»
ii.iiiii.iiiiin au fc vlila. Vrr e tra*
tar à Kua Teófllo Otonl, 15-A.
Tel.; 43-439*1. SR743 CO

TV PHILCO 17" PORTÁTIL — Ven*
de-se -americana, modelo SEVENTEE-
NER III, com controle remoto, tubo
de lio*, antenas na alça. um palmode fundo, nova com garanlla — Tel.:
22-0030.
RADIOV1TROLA PORTÁTIL A PI
LHA — Vende.sr com 2 onda». 4 VC<
lucidade», leve, ótimo tom, nova. —
Tcl.: 22-0030
TELEFUNKEN HI-FI — Recém-che-
fada da Alemanha modelo IIG-78'- —
80 mil — Tel.: 40-0341.
FLSIIEIt — Vendo prA 90-C e ampll-
flciidiir 100 — Pouqul»»lmo u»o. Te-
lefonar para 49-8074. Parte da tarde
«abado e domingo.
PRÉ AMPLIFICADOR FISCHER --
Eslereofónlco, inodélo 400-C, na em-
balagem. Rim .lerónlmo Monteiro
35. aplo. 202 — Leblon.
HI-FI — Alto-falante» Goodman». —
Vende-se conjunto de 3 com diviior
freqüência, 2 controles e unidade
ARU. Telefonar para DÉCIO,'Tel. ,,
3C-I72».
GARRARD Illgh-Fidellty Portátil no-va 43 mil. Tel. 22-3894.
SPICA — Novo, completo. Vendo a3.750.00 na Av. Marechal Florlanoii". 0, sala 504.

PINTURA, construçSo e reforma de
calas e apartamentos, instalaçóes
hidroelétricas, carpinteiro, etc. Pes-
soai especializado. Tcl. 34-0834 —
Pablo.

GUARDA-ROUPA — Vende-se de 3
corpos em perfeito estado, ver c
tratar Rua Souza Lima 121, apto. 802.

TAPETES PERSAS
COMPRAM-SE

Pago bem. Tcl. 47-0270. horário co-
merclnl ou 47-3076. Sr. RENE'.

23318 83

A MAIS LINDA SALA
DE JANTAR

ÚNICA NO MUNDO
-Resenhada e íabrlcada para o lm-

perador Knlser. No século XVIII, en-
talhada com ílno gosto, toda em car-
valho. Serve para familla de alto tra-
tarnento e fino gosto ou embaixada,
pnlacete ou cnstelo.. Vende-se. RuaBolívar 125 — Copacabana. 23250 83

PINTURA CHINESA EM MÓVEIS
Técnico em arte chinesa, íaz tra-

balhos de laquês, decorações e patl-naçSo cm chinês e outros estilos —
Transforme seus móveis usados em
belos móveis decorados. Chame o de-
corador J. PIRES. Tel. 32-5040.

252Ò3 83

MOBÍLIA DE ESCRITÓRIO
Vendo quase nova. fábrica Pnlermo.

onze peças, burenu 6 gavetas, (ampo
cristal. Ver Oonç. Dias, 84, 5». — Inf.
37-2822. 738 83

TUSTRADOlT
De móveis e planos especialidade

em paiimarflin, lustra-se e conscr-
ta-se móveis de todos os tipos. FE-
LISBERTO GUIMARÃES. Rua Iblluru-
na 72 aplo. 302. TEL: 48-2746.

61571 83

RADIO — 2 faixas, 8 trans, Hitachi
e Holldal e Splca, 1 faixa, novos e
barato, vendo Av. Franklin Roosevelt
126 sobreloja sl. 209.

LAQUEACAO DE MÓVEIS

COMPRO lelevluke», rádio», gravado-
rei, i.iim-iIi.i ..-. mesmo parado» ou cl
defeito. Tel.: 28*8682. Pano bem,
ítAUIO J HAIXAS • 8 Iríniutorel

HITACHI e HOLIDAY tom ari.ip-
laçáii pura automóvel. Vendii á Av,
Marechal Florlano n.» fl, »ala H04.
SPICA NOVO e barato — Vendoà
av. Marechal Flurlano n.* 8, ». 304,
RÍÒIO - Translítiir Sharp 2 Fx.--
vende-»» Av. Franklyn llooeevelt 113,
gr, 1102. sl 3 Ciilelo,
TELEVISÃO ADMIRAI,, 21 poleg.i-das. conjugada, com radlovltrola de
3 rotaçóe». Eate aparelho é todo
americano Importado em um aó mu-
vel, Está novlnho. Vendo urgentn
por Cr) 43.000.00. Vale 128.000,00. —
Rua Souia Lima, 48 — apto, 412 —
Posto o — Copacabana.
TELEVISÃO americana, tela ray-baIT,
21 pol. nunca teve defeito, Verda-
delro cinema. Cuatou 93 mil. Vendo

gor 
38 mil. Motivu de viagem. R.

arata Ribeiro, 133, Telefonei ,
17-3781.
CONJUGADO 10<0 — Admirai, 21
pol.. tela ray-ban, auperautomatlc.i,
de alla-fldelldade, movei marfim, 1c-
gltimo, 100% americana — Cuitnu
230 mil, vendo por 83 mil. Ver Av.
Atlântica n.» 3.308 aptu. 1. Tcl.: •—
27-1167.
SUPERALTA FIDELIDADE, dois mo-
ven. tora-dlsco», 4 rotaçóe», aom cs-
tereofónlco, ultramoderna. custou 80
mil e vendo por 19 mil. Também
sofá-cama de caiai, superluxo, custou
19 mil vendo por 8.300, «uperluxo
«em coitura. Novidade. Ver na Rua
Viúva Lacerda. n,« 77. Tel.: 46-6920.

HI-FI — Toca disco VM 4 vcloclda-
eles, ampllficador Gromes 10W, Wol-
fer Pcrles, Tweeier, Pioner PT 1B.
Todo material Importado do USA.
Preço Cr» 30.000,00. Para demons.
traçflo. Tel: 47-9063. Fernando.
AUTO FALANTE 300 WATS DE
SAÍDA — Vendo potentlsslmo am-
pllflcador marca "Vocal Alre", com-
posto dc; Motor a gasolina acoplado
c gerador 110V. alternada e 12V
continua c a compressor de ar, am-
pllflcador, auto falante microfone etc.
1'odc ser Instalado em avl.lo audível

K patinado em qualquer cór, vltio- .1 mais de quilômetro. Inigualável
In. .móveis de quarto e sala a pistola! P-ira propaganda política. Prcvo de
e pincel. Av. Copacabana. 793. apto. 1 lista nos E.U.A. 1.300 dólores. De-I
1.100. Tel. 30-3619. Sr, Francisco. monstrnçiiu Fernando. Tel: 47-9063. |4918 83

SUPERALTA FIDELIDADE 1980 — J
móveis lindíssimos, aom e»tereofóni-
co. toca-dl»cos de 4 rotaçfle»./ultra-
moderna, cuatou 80 mil. vendo por 19
mil. Ver na Rua Barata Ribeiro n."
183 — Telefone: 57-3781.

CÕMPRtfl TELEVISÃO
Pago à vista. Tel. 57-4398

CONSERTOS T.V.!
Casa do Bnrroi. Run Siqueira Cnm-

pos 7 — Copacabana. Tel. 37-7997.15882 BO

PERSIANAS
Troca-se-, cordas, cadarços, peças —

correias, cabo de aço. Rápido e ga-
rantldo. Tel. 46-1274. OLIVEIRA.'3501 83

TAPETES PERSAS
Compro usados e novos. Pago bem-

— Tel. escrlt. 22-4976 — 47-3040 Res.
Chamar MAURÍCIO. 6327 83

CLÍNICA
DE TAPETES

Lavam-se — Consertam-se e lmunl-
zam-se tapetes chineses e persas de
todas as marcas com perfeição, es-
mero e garantia — BAZAR DE IS-
T/MBUL — Avenida Rio Branco, 245
loja — Tel. 22-4976. 6328 83

VARANDAS
Executa-se envidraçamento de varandas, armários embutidos,

reformas, pinturas e assentamento de azulejos. Telefone 25-6758,
com sr. Francisco Gioia, orçamentos sem compromisso. 29699 83

TV AMERICANA — Dc 21 polega-
das, modelo 1958 em perfeito fUliclo-
namento. Posso facilitar uma parle.Tcl: 22-2678.
SPICA — Novo completo. Tcl:
22-2678.
RADIO-V1TROLA PHILIPS — Oltl-
mo tipo, vende-se, tel: 57-6513.
TELEVISÃO 21" nova, nitidez per-feita pés palitos. 25.000,00. Tcl:....
2S-8082, ver Rua Marechal Francisco
Moura 222, npto. 303 — Botafogo.
RADIO VITROLA RCA VICTOR aul.
3 vel, 10.000,00 .Tels 26-8682.
TELEVISÃO Emerson americana 17",
modelo único, importado diretamen-
te. quase novo, côr marfim, pegan-do otimamente os 3 canais, moder-
nissimo. Vènde-sc Cr$ 28.000.00. R.
Siqueira Campos, 43 ap. 704, esq. Av.
Copacabana.
ATENÇÃO — Vende-se pela melhor
oferta, final estoque cletrOlas, long-
play e 78 RPM. Rua Siqueira Cam-
pos, 43, sala 718 — Centro comercial
Copacabana.
COMPRO 1 TV portátil Hõví SÜ
pouco uso. 45-7688.

Oficina tapete SPARTA
Técnico Oriental lava conserta tapete persa, chinês e todos

os tipos. Lava passadeira no local. Tel. 27-8715. 25144 83

DESCONTOS PARA MILITARES E BANCÁRIOS

i^!^|3ps*,'
móveis lomacinsky

OFERTA ESPECIAL
Dormitórios
Salas de laruai
Grupos Estofados
Peças avulsas

II
Rua 2 de Maio, 6 9 8* jacarèzinho

. leis Z9-0636 e 49-6922'* Aberto aos Domingos ate 12 horo»
A MAIOR E MELHOR FÁBRICA DE MÓVEIS DO RIO

G E L A D E I R A S
GELADEIRA KELVINATOR, nova
último . tipo, vendo muito barato,
financiando ou à vista. Ver e tra-
tar à Rua Teófilo Otoni, 15-A.
tel.: 43-4394. 38742 59
AR CONDICIONADO 1 HP e 3|4
H.PV mod. 1960, desde 65 mil, Ins-
talado, G.E., Philco, Fedders, Ad-
mirai, Westlnghouse, 2 anos garan-
tla,< facilito, R. Barata Ribeiro 322
esq. P. Freitas 36-2154 "JOSIAS
STUDIO".
GELADEIRA ADMIRAL 1960 11
pés quadrada na embalagem —
Oportunidade 55 mil 36-2154 —
"JOSIAS STUDIO
GELADEIRA — Crosley 9 pés e máq..
lavar THOR amer. vende-se urgente

Rua Leopoldo Mlgüez 174J301 ¦
VENDE-SE — Uma máquina de la-
var Bendix de luxo mod. 5í) sem
uso ou troca-se. Rua Alice Flguel-
redo 14.
BRASTEMP -7 pés, moderna, congela-
dor inteiriço vende-se estado de no-
va. Cr$ 24.000,00. Rua Siqueira Cam-
pos 43, ap. 704, esq. Av. Copacaba-
na. .
FRIG1DAJRE amerloma, congelador
inteiriço, importada diretamente, 9
pés, perfeito funcionamento e con-
*«í-"açiio, vendo urgante. Cr$
26.000,00. Rua Felipe de Oliveira, 4,
ap. 403. Ed. Túnel Novo 

'— 
Copaca-

liana. \
GELADEIRA Leonard americana, es-
tado ótimo, 5 pés, vende-se, Cr*....
9.000,00. R. Siqueira Campos, 43, ap.
704, esq. Av. Copacabana.
GELADEIRA Crosley, . americana, 10
pés, porta mágica, gavetas para car-
ne e legumes estado ótimo, vende-
se. CrS 20.000,00. Rüa Siqueira Cam-
pos, .43, ap. 704, esq. Av. Copacaba-
r.a. '

GELADEIRA americana, 8 pés porta
mágica, estado de nova, vtende-se,
Crf 24.000,00. Rua Siqueira Campos,
VI, apt. 704, esq. Av. Copacabana.

A DINHEIRO — Comyro 1 galadeirade 8'a 13 pes. 45-7088*;
GELADEIRA PHILCO — Amerleana
importada, moderna, pouco uso. —
Vendo urgente por 20.000,00. Rua
Souza Lima, 48 — apto. 412 — Co
pacabana, posto G.
GELADEIRA AMERICANA, 9 12 pés.
porta mágica, Freezcr' inteiriço, inte-
rior poreelanizado. — Custou 120 mil
vendo por 45 mil. Ver na Av. Atlân-
tica 3.3118, ap.^1. — Tel.: 27-1167
GELADEIRA americana — I) 1|5 pés,
Freezer inteiriço, porta mágica, inte-
rior procelanizaao. — Custou 85 mil,
Vendo por 38 mil. Ver Barata Rlbei-
ro, 153, Telefone: 57-3781. Motivo de
viagem.
ATENÇÃO — Galadeira Crosley,
Westlngouse, Norge, Brastemp, Kel-
vlnator, Lconan, de 10, 9, 8, 7, 5 pes
respectivamente, em estado de no
vas vendo tudo a preço de liquida
ção, e dou garantia. Urgente. Hoje
e amanhíi. R, Siqueira Campos, 43
— apto. 704. 'C. C: Copacabana.

COMPRO 1 GELADEIRA
Pago à vista. Tel. 57*4398

PINTURA DE GELADEIRA A DUCO
/A partir de 1.000,00 e colocaçfio de

borracha. Tel. 26-7595. Sr. WALTER.
15821 59

PINTURA DE GELADEIRA
Casa do aBrrqs. Hua Siqueira Cam-

pos,' 7 — Copacabana. Tel. 37-7997.
i 15881 09

PINTURA GELADEIRA
A partir de 1.000,00 — Tel. 30-3619

- Sr. FRANCISCO.' 85088 59

GELADEIRA FRIGIDAIRE
8 pés. Americana Cr$ 30 mil
Vendo em excelente estado com am-

pio e confortável gavetáo duplo. Av,
Henrique Valadares, 41 apt. 006.

25207 59

AR CONDICIONADO
Vendo urgente um aparelho Carrier de 1 H.P. — Preço base

CrS 40.000,00. Ótimo estado. Ver funcionando à Rua Visconde
de Pirajá, 315 - apt0. 4. \A 17580 59

CONSERTO DE GELADEIRA E PINTURA
Ar condicionado e bebedouro. Se V. se preocupa só com o preço

possivelmente nlo efetuaremos seu conserto; mas se V. analisa a qua-
lidade é garantia vamos, então, nos entender bem. Oficina altamente
especializada, única autorizada pela Admirai, ZERO GRAUS — Machado
Coelho, 100. Tel„ 32-3933. : -. '¦:'.*:,7,. •'-í. '-. .''-.. ...'. .18?5.8 5a,

RADIO-VITROLA — GE AMER. —
HI-FI, long-play pau marfim vende-
se Av. Copacabana 1003 — Apto.
1008. Tcl.: 47-3381
ALTA FIDELIDADE — Vende-se uma
Bogen; pela melhor oferta. Tel.: —
26-9163 (10-14. horas).
RADIO-VITROLA PHILIPS ,— auto-
mátlca com 3 rotações, móvel moder-
no. Está novlnha. Vendo 16.000.u0Rua Souza Lima, -18 — apto. 412Copacabana, posto 6. ¦•—

CONSERTOS DE RADIO E TV
Técnico experimentado conserta ri-

dio e TV a preços módico» — Tel....
42-7093 e 46-0765. Sr. BENNY.

7872 60

RADIOVITROLA SUPER-
ALTA FIDELIDADE 1960

£ móveis em pau marfim — Caixa
acústica com vários alto-falantes. Rá-
dio possante c toca-dlscos long-pliiy.
lindíssimo conjunto — Custou CrS 80
mil. vendo por 19 mil — Ver na Av.
Atlântica, 3.308 — apto. 1 — Tel...
27-H67 — Motivo de viagem.

23329 00

TV-GE 21"
Vendo, nova, Cr$ 36 mil

Ém excepcional estado, modelo lu-
xo, pegando os 3 canais. Verdadeiro
cinema. Rua Leopoldo Miguez, n". 25,
apt. 303 — Copacabana. 252C4 60

TELEVISÃO PHILCO"21" Americana - 35.000,00
Vendo em excepcional estado — pe-

gando os cannlB maravilhosamente —
verdadeiro cinema. Av. Henrique Va-
ladares, 41, apt. 605. Centro. j

25205 00

ANTENAS DE TV
Canal - 6 10. E.
Canal - 6 - S E
Canal - 13 •
Canal - 13 -
Abràçadelra

8 E.
5 E.

Par

CrS 1.510,00
CrS 640,00
CrS 520,00
CrS 400,00

CrS 90,00

VÁLVULAS

TELEVISÃO AMERICANA 21 polcga.
das, verdadeiro cinema, inovei claro.
Custou 96 vendo por 32. Ver Av.
Atlântica 3.308, apto, 1 — Motivo dc
viagem.

807 CrS 000,00
6W4 CrS 160.D0
6V6 CrS 150.00
50A5 CrS 260,00
12AU7 CrS 160,00

Rua do Catete 180, sobrado
20350 CO

SEU T.V. ENGUIÇOU ?
NOSSA TABELA

S/som.i .i  Cr$ 760,00
S/ imagem  Cr$ 860,00
S/ som e s/ imagem  Cr$ 1.200,00

Zona Norte e Sul — Tcl. 27-2818, Leblon. Rua Aristides Spí-
nola, 121-B. Rádio Eletroténica do Leblon. 28359 60

TV CONSERTOS
SERVIÇO TÉCNICO ESPECIALIZADO

<• ORÇAMENTOS GRÁTIS
INSTALAÇÕES, DE ANTENAS

Atende-se a qualquer hora
Telefones: 37-7616 e 30-0853

v\
2.1362 60

CONSERTO DE TV
) ¦v

Eletrônico, Brasileira — Rua Lavradlo 165, Sobrado — Tcl: 52-8842
TABELA DE PREÇO

Sem som .. ..  CrS 690,00
Sem Imagem , .. CrS 750,00
Não lixa  CrS 780,00

Técnicos especializados em todas as marcas — atendem-se em todos
os Bairros, até às 22 horas. 28224 60

TELE-SERVICE
A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM CONSERTOS DÉ TELEVISÃO

2 7 - 5 3 8 8 Rua Teixeira de
MATRIZ: Melo, 25 — Loja.

18862 60

Alta Fidelidade R. CA.
Modelo 60 — Qualio Rotações — 17.000,00

Com garanlla, recentemente Importada, controle eletrônico, desli-
gando totalmente quando termina o programa, 11 válvulas, várias
ondas, pick-up automático eletrônico, alta-fldelldade. Vendo urgente,
por preço multo Inferior ao custo no Rin. — Rua Barata Ribeiro
n. 312. Tcl. 37-5432. Atendo ate as 21 horas. 14287 60

Superalta Fidelidade /
Estereofônlco — 1060. Novidade no Brasil, 2 móveis modernos,

toca-dlscos automático, com supercontrol. Verdadeira maravilha cie-
trônlca, rádio possante é sem ruído ou seja chiado. Várias ondas. Êste
aparelho custou 90.000, vendemos por 19.000. Ver na Rua Barata Ri-
beiro, 153, residência. Ainda com garantia do representante. Vendemos
os móveis muito barato. N. B.: Legitima alta-fidelldade. 23328 60

Diversos 74

RETRATO A OLEO — Pintora srgen-
tina, com referencias, faz por preços
ultra-módlcos. Raul Pompéia 195
apto. .UM. Poslo 6, fone: 47-5869 p.í.
PINTURA DE CONSTRUÇÕES — Mfi-
veis, geladeiras, eletricista e pedrei-ro, preços módicos. Reformas em ge-
rai. Rozival Carvalho e João Batista

Ladeira do Faria, J72. Tel: 43-6704,

PRECISA-SE — Uma boa coíinheira-
arrumadeíra para casa de 8 pessoas, à
rua General Glicérlo 355 — apto, 201
Laranjeiras.
NATURALIZAÇÃO — Froces-
sam-se naturalizações de estran-
geiros, com à maior rapidez, má-
xima honestidade • preços redu-
zldos. Informações pessoais, sem
intermediários, na Rua do Rosa-
rio 113, sala 307, com-- «"--MAR-
QUÊS PEREIRA.
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APITO EM CONDICÕES DE DEIXAR A CLASSE DE PERDEDOR
O filho de Astrólogo corre muito na areia e agora a turma
está mais fraca - Zumbi ganha destaque no campo da prova
especial - Indian Flower continua a inspirar confiança -

Programa - Montarias oficiais - Forfaits - Palpites

DIÁRIO DO PRADO
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Um bom programa taramoi na tarda da ho|e, dtitacando-ia a
prova tipeclai de nacionais t a eliminatória doi mali novoi ptr-
dedorti. A prova aipeclal aprtitnU um campo numeroso ao lon-
go doi doli quilômetro*. Al encontramos Zambl, um dtftmor da
camlitta ettrelada, tido im boa conta, t qu* volta pronto para con-
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Cnnoa

qulitar novo triunfo. O tordilho ettá melhorando sempre e agora
encontra boa oportunidade para demonstrar teu verdadeiro pode-
rio locomotor. Trabalhou bem para este compromisso e vai ali-
viando no peso, recebendo doze quilos de vantagem de Race Hor-
te, que e leu principal adversário. Em plano mais abaixo aparece
Zangado, que está bem e costuma produzir boas atuações nai dis-
tânelas Intermediária!.

Na eliminatória dot mais novos é franco o domínio de Apito
que, da última feita, perdeu uma carreira Ingrata para Cullen.
Apito melhorou muito dal para cá e hoje encontra boa oportuni-
dade para deixar a classe de perdedor, uma vez que a turma está
mais fraca e seu principal adversário é Relâmpago que, outro dia,
chegou longe de Apito.

A reunião está marcada para às 12 horas e 50 minutos e o
último páreo será corrido ài 17 horas. Até às 18 horas de ontem
eram conhecidos ot seguintes forfaits: Virago e Continental.

PALPITES
APITO — RELÂMPAGO — BAURU
CANOA — PADDY — JOLIE FÊTE
TIGER — NAMUR — TISNADO
INDIAN FLOWER — VERGONHA — GUALISCA
TOKIO — ZEPELIN — NILÓPOLIS
ZAMBI — RACE HORSE — ZANGADO
ANJOU — ZULU — ZÉ CATIMBA
DIABO LOURO — CAVAL1ERE — JANJAK
VOLTEIO — BÓREAS — MONDO

Arllndo Manes#
Várloi partlhtlroí argentinos Inscritos no G. P. "25 d

Mayo" produziram bom exercidos na manhi da última quarla-feln
•m San lildro. Na plita dt «rala, Atlai, com O, Cottnit, panou
2.400 metros tm 156""75, com final dt 12"2/5; Panalr, com C. Sau-
ro, fiz uma partida dt 1.200 mttrot tm 75"l/5, com final dt
12"2/S; Ttrcloptlo, com Ltguliamo, cobriu 2.400 tm 154*'4/S t oi
último 200 tm 12"3/5; Manlátlco, cem O. Ntrdl, fêx duai voltai
forcando noi últimos 1.000 mttrot, qut pinou tm 42"; t Sal Ct-
rtboi, com C. Ptlltgrlno, ptrcorrtu.e qullimttro tm 43".

Na pista dc grama, tniiilirm dc San Isldro, trabalharam
outros competidores do "25 de Mayo". La Rubla, com II. datar*
dini, passou 1.000 metros cm 59"4/3, com 12" para os últimos 200;
ElcAtico, com J. Ortiz Tapia, cobriu 2.400 cm 155", com 13*' de
final; e o colombiano Frailcjnn. com R. Crouzat. florcou 2.000 me-
Iros em 132", forçando nos últimos 200, que cobriu cm 12"3/5.

Qutm fór à Argentina para assistir ao C. P. "25 dt Mayo",
i- podt labtr oi preços dt tntrada qut ttrio cobrados, itgundo
ai resoluções dot dirigentes da Loteria dt Beneficência Nacional
t Cassinos. Tribuna oficial, 500 pesos; paddock, 150 pesos; tribuna
popular, 50 pesos Qutm quiser panar da tribuna popular para o

.paddock, pagará a dlftrtnça dt 100 pesos.

Disputa-se hoje em Baltimorc o "Preakness Stakes", a se-
Riinda prova da triplieccoroa americana. A primeira, o Derby dc
Kentucky. foi levantada, como se sabe, por Venetlan Way, Açora,
esto mesmo parelheiro vai defrontar Bally Ache, Victoria Park,
Celtic Ash, Divina Comedy e T. V. Lark.. Venetlan Way será pi-
lotado por W. Haitack. Com a disputa de hoje, o "Preakness" vai
ser corrido pela 84a. ver. O vencedor receberá 121 mil dólares, o
2." colocado 30 mil, o 3.°'15 mil c o 4.° 7.500.

Clareira aprontou multo btm para o C. P. "Presidente

Vargas". Demonstrando qut vtm melhorando dia a dia, a filha dt
Cadlr panou o quilômetro em 41", com ótima ação. Stu trtlnador,

Fernando Schntldtr ttm multai esperanças na vitória da tgua, tt
nio chover até domingo.

Paulo Morgado, por seu lado, não acredita na derrota dc
Arlechino, em qualquer pista. Disse-nos êle que o cavalo está no
melhor de sua forma <?, assim, com a ausência de Hyperio, Arlc-
chino deve vencer. No apronto de ontem, o filho de Radar passou
o quilômetro em 65"3/5, perdendo por cabeça para Maria Pcri-
cosa. Mas, secundo o seu entraineur, Arlechino não passou pela
égua porque houve ordens para isso.

Sisamo passou 700 tm 45" fácil; Van Dlck, 100 tm 50", e
final de 12"3/5, com ótima ação; Hypocrlle, 1.000 metros em 69",
de carrelrão; Ribol e Robit, juntos, 800 em 50"1/5, melhor para
Ribol; Emoción, acutando melhorai, 800 em 50"3/5; Endymion, 1.000
metroí tm óó"l/5, de carrelrão; t ZApo, 800 em 54" fácil.

Estará novamente cm ação, amanhã, cm Cidade Jardim, o
dois anos Galopador, que ganhou esbarrado nas duas vezes cm que
saiu à pista. Valorizando suas vitórias, o filho de Pharel marcou
tempos bem expressivos, justificando em purte o otimismo dc ai-
Ciins observadores, que vêem no potro um novo Farwell. Quando
estreou, Galopador venceu uma prova comum, cobrindo mil me-
Iros em 58"6/10. Depois, ,o Clássico "Tiradentcs", distanciou Ne-
•vcll, marcando 71"6,10 para os 1.200 metros. Amanhã, o.invicto
vai enfrentar Hyrnos, Flat-Foot. Mandril, Idomence. Ibicus, Zarco,
Junço, Relapso e Newel. Se retrospecto valer, Galopador deve con-
tinuar ganhando. Mas como em páreos dc potros tudo é incerto,
aguarda-se com interesse o páreo.
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DOIS QUE VOLTAM BÇAI — Ribol c End.vmion reaparecem amanhã como fortes concorrentes do G. P. "Presidente

Vargas". Ribol' tem impressionado nos trabalheis. Ainda na última segunda-feira, o filho de Rieck passou a volta
em 1.16" 2/5, com muita boa *M*ão. E no apronto de ontem agradou fazendo uma partida de 800 cm 50" 1/5, der-
rolando o companheiro Robic. Quanto a End.vmion, também são boas ns suas condições dc treino. Fêz a volta em
135" 2/5, com 104" a milha final. No apronto dc ontem, limitou-se a um carrelrão dc 1.000 metros, em 66" 1/5.

Seu treinador, Levy Ferreira, considera que Endymion vai voltar com boa chance de vitória

COORDENASCÓPIO — Sábado, 21 de maio de 1960 -* Por P. LANZILLOTTI
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No quadro arima.
pode escolher uma i

a roleçio coordenada de 25 arumuladas numeradas de duplas. O leitor que nlo teve tempo para estudar o proirami,u mais acumuladas da coleeio e Inverter em 2 e 3.

MONTARIAS E ÚLTIMAS PERFORMANCES

; \41.

1" PAREÔ — AS 13.50 HORAS

1 — 1 Apilo, \V. Andrade 54
2 Nespcr, O, Greme Jr... 54

I — 3 Relâmpago, I.. Santos..., 54
•4 Furor, A. Cardoso 54

S —'5 Bauru, F. Irigoyen 51
fi Qulmflo, C. Dias 54

4 — 7 Saltador, L. Vaz 54
Tinlofortc, H. Cunha 54

. 2- PARIO — AS U.20 HORAS

— 1. Paddy. M. Henrique  55
— 2 Jolle Féte, J. Negrello  55

, 3 Canoa, G. Greme Jr  5."i
— 4 Patsy, J. Silva  53

5 Ilca. G. Almeida  53
— fi Ponta Negra. J. A. Silva. 3õ

7 Fmcly. P. Fonloura  53

3- PÁREO — AS 13.5I1 HORAS

— 1 Ciúme, A, Bolino  54
2 Lahnre, W. Andrade...... 54

— 3 Tisiiado, P. Fontoura  54
Entvcrriano. B. Alves  |54

— ,'i Tiger. A. Reis  54
, li Grave. L. Santos.. 5'

7 Cloriniio. J-, Martins .Mi
— 8 Namur, D. P. Silva 54

Gandulo, G. Queiroz 58"Alento. M. Nu-lcvisc 5fi

¦I- PAREÔ — AS 14,2*0 HORAS

1 — 1 Bclt-udlnha, J. Silva. fio" Ataíonn, B. Alves õl!
2 Diadcm. I. Souza 54

2— 3 Indian Flower, F. Irigoyen 52
¦I Hclen Blalr, P. Fontoura.. 5;i

Virago, Não correrá ', 52
— fi Vergonha. H. Clinica  5n

Talulah. I.. Santos .r,0
Odyssíia,' _', Reis 52

II T.'",Daughter, A. Barroso. 50
- I" Gualisca, G. Almeida .- 53

11 Gi-ciúiu. U. P, Silva  58
12 GcVcbaita, L. Vaz  55
13 Kovldara, ,1. A. Silva  51

3" PAREÔ — AS 14.50 HORAS

— I Tôkio, H. Cunha  '53
2 Nllópolls, A. Reis ,. 53

— 3 Zepelin. F. Iirigoyen  53
•I FYater. H. Rebelo  53

— 5 Fair Jet. L. Santos  53
Pampciro. J. Ramos  55

— 7 M. Mònéy, L. E. Castro'., 55
8 Palospavo. fl G. Almeida 55
!1 Flor da Noite. 1} Portilho 55

t'l — Ex-Esqulvo.

fi- PARF.O — AS 15.20 HORAS
'. I

1 — 1 Zambl, J. Bafíica ,,5o" Zulú. J. Marchant f/50
2 Armendariz. P. Fontoura. 50

, 3 —3 Cursor, F. Irigoyen 33" Antártico, F. .Irigoyen.... 53
Y\J 4 Tender. G. .Queiroz 50
V S — 3 Zangado, S. Silva 50

fi Rai-c Horse, G. Grem .li\r 02
. 7 Cihl, L. Santos:....': |. 53

«1 — fl Ranai. A. Barroso B.*j
!l Cabochon.' A. Bolino 58

II) Gran Cônsul. H. Cunha.... 50"¦ Açoriano, M. Henrique/;. ô;(

1.400 METROS — C*R$ 120.000,00: I
Em 7- 5-60 2-/10 dc Cullen c Relâmpago em 1.200 AL 76" 3 5.

ESTREANTE
Em 7- 5-00 3°. 10 de Cullen e Apito em 1.200 AL-iS" 3 5.
Em 9- 4-fiO fi- 7 de Revide e Espanhol em 1.200 ÂL 74" 2.5.
Em 7- 2-00 7" 10 de Damasqueiro e Glossy em 1.000 AP 63" 2
Em 7- 5-fiO U/10 dc Cullen e Apilo em 1.200 AL 76" 3 5.
Em !)- 4-60 4°, 7 dc Revide e Espanhol em 1.200 AL 74" 2'5.
Em 7- 5-00 8" 10 dc Cullen c Apito em 1.200 AL 76" 3/5.

— 1.500 METROS — CRS 100.000.00:

Em 7- 5-fiO 2c 11 dc Éholi e P. Negra eni 1.600 101" 4
Em 8- 3-60 lc/12 de Cplunata e Fusca cm 1.400 GL 85
F.m 23- 4-60 5c 7 dc Cleclara e Paddy em .1.300 GL 7Í
Em 7- 5-60 3g 11 dc Êboli c Paddy cm 1.600 AL 101"
Em 14-5-60 le '3 de Damigella c Piaza em 1.600 AP
Em i- 5-60 3g 11 rio ftboli e Paddy cm 1.600 AL 101
Em 7- 5-60 üg 11 de Êboli e Paddy em 1.600 AL 101

" 1,5.
I".
4/5.

103" 3 5.
4/5. '
4/5.

AMANHÃ:
0 "PRESIDENTE

VARGAS"
Montarias oficiais c forfaits

1.400 METROS — CRS SO.000,00:

Em 12- 5-fi() lg 7 dc Coligny e Dório cm 1.600 AP 104" 2 3.
Em ":l- 4-60 r 0 dc Choco c Carpenticr em 1.500 96".
Em 16- 4-lifl l.-ig/H dc Guarda e Vingo cm 1.400 AM 90" 2 5.
Em 5- 5-fi0 U¦ 11 dc Cavalicre e Janajlc em 1.600 AM 102" 1/5.
Em 14- 5-60 U 13 dc Ensueíio e K. Lilac cm 1.300 AP 83".
Em 11- 4-60 12g 14 de Garda e Vinguo em 1.400 AM 90" 2 5.
Em 5- 5-110 8g II dc Cavalicre c .laniak cm 1.600 AM 102" 1/5.
Em 14- 3-00 llg.13 de Ensuefio e K. I.ilac em 1.300 AP 83".
Em 8- 5-fiO flg.10 de Sandluirst c Umiri em 1.400 GL 86".
Em 21- 4-li0 4s i dc Wagner o Califfo em 1.600 GL 99" 4 5.

1.400 METROS — CRS 80.000,00:

Em 30- 4-fiO 2g 9 de R. Reine c V. Benedita cm 1.500 AM 97".
Em 24-12-59 U/11 de Regia c Gadanha cm 1.300 AM 83".
Em 28- 2-60 li". !) do Beiçudinha c Virago em 1.200 AP 78".
Em 5- 5-00 1° !) de Vergonha e Valentia em 1.200 AM 76" 4 5.
Em 5- 5-00 3n/10 de V. Benedita' c T. Daughter 1.600 AM 104 1/5.
Em 5- 5-00 U) 9 rie I. Flower e Vergonha em 1.200 AM 76" 4.'5.
Em 5- 5-fiO 2",' 0 de I. Flower e Valentia cm 1.200 76" 4 5.
Em 5- 5-fiO 4- 9 dc I. Flower e Vergonha cm 1.200 AM 76" 4/5.
Em 16- 4-00 ,!7"/12 dc Campechc c R. Reine cm 1.400 AM 89" 1/5.
Em 5- 5-60 2" 10 de V. Benedita e Tcrpslcore em 1.600 AM 104" 15.
Em 24- 4-00 4", 0 de Ml Ncgrinha e Vergonha em 1.200 GL 73" 2/5.
Em 5-5-60 U", 10 de V. Benedita e T. Daughter 1.600 AM 104" 1/5,
Em 30-4-60 Bti/ 9 dc R. Reine c Beiçudinha em 1.500 AM 97".
Em 24-12-59 U 11 dc Regia c Gadanha em 1.300 AM 83".

— 1.200 METROS — CRS 100.000,00 — (PISTA I)E GRAMA):

Em 14- 3-60 2-,' íl de Zenda e Zepelin em 1.400 AP 91".' Em 31- 1-60 6-V13 de .1. Paz e Wyomlng em 1.400 AL 89" 2/5.
Em 14- 5-60 3V 9 de Zenda e Tókio cm 1.400 AP 91".
Em 2- 1-C1I 5" 10 de D. Lcivas e Labatout em 1.400 AP 91" 4'5.
Em 8- 5.60 4" 13 (le Qucjando e Tókio em 11.300 GL 79" 1 5.
Em 30-4-li0 fi?.,, 8 de F. Jealous le Zenda cm 1.5C0 AM 97" 1/5.
Em 24- 4-li0 fi",' 7 de Zunida e Fair Jet em 1.000 GL 60" 1,5.

\ | ESTREANTE (Em 14- 5-00 7". 8 de Zcnt"n-o Tókio em 1.400 AP 91".

1" páreo — às 13.20 horas — 1.600
metros — CrS 80.C00.00.

— 1 .labonina. J. Corrêa
2 Julinlia. J. Tinoco

— 3 M. Ncgrinha. J. Graça...
4 Beiçudinha. .1. Silva
5 Vovó Benedita, A. Reis...
6 Déllica, G. Queiroz
7 Gualisca. C. Dias
8 Dose Reine, A. Marcai....
" Tendresse, M. Silva

1 Mllm
Ks. |

2* páreo — às 13.50 horas — 1.200
metros — Cr? 100.000,00!

1 — 1 Pin-Up, J. Marchant
2 Malta, A. Nahid

2—3 Estância, A. Bolino...
4 Promessa. J. Tinoco

— 5 May Flower, A. Marcai...
6 Flamette, H. Cunha

— 7 Gaeta. I. Souza
8 Quctlllante, P. Fernandes

Ks.
55
55
55
55
55

55 |
55 |

2.00(1 METROS — CR?
ESPECIAL):

20.000,00 — PISTA I)K GRAMA) — (PROVA

Em
Em
Em
Em
Ei n
Em
Em
Em
Em
Em'
Em
Em
Em

7- 5-00
8- 5-60
3- 4-fil)

lfi- 4-fiO
12- 5-60
15- 5-60

8- 5-60
8- 5-60

21- 4-60
15- 5-60

8- 5-60
15- 5-fi0
13- 5-60

1"/ 9 de Volteio c Épico em 1.600 AL 100" 4/5. i3°/12 de Curriculum e Ptolomeu em 1.400 GL 84"
IV 9 dc Hurlinghan e Zulú em 1.600 GL 97" 1/5.
7°' 8 (le Jocelyn e Daman em 1.600 AM 99" 4/5.
5o/ 9 de Klang e M. Cáspio em 1.400 AP 89" 1/5.
4"/10 de Orenoco, e Itablno em 1.500 AP 95".
3" 12 de Hisna e R. Horse em 1.800 GL 108" 3/5.
2",12 dc Hisna e Zangado em 1.800 GL 1Ò8" 3 5.
7"/13 do Offcmbach c Antártico em 1.400 GL 84"
2".' 6 de Bik-a e Xauã cin 1.500, AP 96" 2/5.
4" 12 de Hisna e R. Horse em 1.800 GL 108" 3 5.
1",' 6 de Zén e Curriculum em 1.800 AP 117" 1/5.
1"/ 6 de Fujikura c Xanto em 1.600 AP 103" 4/5.

3" páreo — às 14,20 horas — 1.2001
metros — CrS 100.000,00.

Ks.
— 1 Granadera, W. Andrade... 55

2 La Cloche. C. Dias  55
— 3 Vista Alegre, J. Portilho.-. 55

4 Mila, J. Ramos  55
— 5 Inés. J. Tinoco  55

6 Glória parioca. H. Lima.. 55
— 7 Pena Branca, J. Carlindo. 53

8 Rosane, .1. Barros  55" Lua Bonita, J. Martins  53

4o páíeo — às 14.50 horas
metros — CrJ 100.000.00.

_ i Orvalhero. M. Silva
2 Zito. L. Santos

— 3 Proconsul, J. Tinoco
4 Djohar. D. Moreno ¦...

— 5 Mar do Norte. J. Portilho.
6 Itobim. .1.. Zeíerino—,...

— 7 Don Jango, G. Jueiroz....
8 Verdun, M. Henrique

\ " Lampeão, J. Silva

1.200
Ks.

.. 55
.. 53
.. 55

4/5.

1 5.

PAREÔ AS 15.50 HORAS — 2.000 METROS —} CRÇ 120.000,00 —í

/

\Ü\ v

-1 Zulú, .1. | Marchant
2 Zc Calimba, I, Souza...3 Zil, M. Henrique.........•4 Engeitndo, W. Andrade.
5 Vagalumc, L. Santos....

Dublin. D. Moreira,...,,
Cléver. A. Portilho......8 Alijou. G. Greme Jr...,.

9 Kill. A, Cardoso...
10 Emir, \V. Meirelies

•V

Km
Em
Em
Em
Em
Em
F.m
Em
F.m
Em

'I.STA PE GRAMA (BETTING):

4/5.8- 3-lill -3-'; 12 dc Curriculum e Ptolomeu em 1.400 GL
15- 5-60 ,U"/10 de Majorengo e Zil em AP 103".
15- 5-60 2",10 de Majorengo e T. Ricardo em 1.600 AP 103". .
8-5-60 10"/12,rie Curriculum e Ptolomeu em 1.400 GL 84" 4'5.

4n/!2 de Curriculum c Ptolomeu em 1,400/GL 84" 4/3.
5"/10 de Majorengo e Zil cm 1.600 103".
1"/ 8 de Itobim

8- 5-fiO
15- 5-60
23- 4-fiO
/3- 4-60
15- 5-6(1
15- 5-60

8" P.

Guerrilheiro em 1.000 GL 6P\' 1/5.
i" 9 de Armendariz c Hurllngham em 1.600 GL 97"
8710 de Majorengo e Zil cm 1.600 AP 103".
6"/10 do Majorengo e Zil em 1.600 AP 103".

1/5.

AREO

I

AS 16.25 HORAS
1 '

Cavalicre. J. Portilho...1.
Saravanda. II. Cnnhn..,.

% — ;, Diabo Louro, L. Santos..•I Cósmico. A. M, Caminha.
tv—í Vingo. F. Irigoyen

i fi Janjak, P. Fontoura
7 Macon, M. Henrique

4 — 8 Nook. .1. Marchant,..,...
!' Karbon. J. Silva...1., A .." Continental, NSo correrá.

1,40(1 METROS — CRS 80.000,00 — (BETTING): V
56
34
54
54
54
51
fill
5!i
60
58

Em
F.m
Em
F.m
Em
Em
Em
Em
Em
Eni'

5- 5-60 l".ll dc' Janjak e Calpenlier em 1.6C0 AM 103"
24- 3-60 2n,13 de Guarda e Troxcba cm .1.300 AP 84" 1/5.
14- 5-0(1 2" 7 dc Carpcntier e Janjak cm 1.800" 2/5.

7- 2-li.O IV 9 de D. Lokfo e Tampico em 1.400 AP B9" 1/5.
30- 4-60 7', II dc Chaco e Carpenlier cm 1.500 AM .96".
14- 5-60 :i". 7 de/ Carpenticr e D. Louro em 1.800 AP 118
14- 5-00 1"/ 7 de Carpenlier e D. Louro em 1.800 AP 118"

3-12-.W 3. 12 de Quarral e Guarda cm .1.500 AL 94" 2/5.
5- 5-60 9" 11 de Cavaliére e Janjak cm 1.600 AM 103"

16- 4-liO üi, 14 de Guarda e Vingo em 1.400, AM 90" 2 5.

1/5.

3/5
3-5.

1,5.

9- PAREÔ — AS 17.00 HORAS — 1.300 METROS

!{'¦¦]
1 — 1 Volteio, D. P. Silva....)," Zco. I, Souza

2 Moonseed, G. Greme Jr.
4 — 3 Pcgassus, J. Raiv/os' 4 Zinfbo, .1. Marchant

5 Taj-EI-Arab. C. Dias....
I*—*6 Mondo; O, Macedo ..

7 Mercúrio, J. Portilho" Monje Branco. L. Santos
4 — 8 Alight, M. Henrique

9 Estilhaço. D. Moreira
10 Bóreos, F. Irigoyen
11 Dcnga. D. Moreno

CR$ 100.000,0 (BETTING):

55
53
55
53

Em 7-5-60 2"/9 de Zniflbi e.Épico em 1.600 AL 100" 4/5.Em 15-5-60 2" 6 de G. OiiiMil c Curriculum em 1.800 AP 117"Em 26-3-60 1" 8 dc Toi-pedelro e'Hurllngham em 1.400 AP 90"Em 30- 4-60 2", 12 (le CuiTiculum e Zuiú em 1.400 GL 84" 4/5.Em 30-4-fi0 5-7 7 de Quebrafogo e Volteio em 1.500 AM~ 95"- 1/5Em 7- 5-60 U' s de Zambl e Volteio em 1.600 AL 100" 4.5".Em 30- 4-60 1" 9 de L. Diamante c Irisio em 1.300 AM 83" 2/5.Em 8-5-fiO U 7 de Sisamo o C. Prince cm 1.BO0 GL 95" 3/5.Em 30- 4-fi0 17 7 (ie Qucbralogo e Volteio em 1.500 AM 95" 1 5Em 15- 5-60 4» 6 rir G. Cônsul c Zêo em 1.800 AP 117" 1/5.Em 15- 5-60 .-,» fi rle G. Cônsul e Zco em 1.800 Ap 117" 1/5.Em 7 -5-60 4", 9.de Zambl e Volteio em 1.ROO AL 100 4 5.Em 17- 4-60 1-/11 de Kill c Zelo em 1.200 GL 73" 1/5. \

1/5.
4 5.

5" páreo — às 15.20 horas —
metros — Cr$ 120.000,00.

— 1 Farina. A. Bolino,..." Fiorentina, J. Tinoco" Arapixuna, D. Moreira..
— 2 Arge, J. Ramos..

Gringolette. Não correrá.
Lever. I. Souza

— 5 Arleziana, M. Silva
Popa, Não correrá
Quartola. G. Almeida...,

—8 Goodness. A. Marcai' 9 Fair Kisser, NSo correrá.
10 Dauphine, P. Fontoura...

6" páreo — às 15.50 horas
metros — CrS 90.000,00

1.000

Ks.
54
54
54
54
31
'54
54/
54'
54
.54
54
54

1.500
(Betting):

Ks.
1. — 1 Rebate. M. Silva 5(1

2 Carroussel, Não correrá... 56
— 3 Savage. J. Silva  56

4 Don Alex, Não correrá.... 52" Jimbo. S. França  56
— 5 Xlba, ,T. Marchant  56

6 French Cancan, S. Quedes 56' 7 Match, J. Corrêa ; 56
4—8 Lebre»';. J. A. Silva..l_,_._J\i

9 Kaiser, À. Hodecker......f52
10 Herdelron, -L, Santos  56

7o páreo — às 16.25 horas — 2.000
metros — (Grande Prêmio Presidente
Vargas) — (Clássico) — CrS 300.000,00
— (Betting).

Ks.
— 1 Arlechino, A. Ricardo.... 55

2 Clareira. ,7. Portilho 56
. -3 Açoriano. Não correrá.... 58

— 4 Sisamo, Om. Reichel 58
,' 5 Van Dick, M. Silva 556 Zangado. Não correrá 53

— 7 Hypocrlle, H. Vasconcellos 55
Rohie, ,1. G. Silva  55".Ribol, L. Diaz  58

— 9 Emocion, F. Irigoyen  56
10 Endymion. A. Marcai  58" Zôpo, .1. Silva  55

«• páreo — às 17,00 horas — 1.600
metros — CrJ 80.000,00 — (Betting) i

1 Ks.
— 1 Narcissus. P, Fontoura  54

2'ValvcmrvTT Marchant..TV.r 52
— 3 Chaco, L. Santos  52

4 Voluntarioso, J. Corrêa.... 52
— 5 Tirano, M. Silva  56

Bicão, A. Marcai 60
Nice Boy, J. Ramos 56

— 8 Verbete, J. Silva 52
King Lilac. I. Souza 52

10 Vig,'H.' Cunha.... 52

APITO correu muito cm sua
última apresentação, tendo
perdido no "photochart" para
CULLEN. Seguiu bem e vai
ao páreo com possibilidades.

RELÂMPAGO ainda não
confirmou em corrida os bons
privados que fornece. Seus
responsáveis estão aguardan-
do melhor apresentação do fi-
lho dc Elitina.

BAURU retorna bem mo-
vido e em turma fraca. K tido
em alta conta por seus res-
ponsáveis. Tem vários exer-
cícios fortes, sendo o último
na manhã de segunda-feira
quando passou os 1.400 me-
tros;em 94"2/5, em pista de
areia pesada. No-apronto, li-
mitou-se a um galope, mar-
cando para os 700 metros
49". Em corrida normal não
deve perder.

• PADDY vem de duas ótimas
apresentações na turma. Se-
Iguiu muito bem c seu apron-
to foi de 38". para os 600 me-
tros correndo muito. Deve
figurar.

PATSY depois de vencer
com facilidade, não corres-
pondeu na última. Volta com
um floreio de 102", para os
1.500 metros. No final deve
figurai- entre , os primeiros.

JOLIE FÉTE venceu na
grama, onde sempre rendeu
menos. Agora na areia, tem
chance dc figurar. Seu as-
pecto é o melhor possível.
CIÚME venceu com muitas
sobras. A turma agora está
mais forte, mas mesmo assim,
acreditamos que o filho de
Manguari possa repetir. Está
firme e no final vai atrope-
lar.

TIGER reaparece com ai-
gumas possibilidades. Não
vimos seu exercício da dis-
tância mas o apronto foi de
39" para os 600 metros, cor-
rendo bem no final, ótimo
azar. ,

NAMUR vem de várias des-
colocações.mas em turma su-
perior a esta que vai enfren-
tar. Aprontou os últimos 360
metros em 24", correndo bem.

INDIAN FLOWER vem de
três vitórias consecutivas, cm
turma mais fraca do,que esta,
mas'mesmo assim, deve con-
tinuar na serie, isto porque,
a turma que hoje vai enfren-

tar,
nha

é quase igual a quc
vencendo a galope.

UM CAVALO N0;
, RELÓGIO '
ZAMBT tísfd curfo vez melhor.

O tordlllio proorecHu 7nuito da
úlfiiiio uitória pam cá, lauto que
produziu um dos bons trabalhos1
dn semar.a. JVo aouérno. de Ri-
tardo, Z.43IBÍ, «indo da valUi le-
chada, registrou 107" ?ia derradei-
ra miíha. Isío na 7'dia de seaimda-
Jcira, que csíaua aaarrando mui-
ío, ti"o sendo propícia a boas
uiarcas. Terminou com boa de-
senvoltura, além das' sobras que
apresentava .

' ZAMBI'-é um animal tido em
boa conta 'e io agora cóméçiTã
evoluir.. Outro dia, ainda pesa-
dão, t-encei! com autoridade c
agora voltu pronto -para repetir o
Í".ito. Vai olluinrfo 710 piso e a
turma vão intimida.

GUALISCA se fór apresen-
tada nesta turma, deve ser
olhada como uma das prova-
veis. Está muito bem c seu
apronto foi de 39" para os 600
metro.?, correndo muito.

VERGONHA vem dc scctin-
dar Indian Flower e na van-
lagem de peso que recebe aa
pilotada de Irigoyen é que re-
yide a sua chance.

ZEPELIN correu muito na
areia e na grama rende mais.
Com agueiTimento da última, I
apresenta-se como o maisl
provável vencedor do pá-'
i-eo: ,

TÓKIO mesmo na areia se-!
cundou o cavalo Zenda. Está;
bem e no final deve figurar'
com destaque. Aprontou a^
reta em 41", com sobras visí-,
veis.

MISTER MONEY fracassou'
na última. Volta com algu-i
mas possibilidades e na turma
deve ser olhado como um dos
prováveis.

¦ ZAMBi trabalhou a volta fe-
cliada em 140", com visíveis
reservas. Aprontou 800 em
54", correndo muito. Com

Da Leitura dos Relógios
1.» TAREO

Nesprr — 1.20O em 80", algu-
mas sobras.

Relimpago — 1.300 em 86", ai-
gumas sobras.

2.» PARF.O

Canoa — 1.500 em 101", boa
ação.

Patsy — 1.60fl em 116", carrel-
rio.

4." PAREÔ

OerebaiU. — 1.400 em 93", ai-
gumas sobras.

6.» PAREÔ

Zamlil — 1.600 em 107", bom
final.

Armendariz — 1.600 am 109"
4/5, Ilrme.

Cursor — 2.04o em 13»" t/t,
firme.

Zangado em 141" 3/5, aera
apurar.

J.» PAREÔ

Anjuu — 2.04o ént 142", bom
final.

I.» PAREÔ

Nook — 1.500 em 100", bem,

9." PAREÔ

Noonseed — 1.400 em 94", eom
reservas.

Zlmbo — 1.500 em 91", boa afio.
Mercúrio — 1.40O tm 93" t/S,

algumas sobras.
Bórtai — 1.500 em 101", com

sobras.
Dengo — 1 3iio em 87", regular.

peso leve que vai,
possibilidades.

tem muitas

CONCURSO ACUMULADO
Está acumulado para a reunião de ama-

nhã, domingo, dia 22, o Concurso de 7 (sete)
pontos, na importância de CrS 508.121,00.
As apostas, além do Hipódromo, podem ser
feitas nas dependências da Rua do Carmo n°á.
57/59 (Centro); na Estrada do Portela n.° 43

(Madureira) e Av. N. S. de Copacabana n °

195 (Copacabana). 38673

RACE HORSE corria mui-
to na última, perdendo paratempo muito bom. Aprontou
1.000 metros em 68", agra-
dando pela forma como arre-
matou.
—£ RANAI perdeu no "pho-
tochart" para Bilae, depois de
dominai- a corrida. Agora na
grama, onde rende mais, tem
muitas possibilidades.
ZULÚ foi terceiro 

'na 
última,

depois de sofrer percalços ¦ na
curva. Está muito bonito e
no final deve aparecer.

ANJOU trabalhou a volta
fechada em 142", com boa dis-
posição. Aprontou 800 em
56", com facilidade.

ZIL vem de segundo para
.Majorengo. Corre muito na
grama e seu estado é o me-
lhor possível. Vindo de maior
distância, marcou para os 600
metros 38". Deve figurar. :

NOOK reaparece em- boas
condições. Trabalhou 1.500
metros em 100", com visíveis
reservas. Aprontou a reta em
39*'2/5, correndo muito. Mui-
ta'chance.

DIABO LOURO vem de
segundo para Carpenticr. Vai
còm 52 quilos e no final vai
figurar com destaque.

CAVALIÉRE venceu com
—autoridade. Seguiu bem e seu

apronto limitou-se a -um ga
lope mais largo' na reta. Se
conseguir folgar, vai assus-
tar.
VOLTEIO é a força do páreo.
Vem de várias colocações e
seu estado é o melhor possi-
vel, Muitas possibilidades.

PÉGASSUS trabalhou mui-
to bem e seu apronto foi de38-"-para-a—reta-r-Está-muito
bem e se conseguir correr
acomodado, vai aparecer.

BÓREAS trabalhou 1.500
em in0"2/5, a puro galope.
Na turma tem muitas possi-bilidades.

Joekey Club Brasileiro
Agsenibléia Geral Ordinária

, Ficam convidados os Senhores sócios Efetivos a se
reunirem no próximo dia 30 de maio (segunda-feira),
às dezessete e meia horas, cm Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede social, à Avenida Rio Branco nrs. 193/197,
para deliberar sôbre o relatório, balanço, atos e contas
da Diretoria relativos—ao—exercício-de—1559,_bem_como^
sôbre o respectivo Parecer do Conselho Fiscal.

Todos os documentos referentes ap' "Balanço", à"Conta de Receita e Despesa" ou às demonstrações comr
plementares, estão à disposição dos Senhores sócios, na
Contadoria, nos dias úteis, de 17 às 19 horas; onde
obterão, dos Senhores Tesoureiros, todos os esclareci-
mentos desejados. ,

.Outrossim, ficam os Senhores sócios com direito. a
voto (alínea d do art. 25 e art. 93 do Estatuto) convo-
cados para a eleição da Diretoria, Conselho Consultivo e
Conselho Fiscal, para o periodo de 1960-1964, no dia
imediato, 31, das 12 às 20 horas, tudo na forma do queestabelecem os arts. 42 a 50 do-Estatuto.^ Lí_±_L'

Rio de Janeiro, 13 de maio de 196Ô ' 
''¦,'•/."' '"•'-¦

LUIZ PINHEIRO GUIMARÃES
1.° Secretário

38620

DESISTÊNCIA DA '

AÇÃO PROPOSTA—
PELA UNIÃO FEDERAL
O ministro da Fazenda, i vista' das

informações prestadas pelo procura-dor da Eepública, substituto, no,Es-
tado de Minas Gerais e do parecer
da Procuradorla-Geral da Fazenda
Nacional, com o qual está de acôr-
do, resolveu prescindir da desistên-
cla._da_jtçrLOj_ejo^sJgnação_ern pa-
gamento proposta pela tiniao Federal
contra o dr. José Hermeto de Pá-
dua Costa e outros, sugerida em des-
paçho da Diretoria-Geral da Fazen-
da, e determinar a volta do proces-
so àquela mesma Diretoria-Geral, pa-ra os devidos fins.

Cr$ 972.000,00
PELA DESAPROPRIAÇÃO
DO IMÓVEL
O diretor-geral da Fazenda autori-

zou o Banco do Brasil, mediante dé-
bito na conta "Despesas da União",
a colocar à disposição da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Esta-
do de Minas Gerais, como suprimon-
to, ;'á Importiuuía)úe.|érj-972,000,00,-
relacionada cm "Restos a Pagar" de
1958, destinada ao pagamento a Ubi-
rajara França Diniz, referente à de-
sapropriação de um imóvel pelo Mi-
nistério da Viação (Departamento
Nacional de Estradas de Ferro).

_m

\-

-IM
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ESPORTE MENOR
CAMPEONATO DA L.I.D. COMEÇA A EMPOLGAR

Dando prosseguimento bo 2? Cim-Clube Capixaba, enquanto quoponalo tia Liga Intermunlcloal de S. C. IUo nranco, sairá do Alegroda Liga Intermunlclpal doDesportos, cm Carangola, será lo-vada efeito amanha mala uma ro-dada. Oa dois llderos eatarao preliando fora do mina cidades, oOlímpico A. d da cidade de Gua
Cul, Espírito Santo, estará dandocombato ao csmiadrlo do GrcmloManhumlrenso do Desportos, da cl-dado do Mnnhumlrlm, Minas Gerals, enquanto quo o seu co-lldor,o Nacional A. C. de Murlaé, MUnas, estará na cldado de Alegre,Espirito Santo, oferecendo comba-• to a equipo do Comorclal A. C,representação local.

Para os dois ponteiros as pelejasacima mencionadas lhes apresen-
tam como das mais difíceis, nota-(lamente parn a equipo do Ollmpl-
co A. C. quo estará so defrontan-
do com um adversário, lutador, c
que alimento grandes esperanças
para a conquista do ambicionado
titulo de campeão do- certame, cm
que está sendo disputado o troféuInstituído e oferecido por este jor-nal. Todavia, nlo queremos dizer
com Isto quo as coisas para o Na-clonal A, C. sejam fácil, pois, con-formo 6 sabido o Comercial A. C.do Alegre, sempre representa umaameaça, notadamente, quando atua
em seus próprios domínios.

OS LANTERNAS JOGAM
FORA

Fato idêntico aos lideres, estará
acontecendo ao Santa Luzia F. C,da cidade de Espera Feliz, do Es-todo do Minas e ao Sport Club Rio
Branco da cldado de Alegre, Já quei na' tarde de amanhã, estarão pre-liando fora do suas cidades, o San.
ta Luzia F. C. jogará cm Guaçul,
contra o forte esquadrio do Sport

para Ir to defrontar com o Tom-
bonse F. (.'., da cidade do Tombos

CARACTERÍSTICA ESPECIAL
A coincidência reinante nesta 7*rodada do turno, do T> Campeona

to da L.I.D., velo oferecer umacaracterística toda especial, poiscomo 6 fácil de so ve, o líder o olanterna, pertence a cidades de Ml-nas estarão Jogando no Estado doEspirito Santo, quanto que os dois,Isto é:. líder o lanterna, diste Es-
tado estarão preliando no Estado
do Minas Gerais.

DOA PELEJA EM CARANGOLA
Procurando uma reabilitação a

equipo do Comercial F. C, da cl-dado de Carangola, estará ofere-
cendo combato ao Independente
Sport Clube, quadro quo irá a cam-
po credenciado com o sensacional
empate, obtido, na tarde dc do-
mlngo último, frente ao esquadrão
do Nacional A. C, que até o pre-sente momento apareço como o
único Invicto do campeonato.

A peleja deverá ter um trans-
curso bastante equilibrado, levan-
do-se cm conta que as duas equi
pes tecnicamente se eqüivalem.

ESTRELA X IPIRANGA
Completando a 7' rodada estarão

frente á frente na cidade de Espe-
ra Feliz as equipes do Estréia F.
C, quadro local c a do Ipiranga
S. C, da cldado de Carangola.

O embate vem sendo cercado de
grande expectativa, apesar do alto
número de pontos perdidos, quo jáa esta altura dos conteclmcntos.
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Independente voltará a campo
Agora levando novas credenciais

ÍCBD PRECISA INTERVIR]
tno futebol de salão feminino ?li
i Novamente em foco, surgem os jogos amistosos "fe-

| mininos", ameaçando empanar o brilhantismo da força
< que, hoje, é o F. de Salão. Modalidade proibida pelo
] CND, já há 3 anos e, no entanto, alguns clubes estão
• contrariando esta proibição, num crescente ameaçador aos
! bons prncípios do desporto.
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Aconteceu em Itanhandu
Galeão visitou Igreja

E. C. GALEÃO PREPARA-SE PARA EXCURSIONAR
Depois de Itanhandu volta a Cataguazes

Em peleja que teve por local a pra-
ca de esportes do Esporte Clube Ga-
lefio da Ilha do Governador, teve o
clube da casa, a oportunidade de
abater o forte esquadrão do Eleva-
dores Atlas Futebol Clube, pela ex-
presslva conta;em de 2 tentos a um,
confirmando dessa maneira os rapa-
zes do E.C. GaleSo, o cartaz de queestilo possuídos, apontados como o
mais categorizados, da maior Ilha da
Guanabara.

Apresentando bem melhor do queseu adversário, o quadro que se pre-
para para excurstonar a cidade de
Cetaguases, onde no dia ^ de junho
dá combate ao Manufatura Mineira
Futebol Clube e no dia seguinte ao
esquadrão do Operário Esporte Clu-
bc, nSo encontro muita dificuldade
para abater o seu antagonlsta, apesar
do apertado escoro verificado.

Com as suas linhas bem articula-
das poderam os representados do clu-
bc dn Ilha do Governador, brindar os
torcedores na tarde de domingo úl-
timo com mais um belo espetáculo,
o qual justificou plenamente a pre-
sença da grande assistência que com-
pareceu ao local do sua realização.

Na equipe do E.C. GaleSo. nSo há
nomes a destacar, todos tiveram boa
atuação contribuindo com o máximo
para o resultado final, da sensacional
peleja.

Quanto a atuação do Elevadores
Atlas F.C. quadro campeão do "cias-
slsta de 1ÍI59", o seu conjunto não
rendeu aquilo oue dele era de se es-
perar. dc qualquer forma, realixou
boa peleja, com uma atuação que velo
servir, até um certo modo para va-
lorizar o triunfo do E.C. Galeão.

AS EQUIPES
As equipes atuaram assim constituí-

das:
E.C. Galelo — Vladmir, Adilson

(Marino) e Wagner; Branco, Ruaro e
Altair; Zéquinha. Aluído, 30 GaU-
nho e Edson (Rafael).

Elevadores Atlas F.C. — Zéquinha,
Gilson e Waldlr; Rubens, TISo e Cos-
tã; Chiqulnho, XaVier, Jaclr, Esquer-
dinha e Osvaldo.

GOLEADORES
Dois tentos do encontro íoram con-

signados de penalUs, o segundo do E.
C. Galeão e o de honra do Elevado-
res Atlas F.C.

Anormalidades: Ruaro do E.C. Ga-

tos finais por jogo violento, e Tiao,
do Elevadores Atlas F.C. por desres-
peito ao árbitro da peleja,

PRELIMINAR
Antecipando ao encontro principal

esUveram em ação as equipes de aspl-
rantes das mesmas agremiações, en-
contro isto que terminou com a Jus-
ta e merecida vitória dos rapazes do
Elevadores Atlas F.C. pela contagem
de 2 tentos a um.

Neste encontro o Elevadores Atlas
F.C, formou com: Jaime, Maranhão
e Charuto; Roberto, Adauto e Ito
(Lula); Llpe, Durval. Dimas, Tarclso
c Edson (Rui),

E.C. GaleSo — Bolívar, Adilson e
Orlando; Ferreira, Mlrinho e Miguel;
Luiz, Otto, Célio, Floriano, Alulslo
III.

Dimas. consignou os dois tentos de
sua equipe, cabendo a Alulzio III
marcar o tento dc honra para o E.C.
Galeão.

18,a VITÓRIA DO AUDAX
Confirmando a sua grande forma

técnica que vem atravessando no pre-
sente momento, a equipe do futebol
do salão do Audax Futebol Clube,
simpática agremiação da rua Paula
Barreto, em Botafogo, obteve a sua
18.' vitoria consecutiva, abatendo de
maneira categórica o quadro de igual
categoria, isto é o de Veteranos, do
Confiança Atlético Clube, pelo ex-
presslvo escore de 4 tentos a 3, gols
de Moacyr (3) c Orlando.

A referida peleja que vinha sendo
aguardada com certa ansiedade, cor-
respondeu plenamente pela sua movi-
mentação e bom futebol posto em
prática pelas duas equipes, notada-
mente a do Audax F.C, que incon-
testàvelmente pode ser apontada co-
mo o expoente máximo na categoria
de Veteranos,

A representaç&o do Audax F.C,
formou com: Bichinha, BeUnho. Be-
beto, (Airton), Orlando e Moacyr,

BOA ARBITRAGEM

A peleja foi disputada, como muito
ardor e entusiasmo, mas graças a
atuação serena e segura do árbitro
Jucá, as coisas foram levadas até. ao

leão foi expulso de campo nos mlnu- fim > bom termo.

DE UM TACO A OUTRO...

ADIADO
BECERRA

EYONEKURA
TÓQUIO, 20 — A peleja

polo titulo mundial dn cato-*
Rorln poso guio, entro José
Boccrn, cio México, ntual
cnmpcão, c o Japonês Kcnjl
Yonckurn foi adiada parn se-
Rtindii-felrn om virtude do
mim tempo reinante nosta Ca-
pltnl.

Os promotores dn luthn
nnuncínrnm o ndinmcnto
pouco tintos do meio-dia dc
hoje, quando os dois pugills-
tns deviam posar-se.

Choveu em Tóquio durante
tfldn a mnnh:". o o prognós-tico c quo continuará cho-
vendo durante o resto do
dia..

A luta será efetuada no
estádio aberto de Korakucn,
nesta Capital. (U.P.I.).

BASSQVETEBOL

l/m Fla-Flu diferente
Os fãs do bnsquctchol cnrlocn terão

hoje, no ginásio das Laranjeiras, o encon-
tro entro os equipes femeninas do Fluml-
nense e Flamengo. Trata-so de um Fln-
Flu diferente, não só por ser disputado
entre "estrelas" como porque, ao contrário
do que se observa no setor masculino, as
lideres absolutas são as jovens do Flumi-

nense, tetracampeãs da cidade • franeti
favoritas ao titulo deste ano. Apesar disso,
o time do Flamengo está bem treinado •

poderá exigir algum empenho dai cam»

peãs. Mais três jogos completarão esta eta-

pa do Campeonato Femenlno de Basqutv»
tobol, são eles:

FLUMINENSE X FLAMEN-
OO — Ginásio do Fluminense
Célio P. Guedes e Paulo dos
Anjos. Juizes; Armando Coelho,
cronometrlstn; Oscar Flgiielrc-
do, apontador; Otávio Soares.
delegado.

BOTAFOGO X PIEDADE —
Quadra do Botafogo — Luis
Mnrznno c Manuel S. Tavares,
Juizes; Artur Percz. cronome-
tilsta; Wilson Oliveira, aponta-
dor; Valter José Schallcr. de-
legado.

Pelos Clubes e Entidades

« Há tempos, focalizamos aquestão, em vários artigos
J nesta seção e parece que os
, mesmos tiveram algum efei-
» to; Houve, realmente uma .> certa apreensão quanto ao

ij que denunciamos (proibição)
| e os clubes que incentivavam
i a prática do F. de Salão peloi "belo sexo", limitaram-se' apenas a praticá-lo interna-

mente, _sem_<ontudo, deixar _
, de movimentar esta "prálica~
« proibida.' Anteontem, soubemos que' o V. Isabel iria promover

. J uma competição entre equi-
, pes femininas.1 Para lá tele-
¦ íonamos e tivemos a confir-
I mação da noticia. Estranha-1 mos que a A.A, Vila Isa-
| bel, zelosa como tem sido
i em suas atividades desporti-
i vas, tenha incluído em seus
» programas comemorativos de
J aniversário, o 10.° por sinal,
, espetáculos desta natureza,
i Temos a certeza, no entanto,

de que foram os dirigentes .do V. Isabel iludidos em sua,
J boa íé, permitindo a realiza-
, ção destas exibições. Espe-
, ramos mesmo que nâo ve-
t nham a bisar tais espetáculos.

Aqueles que ainda não ti-
veram a oportunidade de as-

t sistir à um. jogo de F. de
i Salão "feminino", e deseja-

rem uma confirmação do que» já fartamente comentamos,
J que assistam a um encontro
, e verificarão que realmente
.- a modalidade é deturpada noseu objetivo. Os que incenti-
_ vam a prática do F. de Salão
, feminino, estão muito longe
, dos reais princípios daquele
i dito tão conhecido "rriens sanain corpóre sano". Não I vão

;—J-às-quadras-os-adeptos-tòrce—
, dores, no desejo de assistir
i ào jogo, pelas emoções quei êle possa causar. E, se os res-

Esgrimistas.. •
4 (Concluslo da última' página)
t ma que, como parte,dos festejoscomemorativos do sesquicentená-
|' rio da revolução de maio, e orga-
t nizado pela Federação Argentina
i de Esgrima. O Paraguai e o Equa-
' dor enviarão representantes ao' Congresso de Esgrima que, parale-
, lamente, se realiza nesta Capital.

O ato inaugural se realizará às -
' 10 horas, na sala de armas doClube Gimnasia y Esgrima, desta
J Capital, em cujas instalações se
i realizarão as competições.

O programa é o seguinte:
Segunda-feira, 10,30 horas, fio-

rete feminino, por equipes.
Terça-feira, 24, 9 horas, florete

masculino por equipes,
' Quinta-feira, 26^9 horas, florete' femiriino"iríãUviaual~e7"éspadã~põi~

equipes.
Sexta-feira, 27, 9 horai, sabre

por equipes. .
Domingo, 29, 9 horas, espaia ln-

dividual.
Segunda-feira, 30, 9 horas, sabre

individual,
« Por outro lado, foram designa-

dos os' integrantes do jurado de
Apelação, do Diretório Técnico,
o~Jurado -Consultivo- e o diretor-'geral de todas as equipes. Os
assaltos se realizarão mediante o
controle de registradores eletri-

. cot. (F.P.)

\

ponsáveis por estas moças
ouvissem o que dizem portrás de uma cerca, na certa
estariam cerando fileiras co-
nosco, e proibiriam, muito
acertadamente, que suas tu-
teladas ou filhas participas-sem de um espetáculo quenada oferece de útil, sem
entrar no campo da inaplicá-
vel modalidade que o F. de
Salão oferece aos dotes na-
turais e orgânicos" dá mu-
lher.'

Já é tempo de a CBD pro-nunciar-se a respeito, como
fêz quando consultada pelaFederação Paulista, que to-mou suas medidas suspensi-
vas, advertindo às agremia-
ções a ela filiada, e na épo-
ca, praticantes d0 F. de Sa-lão para moças.

A RODADA DE DOMINGO
Mais uma rodada de infan-

to-juvenis será realizada ama-
nhã, com inicio previsto paraas 9 horas da manhã e as-
sim distribuídos:

América x Grajaú.
A.A. Carioca x Vila Isabel.
P, Mattos x A.A. BB.
A.A. Tijuca x Minerva.
GREIP x A.A. Estrala.
Madureira x Magnatas.
Vasco X CCI Pilares.
Ma. da Graça x S. Cris-

tóvão.

(Conclusão da úlUma página)
CHAVE A
1 — Grandschamps x Pyckerhorr

e Bauman x Baismann
CHAVE B

1 — Ceppas x Flndlay e Dawson
x Chayes.

FATOS E PERSONALIDADES

**• Pela Taça Dunlop, JogarSo,
no Gávea Golf, êste fun de se
mana:

CHAVE A
— Paulo Antunes Ribeiro x

J. J. Caraballo
— Braman x Peterson

CHAVE B
1 — Macnair x Lindell

—2—- Paulo" Garcla~de Souza x
Paulo Willcmscns.

*?? No outro dia falei aqui,
sobre penalidade para jogador que
pratique no "green" após ter em-
bocado. Vi Isto acontecer, em Pôr
to Alegre, e achei que tal fato
fosse passível de desclassificação.
Entretanto, personalidade bem a
par de todas as regras do esporte,
me esclareceu:

"— St. Andrew nSo proíbe taxa-
tlvamente a prática no "green
após o jogador ter completado o
buraco. Há penalidade para quem
atrasa o jogo. Se o fato de pratl
car no "green" estiver atrasando
outros jogadores, então há penall-
dade pelo atraso. Em caso con-
trário, somente alguma regra lo-
cal é que pode impedir declara
damente a prática no "green"."

**» Foi comentado, também, o
que sucedeu com Sérgio Bastlan,
em Porto Alegre: as duas tacadas
que se impôs — e foram exclui
das — por seu «caddle» ter segu-
rado a bandeira no momento em

DELEGAÇÃO DO CRUZEIRO' 
CHEGA HOJE AO RL

Desperta interesse o amistoso de amanhã
contra o Vasco em São Januário

ÍBELO HORIZONTE, 20 — Es-
tá confirmado para amanhã, o
embarque da delegaçSo do Cru-
zelro, campeão mineiro, para o
Rio de Janeiro, partindo da
Pampulha, às 15 horas e 15 ml-
nutos. A delegação será compôs-
ta de 24 pessoas, sendo 18 joga-
dores, massagista, roupeiro, mé-
dico e três dirigentes, além' do
sr, Francisco Cortes, presidente
da-Federação de Minas, que foi
convidado pelos próceres cruzei-
renses.

JUIZ DE FORA CANCELADO
O'. Cruzeiro1 estava com uma

peleja, praticamente acertada,
para Juiz de Fora, no retorno do
Rio, contra o Esporte, local, po-
rém, a Diretoria achou desacon-
sclhável, atendendo sugestão do
treinador—NlglnhoHá—que—êsse-
prélio seria terça-feira e na quln-
ta-feira haverá novo encontro,
com o Grêmio Pôrto-alegrense,
que estreará domingo, na cancha
do Independência, contra o Atlé-
tico. Seriam dois1 encontros com
apenas 24 horas de intervalo, o
que viria estafar o onze. Depo^,
as pelejas com o Vasco e o Grê-
mio, estio sendo encaradas com
a maior seriedade.

CARAVANA DE TORCEDORES

BELO HORIZONTE, 20 — Eslâ
despertando grande interesse em

todos os círculos esportivos da
capital, a visita que o Cruzeiro,
campeão mineiro, fará ao Estado
da Guanabara, viajando amanha
pela manhã, a fim de enfrentar
o Vasco da Gama, no Estádio de
São Januário. E tamanho é êsse
interesse que deverá se deslocar
daqui, uma caravana de torce-
dores "estrelados", a fim de as-

sistir ao match e incintlvar seus- favoritos,--a -uma- grande; apre-
sentaçãb contra oa pupilos de
Fllpo Nufles. Essa caravana está
sendo organizada e viajará ama-
nhã, pela Cruzeiro do Sul.
(S.P.)

SORTEIO DO TORNEIO
_DLiARB—

PARIS, 20 — A Comissão do Ra-
clng Club, de Paris, procedeu esta
tarde ao sorteio daa partidas do
torneio de futebol de Paris, que se
realizará no Parque dos Príncipes

Têrça-felra, 7 de Junho, se eníren-
tarSo nas semifinais, o C.N.D.A. de
Soíla e o Raclng Club de Paris, â 1
hora. O Stade de Reima e o Santos,
do Brasil, às 20 horas cAS minutos.- Qulnta-telra"TuTTr, Haverá a parti-da de classificação dos vencidos na
semifinal, às 19 horas e depois, a íi
nal entre os vencedores, ás 20 ho-
ras e 45 minutos. (FP)

\'.

que o companheiro embocava. A
bola bateu e entrou. Aqui, — nos
Informou a mesma pessoa, —
ao dono da bola é que caberiam
as duas tacadas de penalidade.
Quando alguém vai embocar, o
"caddle" — seja de quem rir —
naquele instante está sob sua res-
ponsablUdade e a êsse alguém é
que compete dar ordens.

E assim, ficamos esclarecidos.
»«* Talvez por êste fim-de-se-

mana esteja o Itanhangá Golt
Club Inaugurando o hábito de Jan-
tares, aos sábados e domingos, sob
o som de uma Hi-Fi. Em geral
os sócios vêm ao clube, jogam,
conversam, distraem-se no "bu-
raco 19", mas depois,, por volta
das 19,30 horas, vão todos embora.
A nova diretoria espera, com esses
jantarei, ter o sócio por mais
tempo no clube, à noite.

»*• Goltlstas do Gávea Já dlspu
. taram a primeira rodada da Taça

Eugênia Landsberg. As jogadoras
Enld Breen e Alice Machado com
net-70, estão na liderança. O lugar
seguinte é ocupado por Loulse
Brown, com nct-73. Aliás, foi
Loulse qúe na outra semana ga-
nhou a "Grace Oakley Cup", com
net-143 e não net-153 conforme
saiu.

A rodada final da Taça Eugênia
Landsberg será na próxima terça-
feira.

*** Devido á grande publicida-
de que houve no "Desert Classlc
Tournament" com o "hole-ln-one"
obtido por Joe. Campbell, os pa-
troclnadores do "Aberto de Hot
Sprlngs" — torneio que termina
amanhã, em Arkansas — pensaram
em garantir seguro contra quem
fizesse um duplo "eagle" num
part-5, neste aberto. Os segura-
dores seriam os "Lloyd's" em Lon.
dres. desta vez, com menos risco,
porque duplo "eagle" em par-5, é
multo mais raro do que "hole-ln.
one". De toda maneira, num e
noutro, é bem atraente o prêmio
de 50.000 dólares, quase uns dez
mllhSes de cruzeiros...

—'-**»—Arnold/-Palmer— que vem
fazendo furor nos Estados Unidos
com o gftlfe excelente e vitórias
consecutivas — diz que sua maior
ambição é ganhar todos os grandes
campeonatos. — «Já ganhei o
«Masters" em 58 e em 60, e Isto
significa que terei que ganhar o

.Aberto dos Estados Unidos, o
Aberto Britânico e o Campeonato
da P.G.A. para realizar minha
ambição."

*** Na segunda divisão femi-
nina do Gávea Golt houve cias-
gificaçáo para a Taça Papal Noel.
Recebeu o prêmio oferecido por
Marlana Nogueira para a melhor
volta, a golflsta Marylou Johnson
com net-79. '-t=í=í===

Essa Taça foi oferecida pelo Jo-
gador Chichizola e já foi disputada
em outras oportunidades,

ATRAS DAS TÁBUAS — PÓLO

Caso o tempo o permita, equipes
cariocas de pólo prosseguirão hoje,
o-lnterrompido Torneio Inicio com
os seguintes jogos:

' No Itanhangá:
Geraldo Calmon de Brito, Plinl-

nho Carvalho, 1. C. Kruel e J.
Maurício contra Humberto.Pimen-
tel Duarte, Tony Mayrlnk Veiga,
Xandlnho, Luiz Peixoto..

No Gávea:
Armando Klabln, Helvécio Fer-

nandes, Álvaro Catão, C. E. Bl-
beiro Junqueira contra A. Morrot,
Torres, Batista e Roberto. Esta úl-
Uma é equipe militar.

No domingo haverá a final, no
Itanhangá.

Para julgamento na sessão
do dia 3 de junho próximo, o
auditor do Tribunal de Justiça
Desportiva da Federação Ca-
rioca de Futebol indiciou:

JoRadores — Villadonega,
do Vasco por agressão a ad-

. versário; Marco, do Vasco, porofensas morais; técnico Antô-
nio Moreira e sócio Alberto
Villar, do Vasco,, ambos porofensas morais com prática de
desordem.

Tênis
CAMPEONATO

INDIVIDUAL
DE QUARTA CLASSE

Prosseguem nos dias 23 e 24(segunda e tòrca). os iogos nro-
gramados pela Federação Metro-
.politana de Tênis do campeo-
nato individual da 4a. classe. O
programa é o seguinte:

QUADRAS DO LEME T. C.
DIA 23 - 19 horas, João CP.

Silva (Le) x Pedro Botelho
(Cai):

20 horas, Ronaldo Belfort (Le)x Paulo M. Morais (AABB):21 horas, Marcos Tamoyo (Le)x Francisco Barílio (TE1:
22 horas, Gilberto Vnlle (Le)x Clicio Duarte (AABB);19 horas, Thomaz Leonordos

(Le) x Luiz Valverde (Flu);20 horas, Mário D. Lopes
(Le) x Arthur Ferreira (Ti):

21 horas, Carlos José D. Gar-
cia (Le) x Antônio Maksoud
(Ti);

22 horas, Mareio Mello (Le) x
George L. Paredes (C.N.).

¦QUADRAS DO CLUBE DOS
CAIÇARAS

20 horas, Otávio Guimarães
(Cai) x Paulo Menning (Ti);

21 horas, Arualdo Muniz (Cai)x João Nenning (Ti);
22 horas, Armando Peduto

(Cai) x Carlos Santiago (Ti);
20 horas, Evaldo Moreira (Cai)

x Marcus Junqueira (AABB);
21 horas, Jorge Borborá (Cai)

x Luiz A. Zenilh (Flu);22 horas, Enio P. Lopes (Cai)
x Paulo F. Ferreira (Ti).
QUADRAS DO TIJUCA T. C.

DIA 24 — 19 horas, Paulo O.
Kelly (Ti) x Clóvis Mascarenha?
(C.N.);

20 horas, Armand Frucco
(CN.) x Paulo Búlacho (Ti);

21 horas, Kurarj Begossian (Ti)
x Francisco H. Rodrigues
(AABB);

22 horas, George Bchuiduts
(CN.) x Ruy Canterginal (Ti)-

19 horas, Sérgio O.Bonn (Flu)
x Renato Quintaes (Ti)

20 horas, Daniel Frucco (CN.)
x Norival Santos (Ti);

21 horas, Newton Ribeiro (Ti)
x Luiz F. Murgel (AABB);

22 horas, Homero Santos (Ti)
x Ari Santos Pinto (C.N.).

QUADRAS DO CLUB NAVAL

19 horas. Rocir Soares (CN.)
x Sérgio Willengana (Ti);

20 horas, Renato Paquet (CN.)
x Carlos Meirelles (Ti);

21 horas, Brasílio Carsaladc
(CN.) x Sérgio S. Vieira (Ti)

Por barlavento
(Conclusão da última página)

VINTE BARCOS

Graças ao trabalho dinâ-
mico empreendido pela nova
diretoria da Flotilha de Li-
ghtning do Rio de Janeiro,
espera-se na regata de ama-
nhã, que abrirá a temporada
desses eslupes, cerca de vin-
te barcos, reunindo assim 60
regatistas.

Foram convidados todos os
lightinings da baía de Gua-
nabara, mesmo aqueles não
filiados a qualquer flotilha,
caso por exemplo dos asso-
ciados do Paquetá Iate Clu-
be, deverá se fazer em mas-
sa, aguardando-se ..também o .
còrhparecimento dos associa-
dos do Ramos Iate Clube e
do Iate Clube Jardim Gua-
nabara.

O PERCURSO
O percurso para esta re-

gata será: partida das águas
do morro da Viúva, boia do
telégrafo da Urca por BB,
boia sul da milha medidapor
BB, boia do telégrafo da Ur-
ca por BE, e chegada no mes-
mo local da partida.As sinalizações da parti-

_da serão Jeltas às 13.horas,,
devendo dirigir a Comissão

^_de-Regatas-o.desportista Au-
gusto Costa, i

Guanabara prosse-
.gue campeonato
Também à tarde; a classe

Guanabara concehtrar-se-á
nas águas do Parcel das Fei-
ticeiras para a realização da^—2ar regata do campeonato'
metropolitano. Esta regata
será disputada em percursotriangular, estando na lide-
arnça do campeonato o barco"Mandarino" ce Angiolino

Mandarino, vencedor da pri-
meira prova ao Posto VI.

A;equipe do profissionaisda A. A. Portuguesa jogaráamanhã contra a representa-
cão do Campo Grande A. C,
do Departamento Autônomo c
o juvenis do Flamengo contra
o Realengo.

O árbitro Nuno Alvares
Ribeiro acompanhará a dele-
Ração do São Cristóvão a
Cabo Frio.

A equipe do Olaria jo-
gará amanha na cidade pau-lista de Itablra, iniciando tem-
porada no interior bandeiran-
te.

JACAREPAOUA X AMÊItl-
CA — Quadra do Jacarepnguá— Aldo Montenegro e Ciro O.
da silva. Julnes; Hllmcs Dias,
cronometrlstn; Floriano Ma-
nhftcs Barreto, apontador; Olá-
vio Soares, delegado.

VALIM X S. CRISTÓVÃO —
quadril do Viilim — Nci Sodrí e
Raul V. Machado, Juizes; ser-
glo Rosa. cronomctrlsta; Luis
Assunçflo, apontador; Marinno
Pecnnha. delegado.

APENAS SEIS INVICTOS
Já está praticamente conclui-

da a primeira parte do Cam-
peonnto Carioca dc Basquete-
boi, o de closslflcac&o. O Fia-
mengo e o Aliados por exem-
pio. liquidaram seus compro-
missas, o campeão invlctamente
e o clube de Campo Grande,
com uma derrota. Alias, querno certame' principal quer no
dc aspirantes, restam somente
seis clubes sem derrota. Fia-
mengo, Tijuca, Grajaú. Mac-
kcnzlc. Vasco e Bangu. alte-
rando-se a situação apenas nos
Juvenis onde o Invicto da Zona
Rural é o Aliados. Exclusive os
resultados de ontem, portantoaté a oitava rodada, os coloca-
cões gerais sio estas:

Resenha Amadorista

STAR INICIA
METROPOLITANO

—A classe Star iniciará o
seu Campeonato Metroooli-
tano, e na mesma ocasião a
classe Snipe dará rjrossegui-
mento às eliminatórias para
o seu Campeonato Brasileiro.

TROFÉU BRASIL

Será disputado hoje e amanha,
cm Sfio Paulo, com a participa-
ção do que melhor existe cm
nosso pais em matéria de atle-
tlsmo, mais um "Troféu Brasil".
Os principais participantes da
competição, que tem por palco
a pista do Tietê são estes: Gré-
mio Pórto-Alegrcnse, que ostenta
o titulo de bi-campeão brasllel-
ro, Vasco e Fluminense (com
apenas S atletas, Flamengo Tie-
té c Pinheiros.

VOLIBOL

O Vollbol ressurgirá no Vasco
e tanto assim, que o clube cruz-
malllno testará suas fArças para
o próximo certame da cidade,
através dum certame que organl-
zou, com a participação de qua-
tro equipes, inclusive a sua, a
saber: Jequlá, Carnier e Jacaré-
pajuá. Hoje, será realizado em
São Januário, o Torneio Inicio. A
tabela para a competição esta
as^m elaborada:

TURNO - DIA 21 (hoje) —
Torneio Inicio (Preliminares em
partidas de 20 pontos, com vira-
da em 10 e final, em melhor de
três com parciais de 15 pontos,
cada).

DIA 28 (la. rodada) — Gar-
nler x Jacarepaguá c Vasco x
Jeoulá.

DIA 4!6 12a. rodada) _ Gar-
nier x Jequá e Vasco x Jacaré-
paguá.

DIA 11|6 (3a. rodada) — Vas-
co x Garnier e Jacarepaguá x
Jequiá.

DIA 18|6 (la. rodada) — Vas-
co x Jequiá c Jacarepaguá x
Garnier.

DIA 25|8 (2a. rodada) — Je-
qulá x Garnier e Vasco x Jaca-
repaguá.

DIA 2|7 (3a. rodada) — Gar-
nier x Vasco e Jequiá x Jaca-
repaguá.

CERTAME FEMININO

Prosseguirá logo mais à tarde,
o Campeonato Carioca Feminino
de Volibol, com as seguintes par-

tidos, constantes da segunda ro-
dada do returno:

No Tijuca: Flamengo x Tiju-
ca; em Campos Salles: América x
Fluminense e no Ginásio "Allah
Batista": Municipal x Botafogo.

Como se observa, tidas as par-
tidas despertam Interesse: o TI-
jucá vem de sensacional resul-
tado, pois que abateu ao Bota-
fogo, na rodada de sábado últi-
mo. O Flamengo poderá manter-
se na co-Uderança que ocupa ao
lado do Fluminense, estando
ambos, ainda Invictos. Por sua
vez, o tricolor também arrisca-
rá a posição de co-lider que os-
tenta, atuando no "alçapão" ame-
ricano. Finalmente, o Botafogo
buscará reabilitação, entrentan-
do o Municipal, nos domínios do
adversário,

JUVENIL MASCULINO

O Campeonato Juvenil Mas-
cullno de Vollbol entrará ama-
nhã em sua 4a. rodada, com os
seguintes jogos:

Na Gávea — Flamengo x Amé-
rica

No Sírio — Sírio Libanês x
Tijuca.

Ginásio "Allah Batista" — Mu-
nicipal x Botafogo.

No CIB — Cenlro Isracllsta
Brasileiro x Fluminense.

POLO AQUÁTICO
Prossegue hoje á tarde o

Campeonato de Polo Aquático da
3a. Divisão com o prélio entre
Fluminense x América, tendo
por local a piscina do Guanaba-
ra.

TIRO AO ALVO
Inicia-se amanhã, pela manhã,

o Campeonatho Carioca de Tiro,
com a prova pistola livre, 60 ti-
ros. Concorrentes: Fluminense,
Flamengo, São Cristóvão, Guana-

bara e Carioca de Tiro.

CAMPEONATO DA CIDADE
Zona Sul:

V D
Flamengo ..
Botafogo ...
Fluminense
Sírio 
C. I. B. ...

Zona Norte:
D

Tijuca 0
Grajaú 0
Vila 3
América 1
Municipal 3
A. A. Grajaú 3

Zona Suburbana:
D

Mackcnzlc 0
Vasco O
Riachuelo 1
Sampaio 3
Vallm 3
A. A- Meler 1

Zon» Rural:
)! f
j

V D
Bangu 3
Aliados 3
Piedade 1
Florenca 1
Vital 0

CAMPEONATO JUVENIL

Zon» Sul:

Flamengo ..
Botafogo ...
Fluminense
C. I. 

Zona Norte:

Tijuca ,
Grajaú
Vila ...
América

V D
3 0
0
3
1

Municipal 3
A. A. Grajaú 3

Zon» Suburbana:
D

Mackenzie  3 0
Vasco 0
Sampaio 1
Riachuelo 3
Vallm 3
A. A. Meler 3

Zona Rural t
D

Aliados ., 0
Florença 1
Bangu 1'
Piedade 3
Vital 3

O CAMPEÃO EXCURSIONA
Uma equipe mista, do Fia-

mengo embarcará, - hoje, ao
meio-dia, para uma visita à cl-
dade de Barra do Piral. ondg
Jogará a tarde contra o Santa-
nésla e amanhã, com o Barra
Tênis Clube. Barone chefiará a
equipe que irá com os jogado-
res: Mlcal. Fernando, Henrique,
Pedro. Nllton. Nilo. Marcelotl.

FUTEBOL NOS ESTADOS
São cs seguintes os jogos pro-

. gramados para hoje nos Estados,
segundo informa a "Sport Press":

Sir James Barrie, o-
criador de "Peter Pan"

LONDRES (Por Leontine Gay) —
Sir James Barrie, o dramaturgo e
romancista cujo centenário de nas
cimento será comemorado no dia 9
de maio próximo, talvez deva seu
renome à peça "Peter Pan" que,
por ter como herói uma criança,
conquistou admiração das crianças
em muitas partes do mundo. Bar-
rie compreendia as crianças. A pro-
funda afeição que lhes dispensava
é ilustrada por um interessante in-
cidente ocorrido na festa do terçai-
ro aniversário natalicio da Prince-
sa Margaret. Barrie era, nessa oca-
filão, grande amigo das princesas
reais e estava sentado ao lado de
sua pequenã~ánfitrioa. A Princesa
entretinha gravemente seu convi-
dado e sua conversa o encantou de
tal forma que êle incorporou frag-
mentos dessa conversa no diálogo
dc sua peça "The boy David" que
êle escrevia na ocasião, cu]o he-
rói é também um jovem. '

Relatando mais tarde o fato à
Princesa, êle prometeu enviar-lhe
um penny de cada representação
como fragmento dc sua "colabora-
ção" na obra.

Quando "The boy David" foi en-
cenado, Barrie julgava o incidente
esquecido, e ficou surpreso—e- en-
cantado ao receber uma carta do
pai da Princesa, o Rcl George VI,
relembrando o fato. Barrie redigiu
então cm "acordo solene", para
saldar sua dívida. O acordo datado
de 10 de junho de 1937, foi a últi-
ma coisa que êle escreveu. O pro-
Jeto de Sir James era obter do
banco, o número necessário de lu-
zidlas moedas novas e levá-las .num
grande saco ao Palácio Bucking-
ham, - onde as entregaria solene-
mente à pequena Princesa, quando
ela assinasse o documento. A mo-;
léstla de Barrie, contudo, atacou-o
entre o momento da aquisição das
moedas e_a data_preparada —para
sua entrega. Tristemente, a entre-
ga foi feita à Princesa depois da
morte do dramaturgo.

INTERPRETAÇÃO FEMININA

De todas as peças de Barrie,"Peter Pan" e "The Boy David"
são as mais discutidas. Nos dois ca-
sos,—os—principais-papéis-;masculi-
nos foram especialmente escritos
para serem interpretados por atri-
zes. .

O papel-título de "Peter-Pan" foi
interpretado por muitas das mais
famosas atrizes do teatro, desde a
primeira representação da peça cm
1904 até a de 1959-1960 encarnado
por Júlia Lockwood, filha do "Pe-
ter" de 1959, Margaret Lockwood."The Boy David" foi. apresenta.-
ãb~ém~193~6 no "His Majesty's (ago-
ra Her Majesty's) Theatre", tendo
no principal papel Elizabeth Berg-
ner, para quem Barrie escreveu a
peça, por lhe ter dito ela que sem
pre desejara interpretar o papel do

pequeno pastor que desconhecia
seu grande destino.

Embora de natureza extrema-
mente timida e reservada, Barrie
teve o mundo aos seus pés com
seus romances e peças, pois era
perspicaz e sensato, cheio de hu-
mor, de fantasia e imaginação poé-
tica. Até sua morte, em 1937,
conservou a - jovlalidade e a ale-
gria dos tempos de criança. | Ho-
je quase um quarto de século dé-
pois de seu falecimento, crianças
de todas as idades continuam inte-
ressadas na famosa peça a respeito
de "Peter Pan" — o menino que
jamais crescera.

KIRRIEMUIR, TERRA NATAL
DE BARRIE

James Matthew Barrie nasceu na
cidade escocesa de Kirriemulr\ —
descrita em suas obras sob o no-
me de "Thrums" — não sendo de
surpreender, portanto, que provi-
dências espaciais estejam sendo to-
madas em sua terra natal para co-
memorar-lhe o centenário. O déci-
mo festival anual de Pitlochry será
iniciado cm abril com uma apre-
sentação especial de sua peça "The
Admirable Crichton" que, em se-
guicla, 

"ocupará o lugar dc~honra
num repertório notável. Durante as
24 semanas do festival — o mais
longo já organizado èm Pitlochry
— os visitantes terSo, a oportunl-
dade de apreciar uma/exposição es-
pecial dedicada a Barrie."The Admirable Crichton", está
clara, será jinterpretado por adul-
tos, mas vale relembrar que Barrie
já a encenou certa vez, em 1926,
com um elenco infantil, no Savoy
Theatre de Londres.

Barrie foi enterrado em Kirrie-
muir. Seu túmulo contém apenas
nomes c datas. Nenhum epitáfio.
Mas quando os visitantes contem-
plarem-a^sepultura- do dramaturgo
neste ano do centenário, milhares
de crianças de todos os paises se
reunirão a uma i peregrinação de
Londres ao mais bonito é, certa-
mentei mais curioso dos monumen-
tos. O monumento foi esculpido em
1911, por Sir George Frampton, e
erigido na margem ocidental da
bacia "Long Water", em Kenslng-
tòn Gardèns, para comemorar, não
o célebre dramaturgo, mas Peter
Pan, seu primerio herói-menino,
que—se_conservará criança até o
fim dos tempos. (B.N.S.).

ÍÉ-r4r \

ARGENTINA COMPRARÁ
LOCOMOTIVAS HÚNGARAS
BUDAPESTE, 20..— A Argentina

comprará à'Hunerla JHMoçpmotl-
vas, entre 1960 c 1962, em virtude
de acordo assinado nesta capital
entre o govêrno húngaro e o dlre
tor-geral das estradas de ferro ar
gentinas, — noticia o jornal local"Nepszabadsag". (F.P.).-V ':' V'.Y

CAMPEONATO PARANAINSE:
Em Curitiba — Bloco MorgenaU

x Água Verde.
CAMPEONATO MARANHENSE»
Em SSo Luiz — Maranhão s

Graça Aranha.
CAMPEONATO CEARENSE:
Em Fortaleza — Calouros 6a

Ar x Nacional.
TORNEIO "ROBERTO UOOLI-

NE":
No Pacaembu — Sao Paulo i

Corinthians.
' AMISTOSOS: '

Em Limeira — Internacional x
Comercial, de Ribeirão Preto.

Em Rio Claro — Rio Claro t
Veteranos do Internacional.

Em Araraquara — Misto da
Ferroviária x Fortaleza de Bar»
retos.

NOVAS RESTRIÇÕES
À PRODUÇÃO DE CARVÃO
NA ALEMANHA
BOCHUM —Novas-restrições

de produção nas minas de carvão
do Ruhr íoram anunciadas nesta
cidade. Um porta-voz da indús-
tria carboriííera assinalou à im-
prensa que, apesar da conjuntu-
ra econômica geral favorável,
durante os\dois últimos anos ío-
ram vendidas menos 17 milhões
de toneladas de carvão do que íoi
previsto e essa situação só era o
inicio de uma tendência geral de
mudanças do abastecimento ener-
gético na economia alemã. Os
círculos industriais pleiteiam a
criação de um organismo central
de vendas para^vencer- a -crise.
-(IF).

AUMENTA COMÉRCIO
EXTERIOR ALEMÃO

A ^
•:\\ ( -S

BONN — No primeiro quarto
de 1960 registrou-se íorte crês-
cimento do Comércio Externo
alemão, em ambas as direções,
comparado com o nível da mes-
ma época do ano passado.

As importações atingiram um
nível de 10.003 bilhões de"mar-~
cos, registrando um aumento de
2,285 bilhões, ou. seja, de 30%
em relação ao primeiro quarto de
1959. As exportações perfizeram
11.420 bilhões, verificando-se um
aumento de 2.512 bilhões, ou se-
ja, de 28% em relação ao ano
passado. O saldo ativo do co-
mércio externo alemão subiu,
portanto, de 226,6 para 1.417 bi-
lhoes de marcos no—primeiro
quarto de 1960. • ,

Ao contrário do que se deu no
ano passado, os valores do co-
mércio externo foram pouco BÍe-
tadas por oscilações de preços.
Às\ alterações havidas se dlstri-
buiram equitatlvamente às im-
portacões e exportações. Toman-
do o Índice dos preços médios de
1954 como 100, no primeiro quar»
to_de_1959 as importaçõeg esta-
vam errí 94 è ãT exportações em~
103. A média dos primeiros três
meses do ano corrente era de 92
para as importações e de 102 pa-ra as exportações. — (IF).

i í!
T

A-
\ . \



^ ¦ ._ ^- , .

diretor
m. paulo filho

Avenida Oomes freire, 471
Correio da Manhã

/ i

SUPERINTENDENTE
josí v. roíiTiNii.o

n. jo.sea — ano i.ix

«EDATon-ciiErr.
II 1/ ALBERTO nAHIA 2° Caderno — Rio de Janeiro. Sábado, 21 de Maio de 1960

GERENTE
AI.INio DE BAIXES

DELEM OU SERVÍLIO
única dúvida para a estréia

•DE UM TACO A OUTRO.

] Gávea faz segredo I
[para jogo de amanhã-

Seleção brasileira realizará amanhã treino coleli-
vo em Afíbaia - Hoje a apresentação em S. Paulo

A apresentação dos jogadores convocados pura a sele-
ção brasileira que intervir» nos jogos com os argentino;;,
pela Taça Rocn, nos dias 2fi c _!i dn corrente, terá lugar,
boje, às
Futebol.

11 horas, na sede da Federação Fnulistn dc

¦¦
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Montenegro, joga amanhã pelo Itanhangá
."Aos "links" do Itanhangá a primeira volta

mdisputa de duas taças — Toca Dunlop prossegue^
e pólo também— y 5

HERlDAy S¦
" Guardando segredo sobre a formação das equipes, J¦o Gávea Golf enfrentará, amanhã, às 8,30 horas, joga-*'

dores da primeira e da segunda categoria do Itanhangá ¦"Golf Club, nos links dêste, para a disputa das TaçasJ
"Carioca e Itanhangá. A competição será nn modalidade*

match-play" entre "singles" e duplas. Pela Taça Cariocam
"jogarão 8 golfistas e pela Taça Itanhangá cada clube se J|¦representará com 12 jogadores. ¦

/

B O Itanhangá ji apresentou os no-
mes que IntecrarJo os dois

J| 
"teams":

B Para a '-Taça Carioca":
1. C. Grant, Carlos Borsei. Ar-

thur Porto Pires. II. S. Hlltz. I..
5 Nortren, S. SJoesdedt, W. Ratr»,

R. L. Whlmpenny, e reserva It. C.
W.alker.

jjj Para a -Taça Itanhancá":
J. Ralsman, Carlos De Vlncenrl.

W. Glerum, G. Kocher, A. O.
S Gross, J. C. Monteneero, G. Hardy.
S A. Daudt d'01ivelra. D. Mosco-

vitch, S. Mauroy c Jlmmy Fowler,

-5—CAMPEONATO FEMININO DO
ITÃNÍÍÃNGS¦

S Conlorme já informamos, pelo
Campeonato Feminino do lia-
nhangá, deverão competir na pri-

Jmeira categoria:
CHAVE A

— Betty Osward x Alice Gross
— Betty Johnson X Clarisse

Stransky ¦
CHAVE B

— Heltn Cooke ii Cilly Dunho-
fer1

— Lynn Walker X Trauld
Thompson. .

A segunda categoria vai dispu-
gi lar na modalidade "stroke-play ".
¦ com três voltas de 18 buracos. E

'_;.)

Aoiu ii almoço, o_ 'craques se-
nulrío para a concentra-lo em
Atlhaln, nmlr, amanha k taitlr.
»er.i levado ,i efeito.o primeiro
tielno de conjunto contra um
combinado local, mimado por Jo-
gaítorèl du ..'io João e CTB.

A renda ttettt peleja, de ac-i-
do cem o que ficou decidido pe-
Ia C.B.D.. reverterá em hcnell-
tio di» jogadores da equipe na-
cum.il. ,

Nj ieguniln-telra, o treinador
Vicente Fcol.i lanc.ua os joga.lo.
res em exercido de dois toqur*
na hola ,
No dia 25, no campo d. Rlvtr
Piai., leia lugar inais uni exer-
ci.io dc conjunto.

O embarque da delegação para
Buenos Aires lol antecipado paia
tsrça-fclra, dia 24.

EQUIPE PARA AMANHA

Para o treina de amanha, n
técnico Vicente Feola deverá len-
i,„r em ação a seguinte equipe:

Gilmar, Dialma Santos, \He';-
ni . Geraldo: Dino e Vítor: Juli-
nho, Almir. Servfllo tDelem),
Chtnetlnho c Roberto.

REQUISITADOS OS JOGADO- 
'

RES DO VASCO
Ontem, a Federação Carioca de

BANGU
NOS EE. UU.

O Bangu pediu licença à
Federação Carioca de Futebol
psra levar a efeito uma lem-
porada-nos—Estados Unidos
da América do Norte, no pe-
riodo de 1 a 30 dc julho do
corrente ano.

O clube carioca interviria
cm um torneio do qual par-
ticiparlam, também, os clubes
Sampdória (Itália), Rapid
(Áustria). Sporüng (Lisboa).
Norkopiné (Suécia) e Estrè-
Ia Vermelha (Iugoslávia).

A entidade, respondendo ao
pedido de encaminhamento ao
CND, afirmou ao grêmio ai-
virubro de que no dia 31 o
grêmio de Moça Bonita tem
jogo marcado com o Madu-
rena pelo certame local.

Ftiíeliol recebeu odeio da c.iid,
iequi.it iihIm or Kfintlnre. do V*»-
co, coronel Êclo, Sabará, Bellni
Delem para integrai n plantei
nor Jugos pela Taça bem como

IDécIo Eslevci, d> Bangu.
I

CONSTITUIÇÃO DA
DELEGAÇÃO

A delegação brasileira aos Jo-
yc» pela Tao.i Ri:ca com os ar-

n : i "¦ viajará com a seguinte
constituição;

Chefe — Paulo Machado dc
Carvalho; tesoureiro — Adolt.i
Maioucs; delegados: Mendonça
I'alc_o e Abílio ile Almeida: me-
nico — Hilton Gcsllng: tccnlin
— Vicente Fcola: niBMIglità -
MÁr.o Anicrico; roupeito —
Francisco de Asslp; c mais \3
l gailoics.
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Maurinbo ficará
i

em Álvaro Chaves
Chegou o jogador bem humorado — Após reu-
nião no Fluminense, soube-se que o jogador

não seria negociado
_ Imirinho, extremn-dircita do Fluminense, ihc. uu on-

(cm, em grosso agasalho. Veio bem humorado c não quli
falar do incidente que originou o seu desligamento da dele-
gação tricolor. Afirmou que, antes de falar, apresentar-se*
ia ao clube, explicando suas razões, c só depois diria algu-

ma coisa a respeito do assunto. . '

O ii." III mudou de dono mus continua famoso. Chinczl-
nho, que o veste no momento, consagrou-se na Europa.
Vai a Argentina, pela primeira vez, com n responsabi-

litlndc do substituto dc Didi.

CBD QUER JUIZES
neutros na Copa Roca

Pedido já foi feita à AFA — Seleção argen-
tina goleou os olímpicos

A C.B.D. enviou oficio à Associação dc Futebol Argen-
tino pedindo que. para a direção dos jogos pela Copa Roc;:.
sejam indicados árbitros neutros.

Ao mesmo tempo, sugeriu que. cm caso dc uma vitó-
:ia de cada selcção,-seja riispulacla__unia_prorrogaçâo de 30
m.nutos, em dois tempos de 15. na segunda peleja. Se nesse
tempo não se verificar vantagem em tento para um dos
dois bandos, que ambas sejaín proclamadas campeãs.

BELINI E DÉCIO ESTEVES
EM SÃO PAULO

A CBD socilitou, ontem,
providências juntn á Federa-
cão | Paulista de Fut.bol pa-
ra que esta localizasse os
jogadores Belini, em Itapir.i
e Décio Esteves em Campi-
nas. informando da apresen-
Ução, hoje, na síde da enti-

í¦*
s

¦
li.

| CALÁ1ANS RENOVOU
\ ontem com o América
m
m .

Outra notícia para os rubros: Quarentinha é bom
Depois de anunciar várias semanas que ia renovar e, na últi-

ma hora, voltar atrás. Calazans renovou ontem com o América poi'
duas temporadas. Receberá 20 mil cruzeiros mensats-irtcrS-o-pweQ-
de seu passe fixado em 1 milhão e 500 mil cruzeiros.

Calazans, que não havia interrompido suas atividades em Cam-

pos Salos, retornará à equipe tão Toso seja solicitado pelo treinador.

QUARENTINHA BOM .MESMO

Outra noticia agradável para a torcida "americana" é a de que
Quarentinha parece»ser bom mesmo. O centro-avante^ baiano, in-
dicado por Plácido ao grêmio de Campos Sales! parece que vai so-
lucionar o problema do ataque rubro. • l

1 A opinião insuspeita sobre o novo valor do América nos foi
dada por vários craques de Campos Sales.

David -Moscovitch: -joga
amanhã pelo Itanhangá

H a terceira categoria que antes tam-
H bém iria jogar asim, agora vai la-
¦ zer o campeonato em "match-
2 plãjr"~com_õã jogos^
* (Conclui na 15» pág.).

^-^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦"¦¦¦¦"

Governador VIU

planos do Flamengo

Quarentinha viaja com
o Botafogo

rinde band:irante. O primeiroíoi licenciado peln clube cru?.-
maltlno para visitar sc:^ ú-
mili;res e o segundo está in-
tegrando a delegação do Ban-
gu. na cidade campineira.

BUENOS AIRES. 20 — O
pré-selecionado argentino de
futebol, que êste mês dispu-
tara duas1 partidas nesta Capi-
lal cojn o selecionado br?si-
loiro, pela "Copii Roca", e"-
frentou, cai um "match-trei-
no", o conjunto juvenil que
levantou invicto o torneio pré-
olímpico dc Roma. derrotando-
o por 4 a 1.

A pré-seleção. que não che-
gou r.- agradar os cronistas
desportivos, jogou assim-for-—
mada: Moreno. Ramos e
Echegaray: Alvarcz, Guicii e
Varacka; Nardicllo. Pizutti,
Domingucs, Soza c Bclén.

No segundo tempo, joga-
ram: Moreno. Ramos e Muruá:

—Barbem...Ci-linski e Nazionr-
le;!Juare_, Berom, Uornlnguuz,
Calla e Belén. (UPI)

CONCENTRAÇÃO
BUENOS AIRES, 20 - Co-

mecou a venda dc ingressos
para os dois jogos, que a 26 e
29 dêste mês realizarão as
seleções de futebol do Brasil
e da Argentina, pela "Taça
Roca".

A Associação Argentina de
Futebol determinou que os jo-

1 gadores selecionados) se con-
centrem no Estádio doiiRivrr
Plate, onde serão disputadas
as parüdas. Os jogadores irão
para o estádio segunda-feira
próxima e lá permanecerão

_ até a realização do último
ronwomisfo, < UPI i

jgf. víâf * »P
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EASQUETEBOL

¦ — Acha que o desligamento
íoi justo?— Pr:firo não comentar.
Quero mesmo falar aos diri-
gentes do Fluminense, antes.

Sobre a excursão tricolor,
disse Maurinho que nos pri-
meiro. dois jogos o Flumincn-
se exibiu-so muito mal, mas
depois encontrou o seu jogo."Verdade é que os adversa-
rios sáo muito fracos e não
exigem maiar esforço do con-
junto."

O jogador indisciplinado de-
morou poucos minutos no Ge-
leão, retirando-se com seus
familiares, assim que sua ba-
gagem foi desembarcada. Nin-
guém o aguardou da parte do
Fluminense.

O ponteiro seguiu do acro-
porto para ja sede do Flumi-
nense,' demorando-se r.li cm
conferência com o vice-pre-
sid-"nte Dilson Guedes. O di-
rigente tricolor, conforme ha-
via antecipado, não quis rc-
velar a punição que seria
aolicada a Maurinho, desmen-
tinric. no entanto, dc saida, a
noticia de que Maurinho dc-
sej.i rescisão de seu contrato.
Dilson afirmou que nem Mau-
rinho nem o Fluminense co-
gitaram desta hipótese.

Dilson Guedes disse mais,
qu?. antes de qualquer punição
ro jogador (punição que não

SUSPENSO
SUGAR ROBINSON

BALTIMORE. 20 — A Comis-
são de Desportos de Maryland
suspendeu, por tempo ' indeíini-
do. o pugilista Ray "Sugar" Ro-
binson, ex-campeão mundial nos
pesos médios e meio-^médios,-por—
não haver o mesmo1 sé 

"apresen-
tado para a luta, segunaa-feira
passada, com Pedro Gonzalez.

A Comissão notificará da me-
dida a suas similares de Nova
York, Massachusetts e Califór-
nia e lhes pedirá que suspendam
também a Robinson cm seus
respectivos territórios. (UPI)

, Para o jogo interestadual dc

PREÇOS PARA
VASCO x CRUZEIRO

amanhã, em São Januário, cn-
tre Vasco x Cruzeiro, prevalece-
rão os seguintes preços:

Arquibancadas — 50 cruzeiros;
Cadeiras — 100 cruzeiros;
Militares — 20 cruzeiros.
Na preliminar a equipe dos

jovenis do Vasco enfrentará o
quadro do Oriente.

BONSUCESSO X FLUMINENSE

No campo da Rua Teixeira de.
Castro, o Bonsucesso disputará
uma peleja amistpsa com o qua-
dio misto do Fluminense.

A direção dêssç prélio caberá-ao—apitador-José-Gomes-Sobri-
nho. n qual será auxiliado nas
laterais por Joaquim Barreira c
Francisco Ferreira.

será dada a conhecer), sguar-
dará maiores esclarecimentos
dn chefia da delegação, da
qual virá uma carta coritan
cio minuciosamente o ocor-
rido.

Inicia-se
em S. Paulo

o Troféu
Brasil

SAO PAULO, 20 — SerA Inicia-
da amanha, na pista do Tletc, nel-
ta Capital, o oitava disputa da
terceira lase do lamoso "Troféu
Brasil" uma das mais Importante»
provas do atletismo nacional, qut
contara com a participação da
atletas cariocas, paulistas e Kaú-
chos. Desta vez. mais um concor-
rente aos Pampas estará competi*»»
do. ou seja. o Sogipa, alem do
Gròmio Pòrto-Alcgrcnsc, que c O
bkampcfln do torneio e tenta'* •
tricampeonatOi

ATLETAS E PROVAS
TROFÉU

DO

Ademar Ferreira da Silva vai
tentar atingir o Índice olimpio
para competir em Roma, c ncià a
srahde atração das prova;, apare-
rendo Outros astros do atletismo
nacional, como José Teles da Con*
ceição e outros.

Eis as provas dc am:i''... à tar*
dc isábado):

Homens — loo mts. r/ barreiras,
salto cl vara, 100 mts. rasos C00
metros, arremesso do p_o. arre-
tntsso do dardo, salto em altura
e revesamento 4x100,

Moças — Arremesso do peso. 200
mts. rasoi, arremtsso dn disen. S0
mts. c /barreiras e salto cm.dis-
tâneta.

Domingo — Homens — 3.000 mtJ.
"Stcsplcchase ". martelo, disco. 111
c/ barreiras. 200 mts. rasos, salto
triplo, 100 mts. rasos, 1.500 mti.
e revesamento 4x400.

Moças — Salto em altura. 10*
mts. rasos, arremesso do dardo •
revesamento 4x100 rasos. (SP),

OLARIA JOGARÁ
DOMINGO EM ITATÍBÀ

SÂO PAl/LO, 20 — Com o
grande cartaz de ter quebra-
do a invencibilidade do Vas-

—co-d a-Gamar-com-Fi 1 po-Nu«-
nes, o Olaria, do Rio de Ja-
neiro, estará se apresentan-
"do domingo, próximo, no
interior .paulista, jogando na
cidade dc Ilatiba, contra a
representação da Liga local.
Os olarienses deverão rea-
lizar ainda, mais duas par-
tidas pelo "hintcrland" ban--
deirante, atuando dia 24 em
Cospólis c a 26 em Amparo.
(S.P.).

Um Fla-Flú diferente
hoje nas Laranjeiras

(TEXTO NA 15.a PÁGINA)

: O gr. Selte Câmara visitou ontem a sede do clube
-r——j rubronegro |

Mantendo o primeiro contato com a cfáãfli"
? _ governador do Estado da Guanabara, sr. Sette Câmara,

.acompanhado dc seus auxiliares, compareceu ontem à

: sede dò Clube dc Regatas do Flamengo, sendo ali rece-bido 
por toda a diretoria e( grande número dc asso-por

-ciados.
* Antes do coquetel que lhe tal ofe-
£ recido, o chefe do Executivo e_ta-

3 dual.foi saudado pelo presidente
^¦rubronegro sr. George Fernandes,
i que em poucas palavras salientou
-j-b-serviço prestado pelo Flamengo

ao esporte brasileiro e da necés-"
sidade de melhor amparo por par-
te dos órgãos governamentais aos
que procuram trabalhar pela mo-
cidade desportiva do Brasil.

róali7.açfto do referido plano, _en;
do ijnuito aplaudido pelos pre.scn
tes. 1

?\

SÃO PAULO
ECORÍNTIANS
JOGAM HOJE

Examinado pelo Departa-
mérito "Médico do alvinegro,
Quarentinha, que estava sob
suspeita 'dc fratura do menis-
co, foi dado como apto, nâo
se confirmando n primitivo
diagnóstico. Quarentinha. que
brilhou na seleção da Copa
do Mundo em recente excur-

 são pela Europa, íoi atingido
êspõl'tw_i na—úítima-partid

Sporting, de Lisboa, logo após
conquistar o primeiro tento
da partida...Comi o exame médico fa-
vorável,: Quarentinha íoi in-
corporado à delegação bota-
íoguense que embarcará lho-
je, às 10 horas, pela Braniff
com destino a Lima, onde
realizará uma' série de três
jogos contra clubes locais.

ALIANZA, 'O PRIMEIRO
O primeiro adversário do

Botafogo, em Lima, é o Aliar-
za, considerado um dos bons
clubes do futebol peruano. O
jogo será amanhã tarde.

POR BARLAVENTO

APRESENTADO O PLANO

_ A seguir, o sr. Paulo da Silva~T~Cò_íà7"dlretorr 
de ¦ Patrimônio- do__

í Flamengo íez uma exposição de-

; talhada ao governador da cidade
5 doa planos de expansão do Clube

_ de Regatas Flamengo, principal-
1 mente do plano piloto das obras
*ív <le caráter esportivo a serem exe-
¦"' cutadas e que precisam do apoio
ir decisivo do govêrno.'¦'.. ' 

Impressionado-_om--a -grandio--.
- sidade do empreendimento da
S nova diretoria do clube carioca,
-, o governador Sette Câmara pro-
I meteu, todo o apoio possível à

_-¦

SÃO PAULO, 20 — Uma
grande partida será travada
amanhã à noite, no Estádio
do Pacaembu, em prossegui-
mento ao Torneio 

' "Roberto
Ugoline", quando estarão se' defrontando - as equipes__dp_
São Paulo e do Corintians. O
cotejo poderia ter outros
atrativos e agradar mais ao ¦
torcedor, se estivessem as
duas esquadras integradas
pelos seus melhores valores,
os quais como se sabe, \ estão
convocados para a _ seleção
brasileira. Contudo, espera-
se uma peleja de boas pro-

- porções técnicas, levando-se
em conta 

"que 
lárito sampaü-

linos como corintianos, pos-
suem outros craques de bom
quilate técnico. (S.P.).
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disputarão ||f||iiliiíiir'
As de-Grande expectativa pela abertura da temporada na classe

—_____________ /'¦ mais regatas de domingoj
—¦-^—-_________FIGIJEIRA BARBOSA

üentre as regatas de amanhã destaca- ela uma homenagem ao~íundãdor da classe
se à "José Cândido FimenteL Duarte, tradi- no Brasil, e a sua disputa é por uma pe-
rional prova que marca anualmente a ab.er- 

" 
quena~tara—justamente a última doada pelo

tura da temporada da classe Lightning. E' saudoso desportista. irnnHiii na IS? ná..i.

Pela quinta vez consecutiva, como já noticiamos,
o Real Madri conquistou a Taça da Europa de clubes,
derrotando na 'final' o Eintracht, da Alemanha, por
7x3. O jogo foi disputado em campo neutro (Glas-
gow, Escócia) e nele Puskas assinalou , quatro tentos,

cabendo a Di Stefano Os restantes. Nessa radiofoto
UPI, exclusiva para o "Correio da Manhã", vemos
Di Stefano quando inaugurava a contagem, comple^
tando facilmente umà jogada que deixou o goleiro
alemão batido. Assinala-se que o ponteiro Canário
jogou pelo VRealj—sagrando-se,— portanto, campeão
europeu.

DRUMMOND NETTO

. 
-¦¦.-. ..y

EsgrimistaSi
vão amanhã
para B. Aires

Seguirá amanliã, para Buenoa
Aires, em avião da Pan-Amerl»
can, com escala em Sao Paulo,
onde embarcarfio os paulistas, a
delegação brasileira que particl*
para do Campeonato Sul-Amerí"
cano, a iníciar-se amanhã mesmo,
naquela Capital. O /embarque no
CatêSo-está previsto--para as 10,30
da. manhü._____  

:

A delegação está lassim eonstr»
tuida: chefe, Murilo Goulart d»
Barro$; técnico, mestre Jalme;Bur-
chteln; médico, Cí Pèckelmantes»
grimistas: florete. feminino, Amé«
lia Bernardo, Maria Eugênia Gul«
nes, Wànda Tambasco, Márla tíe-
lena Paredes, Renata Hertzog. Al
quatro primeiras cariocas e a últi-
ma paulista; florete masculino,—
Luis Lopes Filho, Hélio Vieira,
Carlos Luiz^do Couto, F.' Alessar.-
drl e P. dlanamêia; espada1 —
Hélio Vieira, Carlos Lüis do Couto,
H. Valim,\P. Clanaméia e'C. Pe«
ckelman; sabre — Lüls Lopes Fi--
lho, Carlos P.andqUQ_,_j^!§b_ra M_°ÍL
riar, H. Thaisen eF.i Queirós. ..

Podemos adiantar que o Brasil
não se fará representar por sua
força máxima. Irá desfalcado da
cinco de seus principais atirado»
res de São Paulo, do Rio Grande
è, do Rio de Janeira. . , :.'\

O PROGRAMA"V
\ BUENOS AIRES, 20 — Na pró-
xima |segunda-feira, terá .inicio,

-com-o-desflle-das_dclegações_do_
Brasil, Chile, Peru, Uruguai, Bo-
livia, Colômbia, Venezuela e Ar-
gentina o maior; número de par-
ticlpantes já alcançado nesta es-
peciê dé "competições — o-Csm-~
peonato Sul-Americano de Esgrl-

_U_ riÉ.,.
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